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I CONGRESSONACJONAL.

Convocaçio de susim conjunta PArll apreciação
de "veto" presidencial

, O Presidente do Senaào Fedéral. nos têrmcs do artll:o .70 I 3." da
C:;:{)nstitu~çâO Fedel'al, ccnvcca as dUM Casas .do Conl:resso Naclona.l para,
em scssao conjunta a realizar-se no dUI 24 de Setembro Pl'óxlmo, lI.a
14,30 noras, no' Palàcio 'l'll'adlmtes, conhecerem dG lI11topreslde'nclal .io

Prejeto de Lei cn.o 53, de 1947,. nll Cúm::.rlldos Oelluhdos, e n.' ~{de
11150, no senaeo Federal), que dispõe sôb:'e a org:mizaçiio·.;Úo' QU!ldr!
do Magistério Militar.

. Senado Federal, 29 de AgQsto c1e 19li~

JOÃo CAl't FIUlO
Presidellte

-'--------,-------------..:..------~--~~-~

- v~

Constituição e Justiça Reuniões as seg-undas e qumtas«
I f~11'll,S. as 14.30 noras, na SaLa Atrio

Presl.1 nio c;ie Melo .Í"l·allco,

I Secretário - OYlmpia. Bruno

". A.UXlliar - Evellna Dla.ler.
DactllógraIa - lCo::ll1da Haiet.

DiplomaciaI LI~a Cavalcanti - UON ...;; Prest«
dente.

P. S. P, Líder - Deodoro Men· LulsGarcia- UON - (Substitui.
donça: vice.lldere.! ..:.. Paulo Lauro ,'do interinamente por 00101' ele .AI),.
Arnaldo cerdelra. dradei. --'"

p. R. - Llder - Artur Bernardes: Osvaldo Ti'lg-uelt'o _. UDN.
vice·llde1' ...;; Manuel ~ovalll. Otávio Corrêa _ f'SP.

p. S. T. - LIdeI' - Afonso Matos'Ulisses Omlllarlies ...; pao.
P. L. - Líder - Raul Pllla. .
P. T. N, - LideI' _ Enilllo Cal'- 5UBsrrTUTOS PI:RllUNEN·TI:a

j
lqS; VICe-lid.er_ Dario d.e Barros. AntOnio Peixoto _. UDN.

! ra:'O'c. - LideI' - Arr.uda Cama., AZlm Maron _ PTB. .

"

P,R,P. -Llder _ Ponciano do~ Emanl Sátiro - UDN,

j
san.tos.; vlce-Iíuer - WOlfra.n Mtl!:ler. Firman Neto _ PSD.

P, S, B, -'LideJ'- Orlando Olln. Frota MoreIra _ PTB.
tu.

! P. R. T. _ LideI' _ Roberto Mo. Oetúlio Moura,::" PTB.
! rena. Ml)ura Rezende _ 1'51",

I Tancredo Neves _ 't'50.

,
/ Comissões Permanentes Tarso Dutra .; PSO.

Vago - pSP.

RESOLUÇÃO

N," G-A - l!.l52

El\IENDA CONSTrTUCIONA~-

',M e s a

Rl'solução n,n 192, -de 4: de setembro de 1952

CÂMARA DOS DEPUTADOS

hgu saber que a Câmara dOJ Deputados aprovoa e· eu promulgo •
acgUlllte

o Senhor Presidente da Câmara d.os Deputaaos designou,
dé acêrdc cóni a Resolução 11.° 75, de1951, edla 16 deSetem.
bro próximo,. Têrça-feira, para a votação da Emenda Consti
tuclona! .. I1,o G-A, de 1952, em segunda dlecussãe,

Art. 1.' E', ccnstltuída, uma Comissiio Especial de onze (11). membros,
'CJl1l li. atl'iilulç;âo de, em substitulcli.oas competentes comissões permanen
tcs, proferir parccer-sôbre os projetos relativos à matéría do art. 157, ml
lucro IV, tia Constltulçáo (partlclpa~â{l dos trabalhadores nos íucros d"~

emprêsasj , Ora em andamento na Câmara dos Deputados.

AJot. 2.0 A Comissão apresentará seu parecer no prazo de 3. rtrlnta)
-di;>,;, extinguindo-se com o encerramento da. tl'amttaçiio parlamentar dos
I'l'Oje:05 ref~l'ldos no artigo anterior.

Cflma:'a cios Deputados, em 4 de setembro de 1952.
NER~tJ' RAMOS

Mal'reYJúlllor - PTB.
dente.

Castilho Cabral - P8l:'.
Presídente,

Aquiles Minc:lNl1e - PTB.
Afonso. Arinos _ UO:-l.

Albel'to Bot:~:o - PTB.

I Lideres da Mamnu Alcncar Araripe - unx,
AntónlG Blllbino_ PSlJ.

I '{" Menotti deI Picchiá -?TB,
!Vetou Ra11los - Presidente. C .' 1llOrlO Antóllio HoniciQ _ "'5D. cc-Presidente.

Jose Augllsto - 1,4 Iflce.PI'eSldente) . Ltder da Mlllorla _ GUSt.vo CI. Augusto MeU'& - PSO., Alcides carneiro _ PSO.
Adroaldo Costa - 2.· Vlce-Presl-'panema. Benedito Valadares _ PSD,' Carlos Roberto- PSO.

d·:tltc. •
Vice·Llder da Maioria - Brochad, Brlglclo Tinoco - PSO. 'SU'oslitul- Edilberto de Castro _ UDN

Ruy Almeula - 1. 0 SecretarIo, ela Rocha, do lIltefl)amente por 1'arso Dutra),
. Fernanda Ferral'l _ PTB.

cariatno Sotmn/lO - 2,' Secretâ:']o Llclcr da Mh,orla .:... Afonso Ar;nos, Daniel. de Carvalho - PRo
FlladeltoGal'm. - E'SO.Ruy Santos - 3.' SecretarIo. I Oalltas . Junior - UDN,
Flávio Co.trioto - PSP.

Amanlio Fontes - \.' Secreta.l'lll. J.ideres P·.'II·lld"'l·'IO.S DemerVlll Looâo - UON.
~ ... ~ Oentll Barreira .:... tIDN.

Fél1.t VaIOI! - Suplente, Piores da Cunha - OON.
I" S D til. '0 ... HellG Cabal - PRoA.ntó71,lO Maia - Suplente. . . ,...; 1 er - ustavo "a God61 Ilha _ PSD.

oanema: Vlce'Lloer - EUrlCU Sole~. Hermes de Sou~n -,,1'50,
ttumuerto Mourll- Supleri'te. Oscar carneIro e AntOlllo f'ellclano, aurgel do AmMral - PTB.

. .. Ivete Vargas - PTB.
LiclO Borralh.o - Suplente. O.D.N. _ LI:ler ..... Afonso Minas Jarbas Marannlo' - PSII.
Reuniões as qutntas-teiras, e.~ lU - ·vloe.lidel·es: Emanl Satu'o c J.,U1ll Jose. .Ma.I.os _ PST Montelrolle .Cutro - trON.

,i,,()rll,$. . j' Garcia. .• . . ISubstltUldo lnter1n~mente por -AI, ~'~::~ltUl40Interlnamente por
Secretãrio- lIIe"tol' Ma'sena· . P. T •. B. -Uder- arOCbadOdgjfreQODUaJiOCJ" .

o . - . Rocha: vlce-l1deres _ Vlelri\l.1na., .... _, .. _ . • .. ... ". Nettóc,ampellk_ trDN.
lJt"ret~rjo Geral da .PL·lsldtllclll.. <\zl.lAll1'on e L.üclo. .Blttenaourt. .'. Lac19,allit,n~~u~t_.P.l'II"; ,.. .olft1êl.côlta:~ 'ND~ ,



TUM7111 "8"

Setembro de 1952

Reda.ção

Getulio Uoura - PSD - l"te31
dente.

Moura Rezende - PSP-Vice.l'ree
sldente.

Dll!IMI\ Coelho - PTB.

".OD78,00

Finanças

_ .._ ..ZE

CHap. 011 ••~oo.·llaDAcJ.

HEl.MUl HAMACHER

t :•••

DI"'TOIt 0111...10

ALBERTO DE BRITO PEREIRA

;::.:DIA~IO.DO CONQ~ESSO~ NACIONAl:

Ed!Jcação.e,CulturiL

/ E:'X·.p E.O··'· l;:... N T.·E
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL

elÁRIO 00 CONGRESSO NACIONAL
lmpr•••o .1. Oflcln•• dOe.part.m.nto CSI Impiln•• Nacional

AVENIDA RODRIGUES ALVES, ,

. .. ' I
b. .., ....... 11 •••• li . er,· IIft,GO, lao

IlH.~_ ''''''''00 o. "u"'ICA~6••
MURl!..O FERREIRA AL. VES

.l88111&'J.liB.l8
RlUJl'1'lcals I P.ARTICt/UIBS ll1JfCIOJUIUOS

. C.Jlftal I II1\erior' I Capital • Interior

. '1 .'
s•••str' .".,••••••, ..c:J 118,00 ., ·8••e8ar... OI .11.... Or'
A.o ~~ "." w. 11,00,' Ano "". 'I' t t •••• ~.... Q11

I '.
lU.rlol

Legislé1-ção Soeia'

Hlldebrando BlsRgllCl - P3J3 - Pr"
sídente, .

Aullsio Alv,:)s _ UDN ~ ~!cc·PrOl

slãente.
Armlll1do Falcã.o - P50.
.Breno da SlIve!ra - ODN.
Oampos VergaJ .... f'SP.
oeíso PCÇanh~ - PTl3,
Cunnil Bueno - l?SD.
Dloclécl0 Duarte - 1'SD.
Ernâ.!IJ Sátira - lIDN.
Fernando .Flores - I'sn.
L1curgoLelte - UDN.
.Magalhâes MeDo - P8D.
MunIZ l"a!céo - PSP.
Orlando Dantas - psn.
Romeu Floi-l - PTB.
Tarôo Dutra - psn,
Tenór!o C~l.I'alcante - 0017.

svas:Irrtl':IOS P!JlKANENTES

Leônldas Melo - PSD.
LuiS GarCia - ODN,
NelMon Omegna - PT.B .
PInheiro chagas - PSD.
Plácido Ollmpl0 _l1DN.
Plinlo Coelho ;....P'1'B •

Reunl6eB As seBundàs esext&-fe1
ras. AlI 14.30 'ho:OaB, na Sal:l.miQ

. . tllrr06.

AI ualData:r11 4016r,10.1 oIlolal. ooa'OI•• \arai... _ SecreUriO _ E1I&s GoUvf.ll.
'1&141111 dia 40 l:a.relelo ..... IOf'. 1"'II\radu. AuxUiarell - JolloGillJllrto e Mn.

O....,U&I'o. Ao aeliaatara' , fll&o • ..uía ito.GlIlDprDYlJlt'4o rIa' Luiza ftudio.
Ncellla."" .' . , . '

O. ofleu.I.. 911., 'Olllf. d'tldo .er .111'''11... _ t...... ..
"1.DlIr.U'o do D')I"I.'.\O. 41 laprell..• Raolooai-. .

O. Ilpl••,Ii_· b . ildi"•. dei .6raJe.' 01101... '111'10 'WDecJ'OI
... .a"lllaole' '0•••1t .edJ.... aoUeiuo...

OOlllto do l*m.l'o .era..40 ter' .ore.....·era o,sl .. .."..
cJclo 4.oorrt.o~· eo~U·I'·" ••s. er. 0,110- " .

MArio Palmério ~ P'IB
.i.~p.slãente. ,.,.--

.'dallU Barreto - UDN.
A.nQreAraujo - 1'00.
~\!ltOnio Pelsoto - O'DN.
'Carlos Valadares - 1"5D.
Coelho de Sousa _ Pi..

F.:oman Neto - PSD"
Joel »reBldio - PTD.
Jo:ge Lacerda - UON.
Lauro Cruz - UDN.

'lol'elso:J Omet'lla - PT.lJ.

Sesoor J·).~t - P50.
OCilvio Úlllo - p$n.
Paulo Lauro - PSP.
Paulo Maranbão - crD8"
P1nl1eU'() chagas - E'5D.

Economia

i.:1)j:ajK.ra'Keuten~"jlan.-- ?~P.

V:·~t:Jr t881cr -- PT'D,

V!t:Jl'1l1:J' CJ:':"CI~ - PoSO.

AtlUr _-\lld'lI - prB.

neroert \1eC:J.5t!'rJ - .P5n.
Carlos .::'otil:rto - P30.

fIeUQ CllO'lo1 - !:''l.

Coaracl Nunes -. PS'J.
I/ill:;Mhães f.>intl:l ,... troNo

~.'lanhlles tlrn'Nlto - .!'l'W.
Ro:l.don Pacl1~co - IJON.

IsraelPlnhe!ro -:~stdeníe rm. ManhAes/ Barreto. fvlce~Prellden»
J.:m-leOsaJes - PSD """ Pr~B1de.nte~T'_" " . _ VIaif;Ao.Estradas"1't J).O,T;. .-

..".... PaP. -
Vice.. P~u1o Sarasate· _ UDN _ Vi~!)· Abelardo .Andréa - P'l'B•

Pre6idetite.. Antónlol''el1ciano <Auxlllos e SUb-
• tJtnç6el) _ PSD.

Al:Iell1rdo1l&lI.ta - Pl'B. C16vill .Pe5tallQ(Obru contra •
.~Ide SampaIO _ UDN. S~a8. Portoa lUoe e canaJse Sane.,.

. mento) - p6n. .
AlOiSIO de Castro <Justiça) - PSD Freltaa (lavalcante _ troN.
Artur Sant·)s <Relaç6es Ela'terlores' Oamll Filho - UDN.

_ üDN' ..Herbert LeVY - .l]DN.
• _ JanduhY carneIrO _ psn.

ISull~tltu:do Interinamente por AlUI- Jolo A81'iPIno .<poder Judiclitlol ...
sloAlVesl. . UDN,

. . JOlCluim Lama. (Marinha) - lID"
carlos LuZ <FB:lendlü - PSD. . Jorge Jllbow' _ t1O~.

Carmelo D' A(lostlnho _ PSp. Joslt Roznero - PTB.

Clod Ir "W"t . pSp Leite NCtto IEducaçào Geral e 1llde
. om .... e -'. ~lo) _ psn. '.

1!:lpidlO de Almeida _ PL. Manuel Novales - PR - (Tribunal:
d& Oontal).

Jo~ Bonlf'c1o (Ail'icultura) Marto AlUno _ P'l'8, .
DDN. Ponee c1eAmlda <Plano'salte> -'

L:l.melrB Dlttencourt (CODIll'ft!lG PSD. '. .
NaCional) _ PaD. RUi Re.mos (AeronAutical - i'TlJ,

L
. '. Wanderley Júnior - ODN.

BU:O Lopes <Receita) ...;. paD.
Macedo SoIl1U (Guerra) _ PSD. IltreS'1'rnrro~ PERlIolAJtIMlS

Crua l4011telro ~sI4enc1a)A1clde8Lage _ PTB.
PTB. Alvaro Castelo - PSO,-

Alilerro Deodato -DDN. PaÍ'sifat Barra!0 .(Valotlzaçlo Eco.. ArnaldO Cer~a - pSP.
nA-lca d AllIa_A II1 PTD BenJlImiln Farilh - PSP.

Alcides carne1J'o _ P!P. ..... a ...... ~-. Chagas Rodrigues _ UDN;
Pontes Vlellil (Trabalho) _PSD. _Doso deCampoll - W>lil

Jo::o ·4',Abrell - PaP, Ratael VincUlA ..; t1DN. Fem1rll M~rtlnB _ PSP.
Jose Roàr1guel.Sellbra .- P81>. Sà ca',':r.lcante (COm1Ssb.o do Vale Hélio Cabal _ PRo
M~nottl ~ "lccbla _< "'1'8 !IQ sClo Francisco e Conselhos) - Lafalete Coutinho. - UDN.

WiIIs F'rollU"h -"8D. P6D.· Llcurgo Leite _ UDN.
Reuniões na SlUa .Cllorl()~ Pelxot.' O'~B.1' Passos .~ PI'B. ""N1!4 ""'-"Medelro8 Neto .... PBt>.

'" .., ..' , " .. I • J é no Nelson Omegnll - PTB •..l";J . ~~ se.un"n~ e ôlu.l:.-me-.e:rilt lJeu:'\iães' Ag ~rçl\ e quinta !1elZas "tr>:e.....r o - ...n:rll'O 0& .lell"lI. Nilo C()elho _ P5n.
a.., .i) 1101"1oS. .\3 .la norllll e 30 mlDl~cO$ na 811o:à "'e-I- da Silva _ PS]).

'A 'i ...rl ar1o• P"-O'A F'""Qu. Turma "s" 1: ..... -Serret3!'lw .-. nsl1.... Oll~ril a .. o - ... vv ..... ,.,~unl"-s." ' .....-a M.A~' tê'.... f
~~ ' .. I -~ .-- '8-sc~::et{.t:,-jo .__ Dj'lM IJU:lrdl. a.e !:le~rerllT!O - Alberto ,S'p.BDunentc :tU1ntll8.felrls.8 15.80 horas na ....

Al)lIl11u - Vfra ::mqu'! Costa. Gomes ne O1Wclrll. ".neônlo Carlos,
Da.Jtiló~raro - Wi~na CordO\"lt· 1t~~a1'Val1lo. .l\lllCl1lltr :l.tarlllo Dulce di} M.e).o I Turm:.l -n'" Il1lgundll.s e q\1~\'tllo8 lO

~ac·eüil. i Atr.ül1u - JtJsó P~,ll!l) !SUl", 'Cunh~: !15,30 ho~a8 na S..lll. .\.OUln!o· Carlos,.

Ovlll1o d'AbI'eU ~ PSD.
CD1rajara' Eeutenedjlan':'" PSP.'

SVll5n'1"ll'r01l . PD.KANDn:1

Castllho .cabral -PSP.

Cunha Bueno ·-.PSD;
:Eduardo catalllo -PTD.
:Màrlo Palmêrl0 - l?TB,

Mendonça JÜI1lor ...... PSD.•
Osvllldo Trigueiro - ODN,
Rooc1onPailheco .: ~N•.
:Reuniões l\S qumtAs-tolras., na Sala

"Bueno Brandão", às dllUSse1lIhor"",

secrctârla - Gnda de Assis Repu
bUclUlO.

.Auxlllar -< lUvElJdo de ]delo. ~I

'""

1\u, Palmeira - tiDN -- 1'1'1181,
liftll!.
. sy!vio .EdlenlQUe -. PT.B - vllie.

Presidente.

Adolfo Gentil _PSD.
Alberto' Ijeo:l&to - trDN'.
Ara' t.lordra - ODN.
Arnaldo Cetlelra - PSP.

Bar:os oan'a1hO ....., ODN'.
BenecUto Ll\go- PST.

aÚM Pinto - tlDN.
Daniel Fllra.co - PSl).

. EduudoCatll1j;o -: PT:B.
Ew;ébIGiloOcl\a - ~.

Viana a1b:ltro dos Santo.
Her:a~1I0 ·Rêgo - PSD.

lrls Miiotierg- üON.
Jayme Araújo - UD~.

Joiío Roma - PSP.
Jose Padroso - PSI).
UoiJerto L!'Bl - P8::l.

MM'IOO t.t~Ii:ld~ - PaJ),

1.1e!cl Braga _ P1'B 'Substltuído

!n:e~IIl:un:mte p'>r para.l1lo Borba'.
Napoleão l"ontcuel1e - 12SO.
Saulo R.am08 - p·rn.
O:'lcl !>lVim _ !"BD.

W"SlJll C\4'lhil - P5P.



/

S&xtll-feira5

Moto. tlcto - fSO.
Walclemar RUpp - CUN.
noberto Morena - PR'l'.

8'11DS'l:1Tlr.tOS nnKA!!EN'lI,,'

,l\ntôn10 Pel::otQ'...i UDN.
Campos Vergal ...; ,PSP.
Lopo Coelho - PSD.
Saulo Ramos - PTB.
Reuniões às ,segundas. c.uanas e",

sextas-fel.raSM 14,30 horas; na sala '
AlClndo Ouanabllra.

Secretário: Mana Conce,'F;ii..)- Wat2.
Auxllíar: cylene Motta.

Saúde Pública

:Berbel't ó, Calin-o ~ PSD.
Francisco':Monte'- Pi'S.
.Jose Gulmarlie. -, PRo
Lea.ndro 'M'aclel ~ .0Dlf.
I..eopoldo Mac1el- t1ON.
Nllrio GomclI - tlDN,
Substituído lntet1namétt~e POr Prll·

tu canlcantt,
Meclelros Neto - 1'6D;
Munlz Falcão - E'Sl".
"110 coelho....; PSD.
'Ollnto.Fonseca - E'80',
Pessoa Guerra ,...;. PSD,
,Rodrigues 5eabra - P5!1.
Vasconcelos' COst8 ~ 1'81".'

.. Vieira Lins _ PTB.
VlIgo - UDN.

8ecret~rlo ,-Lucllls ' Amarlnbo 'd.
l1vell'a. '
Auxiliar _ Ud~;untcntJe. . .

. glloCtil0,lP'lfe- RoseÚ. "'A. Lima,

Comisde. de Emenda, à Consti.
tuição (N.o 6, de 1949)

(ORQ1\NIZAQAO SENADo
FEllERALI ' '

Alcides Carneiro _ !ISO:. ,
Montetro de, Castro, - ul.JN
PilUlo MI>rLl.n1lào'-' (1I)N. •
Raul. .PUla -:PL.' "
Plínio Coelho. -, PTB.
Osvaldo Fonseca'- PTB.
Valter de Sá -: PT1). "

Comissão de Einencla à Constl.
tuição (Ns. 7 e 11-A,de 1949)
lREMUNJm,AÇAO ,MAGlSTXAl'UR\

ESTADUAL)

Alberto Deodato - UV.'; - Presto
acnte,

Marey JÚnlOr - ,PTE - Vlc.: Pre,
siâente. ' ~

Tarso Dutra - PSD _ Ue?ittllrt
Pinheiro Cl1agus _ 2'50,
.I\ZIZ Maron - PTB,
Lopc ceemo - PSD
Moura Rezende - PSD

secretartc - Elras G.'u\'eia
PreSI-

I --
I'lce'l Comissão ele Emenda à Consti

tuiã.o (N.o 2. de 1951)
I?LANO ECONO!>HCO DA BACl.'\.

I
Do PARAIS." 00 SUL!

Oscar Carneiro - PSD - Pre3/_
. dente.

Rondol1 'P:'loheco UDN - Vlce-

~
l'reSl(l (m te .

Tal1credoNe~:S ...... PSD-- tteuiror,
Artur Audrá '- PTB. ,

I Moura .Rezellde - PSP. '

j
' Ralm,uncc Pacllll1n -UDN,

Gados Llha - PSD
1 secreeano DeJnldo Banar;r~
!Góls Lopes.

I Polígono das Sêcas
I ,

I oscar carneírc .- f'SD.
dente. . •I Jose Gaudenclo - Uú1\'

I
Prenaenie.

Alfredo Ba:'rc:l':l, - UDN.
Car\'nll1o Neto - ?SD.

I flrochnc1o da Roena _ l'T3,
Chagas Rodngues _ lTIJN
Clemente Medrado - f','iD.
Dias Lins _ UDN
Fra!lClSCO t\1~lceC1o - ? rs.
JoaqUIm Viegas - ~S 1'.
Jose Neiva - PSP
Leôllidas Melo - P;:3;)
MadiadO Sobrinho .: P'!B,
Oliveira Brito - PS::J.
severme Maru '" 1"18,
U1~5~es 'Llm -' P9D'.
Vaso -- PS?

• Vu.:;;o - PÓ>-P.

SUl1SnTUTOS rEa~I~Nl,lIm", Comi$são de Emenda à COl1sti-
M:illIl Barreto _ []I)N. tuição (N.oS, dll19S1 -
João Roma - .PSD. do Senado)
Joel PrC<ôlatc _ porB
Leopoldo MllC1eJ _ t1l>~, (AUTONOM!.a. DO'-DISTRITO
Menoonça Junior _ ..~. 1l'EDER.\L)
Wo.lter Sá - PSP, HeItor Beltrdo ' t:IiDN p ,

~·i(;e..Prt'~!- tte~njôes às ~unrtflo!J-telrM. .;' 16dentê. , -, -r- resl· i

lIor~ na Sala· Paulo Qt frontlll". Afonso Arinos .... UDN _ 'Rel.l~

Transportes, Comuilicações
e' Obras Públicas ,

IEdisoii Passos - P'I"B - p,.esld~nt(
,

Tanc.r,~',cio N,e,ves, _ PSD .... lI;r,e
Pres'de1/1.e. ,

Benedito Vaz - PSD,;
Emllio Curlos - PTN.
Henrique FIIgnoncellt _ "1':6'.
JaIme Tel:ieÍJ:a - PSD,
Larayete . couunno .:..:. IJDS
MUl1rlclO Joppert - OD,:'I.
Mendonça Júnior - PSD.
ostoja "RogUókl- ODN
).'london, Pacheco - l1PN.
sare Brune: - PTB·.
Saturl11110 I3ra::;a - f'SD,
Vasco Filho ..:.. UDN.·'·
Vasconcelos Costa _. .P~}'

, Walter Bá - P::lP.
Willy Frohllch - PSD

s UnSTITVTOS ~EnMANCNTES

couunnc Cavalcanti - !!.16.
lJllrlO ce Barros -e- PT~,
FL'dllC1SCO AgUiar _ FSO.
Germano Doekhcrn - l"'l!',
Jales Machaclo-,'- UDN.
Lima FIguclreClo, _ 1;>81:,).

Serviço Público Civil Reumões na "Sala E'a.l:vde ~'rOJl.
l~cnJumln f'1Il'l1l1 I:'S~ '[....;st til1" as terças c scxtas.Ieírs s ás ~.).30

'tente', ""I h orns '8ecretârio - Lucil111 Am'l:'-\.!1l' ce
Dario de Barros Pl!'l: Vice- I Ol[ve1l'a'.

>""sldente. I· Auxllla!' - Lêdl1 f'ontenel1e.
!\rI Pltomb,O - PTB, -"V ; DnctilOgrafo -,ROSél1a Llln!L.
ArmanaoOorreia - PIlD " -

. AtRlcle Ba,tos -. UON ' " r Bacia do 55.0 Franclsce
Benedito Mergulllao - ~'l'.6. "
iJms Fortes - PSD. Vielra tia Melo - PSb - Pr~tl,
Duleino Monteiro -llD1I" ,aente.
[':~"bert \'R~rOl1cpln. - ['SP. Az::z Maran '- PTB -
Jose Arnllud PSI) tlellte•

.. /0



Setembr.o de 1952

Comissão Especial pata dar pa
recer eêbre o Projeto 1.627
de 1952, que concede abono
de emergência 80 pessoal cl,
vil da União edas autarquias
federais

Ad.ahl1 Br.rreto - UD~ _ Prcsi«
dente.

Rel~tor. Benjamim Farab - P5P.
. Manoel Riba.s ~ PTB,

Taneredo Neves - f>SD.
Tarso Outro, - E'S::J.

:'ol'l'lissão Especial para dar pa
recer sôbre o Projeto "úme~

ro 1 ,471, de 1949, que dis
põe sôbre os dissidios cole
tivos do trabalho

Comissão delnquêrito sôbre os
assuntos Iieados à Agência
Naciolul

""aewuoésna Sala "Alr4íilô':deMelo' secretArlà -"LUcl~a' Alllal'lnlio de' Oama FlIho'· - PSP,
F1'anco~.·,'. c· • " "~'.c , " , : Olll'elra. \Valdemar Rupp ~ tTDN.
Se~retflrja- R06álla da cunha ~j~ AuxiliaI: ~ ~~a.·'Fontenele. ,Secretàrio -'José Rodrigues de

gueiredo Cãrilllho: ,.' " '. sousa..
, " ~, , ,"omissão Parlamentar de In~' , " "

Comissão,Especi'al"para' elabo- quê ritos sôbre 'as atividades Comissão~Especial p.ara dar pa,
rar projeto sâbreconcessão' da C. C. p~ recer sobre o Projetcn,> 643
de terras e vias de cemunl- de 1951, que, concede ao em-
eações e' ellerêlcio décom'r-. de;~;:il110 cal:1rll! -12.5P .;.. Prest~ prgado de emprês8 privada
ci~ e indú~~ na faixa de, DlleJ'ma,pdo CrU2- PR, _ Vlce- o direito à percepçãodeau"l
fronteiras ", ' t'reslCte7lte. xilio-familia

. 'Tancreclo Noves'""' PSD -Relator.
(Proj. L 316.48 e outros) AI'oel;to Botillo ....l'TB. Tlumedo Neves - PSD _ Presto

, Guílherme Machado _ UON, dente.
Silvio Ecllenlque -:' PTB _PrefH. Joaquim Vlegas _ PST. Lúcio Blttcncolll't _ PTB _ ltela_

dente. , Napoleão J<'ontenellc _ .\:'80. tor.
Nestor Jose - PSD ~,Rela/or. secretano _ Matheus occevio Mall- campos V~rga! _ PSP.
Macedo Soares - PSD" -
Ostoja ,Ragusk _ PSD, Jflrlno. Ernatrl Sátiro - UON.'
Virgilio Santa Rosa _ PSP. ASSeSMI' Técnico _ .4,lltÔnio Clllll.1. Tarsa Dutra, - PSO.
Reuniôes na Sala "Paulo de Fl'on' to Neto.: Secretário Dejaldo Bandeira
tlll".' GOM Lopes.

secretárIo - RasáUa da. OunhllFl'
gueiredo Carvalho.

COl11issãodelnquérito lncum
blda de apuraras acusa
ções levantads 1!111' tôrtto da
enc,all1pa,çáC! da l..eopoldil1a
RailWay

PSD

Comiasho de Emenda à. Consti.·
tuição (N.a 6, de 1952)

Bcnjitml1Í'1.·~a1\·- .PsP~ ~ ,I
:Eurico Sales;'" PSth
Firmlllo Neto - ,P$D.'
Joel,'Presldlo' ..:.. PTB~'
MenezeaP1mentel.:.;,- .PSD.
~Substltuldo ínterínamentepor, Jolío.

Ramal:' ,"
secretário - Pejaldo' Bandeirll

Góis Lopes.

COlr.issão de Emenda à Consti-·
tuição (N.o 5, de, 1952)

(CRIAÇAO DE 'TERRIToaLOS
FEDERAIS)

Artur Bernardes - PR- Presi·
dente,

Flôl'es da Cunha - UDN - Vice·
Presidente,

.... rtur santos - UDN - Re!at~r.
Be:1edlto Valadar ..s - ,PSo.
Oscar Passos - ?So.
Paulo Fleul'Y - P8D.
Reumôes na Sala "Bueno Brandão"
SecretárIo - Gilda de Assl,) Repu,

blleano, .
Auxílíar: Rivalào de ~lelo.

Comissão' Especial de Cinema,
Rádio e Teatro

COl11isseo Especial ele Refol'/l1a
do Regimento e Reestrutura
ÇfLO dos Serviços da Câmam

(AUTONOMIA _DO DISTRi10
.FEDERAL)

HeitoL' Beltrão - UDN - 1",:e~I,

/lente.
BL'lgldo TillOCO -e--; PSD _ Vwe·

Presuumte. ....
Lúcio Blttencaul"t - PUI

tOl, '
BenjamIm Fal'uh -' PEI?,
LUIS GarCia _, ODN,
Magatnães MelO -' PSD.
1 arso Dutra 7-' PSD.
ReUl1lões DR SUJa" Bueno Brandào"
Secretario - Gileta de AssIS l'_,e'ÍJU

blleano,
Auxüun-: Ril'alc1o de ~relo,

Brigido Tinoco
ciente,

JaseBoniJácla
l>reslaente.

Jose Homero - PTB - R.;UlW7.
EUl'leo ,;a;e, - PSD,
Fla~lO CllstrlOto - P5D.
Jorge Lilcerdu - OON.
Pltlllell'O Chagas - PSt>.
Se,l'etal'lO -' Luc:Jio ...mari::!'la

OllVCll'a.
.....nxiiiur - Ledl! Fontcllelle,
Di.let~lograla --: R9sell1~ ele A~nlcl

ti:, Lima..

Vieira Lins _. PTl3 - Pl'e,~jal1il:e

GUIlherme Mac!laClO - aDN - V1'
CC-f'l'cswente•

AntÔ11l0 Salblno - PSD.
Cello f'eçanha - E'TB.
Jose Guimarães, - PR.,
Lopo coelho - !:,SO.
Manottl elel 1'lcchla - PTB,
Mantell'o de CastrO - OD:iI.
"Subostituldo interinamente [JJr

B,mlacio) •
Osvaldo Trigueiro - UDN.
Tar~o Dutra - P.sD.
w.llson C\\nha - PSP.
Scerp.tl'riD - Plltll0 W(l.ltz.
_'uxi1lal: - Mario Lusslm.

Moura Rezende - P5P - Prest·
dLdt~iherme Machado _ UDN VI' ''L~é!o, B1ttC\lCOurL -' PTB - Prcsl·
cc.Presidente, - • dcnte•

Fernando Ferrar! - PTB. Carvalho Neto- PSD -
Menezes Pimentel - PSD - Subs- Flávio' castrloto _ PST.

título iutermamence 'POI' tl.ntllnlo H:l" I
rãcíor. , • Osvaldo, 'trIgueiro - UDN

flela· Oscar Cal'l1ciro - PSD - (Sub.'!!,I
ruído mterínamentc por Jo~o ROmLLJ Tarso Outra - 12SD. Comissão Especial para dar pa-
Osv~JdO .Trigueiro - ODN. recer sôbr~ t) Projeto 1.134
Tancl'edo Noves - 1'5D, ,..- , E . . I' d
5eCI'etal'lO _ Saull Jone, ...crmesac speera para ar pa- de 1951. que disp'ôe sabre

recer sôbre o Projeto 11.° 83, habHitaçã,odo casamentoci-
de 1952 - (Regime da la- vil
voura nas terrasagricolas) João Roma - PSD _ p,.esldellle,

\

UI.RT,"107 no EtEG. INTERNO)" GUlll1el'l'flC M~C!l~aO - U:JN :""'l..e.
uuor.; ", ,_

AntÔnio Balb1no - 1'SD - preií--umte. Moura Re:-:cndc - PSP.
AlbeJ'to BOtUlD - PIB,

fi eM- Galdlno do V~le - UD;\[ - ,Pl'e$l. Castilho Cabral -.;.. P5P,. Paulo Flcury- FSD.
de~~~tor Jost _ psn _ V1ee-Presi. M()ur~ Andrade,. Sccretal'lo ''-- Dejaldo Lopz~.

UDI'; - nce- iC1/le. Osvaldo Trlguell'O - üiJN. '" C --',
Blas Fortes -PSD- Relular. VleLt'a Lins _ PT13. ' ol'liss)io Especi ai para dar' pa-
Carmelo cl'Agostinho - PSP,. • ~ . , . recer sôbre o Projeto 1.804,
~~~~~~~~~, ~br6~~~'o--:TIf;N. 1\COnl,ssao EspeCIal de 'l1que~lto 'I de. 1952. que regula osdj-
NlIa Coelho _ PSD. para exame das opel'açoes reitos civis da' mulher casada
Reuniões às qutlltLls·feil'lls. as 15 da Carteira de !1edscontcs I ':-

d' nO;':lS n:l Bala "Reyo BalTo.,", e da Caixa da Mobilização d Mal'l'ey Junlcr - PTB -Pl'es:-
SCC:~'etal,O _ E1J"~_ GOU\'C1Ll. 0,, I ente,_ • Bancária Alltomo Bnlbino - PSD

C . - I I • 't 'b FrelLn< CaVPleall'l - UDN
Ol'l1lSsao (e nq.uel'l o SQ re o : I RESOLOCAO !-lo 142-52) UbmlJara KeUter.·ecIJlan _ É'Sl",
desastre ocorrido na Estra.da . ISUbstltUlW) lllCermumenw por L1cc..
de FerrO Central do Basil I Acloltu Gcmil - PSO - Presiden.' cloro de McndOll,ça. "

te. 1-
~1auricio Joppct - UDN - Pl'eSI~1 Fel'l,10ndo Ferrarl _ PTB _ ,Vice- Comissâo Esp.ecial. de Refol'l11a

denk ," L EJ
SatUrnillOBrng;a - psn '- /'(cicclor, \P"~,"cienr.e, i da el eltoral
F'erllullclO Flõre~ - f'sn. I J~sÉ' .Bonifáclo - UDN. ! (RESOLOÇAO 154. DE 19:2)
Osvaldo Fonseca - PTB. I "!ll1hae~ Barreto - PSP. " ' "
Vasco Filho ~ UDN, , E,ll!ll1l Samo - UDN c- P'[..'1"
Vlrgmo Suma 'Rosa _, PSP" OwaJdo CO,<t:1 - PSD, den.te. •
\VlllY Froll1Jcll - PSD Pereira LÚlJa _ [JD~. LUClO Bittcncourt - P'fS - VICC.
Reuniões 11n S.~JO "Paulo F't'Cllltln"j , l'I'C.lllell1e.

'11 5 têrços-1ell'Ll5,aS 15 l\01'L\S C 30 mi·1 Pereira' Lopes - UDN, Gustavo Capul1Cma' - PSD - Re.
; umos, ,I Reuniõcs lJI! S,1la "Poula de FI'on. lato,
t :Secertá~io _ Ltwllitl AmRrinlla de, tm"; AntOlllo Balb1110 - PSD.
IO:iveira, S~cl'~iarlo _ Eduardo Ouimariics .!2nntu~ Jul1lor';..., ODN,

Jo.é Au:diar _ Lêda FOlltc:lel~e. Alves, uemilO Moura, - PSO,
, ,Auxiliar _ Lêda f'ontcnelle. OSI'a.do Fonseca - PTB.

Comiss.1i.o Especial para elabo. , Da:.:tilÓ;;mlo _ Roselialie Altneicll.l,; PKUJO Lum'o, - PS12.
, , . C'" a J'ma, I Raul Pllla - PL.rar O prOjeto é!re O(tlgo ra- \ .• . ,
"I' d Rád'T' , . ~' " , -,-- -, I Secretàrio - luall de Ollveira$::..ll_SI eliO e ,10- rallSnllSSOeS ,tos. ,

Eur!co Sales _ PSO _ Presidente. Con~issão Esp~ci~' de fl~quérí'to~;unlües na Sala "AstoJpho Ou.
Comissio Especial para e/abo- Bilacl'l!1to - UDN Vi"e·Presl.' sobre oco~renclal verlfi~adas itl'n. , _
_ rar, pro';'to sôbre. a Polcla. dente

• ,nafrontelra sul do Brasil, .' IComissão Especial dê Inquérito
LA •• ', A' . d F t' Joel Presidia - PTB - Rt:I(I[Qr., .. ~b ' , .
....arltana, .,ta e e ron eira Afonso Arinos _ ll~~l ' Menezes Pimclltel_pSD ....;.PI.~S~ loreaconteclmentos na 1,Iha

DolD1' de' Andrade - ODN. 'I Alfomar BalecJro .... OUS; ,del,te. " Anchieta e 'reforma dei eiate.
Fr6reg(1~ Cunha - ODN. ~~~~\r;~:tro-_P;:D. "l'r~~i~~ft~e~ecl\mpol - ""D.N ; Vice· mapenitenciârio
(o::ioy.,llha-:-,PSD. ' , Satul'nlno Braga - P6n. I,' ,< CR"''''OLUÇAO 158 D'" 1....&)

·,O~".. Il!o·F'On'seca. -- PTB. Vi-111io Santa -R:o.,':J. _ !,S!" I' ,H,er.Dles dC.SOUSll-,PSD -Relator., """"" " " ,>lo .~~
O,ivlo(»ln1a - PSP. '& .AmiJes cnrllcJr PSD I'" d 11"POI"c.fra .16 .....•• _ DB9'lo. RCUll1õtll ua Salll."Pilulo «.te l'IOI1~1.. • " o - • ,,', Dreno, a,S "eira..,. UDN •...... DIA.... ..., . ' I '!'el'na.ndo Ferrar! - 12TB. Lopo Coelho _ 1'5D.

4i1-elleArJIIda - NO.



~etQI.l1bro de.19529063.
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Comissão Especia.l parâ dar pa..
recer,ao.Projeto 362-52, qUI!

dispõesôbre a profissão ;de
. Atuário, etc. .
Aluls1' Alves - UDN ..., l're$ldelJt,,~
Celso Pe~llnlla. -;- F;l'B:' .~

Comissão E5pecial para dar pa.
recer ao Projeto 153.51, que
dispõe sôbre 'pagamel'to de
Cr$ 50.000.000,00 ao E:sta~

do de Pernambu<:o
. Sam\lcl Duarte - PTIl
dente.

Carlos Luz - P80.
Clóvis Pestana - :>SD.
Mauricio Joppert _. UPN ,
Otávio Corrt?a '- PSP.

Comissão Especial para dar pa
·recer8'o Projeto 1.709-52.
que concede pensão espeolal
a MlirietaBraga Teixeira

Clóvis Pestana - PSO ..., Presi«:
dente.

Arl Pltombo - PTB;
Clodomlr MlIlet - I:'SP.
Lamelra J:llttencOurt - PSD.
PlácIdo Oiímpio -r- UDN.

Comissiio Especial para dar pa.
recer ao Projeto 88~, de 1951
que inclui as autarquias fe
derais no regime da Lei 1.339
de 30.1-1951.

Menezes Pimentel - pS:J - Prc·
sidentc.

Alcicles Carneiro - tteiator,
~'lavl0 CastriQto - PIS?
Manoel RJbas - PT.B.
PlácidO .Ollmpio - (TDN.
secretárJo - Dejaldo Bandeira G6is

Lopes.

IRESOLUCAO N. 177-52)
Edlsou . E>a&so~ - PTB.
Hélio Macedo' Soares -1'50.
Leandro Maciel - UON.
Lill\a E'lgueU'edo -, PSO.
MaurIcIo Joppert - Ul>1S.
RoGdrigucs Seabrll_ pan.
SaJo Branc1 - PTB.
Vuconeelos Costa- PaI'.
~lfrne '1'0",,01':\ - t1I)N.

Comissão Especial de ")quêrito
para investigar e o racio
namento de energia elétrica
nos Estados de São Paulo,
Rio de Janeiro e Distrito Fe
deral

Comigsão Especial para dar pa
recer~o Projeto 11.° 678, de
1951.sôbre promoções de
que trata a Lei n.o 1.267, de
19.12.50.

Olinto l"tlnseca - pso' - Prcst·
rrJnte.

Ammndo Falr.1io - PSD
Campo. VergaI - PSl".
Celso Pecanha - PTB.
ErlllUl 5"tiro - UDN.
Secret~l'to - JOse aodrigu~s õe

Souza.

Comissão Eapecia~p.a. ri darpa·l Comissi.o ESPeci.aI P. a.ra.'elar Pá...
recer ao Projeto n.o 533, d. recer aos Projetol 809.d.
1951, qUI provê a franquia 1948, que cria o Institúto Clt
postal .• de telecomunicação .Readaptação e Reeducaçif\
e a gratuidade do. serviços Profissiona.i~ e 890, de 195'.
de mprensa oficial, para par, que aSI3eura a SirnoneOun.
tidos lega.lmente rezistrados raná Cuia, direito â. perce;~'"

ção de pensão especlal, li,

Campos Verg'1I1 - 1'51' - prcri..
dente.

Chagas' Rodrigues -- UDN - J:c.
lator.

Lopo Coelho - PSD.
!:il.:1C:~lr:J. Ne~tor Jost - P50.

PaUlo Couto - P'tB.
Secretál'lO - Dejaldo Balldeira Gú:s

Lopes,

Bnnde.t:~

Comissão Especial para dar pa·
recer ao Projeto n.9 L 153,
de 1951..

DIARIODO' CONCRESSO NACIONAL '

Comissão Espec~al para dar pa.
recer aos projetos: 2.110 e
2.109, de 1952, criando o

Comissão Especial para darpa
recer ao Projeto n.o 119, de
1951. que altera a redação
da aliena "a" do art. 37 do
Decreto-lei n.o 3,200. de 19
de maio de 1941, de amparo
àfamilia

Comia.ão Espeeia.! paradarpa.
recer ao Projeto n.o 398, de
15149, que dispõe .ôbre a duo
ração e cOlldiç&es do traba
lho da categoria profissional
dos aeronautas

Wl1Iy .FrilliJlch - PoSo - Prcsf;t.J1!.
te. PlI\l!O -liamos _ PTB .;:;, Pre~lItente:

Nélson Omegnu - PTB _ Relatcr. .Pauio Llluro,.;. PSP - ne/o/ar.
SerRclio Rêgo -r--. PSU. Antônio Peixoto - UDN.
Ja1me Araújo _ UDN. Paulo Fleul'Y - P80.
Otávio Corr~a - PSP. Ruy Araujo - P5D.

, Secretárlo· 1):)Jaldo~B;l.ndeira Seér~tárlo _ Dejaldo
. Góis Lopes. 'Góis Lopes.

cRESOLUÇ.a.O 166. OE 195:

Sexta.foira 5

Comissão Especial de Inquérito
sôbre o Departamento Nacio.
nal de Obras Contra as Sê
cas

=

Comissão Especial para dar
parecer ao rrojeto 11.° 163,
de 1951, que incorpora abo·
/10 aO ·salárioou vencimento
para efeito de aposentadoria
e descontos nos Inst~utos e
Caixas e Pensões

Comissão Especial para dar pa
recer ao Projeto n.o 40/ de
1951 que dá nova redação
ao art. 60 do Código Penal

l:>c.ulo Lauro _. I?SI'.
'Ol1ll5l\llGul.á1ll.t\l,f:S·- P8D.
Vieira Lins - 1'.l:1i.,

(:omissão Espocial para dar pa.
recer ao Projeto 11.° 1.7~4,
de 1952 (Aplicação da. r.·
servas das .ociedades de se
guro$ e de capitalização)

Vieira Lins - PTB- Preatdp.llte.
onveira Brito - P50 - Reto.!oT.
Goà01 .Ilha - P8D. .' <, ...!ii1ÓCb.rsndo Blsaglia - P'r<3 - PrZ-

f

Comissão Especial paradarpa. Comissão Especial.para. dar pa.,· .
Moura Rezende - E'SP. .....etlte. .P . t o 1 589
José Fleury -UON, Cl1mposVer!ial '...,. PSP - .Relato;'. rece

1r9 ca2o
rOJed'C?~· -b' , recer ao Projeto 1.321.51,

~ecretárlo bejaldo B:l:lde1raDemerval Lobão _ ODN. - d~ : ' que. rspoe so re a sêbre sltuação dcseargentcs
<;ioJle Lopes. GodÓl Ilha _ PSD. sltuaçao funCionai dos Con. do Exército, j!xcluidos pelo

W8,fredo OurgeJ - PSl1. selheiros das Caixas Eco· Decreto.Lein. ll 1.187
o~;c1f~~~~. - Dejaldo B!l11.:l~ira nômicas ederais André Fernandes _. uns _ Pr;:Sz.

.. { ... N' P d' t dente.Llcurgo .elt~ - vO -. reei .en e. A!Je!arào Andréa _ PTB.
Tarso Dutrll - PSD - Re!a.vr, Ferreira Martins _ P$P.
Carlos Luz. _ PSD, Jose OuiomarCl ~ P3D.
Paulo Ramos - PTB, Vitorir.o Correio. - PSD.

Instituto Nacional de Imigra. Armildo Certleira - PSP,
ção e Colonização eCárteira secretúrl.o - Dejaldo B,mdeil'a Comissão Especial para dar pa..

de . Coloniza"ão do.' Banco do GólS Lope". rocer ao Projeto 1·.702.52.Campos Vergal - PSf' - .PrCSI 11'
dente, . Brasil Comissã.o Especial para dar pa· que regula o exercício da pro'

Osvaldo Fonse~a - PTB - Uc!alOr I . . rocer ao Projetos ns. 1.478. fissão ele Fotógrafo
Armando Falcao - psn. SIMo Echenlqlle - PTB - Presj· d' 1"'51' 1 626 d 1"52 ..
Dolor de Andl'llde _ ODN. . ' *"I.e. o" e - , e." GetulIo Moura - PSO - l'rcsi.
'rarso Dutra - P5D. . _ PSD _ rl('e.p(~si_ '. . dente.
Secretàl'lO: José Rocirigucs ele sou'~;!e"""" EU!tDO Sales _·PSO:- prestd~lI:c,' Brcno Silveira - UON.

rn, Arthur Santos UD!\' _ E:eIMor. Joao A~l'lpmo ~ UDl'i - nCI<lt.:!: !vete Vargas - PTB.
AZ1Z Maroo _ .>TB. Tarso. ou~ra. - PSO. T:mcrcdo. Neves - paD.
Carlos Rotr.rto _.• PBI>. Arl PltClm;)() - PTB. Walter S:l - PSP.
Ciri!oJúnlor _ <'S.D.BenjamJm Farah -PSP.
Herbert Le~y _ tJON, Secrett.no - Dejaldo B:mue\:r"
MaE:alhãesPlr.to -- ~DN. ...opes Góis.
Nestor Oua:te .... PSD.

I
Wilson Cl1nna - ~3P.

.

S.ecrelarlO - José Rodr~illle~ de
Souza.

Maursio Joppcrt - UDN - Pre~f-, C . • E - '--1 d I é 'to
dente, I rnl$Sao apacla e nqu ri

Paulo Ramos _ PTB _ Vice.Pre. s6bre aêêrvo da Southern
sidcnte. . Lumbar a n d Colonization

Ol1veira BrIto _ PSD - Relator. Company
Clodomlr MlIlet -'- PSP. .
1!'I'anclsco Agula~ - P50. CRESOLUÇ.I\.O N. 179 DE ;95:)
JúlllldUÍ1y Carnelro - PSD'
•Iosé OUlmarães- PR. Chagas R(ldrlgues _ UDN.
Leandro Maciel - UDN. !Joel Presldlo- P'I'B.
Oscar carne'lro - PSO. .Lopo' coelho - 1'50.
Samué~ Duarte - PTB. . Ostoja· Rogu8k1 - aDN.
Vlrglllo Távora- UDN. SaturilinO' Braga - PSD.
Secretário: JOtr: Rodrigues de Sou· TllbCredo Neves - ND,

:::11. . CltConcelo" cllIlta.-.f"1'B.

<REQ. 1av·5~1

Alut,lo de casrro - PSO .... t-re«:
~entll.

aluISio Alves .-ü'O!'!.'
lIerbert VallCollcc1os - PS~.
Joel Plesldio - PTB.
r..ame~a Blttcncourt - 1'SO.
S::cret"rlo - Matheus Octav.:l M:Ui-

danao, Comissão Especial para dar pa.
Comissão E$pecial para dar pa. recer ao Projeto n.o 863, de

recer 'ao Projeto 106, de 1~51, que estende oscon-
ferentesdall Cai7tas Eco.

1951, que subvenciona a ma- nômicas os favores da Lei
nutenção e o desenvclvímen- 11.~ 403, de 24.9.48 Vltorino Correla- PSD .,..' l'rl!Sl'
to das aS$()cia~ ;es c1GSporti- dente

André .Fernandes - OD); .;.. RI!/a..
vas Carlos Lu,Z - PSO - l'r'h l(]l!nte. tor .

Oulcino Montell'o - aON - "'e- A'k' dA" é P""'"Heitor Bcltrão _ UDN _ Pr~st· lator A' uc.ar (l n.. r a - ~ ....
~cnte. • Máno Eugél~o - PSP.

Netor Jost _ PSD _ Vice'l'rc~i. Carmelo d'A:;cstino - PSP, SecretãrlO - Dej:J.ldo 1;.'.lldeira
~~Mc. Marino Machado - PSO. Oóis Lopes,

Manoei Al))a - l'TE.
Athur Audrâ - PTB -Rela!ol'. Se'~retário Dejaldo
Elas FOrtes _ PSD. 06b Lopes.
Heroort Vasconcelos _ PSP.

Secretário - José Rodrl::ues ele
Souza. .

~"



Atas das Comissões
Banes C~rvalho - UDN -

(/,('nte.

Alul.lo de Castro - ~O,
Muni)l Faleao - PSP,
severtno lvlarlt - 1"lB.
UI~'sscs L~:lS _ PED.

Re:lija'se o pal':í.grafo desta

'~.':;"ettUio;.MGura"c-nD;,.·, '
;Mãrlo: lNl'nló:':;";;;1'8P;' ",
"'1'ancredoNevei· ........,81).

1"- . ': -,', -~.'.', ..: ': _, ;.r .':r,: 'Ó:- -, :~." :,':- :: '-,: . ", , , ' ' , ' "

,~~~,~.,.(O,:;~~â~,lJl ~h'ndentes,.~exe.J institul,'a'cobrança'dl ,pcdállio ,na;raçAo de lei' que regulamente a pro
cutadol ~la"rjrma'Bl'~liI'A.,Lau.,rl'OdovlaPresidenteDutra.O re-4ução ele' l'evlstas, e livros pal'll. Ju-
ria ,clevidllmente ,autorizaria. '- 0lllltor.sr., Godo)' Dlla ,fez uma ell-ventude e Infincia., , ,
8011hor, '.L'ercelra . 5ecretli1'Jo relatou posfçAo sul!icJta do ,,!eU parecer que Ollcla n,- 111,'de 1952, da CAmar..

; " " ' , -Ó. ' ,requerimento cle,·Ho11ória' Rlbel1'o"conclulú p.da apI'ovaçúo dO'projcto,M:mlclp1i.l de UruGlIlllana. Estado do
:Conú -O- EspeciaFp'a:r' 'darp'a ,'Of1c.lal .Le81s1atlvo,cla~e L; de, pdll BUa' constituclonalidll(Je. Em R:o Grande .do Sul, solicita cclabo-

"~o ...'.sa. " ," '.a ',. ,~'IPI'orrOgllçllo;'de licença ,pala, tflt~a-'Isesulda, post,o, em di!c\lssâo o .pa- ra<;r.o da ,lei [llle regulamenta 11. pro-
rseer 'ao ,ProJeto 1:.738~52. mento ,âellllúde.. o . lJU, e foi, ue- l'eeer, ll1anUestarllm~se. contra" os duçâo de llVl'08 e revistas deztínatlos

;.; que cria umá ColetorilFe;; fcrldopelo 'S~mhorP.·esideljte" A I senhores Dolor de Anclra<\e. LUCIO il. íníãncía e ,luve:ltude.
" ",' " ,... , l'eu~lli.o .' termlz)ou, ,lI.s ~I:f.?'e .horas, IBittencQurt" e Aloel·to Bottlno, que Oficio n," 600, de 1962, da Câmara.

deralemAfogadoca do'lnr;a- e, esta a.ta !oi'I:'l'rlldll, ~le:o Secre- entenderam ser o pI'oje~o :111consU- Municipal de Pelotas, Rio Grande
'zeziro' em PernambucotarlD,Geral, ,da ,~re5lden~la para tueíonet, ,o~!nando o ultlmo pc~a do sul, .eohclta elabol'liçíio de lei que

, ser, publlcada depoIS 'ele ",p;'ovlIdtl, CO!1VellhlnCHI ele uma lel, ete, cara- re~ull',n1cnte fi preducãc de rcvístns
• ter geral sóore a instltulç·so, do i e liVl'C:l dc,tlntll.lC5 à iufà11cla e a.

pedágio, O~lnaram a favor 05 Se· i juventude,
Ilh,?I'es .Damel de C;;'l'l'al;'o; U Iísses I Projeto 11,° ~,3'lC, de -195~, elo r>~
GUlm&rdeS e Rondon Pa..:l1eco, ten- der E.xecuti'lo, rl'gula a dfvlstio ml-

Comissão de Constituin;oo do usado a. pulavra em I'épllca o IlHar do te;'rltório nacional para o
" - yC> 'relator I5enhOl' Godoy Ilha ••_~tevc emnrêgo ccmbínado das Fôrç;ls Ar-

e .Iustiea !p!'esente à díscussão o !lu.cr dOI madas e cr::l. as Zonas de Defeza,
projeto Senhor Depl:t::i:lo, Clovis pe,:5- Ao Dcr~'tcdo l.1cia Bittencouri:

forma: ,ATA DA 33," SE:SS.'l.O ORmNARI.... tana, o q!JBl prestou a, C:Jl:ai~s.::o Projeto 1',. H·C, de 1952, rel'OF:lo

I
' los, ~,sclare<:lmentos que 1.1e '_f~la:n os Dl:r.:'ct'}r-!e:~ TIS, 7,037, de ro de

Aos quatro dias do mês de SE- i solícítados. Encerrada a. d,,'" ussao Inovembro 1" 1944 e de 7 858 de '3
1\1 e s a temere. de, m:1 ncvccsntcs e cin- e posto ,a vota o par;:cI' :'1';) re- de' azôsto li'c i9j~, eue dispõé sôb~e

quenta e uois, na Sala AI."n1o ue Ilator, fOI êle aprovapo ~ p.r d~Z a remunera -ão mínima dos que e:<:ET
I..reic l";anco, as q::mzc <1D1\IS, reu- Ivotos contra três, Vo,"r~m a 1«'1 cem a-j"I(-des jorna'/st'cas e dú.

Aos . "inte e nov~ dias do roê., nlu·se a Com:ssão ê.e COILtltuiçáo VaI' o 8e11hor. Pl'e~ldeme e Cf, I!~' OI:~1'll.S ));'0" :'dêl1clas, tco:n' emenda.
de agc,.lo do ano Cie IUlI lIo.:ecLI1./ c Just.ça, prese~:es O~ IoclIhores' 11hores Godoy Ilha O"valdo Tr"1 elo P'enÍlrlcl
~os e cmql.enta e uO;s rC~ll11u-se, D.eDutados M~rrey Jllni~r, rreS;den_! ll'l:.ell'o, AntÔnio Pei:rcto, RtI!ld.O.l p,," 1 . 1'ro'jeto 1'" 145->:: de 1949 eme11
I~S dez hO",lS, n:l. sala ela presi- te - Osralclo 'll'iell~ll'o - Oodoy clleco, Al1tusto Meira, Antc.>l1 o IIo,!_ i "r ,:. no i?rc'~' o 11 ~ ','".r.
0"'11C18 da C:"mara dos Del)U,ados, 11:1a, Moura Rez~n.lc, U1l'Sb~S lhll- I'ácio, Da••:",l de Car\'alhe., M:UI'a; ~~s {o~o ... ~ ;;,0 n't".I\ ~~·.e"~"-;'~<1~s
a Mesa t:"s.a Cs":t, etO Con~reszo i m::'I'':es, Alberto BC.t •.l0, LÚ.lo B1t- Rezende e Ulys~es Oulmarael! e VO'I ", •86'4 06:' ~o C' ";~õ' ;'~ "':0
:t:'~Jl0,nf!' <;cmp~rece,'am, 05, senho-' tenccu::t, ,O!lr.lel de ca;';':<l:io, Au· I tnr:1nl eOI;[;'a os 5el1:10l'es, Lúc:o B'i: ~:;~ó Clvlí (r:~Ul'so ~~irac~d;;lr.J'ic)
1(;0 1'Ie•• u. róllmo~, Jo<c i~Ug~sto, .!;tUi gU~lo 1I:1elra, Rondon Fc.c"ctJ, Q];r-I tencourt, ~llir de Andlade e

d
A'I Ico:n r.arec"r favo'il'e' da. Co~"0'ã()

S::n;;os, Amando FO.1\tS, Fellx Va- gel do Amaral, Aqmles à'"!!lCltI'Onl, bei'to l3ottino. O parecer foi eV"I" , i··', - ' 't' ......~
.lois e Antônio Mala, rcspectlva- antÔnIO Peixoto, AntônIO Horac_o, ' damen te a:-slnndo p:u'a te!" o proces:lo deP ~Oj;;~ \~l~il~ 3~7 J~~ ~Çl~~~ do Se
!Dente Preslaente, Pl'ullelro VIce· Afonso &'11105,' e 00101' o.1e Andra. a tramitac;ão ff .hnental Indo a Co- r ., • , ;J~, 
l'reSldente, Terceiro e Quarto Se- de, Ausentes os Senl1ol'cS Jôse Jo:- missão de Transportes. Comunl:açúes n~or Coutinho cavalear.tl" regula o
Gctarlos e Suplentes de' SecretArio. wy, 1"101'e5 da Cunha, Ot:l.no COl'- e Obr:as públicas, Pelo adiantado da a.l~t~mento eleitoral e o Plocesso elas
DeIxaram de comp~re~E'r com cau- l'eH" Jarbas Mal':\nhâo e All:ümo hora, o ~mhor. Presidente en~enou ele_~o~s, ° ~ ~
ba justlticadll por se ach:..rem au- Balbino, Benedito ValUCl:1l'C", Alu'e- fi sesão, pelo que eu, OIYnlpia 8,'UI10, oPlo..eto?:, _,~.'5,. de .1952, e;o ,Po
se:1tes do paIS, 05 51lnnOl'es Aclroaj- do DualiJ:;e e Alene~r Aranpe, 'l'al'. Secretário "ad-hoc", lavrei a pl'esen· d.r ~eeu.. \o, ~lspoe sObre OI fl~ca
do Costa, RUI Almelda e Cana- so Dutra, Abel'ta a se~são, o SE-' te ata, qt'e vai ser puot1~cda, para Uzoeao ele c tl'I1~Llt()S, ,
lilO Sobrinho, - res):eClll'ame11te se- nhol' PreSIdente mandou que se! depois ser submetida li d;scussil.o, Oficlo n, 410, ~.e .952. do Tribunal
gundo Vlce·Presidente, PrImeiro e pro~edesse a leitura das atas eLa' aprovaçiio, e devidamente assll1Rda, Rel:'lonal ele Oc."s, so1lelta prov,l-
S"'Bundo Secretárlcs, o pril,..:eiro e o Isessão ordinária do di;) 1 de elaI O Senhar Presidente faz as se· drnclas 5Ô1:\I'O o P'ojeto de Lei nu·
U.tlmo em missão da CÍ1m::ra e o sestão eXlraol'dmárla tio ltia tl'es ~t\intes àbtrl1lUições em 4 dc se., mero 1. 737:52" '
Eegundo licenciado para Lratamento C;o corrente, as qUais. selll ol1ser- tembro ele 1952: Ao Del)~t,~do~ M01.ro. ~esende.;
t.e saMe, A ata da últIma reunião Vilçáo, tomm aprovadas, tendo en, 1.0 Deputado Augusto Aleiro.: Projeto n, _,313, de 1902, do ~e-
foi lida, aprovada e mandada pu- tretanto o Senhor PreslCiellte ae· Projeto 11," 2,379, de ln52. do Se- nhor Fe1lx, y,alols, reconhece .co~o
lIl1car,. O S-enl~cr Pres:dente tez termma'!o ~e la9a retil.c.\<;ão àa Centl'ode Pesquisas ElldI'Ccrlr.:oI6gl-, u!llIdad~ )'ub••ea federal !1 As.ocla
exposlç"o sObre reclalllaçao elo Se- publicaça.o da pl'llUeil'a celas na cas da UniversIdade do Brn~ll em eao Crl.~t;~ Feminina, ~tldade efyl1
nl101' Oeputaclo 'Aziz' Malon relatl-j pa.rte em que, omite o l'otO CIoO tnstltuto de Endccrlnologia da mes- de flnR n.antrÓpJcllt!, sealada no DlS-
v.a,men.te a ineXlstência ele, mque- i SI', ,António, Pelxo~o" pe:a constl. ma. Universidade, , , ,trltq t;:edera~.... .. ','.
ruo pllJ:a a proibiçáo ,da entrada do' tuclollaliducle 'do p:'ojetu 1~,O 1,926, AO DemIta/lo Alencar Ar(lr:pe: ,Proj.f.:o 11; .,380, de 1952,· do 'Se-
jornalista Anisio RaclJa ,no ed1fl- ide 1952, que, àispbe sóiJre IJIln'elrilll (Côm i;'fl'rmrlr,õ~) Pro,leto nó- nhor Arl'tIC,a c~mRra, Dadl'omza o
ciO, dll, Câmal'a e informou que, o I tributárIas, COmUl1Jeo () Seni10r An- mero 896 dê 1952, do SI', Tal'so quadro Gio 1?essoa. ,da Rêde Ferrovlá
1I1e5J;iO inquérito ja fOI Jocall2ado Ilônlo Horácio que deixou (1e com· Dutl'a' "àltel'a a ,redae~o do ~ 2,0. r~a, elo Nor'l~"'le, ,pelo da Estrada de
e encontra-se na Secretaria da Ca· pal'ecer a sessão extraorc1!nfll'1a, POI' e Il.CI'~scenta n1ais dois 'p:\rá~l'cfDS ao 1';1'1'0 ;LeOPo1el.r.a, e dó. outras pro
ta, De:el'lu" per mo, o' reqllel·.me,:·lnão haver recebido nem o tele· art 707 do Decreto-lei n,o, 2 ,liSt!, Iv.d(,n";.as,
to de eel'thião de todo op ncesso, grama que foi cx~edjflo, de ol'c1::m de'3 de eutubro de l~41", (Códl'O'o I IndIcarão nO 32, de 1952, do Se
requerIdo pelo nlud,ldo jorlJ:!llsta, -!:l0 SI', Presidente, nem o cx.:mPlarj ele , PI'ocessa Pen:lJ) , lInfcr,' ",'r.ldrl~' nll,or ,Ant611JOFel1eJ.ano, sug~re o
O Senhor PrimeiroV:oe'Pl'esidente do "Dlarlo do CCllgreSSlJ", trazen· da Ordem dos A:1,o1:ados 'do Erasil,! é''1ean: mhe;men to à. C o m i s 5 ft o de
l1?:'esentou pareccr e:al;ol'ado ,~e do n notici~ da COll\'ocaçiio, o. se· of. n,. 1.3a5-5:!), .. ccmt:,tu!eao e .JURt!C~. a fim Que
aeal'do c0l!! o vencld~ r.a reUnIao illflor, !?~esldente all~U1eleu yal'las I Ao Deputa/!!) Alberio Botino: . sc vc;lflql1e a pOS;:lol.idade da erQ-
anterior sobre o projeto de l'eso-: dlstl'l);,U;çocs que serao pl:bllcadas PL'ojeto lI,O 2,3611, ti:'! 1952, do Se- borllc~n d!! um p,ojeto de .te!, ,da.
hlQãO que prorroga a ,'al:dade do I ao pc desta, Dada a paJavra no nhor Arm'mdo Fa!ciitl, il1Stitui no carta ~.o, SI', Ademtlr JunQUelra, em
últimoconcourso parn olidal Je- Isenhor Osvaldo TI'igtlell'O, Eua Ex· sls>ema de ensino superior a Es~ola qUe SO.:c1t:a,a fixr,r,ao de emnl~\men
g!slativo, redigirdo mbstitutlvo fa- t celênda como l'elahll' ,do projeto de' JOJ'na.lismo e di outras provi. tos ou gl'D.tlfleaçoes. paI' ~er~'~os a.
vcravçl ao projeto,m~s d.eterDõI., n,· 1,525, de 1952, aprcs~mou pa· tl6ncias serem, presta,das, MS CaN'l'la~ :J'Õ!
nando que a PI'olTogaçâo da vat- il'eccr sô1)rc as emendas de plenário projeto nO 2 366 ,de In5" do "e_ ["auen, no Estado de São Pat;~'.l, em
dadenbrange o último" concurso lem primeira discussão, de"la1'3:ldo que nhcr A1't"r' Alidrá' eria" mais q~3.- vll'tude da rel,lsão eleitoral,
l~al:n dacWó;,;rafos, O p"re::er lo:: êle re!acor eru contra a~ emendas ,'cnta luo'~""S cie De 5 p a e h a n tos Projeto n.O 2,34?, de 195~, do &.
unânimemer.te ::tssip'=,do, - O Se· I mas destacava a de!ibe;'::;.ção da CO-Aduanelr';,s" junto à. Alff.odega de nhor Brcno da Silvei!,:'!., cria li Di
nhor :S~UPJe,nte ele ::ec:'etiL,,'jo, F'ellx Imissolo em "entido co~trill'JO," 110 pl'O' S...ntos, 110 Êstado Je São P,1ulo, e retol,'i", Geral de Estabelec!mentos
V8lois allreSE'lltou p3rCée'r ao pro- je~ .n," 1. 311, de 19~1, retere~lt... 11., dá outras providências, PellalS do Distrito FeCeml. ,
Je:o do Senl~or Deputa.clo Mumz cI'laçao de Juntas ée CoMlhr.çao no ' Ao Demetado Os-;;~7do Trlgnell'o:
Falcâo que wda a reeleEibilidadelEstado de PCl'l1amllllCO, AE emendas, Ao Deputado Antônio Balbino: (Com Infol'mar.5eS1PL'ojeto númp.-
cios membros da Me~a, opinando em número de cinC'o; mandam cri:l.I' Projeto 11,0 2,368, de 1952, tio PO' 1'0 2,0:]7, de 1952, do Sr, Benedito
flue o Presidente, tem!o em vista novas Jm:tasem Sa~tos, São João der Exeeuti\'o, dispõe sóbre a execuç&o Lago, diminui para 5O,O~ (cino:!e11la
o disposto 110 art, 173, ~ 2,°," do Del Rcj', Ponta Grossa, Belcrn e Uber- tios serviços -a cargo da Superinten- nontos) o grau, de har~!itac~~ dos 211
Regimento Interno, ,el~~:~I.e comls'll~l1o;lja, Aberta u d!s~t1~"~O Eôbl'e o dência das Emprêsas Incorporadas de 239, Escriturários vosMinl'lt~ri,,~
I;~C) E~pecial que ,l'c!ace a llla~éria ~s:"tnto, qne está sob re;lme de UI'- ael Patrlm6nlo l':acicnal, Militares c Servico P;ibllco Federal,
dada a círcuI1stância de ati:.::l1' o i:~~:;~ia, depois de. se maní1estal'em I, Ao Deputado Daniel de Carvallw: realizados pelo Dep~rt~meuto Mlm!
pl'ojeto 11 toclos os membros da,virios dos Sellhoresmemoros da Co- Projeto n," 2,329, de 1952, do Se- n!stratlvos do Servlco público. (Cem
Me"a, O parecer foi un::~::nJemc!l-; miss:':o sôb:'c a eomtitucior.:llidade ou Inhor, Oscar Passos, concede l'nlstla il:1formações vlnd~s do OCl1al'ta
te aprovado, - O SO:J:l0r Quarto! não das emendas, o Se~'l1or Pl'e51- I fiscal aos produtores de bol'rachn do mento AdmlnlstratI':n do Sel·viço
I3ccrel:írio fez e:,posic5.o fôb~·e pe- Icientc tomou os votos vel'lflcndos que ITerritório do Acre, Púb!1eo, no oficio 11.' l,:?41·R2I,
dido elo Diretor, Gei'al da Secro- !votal'ampelaOO1'l8t,itllciolll'lictade os A.o Deputado Dolor de Ar.d;-acle: J:>ro.fcton,o 2,364, d~ !~~2, dO Se-
tarja o. rim de serem s119!ementa- IIi:enl1oJ'es Marrey JÚ11io!', O\1l'gel do Projeto n,O 2.978, de 1~32, do Se- i llhor Heoert Levy, l'st~dlr' '0~ elisp~-

tlas à;\'enns de, sllas verbas, or,ça" Amaral. Ulj'sses G,\'li lT.. anlp.s, , AU,BUSlOI'nhor Lutel'o varg,as, dispõe SÔbJ',CI sitivcs especiais P,ara o r.e c, istro da
Jl1em~.I':a", ficando asm~t~c'o oh· iM~ira, RDnclon Pacheco, AIlJerto BOt· promoção de se~und(\~ tenente!; do. COl11rrcio,
(;kr·,c a o PI'c;'dente da CClI1issão I t,I:O, A,ntünlo ~oráeio, MOll!'1I Rczende rcsol'l'a de primeIro. cJo.:.se do ~êr- I Ao Dc;mta,r!c Rond011 Pacheco:
d,e Fll,::l1lÇr.s Sol1~l',a~d,.().JjlC, a I:11" Ic .l'.nton:oPelxolo, ,0,0 tOltO no\'e, e ~lto, que excI'cem fU;lÇO~S mllltares I Pl'OjPto n,o 2,3Gü, de lG5~ do Se-
ci~tl':a de projeto d~ c,'i:dito su-; v;)[uram pela incon.stltllC10nalldatle há mais dc 5 anos, '1hor Jo~~ Fleury, :;lltoriza' fJ reg;s-
plcmci~:ar de C"~ l.dlO,OOO,GJ lllmidas emellClas os ,Sen.l01'2' DoJor d~1 Ao Deputado GoJOll /lha: no, na Ql',isJo de Emit:o Superior
D1illlCO ,ie cruze:ros) pal'a o p:lga~ I'~ ndrade, Daniel de Cnrv~,lllo.. Lu- Otlcio 11,° 230. ele 1952, ela Câmara; e 110 S~l'vjco Naclúnal de F'L0.~aJizn-
!l\8Ilto de sll1=f,idio ?o~ .scn11(l~'CS cio Bittencollrt, Godoy 11110.. e AqUI- MUllic1nnl de s~o Leoi1o~do. Estado; çiio d:t Metiiril1o" do, diplon(ados ex
DIlptit:ctlo se de (;l'S 1:3 ,OOQ,OCl tquin-!les Mlncarol1l, ,no tod;). cmcO. O Ido Rio Gr;l11ele do Sul,r,ollcita ela-; reeliclM; por f't:1'J~:çcimelltos ele ~o
2.e l11l1 rnJ?r.iro,) ~al'a o )la:r~ullen- ,llnl'e~cr 'foi nsslllado, dIgo AqulJes Ibo:'"c;ão de lei Cj11e rrpl'jma a llte- 1:;1110 d'l f:lI'mlicioa p. o~lo11tolel!'i? nue
to de sn](l\'io de fmuilia, - Resol. iMincaronl e o 8el1110r, Rclntor, P' ratll1'a illfalltc·jUYCI1i1 cOl1sldcmda! fUIlC:oll~l'eJU SOl, i\ll';ôdir.iio estadual
''',u' u. .Me.<a I'fll1eter 110 Da'etcr i tocio oeis, O parecer lei aSSInado perniciosa, , : , Ao n"7mIGr!Il' Ter"o· Dutra: '
G~l':l1 d:. Seerctal':a, pal'}L o devi'le o pro~esso enviado à;,secrct?ria,! Of!c!o n,O 218, de 1952, d~" (:l;n1ara! 1?l'oj()~,O n," 2,êE7, .de 'lg52, do Se
rio pa~i\~lIento, 115 co11tas de re· \Em segmd,a ent,rou em dl8cussaO o Mlltl1c1llal de MOl1tene~'I'o, E.~tado ôo 11':\01' Jll.I1cr Albcr;;r'l':a,el'!a no Mi
rlU'o: e melnoramentoa do res- .1'1'lljeto 11..°, 1.~, de 195~. qtle IJ~io Ol'ande ,do SUl. zoliclta elll.bQ~ I -JiIlõl Q 'ólPtlUS íl OUOC~llll5[ '811 Olmtla,..,



Setembj'o de.19C2·900S

Comissão de Diplómacla
TIl:RMO DE NrA .

...:.:·:da-feira !>
.'.e==- ___ ..5 '\

concluí . dizendo que" A Cartilha dOI " Jl tCl!l .' . I fá '. ISertanejo" tem' êsse nobre e eleva- . ' An (ma ~r/g., ~penaa tlY,1 no~ .cDntcndo_ '
do Ilbj.eUvo humano. Estamos. por. Partindo de um:lo n.z'o de ordem. ra Ucaul de }e. . I

tanto, em que seria dejustlçll. sau_,cronolóslca, que daria Acl' 13 demll,lO A li~crtaçao. dDl, escravos, me.slno.
c1ar, nesse traba lho, o eafGrço útil, a prlorJdade no que tange ao dia Cl). !Orç:lUCiO Q sentlclo das ')I!llvras, nl«.
plltrlótl~o e dêslntel'essado' de seu] memoratlvo do trallalha. fiC Brasl1 e ~e pocle contundjr eon) ~. dia do ~l'.... '
autor, tão vivamente empenhado naIalicerçado na. prepontterancía natuI'ai ~alho:. além 'de possue-em corpos ai. I

r,ecupe.racão do homem rural", Igual- de um fato polltlconl!li; Influente no ~efsos. yestem rOUPas dl!~rentes. o :
mente. U!OU da palavra o depu- camne de 1108S, fornl'tciio soclal,a ~r melro. um fenOmeno a le se Irl'IJ.Ji,,,
tad.a Jorge d~ t". cerda. })lI.rarC',!is.' aboll<;ão. til\. escravntu:a, o\)jet~la. c ce dentro Rara fora. l:~~l auríldo à bll~lt
tre~' sua. expressão de louvor à es.lcpe~·o.~~ .representante, tt'msformar 'im rte a~onteclnlentos de I1r,funda slg'll~
crítora patl'icla Dlnah fllIvelra de Idos án ,ulos da tdooa ;te efemêl'ld.,:; :Jcaçaonatlvlsta, teo: .'01 sentido Ç)'i r•
QueÍl'Qz, peloéxlto que vemaJean-' do calendáriO nacional. C!ltando, com "ona1isslmo.o da lJ.:)e"ta~ão de .•,~.!. i
çal\do nos. clrculQs intelectuais eu.] c fim de abl'!r as partas,. da llnalop.'1l mento escr:tvlzado. e un.'~1 con~eqüéil
ropeus o seu !lv,'o "Margarida La as ccmemorecões dCl ~lrJ do trabalht: cl,a moral decisiva: a e'lmlna.;:ão ele
Rocque", vertJdo para .0' fl'lIJ1cés, com em dat""s diversas do '," de maio na u a n:!anchaque tanto n"lT.prometl.. ti.
o tltulo de "Leile aux démons"; _I Tnr.latcrra, Estados Unl,~~1;. e Can'Mli, hlsldes de nossa estrutura iJOlltlco-so- .
Ordem do Dia: - t' dadna pala- fecha, ° autor dll. Dronnr;'~![o ora Q'11- cíal. O. segundo, atu·~nd<l da SUpl'r.
vra ao Deputatto Paulo LIlW'o para Usada, l\ c~delll dos motivos que ar- estrutu\'a para a lnfra.<;,~trt.:tura, \~tQ
ler. seu parecercontrârio ao Proje~ 1'0111. corno fundamentada mesma, é, vindo de fora pau d~l"tro, apra-
número. L 9"-19&2, f,ue I. Determina . .. ~enta.-se com. a 1orma. e conteúdo acs
data de 1'3 de maio para as come."Ab mltlo" cumpre r!!,~,qa~tar a l'Iu- uma efemárlde de Ambirl) ;nternM·').
moraçõesvdo "Dia. do .Trabalho", I'abllldadeda . "intentlO ' le5Is". vls'.;I· 11111. comemorativa. da C:.lI do home.a
Pede' a pll1f1\'1'a o Senhor Alltónlo como reflexo do. "rle,slderatum" do que}1'Ilbalha.
Pebeotoe propCie, tendo em vista a l1ustTe sl~~târlo dCl ol'illeto. A lTiP .Sao valores dlstlnllls, ~l:p~cles dl"l'~~
complexidade da matéria se publl- dldll" analISada. in.;l~j)r.n:!entemente SllS e Inconfundlvels, C(:.l~ 1',ão admit.i!.n
que 110 Diário do conrires/H), para cias surs conseqlíêne~.:lIl roelllis, pol:- a reduçfio à·unldade, n,,!!' mesmo ~;:r
estudo maia detalhado, parecer do t1cas. morais. !lslcolor,·C'\s. e' edu.ld- um proccsso de ba.saelltens~ e I\Lh'i
relator A A Oomlssão decidiu pela clonal$. .assume o ~,;;,'cto de umll dade Intensa. quanto :n,!! por Ufllt\
aprovaQlio da' proposta do D~putaclo Ml'mula ace.ltáve1 e !jigM cle apcil~ simples soma', .
Antônio peixoto, autOl'lzanclo a pu~~ealmetlte, as manobra. (lo rIWJocÍl';' A lJbcrtacão dos ~Srr.l~O! 100nstlt.ue.
bliclIoção do relel'idoparecer ao pé ê. flor !:Ia n~le tredltalll ~ pro])os1çl4,) nor as~lmdl1!ieri um ~ol'~eprofundo :lll.

, Aos Cluatro dias do mês de setem- da ata, a fim de ..o Projeto Ser um o:ltJ:lmônln de val'~~~er.s,' que ·im.cs.r~e vJva de nossa conjuntura social
.hl'~ .de mil .no"ecentos .e clnqüent;'l e dIscutido, e votado na próxima reu- uressJone e chega, mesmo a convem- pohtica, moral e•. até !l!t'smo, eeon~
do,s, il.s dezesseIs hor.as, lia sala "Bue- nlio . Pede' 11 palavra o DeputadO cer. . mica: ·Imcreve·se. em 1~trlU mB.1Ús.
noB~'andão". compareceram, ~ 17,. André Araújo para ler sou pare<!er. Mas, como matél'ladé,~.'e .porte. ClU;> cull1S. através uma hlstórfa palpltant!•.
reunlao .. ordlnArlll dest!l Comlssuo os favorá'lel 11.0 Projeto número 6:H-51, abarc:.a uma Dletorll dOI 1M~ varJadlls em cu,fa Rama se r.om\)~p"ndemilo
~enhores Lln1.a CavalcantJ_ Pl'esi- que "Institui curso de Dlrcll;o Pe- Interesses, não !IOde ~e· e~tudadt\ pela mtms, Instltulcões, cla~.·~! ,. até r~.,t.. ·
c~nt~, . Menottl dei PI.:chtll -Vice- nttenc:ã.rlo t\aB Fe.c111de.de~ ~. Ptrelto ramlla. I. multa m;>ul),s. \U\ll:a<j~ aI) q\io, A lIDmbra da c9!l\')ar.ha de rF••
1>r~~ld~nte, NetCl Ca,mpelo e On'llldo e dâ ou~ras providências",·-Posto em esvolU)OI' da o!'lmf'lra im,1resEilo. cum· den~ão'clo escravo chert'Ju a forenar-se
Tdn:uell'o; deixaram deconl1;lareC:lr os discussão, pedEm a palalTa os Se- nre ~m eSfOue.<'lrlnhame:-t'l euldadtJS" '! Ucnil l!:ronde Rl':remianfill\lHt!ddrla: -

, &l:hores Alcides Carneiro•. C:1r10')s ao. nhorcs pUlhelro Chagas e Lauro com!,hcto de tdos os fat(lres. que,etl: ~ P9.l'tltto Abolicionista, oue cOl1gre~'ll
perto. Edllberto de Castro, FC\'nanlio da Cruz para manifestar seu orres- reta OU bbllQuamcnte. r.a mesma .m- os elp.lII"ntos mais repr~~e!:htlvos d'l,
.F~!'l'arl, FJIMelfo Os,rcla, J!'lAvio Caso trilO apolo ao pro.leto, sallentanclo, l'lrlmema marca de .~u!\ Influênc~1·socledadelm]1erlaL-" Icl.át:rea, C'l'l!.
hlOto, Gentil BarreIra. Helio Cabal, notadamente, .0 brllho com Que foi O 1,0•. bem como· o 1,101' maio. sao cropesta foI apresentada naOâm'1l':l.
:Her!t1e~ de &usa, Ivete Vargas. Osval- redl~ldaa lla~ecer. tendo o Senhor datas com nersonnlld~:le já. rl,oros3 e des Denutp,d<l&' pelo· MIl\I~lr() 1ntef1o:)

rio Cost.a. Ou\,llIlo d'l'.breu fJblrnj'l~" Pinheiro Chs"'as requerlcl~ sua pu- absolutamente, constlttl!d::ls à base ile ela A~r!cultüra. Connelh"ll'o Rodl":rO
l<cutcnedjlan e, PCC::l'Jt1VO justlfill!\' bllcaç~o nO ITDlãrlo do Congresso". qll!'nlfl~2e6es'T!ecullares e lneonfun U- Silva. eM 8 de maio delSSP,. aprovg"loJ.
do. Monte!ro d~ Castro. C.:l!110 não. PÔ!to em votação. a ComJssão apro- veJs, de maneIra I'!ue :não seria a CÔl·no dIa lO, se;l'ulndo li; II paro o "'<'
hO·lv.es~e núm~rv re1:lmco:.ta.l. d~lltou d~lvou Q projeto, tendo' em . Vista. os (\(l, l\a <'!et~rm'n~ão !~l!91 l1ue Cl)ns~- nado, ~ neste 'ar,lrovnda' fl 1~ não Of,'
l'e:m1r-s~a ComJssão d!l Dlplcm:lcll1. térmos. do puecer do Relator, bem !'!lIlrla. decreto.r a fudo; dasmesm',3 tante ser dom!n~o 'd!a ';te<mo em ,l~
B, para c<lnstar.e\l. Ollda de Assis como o requerimento do Deputada tla. mesma torma que '1~(lhasta col~- mereceu o I)enenláclb da Prlnc~~3,
n~JlU!JI!Ç2no, SeCl'etaT!a, lan-el.o pre- PInheIro Chacras"Continuando,com-,car' em ur"·lÍnlr.o reJ:lmtente dois Il·.,rsabel. /l·Redentora, ~ol um aeont~'ll-:
ser te t~r.mo. . . I!l,' !lllJavra, Cl"Se!thor André ArO,tíjo ~uldosde densidades ..di!l'rentes, p:l~l rnentoClue exerceu deD!'!"a lnfluên.,

DIST?''''U!C'101lê seu parecer f;:ncráver ao Projeto ~ne !'lI! mIsturem, Se ell~rl! êstes e-_ cla. em, quase todos I1S e';el1tos t'n-i
•..- .,. número 2.13-1952, oue "Col1cec!~ Iscl1- "!letn-f~ borl'elras erl'l,'t:!,'s por· rlgor~- titlcos posteriores, In~ll1sive, e ~r,<Il!

Ao Senhor N~t.:l Campelo ~ Mensa- <('~{I t'e direitos de lm'OOrtaçl!.o in- ,Oo!; Ilrlnt'.lnlos da. Ol1lm(:\Q,: entre Ilq\l~- esneclal realce, na. Qu<~.t','l do lmpél'·l.l,'
gem_n.- 31)7-52, que "submete à apre-icluslve li tllxa de prev:::Hndt snc]al. lp_~ 1'1' ',Interllõem 1".15 $oclológJc:lS e 1st<> Quer dIzer: o dJa 13 C:t' mala mo:'!_1
Claç.,ao. do eon.:::re.ss.o NM:ional o Pro-I,par.a mat/!ri311mpe.!'.tadO p.cla Fnn- ~.s!c.o.!ó~ca~ 1nst\!)erá~els, Com ef.l!ltll tém. um.!1 S.61Jdll. e d')"'''.i~'an.t.e relaei'l,tocolo !lo Acôl'cto. o-eral s60re .t:ll'lfaS. daC!~(J para o livro do Ce~o do ~r~- a tr31"'M,llelio do dl~ da ~,r~·balho para de CaU8:l. e efeIto corll P. abol1qão (1", \
ll.dUan~:l'as e cO\)1ercio (General .'logre- sll",: Pôsto em votação, li; Corn:~sao o 13 de.rnalo. que jà t~,m toelos 05 se~; escravRtur~ no Brnsll l>tre um p ou- <

err;ez,t 'on Tal'lf,s al1d Trade) GAn. aOfOVOU pol' unàt1imldade n propo- cómodo~ ocupados, .memorlalmen.,e I t-o Jnterpoe-se o hife!', da Identiflc'!.-'
firmado pel,:) Brnsll na Cidade de Tor- sl"áo em acusa tendo em \'.!'ta eis' pela lI1ct!!'nlflcr> festa da IIbertaçâo ia ç§o. . i
qU~Y,\ In~latel'ra, em 21 ee a»rllde It~'~m{):l'do llàreccl' do Rele.tór, As eS('.ravptura, só noderlll, €e efetua.r a Trata-se de uma d'lt:1, l!.con~cqt\~c-
19~1 • Id?2eô"els horas, em virtude do adla.n- cu~ta fe llmg. T.lcrl:;osa. e !ntempes~!'1a remente, à conta eles>a. relaçao ,M \

___ Ibdo da htr.'a foi susuensa B relmlao, lIçao de despejo. ,dcntldnde, de um f~~1~meto soc1J,1.1
C . :i d E'd";:' IeCOl'vocada 'para te"rça-feira. dia 9, Tral1cnlant:mdo. para0 terreno p51, ~orfrlllcípJo e por fi:~J'lI:d..de. m:;-

OmlSSt.o e . uliacao 1ft 'prÍJlllma reunião ordInária desta co-socln16~lco, numa opo.'·aç!i.o es,tlpen. ,.OTlIl.\:<tlc:unente nachnahst.3. . " ... /
e CultUl'a ~olUi"'ao. E, para consttlr, eu, Dhvlo dlada pela oportun{sti~l uma lei Ja O cfia. do trabalho fá~~n5reu, e .~111,

01.' , .,' IGtlRrd!a de Carmlho. Secretário, Física C1ue preceitua não del'em :b', C' cOITer, do tempo t,Ol':,l-se. cnda ·?1:1
l\ TA D,\ "., RoEU. N.IAO OR.D.I!':ARL4,'I'3.\'TCl a pre.en(.~ que. detlo's de . nela "or"()s ocu ar '. lt~ pc t 'Il.Jtel'l1:'l.c:ol1al, - .. CO,I1.stlt~i lima iusta 1REALIZADA'EM I DE ~ p. ",. da • ; râ a...·innrlÍ! - lo Se-'" P • Slmu ,.t'ea,men e, o, ~ mr.rE;rlda hOmen3!l'em que O muI' irJ,

SETEMBRO DE 1952 l'1h~r p~~sicjent~ '. e dem$i~ ~e:nbrcs ~oes~~~1UJ:iJrI?go e~~'i6\~o~~cann:;~~ Icivllfzado presta a SC'IB r,',l'l'lros àau~-)
Aos quatl'o d:as do mês de se- !,;'€se:cte~. ro I ,949.52. conclüím"'~ .,ela Im!)l)ssi. le~ howen,s ~ue, em .;t;'l1os os rec'~-i

tembro de mil novecentos e Cln-/' . bl1lóade de fusão des~ns" duas it9t~ô.•(], do UnlVetsO, COI'I:" .'\lPl'!\ com_ '1 "~I
l';Ücnta e dois às trez~ horas e trln- PROJETO N:~ U4~52 corpos dIstintos e Inde:.'l!ncl.entes, S....IJ ~:,;í;~~,~.; ~~~~~l'r~'ll~o a n~~~~ê~;;l' t":U~!
ta mll1utos, na saIa. Carlos pelxot0r.EUTÔRII) . I) Pl'ls!11a da pslcologll1 :'0 povo. tl:m rr.o.no .Trata-se de "!lI f;,-rne"' ... ,1'1
Fllho", sob a prcsldencIa do sel1horl . ' . I . face. desta. d.·cunstâl'l.c.la, que fun"'ll-li~~.e"'l;a perfeitamente 'ca' c~:;";'>
EUl'lcosp;lles _ Pl'c~ldente" r~un~u- . Atravê~ do. projeto n.- 1 ;949-5~. o nn. nae,~pécJe: com f6rca dltatorl'!l moder~a. ue conferl'11<io' slc~'Oe':;~
se, .orl!,marlUm.cntc: a Com1ssllo de Ilustre Deputada pnr:lel de C~v:l.~h) as duas efemerldes, os :'lo:.s re:rpos IlltI'/levante ãsqrelRcócs \nte:n~'Oliàí' 1';1'
F.ducaçuo e cult!1I~., Compareceram Iprctende realJzar a .• l'ansposJçao dc ~ados no mesn:o cO:Jt.lr.e.,te, por fór- ',onson~n",in com a doutrl'1a d.o ol'im,.'
os !?el1hores Antol1lo Peixoto. Al1dre,l~mtérmo da nossn \:l:j'Ja"'IosocIO-po. <,;a de 11m reativo 1e~'l1 opr'TIanece~ll"\do d dl"cit . 'ã .. < • 
A.I:"~jO, Joel n'::esldID ,1"1rgt- Lacer.l~.:~1~feo-cl'onoI6glca. ~e. molde"a desl?- integros e !ndependente~, formando, no !laoõe~, o'roc~r~u~sg;~ilc:era ~ií,a'r~:;;_)
:-: _!.Oll Om"óI11, .Lauro da, CrU~'I.ar.o tradicional dIa de, t~9~.,.,ho, nn.- mãx!mo, um conjunto heterogêneo de Ime de maior e melhor ente ,dJme '1.0()
OtaVlO Lóbil, Paulo Lauro, PInheIro Iversa!mente comemoradJ!l 1,', pa:n o dois I'lementos em jus~a"loslc§.o Te-I"t\tre n5 'l'\\lC-CS • J 'I'
t!1agas e Alcides Carllelro. Deixa- ~1!1l 1~ de maio. Nesta el1ta, (lue seriarla lnícro. entãc. !l I'p.ccüidfira e ..;~, - Em 'fi·l1ill.ê

o
ilítima ~ctralD um "'.)

l',,~n,. de comparc~cr cs, SCnl;{)I'?s: -I ;crlo:1.0 nacional, rea.ll:-s~-sc-bm M lural batalha pela sc.h!'~;·I\'ência: o tivCl p;ra o c~n<!rnr.ain~~to dc.s t',:·•• /
H;líl~ Palmeno - V1CC-p:es.dente.! estl'.ld~cles comcmor'lt.:r:;8 , dIa do trabalho dpslo/"ndo teM:':I;: Iba1hndores de todo omun::lo, I
.~c:al;JI 1381:;eto, ca.rlos ";aladares" Suhmetido ao crivo dllComlsslio d~ aQuelll. aç5c ~e despe,lo ~e Que ta'''-I toste Im'Jc,"tante a~)!'~t'<'jmelltoni'io
fo~cl.JoO"~e P'ã~~~~' rJi;'~;l~iJioNC.t~~ :--es"i ~()nstHuIçiio c Justlca, SQl'l Informe'l~ I~~s.,:c~1a, n.~~ conta uT rfFples lt-- deve e não pode 8e ~'ll'l11r monoP';Eoll
tida e- àprOl.âcta a Ata 'tia r~lI'l1tão: brilhante parecer do n;,lm deputa~oI ;.j tá' I Il~ SI". eOl1 l'~ °el' e/(f_ tm~ pr?- .dos P:tl.~es satélites 1'1 ~:í~si(l Savl';
, ,~t".' t .-.- F.' di t. I ~.chi1les 1\1worone, 1Il~tr,1l 9\1rOV9<;:t(" r e r o. e JUre e, e QC o 'pctlca. (glando mais 1\5.0 ~"ja pcrqtle "'·~.O
:,' oIO~'e;~~ ~i~11~'i~s,Cl;;~~s e~dé! ~ês$e ó.l'gão técnico, e,jm. apenas 1111\4i~e ~ncot~I~~ naopos3se/r.ail~~ e pacificr pOSsue roupa-.rel1s COll1t!rlf=al1tes, f'~1.)
.~ nalan';l .para m:!l1..irestal' ~urJ'voto'ol.ssenGao - o vot!' c()ntrl1rlO dOdCPU_/"es em' .". I i!hma~o, por s.... a ;:ontrá rlo, elPelha um~ f·~ta do :"r.·
'·CI ' 'IQ'10"~ (to; 1;:1'1' h,~r Júlio Rocll'h'e': tado Albel'to Eottlno. tuc~. .t s[ua., ~alsa, Sentir 'dP uma si· oalhatlor_ Iivre, do !r~t'~ IlJador "'l.-I:I~

,c <:,' •• ~.' • • '.. t:' \.' .. ,aÇa0 \1.<; co,og cn <:on-, .u, " e e,,~ol- dão, e llao do nneráTl'~-número "u'I,O
o,e ~o~sa, ",ll~tO. ele \l!l:~ car.i,".~" ~Ta rnls.ter. entl'etnnt".,. at.enrtentlo, alveJ, .gOZandO a seil'Ul'a':l.~a. ofere~irla ~oem ser aoné!es Cllnl~";mtdos 'o., J,
"o ~e, 1311, ,o e de CU,I .. !! obras, de: II~ao da 11eJ'menéutJca _ onde a I~i tlela..~ pI'ofundns rafzes ~.. um fen ~- fórca llrllta da máqni- a u"'clador" ".;l

r,:nl1o Ol'I?'!.r,.1t.r!a:r.cntc. pedagÓg'I.CO' '" distin~l1e; é necessár. la. a t::ll.stlnc,ão d'll meno. soelal encra\'ad. {I ~m Unia j~l' so\'letl~mo .<.. - '~l
coro. que ten~ prestado relevantes Iintél'llrete -, ter pr\!.scnte, e com :limaiS vlbrantes'PÉl1l1ms Ih r.lstôrla ')":' Sel'l~ pÓUtlca Improd\t'iv~1 e Im""'l'
~"ntl'!b}llções a Campanha de Alfa·: devido realce, que a. maÍl)r!a d~s mo'n· trio. resistirá lntransl:!:cnte. • dente !l,bandonar ao F"r~ dOln'n'o -d ;
1:-t1zarao de Adultos, scndo que O;bro~ da douta Comissão p!'casteJou5P(j, o c~tlaco de um s6 dia é lnsufJclellte Comllnl~tas ocr obra"e vrae . ci o
I;n'o r,rém cdltado desUl1a-se Ill'ccl-, voto no círculo da ~ill~,titllclonaJJd,a- para abarcor duas dat~< duns come, retralmen't,o' \nt.emne,t'v" a~I' l'l;n~ 5
l;'c\i1m~\lteo.o hOlT'.em do C:lm\1<l .. O ~e, scm endossar, pOl':~l'Ir(\ as aprccla moracõcs, dllas sl~nlfh:t~õcs de ~ã? <'lAta.• de .1~11Ificar.ão· ;;,~p'nac!o'l'al e
orlldor. tjcpllls de te:~r eutras con-l "ó/?' "xpedldas. de mCrltis, pelo llus - li,'a'ltas oons~oUêl1cl.às. 1".'or efe!t{)da lp.\1 dia < do tcabRlho é' pat,;,milr.'· I" I ! ()
.!del'a~·ões sObre o c~(;rltor em caUsa, trndo Rclator, de predomínio e f1::llçiio da linha de Isal, e coadUna-se p~i:r~Ham~n~~\ ~~r~

· viço Nacioíl:ll do E:sqUlstcsomose
· dli outras prov:J~:~r:;ns.

Ao Deputado tr!lI!~es .Gu:mClriic,,:
projeto n." 2, ::In, de' 1C52, do S:J

nhorNovelll Júnior, concxte vísen
çh de dtreítos ele I'nportaqiío e ta
xas taduanelras, com exceção da ta"
:xa de lll'c',ldência soclal para a Im
)Jortscfio dc um ôl'zão d!stll1ado ll.O
Ccl~Zlo de Sat,\ta tti.~s, 11.0 Estado de
.l::iio Paulo. ' .

Proj:Jto n," 2.300, de 1952, doSe
nhcr Otávio Lo1lo, estende Il. "UniD,o
:Postal-Telellrallca do Ceará" 08 be
nerteíos da Lei n,o 1. 134, de H de
junho de 1950. que. faculta.· repra
"ol1ta~ão perante as autoridades IId
nlilllstratlvas e a Justloa ordinâria
nos associados da. classe específica.

Ao Deputado Aljredo Dualibe:
Projeto n.- 2.1>25, de 19;'2, do Se-

• nhor Vasconcelos costa, dispõe 50
hre gratificação mensal, aoosentado
rias e pensõee aos. oficiais de Re
/li"tro CIvil' e dá outl'asprovldêll
elas; (Consulta da ComJssão de l"l
Ila:1Ç3s no ofício n.O 1111.52),
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os Pr1llclp~ aug\lla.·es que norte11l1'var cada uma ,.d88 e~em~órlde&lantia.~~· Comissão de Redaoão ~~~~t1~~ÔH~En~retaY~fit~ f-::
• traçam .. 11nh1loS IIJI!f;t11t.S dOI te- gares assegura..os, 11..", pe.. . b "I !li d- 'nstl
·ltnell elelllOCrátlcos' ~io e peloeostume, Clo;no t!lD1btm pp,lo:. ATA DA 110.· REUNIAO, ZM f DE NU que o mesmo.o U! OI! eon •
lo fato do & IngJ&"ter-a, J"tado" l1n~- "geniug"lIe nOSlOpovl)·e pelo ·pro· SETDlBRO DE 1952. tulntes que laboraram em. f~vor elD
*>I e 0&11&111\ reallzareDI eua oomé· ~esJUIl" rell1 do nossa ".uUura.consoU· Acll quatro dla.s do mês de 8etem~ ~l~al~~~~oC'~:~~~l~~ ~o Á;:~
moraçAo em dlllB dlvpr~OI do 1.0 d~1 a :c; é .. 51 et 1ntenad~naliur a lr.o do ano de mil. novecentos e cln- 2'.<)nla. O senhor PI'l')lld~nte. com a
.aJo, nenhum.a a1l1lltl.ca~D.D lIe mll.!n~ 11 ~e. I~l ~llllbert~çlo dos esOfa. quenta e do1&. reune-H aOomlssão palavra •. determinou !Ôll5e con5ignado
impoJ'tAncla apr&.!enta ~l~ Que cor..!~ u. nse 00 . . I l1w de Red/l9lO, extraordlniriamente, lI.s em ata o voto de P,,60ro lJolldtado
tituem, tais palses, "I!~ds~~iras ex"'!- vdOS!'ine•• mUI\O ~e~os~.I~~ig~1I o <IezeMels· hords.,na Be.la ";\1<:I:\do pelo Senhor Coafacy Nun~8, exen-
ç6es, tl1tldaB DOr. cfl'l)Ur"t"lll!!SS pe- a temae cn_ ..o u,n, Ouanawa",. IOb a p:esJd6ncla do e.lldo IiIlsimo 1l4lJ1fil' Bem submeter (I

cuUares; Influência. 7JOàfrla haver se Reservemo8, poIs, a" t.rnbalhador '0 Deputado Getulio Mour.. o presen- requerimento a votos, por saber que
a .JtuaçAo lÓll4e oJ;lOsfa. ~qtc ti, toe 'M. seu testeJado e sJgnilJcatlvc 1.0 de tes ClI Deputados Moura :Reze!ldC,.. Comillllio o aprovaria t1~.~nime.
massem o prl:~tlto ~a Be,ra, li o maio. . Wa,kIenr Rupp e Lapo Coelho. Dei- mente. Contlnuando, disse que
Brasil estlvease aCOll1jliUlhEndo o 14- """t li· n um de comparecer os Deputados Agarnemnon l\II:agalhiíellfol um gn.n-
mal da "ExcesBão". . ... lIS, em reaUlna, as ':"'z es que os saulo Ramos, Dantoo Coelha e Jolota de amiIlo da A1naz6nla' I/' lembrou

Lonli'e de ImptesslollllrDl(ls·nos cn'1'J conduzej mt a .exarar 5~.l:\!(ler contrár'o Neto. Vlll'!tltaclD 1JQmero leral, é a maneira compreensiva' com n.te se
oaCCMtumes elas n8ç6e~ tl'l'.lltu1adllB '.lO ao pro e o n. 1.949. • aberta a reunlA.o. Z' lida capro- houve àQuela. lipoclL o Prflllldentedllo
.ramo an~lo·sn.xônlco. devemos estar Sala Carlos Peixoto I'Ilho, -, de \11148. BeIl1 retlfJcaclio, a Ata da reu- OomlllliAo. de JustIça psra de~{gn.lr
.tento.! aos daouelall IIp.rtencentes .0. Julho ÜlI 1952. _ Pllulll Lauro, Relilo. n!lia :interIor. o Deputado Lopo dlverllênclassurgídllll na "otllçw do
VB.ta fam1lla deoue fsU'mos par.e toro coelho relata o Projeto. número 151-0, lJ1'CIJeto que OrlaI' Comlsel.o de Va~
-a Latln.a. E ne~ta há Ilna.t1tmldad'l ,~ de 1\1"'1, cuja redaçio flDal li Apl'O· lorlz:lçio Ilconllmlea. da Amazônlil..
no Que dl!ll reSlle!t') 110 1 li de ~ito •.•. 'l''': vad.. O Deputado WaldeJlUl,r RUpl), Conclullldo, o Senhor Presj~entl! r1lllSo
como data. comemoratl\'f1 dCl traba.h~. Comissão de Finanças relawr dQll ))I'Ojetoll números 1.111O-D, que a Oom1salo da All1/u6nla perdeu

A fusão nNIJQ.ota J>eín fJobre renre- . de 11160. 725·13 e 120·8, de 191il. um llrande amlgo e o Brasil um ~lus-
I,ntante mineiro. tZ'llrla ·l!ma. come- ATA DA 82.- REUNIAo ORDINA- 2,337·A, 2.2.'I-A e 2.28?-A, de 19112, tre tUho.
otlencla lnellltávtl: o ~,u!f'lffc!o ce \lr.!!:! RIA EM: 3 DI: sE'I'EM.BRO DE oterfee • comlderllç&o dCls membrGll O BenltOr COars.cy Nunca solicitou
das duu dotAS. O rlV.:''lClnlo ·de elle 191i2' . da Comlaaio as redaç6es tina.Js, as LI. palavra. levando ao conhecimento
811 duas lJoderlllm coe:'flstir õentro do)~. Illl&ll Jllo aprovadas, O Deput~o da Ccm1s&A4l atravú seu PreB1dente,
limites estrelt<>s de um ~Ó di•. e tll~- As uinl5e boras e Quarenta e cinco Moura ReRnde relata o. !)rojetoll nu- do oonVite que deveri. razer o Se~
da maI8,Mn.lulrftr·~e num. ~" !ICnl- mlnu~s <lo dia w-lis cle setembro de meros 563·8 e 1.21D·B, de

j
1951, nhor. Govel'JUldor do Território . do

flcallio. ,nlio resiste 9 lnvestlda da mU novecentos e c1nquerltllo e dois, na 2.2lIO-A e 2.309-A. de 19112, :lU" re- Amaoá, para qUe esta Colt1Jsslio, aln~
anlÍll.-e mais nt('fund~, OOIOClldll.'1 no Sela. "Anwnlo CarJo.s" reWliu-8ea. daç6ea finale são apl"Ovad811.. da bte m's dli o prazer de visitAr
circulo dll, comnt'f!pnsAo ·dl' s..ntidos 001lÚllS1o de Plnançaa' pre8entes os Bem male que de~!Jefllr, eonce~•.: aquele Terrltório, oC8lllio em queIJO
por atulIc40 e er"lto t111!' "r6nrla8 'e:5 Senhores' Jilrael 1'1tl1teúO _ Pr"l- li reunlA«l; e eu ....a1'1a once lJl derá ollaervar o BUrlo de l)rogr~s"
de seler.fio nltturlll e "o""l,,'c do~ m'tfR dente· PtÍulo Bara8&te _ VIr.e-PrCllI- Watll, IJecretárlo, para aons::r 1&~ qUe o mesmo 'tem 1I1cançando, e3pe~

. ao&ptllvels. IBM to. dI'! .,,.,...ls forttll dente' Hanhlks Barreto _ Vlee.Pre~ & prtlllenw. Ata que, aprov 't. sere a!l!Ilmentepelae:o:ploraç'o de mlll1-
uma haver" de, lnnitlvelmmte, Ib· aldenie, A1clc Sampaio. Aloldo de Caso pelo Senhor Pr~ lI6.lnada, '&nas, cujaM mlnassAo Uo--uberto~~s
.Of'Ver a outra. . tro Carlos Luz, Oarmelo D'Agostino, • que OIJ norte-amerlcano. deveria

Não é J)ollltvt1 !fUfl'a.T, e mUlto Ir.e· C1Ódomll' MlUet 30. BonlUelo La- Departamento dI) ServICo dentro de dlas ultimar a'l6rdo COI11
Jllll !,!dllll1T A IUlldllde IItravé8 UToIi melr. BltteneouÍ1. Lauro Lopes."Ma- PúblicoCivi' A41Uelel'Ovêmo PllI'a JnversAo.de vul-
equll.QloO letlal. dol~ "a'l)~es de Intene cedo Soares, Ortlz Montoelro. ParslfaJ . toso capital. paro a ·exploraçlo da-
aldade e sl!FDifleaçAo dJYe~aaa,.. ,... BaI1'OllO Raflloel olneurA I:JpCdio de OONVOCAÇAO. quelemlnérlo. O senhor '!'resld/ln~

Sob o prisma. eduetelonAI tam~m A1meldlÍ Sá Cavll1cantl Àbetudo An- . agradeceu aatenç/io do senhOr Coa~
ar. nOlls!lgura de",con3ell~vel a 94·'- d1"~ AntAlnlo Fellclano. ClóvlE Pps. P-e ordem do Senshor

h
l:'rc~I~~n~ rac:v Nunes, dizendo que • OomJBI!li.o

t;!Ao da medIda llMietada. eerlG. 11m ta.tl&;P'rel~ Oavalcantl JoBéRo.• Illi.ao convocadOll 08 en ores ...em. elaborarIa os Planos de 9111lferrtliB
Ilarslhar de contelltfo~ tJemodo. QI1t. mercÍ,Herbert Levy, laÀo AirlllÜ1o, broa desta Com1s.sAo. para uma. reu- .slm t6sse concret1%ado o c!onvlte•
.. ume. dasefem~rldfls "~oaobl'fOu.',,· Joaquim Rall'loa Jor~ JabOur· Ll.'lte mio e~ra.dol'<lln'1&rla.:. hojo, lul~o ~~- Nnda me.1s havendo, foi encenada a
ai a sentIdo da outra. 08 iov'!nuI)T~'l- Neto Manoel Novae.,Ponce de Ar- rente.... ezeBlleuorae. a - reunlAo. As 17 horas . . Para constaI',
dedoretr de hlstórla 1t~,,-r1.m. de de· ruda:RUI RamOB, Wanderley JúnIor, pU de Parias, secret6.rio. lam!l a J]resentl!l. atll.,· q:JP.. lId!& c
1rontal'-se com' uma llA~lna em forma Alvaro Castelo Arnaldo Cerdell'a, • _ - ... achlldaconforme, será 8S8111/11.19 nelo
fSf! lablrlnio. . . Ohagas BodrIru'e., 2'000110 da Csm· Comlssao de Valorlzaçao Senllor Presidente, Dejllld:l ,Bandelrll.

111'60 devemos CGntunélll' 41 ~e esM pos, IJetU'&'o Leite e .Perelra dllo SilVa. Econo'm'lca da Amazônia OóbJ JApes, SecretArio. .daro: 1Im.·eolsll. ~ a atott'l/io da e-- Deixaram de comparecer '08 Senl1Q- . . . - ,
Clravaturll no Br~iI. ~ tlnfra .. 11 fe1b res Abelardo Mata. e Gllm" Fllho. e, A'"rA DA a.A utiNIAO' 'f1útua Parlamentar
do trabalhador, no mU1\do. A "rlDl'!" por motivos justlflclldo.~. Al'tllr sall- .
ra teve. lucrar llO 23 de maio ~~t4 • SUâ tos, Pontes Vieira e Jalldtlhr Os.r- .•~ primeiro de' setembro ~c _1952, 20A CONVOCAc;At)
4!ata: a 61t1ma. llOr ~lrellnatAnclas In- nelro. Havendo. nl"1mero legal, foi rcunlu-o\l! às 16 horn." a Com.ss>l.o .de O Prealdente da Mútua PQ,r1alll~11.
temaclonalg, comemora~llea %,O - '<ft~ InIciada 11 reunião. Foi U<io e, sem Valorlllsçlio Ec.'onómlca da Am9zôml1. taru!'8ndo. dll.9 al;rlbult;õe~ Que .Ihe
CI leu IU~ar. . ObaervlloÇ5ea, aprovada e ~'1.~lnQd:l a Encontrarllm-se preBentes M Senho- slíó conferidas »elo arU..o 15 dos llls-

CUmpre &crescentar tltll'.• se ~ Dó,)rC ata ela reunl4oanlerlor. O Sen"'lT res Pereira da Silva -Pre$ldp.nte, tatutos em vIgor. convida osSe11ho•
• utor do pro.Teto. eom~ 'le!ll:a trll.'1~ Pones ele Arruda llrollÔll flue a. Co- Ruy Arau,to.Jalcs Machaojo ':"lrglllo rea Mutuirlospara. em 5eRUnda1dlon
llaroee!!'. tem IJQr_ um "3'.l 8t'UiI Oblp.U. missão. Incorporada, comllllreces,se 0.1) Oorreia, Atalde Daslos, ,'vllo li AbrP'lu'voca~ão se l'cur.irem em AR.!'embléla
'\'OS o eerceamento d8ll. 8n)1(1r8et\~s Gabinete do Senhor Pre.~ldente. Nereu Coaraey Nunes, Pl>ulo Fleury, Pau o Oerpl no dia 5 de .etcml)ro corrente•
.,ermelhaspor OCIISf.§O du tpJf~lvid'2· Rllmos, A tlm de allrESe?Jtar os oum- Nery, Ja.,,·me ArllUlo~, e .i11~enteSuo.' As til horas. numa das .sala,ç contíguas
odes do 1.0 de maio. +'elllOll tlara '168. prlmentos 'Pela. passagem "" Rulver- Senhores Artur Autlra. Afon~o .......a. ao recinto. a f~m de ser tratado zs.
e com base 110 bom !'f!n~o. aue a trafJs· $'\rlo natallclo .de sua Excelência. O t<>s, AluizIo FerreIra. l1lpllolW de vam- sunto da. 'l'e~urllria, con~lder;'l,dC' tt:"
.]llrmtneão "ro.t:lMta s6 tl,dl'l'4 ~tt3V~r Senlulr Preaidente cieclaro\l tlu.e nl!.o jPOS' Nel.90n .Parljós. P!lfÔlfRI. Barrooo, gente llelo sen.hor 'l'esoU1"!iro, e e.111
'tal .~Itull<;litl. De fato .a illnelill ""~ submetia a voto lOS prooosts õo Se· PUn!o C<lElho. Oscar PBSSI'o.s:V·'I!· 11'!?r âten~p.o a requerimento de cO:ltrl.
llomemorn·...ael' do dia ~::I lihel.'tMão d~ nhor Ponce de Arruda llOr ~uber l!Ue motivo jwtlflcado, o Sen1pr, . r~ mo htl'nt~s.
escrllYatllrn com as do ',11a do tl'a"ft· a ComÜl6ão era UIlAnl/n('mellte faV~&mta acED. /;, ata da ultlmll reu· Rio de .•7al'lelro. :I ~c selpmbl'o .dc
lhad()r livre, vlrê, fscl1it.llra OD~rR- rãvel à mesma. O Senhor T, __i~e N.·.~ Inilío foi lida. aprovada e assinad~. O 1952. _ Raul 1>i!la.Preside!'te.
çlio da llro'O&ga.nda $'Ibv,'rqlva, CllJlln, leu relatório ao AnexaD, 18 - MI-/Senhor Presidente .comu'llcou ha"er __
,do mais nG.o 'seja pela !iQuel':lI .tm",. nl8t~rio da Educàção c SAúde, ~.u chego.do à 00.mi~sl!.o.. proct'denM do Comissão. Fsp"ci~' paradar-pa.
glnatlva do novo qua"~o, Imdeo. 0.0 parte - Vel'))a 1 e Parte F.duca~llo SenaÜo. " proieto numero 2fl7·D, de . ., .'. • ,
Jado lia queda. do i1120 escrfiv~lljsta. <l1l8. VerblUi. ~, 3 e 4, do Pro:jeto nÚ-/1948. que dl.~põe sObre o Plano .re recer sobre (I Proreto nume.
figurará o do símbolo do trabalho 11· mero 2.039, <le 1952.11ue fixa a DJoS- Valorizaçko Econômica da Amaz[m n. rn f 471 dA 1~4g q',e disOÕf
ne de nos.,a époco... pesa e estima a Receita ll'UO o exer- proveniente do Senado. devol-,rldo çom ..' • '...... ':

AdemaIs, há que se sop.Mnt .s "nla~· ciclo de 2953. Foram ap~')va~os ?EjSUb8tltutiVO havendo o senhor Vwe· sobre os d!SSld. lOS. CO!P.t:VM
:na aU~8t1o" oferecido. nelo proble:J1.e .seln1lntes par~ceres: fnl,:.0rllvP18 us Prcaldente Vlrdll10 Santa Rosa. lhe do trabalho
-da fÔrça do nreeeiM le'l'lll oomo Al~. emendas de numero.s: 93<1: 943; 91.7, dlstrll.lul()o para relatlU'. DeClarou ., •
tllento lnstallrRdor ·de l;lllA sltuM!'~ oom Cr$ 2.618.000.00: .955. 00111 Cr$ oue eatítva. recolMlldo p.lemerltos a COilVQQA:QAO
1,otalment.e. diVl'Jrcl9õl1 tlp seu sent.l10 30.000,00: 958•.957••com Cr~ 10.000,00 rim de ll.pre~ntar rtlatõrl? e. '~r~?er, De ordem do ~nhor Presidente nca
lÓll'lco.t1'adiclonul. Sob 11 Tlrl~ma d:l e 958; contrrll'lOS M de nt1m,~rJS 14. no nwnor eapaQG de tem}:) JO,511 el, convocada a Comi-são E.pnc:!a~ \lar a
'Validade. da normA. ui''' l<lJroentam()~ parte refer~nte 110 Minl,.t,lri() da Edu- para a nece.>~árln. publlcaCllQ e1"1 nl'1;Il- dar. Parecer ,Obre-~ Pl'lliPt'" ~Ú'll~N
-dúvida. eis oue estll. "ecm-r:do o co~' caell.o e !laude: D31a 036: !l38 li 942: EG, pnra conheclm.ento do' llUi;tICS 1 4'11 de· 1949 OUi:' di<"ó- .•ôbre o',
eeltoO de Xelsen, f1!'r!l'ti de SUl!. f)!~. 945: 91il: 948: 949, contra o vobo ~o membrO/> .da OOmI8~llo. p~ ,ltcôrrlo Dissídios Coletivo, do T~!'llnll1o.· T)er~
]Iria essência. e r.et·raf.<\ ~'lln SiC!.'l\lf' Senhor A~lardo Andréa; 950. a 0.~4ie.omo artlgo 40 do. ReICUll1men.o ~?' 1',111.a.· reunliio a ser r.eaJiz.adn ho.l€". i1.q
cstilo como I'XlJres~ão ~on~reta da Cll- e 959. :FOl cvn"l!àerllda nn '~IOt"'1>la mUD1 do Conr.\'resSo, esta cnmls;.ao 14 hOl'ng e 30 nllnv'oÍ'l r", s.)'f" d"
te~oria. do "dever Sfll"" •.lá com rp.~· 943 li denútncro 944. O S~l1l'OI' Pr~- reró. que votar a e,itlend~•.sll~~tlhltl~!,. BIblIoteca. _ Sa1l1 "o~~ Dnunmontl
peJto à cficúcla, que ~p ktldllzno fS· sidc:nte d€:u.a. palavra ao Senhor An-1contendo-a em seUS ~1.l~O", ..\'laIa' Coelho dos Reis Sc('rettÍr!il.
:nômeno de sua '(eRl ,,1l'e~1o'ândr.. n9() tanlo Felwzano que comunicou não ,grafos e alineo.s. qUe n.\O l'l1('\dlf'AUC:nl _. _
podemos m"ntel' ldêntí~o oont(l ne \'ls'podcr terminar o seu relatório anteslou llre.1udlqllem o 8entklo d(l. etnen· "- . ri
ta. li e3ra~lerjstlca S'Jtl"pma e fundi''', da Coml.lsiíose pronu!leiar sôhre 0.1- dCJ. Outrossim, <:,5ta. C:'nti."l\;' . ~e;~ I COmlSStlO F~"e:lal pa r;:t ar 'la-
2I1.em.al. da 11'1 é mnte~ o (me deve .~.€rjgllns. po.ntos da LeJ numer? 1.493.' de que cop.vldnr. a \.;om. l~Sit. o dest~\1,•.::I,1 re.ce.r ao p.rOleto. 11.•0 lFi.~.l P51
"b.~erv~do fato ê,te que se eS(Juell"l\· 1951, e também receber allrumos l'e- llCla Cilmar80 rc·vlsdra parA com~:\le- .c ~ •h f. t
tiol<a através ll. ex'Íita o oronta corres. Inçi5eJl de subvcnções. No cncnmi- cer à I'eunião em Que dev~rft sel'd;~- 1'l11t1 rillmne ",. rp " 1":1 i:".f'l't!"', O
llóndGncll'l. entreul11o. Nalinacle SOCIal nhamento da d;"cus~1ío. fi:.l~rlim Uo>O r;Jlttuo. c votnc;& ?o o:':e11 (18. '·.lb.;i;t.ll~ 11"\ r.r~ !iJl. Mq ,noOJ:l{) ao Es.
eonfi'!llrada e o seu co.n·~líd~ No el1~1J da palavra os ?iCnhores: 'L,ur~.Lo- tlva, r:onfor!11c ~;;slm (iet·~rmJn~ Q ;' 1. "'.
~m 'oe(1 Inexi"te esta re'a~zo de ee.·· pes, João Agdpmo. Lamcl~a 'BI1,'.en- do nUgo ~9 00 mesm:> R.c~,m".1h. tado de !"1~!"l1emh.IOO.
l'es"~')r1êncja. 'e até nclt' c01l11"~,rlo. o courte Lapo Coelho. O S~nhor I'ro· A S"gllil". oonce1ieu a palavra [li) 13"-1 C....XVO"AC..O
eonto;ído da 'r1orma em r.roi~t.o se co''· sldente acHo\l a resolução, 1I.s dewlJl{) l!lhor Conracy NUJ'lCS cue. 61"F.:\()p :;~.I' , "": v •."1.
1':on;e à ev;d~n('la da. r"'.1.1ltlade. raZr\~ bora.>, foi encerrada a .\·cllniíi.o e.la 1." rii:unláo üa Comi,-:.,j{n. c1c'}(M (la .PJ:·<)J':'em t..~ e". p:·e::ld<ln1? Ilcnm
JÍor"~c lulgllill,(,S lll'r.or:l- a mosma, para constar e11. AnlCelo Jo~é Vll-lmm."Q do ao\'~rllr.~iCol' A"fnnr·'11)".C" 1 i r:.".'~':{!<":~'Js a,. In~UJ 1""·-: tl~"b '"":Jnlh.
eom Ó ',)ntts> ela.' inefjn~~in ' , lr~ls, secr~tó.l'ic, ;avrei ao pro.~e))tea1.~ "J!:lf:.j'....lhii.es. !~aul:.r(·u f~.S~'1, ~.\:'r.:tr.T:pA') i ~~.!~~ ;,'par:-;, ",~,n1a l~'~11'11::~ :1~ t"úitlj:~.ur ~~

1;;;'1 fllCe áll" con<llI"'t'l"líf'(' o.rttcWfI'!GUe .de»f.llS de llda. 6 .. :l.ur;)"adll. sem thl r.t:ll:n1 voto <1e p'••lM,r 1;101 hnnu'-lf· ... :'dr.r.,,('I, d·· 8.. ,10 ), h'Jl'Lt" n0
'as:Q mais aconseihii1'~( bel" come::.. ~&t5L'ladli pelo Eenhor P:'f(sillentc. In~::Cft1. à :~,::uó~'ia. r.1ati ...~e~:: I::~'i.\n::lc· G\.l.~~;l::CQ tb ~.t.'. Dlrctc;,:·a;;:~d.
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127" SESSÃO EM 4
DE SETEMBRO DE 1952

As 14 1\Ol'liS COlllparecem os Se.
nhores:

Nercu Rumo~,

José Augusto.
Rui Santos.
Amando Poulcs.
Fcllx Valois,
Antônio Maí:J.

Amnzonl1s:
AndrêAl'aújo - PDC.
RU.v Araújo - PSD,

Plnul:
Chagas ROdrigues - tJDN
Vitol'lua COl'l'ela - PSD.•

Cenrá:
Octavio Lôbo - PSD.
Vu-alllo ''I'áMl'llo - '0])&

PRESIDf:NCIA DOS SRS, JOSE'
AUGUSTO, 1.0 VIOE-PRESIDEN
TE, N'ER9U RAMOS, PRESIDENTE
RUI SANTOS. 3.° SECRE'J;'ARIO:E
AMANDO FONTES, 4," S'ECRETA~
RIO,

Oradores inscritos para.
o expediente

ArrUda Câmnrn,
Ovldio de Abreu.
Nelson Omegnu..,
BrigldO Tinoco.
FláVio Castrioto.
Leopoldo Maciel.

.Oscar Carneiro.
João Agripino.
José AUgllstc,
Chagas Rodrigues;
Félix Valois,
Saturnino Braga.
TenlÍl'io Cavalcanti,
Rondon Pacheco.
Antônio PeIxoto.
NoveU Jil1llor.
Herbert LevL
ValelemarRuPI'·
José Guiomard.
Fellc~ano Pena,
:Macha.do SobrinhO.
PIíJ1lo Gayer.
Paulo Fieury.
Hélio Cabal,
André Ara ú.10'

'TarsoDutl'u,
Silvio Eehen!qtte,
Jaime Araújo.
LqfaieGe Coutil1l10.
Sã Cavalcalltl.
Mendonça. JÚJ1lor.
Leite Neto.
Wolfram Metzler.
Arnalelo CerdeiJa.
Ponciano dosSalltol.
Gadol 111\:1.
,Ostoja R.ol(uFld.
WU:y Fl'õhllch.
Anclré Araújo,
Manuel peixoto.
Antônio Fcllciano.
Getúl!o Moum,
Dilermando Crl11.:,
Dal'io de 13arro~.
Moura Andl'adc.
Pinheiro Chag·ns.
Antônio Maia,
Jales Machadn.
Al':nando C01'rê:1.
Anelr~ Fpl'nandcs
Osv~ Ido O~·!r.o.

C{lell1odc Sounl.
Antônio HOJ'áolo.
Albel'to Bottino.
JOl'~e [,n~el·c]a.

Vawo Filho,
Lauro Cmz.
mas Lil'~.

Reitor Be!tráo.
Ferl'eira' Ma :tim
Ne,'>tcr Duarte,
A1iomul' BaleeirO.
Lúcio Blttcncotll't
A1e1e Sampaio,
Artur Santo"
Al'tur Alld"á.
ílolltinho Crwa!cun tI,
Paulo RUlIlo:1.
Puraillo BOi'ba.
AdrOQI(\o COS~ll..

AA.RIO DO CONCRSSSO NACIONAl,.
:ZA

I.·.i"

srCRETARlífbA CÂMARA' .
DOS DEPUTADOS

Sexta-feira 5

.Coi1curso pal'a TaquTgrafo
--- Clnsse M - lnlclo

de carreira

e:::::. .,.2I~

RESULTADO DA PROVA N," 5
(OITiIDO :l'AQuiGnAFCl

ReaU,'arla cm 26-8-5:2
N." de InHPrlrão - Nome - GI'au
34- Abdo - Jorge' courl Raael'

9372.
82 - Manuel P~dl'o Lopes Jú.üor

, - n.3J>A, '.
8 - E11o,v Layr .Montelro - 9079,
21 - 'feclda NUlles de Abrcu-

D,07\1, .
22' - Nanc;' ele Lourdes tadcir.l

Salr;'ldo - 9,Q2~.

79 - r;o~suc'o Coelho Aires de SO~l
Zn - 8.025.

:33 - JU1'an~y AUllelda _ 8,823.

I
· Ih :.... Mariií Magdtilcna P~CSdti,SÍi"I" N.õ.·i,65~··:';';:··ÂDâr:··lrriD1lltro·dOI"''Alb'el:to Dec~to:''''''~''''
venu - 8..720,'. Trabalho, Indústria c Comérclo;- VI~lla, RIl:lell'o dOli SilUOI;

16 .;... MlIton Marques - B541,Tran~mite teõr do requertmento nú- Rui fraújo. . ,
103 - Beatriz Gusmão Correia - Imero 9al-52,. do .senhor Antônio Fc- Arouw Arinos,

aAnQ,. liclnno, , ' .' Rafael ClncurlÍ,•
'ao - RuthlIoopcr Silva - 8,311. IN," 1;655 - Ao -SI'•. Ministro da Carlo~ Roberto,
23 - Edlla Macêclo Rlbclro _ 7594. I Marinha _ Trnasmlt~ teôr do, recue- Parsifal.Barro~o.

91 - Carlos Torres Pereira - 6,775. l rlmento.vn.' 932·52, do Genhor Ben. Jocl Presídio,
Secretaria da Câmara elos Depu" [amân 'Pr'l'~h, AluisIo Alveo.

I ÇOE< AR AS PROV,,"S I tados, em 4 de setembro' de 1952; - N," 1.656 - Ao SI', Mlnlstro.lnte· Rui ,Santos.
NSTHiG 'S ,P . A ., lA,à.o/pilo Giglotti, Dlre.tor G~l·a.l. rlno da I".azenu.a,-. Transmite to.õr. Flores .da Cunh~.

TECNICAS do rcquerímcuto n.O 933-52, do senhol" Carvalho Sobrinho,
. , 6 CHAMADA PARA A PROVA N,o 6 Breno do. süveíra. Amando Fontes,

P,).ll'W·RSI'ERENTE 1\ PJlO\A N. (RECINTO), A REALIZAR.SE DIA N." 1,637- Ao Sr , Ml.nistrb <la Fémarido Ferrari.
Data da· rea!ização: 9 (lo setcmbrc I 9 DO COR,REN'1'E. T~RCA·l"EIRA, Guerru , - Tru.nsrrrite teôr- do reque- Pontes Víeírn ,

etc 1n:i2, as 14 noras. NO PALACIOTIRADENTES rímento n.? 934-52, do Senhor Bene- Fl'eitas Cavalcanti.
dí] V Severhlo Mariz,

Loca/: Palácio Tlrad,.ntcs - cn- N.O de ínscrtção - Nome. Pctl:ii~ da Ola de Oimento.Por- Benedito Lago.
trada pela Rua D, M':··"l~l."." [34- Abdo Jorge COl!1'1 Ra~~: tland J:taú IMin;s Gerais) _ proto- Plll1delfo Garcia.

1,."' A prova n. ,6. con~ta\,\" de 103 - B~atdz ~~sm~o, C?llcJa'cJión,o 2.625. de 25-8-52.. _ Requer Mauricio Joppel't.
;")"11!"-!11:~tJ t:lQ1.ü"7l:\flc~ ~-,d.S_U;,- 91 - Call~s TOllCS Pereira. , de isenção ele Importação para consumo Germano Dockhcrn
sos, 110,. reeínto, ntl,~l1 t',ha.:;,ue m .. i\, " 79 - Consuolo Coelho Aíres e demais taxas acuauêíras, para má.- Alencar Araripe.
hora.. dívldídos em . quartcs de C111- ",o~lza, .'.. '. quínas c acesséríos, aaprelhos,ferra- Osvalclo Trigueiro.
co minutos e rea lízada em doís ~Ll 3 - Edlla ... acedo Rll?eno, rnentas. Instrumentos e materiais ím- José Bonifácio.
1l.1,t1S dias, como se tornar uecessa- 8- EIZy. Layr Mon~e~lo, portados, r ecessaríos ir fabrlcaç~o ue José PedI'OSO;
1'10, ,33 - JUlancyAlme.da, , cimento e destlnados às suas fábricas, Virgílio Távora.

, 82 - Manuel Pedro Lopes Junior, ~ '~., 'd; .' A C . i ,- Moreira da Rocha,
Nazo para decifração de cada chICO 16 _ Mi~toll Marques. "" - Des,: .•ll,ll~ _.1 Mesa. -. ~m s~~o PaUlo Sarasate.

minutas;'" 1 (/tmal hora" 97 _ Mal'ia MagdulenuPacs da Sll- de Con.>lltUlçe,o e Justlça, em .6-8·o~. Emílio Carlos,
2.") A' prova fica subordinada à.~vc:ra, . .." , 128 I SESSA~O EM 5 Benjamin Farah.

condições do debate aurante o qual 22 -; Nancy de LOUlCles Ladeh~ • • Campos Vergal ,
se efetuar, a critério da. Danea Exil.· S~J,,:aúo. DE SETEMBRO-'-DE 1952 ~â~~rl ~~~~~~.
mlnudora, que poderá, no ínterêssa 60 - ~uth Hooper Silva, Díoeléclo Duarte.
dos candidatos, moà.iflcar o. tempo ~.:.-:- ~edda Nunes de Abreu, Lima Duarte.
de duracão de cada "qUI1I't.o·· sem- eretarta da Câmara dos pepu, Jaime Teíxeíra,
. ' d f' tados, em 4 de setembro de 191>2. . ~nre, porém, de mo o a per azer o Aâolplu» G/gUottl Diretor Geral Lima FlgÜei.redo,

total de 30 mínutos. • ,.. nu! ~amos,. '

c~~';Jl1t~ prova será apreciada em Diretoria aos Serviços :~~~jr~a1~ã~,astro.
4. 0) Se~â elCi;lda a fidelidade do l.egislat'vos Lobo Carneiro,

- _." -nto. anenas se permitindo Dolor de Andrade
a alteração do texto 1'!'II1"d!lse tra~ Sel".a-o do Expedl"e'1te Bilac 'Pinto.
tal' de correção ausonnamente in- ,.. Vieira. Lins. '
éi,pellsável, caso em. que o, candl- 'VanderleiJÚnlor.
(!l\t,o também menClOl1al'á entre pa- RESENHA DOS OFíCIOS EXPE- Guleno Pm;anhos,
l'êntescs, a palavra, ou palavras;'. que DInOS ' HemberloGobbl
Gubstltuir, . -, . d t Lopo COelho;

5. ") O' lulgammto obedecerl\' l\.O Oficlns expeclidós em 4 e se em· Saulo Ramos ..
scguil:te cl'itérlo: • bro .cl= l~52: OtlÍvlo Lôba,

in cada palavra omitida, acresci N,c 1.647 - Ao Sr. 1;° Secretário 10 i~~;aZ~Ud:~~~é~'lo.,
ela ou sUb/;~tujr1a, com alteração de 3c.,_(0·Federa1. - Submete à consl- :Medelros Neto.
sentido - 'um êr"o; ,1er~cão do Senado Feder:<l. o Projeto :M'

b) cada palavra omitida, acresci. de Lei n.o 474-A, de 1950, da Câmarc. J Jg;tle1 Couto.
't • d .., Õ A1.. "d fi i I ose "Guimarães. ' ..O'da ou supstltulda, sem a. eraçuo e cr~e " ." c suw'e'1"1'm.10Ç"O' 050· C a,S :Manuel Novats,

sentido -meio êrro: Que tomaramoarte na operação de :Mata Neto.
o) orros ele português. conforme • ""et'~1na Itália. como 111tegl'ant:': 1a Raimundo padilha,

gruvielade. a crltél'io dos ex~mina· Fõrca Expedicionária, 13r;l$lleira, e PerelIa da Silva.
dores _ melo êl'l'O um .êrl'o ou dois possul~m - ato\ o tél'mino da guerra Oscar PI1s.sos.
erl'os; - o curso de Comandante de '~lrtão. Celso Peçanha.

d) no caso de concorrência de "' ... Ou equivalente, ou o CW'so d!" Cirilo Júnior,
01'l'OS (por exemplo: omissão de ESl1eciallstas da Ael'onáutlca,' Deodoro Mendonça.
cinco palavras e -'substitulçáQ por N.o 1.648 - Ao V Seeretá.l'lo do Se, Mari110 Machado •.
três erradas>, computal'.se-á o nú- ,lado Federal, - Submete à consid~· Ranierl M:azzilli.
mero, maior de erros: rarão do Senado Fedel·al. o Pl'oleto de Carvall10 Neto,

e) os erros emmnis' de llma DR- ::..el n," ~,?q5-A, ' .• __ 2, v,l limara, Castilho Cabral.
1 a t e ~- Uh ,·CZ desde qu~ autoriza o Poder Executivo... 'Brochado da Rocha.avr' C011 a~-s -....... ' la • i o"~lr "~ Poder Judiciário. 'T1'lbun~1que conseqüentes, "". d 1 Armando Corrêa,

G.O) Prevaleceriío as instruções de ~l1stlça do Plstl'ito Fe era - o Breno' da Sl.Iveiru.
{'.l\pedldas para. a eX2cução das pro, I~ré~.to esuecln1 de Cr$ 489 ~?O:OO. Gilrgoel do Amaral.
VR' t<~.,Ic~s anteriores, no q1'~ fOr pal~ ocorrer ao pagament~ de ~.l. tl!i· Ovldio de Abreu.
Hpllcáve1 com as s.... )·n'. lllte'~,.·- ~o adlci011! n. d~sembalgo;doles em Clbdomir Mlllet.
çõe:' ' -, ,I 'l<. 'disponibl1Jdade do extinto TrIbunal de Lacerda Werlle~k.

o, -~'''l do T'''''''ól'io do Acre Ret'mes de Sousa.
ai rt locallzaçã~ dos ~amUdatos N" 1 649 ~-,CComTl~nhla Telefô. Deodoro de Mendonça.

110 re~!nto:ser:i feJtll m~dl~llte SOl" llicB Br'asliel;;. _ Solicita Instalação Guilherme Machado.
te lo l.allz•.elo na o~usla~•. Estabe. de, um telefone 110 restaurante da
leei.ela a ordem dr. colocaçao ,na prl. C:\,ll1al'a.
men-R fase do. apanha11l~!1 o, ado- N" 1650 _ Ao SI', 1." secretário
tal'-"e. á o cl'lte:'io do rodlzio para do .Sel~udo Federul- Suhnlete iI '
as faséS subseqüentes; conslderae&O do seliado Federal. o

, 7J~ no r~lnto .03 candic1~tos aguar- Projeto de Lei n,. '2.274-A-52, da Cã-
d'll'110 a Inc1lcacao, nela l.anca Ex~- nl~ra. que' aut.orlza o Poder Executivo
11111:udorl\' do Inst~l1~e .cm que de. ~ oh1'i]', oelo Ministério da Educaçiioe
vcmo Imcinr e termUlar o apal1l1a- ,C::;"·'de. o crédfw especial ele ........
menta. Cr$ 1.500',00000, para auxlllar a Co·

, Secretvia el:t Ci\m~r:l dos DePt rnJ"'Ii ... F.xeclltlvo. do Monumento ao
tnc10~. ~111 2 do ~ol,ell1')l'o ele 19"•. TI1"i~r~nte.d:t cidade de Caxias do
- Ado/1JhO Gi(lliotU Di.1'<'tor Ger'l', S\1.- Est~õo do Ri':) Grnnde do Sul.

N0 1.651 _ AO SI', Ministro da Jus
tlr~ e-Ne!!lÍcios Il1tel'iol'es. - Trans
mite D teor dI' Projeto de Lei 1111
I1"Dr~ 300-51. rllle abre por nql1éle Mi.
"i.'térloo cl'~rlfto e~l)ecial de dez mi·
lhões de cl'uzelro~ p:irR construção de
"111 Y'-stltnto Edtlb~~ional nnr:l MeJ1i·
1,n~ D?S"RlIr'as-e DellnqucJ1tes do Dis
tl'lto Federal.

N,O 1 F.52 - Ao Sr. Ministro Interi
'10 dq F'11~cl1da. - ':r'r~ nsmitc tcôr do
'·e~l1crirnp.,tD n,o 935-52, do Senhor
--'nH~r :RP1trão.· ,

N." 1. r.~3 - Ao SI', Sccret~rio'dl1
~l:~<ld':'''rlê da República, - 'l'r::<l1S
Initeteôr dorcquel'imcl1to 11.° 930-52,
elo S~nhOl' Hel'mes pel'elra de souza..
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R~arande do Norte: '1'lIll"-!edll8tll.CIIPitai hoje, COIl1 dell- l - Jlln~~da.: 22'de fc.\·erclro .de 1952 Po.ll:o". (~CODlPO$tO)- Autor, 1.1'-
Audl'é Fernandes ...., UDN.tlnoa· P6Iio. Alejfl'ee Santa V1tóril\- DilItr1bulçAo: Ao Sr. DcPUtad~ tur Audrá ... Distribuição _ Ao Se-

.. Paraiba: ·cloPalDlBr, 1l0Es~0 do Rio Grande EpnogC) ele CIUIlPOõ em 15 <;lo ...bl'll nhor 0c1p. PUn!o Gn.'er em 19-8-5~
(ls\'aldo Tril;Uciro -,trDN. do Sal. onde permane::erlioaté o dia de lllf)2. .. ._'Pal'ecel' _ COlltrá.rlo, aprovado em
l'ilnlra DlnlZ, 10 cio corrente. . . PJ'ojeto n.o L646 de 1952 ... Cria 22-8-1952, _ À Comissão de P'1nn.nças
, Alago~: Aproveito 1\ oportunidade pm'a apre- o Instituto Nacional de Comb;tt.e no em 26-8 J!J52.

JoaQulJn Vlégas - P8T. Ileptar a VOtisa Exeel~Mla os. meus C'ncer, e dá outras ln·oviaencias. Projeto n,. 1.138.52 _ Altera dis-
Mel1(lonça, Bmga. - PSP. llToteato,sde elevada etlt~ae dístínru Autor: ~aul0 Abre!!. - Entra.. posítívos clllLei de Acídentes do TI",-

Sergipe: . consideraçlío. - Frcl1IcLco Mene~es da: 22 de o.bl'tl de 19~2. - DisLrL. balho _ Autor, Senado Federal _
Carl'allloNeto - PSO. Plmentel, Presidente. bulçAo: Ao. SI': Deputado .,Lutmro Entrada: 28-7-1952 _ Díatl'lbuiçilO _

Bahía; VarclI.$ em 25 ae. :tbrU de. 195_ - Eul Ao sr•. De)), Agripa Faria, em 28 de
Berbert de Castro - P5D. DA COMIS5AO DE SAUDE 8 de maio. de 1002, <:on

l
vertido em dt- ju1h(l de 1952 _ P:uecer _ .favol'á.•

Nelson oameteo. PúBLICA Ugência 0'1 viro Mm stêrlo da Edu- vel ao projeto e contrário li. emenda.
Nestor Duarte. cv,:iio e Saude. Em a de j~!ho de . , ' ..
01lvoira Brito - PSD. Oficio n .• 13-52, nos 'seguintes tê.\'- 19502, che!!1U11 as Informações. J1àn li apresentada pelo Dep, S~mul!l. pua.-
RaIaelCinourá.- UDi~. mos: de julllo dI: 1~2, 1&11 relator. te! aprovado Em 5-8-52" - A Co-

li.'ópil'ltD Sl'llltO: Rio de Janeiro, em 2 de setembro projeto n. Q 1.686 de 1952 - cen- ml~gâ? de !!naMll.S em 8-,8-52. o'
Eurico Sa1les - ?SD. de 1952, sldel'lI. de utiUdadc pública o Ho.~.ProJeto n, 2.18352 - A.tera. a L~.

Distrito Fede.a!; senhor Presidente: plta.l da Santa Ca6lL· de Mlserlcór. 1.125. de 7 de julho de, 1950, que se
José Romero - PTB. De ae4l'do com o Artigo 60, § 1.', I dia de Cururupd, 110 F,\Itado do Ma. rffcre ao Ccl"])o. de Saude do Exél'~

Rio de Janeiro: N•• lU•. do RerJ,mento Interno, tenho; ranhão. -Entrada: ·10 de. jUllbo de cíto na parte rel-:t1va ao Qnadl'o do .
Celso Peçanha ~ P'113, • sUbida hotlra de passar às mas de· 1952• ...:. Dl.strlbulçãa: Ao Sr. Depu- Oficlais Dentistas do Ex~·I!!to,

PO~~aanhld~oPd)nCsecOa.llve-lraP~feP. Vosm.E'llcel~.a. relaUlrlo di~ P'l'o..jl tado Antbnlo Corrêa em :t4 dc ju- Entrada: 5-8-52 - Autor: Dep. Hum·
- ~ poslçõell CU.la. tramitaçáo se relacio. :oh... 011 185:. .. _ berto Morn -. Distrlbuioão: Ao Sr.
Mll1as Gerais: na com estlI Comllisiio. ! Proje~o n,o 2,210 de 195: - PJs- Dep, Novelli Junior em 5-8-52 _ Par.

AIsnr~~nliOPlPnhebCeir°~O :'::pUDSDN•• :. Valho-me do .ensejo para reiterar llôe. aôbre a. obrigatoriedade da l'B- recer -, ;favor4,~el. aprovado em 8 do
...~B~nu.l P01"'O'tWo _ .~. a '\1'053 Excelêneb.,os protestos dei· e1naçto e rcvaclnaçlo ant1.diftérlclI agôsto· .de 1ll52. - A ComIssão d~
~.. ~ - ~ "...... lIleueelvlUlo aPl'êço e distinta com1. e mtoclo o pais •. - Autor:. Herbert /3en'!ç.o Públfro Civil'na Dl/d.
Málio Palmério - nB. derao;;iio, V~oneel:og, Entrada: 30 de jnlhe Di Com!sslio Economill., nos seguiu-
Ovidio. de Abreu .;.. P8JJ. Miguel Couto Filho, Presidente Lta de 1932•._ llltl'i1Juição: Ao sr Sr. tes tã'DlOS:
Pinheiro Chagas - FSO. Cc.nU:lBãode Saúde pública. DePutado Jose F'leul'Y em 2lI de ju RIo. em 3 de setembro de 195Z.
Rondon Pacheco - UDN. I d 1952
Vasconcelos Cos;o. _ PSP. ho e· • Senhor Presldenbe:

São Paulo: COMIS€AO DE8-All"DE PUBLICA Em. àlUg~ncla. _ .. Temos a. honra. de encaminhai'· 11
.Antônio-F'eliclano - PSD. Mapa. demonstrativo .. das pt'opo;;1- Projeto »," 2Il8 de 1951 - D1SPoe \l'os!'\ 1!Xce,l!~cla. elll cUln1)rlmento ao
:Eusébio Rocha ....,PT!\. ções em andamento, Desta C'oml.ssllo, sóbre a ISlIistênc1amécUca e hO!!p1- Art, 60. Hem m .do Relfiml'.Dto In.

Goiás: . de MOrdo com o artigo 60. § 1.0, nu. taJl11' do trllllalhadol' 1'Ul'al, setlS ac- terno. Relatório. M>bre o andamento
João d'.Abrcu - PSP. . mero In, do. Rezimento Interno. ~pendentese daí. outrll8 providêncl9.'l. geral das prerposiciies cuja tramIta•

.Mato GroBSO: (Mês de agólSto de 1952). _ Entrada: 1 de junho delt51. - çilo se re~pdonR com esta (".n",l~~~n.
Dolor de .AndJ'llde - nONo Dl8trlbuiçiio: Ao Sr. pereira Lopes Ao enseJo, relteramoR À VO<SR ~.
1:'hlladeJpho Garcia - PS:C. P.emlentes de parecer em 12 <le Junho de 1952. - Pare.. celéncla os protestos de nOS~'l. pleva,.
POnce de Arrooa - PSD, Requerimento' sem Ilúmerô de 1952 ccr: A Comissão, porpl'oposta de da. ,estlina e distltú" eônsideraçG.o. _

'" Paraná: _ soliclta a apresentação Cle um pro- :Ceputlulo .JOIlé Fle}lry, re:;oi\'cu 50. RUI PaltMira, Preslden.\e.
Manuel Ribus - PTB. je10 estendendo aos beneflciad08 por licitar previa' audlllncla ao Comls
Vieira Lins - PTB. Auxílio Pecunlárloas vlUltagens da sâo de Justiça, em 20 de )u.llla d~ COMISSAO DE ECONOMIA

santa catnr1Jla:. Lei n. 1.136,.ue1950. Autor: Mem. 1951. (Ofício à Mesll. pl'O'I'Idelldan- . . .
~ll1.CidoOl!mPiO - _ UD~â bros dn Com~o Pró-Aposl'l}tados.der). .., • Ma.pa demonstrn.Hvo dll.sDl'optlRI-
~aulo ~uk~alll~ Oo~. . Entrada: .31.7.n2 -.. Pl.stntu~Ç>lo: AO . Projeto n,01.207 de '19.51 _ A\lto. çoca em andamento .nesta.Oom!asão,
\ai~~mG~'al,d~Pdo Sul: ~r. ~fut~:o~lrgí1l0 Correu em 1 rlza o poder Executivo !l abrir, 'p1!- d~ a.c~rdl,l com o a.rt: 60 Ilar'~rato
Hermes de· Sousa - PSD, e~gj ..o I o 47-'d llllil1nstltue lo MltiliItI!rlo da EdtJcaçao e Sau"e$ 1.. n.. m. do Regimento Interno
1\' stor Jost - PSI> *o e.o 1. .~ e d· Inf6.ncl o crédito especial de Cr$ ••• , •• "., (AIl'&to de 1952).

e R' _ I''l'B' ,I? sdo post.a! em, tavor a a e 5.000.000,00, a. título de auxilio à Projetos _ Ementa e .Andnmenm
Ruy amos, JU\'/,ltllde excepclonals. Autor: De· Sociedade Pslquk:a· Dl" Mllrlo 0011 N· 1.041-51 _ DI."'JÕe s6bre Q.llC..

Acre: P\Itndo André Arllújo - ll:ntrada: 25 t A t· De i: d O ~."..... .J.-b' - D .Oscar PaREOs - PTIl.. cie ôst. di! 19i~ Distrlb"'"ão' Aa San 08. U or, pu a o ampOl! r .......es ,..e ....u...... ( o Poder Exe-
Ama li' . nl' o ,,- ....... I VJrgal. - Entrad..: 4 de março de outh'OJ. .,

(;ollr;! Nunes - PSD, Sr. :Ceput~dq Jaeder Albergaria em11952. _ D1stri~ão: Em 29 de OUt1.&- . O SUbstitutivo do Deputado Da.niel
Gualoré' 26 de ag&t~ de 1952, bro de 1951, to! enviado 8. Mesa o~i· F'aI'aeo. desJgnaclo Relator pela sub-

AIw;:io' Fei'!'eil'a - PT:B. (.5.3). . Froj~t~ n. '/02 de 1947 - Cria Oi elo n .• 64"õ\ 150Ucl~ndo Cf. previa .lU- eomJssão designada !lara elltudar a
o. s...· PRESIDENTE - AlIm.'1de laborl\,órlo central de oontr6le de'd1!n~la. do MinistériO da Educação ~ ma.téria f. j "ubll d ..{....1

. no. .'. . i nto (\e Idrol!!l8'"" e InCdlCmnclltoó (Com. . de br· . • a " _ ca () no " ..rw ..o
1>reSellç. ao acusa o com.parec me leme.".das do 8en.a.do) _ AUtor' Co- sau.de, por. tratar.•\Se o. a nova, .se- conm.~ de 19,1!-l95~. 11l'l.Ó!t.a n.tlra~
53 St'nhores DeputildOs. .. • de S lide Públlca. Êntra.- guindo.se a praxe adotada. nesla Co. vaçiode emendas que lhe tOl'il1\

Está. al::lertll. a ~elIáo. IDES (5 ~~~a2~ ãe a;ôsto de 1951)' - Dlstrl. miado. Em 11 de março de 19~:I, '1'01- apresentadas. flcnndo consub<;+ancle.-
O SR. ANDRE' 1"ERNAN. . ar- Ibui~ão' Ao SI' Deputado L;ão Sam til a propool~ COIU as informações do !iesse substitutivo o pOnto de vista

!rindo como (2.o Secr etó.rlu) . p~eo1<l P .,' ein 29 de' ae-6sto de 1952 - Di!trlbWl:Ao: Ao Sr. De])utado da Comissão. O projeto vaI 1& Oomls-
à leitura. dn ata da. ses!âo ~tece. a.~o Jeto n ° I' 018 Crla. ô Fun WoltrnDl ltle~z1er em 15 de ab1'1l de do cle ll'inanÇllS em 14-8.1952
d~nte a qual é,semObserva~ues as· to.. '. - . 19ó2 - Em 29 de abril de 1852. por . .r d' do Naclernal de Aasl.stêncla e Pre- requerimento .do relator foi balxt.dr. N<lta - A SCcret.arla da ComLss&o.. rg ~R PRESID~ - Pa.saa-st vençiío d!l Cegueira, - Atttor: An. emd1li~ a. fim de que o aU'or O~gani7.ou avulso eonsub8tanelando 1\
à \c~turâ til) expediente. . Qr~ AraÚJO, - Entxndll.: 10l .de julho dI) projeto sê mal'litestase h respeito matéria. "Mercado Livre cle CIilJ1':tJo"

O SR. ANTONIq MA1A~SuP~t~ de 1952 - ?lstr~u1çli.o~ Ao Sr. De. projeto li.• L~ de. 1951 _ Cria, assim como separata do pronuncia..
de Seeretá.riD, SeT1JÍRIiO de 1."1 PIO !'ut.ado. Leao 'Sampaio. em 16 de funto aos Institutos de Previdência ment.:> :tlnal da Comlss§o. .
cede à leltUl'iO do ~ellu1nt~ 111ruO de 1952. ~ CalxM de- APQlentadorúl, o8en1ço Os projetes nR. 1.148·51, do Dellu.

. Projeto n." 1.315 de 1951 - Auto. Pré.l!ratat ~ a AssIs~nda Domiciliar taclo Alde Sam1)ll.lo e 40'l-Sl elo l"cl)U"
~VEDLENTE rlza o Poder E:'l:ecutlro. a doar lt." Parturiente. - Autor: DePUtado tado Herbert Levy foram anex ..das

'. . ". So:icdade Bencficiente dePalme1ril Di1erma.ndo Cnrt·- Entrada:. em JS ao procesro,
Oo°[~:OS :Moura. A'ldrade llOS se- dos Indlos, o edJUcio do HOlIpltal 4e outubro M 1951. - D1at:lbulclo: Projeto de Resolucfio n.O 221l-S2 '7'"

.... • ., Regional, collstruld<> com verbe.!i 111-- Ao Deputado ot'\"lo Lobo em 19 de Q:'la U%lIa. Comlsslio Espe.i!!n.l par~
luin.tes =f:ênte' clerals, atro.1"és do MinLst~rlo da outubro de 1951. - Em 111 de novem. emitir parecer s6bre os ))1'oleoto~ reIa.

Sr. d a.rt 176 do Regi- Educação e Satlde, - Entrada: 20 bro de 19')1. sollclta.ndo InfonnaçÔe8 tlvos à matéria do Il.rtf'lol5'7. n," IV
Wo~ ~~o ~ue Ind1~a.' ao Depu- de junho de 1952,- Auto!': Depu- do Mmfatérlo do Trnbnlho (atleio da Constitln~'ã(') (l1Bl't1cl1)~~Q d,,~
~ dever d.e prevlRlllente ctenU· tado Jaeder Alber:~ll'laem 2'1 de n.o 88.51 l lIesa\. tmblllhftdores no ]UCro:lllS eml1rê~
t ...o o ·de seu afa.~toJunho de 1952. Projeto n,o 1.331 ele 19M - Auto- sas). IDo Sr, Gustll\'o Capanema.·)
flca~~~"~~rrlt6rlo na.elonal. "fl-o Projeto n.· 1,4.46-61 - InstituI o rtza o Pode: Executivo li doar to AS. - Entrada: ll1-8-52 _ D!~t.1Í)'liçiI"
um_-- 118 devidos fInS, faaer "I exame médIo pré-nupcial. - Autor; :welac:4odllJl SellhotlUl ~ Carltlade - Ao :Deputado Daniel 'Fanco _
1lho. ~a comunicaQil) de minba PaulO Abreu. - Entrada 15 de de. em Nova Rwsa:s. no Estado do Cea. PlU'ecel' _ favorável eomemendf1
V·ó ;jE:cô. vlogem aos Jl5tados OnidOU'\ zcm1;Jro de lff.il. - lstrlbulçio: Ao rá., o prldlo dcsUno.do 110 P&to de .(elevando llnTa 110 n\1mero dos mem~...t. ~l'IC: do Norte. Sr. DePut:ldo lIttiguelOQuto Filho Puerj(:lI1tuI'll.. construido pelo Depar Qros da Comiss!io)a.provnd., em 21

d se~&belf,. de aete~bJ:OI em 18 de jo.nelro de 1952. - tm .. toamente Nacional de Asrl:s~nela. ãde ag6stc de 1952, _ A D. 5. tesis-
il 8t\1.t;'1 as._ ÂIlI'O SODtU rlt .vOllrtL1ãe 1'evereiro de 19S2. foi eonlledldc lnf.4ncla. - Autor: Deputado Mo- latl.vos em 22-.8-1952,

~uiraije' 'l1pJor prazo ao tela.wr. . re1ra. da. Rocha .... 1!:ntradn: 11 de de•. N,' 1.531-51 _ Prolbe ti r:lb~!r.a..
Â' _ ~tclrada'. . .. _, Projeto n.' 1,531 de 1961 - Prof.. zem~ de 1851. - Dlstrlbulello: Ao CrIO, transporte venda. compra 'l US"

Do Sr Ment:r.e! Pimentel...:lB ee Ibe n 1abrlcnção. transporte, ,'enda. DeIN;ado Anisio. Moreira. em '7 ~!ecla aguardente de cana lUa Sr. Panl0
lllltes têrl1los: . 'compra e usa dll aguardente ele ca. deembro de 19&1. - PIlrecer: 1100. Ab:·eu). _ 1ilnt.rll.da: 24-6-52 _ Ois

fi.RI de "anclro :I dI! sttelllbro clll "n. - Autor: .Paulo Abreu, - Enb'n. baixado 11m dilllêncln, ouvir o t:lI.re. tl'lbll1çlio _ Ao ])cp . Alberto ])eo-
-. o .. ' iria: 12 de agÔl:ta 'd~ 1M2, - Distl'1. tor ,do Dellartamentl) Nael~n~l dI:! ~~. dato em 2li-G.~_ Pa.reeet _ con~

19.Ci:· I D.". 8... [ht\IÇiO: Ao S,·. Deputado 1"el'Tel::'fl.!Úr.ti:ncill.~ lnfAnelll. em.!!'l de Ja.:lel. trt\rio. a.provad& em 5-8.•52. _ .\ CO.
·~~~Ol' Pre&l.dente: V~a, em 10 de a2:Ô--lbo de. 19S2. - 1'0 do 193.. (Oficio n.· J..5:l). IIlL~sdo de Saúde Públlcll em 12-a-53.

Tenho 11 honra. ele COtn\llllCMr ai Wol!ram Mehlu em 22 CleQ,g~~t,() APROVADAS N,· 7~9.51 - D!sp6e IJÓbre o Ins-
'V .' lC: ctlêneia 1111'11 fins reaJmen- de 1952, porCluflnto o 8r, Pe!T _Ira . . t~tulo Agronômico do Deste ~r'll.do
b~;~a li'''' oa E.enhoriS D.epUtad06 Fer- Llma,deu,so por 1lt\5peltO por se:' P:~jet.'1, n,·, 46:1-51 - AutO.1~1l. o pelo Dec.-Iel n,. 6155. de 3o.i2~43.-
r.C.~'d~ ·l"er;-ll.rt, l1pUollft de Campos el llslneb()~ • ~.. . Pcx\e.l!::.e;:u!;1,"o~ atral'é;Q do MinIs-I Entrada: 2G-l0,~1 _ t>!stol'lb'll:,:rlO _
'rarso Dutra, nn (JI.lal1~lIde de men;- Proletll D. ~.5j!l d~ 1~ -;-Crb té~lo da l"rl\1C/1~UO e Saurlc. :lo forne- Dtp•..•loe<>btl'to I..e1'\.1 _ Requerill'~nt~
b o da Coml.s.sá.o J:speela1 de· Inque· C1. :FundO. Nac.onl\l cio Oombltte .. fll ee~ um~ Il')stnlal)!io oom.:>leta de a,)).,\- Cio: dlll*n..~Ia em 5.12-51 _ Pll.~r
"l~o!l<illlre lU Ol:OfreBeiM verlflcadloB tUbEl'Cul~ de .d5. outr~ J)l'ovld~n. relhQs ae :Rajo X, iI. Snnta Cllóll de IW1 úa8·.S2, COn.c:'~ll1oilpor :Ubstit~
utwilliralll1 àt »I11III. ...-tCto -.a. - A14lcf• .\ma1cio c::;4IkA. M&alloocllala '" Q1W'&l:em&, Mo Lh''', l'eJcita.cio.
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, N.o 11.0-51 - Dcstnca da ,'crb" a t'.u·~ Jv~~!:::~;J'al de UNAI (l~GJ 1J:J.l'~ln:1 íntegra. aexplanação-do Dr.AI- 1 Art. 2.· - OI11s1itutv d9 Açúcllt'
. i(:l.l~ soreferc '0 nrt , 19B da ocnstí- aqulslçaO de m.atcna.l de,lnnwoa vos' de s.ouza. Embllixador ·d.o Br-lsilj e do Alcoo1 fomental'á, a. '1)o1itlca elo

tuiçâo Pedeml 1% para obras de iJ'- montagem de usina l'rld.roeJétrica. -, na Itália. transtormaçâo d:t aguardente em M-
I 1'Jfmção e desájn-opríucão d95 terras Entrada: 21-8-52 - DisU'íbuiçÍlO - Da Secretaria da Presidência da coot tmidro e procurará assegurar .pre-

. :;Jtuadasa juzmlle dos açudes eons- Ao SI'. AI.'al MOrel1'll .em 27-8-52. Re.PúbllCOl. de 28. do mês P.,JJ .• Feme-I·ço remunerador pura o. pro.d.ut-o, me-
"truídos e a construir na área polígn- N." 1.655-52 - Isenta (l, Comunl- tendo rnensagem do Sl'. PreSIdente diante aadooão das segurues provi-
llnl das sêcas - Relator. DOPLlt::U!1) eh:do Evangélica de rbllubu, em cruz lda RCl1úblicaelll que submete ao ciências: •
A1ber~o Deodato - P:lrec~r - :u- 'O-A!ta, no RIOGran~edo. Sul, de ~-Congl'eSl:o Nu~10nu1 projeto ·de lei que I a) - 1190 ut1lização do parque ar-

. nível. lido em 5-8-52- Vista' no posto d.C Importaçâo, sobre um 01'- concede isençao de dll.'eltos a.. um .-lote ICOOle.iro. nacional na redi'SLilag..áo da.
'D):mta.do Bar:'c:; C:J.!"t:Who naquela ~áo" - ao Senhor Ur.iel A:vlIn. em de pueumàtícos .sdqulrídos pela firma tlgua~'denté;

, ",a~n. 27-8-52- Eltrada:21-S-52. N. Barbeí & Ula. 'b) -'- no Ilnanclamenta-ncs peeuc-
ror" 33:J-50 - ll!o,nda aplícar as (!ir.- N," 2,176-52 - Concede Isenção de- - A imprimir . nos !l1.'odutores. mediante adianta-

; Jr'mi~"e:;aa lei :t65,de ~~2-~1l aos ldíreísos e taxas aduaneíras à P reteí- . tk. do M!nisttl'io da Fazenda, de, mentes sôbre a acuardente a ser en
r:'::1.JI:stamenws COJ,ll;;L~jSÓl'jOS 1l.:eVlst,..SItura Municlp:ll de sete Lagôas (Mi- 23 e ~:l do mesp. p. remetendoman- ill'e gueparatra nsíormação em álcool-
170 Dcc. n.O 24.233, da 12 ele maiot\e. nas Gerais). pal'a :lClu1slçi\.o ele ma- sazens do Sr. Presidente .da .P.epúbli", anldro: ,
1;;4 - Relat.f}r,De.;;1Ut~do .Alb...rtc D~()- te::iM destinado ao serviço de água, ClI nl\.S{jU3'1.1 justifica a abertura dos·i c! ....:. 110 escoamento dn ll!gtta:rden

'é.a,o - Pal',eccr lido em 13-3-52. - _ Entrada: :n-8-52 - Distribuição créditos esnecíaís, de Cr$ 51)(J,(}Q(),OO r·te, numa .proDorçflo de até "31l% 'de~

I \'Izta ac Sr. Arll.!lldo Oel:cie,lra.. /- Ao Sr, Nn.lloleáo Fontenele em para a instalação da Primelra Confe- tínadaã trll1'lsfortXllU;5.o em aleool 'anl-
, K,' 414-48 _ Dispõe .sôbre to cri:l," 27-8-52, ., rêncía Regional das Nações Unidas, tl -dro pllra fins carburantes:

ção do InstitutoS rasüelro de. 'lC\tcr' N."2,054-52 -; D:~;,Jõe SClb!'~ .0 pa-: raellzar-se no Brasil: e de cr. •. ..dI - ,na 1iberll~ão, quando neces
câmbio OoJllel'cial e. lnd::lst:l?l. .- gamento de 1070 aos bene!iClliMO~ de 104.072,30. pa'ta indenização a Zaki· 'sãrio.·1t critério do I. A. A" da :l'er
E!1"l'ada: 29-7-52 _ P..ei'ltor Del}U- isenção de impostos de ímportação e Shirat-o to: companhia e Merhy & JlI.- cent1l.'llem de 'aguiU'dente cuja tra1lli-
t..ao ,Ja,lmeAirll.újo -Em 21-8-52 c dil'etto~ alfandegários e 86bre sua en- coneí. . formaçi1.o em !llcoollulidro não~eja
·a.plOv.zu1aa pr.eJ.1minu lev.ant,ada :01;);0 tl'ega ilL. B. A., em benefícío da - A' imprimir. . aconSé1l11\da ou se ueaceamento sejl1
Re'ator, em face dopa;:'e:e,: da .Co- ·lnI9.ncia -. At:J Senho1' :A!lllerto Deo- Do !.ãnistério do TrabsJho. Indús- ímJH'atlcâvel'
n.u'lsã.;)de 3'UstliÇll. no .slIDtldc ót!ctue dato cm27-8-52. Elltl~uda: lU-S-52. trta e Comérc!Q. de 30 do mês p. p .. ' e) -na "elll;bol'a~O àeumplano
o.1Jlrojeto ,se:a su.lmlet-Ido 1/.0 ·P.letlÍl.1'io . N.' "2.321-52. - Enquadl'aos .seriu- pre~anclo lnf"rmaçãoaoprojelo .l'~- J de financllLmeullO para a lu~tllllaçi6
(d/~ ,1Z~órdQCOl![l oATt.61 .da ttflll'l-' il'allstlloS, os serlngueil'OS. e 08 propl'le· QUer1l11€.!lto. 11.' .83.5, de 1952, sobT.e:l'de tan~u,es d-e ·esloocagem. de 'agual'
lnentol. _ A D. S. Leglsllltivoem tãrlos. ,dos sel'lnlJllls na ·categol'iade ll0meaçoes. (l(ln1l5S0es, cDntraloos ou . dente de~tlnada à·redestI1I1Çio.;
22-8-11>52. I"produlOres da l'.IOrl'llChll·' Ao Se· credmclament<Js feitos pelo PI'eslden-'1 f) - IÍo.lIlelltor\ada qUllHdalleda

N. 1. 5'l4-52 _ Concedo isenção de nhor IJ:!s Meinberg em 27-8-52 - te do Imt.ltuto de Aposentadoria e J o.gUM'dente destWaáa 11.0 .uso ·lia po-
.ói'l'e.\.os d.e imj)O'rtaçllo e "lI"~' ad:\1o.. EatrllCla: 21-8·62. Pene6rs dos Ma.ritimcs. _ : ~ula.ç1iG.
nelrlli8, .elIcl:llslve as de. 'l)rnidêncla. N." ti04.-52 _ Estabeltce condlç6çs - A l]uem fez arequl.l1çao. Art. 3." "';C()l1.Sidera-se Bll'ull~4en-
MclaI. para IJO.'OOO tonela.r.lllll .(te les-'I parll o exerclclo das atividades. do.s M:INISTERIO DA AGRICULTURA te I?tlr os fins .d:lsta.Resolu<;ã{). ~lfll
;fllto .mMla~óel~col!ll1 &nldr;~o fosfá-' prof18s1onals de agronomia e vetel'!- li houldo alcoolleo do teot· mmlmo
jOico D6lnterê!!se .elo ·desen\'~I~\lmeD-: nwria no ser\'iço pUb.!icofooel'a1 - - RIo de ,Janeiro, P. F .• 21 de lI',eôsto emáloooletllico de 46.° GL a li."
to I!ldu~trlM do pais, <00 l'1)(.\er E1l;C-r Elltt'a.dA: 22-8-52 - Olstr>l:lUtçíl.o - de 1DG2. • Cresllltanteda-destibl.çÁ() do mO'to
cut!vo) _ 1!Jn.tra4a: :30-7;2 _ Re- Ao Sr. Silvio Eehenigue em 2'l de <3. M. _.07~. fermelltado de melacoou·caldo fie
l~t9l' .DePUG&do. hi~ Meinberg. ode.'til'· llibsto de '1952. Senhor Secret·u.rlo: elLnll.. com ca.r:,:cterísticll.'B ol':;a.noleJ.'l.
1'la.do em 1-&-52. N.· 2.351-52 _ Alte1'a dispositivo. ,!,mlM a honra de atender à s<>~ tlclUS próprias· do produto. .

N.' 572-51 _ E;;t:lbelcce a.uxilio aos da COD!JOlidaçilo das Leis do Im'pôs"..o 1'ic,tllol;s ~ {'l(pressa no ofício l!ue, e0o,: IX _ Der. /)istriôv.içáo ,lf4
iE&tatlos e ·'l'etrl~rios ~'Il l'eforço de Consumo _. Entl'a.clll: ~·3-52 dllt~ de, l~ do eorre~e e sob. o. n: A.,gllllr/teflote

"CIo li'U11de ele Defe5ll da Produção _ DlsL-rlbuição - Ao 51'. 'Btla;c PInto. 1:~34. ,em'lo\l v.. Ex. 'aêsteMlmllte.
iI!ln1a'lt'!la'29-7.52 _ :Relator 'Oeou- Entrlld:a.. riO. No referido oficio era citado O Art. <l.' - A circu1&çio ea di$.
tl1lllo it/Ija:n.a Rlbeia.·o dOii Salltos, ,àeSig- áN;o. 2.8as-62 - .Concecle 18enção ~etexl;o do :re'luel'imento n."B27-52, do tribUiçiio da aguarelente seni diecipH
1111.ctO em 1-8-52. '1m'POiltos e taxas para a im.portaçao Sen,1)or DJ!putado Rer·lJeli ~vy.q~e nada pelasnormasest!l.'beleclelnsno

:N," ~748-61 _ Institui a PJ.t"1l1hn ele Ulll ótllliOselêtrico de3tln:tdo li. dcsejlll'asaber do Instituto do Açu- Decl.'eto-lel n. o 5.'9911, de 111 ele net-
(',ost,clrJl e .d1Í outr,as .provld~nd!\~ _ congregi1Çio -<Ia Missão .de 51\0 VI.. .cal' ~do :~lc;o(II. . .' vembl'.o (\el943.
Ell1'l'a~ia:28.7-IH _ D!strii)'ltci\, --centede.Paula. cornsede em Curl" se .eKl.st. planrn.eIe defesa da pro- l'al'agrafo l1noo - As f:i.b1'lcasile
AG '51' A1fllà MOl'e~a .em 29 1-.2 _ tlba. E!'tadoclo Paraná - .Ao 'Senhor '. duçao de Il'gua.rdeute e !-Icool. 'Que '1I~lll'dente (Destilllrlali)ôOmente 1)0-
I:nl;-3.5:':. a ReqLlf:r~nento jó) ~,il.•- José Pedl'OSO, em, em 27-11-'52 - Eu- '~l1lpreellde.a l1equisiçllo. dê~ses. «em. dar salda.aa l'r(lduto quar.dlI
tor. 1l'P1'Ujctoé blll.Xlldo em dL"én~ia tradll.: '21;"8-62. produtos pelo IllStltotl.t,o do _Açuea.t 'COI\1l1glllldo !lO I. A. A. ou aumc1o-

N.' '970~1- LU~ terras ria 'FIl- OOdos: ' . _e. da Alccol e sua lil)Cl'tlÇao ~e-I' elo sua entrega a terceiros tenha siCle
'zellda NociClllal ,ele Santa CI'U~. paul, N;' 4.200-52 - (Da Fede.!,açao das ctia.nte l.l~ lls,gamento de Cr$ ~,IlO]:lelo mec-n,;0 autlll'izada ..
lotllJamentos em. favor de 't\·It?a~ha" lndúsl;1"Ías do 'Estado de São 1'o.ulo) .por .1Itl'O •• . .Art. 5. - As 'ordens de entre'(lI
dores do. VI1a. r::ltJomirinl-M'lll'é 'Es" _ Tece considerações. em tÔI110 do, A solicltaçlo ~conlPl'cendida no o.fl- 'r" aguardente pelos produ,l<lreô asa
tllol1o t1Q 'Rio de Jilo1:l~lrO _ 'Ei"t~M::l. pX»je~-1\,0 1.3119 ._.\0 .Sr. Baxros c.o de y. Ex•.fol encamiUhll;dll. ao corn~radOl'ea serão ex;>edid1lll pelo 1.
4-8"5~ _ .Dls1Jrtb~:;:;üo- AI:> SCnl101' Carvalho em 27-11-52. . Presidente . do IHstltuto cio Açuc&l' e A. !L e Ylll'0r.arãopor sessenh dias.
Albel.to Oe<ldato, em [)-S-52. 111;'3.223-52 _ (Do Ministério do do A1COO}, que f!1e enviou o material PlI'1'ágrafo unlco - As Delega',)ll1s

. " . Trll.lmi'ho. Indústria .e .Comêrclo) _ 'l'ela'!lvo 11 questao. Ccrmo o Senhor 1'l.eglonw poderão, na rn-ellente saf'!'lI,
N.' 2,255-52 - Modifica o ~I t. :1:9 I lJ)'lcli.-n'nha. cópia 'de Belil.tório eo- D:!putsâo lferbert,L~'Y I'edall remes· de· aeôrdo ccminstl·uçoes. !leu for,~

élll Dcc.-1eI7lH. de 1;'-10-1988 (Códlg'CI, 'viUlo ~ SI' Pt'e~ldente ,da Repúbllca 5a â ·Càmal·11 d,) plano que houvesse ',baixadas ~la Pres'ldência. e~eliir '~r
de C~ça e P:SOQ) - ~Ltr.ad\l,: 4-3 ·:;21 .tra,tedoàll'l'eunião l1aVldll no Norte Is~do elab()l'ado. estou envla!1do tam- 'e'll81lI'éVllUS de ent,rega aos Pl'6duto
- D,s1:'rrb\11~0 - 11.0 Dl'IP. 1.lnoeltl.';'I.d o PurlUllÍo, entretét:lnicos f1!rl'Ovlti-l bem a sCl'!U'atll d:J. R.esoluçllo '6.9S-52, l'es PIUll o tlital d.jl, pereen.tagc:n dSf
Leal ~rr.. 5-8-:>2. 1,1'1')$ e rodovlÓorios ." _ Ao .senhcl ,o.ue ~o.n'6'Ubst1lncla, seguudo ·a. I'nfor- al;uD.I·dmte l!b~l'ad:l,

N." 2.01;1-52 - j)f'~al'l'oprla asja7.í- si" E-IH! ir>ue' ~I~ 27-8-5" "ma~lío -do Sr. Gl1eno Dê Ca'rl!, o pla-' , . , _
das do magal,és existentes .no Mt1I1I~i"; ,v1O , n.. -'. no ·de defesa.da aguardente na safra 111_ Re.ql.'8IçaO
pio de Lll!aiete.. Es~IJ,C10 de Mina! O~_·li Proje.1:,o.:. ' de 195~-53, . . AJ't.6." - Ficu I'Cf'uisitnda: s. par-
rals e dá outras l'rJvldência - Ell- N.o 4Dl-51 - DiiPoe sóbrc a !a.bl'f.; 'Soliclta'nelo a V. :Ex. a Olle tl'an~- iir da publica~ão desta Reso!ucão 110
trltdl1: 12-~-52 _ Relator ·Oe';J~~t'\do,i.C'.açã.o e comérelQ de vlnllos, de seus' m,ita as inf.ol'maçôeõ em. a.pl'êço. re~- "r:i\rj(l Oficial"do: União. tôcla 110
:NIliP0lcâô Fotttel1f'le.,·em 13-8-~2: ,I dedl··..clos .e de Gutl'a.5 'bebidas e es- Itero J!leus prote.!tos de estIma e COllôl- ·"'tl.~d~"t.~ a ser produzida nesta sa.

N," 1..171-5t - Dá nova rectf,r,:lv ",01 tallelece outras providêncln.s, - (00 Id2rnçao. - JeaO Cleo.phas; fl'a de 1952-53, bem como a existcl1-
ll.l't~ 61 ~o .~c. -IC' .11.0 2.j.42;.. de .1::J I Senho· Aqulles. Minc.al'O~lI). - EIl. tl'a.·.1 INSTITUTO DO ACÚCAR E DO te .em esto""ue nasfã.bricD's o;,: em
ele junho de leM. ~lue a.provou I) l'lc-I r.'1: 21-8-51. - Redlstl'lbuzdoao Se· ALCOOL ôeus depõsiGos.
gula.nlento Econômico. das çnlxas; I1hol' UrleI Al\'l';llem ~.6-52 - ~a- , ~ L" - A agullTd~l1te reouistt:ull1o
:!"edeIMs: 12-8-52 - .D~,tl'1bu!ç:J.") - i l'e~.el'- COlltl~I'IO publicado no D.:á-

j

RF..sOLUÇi\O N." 60:C-52 11U forma déste artigo será utiliza'dll.
Ao Oeputa.do li: ,.,', Aivim. em 13 de l,"iOdO Congresso de 26-6-52 - Vista Aprova o .plano de deíesá d a. na transfO\'macho em !i.lcool-anldl'O
ll.sóst\l de 1952.. ao SI' .. Si:vlo . Ec.henique em 25-6-52 riyurr.rd..ente, lia safra de 1952~53. :leetlnado à mistura CS1'\'U"o,llte de

N:.' 6.76-A-51 ~ pete.l'ln'll~ 1: 'l~O _ Voto do SI':. Silvio Eche:llq~e pu- e di outras previdências. . !'Il(>t",,.:>~ de ex~)IOSrlO, ~.
-Ctnr:~p.t(\!·IO ..dO ll.l"r',:.~e C\O trl,}) 1l1..tC..-, );>J.!cac.O uo. DlarlO elo. çOng!~ ..80. ele A Comissão Exec.UtiV:l, do lnstitl1lO'j ~ 2.0_.\. r.e!JUisição 11. ~l1e ~e l'e-

. gl'Ul~ - Entl'n~a: ~.-rt-.52 - lJIS,1'l-j24-7-f,2 - Em .27-8-5_e l'eJeltado o (10 Açúcar e d(l Aleooi uSlUldo ci<4.S fere êste urtiga se efeGivara à me·
hui<;u: - AQ -,,1', Leo!:lert-o Leal em, P..·c,\:)to e rejeitado opa.l·ecerd.O Re- faculdades ou eilie são o'tribuidas ,pelG: diful qt~ forem baixadas }leio Pr~si
13·,&-,,2. . . i l:l.tol·.• senhor Ut'ieJ ..A!Vlm. .()lüllal1do n,·tko 1 o dD . tI' '4 88~ 'I dede do I. .~. A. ou óro>ãos re~iC'-

N.' 2.041·52 -:'" E:xtJng.uc a Comh,- i a Co:llissiio ,pela llodeçéo de emenda, ti~ 15 de' imJ'10 J.;rr~~ e~ ~.tia:<is 1"0 11ll!.isQUl1l1do POI' êste au:;;riz1dos:as
Bii.O E:seeutiva Te):t,l! e dli OU' r.:; , pro- : ~:.nll,tltufiva enea.miuh"da ])elo Senhor ~ - " .do .Decreto-lei n-o 5998 ~ de ia re.lpecti>:lIS ordens de requisicão, me
:I'!ldí·lma.s - E,ntrac:.~· .12-8-52 -::0 ';;'~-I t.qtlilcs Mlnc/U'onl com ressalva de de '.ilovell1bro c:~ 1943, ·l:esoÚ..e .~nroV'o1'l' dlente ~lotlficnção aos PJ'odufor~~.. .
1ltto1', Dep. J~.'lIe A,u~}O em 13 v-.'.'! em~ud~s, Em .2n-a-52 é v~tado o su- o ôi?~UjlltC plA:IO-d-e defesa da.' rodu- _ ArG. "~o - A Aguardente reau151Üt-

N.~ 2.26J-5~ - Mmufica a L.ei dOI bstltut.wo.altlgo por al'tlgO. com as cão a"'lla.l'dcnteira na safra deP 19521 !lCl n~ fOl'm~ c p:<l'a osflns cki &l'tlo'o
Impos:o de Cousumo quanto à veu1ia Iemendas ,que lhe foram n;pl'f;sentEl. 10-3' "_ ' o.ntenor esta Isenta do pagnm~nto 1c
de ,'Il1hO en1bRlv:ihdo l"~ra consumo das. O Senl10r SIlr'io .Erhenique é de- .0. I _ Da PI'Od1lt;ílo lmpõ'to de consumo, de Mól'do crm
l)ClrUculal' <Decreto 26.1'49 de 5 dI' I-ignado para rcdigir o vell~jdo. ,. . . o n';ll1el'ü XIX, !lata 32 da ta'l}~I~ C
~llnejro ele 1049) - Entr::ldn:12 de'Nota _ A ()Ql'lliss5.0de Econcm.1a, Ar!. 1." - A'produ~ão de aguar- do Dec\·eeo-Lein. o 7.'104 de 191"5.•
[l.I;Ôsto de 1952, - Distri'oulção .- 'reuniu-se conjunta e e~:tl'aorcl!.nÍlrja- rlcme. 11ft sll~ra ele 1952/53, será Ori-! Art. 8,0_ Os produtor~s de n"us:'
AO Sr. B!\l"O~ Carvalh~em 13-8-52. menteoom a ComissÍ\o ElspeCli!t! de- I mtada Pl·lnc.paz.l~en~e 110 sentido de I dente sõmence poderão adquirit~ es-

N:' 1.913-A-52 - Pro\be a fabnca- Si;;::lS,dlt :p!il'a rnlitir p>lrecer ao.~ Pro, MU.1! trn?sfo-rmaçao em áloool ani- i tampilhas de impôsl.ode COl:s'.'m" à.s
·ção. o comércio e o uso de .fogos de .ietos ns. 2.110 e 2.109, ·ele 1952. que ciro destulado_ a carburante de moto- rel)r..l·tj('õ~s Ilrrecadlldorn.s da Unl!io.
eslal,mido. qualqlle;: que seja o sen m:ülnl o lmtltuto Nacioualde. Imi- res d~ eKPlos~o: mt-di3.11!e li. prova delillernç;io p~lQ
trol' de llÓlvol'a em t_odO. o te1'\'jt61'10 g"l'lIçii.o' e COl011!z::gâo e Cal'~ejra de .paragrafO Ulllc<l - A tl'ansf<l1'ma- I. A. A. da respe<Jtiva qua'ntida<le de
naci(lnal. .Entradal 2o~S~52 -. O's~l'I-1 CoIO!,;lizll."oo do B!U1CO <lo Brasil Çi40 em. Á.leool a.mdro, lIa fOl'ma des- :l.gual·denLe.
~)Ul~~o - Ao Sr. EuzetilO Rocha em Iq,Ulll1do iormn l'ecebíà.os os S~uhores Itll Resolucll.o, se .fará n~); Destilarias fi 1. 0 •. - No a to dll requisição da~
~7'8-52. . _. Embnixa.dol' do Bl'nsll 1\.1\ f.t:ílill., Dr. do Inst,ituto. e nas Destl18rlas pll'l:tl- e~t..nl1l\jhlts de consumo (; produtor

N..o 2.094-52 - con~e~~ iSCUÇIO::l ~~ A:lvcs de SO\.l~a.e Dl'. Rcnl'lQu.e ~~-. ~':~IClI';S com ~s ,~Ull.1s o I. A.A. con- ~'<:ibiriÍ o livro de escrit\1\',',:,.?O d.
i~il'eltos e ta::ns .aduallellas 0\ Prefel- l'iCl. O!loi'tu11nlllcnte scd, pU'o;.lca,Qu. tl"t~. n OPC1U\!i.O. . "': r.lOVlmeuto .fabril eostalonú-



"cj,;ic. 11)11-11. ·JJ<llt41· de COndlf4çti:U
e.Jullllt7I1ElltQ('() ilr sede"em: .Ubtr··
'4I1dl", El1tarJ.o de "MllIus Geréils 'l!J
"!i4í .iJUtru"s "ilrovldêliC!II~:tffl(/a "a,. •
.recer dI! Cl>l)lisaÍlo fl~ COtutitu3. "
~'IiD e Jllstl'lagueopilia iJc14· fn~,
con8titll~iOllClliltlldé ",'.o 7lT91et!J, ,
eom voto vencido lia sr, Castilho
Cabra.l 11 f1ecl~rÍ!c{io de 'liôto /U) se....
UIlf>l; ~/alwj Arinos.'· • "
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SO'J. <tssi,!n. pelo d(lstnque ria t"'n~-:O)l-:
{Ja no ~in1 de Clt;:; const.tuu ;:.!·~)~t't:J I
cn~ separaco . !

Eola h'Antô:1io C~'I1'lC's·'. pn1 ~,~ n{;:
:'l,~6st('l de' 1:352. - J!an17ãe.'j E~rrc~;:',;
Relator. I
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Sutil-feira 5 DI,(AiO DO COHORESSONACIONAt.: ~et.mbro 'de 1iS2 go13'-r:\1 e~ uca.belec!l=nto de énsíno or~inàrill.1l1ente esc:l'itos, em por,t\4. clusive '. de, ]):evidencia ~".... 4. A. 'fabrkaçio 4e peukililUl. Cdg~
I ;;oc~t1árjo. llOl> Jn'speçáo. mantlclo pOr 'Ps; . 1DIIoter"'1a ClOll5t.a.Ddiea 4& licença prá- tallna é de rranrle intereSoile para a,

,govfu'110 eatll4ulll., Vl- certificado dOi esamea de vla n." DG-61.38.~-K.5lllI. importa.. 1OOQ/lGl!& cfo pala, poJ. &seprtlduto,i
§ 1." COl1.fj1rlel·ad/ls válldol 08 PortUll'u6&, OOrografia e Kl.ttória (!Q lkJe pelo lmt1tuto l\(ec1icamenta Fon. que entr..,colDO ma.têrf..·prllna, nlj.:

documentes acitAa referidos. deverA' (I E1r&Sll, ,preste.d04 no, C;lléglo Pedro,11 toura 19. A., pe.ra a 1J1sealllÇlo de pt'e»a1'\) da penicilina, -<l __})rOCl<~.
'~l\mlldato curSa.\' o 4.°, o li." • e." ou em. estabelecllnento ele ensino UD1& !4brlC& de penicUlna no pais. \nada, :rabricada pelp; IntereasQdll., e,

anos do curso métiicc. dClIe6rdo ilom secl1ndÂ1'lo, sob InspeçAo, mantido pelo Art. :2•• _ Esta lei cntl'll%'A em vi· impOrtada doextel·lot. !
o re~lJlle estabelecldo para os estu- governo estadual. ror na data de sua publlcaçlío' 6., Com ,ê6ses esclarecimentos. t~..
cantes, ou requerer a prestado dQ/i • 1. I) COnsiderados vá 11d os 'OS Art. 3•• _ Revogam'so as ofsposi. nho a honra. de restltulr ,a VQlisa EK·
exames finais de todas as disciplinas dOCUl1lIlUt.oS lIeimll referidos. deverA o ç6ea em oon\1'árj,() celéncia O incluso proeeso, ,opinanc!o>
dêssea anos. independcnte ele freqüê:l. co.tld.ldato cursar 0";°. o 5.· e Q 8.° Benbmles :Membros da, C&tn3Xa- pelo,encaminhllme,nto a<I Congre.,~~
cía e estáA'\o nos cursos normais. na ano do curso médico, de ac6rdo com dos Deputados' NacIOnal de me!1sagem acompanhaglL
mesma época ou em épocas suceS!Yas. o regime estabelecido para oa estu- .1 Na. Ex""s,.- de M tívos tlÚ- !le projeto de lei rlj~rente à ínseneâo

~ 2, Oseltam.es ,de habtllt8l)10 re- dll*ll ou requerer a prest~iio dos' ..- ",a~ 11." Ile direitos, imposto !le consumo ~
:feridos 110 ~á.<lra.fo anterior aer~o eltll.lI1el finais .de tàdll8 .1l8 .ttl4clplln8s mero 1.204, ele ,:i,A,tle novembro do taxasaduanelrllB, exclusivo a de pré
pl'e~tlld()l\ Ue llCÓrdo (lQm il.serlaç(L'1 d&ses eursos, Independente ele Ire. corrente ano, o' Mlnl.stro de EstaciG vidência. social, para li. importaçãD
.soguida. no curso médico. , qUência e e.~táglo 1J05 cursos normals, dos Negócios, da Fazenda justifica a dI) maqUinê.1'Io e' equipamentodiscri-

~-S." A Jllaet'lç"lo em exame I1Ó ~rá na mesma épOC:> ou em épocas euees- neeesslc1ade cle se~ concedida lIren- mínados na re1açio anexe ,
reallr,ada depois de atendidaa tólIas alvas. - çio di! direito!; de 'l1Ilport,açllo e taXai! 6. Vossa. Execelência. todavia. dlg
~ ellõiR'êllclas regulamentares, ' 12,· Os eaames de habl1ltaçlo re- acluanelraexcluslva a de previ~ncia nar-se-â de re.solver como JUlgar mais

~ 4.n No caso do ca.ndldato iI. :'0· feridos no l)ar'~lIofoanterlor Gerão socll11. aos materlaJ.scO'astantes da li- a.<:ertado.
'VaUdaçllo àotltulo preferlr·reaJizar prestados de ac6rdo com a serlw,ão CCDÇa prévia n." pa lil-3S.•?7-....J5l1ll Allroveito a opo17tunl~ade parn re
os exames. independentemente da, ire· SelllÚdu. no eUl'SO médico. 1rnporta40.s pelo Irn.;;titutD, Mlldic.a- n01'ar a, Vossa Excelência os protes-
qü~ncla. aos cursos, pagará aa mes- 13.0 Alnscl'içAo em exame só .~ilr" me!1ta Pontoura S. A., para. a Insta- tos do meu lJUlloS profundo l'espclto"

. mas taxa.~, rcaltzidB, d~llOis de o.te11didll.$ tôda.s laça0 de Ulnll. !ábricn de penl.cUina - Ho.,aaio Laje'/'. '~
- Qualquer profl&lol1lll ca.paz podora as exlgénclas'regulamel.Ures. no pBilI.
conseguir, dentro de um períOdo de I 4." No caso do C811dldato 11 re· 2. Esse objetivo ~sti consublltancia- PARIi:CIm DA. CO:M1SSAO DE I
trcs 1\'clnco meses. ultimar as for· VIIJldDÇiio' do titulo preferl1' rell1iza.r do l:OprDjet<l de lei que tenho li I!lONO:t4L\
Inlllldades neces8á.rlasà revaUdaçllo do os, exames llldependel.ltemente da. fre. honra ele a:.bnroter à v'o,ssa C011s1cie- ( Sóõre o PrO/eto n." 1.'"8.51, <:0
/;e11 diploma.. qüên~la ~s cursos, \)llgllrll. ll.S InU- l'a.çd.o. ,I Poder E;teC1ltillo que COlICede iae,j,o,

Opinamos, 1'01.'3, pela. re,lelçíío do tnllS taxa.. , Rto de Jll,neiro, 3 de detembro ·lk ! çãoae a/refto/l e taaa aauanei~
iProjeto. T6c:las essas. medidas t~m por !lln l~5t. - GI:1't1I.IO VARGAS, rfl8, e::::lurir:e a rk Prevl4~lc:(f,

Sala Bueno BrnndíiO, 2S de janeiro aca.ucelllo1' a. sa.ude d<) fnd1vklu(J contra Social, aoa maqlCinililno$ e eqld-
ele 1952.' - 411tó1110,' Corrdíl, Relll.t<lr. 11 ltlCl!mopetência e a flllta de idonci- EXPOSrçAO DE MOTIVOS pament08 importadD~ pelo ,ln8ti~

I'ARECER DA COMISsAO rlMe de Quem possa .burlar ,I' lei' e tuto Met!ica/ncnta Fontoura S.
traudar a boa fll elo publico II seleclo- ~ li ele novembro de 1951. A. parti instalação de tillJa fri-

A Comissão de Sadde Pú"Uca l)p1na ur pt'ofisslona1A Que este1am ~ aI. b1'ictl de PCllic-Uilla crlstalilla no
contràriamente ao Projeto n:<> 1.2'7'2. tl~ra do ellerclc1c 4a mec1Ie1na.. 11x:cel~ntfeimo Sentm P1'eslde,~tco pa'is,
àe 1951. "dando revalidao1o de d\~lo- Não se nos aflllurl>, pola. rllZO'vel (I da Republlc&: I
:ma de médico estraugelro", nos têI'· quualvitra o autor da. pro\Xlsicâo. P~' ,gubmeteu VO&Sa Excel611cla llJ 1i A '
mos do -parece:, do,Relll.tor. ': l\litlndO que médÚlOs estral1lleíros. sem elclllnc desta. Sec:retllria de :Estado, o t, Com lJ. Men8tlgemd~ nO 458

Sala ~Bueno :BrandãO". em 25 de li. medida a.cauteladora d.a 1'el'alldaçáD l;I:'oo08S0 em QUe o ,Instituto Medica· de 3 deàezembI'o do 0.110 P;'ÓX!l11~
janeiro àe 1952.·.... Miguel Couto Fi. dl)c1lploma; cliniquem, dl1rllonte cinco mento Plontoura S.A., ~Iteltll. seja PlISBlldo. enviou o Sr Presidente tia
lho. Presidente, - Antônio Mar/li llonOS. em cidades de vInte mil ha.bi- ,encaminhada lloO OJngresso Nll.C~oulIl República, no uso de 's1lllSatri'ouicõe,~
Corrêa. Relator. - Wollram Metzler. ~:1ntes", .' U\ensagem referente à lsenção de dl- constitucionais. o projeto de lei lIt:e
- Af]f'lI'f)(!. Faria. - Virgflio Corr~a. serJa realmente, dota 'Vlllli4 ao no, reitoa. buposto de consumo e ta.xllll tomou o número 1 488.61 e que clis.
- Jae4er AlôerpUria~ - 031JCl1llo bre autor do' »rcJetc. uma 'Permi~~li.o ad\U.llell.·w;,1ncluslvea. deprevidên- põe !iÔbre a conces~lio c\e Isenção ele
];rasll. - OtlÍlllo Lobo. - Saulo Seuz exdrú'W111, ql1e poderia e:qlôr os 118.- ela social, que incidem sóbre a im- direitos e taxas aduaneiras nos ma.
J;amos, bltantea dessas cidades a uma teme- portação de' Dlaqulná~;'~ de~tlnado ,a terillis constantes dllllceuça. prévia.

PA
.........."' .. DA CO''''SSAO DI!: tá.rl&expertêne!9., 9 rela.tor da douto. Jnstalaç40 de urna fál)rlca de penkl- 'n." 00 51-36,471_ 44.880 da OlU'te:•
.......""'" .....- Ct'mlllllD.o c1e Saúde comenta (IOlI1 llna crIstalina no palS. , f ra de ExportaçAo e, Importaçáccio
ED{]~A9.AO E CULTURA ad.rto: ,'. _. 2. OOmo just1fic:atlvll dêsse ]>c~lclo, Bat1co do 13rasU. necessál'iospara a

O presente pl'Ojeto Que 'VIsa. con,' ~Pl1rece-ncs que ft 1)~rmlssao tie alega a petlclonárlll o !ezuJ,nte; construçlio de uma f4brlCll de penl-
Iloauteo iluror. Cl da.r 40. médIcos, que dlnh:ar, independentemente das a) que, hà llêrca de dois anos. \,em eiUtla no pais a cargo do, Il1stltutO
prOeUrCl11l o ?losao, 1JG11I e Que aqui e:rdllênelll8 adoto,tl,as para a re· fabricando em seus 1~1)oratr.l'ios a ;>C', Medicamenta Fontoura.S, A. em SÜQ
(lucrem clinicar, um cam/nljo maia v::l!ldaçlio dos diplomas. I)Oder1a nlcillna -- G - plccaln:J.da SOD a' Paulo. '
iácil jlClrc o reconllecimento oficllll de constituir ao porta aberta a UlUl\ mal'Ca.' "WycIlUn"; I 2. A neceslsdade de facilitar a COM-
seUSãiIJIO,"IG' e Jj'a 71umeÍfa llU1U útU llva,lan,C,h,e de, a,venturolros•. CI,ne b), que" no pr,eparo ~~,~ge Ift,eã,1<:""1 tru,ç",ãO,' de uma fâb,l'iea de tll:m,iCllin:tde servI,. ao nOSSD povP. »ro))Ôs. den. CcarL:un autorIzadOS a exercer ,le' menta" entram como lll:;redJeutcs ti é apresentada pelo Ministro de Esta.
t1"e outros dispositivos. Osell'ulllte: I!l\lmente a medicina nas uequena.s penJcJhna crls~a.linll. o c!Qrldrat? de do dos Negõ::los da Fazendll. 1111 Ex..

aI C!ue o méd!co estrl1nll:eiro. Que eidlldes elo Brasil, Mnt qUe tlvés-· proclllna e O butaml, artj~a eSs:Jsposiç~o dI! MotIvos n," "1.2001, de 4'
<iuiser revlllidn.r seu diploma, deverá semo! verificado anteclpadamentc iDlJ?Ortlldos cl,o e~terlol': , de novem])ro do ano. pl'óXilno pa1!SI1-
clln!car.' primeiramente. dura.nte S, ,ql1al (J real nível de ca.nacldade /3), que, lt 11m de e\'ltll~' ~ .dlspêncUoIdo, lUllto il mencionll.da mensagem
(cinco anos) numa, cidade dOintel'iol' l):ofisslonIl.1 de tais portad~r.es tie de dÓlllres, COll\, 11 o.qu151çao dessas Ipresidencial. O Instituto Medicamel1~
da pais: dJll!omf!S. COlwétn n~ ~ e,q:1cccr, maMrw-pdmlls,. b~l. como salv~· ta Fontoura S.A. vem fabrlclllldo:>

111 que~ cida.de será de sua livre Clue eXlstemp~I,~es, Ol1Cle es~ c'l\, guarda.r a ,~ua industrlll. coa: efelto~, em seuslabol'atõrios, há. cêrca ele
~scolha e deverá ter a<l máximo 20.000 111pll1D.S rle medlc()~ ,"~o ob.ldo.s de um novo conflltolntel'naelollal, dois anos a p'niclllna G-Pl'ocainaci'"
(.vInte mlD 1Jnbltltntes. segundo o 111· cem relntlva f:tcíl::' ::'~' e, t\~~ cqm possíveis restrições na iU1l:lOrta,- sob (I, màrea. .:'Wycülhl". No, prepa'..
tlmo CCllS(l: .' , , ~'Clstem Pllf~~.~ Que /.: .1teretn ~l çeo da. pcnlcJlllUl crJstalln~ ~\l CllO!' ro delisacirllglL, elltram, eomo ingre-

C'J ,queD.}XlS êsse estagio, pcderâ p1otnr.s v41111cs O'1:......S iJarl'
l

o me encarecimento de seu preço, tal dientes R pelllcl1lna cristalina o elo-
:requerer' o exame de revaUdll&;áo. exercício da mecllcillll nas caIu:l as <1OR:IJ sucedeu na últlmllS'uelTll. ,'em ridrato' de procaillR eo but~nol _
constando o mesmo de clinlca,médiea., e \'0 estrall!!'~!rO, nfil'l sendo ~er- 4l 1n.stltuto MedjçaJIl~n;1t . Fc?lltOU.·~ artigos êsses de procedencla estl'un-
clinlca obstétl'1ca, cllnjca clrul'glca emitido acs seo~ llortaliore~ o ~~;" S. A .. sob 11 asslstéllcio. tec?1ca da golra.Pal"a evitar o dispêndio cem
qualquer outra. de livre escolha do ciclo ela "rof1:'.são r.o terr." j 1<1 Wyetl't 1nc, elnprêsll subslthária d~ a lmportaçlio de,>sM matl)l'!lls pri.
pretendente. Il1ct\·otlolit.nno Cloe os cOl1!e~I1~., Amerlcan Rome Pro:lucts Corps .• nws, b~mopal'a.' salvaguardar a in-

Os dispositivos da lelllslacAo sÔbre (l O meu parecer 6, pois, eOllcrll.r.O !lO com Sell:, emNew YO~k.estudllnd(lr. a dú.>trillo no, caso de um novo eonflit-o
matéria llohal1l-se no Ca.pitulo V. do \11'ol~to, , " • ~ posslblZld~de da intalaç"'l de Uma ,;á- lnternucicnal (restrições, encare
Regulamento da FlICuldo.de dt! M~. Sn.lll. "Cnl'l(\~_ Peb:ot,o ~Iho • c,u, ' bricll. ~e t:0lliclliua clrlstalll111 n~ BJa. éíInento da produt<ls. etc.). o l'cfcl'i.,
ciiclna., o.llro\'ado pelo D2creto-lei nu- 4eneoOst... ele 19,,2, - Eu.rlCo.~,e Af;ar sll, cUJa ca!ll1cldodo de prodUÇHO ,I?a--!do Instituto, sob a assistência réc
mel'o, 2Q.665, d,e 28 de dcze,ntbrO <le '<lrr.w" ... Presl,tien~e. - ~jt~vü)_,,~~~ ta Il.t,eIlder !llen8f1Ul,~Jto ~ necC5.6J,Oa'lnlco da wytl1e, Iuc., empré~:l sUbi'i-
1(131 ainda -ngente. ~el,tto ' - Coelhr>61! SI) _/t. des elo mercado nacional, 'diáJ;i:l. da Amel'ioal1 Home Pl'D:lllP'"

Tfallserevêmo-Io: , ;".. io Peixoto. - 1,(1.1/1'0 Cruz, - :V~f. .d) que, em se tratando de u:na iu- CooP. _ com Ode em New YOl'k.~;':'
Capitulo V - (Re~'a1ldação de ,YO" nml!.nfllL - Pedro firma; ~<!:-t dustr\a que; l~terC$sa c;\lretamcl1te l\i tudou apossi~j]]dade da install1.\'ão

diplomas)' - pl~.7'~.ro.r.'lttnl1,~, - .01'"I'! ,II(:I'.f a. defesa economlca ou militar óo pais,lde um "bro n d rú UI.:: ' 'tc.r
Art, 99. Ôs médicos. Que de~ejl1reltl - Clt:'". ~'aladar~s. - 'Ncstor Jos. o Ins~ttll;to estlÍ ~u~ llegCc!aç6cs com) na. no aB1~ir cnj~ ~p~ci~decr~eô:;

habilitar·se pn~l1o ex~rclclo tlrons- ~om r~stTi~ues, II Cl1ltClrl~ de Cr~tIit<l Agr col,a c In, para atender il. ncce:!"idncles do me,,,.
sioual n<!- Brllll11. (\everllo reQuerer .0. t'Il.CSI~O d1.:st:lal e.o· • Bl\nc.o. cio Brastl pn.r& cndo 11aciollUl. • 1

r~"a.lIdllçao do dluloma CU titulo oej n 1 'CIJ • 1&51 umllo ,c>peJ:açll.o de f!Ua.~ciamento ~ue 3. O Intituto obteve a liClll1Çll ti...
médit'.o ao DIretor d:l Faculdade àeI N.. -••- mereceram jnrormtIÇo~s favorAlelS. Cal'tc!l':l. de Expor ração e ImIJ01'rll-
He~lc\nl\. ~?re5ent:mdo 06 - Ec~ulntes Cl'l1lccc1e í3CllçnO tl~ "frcitoR ~ ellCJ)I;tl'~dO-~e !la dot>cndillcio. dn edo do Banco elo Sra"il parll ilnPOr-j
cocumentos., t;r.:nm aCZt·t!nelrtu, e.rl:lu.'tv/) CJ iM llpro~ açllo do Slmllor Pre"idente ela tal' as mâquiml.l e o maturl.lll nDCCS'"
. r - prova de sttmdade, ?e Mentl- r.ravidencr.a socia!, aos maquiná· Republlca: .," '. sál'ios, acltando-sc. outrossim. em ue.

tla<le e de ldol1eldade moral., e oi rio e eC'lli1'l!m~lltc ,i1l11JC1'tlJdC,' llS· e) ~ue~ pua ~ }e..t'l~d" UUI'.?I'taçao Ig"ocl:<çôes com a C'lrt,elr-a <te Cl'éditQ
II - diploma ou t!tUlo, Q~tentl.a~e I '" IlIstltuto MetbcQ1Illmta 11"0'1.', jl!. ol;te"ic l1 llC~Cs.sárll1 lIcel.~:t ~S.\A.\lrieo!:1. c Indu5trial dO mesmo Ball-\
, conmlndo bus1le.ro }la c~"lta~~~" t011.rl1 .~. A.• para a !mtoUlç& de Carteira. de lli:qo:rt~c;~o e Iml101'ta9ll.O !CO pal'a uma operaçiio de f1nallda ..'
~ onde funcionar o e"tl1beLclm ••, ," lima fábrica de pe11lcill11a crliltal (10 Banco do :8rasU. ,mento,' l

,·\I1:i'iUl~~ll?aja expedido êsse t,· "" rili\. f,endo ~re~cr,ls, CO/li 3. A. t>lrctorlo. dll.S Rellads A.d\l'l. -l. Por Otl~I'O lodo. li. Dll'cioria c\a~,
nrova idônea da validade do tOl!ro., S, A. para,lI !nsta%aç/lo deI11e\r~ sllolientn, nascollllideraçõca tei- n,cu,dns.Adulll1eiras.saJtell'(;~ n..'Vl con.:
ou tItulo em todo o +.crrlió, Ecollt:1m{a e de FIIU!'IlQIl'. t!l& ll(Jbre o nssunto, o Inter6sse, 110 siclerllçoCS feitas .80brc o a~umo,.o
ais de <lr!lrem' l"no,7ETO N co. 1 4llll-1001 ~ Qtm Gové!rno n<l sentido de se defeuder tl Inter&8e do O<werno no se!ltj~ 'C~
"istórictl davidn escolar, \11 0 SE REFEREM 'OS pAJil,oomES, estimular l1 llrod.uçi.o ill<11.1stl'illle <1efellder ecstlmular a produçuo 111-

cur~o secundário: ,,' .,doolado PaIs, rnelhol'an~Se a dutrial e aqrlcola do pais, nlclho-
"u~io devldc.mente leqílll. O Gonr~l!O NaclOl1al decreta:, qU&lJdade e ellCorajallClo 11 trllosíe- rando & qualldade da mesma e en~.
~ultlentos QUe iustruirllm A~. V - PiI::a colW1edldo J/JItl1~O rene!. ae fAl>l'jcas est:;),n~tl!;ls Il:lol'a o Iralando atl'a.!ls[erêllcia de f~b11<:a~

" e tlic tenlulll B1do ~Il <l.lrdtOl C tuas alill8Jleb.... , ex- Btü1l. • Iee\r~nfle1ras p:m. l) Brasil..
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Val~l'

o-s

35. VS7 •412,Oll

36.700 . 160,Oll
15.347.45:J,OO

52.053.611,00

52.053.611 ,Oll

231.457.912,00

3.659.123,6'
.. 32.278,289,On

'231.457. 9i:i,o~

35•9:Í7.412.0ll-.......... '-,-'-,......_.

7.168.561

(gramas).

01'.'

7.168.581

9.344.808

36.273.776

.9.344.803

4.1122.089
,-2.346.472

36.273.776

52. 'i87 .145

Quntldades

5.022.146
.. 4;322.662

• 23.821.223
12.452.553.

I
I

I
I
I
I

I
I
I
I
,1

VIAS

Classe il,~, _8', 887

Outros nntlbíótlccs
,H.Meses)

PenJcillna. e' seus derlvados
\11 Meses). I

,'". • .' ....' i,/;IEll'ltJma , , :
'Aérea " .; ; 1

I
Soma' , , i

Classe ll." 8,886 i

Estreptomldnil· e· seus dcrlvadcs li
'11 Mesc&)

1>rIll'it!ma 'agôslo - dezembro) 1
Aéna I Julho ,.... dezembro) /

j
Soma "'1

, Classe n." 8.888 I

I
. I

'Mlll'itllllB (agô~t~ - dezembro) •... !
:.\érca· (julho - dezembro) 1

.Sonla: '.' ,.1
Totais: '1

J

:cl~é~:ln.:~ ..8:~.8.7,. ~.,.:: .•~~~:l.t:~'~.. CI

'Olaose 11.'·8.886 - V. Mal'ítl\'a el
: Aérea : : ", " ,

Clnsse n,> 8.888 - V. Maritinia ei
Aérea • ; · 1

I

.1soma ; I

I
(Dados rornecic1~s pelo Sel'l'lço de E,taÍlstlea EconOclmB 11 Ffunncelra do

'Minlstél'io da ;'Fazenda) .

PARECER DA coxrrsss
. . ,FINANÇAS .

REL.\TÓnIO

1. Ac~mpnnhado de
Presid~l1c;ial e de Expo.'içi,
vos do si'. -Mini~trod"
Projeto de Lei n, o 1.4~



"", S~xta..~:.:í;·~'~ __.,.,,' DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL ._/. Setl!;fuéro do 1952 Sl01S
, '!Il!'I""!'!"- . ....,...L", a... Ii 3 . e ........_..a::M ..•m:::=.==:;;a;::::!2!:-e- '7':-.•- .2-aillll'~T - .===.-. "'"

r-illl se.bre ~. conooAll'o de !sençii.o de Imlllle~ de nn. cOllclu!' - .e que .n~ "!IHasdoençàs InfecciOliIL1 II'IVIll• .,es- fil. ft(lJI'l~.' .
d,ir('itn~ de Iml'artlloÇ'o e 'axas adullo- trsram no Brll8,ll as ~!lUin,'''11 qUlln- POlUlá,'(eis por elev~da mortalldAd.f eID 1!f,o·2.001-A.-l853
!!elr~8" exclustve a de !Irevidêncla so- tldadCli de antibiótico,. lato é, penl- ,t6du 8Il guerra, que a história 1:lla-
e11l1. ao ro"<luitW~'o c l'i\uipllment'l' cülna .estreptomleína seus derlvaâos trll. Conf=ontem-~e. as estatlatiell8 Dillpú" lo!;r., /I an18tia d08 elel-
Ml:U!tmt~sdll.Jtceu<;~ prévJa. no DO Ie outros nntlblótic08: 52.787 145 grs.• relativas às duas t:ltlmll.s grandos tor" 1(1olto.OI àl eleiçõe, ledera/l.
51-36.'';77- 14.5119 ela carteira de Ex-I cufo valor corresponde ~ID, cruzeiros II1lerrllll no que respeita. :i dlzimaçlu e~tad'U4u ou 1IlulIlctpail; tene»
11OI'tllÇIl.O c Importa1ilo <10 B~nco do I A quantía de Cr$ 319 4.48.9'~f'M. Se de troPIlll por moléBt!as lIdqulridnll "lIre;.:- /t1Z Comí88aotU COllsti.
B ..asll. nccensll.r:os ir. montagem ele a esta Boma acreseermos a 'JlI1dé~tuu :nos campos do conflito c. então, ve- tujç40 e Justiç/l que 0Jri1lG pel4
u:rw. fábrica de penicllir.ano Pall!, parte da lmportacão aludida. como remos resaJUõar o sinal lldelével que S1I4 coI"t/tucionalll1ack.
tl cargo do l::nstituto Meltloamento equh'alente ao mês de de~~:!lbl'O de os antlblótlcoll Im!ll&ntaram. pe1" a~lo l'!ROJE'I'O N,o 2.COl-1862 A Qt1E SE

Jl'ontoura. O.A•• em S~I) Po.ulo., 1951. chegaremos, em p~e"ns mMiOll. benfll.lejll. entre, es duas maiores ClIl- RE!'ZRE O PAltlllOm
• :.I', A propo.tl' do Executivo nas- ao segulnte monto.nte: C!'$ tástl'Oflllldo nOB50 llécUlo. .
Of:U de, extenso memorial. que lhe til· I 2481lO().DOO.OO. o.r:edo~dall(IO ali C:- 10. Vale. no entanto. MBlnalar que O COI1grCllliO Nacional deereta:
.l'J"lU o rere,rldo InBtltuto, em, que, ItrB.lt, re8!l,eCtl,YII,B Is~o é"tl!rcs. :le Vin-, elll:llB conquistas verda,delramente ma- Art. 1.° SIo an1stladoa oa eleitores
pleiteando beneficio. sallentu. ,M mon- te mllh6ee' de dólares. ravi1llo.su nla as devemos tio 'JO .. 'allDflos /la elelç6ea federala, eatadwU4
tnl;'ens nadonalll da. medida. Alega. Il 'I. Ileso é o aepecto etc,nõm1co do) penicUtna, crlatll1ln~ ou llilo. D<tve- Oll lJllnlc1pajB, em que terllha hllvidlJ
r:etl~lonárlo na sua jUlltlflca9A.o: IIoNiunto em o8tudo ou . l!eJ[~. o vut- mo"llIB aos antlblótlccs emlier&l, que na CircWlllCl'lçlo ou Zona, reglatro 'dfl

a) 'lue. há c<l(CIl de dol.8 anOll, vem tOlO Il'ASto dedlvlelis Illim \I Imoorta- lloje formam ionga série vllollosa: pe- um IIÓ Cllllld1d.a.tD a POSto e1eillvo pe!..
btricando c,m seus JaboratórlOB li pe- "io de intlbiótleos, M CUII.IS podf"rlam niclllna.eltreptomlcl1'ia. e etenYa«:tos. critério JDajOrat.Aol'lo ou uma tlÓ !e.'
nlclllul\ "O" - procall1adu., com l"4 IIer em!lregadllB na aqtUslçi:o de ou- aurlm1cina, turramlclna. cloromlcetln:l renda AOIl poetoa de rlllll'_ntaç60
Z1Hll't.a ·Wyc11l1n'·j , ' ,tl'Olll artiROs eaaenclals ao ,1.)sc-:lvol,,1- e ta.ntDs outros, em,c,ue l5ll inclui a lA. proporclonaJ,bemuaim 11m que. lia.

lJ) que, no pl'cparo d6B11e medica- mento da econ'lmla nacional se v.qui I,famosa hidrazida do I.cldo iIlo-nlc"~I- velld.o mais ele um ca.ndldato ou mala
:nentc, entram cllm_o InlP'edlentea a pudéssemOtl prepara,: aquêlc,l l'nedlca,-'II1!CO" . de uma terencla reBlatrllda, a -.llHten
penlcWna crJ.<;tallna.~O titItMtato-de mentos.U. Ademais. apl1ca~6es, recent'l' ç60 tenh& sido al:lJ)erlor ao ser,nlA
prOCIlÚl& e o butonaJ, artigos Impor- a. O lado soclal, e humano nílO é· no domlnlo da cl"nlca' teraptlltica. (70) por cento dOi eleitores lruscrltols
tadOll do exterior. " nler.OIl expressivo. Do ;lonto de vista Ioontroladas por verificações experl~ na ClrC\ltlll<:I'1C;io ou ZO,- eleltcral

c) que, a fim de evibT' vdlspllncUo ~nédlco-s"nll.árlo a 1U10,~r·'lr.~la cll> mental.8 de laboratório. t~m provaeto rll8pe!ltlva.
de dólarell oOll,la aquisição deSlill.Jl ma- \180 àn Denlclltna e ôLn'itllóticor em: que redobram de efeitos curativos, por Art. 2.· ~ lei entrar' em vigor
térlas-primM, bem como para sal- !lera! é ele tlll ordem que n,arcou Ia~io sJnérglca, 08 antibiótico. quna- na daota de sua publ~o rt'VOlIa.dIls
vaguardar a su.... Indtll!ltrla das ~nde- épcca n~ B'ull e no "11\111(\') pela ir.· do aMoclado.no mesmo produto. AI- as cUspoll.lç6e5 em contrário.
qilêno!as de, um novo conflito lntar- I fluência c!e~!S!va que OlW'CtU na dos- sim é que alguns laboratórios, amerl- ._ ,"
nacional e grllnde' encarecimento de I ~.r.sl.o elos coef!~\f'nt'l'S d:l. mortall- Icanos do Norte vêm usalxto ° fabrico JUlJtiJicaç(fo
sell preÇO, COIl1O Bucedeu na Illtlmad~de geral" pspeclflc3. flotidamente.da compOllçlo feliz, que, re.ultado 1 E' sabido que nAo tem sido p<lS
8I1e1'ra , vem o -Instituto Medlcame:l- J'Olillntll M DI<'lé3tlas l:lfec~losllf, com I adlclonlrpenicUlna erisalina êo pc- 4ivei processar e julga: todoB ca de:
te Fon.toura S. A., B01l A l\I!slstâncla, 6 8lngular rclêvo. dlll110 de :;cr bem iniclJlna procaÚla.. reunidlUl à e6trep- lltos eleltoralB. O número de lntn.
técnico idOnell do origem anlerlcanll, I d"lCllcado~lrpreaso :lO q~ JUro e rflPI-1 tomlclna. \lÕCili 6 lloO grande que toma a J~l
eatut1ando a paslbUldade d~ instala-Ido êxito cttiúo no.s ~.1Ipl'eimdime!1·l!:m cllnica médica. são notivel.8 OS ça Importante para apllcar a lei. Del
111040 de 11111& 'ábrlca de penlcUina tos sanlt.\~I'J~ Indlvldulll~ c cclo;!\'n ~ resultaelo. de88a. adlnlrával fórmula xar de votar sem caUBa juatlflcacia é
ori.stallna. no Brau;U, cuja oapacidade .. cust~ de o~çamentos re1ath'lIn1cnte I _oclatlva. , uma dll$ Infraç6eJ1 penala que- sujel
de procluçlío chegue ao ponto de aten- Icn1l1l1lf lc. :,Lps . Nes~e ~e:ll\<'l'l "a~t:. 12 OproJeto do Executivo aM- ta. o llltrlltor a pena de mu1ta de Cr$
der. plenamente•. àli . necCo'!ldades do S&bfor-Se 'lua ,110 Dlst,~:to rederal ..- tl'a ~eja concedlàa ,Isençio de dlre1tO$ 100.00 a 1.0(10.00.
rtercado nacional. • ,(ujo c4'eflcler·tE de lMr.3Ii!:' le ~c· de importação c talClIS aduaneiras ex- Entre o número de eleltOloes falto-

cf) ,que, ~lIra a aludida importaçao, i ral (mortos por mil habitantes). 05- clu.sivll. 11 de Prevldêncl SOCial ~lIea /lOS. nllll dlverSllll .elelç6e3 federais
C! pD!ltulan;e jl'l coosegulu a nece;:s~-! valclo Cruz. em campanhas mcmor,~· DIIIl a06 Laboratórios PD~toura S. A., eatadUals e m1.lnlciplUs. não há como.
rli1 llcençada Carteira d.. ElCoorta,c,a~Ivels, com lngel1te esfOrço e llU"go clls- 'de SI Paulo para 11. aquisiçáo de I evlelentemente, não rcconhol!r' lã
C Importaçio do Banco do BrasU e p~ndlo fêz cair de trinta llilrll vinte. I lná° 'I .lo • lmpOSlllbllldlloC1e m.a.te 1 1 d
p~r~ceres favorável.s ,da Carteira, de' POtllçãó que se manteve. lJC!' longos I ~aqu ria dest nada ,i> fllobrlCoção.

l
e jU:llar todOll os rll~ d e ~~ocessar

.;ditD Agrlcola e Inelllttrlal eloIanos. 'llràtlcamente estacionária - m nOll80Pais. de penlc.llna. comparecer. A a~ten ~lxe am de
me.smo Banco a fim de realizar, ope- nômente agora, co ma I\I'lvel1to dos 13'. O substltuttvoda, Com1l13ão eleImaler quanto menor o ~ter tanto
ração de flnanc1amen,to dea.~a indús- Iantlbi6ticos e o seu maIS :ll':lplo-em- E:collomlll sugere que a Iliençiío seja toral menos intensa D. cam e86e e1el
trla. considerada de Interêsse. estrel- : prêgo na rotina do receituário médicO extenslvaJ todos quantos no Bras!l I d1spúta DeMe modo I) , panha Oll
tamente. llgo.clo 11. dcfe"a econOmi~1 ,é qUe a~uéle coeflc!ent eainu d~ vir..- este.1amem condlç(jes d~ produl!ll" pc- mento êsta DR de'lCnclellC,~o~pafe;l-
e 11l11ltar doPaL'l., - ' Ite para C!rcadetreze. por mü almas. nieiUul\ cr1JJtallna. resse dos callellda~s ou ~06 :a:t1'!'de•

3. A Comissão de n:onOlllil1 Il:l. E Inesável que os I\ntjblótklc~ vle- que os wnham Indicado ... os
Olimarl1. no estudar o projeto, Jut- Iram revolu~lonar li ,técni::a tnéalca I'ARl:CJ!Jl 2. ,Não VOta.r é uma 1ntra9ii.o q
guu acertada a iniciativa; nQ. entan- InCl.s lutas contra os Inlmi:ros ria hu- , Pod'e ~er conhecida logo aJ)Ó" ,U:
'tO entendeu '.lue se devera dar a !sel,)- I manldade. Irônlcamente chamados In·Pela.<;razôes expostas, Opill/l.mCS çio. bem como o &eu lnfrato~. ";;'lrd
çl\o solicitada, não apenss ao In.~tl- I finitamente pequenos. traz~ndo aos, que seja concedida 11 isenção, soliei- eximem da. pena 08 qUe tenh~ de~B
tuto Fontol"'" S. A .• , mas a quem 'I orçamento.ll indlvlduals ,e públicos 1'0- i tada, nos têrlllOl:i do S,cguir.te sub.s- xo.clo de vota: <:om caUStt lustlf1 • dia
.dela estlveSClSse cm condiçôc.s de uti- Uvel economia, de par com os mais, titutlvo; ASllIm, a a.utoridade JUdJciár!a. ~d::
llzar. Bunreendentell sucessos. I O C ...., I I· t • ria, decorrida I apurll ão ,~. 1

4. A Idéia de se fabricar penlclJl- i ,Se restringirmos ~ssesconeeltos no ,OngreSi;O ...,ac ana acerea. processo para o jul a ç .....c o.r o
lIa. em nOo8soPals, merece tOda 'lGQ-1 campo., por exemplO, do. tuberculos'e, Art. 1.o E' coO(:edlda Isenção de os faltosos. IsliO g ~:o de todM
lhlda e favores Q,ue se' lhe pOBSam i Iremos encontrar nna apenas R es- i dIreitos e taxas aduaneiras., exclusivo não tem ocorrldG ~ue pr~~SSli.telJ1
dlli!leliSo.:,. ~ prova dê~e merec1mell- I treptomlclnEl e seus . derivados, mll..S a de Prevlliência Social. para a, Im- todos é tarefa irrea.l~á.vel A pu .r _a
to :lo ponto de vista. econ~m!co. ~e, aln(\a a hldrazlda do âcldo 1SO-~lcO-I' portaçli.o da ma:'uinárlll neces::arUO é inexequlvel pOrtanto M nlYIIO

re,'trata nos ~egulntes dadcs extrllldo3 tlnlco. 1l1'odutoa "ntlblótlco~ C/.ue vêm Iao fnbrlco. n, Pais', de antlbI6tico•.,!I- acolá, surgem alguns pr'oc~; aqu. e
do Serviço de Esta,tl.stlca, EconomlCil

l'
,alternndo substancialmente 'l11lO só 11 oe,ncllldOll pcla autoridade sanitária bar de denunciantes do, reI' • a~ -~

e FInanceira do Ministério da Fllt.ell- terapêutica como também ilS pr6prl!ls I' competente. do M1l1lstél"!O Ptlbll~ ou ;.esent nt
da: quantlelades eva,i"r,es. em cr:!· normas c1Assiclll! de proflbx!a da·ter- At 2'0 A Isenç-o a que e refere autol'idadc jUdiclirlll qUo.nd~ lr fra
zeiros, deapend1dcs C'()m a Importa- rlvel doença, e. vale repetir sempre r.. Et s Porque (lonheclcla i f i aee O~~
çi\o de penlclllna eelerivados - em IcmbB.'le! orçament6rias :1e <1esp~as' esta lei vigorar;' pelo praz(l de cinco tlvosauto 11 n raç o e respec
~949 _ 22.411.863 8r8.· no valor de rclatll:amente pequenllS. I anos e, abrallogerá os materiais já Im-I ou neDh.w:esN~se processem todOlJ
Cr$ 177.535.'81,00: em 1950.,..... OUtl'O tstemunho eloqüente e Ineon.: p.ortados para I fftbrlcaçilo de Dntibó~ enquanto airuntl :;e parece jUllto que,
:l5.2'l9.829 gt:l .. 00 valor de Cri .. fest;'vel da alta vIUa dCllantlblótlcos :tlcOS. cujoe c1ireitoti não tenham aln- mentode wna fremo COl1iStl'llngl_
194.tlld. \50.00: em 1951. apenas onze na terapeutloa ellária _, é a queda I da sido pagos. ria eqUllSe tQta~fr penal, a maio
meses. 1I8.2'l3.'1'711grs., no valor total senslvel ao!! coeficientes da morta11- Art. 3.° li'.sta lei entrarA em vigor mente Impune BOb~e rq~e in~lra.
de Cr$ 231. 45·l.912 00, sendo de as-, dade materna~' por tada f)arte ..·nde roa data da sua publicação. rcvoçadll8 que seja J.nexCQu.lvel a ~.~!lto ele
slnalar que c8rca de 40% eleasa im-, Clltlo seneio aplicados. e, e.stlflcialmel1· as dlsP08iç6es em, contrArio. ral. ' , .........tao . se-
lX'rtllc;1o foi feita por via p~rea. te, no BrIUlII. A mulher-mãe, em tod

6. ·Se aumenta em tio dElitac&da Io mundo· civlllzado exalta. hoje. em 15., Jl:llse é o tlOllllO entendimento a. Nio a4vogo. a tcse de qu~ ni<J
P1'Ol1'eaaio de, ano para ano a nOSóI!l preces, fervorosas de Inconttdo reco- lI6bre~. matéria. Balvo melhor' Juli;o 'deve constituir Infraçiio o tato de ni!<>
imllOrtll~lô ele penicilina côm "~en- nheeimento arma. tão soberana no elesta douta Coml:!l!IlAl de !'inatl«;lIll. ,·atar. I~ heria re1Jrll.l' ao voto o
tuado e crescente gulo' de o;IivI~RB. oomb,te às' infecções. que a afligiam, I 8al,,: A~I\lo CarlOl. em 1I9 de ag6s· .:ariter' <1a obrir,ll.torledade. Pretenllc,
vê-se, IgualmerAc. conforme 1ad08 sobretu40. lA terrlvel Infecçll.o puer- to de 19"_. - Jt!lIt!u1LlI Carneiro, Re- apenas. delJ1llnstral' qU1! o slstemo. <1,:,

.estatlatlcos da fonte citada. c:ue. Q? pel·a!. later. apuração ele re.,pollsabl1l.d&de e, tal·
mt'limo ritmo, tllmbém aqui l:ngres~ ,A sltlU& e outras doenças venêroas, PAIU:CU. DACOllolUlsÃe veI, a próprlapena nAo~ conea
sam dlvenos outroa antlbl6tiOOl. 81)'1 bem como a bonbll e tantasm:.l8. com " toe. Nio atll1lJelll o objetivo deaej...
'mente a estreptomll:ina e 'ê'Wl QI\1'l-o advento des antibióticos, perelllramA ,Comissio de Ji'lnançl:lll opinllpela do pela lei. que nl.o deve ser e1l;.bora
vados atingiram em 'onze mesc, de acatellorla ele sérlOll problemss saDl- aprovaçio do. 8ubstltuth'~ oferecido Iela d~ modo a nfio pO(\er ser apllilMa.

'19f_l. os aerutnta ::aUllntltatlvos: QU'ln· t;'rlo8, Que' senlpre foram pa.ra se pelo Senhor Relator ao Projeto nú- 1lO! nflrat~b1lIlfade.
ttdsdu lmlJQrtadaa. l!IIl sramu: _.. tranaformar em meros problemo.s deImero 1..... de 1951. ' ... Havemos de le!JÍ.'l4l.r de aoorclo
'1.181.881 11 valor em cruzeiros _ .. .aturaçAo no empréllo Intel1Ellvo da-, , ' '.. com li ex.laenc1&s 1lOC1ais. Há de ~
Cri 62.083.611,00: mala antlbló~I~;)~ ouelel sllpreendentes lnatrumentoa da Sala ltAnt6ruo Oarloa , em 29 de ter em CC)nta. em uma 1llIlJ1&c""AO elel
r.1o eapeclflea.dOll pelt! órllo JnfeJr terapêutica moderna. através de rI'- ,&ls6I404e 1862. - ll1t'8el ~f11.f!lrO. ton.1 que a ~çAo votante re~i4.

""llltor CMlnlft6ri,o da 1"uellda,)' en. 'IIonlaal.tiia admlntatratlVllaellCiUa,- ' Prealdente'. -', JaMtm, Ccarnaro. Re- no interior. &Wm de que, n& sua nuaio-
t,..ram no Pafl!l na se8Ufnte ,*P: dai. ".' llator. - Walldcr~ Junior. - 'aulo l1a. 'f;: pobre. Dali. lei nAo dllVe ler
qUantld,ãilea,em, BramAi,' _ •. 3,4.'110': "'Sob() aspecto militar. aio verdadel- S/lraaate.' - Rur &lmoI. - Al1l/lnl inIlttwpento'de coruçio. Já qUAl Dica
valor ',em Cl'\liIIlro4 - cra .;...... 1'ClI. IIloaterlrJa de iuem, miraculotOs Ca.tf.lo. -·.tbeklI'lloARdrl!C1. - ClD-\llBSbite o eleitor pobre com transpor
3li.9IT.U2,1IO. "-, ' ", 'na ,batalha la enfermidades realllta,n-l"" .PeBt4~. - t'IodDm,i!, Jltllet. - te. allmentaçlo lJ&l'a o ato de 'Votar.

8. Relumlndl OI ,IIQIl\llrCl8aclmatea deterlmente.; de tnterveDç6ea ela J~ A",,,,no. - Alv.r3lO Alve.y. - permitiu qUoe a;e toNaue eOItum'! 11
'1It..dOl; -uno Derfodo de ODJ!I .rãr,lcu c1\vanu e lIIt .Ja COIltrl JOCIfl&'m .R&1IIOI_ . t~ ,"-o~ e 4e8lIW.. . , .
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""lIÍlmeiítal;~,"11o.dnlel,;ordo~l.s,:"pc-1 -·0, projeto contem,ámpkl,e,es.:ll\rec,i-; ·Guim.arci~~ - .tntJnjo 1ior~o -.l,ú--I,nllt:i!ço, r,dqul1'ldos pela LrtlH\·N, 13.~

" ',:los partidC:;pllli,'WCOIi lntere~,sadOs no Idera justificaçilo em quc se D101i- cio Bitlmcourt com restríçües - 1)4- beri I: ela. e que se enccmrcm arma»
"'F1elto ." , ' tra: 11) que não telll sido pots:vel 1I1e/ de Carvalho - D%r de An- zenados no p6rto cie Parólna;;;lü.
"', "5:, Ca.nàida.to úniCo, clUldldato eiel.- processar e ju1g11rtodos 05 de!ltos ..lel- .drGG'e. 5: V05~a Excelência, todavía, dlS'lur-
";$0. ~ sem poIl&lbillcrade de derrota~ o toral.S, morm~nte porque o, numero de FRO.rl'ro se-á de, resolver com? julgarmn,ls

candidato se desinteresse ee sua pro- faltOllos é tao grande que torna a N.o 2. 3C7 _ 1&52 acertado. .
.', "pria elei~ão e com ele o pat"tido ou Justiça Impotente par&:-.;J.plicllr li lei; Aproveito a. opcrtunídadc para J'''-
·1' tid" 'tem I trado b) que a al:l5tenção é, tanto, maior Concede isellçãQ de direitos, 11/1- ncvar .a Vossa ExcelCnclo. os p~ote:'~os
:',"I"f.ar ,?~Q1;le o ",:1Iun reg 5 dadO Quanto -mencr o ínterêsse elei,toral, pó,llo de consumo e lazas ~dU4- do meu, mais pl'ofunõo respeí;o, _
.: ~1I.~retU e,e{toI'a.: nessa oportunl e menos intensa a campanha ou dispu- neirus, inclusive a de preuidênC'ia Horácio La/er.
" folll8'l1dflc:a delliPt;la, e ,perda de tenlpo til" social, a um late' de pneullllítlco.

,Es.se esforço 11110 terll. a justa .recom- h que se 'processar e julgar todos aàt,flirldo pela firma N. Barõet"1 l'ROJE'rO
;'!J)eDSIl, exatamente porque estilo alas- 08 que incidem na. Infração é ínexequl- "Cla. N,o 2,3118 _ l~52
',i&do li hlpótel!le de mlllol1'o. Ninguém "el, 5eKUnclo <lemon.stra a prátIca, c (Do Poder ElIecut!vo)
, ell\. o tr&nSporte. nem 11. IlllmentflÇli.o certo é que aqui e acolli, surgem r.ro- O Con'1're~'O Nacional decreta: AlIlol';~a 11'abertura, pelo Mi.

e o,pobre não se senteestímuladc 11. cesses 1\0 sabor de denunctantes, ,1<: Art, 1,;" Fica con~edida Isenção rle llistérJo dll FlIZe1Itta, do ''I'écUtIl
perder um dia lt'l seu trabalho ou de repre~ntante do MinistérIo Público dlreltos, impOsto de ecnsun.c e taxas e&pec:ial de Cl'S lil4.072.:l0, ,para
:repouSO para., caanlnhar Il Pé c (()Q1 OU da pr6prla. à\lto1'ldade j,Udiclárla. aduaneiras, inclusi\'e li. de 1ll'evldê1t:'la OCOlTer ao pag~lll:mjo da. i"~Clli-
fome em })lISca de WJlaUrnll em que quando faci0511: ' .' social, a treze mn 113.000) pneumaí.- za~i1o devida 11 Znkl Shirato "
1l0li5a depobitor o voto, como slmple.s ti) quese é l'lllblto fornecer 11.0 eeel- tloos adqulrit:os pela fJr:rl.. N. Bar- Ccmpanllill e MerhJl&, Jaccmel)
cumprimento de um dever cívico. lEe ter pobre transporte e alimentação berri" Cla. e que se acham armasa- correlipondeatc 110 principal., ;11-
CI forneclnlento do'transporte pelos para o ato, de votar, o fato de, J:.&o n&dcs no p6rto de ParAnagu:i., Es- l'OS, 1l0norârtos fie ad,voglldo e
llartidos passou li. fa.zer parte dos cos- hnl~er provldênel\l- a esse respeíto, de- tado do PaunA. custas que as ditas tlsme« ven-
'lumes, pO'íticos como uma decorrencía vide ao desinteresse pelo resultad(l, r Art. 2.0 Esta LeI entrará em vlgJr eem. 11a aç(Zo orãinàrta que 1/10-
natural cio estadc de pobresa do elel- e,m,!a<:e do <andicia,to único,justi~lea. na data de sua publicação, veram centra o LIO!!d. Nacional
:OOrado.: p<lr que considerar, tnblt01' oe _certo modo a llostenção de ~\leln .Art, 3.• Revo~am'se as dis"osl~ões, S,.4-
quem não, comparcce por dl)slnteresse "nll.o se sente estimulado ~,perdel un:' em contrário. ' (Do Poder, EKecutivo)
cio próp1'io candída to ou do pcrtldo dlll. ele seu tra balho ou de . epeusc paI,
que O' indicou? ra eamínhar a pé e cem rome cm bus- MEJlSAClEX N,· 318·52 O Congresso Nacional decreta:

, I á d' ad oa ele uma urna em que possa dcpo-I A t 1. Fi a Pode -e 1·1 'o
":",~a,,~es h dem que ~ lSpedíndst 11 a sltar o voto ,como s,Jmnles cumpri- '[ Senhores Membros da Camau dos r., - c o r """ OI, I
""elç"" quan o um 8() CRn a o vu ' ". D' autor:i:<.ado a quatro ml1, setenta e

' d" d ' , menta de um elcver clvicD", eputaoos: , ~ dois eru",lros e trinta "ental,'osuma só legel) a e reglstrll a; E U'l'hS . 1, O Mi:lbtérlo d:t Fazenda pr.111õe, U ~
2ÓglCO.MIl5, ~ a no:;sa legl:sc;açlio, bDa 2. O regime eleitoral em vigor per- na inclusa Exposlciio de MotIvos a (Or$ 104.072.30) d~stlllado nO paga-
(lU má, impõe o eleição apesar de tudo mite que exerçam o direito de sufrá- concessão ele Isenção de dil'eitos "im- mento d~ lndenlzacáo devida a Zaki
e considera Infl'ator o ,eleitor que não glo pessoas, semi-analfabetas, Inteira- pOsto de consumo e taxas aduan'elras Shirato &I COlnpanhla e Mel'11Y"
vota, embo~a o seu I'otO não possa mente desprovidas de qualquer noçlic Ineluslve a de previdência social, pa;a: Jacomel cO~I'espol1dnte llO prlilcl.
ter a meMr il111uencill. no resultaM a respeito dos principais deveres el- treze mll <13.000) lIneumátlcos adqul- pai, juros, honorúrios de advogado e
flnat estamos dIante de uma sit'la. vico.s e políticos inerentes à. cIdadania. ridos pela firma N, Barberl& Cla, custas que as ditas firmas \'~ncem
çito derillida e, PCI' isso mesmo, plei- E' incontestáyel que no Interior de e que se acham armazenados no PÔl'to na acão ordinária alie moveram c~m
telo aanl.stla PlIr3 0& eleitores 1ul- pais grande numero de ~otantes, ~u.: de Paranall'uá, Estado do Paraná. tra o' Lloyd Nacionãl S, A.• integran
to~os, nessa contingência, Nnàa 5e fraga. os candidatos de acordo ~o~ a. 2, .Achando-se decldamente esc!a- te da extinta Organização H~nriQue
parece mais ju.~to e humano, afeiçoes particulares. que os pICn le~ recidasas l'azões da proposta, tenho Lnge e atualmente Icorporado ao Pa.-

6. A'abstençãotIe~'e ser tida em ca- aos (!leres tocais. sem sa~er, :u ~~: a honra de submeter o assunto It. de. trlmônlo Nacional.
filS excepcionais, como um jnstrumen- vezes, qual o nonte que eva liberação do Podlll' Legislativo. Art. 2,~ _ Esta Lei entrará em
to de defesa ou protesto eleeleitoro- na6, "ande eleitor ainda é mormen. !tIo de Janeiro. 28. de 'agõsto de, vigor, na data de sua publicação.
CIO. Com n:leiode pl'otesto as cseo- te ng; Estadcs pobres e atrazadoll. ~ !9~2, - GETÚLIO VAReAS. A-:t. 3,0, _ ,~vogam.sc as dl.5po-
lhas ditatolials peles partidos politl· chefe ou cabo eleitoral, a... cujas or- EXPOSIÇAO DE MOTIVOS slç6eli em contrârlo,
eoro e como clede.eslI diante de ('1l11· dens se movimentam as reBpectiva~
cU~atcs que não s~Jam digaos do su- lnas.-;as eleitorais. RIo de Janeiro, D. !O., em 20 de lItl:NSAGmII: 2',' 3D5-52
Iraglo, popular. Nilo será uma abten- No Nordeste em regra nos pleitos os ag6sto de 1952·1 Scuhores Memb1'os da CAmara dOI
-eM simp~l!s qae possa earac,terlr.ar eieitores têm R l\ssistência cios che- ,Excele.ntlsslmo Senhor Presidente Deputados.
esse eHado de espirito do eleito:-:uio. fes que lhes possibllitlllll o trans· ~al R~ufllct~t eI A ' 1. O Ministério da Fazenda justl.
:Mas, sl!n, ,WIl:\ abstenção massl~. porte e fornecem alimento e, à.s,veZe5 ". ns uto, e posentador:a ,e flcR, na Inc1ll5a Expolliçlfo-<l~ :Moti.
Abstençao, que pelo própl'io teorindi- até modesta vestimenta, que permita Pensoes elos Empregados em Transpol- vos. 11. necessidade da abertura elo
ca o seu siglliIicado, A rigor. devia compareeer à. sessuo eleltornl. tes ~~ Cargas, Informando haver 11· créllito especlal de Q'S lot.01131
ser nula eleição que não levasse lIs , ~t co it doe nanc.~do em 1948, para o Estado ~o destinado ao pallamel110 da fndlnt.
urnas pelo m,ofno,s met9ue do eleitorn 3, No caso. ,o proj. o g ,a " ParanA. a importaçao de um lote Cle íi ..... ld Z 101 !'lh' to .. C m
elo, Inscrito Ela não r'ellresel'ta "OI': pleitos em ClUC sÓ existe., um so cano IJ!lBumâtlcos, tl"ansação essa que, por z~ o "ÇV a a a... .. Ira' .. o •
t d 1'· '" •• 11ldalo ou uma só lege!l"a. va.!'los motivos, deixou ele ter curso panllla e Merhy 11 Jacomel. corres·
a e popu ;'1', e~ple~~a em ;ua l1lil}O- Ai desapal'cce o lnteresl'e pelo com-j normal, resultando dIsso ficar a mel'. pondenteao principal, Juros, hono.

1'111.. Mas .,we n~:a on~o podo ser l.da pllreclmellto <lo eleitorado. ~Rdorla, ret!da nos armazéns da AI- rAI'los de advogado e CUSt.'8 qU! as
face ~,nol:Sa leE;,slkca~ '!Il'Bllt,:. que se Falta a propaganda, não hA' con- fàndega dePal'analluá, solicita a esta dltaBn~mae vencem na açli.o ol'dinã
respeIte umo Ilb~,enç~~ liuJ'Cnol'a se vlte, aos' vutantes, nem tl'ansportee Secretaria' de Estado pl'ov!elêncla~ no !'li! que mo\'eram contl'a o Lloyd
tenta por cen,to do ,:lc1tol'ado, POI'<!llC alimento. O resultado é (jue o compa-, sentido de obter para a flrmll N Nacional S,A., Integrante da. elt
lem d,UV,Ida., e~~ se al1cerçou em ra~õps recimento <lesce aos ma,ls 'baixos nf- B,a,rberl li Cla. à. qual o Gov01'no ,do tinta OrgaJt!.zaçiio HemiqueLage', e
profundas. E para esm ab.s~~nçao vele. Estado de Paroná transferiu a res- atualmente 'incorporado ao Patrl~
que pretendq' li anis!!!, na segunda Todas sabemos que o exer~icio do :1:- ponsabilldade dêsse financiamento mÕnl& Nacional.
part!! do :u"t1gO Pl'mJelro d? projeto, relto do "oto ê imperioso ,dever, a que Isençíío de direitos e taxas adualleiras: 2. A pl'ovldêl~cla sug.erlda torna.
~e, mesmo em concorrencla. de con. ninguém que ao, mesmo esteja hll- inclusive imp6sto de consumo, inci. se necessarl:t de \'ez que se trata de
lAldatos, um elflbrado agmdo em billtado se pede fu~'tar. dentes sôbre ditos pneumáticos uma Precatório de PaJ;(amento expedidO

lunção de sua di.linidade, brio. hOr.. I é . ,_ vez que o pagamellto dêsses trl!)utos pelo Juizo da 7.- Vara. Cível do Dis.
radez ou convenicllc!a sem art!cu:a. n.550 s o que pr~jcrev'ina lei e en"il vem criando serlos embaraçosà.-efe. tl'lto Fede~..nl e a menclonada 5ecre.
!:âo mas, um a um, isoladAmente dei. am o, conyen 05, as, pesan.o I'Jdil firma' que afinal assumIu o ;nm. taria de Estado não dispõe de recur.
"ou<~e se IU"o~unclar n.~s 1l1'nn? IJ?r ~~I:S s~~~:Ç~~:i~~a~ ~1~~t~;~C~~t: promisso que cabIa I\qUel~ Estado. sos ~deqUados pal'aatender àquela
q\:las,. t:es qUalto~ .ela s-,a totalld~~e, sacia. no projeto; llão há dú\';dn de que 2: ~anlrestando-se 11 re5~eito, 8. desp.sa.
Dao dele 51:1' PUIl.C,O e, ao contráno na realidade aqui li abHcnç~o.eJr. DilstOlia. das Rel1ela.~ AdllllJr,j"S ~c-. 3. Consllbstan<'111ndo a. provIdência
representando, como !epresenta a :110tlvos pond~rárfi, pura se .1"'1 irlcar porta-se ao processo n.· 1m, 345·51. julgada IndlspenslÍvcl, elallorou l>
maioria, eleve ~er reSpc1taelo como!e- A anIstia, modalidade da graça em Ianexo, do qU~1 consta haver, ~ste MI- citado Mlnt~térloo anexo projeto de
Bltlma expressa0 da vontaúe pop1.1Iar, Que se faz absl~nção do illtcl'essc in- llistérlo defelld? o pedido da f!r1l1t\ lei que tenho I M'U'lI de submeter à

C<im esias 'cxmSlder:l,çõe8j en!<lndo ciivIàlJ:lI para, S,á olhar o co;cli\'o, 11,a-, N. Barberl " ela,Quanto à PCnnl'\$!to

1

comlrleraçll.o do ,Po!!erLeJl'ISlllti\'O.
justlfl.car o 1l1'9jeto em seus termos rccc-nr" pl'oC'ccicl' no CflSO. pa.r~ o, dellemlxirlloco p:l.!:celado üos 1'1,10 de Janeiro, 21 de a.g0õt0 de
~la da.s !,eçocõ: em 27 ele 1ll'lio dc EstAndo narol1ll'etência do Con- pneum'H.cos e.DI "P1'~~, 1952, _ ~o TU'"s.

1902. - JOCtO Agnpz!IO. g:'cs'O conc~dê·J:>, ~')ltlOS. pois. p~13 3, A Dlrctoria Geral da Fazenda I •
I COl1,~WUCiollalid,,(Íl'r rnw,el:iên,ü ju· Nac,jonJoI. no lell ~&recel'. s.lIenta que EXPOSrQAO DI MOTIVOS.

PARECER D."COMlSSA.O: 1:: J:idira do projeto.. ,a flnl de que ~Ilhlll!o lavor PIlPJteao,C nt.o estll. prc\':~t:)1 Rio de' Janeiro, D, F., em 23 de
CONSTITUrçAO E JUSTIÇA livre a SUa tra~ltaçflo r~~lllentAl. em le porl.ndo,,~e R/ISlm .for JulEdtlO Ijulho de 1952,

Sala dfls se.~s(Jes, em 1 oe sete:l1lJro, Gonven~"I.e. o Poder EleeClJtlV,r... dl\ Excelcntlssin10Senhor P1'esldcnte ela.
1. O nobre D:p1.ltado pelo E~tn. de 1952, - .'!lcncar Mar1pc, a nature" de assUlltc, enviar :r.c,~· RepúbliCA,

õe) da .Paralba.. s~' João Agripino. cubo " _ sacem ao ('..ongresso Naclon~1. ~. I L A superintencl~ncla da Compa-
mete a apreC1AçtlO do COllgless., pro· i F,\~ECER DA coMISSAO DE CO);STI1ülÇt,C 4" "Ilnt\O 1em vis.t.~ as ~uzoen,~j:r"- I •.hia Na-:ional de Nave(l:açãoo Cos..
jeto de lei, com que Ilretendc obter 3 \ E JusnçA sent,a(\l\a pe.o Instlt~to d. ApO".I.ta·! telra _ Patrimônio Nacional enca-
fllllstia aos eleltore3 faltosos a~ elei- doria, e Pensões dos Empregad~s em: minhou o. êste Ministério, para ,ser
çõe. fcder.ls estaduais 011 municipzis E' a Ccm:~süo de CO:1stltu!:;ão err~nSll01't~s e Cargo;. e estan[.« .~~' atendido, o P:'ecatórlo cle pagam"nto
em que tenha hal'ldo J10 CircunscrIção Jllstiça faboJ':il'cl l\ apl'ovaçi!o do Pl',)· acordo com o, pare.er da .,olreto.la da Importância de Cr$ 104,07230 qne '
Ou zona, 1'0gLstro de um só candidato I jeto 11,0 2,001. dc 1952, nos têrmo, Geral da Fazenda Nacional. tenho a lhe fOra dirigido pelo MM Juiz da
8 posto eletil'o 11elo critério majorl- dJ parecer do j'elator. honra de encaminhar à elevada con- 7,- Vara Clvel do Distrito' Federal
tRl'1O ou uma só legenda aos POf~OS de Sala·Afl'âl110 de Melo Fl':lnco"; ] slderaçiio ele Vossa Excelência, IW1l11- '2 Esclarece- que se trata de inde:
representação pl'oporcional, 'j[n1 as· ele setembro de 195~ - Marre!! Junior panhaClo. do projeto de lei respe Jti~o, nlz~çâo a q~e, após terem sido esgo~
sim cm que, halendo mais de uml Presidente ..- Alencar Araripe. - a inclusa mensagem pcla qual é sel.l. tados tOdoos os recursos I,e!lals. fo1"cOll
cal1didflto ou maIs d~ uma legenda A!~tdlllo, Pel:t:oto - TIII'S~ Dulra citadll; ~ Com:resoo Naclo_nal Isc:1">i, denado o LloydNaclonal S~: A. em

. re'.!:~trada, a ao.stencao tel1ha "J[jo somente pela comUtuclonaJ.dade., -, de lllrCltos de imllCfrtaçno, ImpOsto nção 'ordinária que lhe moveram as
SUIlcrior a ~etellta 170-:,) );01' êentC·

l
Rondon pal'IL~r.o. - Alberto, Botmo UC, COllSumo e taxas aduar.elra~, in~lu. firmas Zaki, Shhato 81 companhia, e

..(1~S eJeltn1'es Inscrltes na Clrcuuscri- - OSl>aldo TrIgUeIro, ""7 Aclllles J:.I/t' ~Ive a de previdl!ncla, soclal, para o' Merhy && Jacomel em 9 de m90io~4ll.
Iil'O ou ZQIUI eleltor~l l'llIipectiva. L'OrOllC - Augusto MeIra - U/J/8SC8 QesemblU'aet> ~ Ul1llUm(,ticOll em' 1941.
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3., Acentua que, sobrevindo a~ 111'1 n:~ tório' a.autol'1"~Qião ele.Vossa ·lilxce·1dl!;ne .'110" providenciar nO senti., de "lmlz,) estlpll1a40 neste Têrmode AjLt..

C01'l10l'IIÇio &o p&trim6nl0 nacional das lêtiola no sentído 'de ··aer· reallllada, qll~. ~eja onll~atnO restl:ukio ao TI'I- te,-f&l'lllUdO e Departamento qU&i.llluet'"
" "eU19I'êalli> que constltulanl" extinta I em 'DOSeo" Pa.fs, al,a .Con.er6ncla Be.1 bunal, logo qeutllnlta si•. pr.oferl11.a. reparos que se tornem nacessál'los pAra

OL'llil.lllilaÇÍo. Lallll<l)Os·termo&.cio.D~· giona! dll.8 NiIoÇõeBl1nldas n... ·Améd. deliberaçf.o· deflnitl,••... ' '.. .' () perfeito funcIonamento" c1os!:~ln.
tl'eto-IeI n,O" 4,.G~, de'2 de seunlln'o' ca. Latina o, consequol1temonte,' I Ralte,.'o .=-' .VllS~.·· lllXc.eI6ncia..~prO· .l!astel d.osde..que, d.cpols. ele lntimaaaj
0:-11112 cOilfirmllda pelo Decl'.:to· abertura. de' um ·crédUo . eSlleC'al de teet.os de nlLnha elevada estima. I diIJ- 'por escrito, tIverem sido e1elxadosdlll
lei n,09:521, .e1e 26 "de julho e1/',1B4.6, Cr$ liOO.OOO,OO (quinhentos mil cru- tinta. COllRider,,"".o, - MáriCl dt Bit· lazer pela. Contratante, dedu~Il\d.o-.t:oj
eensequentemente 11 Unllio Fp(\eral aeírosr, parllllteMel' às despesas com, tellcourt s.qmpaltJ. a.a despesa.s feitas elo nlor, dll.l;ll}l"UIJ
bs~umlU li respon~Ill>Uidllde do l)~~sivo.a installlÇão ela.' referdll Conrerên· DE:PARTAMIllNTONACION.\oL DE .. quoso refere li CllÍusu.11 Set,u:::,.:
das. mesmas, e do!llse modo, do L.oyd chr. " PORTOS RIOS E CANAIS Quarta _ O praz~ pllra entrega ,001
N:tClonal S, A., que era uma delas, 2, Tendo sido o expediente enca- .'. guindastes Il\CIntados e em funci'J~lI..

4. Para ateneler 110 pagamento .elO mJllhado ao Ministél'l~ da Fazenela, Têrmo de aiuste que elltre 'si la~em mento será de 9 (nove) meses lo"
passivo das emprêsas in rorpcradas, manítesteu-se o mesmo fllvol'~velmen· o Departame-nto Nacional de Pll"tClS partir' da data do 'regintro dêste Té~.
foi oportunamente aberto o compet,ente te, como se verlfea ela Exposição. de R.ios.e C~nais c !% .firma I';dgard'R.a~a mo de Ajuste pelo Tribunal de contas,
crédit~, na conformldaele d~ Decreto-. Motivos n,· 669, de 28 de mala de Gabaglla, (ESC1'ltorlo. T~ellic.o R!tJa Qu!nta _ A Contratante se' obri~~
lei n, '1,024, de 6 de no\ embro de 1952, aprovada por Vossa Excelên· Gaoaglla - Engcn7Ic'/rl?s CiVIS) lXlra a apresentar o competente cel't\ficadtl
1944, achando-se, porém, ínteírame«- ela, 10rnecil11cllto de 2 (dOIS) gU!lI(!astes de fabricação e p·cvas de carza eras
te~sgotado e pendente de provtc!éncla 3. Nestas ccndícões submetendo i. d.e pórtico, de 1,5 (umo e '~cia to- p;ulndastes de que'.e trata. fOl'''t~:-
le?,.slatlva para complem~ntaçao, elevada ccnstderaeão de Vossa Exce· nelaelas) , e I (um) gullldaste dedos pelo BU1-eaU Vel'i~:1Il 'lU outro :"';;,.
, 5, ~ Procuradoria Geral !ia F:l ..en- lér.cia o anexo expeeliente, tenho a pórtico de 5 (CI1lCO) tOM/Clelas, des·· tituto da espécie, de re-onheeída h.h'.
ca Publlca, ouvida a respeito, cOI~I- honra de propcr o encaminhamento tlllactos ao PÓl'to de ,IIa,a.l, no E:;- r.eldade técmlca, sem qualq'.ler ônus
derando que não mais existe saldo ao Poder Legislativo da mensagem e tado de 'santa Catal'llla). para. o Depal'tamento" Sexta _ O
no crédito préprío para atrndel' a antepro.leto .de Lcl, consubstanciando A 19 (deaenove) dias do mês de pagamento dos guíndastes que CO'.lb.
despesa de que ise trata, op na pela a medlda. ~ .05, 1951 ( il no"e- tituelIlobjeto dêste Térmo de Aju::;te.
abertul'lL de ,crédito especial, mediantc Apl'oveito a o,ortullidade para' re- ••ovemarc do !lno ele m: ~ En' e. Inclusive a sua montagem, Eerá telto
prévia ~utor.za~lio le61sIat!v~•.. b noval' a Vossa Excelência os p:otes· ~l~~i~~ ~!;i1'qW~á~b:an~o)de A1'aalO em mocda corrente, nas seguintes Im·
6'àAS'~' ten'io "el o~ra eEsu ;:;e. tos do meu mais nl'of~ndo resnelto, Góes D1reto~ Geral do Depal'tamcr.to celas," de acOrdo com as cornl;~õe5

ter ele loerag jato e
d

. 105
1sa

. lC:dc~. I}. - (115) Francisco Negrao de Lima. Nacional de Portos Rios e Cal~ais, constantes e111 proposta apresentllcta:
ela o anexl) pro e e e que ,spoe , . d in! d l'n "5 IC% (dez por' cento) do valor tO'al
sõbre a abel'tura d~ créd;t? espê.~i:1 PROJICTO d~~1 ~Jed~~~~~e~rg" a~~I'~f:l:eldu~ tio contrato ele compra, clepols do re-
da citada importân.la, ind.spensll~.1 Na 2 390 _ IG()2 deEe IBe h M'nlstr.:J da Vlaçioglstrodêste têrmo pelo Trlbu'1al lie
ao cumprimento do R2qulsitÓL'l0 do " ' .. o ~mo,. n ar tendo em vi.ta o Contas', 60% (sessenta por cento) (lO
Juiz. da 7," Vara Civel do Dist1'lto Aprova o contrato cel~b"ado, em," O~tBJ ~ubllCaS, e 'n ia publica' reli. . mesmo' valor contra a apresellt~r.ilo
Federal. . 19 dello-vembro de 1951, entre o tesu a o a concorre, c i - dos dGCumentos de canbarque c Sr."'ill'3

AlIl'oveito 11 oporttl!lidadepararen~- Depllrta17lento Nacional~de Por· l1zada pelo Depal·tamento em 3Q c:r •n• em nome do De'Jal'tamento' 20'%
var 11 Vossa. Excetêllcia os protestos tos, ~ios, e Canai', do. Jt~inislél'jO ta) de jun~~ dc 1~()3edW~~ ~~rec':bl~: (trinta por cento) 'domesmo' ValOI'.
do meu mals profunelo ;espeito. - .. , "da ,Vtagao 11 Obras Publicas 11 a 11 JillquenJ'" '. CI~r lal elc 13 (~'~ze) quandO 1)5 "'ull1dastes forem reeel)idr.s,
Horácio Later, firma "ctgarlt Raia ~abagl.ta! 'Para ãa ~ 110, Ir,a~o i; 'Ielo ano de' 19'0 em perfeitO' fun~lonamento, pclo De-

• rCO,fETO fdorlleCltm!11ll
d
to ~e dtOl~.fU]~lsdaJ;ess afust~ve~;m0 11 flr~;a ~elgal'd Rala O~: IJartamento. Sétima - Para gamntja

" 'tfn:36s c~o 11 ~~~;o d~·li~ia( ts: baglla (Escritório Técl1iCO Raja Ga- ela fiei execução do presente TÔI'I1lo
N. a 2,389·52 t d d S r c ta 11/0 ' bagllll _ Engenheiros Civis), estal>ele· ue Ajuste, depositou a Contratante, \1;,

. a o e an a a r, clda à. Avenlela Graça Arar.ha número Tesouro Nacional a ImportânCIa ce
.Autoriza a ~bertura pelo Manls- (Da Comissão de Tomada de Contlis) 4.16 (quatrô-entos dezesseis), 2•• (se. Cr$ 200.000,00 (cl.UZ<!1ltOS mil cruz,'.

tel'lo da JustlCCl e Negócios lnte'l d . • t Caoital da.qul p'Jr ros) em Obl'lgaçoes de Guerra, ~on
riOJ'e~, do crédito es"pecial ~e ., I OF:CIO DO TRIBUNAL DE CON'l'AS áf~t~) ~~~~~ii~i~~ "Contratante" e forme conhecimento n," 18,9<l8-67ô, ~s
Cr$ ...OO,OO~,ool par{/, tllstalat;!ao da N,O 321 _ P.52 - 21 de feveL'elro representad~ neste ato "elo seu I'epr,,- 14 ele novembro.dêste a110, Parâgl'l:.,"
1.' CO'lt~rencza Reglollal das lfa. de 1952. sel'.tante legal o E:lgc:lheiro Civil 1.:nico - A cauçao,,11 que se refere e2tllo
ções Um~as na América Latma, Excelcntisslmo' Senhor Presldelite Edg"ard Raja Gabaglla, elevldamente Cláusula 5erâ restatl.:!da à contrat::u;
a se rea!l:ar 710 Bras/, e destma· da Camara dos Deputados:. 'redenciaelo pela certlelão elo registro te uma vez conclulelos os servlço~ ~s
da ao estudo da prevenção cri· ~sunto - Encuminhamento de pro. 60 cont-ato rocial de sua firma co- montagem e aceitos os guindastes pe.o
minaI e tratamento de dellquell· ce~so - mc.... al no D:,.,artamento ele Indilstl'ia ,Departamento, desde que nenhu~'.l"
tes, I Anêxo - O processo 110 contrato" o ~ êõmêl'clo li; Ministério cio Tl'aba. multa seja deviela peja Contl'a~an:te.

(Do P d - Ex tI 'o) da concorl'êncl[~ pública. ,? '110 il1Clustrla e Comél'C!o, a aqu!sir&.o Oitava - Pal'a ocon'er ao pag-1Ion;e:1tG
o e. ecu .\ :tste Tl'ibunal, tendo presentes, .en· dc '2 (dois) guindastes ~:étrlco~. r!e do. forneclmen~o. dos guindastes o 'j~to

O Congresso Na'c!onal decreta. caminhaelas pelo Aviso n" 2.130, ele !lÓl'ticoI de 15 (uma e meial tomlaclas 00 presente Termo de Ajuste, foi ex-
Art, 1,0 - E' o Poder EXeCtlt!vo lO de dezembl'o ,último., Ll~ Milllstel'lO e I (u;n) guindaste elétrico, de pór- traldo o eu:penho 1'.,0 2~, de 31 de

autorizado a abril', pelo M!:'listél'io II da Vlaçr..o e O~ras publicas, copias hco, de 5 (cinco) toneladas. comta:l- março de 1!l01, na Ill?-PD.rtancla do Crs
ela. Justiça e Ne~óclcs Int~l'lol'cs, o do têrmo ele ojUste celebraclo em 19 t,es da pl'o;:lOsta an:'esentada po~a C~n- 1. 7n,160,00 ,\um mIlhaos, setec~llt"S
crédito especial de Cr$ 500.000,00 _ d.e novembro 1I11terlor, entre o De- 'ratan'e na me;ma eon~orrênda e e vinte e tl'es mll, cento e Sei'Se"ll~
(qu'npentos mil cl'uzei~os), para Ins· partamento Na~lonal ete Pal'tos, RI~~ ~nedia~te as sésuintes clâu"u:as: Fr;. cruz~lros), â conta da Verba ..~.. 
talaçao da 1.' Confercnc19 Reglongl e C~n:lls e a firma Edgrd [tar ~ • meira - Constitui c.bJeto do prc,,':ll,Z Obl'lls Equillamcntos e aqulsl"úo' C:s
daI Nações Unidas na Amzr:c::I' La- baghll. (Escrltori~ Técn co a, il f ~_ T~l'mo de Ajuste o fOI'nec\men~o de Imóveis C0:1s1'l:nar50 VI, Sub?on~I:n;a
Una, a se reaUzar no Q1'aSI1, e des· baglla Engel11\delli?S ClVd~) t pa~~ p~~. 2 (dois) guindastes elétrlrol, de por· cão 13 '_ Eq:Úpari1e~tos _ item. Oi)
tll1sda ao cstudo da prevencao crlml' neclmento de o. gwn as es &0 ti"o de 15 (uma e mela toneladas) e I"n-xo 25 da Lei n o I 249 dc 1 .ue
nal e tratamento de de!!nqú~f"~~ !'tico dC

d
CirCOj ~Ol1~l~dJS' drt;·k~t~OSca_ 1 (um) gu:nd~ste elétrico, de p0rUco 'I dez~mbl'o' ele 1950 (uin mU novec"lltJS

Art. 2,· - Esta lei entr3!'~ em \'1,' pô;'to e ta ~' s a o ~. de 19 de 5 (cinco) tone1ndas, d· fa:>]"·'·lC;::J e cinqüenta), NOII{/, _ A Contrat~.;;:e
gOl' n::r dat~ (\e sl;!a pubIlCijruo" •.re·.'o, tall:Ja, -b.~e,olr;~~ e~~n~::L:~ o JU.- da Ishlkaw~,jlU1a He~~,v Indu~!rles. 'ju., 111co\'1'eri nas seguintes multas, sa;.. <>
gad.,s as dlSposlçoes em contra.!'J, de ezem.o ~l""ê' ,I pa:'a que: Lotd .• de To.qulo-Ja'l.ao. de aco.d.? ,,;:n2 motlvo de fÓl'ça maior e devidame""l~

N,· 30a : gamel1~o em :l~ no ai:! 1'0cesso as cnl'llcterlsticas te:llicas cor..~,:\':1,e~ J.,stlfieado, a .1lIfZO do, Depal'tame~~o:
ExcelentÍ5simos Senhores Membros d al tôss~êl;ª~an;i~i1~a~ o P da pl'ooosta nprescntada, selldo que t:l de Cr$ 5(JO,()o~ (quinhentos crm:e:.

da Câmara dos Deputados: a CO:l.cort p .: dl'tivo fOsse ai- " guindaste de 5 'cinpol tOl1el~das lOS) por dia que exceder o pl'lIZ0 c,':-
No processo anel!O, es!!" compro':ada b) med'ai~tú ~f~n1ro a para 'o fim ele oere aOl'esentar um peso total má- pulado na Cliíl1sula Quarta dentro ~los

• necessidade da abertura, pclo Mi- tel'ada a c I~dicnd~~ o n"lmel'o e a xlmo, Inclusive a car~a útil, de 70 primeiros 30 (trinta dJas e un1 r!l'l":"~
nstêrlo da Justi~a e Negócios Inte· nue fosse~~nenho" da de,<pêsa' a con- rsetellta) toneladas e uma rear,tio má- nos 30 (trinta) dias subsequentes Ll:

...lores, ele um credito especial de Cr$ data. dOexerêiclo de 1951 sendo que ,dma de 8 (oito) tonelada~ na r?da oos os quais será o cOl1trato resci:'rli <o
500,000,00 (oulnhentos m!! cruzeIros'. t~ta(t~cvcria s"r de 10%' do \'alor do mais carrel':ada, e In "lulndCl·se ,nes~~ de pleno dit'eito, ficando perdida; '!nl
pa~'a ino,talação da I,' Conferência .Re. ~ontl'ato (chiu;ula 7.") e. all1da, feita fOl'l1echnento as peças s.o',ressa,p~.~cs favor do Govêrno Federal .a cr.u:;h
l:on~1 das Narões Unidas, l1a Aanel'ca referência à clot-çfto per onde cor- tumbém ~onstantes ria Plo;Josta at.,c, telta, e não assistindo à CDntrata:""
Lat!na, a se reallzar 110 EI'ssll,. e des· I'CI'ia â eles:>esa 1~0 exer~lclc de 1~~2. ~entada, q~~e flCa. fazendo partc•.cin: careito a qualqucr re.cJamaç!io; 11\ c',,
tine da ao estudo da preven~ao crI- SUbrr:e'idô o contrato a novo jul- tegrante de.te TérlllO de Alu·te 1.. e C.r$ 10,000,00 (dcz lUl1 cruzelrosl P~"()
minai e trata:mento de dellnqüen'j gamento,' em face do oficio 11.° 6.994,Ipe\1(lo~1templlte d:l transc;'jcã?,,: '~j~-' não cumprimento de qualquer da' d~.
te~, dc 15 de dezembro ultimo, do De- (Illllda - O pl'eGo al::Jblll C"·T,,I.a. mais cláusulas contratuais. ParlÍ'rl'H:~

~, O MIl'llltério da Fazent'h, a~· "0l'tamen'o de Administração elo dito porq,uanto a eon.tratante ~e obri~a \ tiulco _ Essas multas serâcl o.plie~~\n ..
pxa!l1l;:1nr o a~sunto, manifestou-se fa-, Min;stérlo~ acompanhado do .processo f(1l'l1c·'!;' os 3, (tl't!~\ aU,I~\dastcs a que Ilelo Departamc::to, .de...mdJ ser rece
vornvl'lmcnte. como se \'cl'l!lca da 8::<.! da respe~tlva COl1C01'1'ênClU publica - se refe:c o plesente Têlmo de :".lu~te lhldas 1'00 Tesoul'o Nacional dentl'ü ',~
1lOslç1io de Motlvos n,o Ba9, de 28 resGlveu o Tl'llÍ1.ll1ul, em sessão de 29 Co ele Cr$ 1. 723,,160,00 (um ~l1hao,. ' '.' prazo improrrogável de 10 (dez' dh;
de mala últImo, .' do me"mo mês, l'e<lUSllr l'el'lstro ao tccentos e vinte e três mIl. cento l' ae sua notl!l?ação ?or escrito, fir:c1o ()

3. A provld~ncln necessllrla à con- contratõ, pOl' não. haver "sl?O CUIU- ses.scr.tacru~eiros~ cOl'respondendo no qual, se não forem. L'ecolhldas, Sel''''()
ccs.:;ã.o dos reCL1l'!OS acha-sc eonsubs· I'ricla mtegralmente a cl.lllgencla ele preco de Cl ~ 53_,340,00 (quinhentos c1escontaelas da caucao felta pe2fl ('0::
ta'n~la(lR no llnexo anteprojeto de Lei. ai ° 1 080, de ':33 a.nterior, em sua aU· e trinta e dois mil, trczentos .e qua: I tratante, que deverá int~!!l'ali?(l-!a ':0
IIllC tenho fi honra ele submeter à con· i que tt'atou o oficio desta PI'rSldêl1Cla j1enta cruze:l'os), para c:rdag:nndi.st. prazo mã~:imo também de la (;j:~I'
slc":'ac~o' do P::Jelar Leglslat!vo, Inea b, r'~ 1,5 (uma e melaI tMclad::s. e, Cr$ dlas, sob p::c.a de lm::Jrcl'l' l1aE sa!:çõ~s

R!o de Janei1'o, em 21 de a~ôstol Cecol'rldo o prazo iegal sem que 658,480,()O (selscelltus e e~nqtle:ha, e pre"..istas na Cláusula Décima ~ F?:l~
{le 1!''i2,.131· da Inelenend~ncla e' tenha' havido .peelldo de reconsidera· otto ml!. quatrocentos e oltenta c 11; Pari'.~l'afos, Décima - Fica res~r\'~n"
64.• da República, - (as) G.ETULIO çÍlo, _cabe·nlC, ele. conformIdade com zelros) pelo ,:tulndaste dC 5 (cl1100 ao r.ravêrno Federal o direito de re,,
V'"G.~s,. .' o resolvldo em Ses~ão d.e 12 do cor- toneladas, incluindo-se nesses pl'eços cindir o presente T8rmo de Aiuste:
. D, AJD .. O,/32,3n4151.. - 002090 rente mês, submeter o .contrato ao a~ desnesas de mOl1ta:;:em,.e resp~:u~. a) se °1,:'IIZ0 estabelecido na Clâ,.~t114

. .;.. Em 1.0 deagÔRto de 1952, '. pronunclar,ão do COngl·essll. NaciOl1~l blllzando.~e aColltratallte pelo pe~. QUlll'ta exceder de 60 (sessental di",,:.
Fxct'lmt.l.,s!mnSenhol' Doutor Getú· nostêrrnos do artigo " § 1,., da COI1.- feito flln iOnDme}\todos gulndast..~ b)' se a Conti'atantefor·mult'ac'a .,..~s

J'() n~'llel!es Vargas presldente"da tltuiçao. Fed-erol, " e sua ple"a eflelenela,pell' prazo de vêzes }lOI' In!l'aç~o ele qUlllque.r cl.. \.;-
n""ú'bl!ea dos EstllelO; l1nidos do,Brn· . outrossim, transmitindo com. o pre· ~. meses contados .da data de ~un en· SUlll do presente Têrano de AI"~~~: r) ,
ali,";;; . . . . .... , senteotospectlvo pl'oce~s~ ao" qua! tre~a, Ttr,c;~~..-'IA Co~tl"utant.e fl· R~ • CO!1tratllnte ddxar ele II1'e~:"r-
N~. E,-:DOsIC!io de Motivos i\~•. '124.. ) está.lll1exaelo o daconeonência ~ú rala resIlO,l.a\·elre.o oel!elto fllncb· IIzar. a cnucão nos têrmos dllC1áll~"'la

défSde abril liltlmo.ólleltoll'.te·' :Ml.' bllC_í ..·.lI:C1tD .• c.,*" B1Weltncla te namento doa- ~1l\llnd.stel ,cJ.entrodt. ~tia;1I: se 'á: OQnttatttn~ .det:&lU" d-S
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tado auxilio enfermidade a q"e tl!~
direito por lei, desde 1948~

Sala das Sesse.s, em .28 de !l';!~
de 1952. -~ Ferreira Martins•
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,eumprir qualquer i/l>S clAusulas rnlstejRiO QIl Janeiro, ,1.Q de. ncvembro de Exmo. SI'. Prllllidc-nte M Oâmara
,Têrmo de Ajuste ou se incorrer por 1961. - li. ,ArlJ.1qo Go.es. - !!à(Jarà <los Deputados.·
:mais de 2 (duas) vêzes na mesma Raja. GaOOglia. - AYT<on Jose S1I11I- Requeiro se digne V. Ex.Q conceder
!alta' e) se a Contratante flllir. Pa- paio. - ~rne8to Martins Loques. - me setenta dias para tratamento de
•áp;r::fo Primeiro' - A rescísão dêste A,ssis Pe'!eira àa snvl'l. .,.., Confere saúde conforme facultam o n.v III do
Têrmo de Ajuste poderá ser declarada com o original, ~m 19 .de novembro artigo 175 do F..egimento Interno e a REQ,UERIMENTO
:pelo Exmo. Senhor :Ministro da Via- de. ~951. - AsstS. Pereira: da 8z!va, Resolução n, 29 de 20 de agosot de . N. 9,{3, de 1952
'ção e Obras Públicas independente de Ofmal AdJJJ.lnJstratl'vó classe H. 1951.
l1?tfn~ação, aç~o .oll interpelação ju- PARECEJiI, DA COMISSãO DE F<;pero, pois, seja designada a jun- Solicita in;ormaçes ao J1()(tf#
~lIClal ou e:,traJ~dlclal sem que a~staI TOMADA DE CONTAS ta médica nos termos do parágrafo Executivo SÔbTl'l os atrasados co..
a Contratante dírerto a qualquer J,i.'de- 2.0 da citada Resolução. 'Inerciais do BI'Wlil aos EE. UU. &li
níaacão, sob qualquer título. Pará- 1. O sr. PJ:~~ent,e do Tribunal de Sala das Sesões em 1.0 de ~temlJro América do Norte e bem. aeetm.
grafo Segundo - Em caso ce rescisão Contas envia à- Câmara, jJtll" afilio nu- de: 1952 - Ara! Moreira. à Alemanha, Inglatirra França;
dêste Tênno perderá a Contratante mero 321, de 21 ~ fevereir<l de 1952, Anexos: 1 chapa radíogrâfíea e Ttãlia, Bélgica, [ioltLnaá, Suécia",
em favor da Fazenda Nacional, o de- nsoíesso de conrorrênsía púb!lca rea- respectiva interpretação assinada sob Finlândia, Suiça 8 Norueqa; '"
uõsíto feito em caução, podendo, ainda llzada no DepartalUen~o d~ Portos, respo~~abilida?-e dos dr:,. Nicola C. (Do Sr. l\.rmando l!'alcão) ''\
Ser declarada a sua inidoneidade para Rios e Canais para tomecimento de Mammha e Flrmo C. Vlllela. '
novas concorrências com o Governo CoOlS guindastes, ~m l\Wlim o ajus~ DESPAOHO: Aos médicos da Oã- Em recente entrevista coletiva (l()I1~
Federal, pelo prazo de um ano. 1Jé. uelel-rado rem a in'ma Ed!lard naja mara nara conjuntamente com o dou- cedida à Imp':ensa, o Sr. HOl'áclo Lá'"
cima Primeira - As questões suscí- reallaado com a Irrm.. 41\ aard HJi'a ".. Ier, Ministro de F.stado da Fazenda.
tadas entre o Q.ovêmo l"ederaJ e a (G~' a lia) u ' se li l~ .' • tor Vespasiano Martins inspecionara deixou de fornecer a cifra global do~
oontratsnte serão submetidas ao Dí- ],1:J:~g', a q e ..• ,e~u re~ps;!:,(, requerente 1-9-52 -- Nereu Ramos. atrasados comerciais do ....rasn n~ ""u~

~ ~ por nao ha~er.o Mml~[Rr~O Gil. VH1.ç~1) São deferidas os seguintes .o - = ""
:.:etor Geral do Departamento, com e Obras Pubhcas l3à.Bf{,ltO determí- ropa e nos Estados Unidos da .A.Inéa
recurso para o E:>!mo. Senhor Minj,s- n&<iz. exigência, que se lhe exigiu.' DQUERD.I:nt""TD rica elo Norte.
tro da Viação. e Obras Públicas. Pa- 2. A diligénrll\ não se reporta a, N o &41- __ 1052 Admitiu, entretanto que nos Esta~-
l'lÍgrafo Prímetra - Se a Cont.r~tante rrregularídades no processo de COnC'Jl',' dos Unidos deviamos cêrea de 200
não se conformar CQm li ,dt;Clsao do rência, ou na eeleoraeão do contrato S1)licita informaçõe« ao Poiler mílbes de dólares, computando ape-
Govêrno, seguir-se-á em últíma im- '!1,1e .obedece "aos ,llspositlvos .~.p1i~ Executi-e0 sõore o contr~to del1;:,-s os saques não pagos aleb de 9fl1
tância, o arbitramento, seUl; recurso, .càveís" (fls. 3D. No une respeita a eoncessao :!Xlra exploro,!!ao das. mas. ' '
escolheído cada parte u.:n ár,:,tro, deu- írregulazídade indicada. no item b). jtltâàaS dl~ -minério de Urucum, ao I A respeito ela. AJ.êmanl1a, o titul~
tro .do prazo de :> (treJ) días, Os 2 não nos parece suficiente para' JUs- Estado de ld'ato Grosso, bem como, do esouro não revelou algarismos.
Id01S) Ílrbltr.o~ escolhe~'ao por sua v~z tifíear a lmpugl1ação- do ajuste, ouío sõore a venda de minério pr~e-! Sabia-se, todavia, qU0 no momento
um 3.° (ter~lrD) árbltro,yara cura registra se deve, pelo contrário, auto- dido. pelo ooxérno do rejer:ido, em que a Missão Feonômiva _'l.lem~
esoolhll: se nao. h?uver acordo elltre rizar. -atendendo à necessidade do ma- E:;aào ir, Companhia .sobramü. partiu para o Rio de Janeko vinha,
as árbltros, sera tlrada a sorte entre terial fornecido. ' _ . . ',,' com a intenção de C',Jbrar-nos uO mi~
.1 (qu~tro) nomes al?re~entados. selldc Comissão de Tomada 5e ('-antas. em tDo S•• Jose Romfa "10). lhes de dólares de atrasados.
'2. (dOlS) pata. c~da. arbltr~. ParBgra!o 11 de julho de 11)52. ~ Ellvaldo Lo!:h. Requeiro_ que o Govêrno informe o Agora, porém, surgiu nova infOl.'~
Segundo - ~s ar91f:1'oS acnna. 4everao Fltõlator. • seguinte: .. mação: o vespertino "O Globo" anun..
ser EngenheJros l,JlVlS com prátICa .d,?s 1 _ Qual o teor da concessão das ciou que os alemães teriam transmio
seniços da espécle. Parágrafo ~erveJ- Plu:tECF..It DA OO:\1!SSAO jazidas de minériO de Urucum em tido 1\0 cOl111ecim€nto do Itamarati I)
rG -~O Fôr~ para resolv~t q~alsquel" Mato Grosso, outorgada ao Govêrno, montante do último saldo-devedor do
q~estoes sus,!lt~das na ap!lCaç~o des~e F.03ta Comissão a;;>1'oya ;) pm:ecer do do mencionado Estado:· Brasil. no baían~odo comél'clo com m
'I"er::n0 de AJuste. e que nllO !"o"em 1'...- Deputado ~l\nl1do Lodi, -relator do 2 - Qual a t€or do ('ontrnto da Alemanha., que seria_ de 20Q milheB
solvldas po~ ll.rbltra!l1!,llto, s~rá o U:l ~i' o 321 52 d """'b I d venda do minerío r:roeedl<io pelo de dólares!
Capital Feueral. Deczma Segunda. - o·,elO n. -" ° LU uua e C01l- Govêrno do Estado de Mato Grosso à Tudo isto -" Ml,.", nont'ldo ~u""tas, nos têrmos do seglÚnte 'projeto de 0_ ~~- _ u _ U '""

O presente Têrmo de Ajuste só te tor- Companhia Sobmmil; . oportuno registl·o do "DHi.ri;) Cl1rio"
!lará efetivo depois de registrado pelo DECRETO LEGISLATIVO 3 - ;3e o Govêrno teve COJ~OOI- ca".
'l'ribunal de Contas, nl\_o se responsr<- O CO:"lg:r.esso NacionaÍ deereta' me~üo. do ,<!ontra.to de venda ,d IDlné- Serão exatas tlv.) eleva<lns cifras~
bilizando o Govêrno Federal,.oo aqllêle Art. 1.0 E' aprovado I) Dontrato ce- 1'1 a dlta ~Ib:ramil e se conco! dou com Para bêm cscl~reccr: t.âo i~portanB
InstltutO .lhe .de~egar rcglstro, por leóra<1o em 9 de novembro de 1951 a transaç"o. . ~ l' _ te asst:n~o. requeIro oflme a I-:I~Sa. ao
!1lualquer lndemzaçao e a qualquer tl- entre o Depar'amen'o Nac'on~l d~ 4 - Qual a sltuaçf\O- a~ua da eon S~. M1IDStro da Faz,enda. solJeltli1Jdlll
tulo. 1Jéci'ma '.l'erceira - A Contra- p ri" Ri ' "c "~o d' M' ~ ,.~. ce8São -rias ja~idas de' urucum com inforíne S. Ex.". com a maior urgên..
tante Obl"l.·ga-se, relativ,amente. aos IU-Id~ ;i~ção o: ;bra:~~~Il<:~s xe l:l;;:~~ relação à Ul~ião ao GOV,êmO de Ma- eia possível. quanto estamos dévendOl
"'ares que devem ser ocupados por. :md 'd .- - r 'tó' to Grosso e a Sobramil. em atrasados comerciais nos Estados
brasileiros, na montágem dos gllin- Té ga! :aja g~~.m. E (~S~I . no 8'11a das Se~sões ~~ 2 de ,setembr.o Unidos da América do Norte e. bem
dast(}s, a. reservar a metade doa roes-I C ' c:m)co aJa Í a ai'" la t n"'<1e ledm~s de 1952 - José I!Onl/aciO. jassim li. A,lem:L'tlha :rn"laterra FJ'an~

eserv 'lst as "0 'i'-e'r··'I-- lVlS, para orne:: men o e OIS on Itl,li' 'Bél' ' yy ~I d '~,.mos pa.ra os r '"' ""fi w, gllindastns de pó:rti,' de' t'inco tone- REQl1l;;llI,i'IiEN:rO '~ • ~. a. ; gwa. 00 an a, wu"cla.
<la :Marmha ele Guerra e da Aerü'1â.u- < ~ • ° 1 '. '. FmJundlll. Smça e Noruega.
tlca, conforme determma o artigo 221 ~,das, destmados ao põrto de Ita'Jai, N. 942, de 1902 Câmara dos Deputados em 2 de S!!o
(d tos e vint:e e um)~() Dp"~eto- ,l!;Stado de santa,catarina,' , t n b o d 19-~' ,\. ti li' 1 00

.uzep A. 1 939 Dé' Art 2 ' Revogam-se ab disposições Solicita injormaçes ti J poaer ,"1TI r e ~~. - ._rm.an o 'a c .•
kl numero 1.187, de .- , cZ"'Ia em c~nt~ário. };xecuti1:0 sô?Jre a remess(J à, Jus- llEQUERIlBNTO
Quarta - Par.a assinatura do ;;3re- Sala Rêgo Barros, em 3 de setembro tiça do Inquérito recentemen.te
sente Têrmo de Ajuste apresentou li de 1952 _ Guilherlne J/liachado Pre- i~tlluraf1e -no Banoo dJ Erasll. N. 93.0, de 1952
Contr~~te os segu~tes doeu~nent.o3: sldente: _ Euvaldo Lodi, R,elat~r.. - (Do Sr José BomfáclO) Solicita inlorrn-lçi5es ao Poder
!I) certificado do r<!glStro da tm,;a no Mene2es Pimentel. _ Alfredo Duaili- _.,.. Exe(!Utivo sôbre o reqistro do õi~
~partamento N~c~onn~ de Industrln be. _ Francisco Auuiar. _ Pllrai.lio Requeiro que o C;l0vemo mformc: ploma do Sr. .4.ntônio MallOd
e C<;mé!"ClO, do lIiIi11l~~rW do.Trll;baL'lo, Borba. _ Guilhermino de Oliveira. 1 - Se foi cum,mdo .o d-1spacho. do 1"erraro. formado pela Escola de
lndustna 'Il COlpérclO, b) cartoJ.&i' de Heitor Beltrão. _ Paulo FleurJl. Sr. Presldcnte da Repubhca ~uollca- Farmácia e Odontologia de lU-
identidade do repréSentante da l':'rm~. Vieira Sobrinho do no "O Globo" de 13 de agosto de 'beirão Preto. Estado de São Pau<>
número 134.26"; c) prova,. de cumpr,- • 1962, exarado no processo do inqué- lo. bem. eo1lW sôbr,J <18 funções que
:menta da L-ei dos 2/3 (d01S têrç?lI) a :pno;rwro m~ llE!lOLUçhll rito do Banco do Brasil ;;og~ndo c exercia o, Dr. AntÔ1lio lo'urlan em
que se 'r~!ere o Decreto-lei nume.':;l qual foi ordenada a -execuçâo do su- 1!M1, 'llaquele estabelecimento•
.1.1143, de 7-1~-939, bem. com? ~ cel'\:)- !'I. o 233. - 1002 gerido p~lo Sr. OOllsultor Geral da
não de que trata () nrtlgo 13 (treze), Re7Jública. ,TIo Sr. C~mpüs Va'gal)

, J'sl'ãgrafo Primeiral:!0 citado Decr~~o; Concede licença para ttatamen- i _ Se o inquérito do "':lanco do À MESA
li-) prúva de cu-"Upnl!}ento do arolgo to de saúde ao sr. Deputado .Ara! Erasil foi' de acõrdo com o despacho Sr. Presidente:
1M, do De"l'eto-~l nu:nero ,1.187, de Moreim. llludldo. entregue à justiça. . ' •.
-'\-4-939, e sua le,ra c, el .pTO~9. de (Da Mesa) S _ Neste último caso ir,form::r \1, (',Qnslderando que Anbmo ManOm
cumprimento do I?ecreto-lel. ~umero Requer o sr. Aral Moreira, repte- data em que foi enViado eo :nome d~. Ferraro. da _cidade rla 9abreúva. no
23.569, de 11-12-933. f) cercldao ne- ssntante da União D~mocrátiea Na- ssoa que o l'ecebeu na' justiça. Estado de Sao Paulo, é .ormado pela
gativa do pagalllel1:to do I~põsto ~- cional pelo Estado de Mato Grosso, li- peSala das sessões, em 2 de setembro E~col.a_de Farmé."ia.e Odontologia de
"!):e a Rendo. e reCIbo ou qll1tação ,e- oonça para tratamento de saúcle, na d" 1952 _ José 'Bonifácio. Rlbelrao Preto., dlp~on'''ndo-se no
ferente tIO mesmo Inlpôsto no exer- conforIDldBde da resolução n. 29 de ~ -. ano de llHi. ao tempo em que era
ciclo de 1900. Décima Quinta - O 20 de ,agôsto do ano findo. llZQmmnlENí'o insp€tor fed.eraJ o Dr. Antonio Fur~
presente 'rllrmo de Ajullte está isento O requerimento está instruido (jom N. 9116, de 1952 lan; e que vem exercendo a p;:ofis~
de sêlo, de acôrdo com os t~rmos da lau:lo médico que declara a licença são há mais de vinte e um an03 {dei
()ircular n." 23, de 6-3-948, do BelL'Ior deve ser de setenta dias. Solicita informações ao Poãer como dentista prática e onze desde
~.1irü~-tro da .Fazenda, publicada:qo E' a Mesa de "llarooer seja concedi~ EX(JC'utivo sôbre o ,pagaTlw1,lo do que se formou) não tendo seu l'e~
Diári'J OficÜl~ de, 12 do mesmo m~s d::. a. líceIlça de acóI'do c,o.:n o seguinte llllZllio enfermidade por pll:rle dI! querimento aJnda sido despachado
'e ano, sob Q número 136. 1':, por esta- • Cn.i:xa ãe A1Xlsentadorias Il Pen- para que se processe o registro de selll
tem de acôrdo ambas 211 pllrtes cq,n- :P1l0:fETO DE IlZ!lOLUÇAO sões do Serviço Público de Bantos. diploma (Requerimento de 1942 sob
t"atam;cB•..fQ~ lavrada o prer::ndte Ter _wigo único _ São concedidos, na <Do 81' Fllrreira Martins) n. '7.135). o que ~m causan?~ ao
mo d ~ il.JllSue !lHe v~e. !lss a o pe o rorma. do disposta na resolução n. 29 • , S1'. Ferraro contraIll1ades e diflC1J1.
Engenhe!ro (,'i~ll .lliueln-:mdo de (de 2Q de agõsto de 1951 setenta dias Requeiro sejam pedidas per mter.- dades Imensas:
Araújo GL~es, ~lretJr Geral do De- de licença pera. tratamento de saúde 'médio da :Mesa à Caixa' de ·.Aposen. :Requeiro por intermédio da DD.
part,amento Nac.onlll de Porros, CRIOS ao representante da União Democrãti- tlldoria e Pensiiés de Serviços Públicos Mesa.. se Solicitem as informaçes se~
</!- Canais, pel.Q.2:epr~~t(!\'ii.e.~k ond ea Nac\.)nal pelO Estado de :Mato de Santos ~~ seguintes informações: guintes ao Minlstério da Educação @
t1"l1~a!lte - o ~Llgen 11'0 IVi gar Gro.sso, sr. Aral .Moreirll. I _ Se ll. Cabta de Aposentadoria. e Saüde: '
:Raja !?abl1.glJa. pel!1S :esternur.h3.s Sala das Rel.Ulioos !ia Mesa, l!ID 3 Penses de serviços Ptibllcos d3 san~ L" = qull1 a dn.ta exata em _
A",·ton J"aé Sall1paio e Emes!:ü Ml1r- de setembro uo 1952, _ l'Ure11 BllmOll to3 está com o oorvi.ço de pagamen- deu .mtrada naquele 'Ministério o flj~
ttl" 3 LOCJli:;S, fUll;)ionfrl°l'i~ib};e_~;~ _ José AUí/llsto _ ll'UY, Santos - to. de auxilio- enf1lr:m1dade' em dia? querimento de pedido de registm t1l€t
]1l1.l'~'Dcn ,e po. mvrIIOgS 13 dl~s dQ Amand.a Fontes - ~1!tõnio Mam - n - No caso afirmativo, JlOl" que Diploma de Cirurgião Dentista, dll>
-,~~ g:a~~~~s;{: ~~.~ W51 •. _ J:1Um!Jer"iO M!f!t1'il... SO)~ ~iô _ ~1Jm1 fi /Big 80nhm' ~.Jltfm1& ~a.nool Ferraro, ~'"
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maao pela' 'ÉscoTa 'de Fill'mâclae § i.. Fazem parte da. lo" cíasse 1t~IJ.\çÃOFnuL IICbAQ;{O 'F1NU,
Odontologia de Rlbeir<l.o. Preto, no lI:a- da Reserva (R/I): PI'oJeto D.O li. 267-A _ 1932.
"ado de Slio Paulo? -. 11) os oflclaJs do Exército ativo 1'1'0jeto n." .-]5 - 1851

2.•" - quala.as funções doDr.An- transferidos, volimtil.rlaou compulsõ- Reda9âo Final do Projeto r.u ..
tonio Furlal1 naquele Estabaleclmenw rialnente para. a Reserva, de 1lC6rdo ·.·Redaçâo Fin<ll ~ Projeto 1IÚ- mero 2.267, de 1952, q#eprorrogG,
Super:ll>r no ano dc 19411 com a Lei de Inatividade dos MUi- mero 563·A de 1951, que 'eco- ']J01'mail 12Qãla. o prazo estl"'u.-

3.'" - quais OI:! motivas por que o tares do Exército: . n1tece ,UplomtJ de Af'fluitetoe.z- lado no art. 13 da Lei n» 1,008,
Plploma do Aluãido 81'. Fel'taro não b) 0& aflclala pertencent~ ee Ma- pcúido pcllJ Escola de Bela, A.rte~ ele 1 ae.margo de 1952.
:Col registrado até esta data? gistérlo M:Wtar; da Ba7tia. antes da vigência d~ O "A N I 1 d '"
· Sala das sesM.:",.l. D desetem...·o de CI O.!l no.meados segundO! tenentes. Decreto-lei n•• 421, de 11.de maio ~n!1resso lIC ona ecre ....:

o <A r crutados entre subtenentes u prí Art•. 1.· E' prorrogado, por maiS
195Z. - Campol! Vergal. '., e. é I o I - de 1938. 120 (cento e vinte) días. o praeo es-

Indeferido .por ndo se enqua- melros sat'~entos elo Ex rc to at vo,
drar no Regimento Interno, o se.- nas cOlldlçlies estabelecídas na ~l.~e O Congresso NlICionfll decreta: tlpulada no art. 13 da Lei n. e 1.563,
gll i1~te Inatlviàadea dos :MWtarcs do -,li:XCI- de 1 de março de 1952.

cito. Art. 1.0 E' assegurado o exercido Art. 2.° Esta. lei entrara em vigor
l\EQUEllIMEII'TO § 2.°. :Fazem parte da2.a Clasae de. proflaslonal, bO tel'rltórlo nacional, na data de sua publlcaçãorei'ogadns

N. 938 de 1952 Reserva (R/2) : aos <UplomadOll em' arquitetura pela aa disposições em c0l1ltrârio•
• . '. tJ) os oficiais demJ.ssionárlos do Escola de Belas Artes dl1 Bahía an Sala. "AlclndoOuanabara", 4 de

Solfclta tnformaç6ea ao Poder txércitoatlvo: te d I' A_ I d D" .- I I'" .- setembro de 191)2. -' oetullo Moun!.
ExecuttVo só!1re ae reaZmentê. a .b) os oficiais da .Reserva. l'rove. s a v g"..c fi, <I ecreto-e tl':·
COFAP pretende tmportar da Bc. nlentes de Institutos de formaç~ e mero 421, de 11 de maio ele 1938. Presidente. -:... Walden~lIr Rtt'P1l; Re
pública Árgentin« l.OOtl toneladall. ele .0UtflL8 fonte6de recrut1L~ento deparágraío Ílnico. S6 os IlrquitetClli Iator, - }loura Rezende. - LoplJ
de lXlnha. oficiais. da Reserva, de acOrdo com o que tenham seus diplomas rcgistrlldos Coelllo. RSDAÇ~O .FIliAL
( Do Sr Wolfram Metzler) estabelecido no Regulamento dt) Cor· I!O Col1l!elho Regional de Engenharia

o Deputado abaixo assinado requer ~to~e Oflclals da Reserva do Exêr· e Arquitetura da 3.- Região terão 41~ Projeto n.s 2.280-A - 1952
qUilo. Mesa ela ctmarl\ se dirija. ao ,c>" os oUcials de Policias MlIltares relto àsVab~ge11lidestaleí.. . Redação Ftnal do Projeto Illí-
Poder ocmpetente para que o mesmo emllcrviço ativo ou na Inatividade Art. 2.° Esta lei entrara em·i'l;;()r mero 2 •.280, de 1952. que 4utorí:ci
:rorneça as seiUlntes InfortUaçes: dessas corporaç6es" êstesenquo.nto na.l1ata de sua .publlcação revogadas o Poder E:z:ecuttvo a abrir ao. Po.

1.." Se realmente a COFAP preten- nAo atingirem a Idade limite de per. as dlsposlçGes em contririo. der JudlcUírlo - Justiça do 7'ru-'
de Importar da ReplÍbllca Argentina. manênela da B.e8erva do ElCército. I "AI . ..... 001110 - OI 'cré4ttoasul'le1nt1ltllr
:1,000 toneladas de banha, 'lndicando; § 8.0 Fazem parte da 3•• Clas.~e Saa dndo GUllnabar:1 .4 d~ 'de Cr$ 117.320.00 ll17I J'.e{fm;d dei
se verdo.delra a noticia vinculada; a) dli.1\eserva <R/a) 08 dos fluadr06 de ertelllbrode 1052. - GetultoMO!l~4. d.otaçâo ao A"e:ro 26 C!OOrça-
qualidade elo produto: b) prazo·· de 8ervIços ·ou TécnlcosnomeadoB ofl- Presidente. -Moura Rezende. RIl.r.· 1n81ttO de 1952; e '0 estJflct41 de
el1tre~a;c). preço aproximado por: cais da Reserva, no decurso de uma tor• - Wcldelllar Rupp. - Lapa Cr$ 429.42'1,30 para f/4yamtnl.o <te
llnidade de quUo~am&, posto no mero guerra externa, e n8II condições..a se- Coelllo. despesas corresponclentesoo exer.·
t!ldo dó .RIo de Janelro: d). nome da rem estabelecidas no R.etmInmento ·do RBllAÇÁO J'IIfAt cicio de 1951. .
~lrma 011 das firmas fornecedoras. Corpo de Oflclala da Rescrv".do Extr-

Sala das se_S,·:IlJ .de .....Osto Cle cl.to. ?rojeto n,o 725-B ~ 1951 '0 'Congresso Nacional decreta:
- .... 300 Ree:u1amcnto do Corpo Art,l.o E' o Poder Execut1vCl !lU-

f,g&to de. 1952. - WoL/r4m JleUlllT. 'lU"., . .. '!tlté. ~lto Be4Gç@ Final do Pro'eta nl1.• torlzado a abrir ao Poder JUCllciáXll)
· São l/daa e tl40 A imprimir as de Oficiais da Beserva do ·re __ I _ J...tipn do' Tra'......._.._ o'créd"l.'"

segUinte. estabeleceri 88 normaa Que ser... mero .'12õ-A.dt 1851,'(lue conce- ..., ~M _~... ' J

adotadas para o recrutamento. l\ con· de 11 P611.tão erpeclal de.C'11 .... suplementar 'de 04 117.1120,OO (cem!)
M1IAr;Q!s P1NAtS vocaclo. a promoçAo.·.os .dlnltos, as :1,000,00 'men8tJisa Joaquim. Ta- e dezessete mil, trezentos e vinte C!'U-
atll~ç~O J'IHAL repilas. as obrllt8ÇÕes e 110 reforma t'4res ViaM ez-fJro/ú&01' da' Os. zelros) em refô~o da seguinte c.ot:\'-

.' . 'dos oflclais..da Reserva.. cola de Martnha Mercante de çio cio Airexo 28 -.;.. PoderJud~o:!llú'I()'r.. 151.0 ":'1947 Àrt. 4.0 . A Reserva do .J!lícérelto, lJelêm lU> ParÁ. - do Orçamento de 1952 (Lei nilmc-
Bedaço FiMI do FoJeto ?to 151. empraçaa ê constituída detrêll cal- - ro 1.487, de 6 dedezemDro de 19511:.

.n. de 1947, emendado pelo Sena- telOrias. em Que slio hlc1Uf~o~ os c - O .Congresso Naclol:1l.l .decreta: Verba'. I - Pel:Scal•.•
do. queaut.orl:4 o Pod.er Ettecutl. dadAOl!..Que . houverem sa~l.>1'eito dllS Conslgnaçâoln-V:1I",t!l,gelis..

'.1:0 . a abrir. ....10· lIrí7i - ."•.COtl.dll;Ql!S· estabele.ddasna. Lei o Art. 1.° E' toneedlda 1l Pensúo SubconsignaQlj.o 13 - Or'ltlfif~á~Zto
• ,,- " S I"~ M:lllta re seu Rpo:ularnento especial ele Cr$ 2.000.lJO (dois mil cru- de repre.sentapão..

EdUf:a.çáo e Saúãe o"crédlto es- erv.,..., . ", '1' zeiros) memais Q 'Jo""ulm T"v"r"s' .05 .~ ..J"·tiçYa ~o."".··ab-'''o. ". '.~ . I d C .. · l:n Art .. 5.° Esta lcLentl'ará .em .v !tor n.. M ~ C ~" •." .....

. ,'iLCU~ .. •;e... r",_ 1....,900,00• ..para na,. d:J.ta da'. publkaçãG <10 .Ra!rol1a- ·Vianlli,. ex-prOfes$or da,peola' rie Mn·" 02"'" Tribunais"P.egIonais ele> T:r:-
a.ten~er as despe8tls feitlJ,s com /I, mento do CorpO de. OClcla.is daRe- rinha Mercante,de Belém, Eltado ·do balho e JUlltas: de·Concma~ão e JJul.
,?bse'vaç~.do eclipse 8OI«r no dia servil do Exét'c!to.... . Pari;····· . . gamento•.

20 de 111410 de 19i7. . Art. 6,0 . ~evogl1m-se as dis,osl-
· O congresso Nacional decreta' çõesem contrário. Parágrafo único. A ,despesa êi:J. Oi-l.u Região -,Cr$1l7.32Ô,{JO,

Art. 1,0 I!: o Poder Executivo ~uto- Sala "Alcln(tt) Ollann~I'~"•• 4, de pensáo õe eme trata éste artigo cone- Art. 2," E' aillda o Por1erE~e- .
riZadó a ","rir, p~lo Ministél'lo da ~etel~bro de t95~ -. Ge",a'~ ,,!olJ.rea. drá POMoir .cotntiaddll ~bà-dorçamet~:;;i.rla cativo .autol'izado a abril' ao Poder
Bducacã.e e Saúde o. crtlllto espe- Pre..idente. _ Waldf!mar RUPIJ, R - o,. IlIE er <l. a ....zen. ll.. des llIad!l Judiciário - Justica do Trablilho ....:
clfllde Cr$ 15B.90Ô.OO (cento e cin- lntor. - MOI/ra Resende. [.opa aos pensionlitas da União. o crédito especial· de Cr$ 4,·!n."'~7.30
Cjuentu e seis mil e novecentos cru- Coelho. Art. 2. ° Esta lei entrará "m v:~or (quatrocentos e villtee nove .UIlI, (jua-
:<elros}, que será distrlbuido ao Te- r~D.'ç;;:O FIliAL ,na data de sua publicação re\'~'("l\d,1S tl'?Ccntos e vinte c sete CrUZ~íl'QS e
souro Naeiollal. para atender às des- o- 1:lS diSj.)Oslções em contrário.' ~ trinta centavos), para pagu'l:enoêe
pes:ls feitas COm n observacão do Projeto n. c 120-B - LJl, . despesa.o , corel'spondcntes UJ e~:el'C1-
~.;npse solar 'ocorrida no dia~ 20 de . :?a]a ".Alcirc1o Gu~r.abal'a" 4 c~ cio de195'i. ocorl'ida.l3 ,corri· CjuJJ~titlll--
maio de 1".'7. Iledaceio Final rJo Proleta nu- s~l.embro d~ 1952. - Getulio ~'r(,l!/~II ções nas JU!1tas'deConcllia~á(' e Ju!-

'mero 120-,4 de 1951, qlle rer;ulu Premlente .. - \Valdemar Rupp. Re- gaI!le:'nto dó Tribunal Regl')n'Ql dQ
A.rt., .2.' Esta lei ent:'ará em vigor (1 execucôo de 'imóveis rUl'al» pa"(L latol·. _ MOt:J'a. R!l;;cllde,- Lopo Twbalho d" LU Rég-lão. .' .

n:l data de sua .pubU~ação, revoga.. pcqamento de rlividas {isca;', o Coelho, -"1 Al't.:J.,Q ~tp l.c.i entr.'rá e~.. i',' _.'c,_.·
dUk $S d\spasiçe5 em contrário. " t '(1' . s " ""'.,
· Zala '"A!cil1da Guanabara ". 4 de se. o.Q ou ras 111'01:1 enCla • Rc~.\Ç',..o FL"l,lt , na. à".tu ~~ sua P~bl.icação r~."ogact;.\s.

tembro da 1952. _ G;'!.tul!o MOlll'a O Con~res.o;o Nado::al deél'cta: . as d:S\XlStí:;OCS-en1 eC1.",tráno,
P ., PtOjcto !l.o 1.219-B -1951 S::tla ",\kü,do Guann.barq" 4 (1<'

l'CS'Mnte. - Lop, Coe.llw. Relator. Ar". L°. Não podel'á sci· penhor~-I '. , !.<ctell'I>l"o dE '1952. _ (;ptli'io '.!OUrrt '
-,' Vlaldemar BIt.'m - lllo!(ra. nesen- do para cobránça de dívUa. flsoa:, 'I TIcdaç(lo F'illal do P"O}cto ",í' i Presic1cnte. - Moura Re.~elldc Re'::
rlc. ...... lln.óvel l'uralcte VQJo~ Rlp o limIte r;,) ?nero 1,219•.4, de 1951, q.uc acreS-I! lntor. :- 1Vàldemar Ru.PP. -'Loca'

nED,lçÃO :i'lKU"Cr'~ 100.000.CQ (cem mil cruZelrOS)./ t· . f •. •• ce/! a. um. pararna o .7I1liCO ao ar· , Coelho.
Pl'Ojelo r,.. o 1.·.190-D, rIe :950 . ou de l<:eten.s.<ã.o. I'l;ual 1,11. \n.f.erlor.. a. tipo 14 rIa. Lei 11.0 192,dç 17 de I

~·i"l.t e cinco hectares desde Cj.:c e janeiro de 1935, l\ED~.XQ FIlBT,
. Raün"ôo Final do "rojetC' :"'1- c1c~eàN nê1e 'tenha 'u:!. mo"a.ch· p, . .

?'tero 1.1~0:D, (!'f' 1950, «ue ti;r.a: I cait:vc com o .tra'xllho p~óprio Olt ,P:'ojeto .11.' :L;)37-A - 1952 .
n..composrçao àa Rescrv" da Exer- d~sua família ou dêle "ire os rel'UI'- o COllgrt!<'e N:lcio!',al decrelil: Redaçcio .Final do proJeto' nú-

• c.to. ,os paro. sua subs!f;~éD!'tn. Art. 1.0' E'ncresc'entado ao a:-tl- 7nCl'O 2.287, de 1952, mantém CI:'

O C N ' l· + "0 l' 0"0 Lci ~ o lO" de 17 de j"lleiro 'leais/ia do; Tribl'nal."'~ CO'lt","., on~l'essoac.J0.na ~~el".0:a:,. Pars.grafo único~ ,,\ lnlpenhorat:l"" • " '~.' - . ~ , ,,~ '~.'
A.t .. }. A. t;e.ellll d~ 8l(~lC1to de !icJadp estabelecida. neste dl~pOSltl\'O de .1936, o segulllte parãg'rafa únic»: .~~n~g~f~;J~ ~~!J,~~~~r~ndt,~e taên:~,~

o..uc tl,~.~a 8.o let n, CL do ~lt"l." c1~. De- 'lâ~ I·mo.edirã Nuea CXI1 I)UÇUO da dNi. . "Parãgrnfo ~nlco, O dls!~osto ncs- v '"
et ctO-.cl 11.. 9.107. de 1. c~ iLPd da .n·J .ef~tjve "medllln,te "c"h"'n <.ô. te artigo nâQ se aplicará, às PoliCIa; visão de Obras do Departamento
In lG, eOUlooe-se: . ,,,,.~,P - , . , !,... .• M;\ihwes, cnjns ,elementos tel1llaill to- de Ad'IlÜ.1Iis/.rfl,'ào do lIIinistcrio'

ai do Corpo ào. Oflci:üs da Rc- b~e parte.dos frutos e renjJmen~s di! mada parte em guerra exterrla ou cO- da Educação e saúde e a firmx
SCl'Va: . 1.11("cl, dctermiuando, nesse .ca~o: .o moçíio Intestina e,.a juizo dos.. res- Emprésa· Brasileira dcCDnMrll-

bl dos asp!rlllltss aoficlo.l daRe. juiz a rcquer:.lmellto Ou ex·of.ftCl!) pectivos .governos, mereçam na D"se "ões S. A. .
se:,?a. recrutados de ac6rClO com o C11~e a exccuÇllo. se rnça de modo R (la legi'iillçíio f('deral.·as vo.ntn,.ens OCollgl'es.~o ~o.C1or.al decl'etr.:
qúc fôr estabele~ido na Reg'llamcnto IlaO comprometer nem sacrifloor. o <tue o G~vêl'n() Federal tem concedi- Are.. 1." E' mant1d:a adccisàc (lt
c1n Co"po de Ondals da. Reserva do s\l5tento do devedor e de sua r~ml1l.1 do ao,~ seus militares, p<ll' '1cl.~ntl~os Tribunal .de ,Contas que negou regis-
EXI'rclto: . . . . e sem tornar imlloss1vel o aprvY~ila- motlvos.... . ,tro a.o tel'mo de contrato celebr::\clo,

cl'nos ~raduados da Reserva, re- mento normal do imóvel. .e~.lJ de setembro. de 19~1, entre li
c:':.tt:J.dos de ncôl'do com a let .do Ser·. Art "l>' Est lei entrará p.m vl""r Art. 2. o. E:5ta'lei l!lltrn"â em i'1~Qr DlVlsao de Obras do Depn.rtamcnto
VJÇO MiIltar' e seu Re!tut::unento; . N'd a lã.·,,;r na 'data de sua publicaçil.o I'evogadas de Adlninlstração . do .Ministério d:v

dI dos cidadãos 'até 4.5 aM.' de lrla· na data e SUll publ caç o rc.o~a usas disposIções em contrário. .. Educação e Saúde e l\ firmo. Empl'ê~:\
dê rlUl! na forma da Lel·-do· servIço as dlsposlç5es em ccntrárlo.. Brasiellra de CiH1strUçÕEs S. tL po.:t-ll .
Milltnr' e seu Regull1men!o faren1" Snla "Alclndo Ouanabara",. 4 de Sala"Alclnd~ OU!lnab:ll'~". 4 de r~allz:lr ob~às de pequenas' adapta

0

e:'m~ideranos re5ervlRtnll doE~él'clto, .etémbl'o·,tle lI952.. - GetuliO .kloura:. setembro de 19~2. - Getlll10 nloura çoea.e ligeIros reparos no. Pavilh:.io
Art. 2.° O CorpO de Oflei'lls claPresldente.' - Waldollltlr Rupp; Re- P1'esldente. -- Moura lteze11de, ·Re. n. 8 do Núcleo Fi'ano.oda Rcolla da

:r-c,~el'\·o. do E"ércl~ .'(C. O. :a. E,) Jlltor,- Moura ne:enM. - top(jCoe~l>J.tor..- Walc!emar .RttP!h - .Lopo Colônia Jull:u:o Moreira, Distrito Pc-
e oonstltuído de uea c1assea. lhO. .'. . . I coml.lt. deral.



t!02~:~;~~x~~~f,~tra.<_5 ......,." ., .,D.IARI9.~q Ç~~.NC.R~$~() NM!PNAt: Setet"bl"o do 195~""

.".rt. 2,· ReVO:;'llm·s:! 11M 1i1SPOS!~G2~. 'I Art. 1.° Esta .1elentrará .e!it·"I"C: 1C:-uzadaPr6-!nffmcia, de São Paulo -)fllZ. parte de. seu acêrvo, co matiren:
eu contrário. "', ,'. . na data de 'sua publicação, revogadas crs .2~O,OOO,OO; Liga cas senhoras ca- aproximada de 1.200 metros CJ.uadm-

Sala. "A1Cll1do Guanabara", {àe ... I as disposiçO'cs-em- contrário.· . cólicas, 'de São'Paulo - crs 3CO,ODj),~O: IdOS, . , , ' . . ...., .:'
kmbro'oe 1952. -'- Getúlio MO";~3, Sala "AlcillCl0 GualJab:ll'I1.", 4 de ·Educandil.rio Don Dllart-e, de S, Paulo Art, JI ~ A presente lel entrará
Presidente, - Valdemur P.v:pp,Rc· sctembr« de ·1952. -: Gctúlio ,llIcura, .... Cr$ ,300,000,00: Educar.dârlo de Me- em vícor 1111 data cesuu publícaçáo,
!lator.-: 1I1oura Bezelldc,- LOjlO :P;~sldel1te. -, Lopo Coelho, Relatol'. nores ·SantL't:l. Dutra, de l'ompe1.'\ -ll'evog~das as díspcsíçúcs em contra-
Çoeill.O,· .- W"aldemar R,'ttpJl. ~J1:0jlra· uc- CI'$ 200,()CO.01J; Escola Prcffssíonal .de 'rio.

BED.~ÇÃO 1'I1I.\I; :ende. Presidente Prudente - CrS 15').OC'O,00:I: Justijicação
- - Escol!\' Pronsslonal de Ranch~rla -' ". - -

1'l'ojeto n,o 2,309-A -'1952 :RlllMÇ,\O rrnAL crs 50,000,00; lnstltuto de ONanlza- ~ asso,laç~o esp0,rtiva yolante _~.
Bedaçâo Final do "'ro1eto nú- Projeto n,o 2,~.37-A - ln52, ção Nacional do Trll'balh<l, de S, Paulo C}abe da cídade ;~e Juiz do. ~.~IB:

J< t _ crs 200;()()O,CO;Or!anato Sagrado ja ~e~~ seu ~l,:me .f.ul1a~o c~mJ~ o. g~_-
m.ero2.309, de 1952, que au oriza . Redaçúo Final elo.1,rOjeto 11.lÍ- Corações; do Barretos ors 200,00'0,000: nlz"ç",.? d~ ,I,~..J valia 1l,1 práttca des
o Poder Executivo.a aortr 0·0 Po- mero 2,337, de 1952, (file' mantém Orfanato Sá Or.rlel de xcssa Senhora portíva nacíonal, . " " .
der Juct.ieici.rio - Justiça do Tra· a dee,:srlo do Tritruna; .de COntas das Dôres, deBão Vi-:cnte ".. C:?mo. seu nomeJndlcu f? rruto da
'balllo - o crédito especial ele Cr$ IjUealLtorizolL o rcçistro, sob rc- Cr$ 30,O()(J,OO; ortanato Santa Maria'lurua<.J na numerosa, ~a" (~Igl1a c 1:0-
\)83.298,30, para atender às des- serva, da despesu relativa a.o pa, de Firajul Cr~ 2VO CO!JOO' Org'U11_lnesta classe dos .cinesiforoa da M:<ll.
pesas correspondentes a àotações ~a1nento de Cr~, 2U.65~.OO:.)~Gm~ zação F€mi;rtnalsraeÚta ~e' Assi.~t~n-' <:hest~l: Mlnelr~, .,qCC a elu dão to-
dos Orçamentos. de 1950 e 1951. restes a,pagar 'lo eaercicro d. ela "c"laI dS Paulo-CrS',D{)OC'"OO' Q-o,es.orço P, GCúlcudo carínho.

O Congr sso Na ' lon al decreta' 1919, ,~ jtrma sDc'erZ.acle de e«: O 'f ~ ~t 'S··N; I dA'" .,' '." Tendo síd o comprada, pela Unli'o,
e . ~ .' genhar',. c C01fl"re;o' Lida '(SEN-' rrana o ao 'ICO au, e ,:u~"', •• a. Leopotdína "a·'.'o" e como disuõeArt, LU E' ° r oder Executivo au· , . ....' . . Cr$ lCO,OOO,CO; OrIan'l:ç Dom Bosco v, .. 1... J, ".

torlzado a «brir ao Poder Jw1lclário CO)'. Ide Poli _ Cr$ lC~I,{){)O,OO; Orfanato a oompanníu de vast~ area que nao
_ JustIça do Trabalho ~ o crédito OCon~re~soN:1r,icnal d?c~',et3': I Santo z.ntõn:«, de puralbuna , ....... lhe e .ne,cessárla,pois no plan~. ,~e
especial de crs 132.624,70 (cento e Art. 1." E' mantida a oecisao do Ices 5~ ,OOO,CO: Or!ann~:J Dom 130S<:J .dc Idesenvolvimento dn c~da(\e ~ .estuçi1o
'trinta e dois- mü, seiscentos e 'vlnt~Trlbunalde Contas, d228 de setem- Socorro _ Cr!! 50,000,00; orranato Ival ser .mudada de l~gar, naoa nlms
e quatro cruzelr(Js e setenta centavosI brode 19~1.. l!ue auh';;nu o r03i5'1') \Santista, dl! ,snntos.- Cl'$ 50,000,00; j ..sto que se propol·c:çne. ao ~rémlo,
para pa.gamento de despesas corres- sob reserVa. da dcs')~a...relativa ao PolIc!1111ea Sã.o paula,.. para scçí'.o de dos chauffeeus de JUIZ. der'ora, a
pondentes às seguintes dotações do pagamenot de Cr$ 28,€50,OO, como menores _ Cr$' 300.0{)O,O(l; S,~rvlço de p~ssibllidac.e de construçao de scu es-.
Anexo n.· 26 - Poder JudlcIãrlo - "restos a pa.gar" do e.xerclcio det949. ,Protcç~<l 1I0S Men'orcs ou Serviço de tOOlo. ,
40 exerclcio de 1951); li firma Sociedade do El1(l'enbal'ia e_ proteçãa'l1 Criança, de Taubaté...... Compete ao poder pubIlco in~entl-

Cr$ Comercio Ltda.(SElilCO), pela obra Cr$ 100,000,00. '. var ti prática do esporte no .pais VI-
Verba 1 - Pessonl executada na construção de um poço Art. 4,•. Esta 1~1 entrará em "I~or na zando. a aprimoramento da raça, e
consignação II - Van~ para elevador no Bloco Médico CI. data de sua publlca~ão revo"adas as ca.cla novo estádio que se con~trujr.
tagens' rúrglco -da Colônia Jullano Moreira, disllosicões em conh'ário "\ com a prática obl'igatóril1 e aS:;lm

SUl)~onslgnação 14 em Jacal'epaguá, Distrito Federal, <.,.. • facUltada do. atletismo, é tarefa r,ue
Gratificações de l'e- Art. 2,0 Esta lcl entl'aráem vigor Justlj~caçao deve ser estimulada d etõdas 'as ma-
presentação na dl1ta de_sua publicaç~o, revogadas A propoeição tem ·c<lmo. o'.J.letlvo li neiras. , . ,'_

O:; - Justiça cio Tra- as dlSposlçoes em contrariO', , ubertura ele llm crédito especial para Doando tnl terreno podel fi o gOl cr
balho Sala "Alclndo. Guanaba,rl!-", . 4 de Ipagamento, pelo Ministério da Justiça no ter certeza que nr.~es de,dcsfalc~r

02 .... Tribunais Reglo_setembro de 1952. - Getn/to lloloura, e Negócios Interiores. de subvenções o patrimônio da trnlao cnllqu\lCcU()
nals do 'frllbalho ~ Presidente, - WalrZe'marRuPJl.. Re- cxtraordl::tárias conslgna..as no Orça- com maIs um monumento ti liistorlll

Juntas de Conclllação lator.- l'o{oura RezCndc, - Lopo mento· ele 1951 em fa"or de '1l3entlda- e d-e~envQlvjmento da· raça bl'as:lel~a.
e Julgamcnto Coelho, _I des a.ssistenc!ais do Estado de Eão. Sempre JUl:ta em se~s atos e pa~llo-

01 - l.u Regiâo .... ".. Oõ,9!6,9D PROJETOS a.PRE"'ENT~DOS Paulo. Não foram l'elaclonadas\em ta em sca tarefa,!! Ca.mar~ cios D1';)U-(;JnsignaçãO vn _ Ou- .'. _.. "Re-tos a Pagar" informa' o ML'l.ls- tados POl'. certo nao negnra aos c 1l1U-
, . tras despCSlls cem pes- pnOJETO. tériõ da Justiça em resposta ao Teque-r feul's . e a~tomobillstas d~ ,nllnll:t ter-

soai N.o 2,381-52 I'imento n,. 755. de 19;'2, de mln~1U ra ésse tM jus!O benellelo. .
. 1 ã 3 ..., . ut 'a " 01' 1 ~(l h v vem d"do cum- Sala das Se.soes. 1 de sctemblo deSuoeons gnaç o 1 . Autonzet a abertura. pelo 1I11111S- ,1. ,{lI'. , P 1" a e," 19-? D'Z ri anrlo Cri"

Substituições tério da Justiça e Negocios lnte- p,rlment·o, em t~mp<l há~lli aos dlspi\l!!l- :l •• - . I e n .0 •

.O;) - Justi~a do Tra- riores, do crédito especial' de .... tIVO:; le!,alsatUlentes a entrega ?OS O SR. FRESIDENTZ _ EsLá finda
balho CrS4.8fr5,OiXl,OO, pa.ra pagamento Iauxilias.. E acrescenta o Mlnisterlo a leitura do expediente.

02 - Tribu:lais ,.Regio- de .~ubvenções extmordinárias a da Justiça que as mesmas não fora~ . Tem a palavra o Sr. VlcL'a Lins,
nais . <lO Trabalho e entidades. assistenciclis ,Iediadas no relac,lenadas. fa{;c ao ciespa~hO pl'esl- para uma comun1cação, . .
Juntas de Conc1liaçüo Estado de São Paulo não relacio- Idenma.J exarado. lJa Exposiçao de ~10- O SR, VIEIRA LINS - (Não fOI
e Julgamento nada,1 como "Restos u Pagar", 110i tlvos"do DASP. n.o, 1.179, .de 11 êe revisto pelo orador) _ Sr. Presidente,

01- 1." Rezião .,,"'.' ·66,677,80 exercicio cle1951. Isetembro de 1951., A' exposiçao de m~- embora tardiamel1t~ quero. daqui. eon-
, ., .' . .tivos determina, el1tre· autra~ jJl'OVI- gl'atul:>r.mr cem a gente da minha:

132,624,70 (Do Sr. Antol11o Fchclallo) Idênci>:s, e~ta: -"." que somente se- terra pejo evento de poucos dias pas-
, ~",'. . 'O,CCl1g'l'esso Nacional decr'2ta: ijam 1~~Cl'itos como, "Restos a p~'\8r", mdos, qual seja o. do lançamento d.a

AI;: " E alnd~ oP.odc~ E~ecUtlv~ .~h.),o Fica o Poder Execl\tivo nu. inos ter?laS do artIgo 4,· ela LeI n11· pedra fundamental ela sede elo !mtl-.
au:.~.lzado ,~. abl'lr aoP eleI -:::dio torizatlo u abril', pelo Ministério ela lmel'o 8,ó~, de 16 de ~tltubro ~(! 1~4~, tu to Gecg~âf!:o e Hlstlirico ela Cu-
c~~"!J - .Jus"iça .~o TrabaIl;o -o 6.0 Justiça e Ne1;ódos Interiores. no prc· ,os. auxJl:cs e s)!bvençoes prevIstos na pital do Pa!anii, '
C.~elItO e~pec_al, Q~,. C{S8~~.6Iv'.1 Is€nte exercIdo, um crédito espec.IUl de Il~1 0!'ç8ment~,na sem expressa uuto- Criado h:'1 .52,anoE, foi o. s<.Jnho dO.s
'.mtccentcs e. cmquen a ~ tl'es ri, quatro ml1lliies"'oitooentos e cinco 1l11l.1l'IZaGa'Q de leI ~ntorlor, quan.do o ..es- llal'an::.ellscs da.qU8b época, Tomou
.~elScentcs e ~etenta e tres cruze ros cl'uzeircs (Cr$ 4 805 coa 00) ~eetivo pagamento houver prev1::mente se realidade e hoje é de invocar-se
" sessenta centavos) paI:a pag::men'l' .~rt .? o O C1'éditó é' destinnelO ao ,:do autoriz.ado por S, Ex" o S1' '. Pre- o nome do 'seu fundador _ Alfredo
~ ~e, ~es~esa~5ct.rre~ponQentcs as do p;,;;:une~';to. de subvenções ~x.tt'aOl'diná-1sidente ela Rep'.ibJica", Ho~e v)g~ra a Rom:iÍ':o Martins _ Il;0 momento en~
l: c.cu:, o C •. Cr' dllS de entIdades asslstl!nClalS sediadas LeI n,· 1',~93•.de 13 de_dczemlno. de que s~ concretiza o Ideal de todo~
''lcrb 1 _ P _ c I .::í no Estado qe São Paulo qt<e na, foram 1921, po!!tenor a E:xposl~ao elc M~tlvoS os parar.aenses, com o i!!lclQ ela P;l'a~-
Co l!.. • ~_s a Pc,,- reladOl1:1das como "Restos a Pag;ur" datada de 11 de setembro de 19D1. E de obra onde vai ~l1CICl1nr o rl1Rtl-

!~~r"~il~~anent; do exercício de 1951, peja Contadoria reza o diploma legl!.J, no arti~.' 11" l tuto Hi;tórico daquela tera, (Muito
"t~b'o~s'~n; 5~ • 01 Secional do mesmo Millistério, face ao 3,0: - .. As subvel1çoe~.e RIlXII,IOS nao bem; muilo bem),
.... P;s;~a't pe~'mal1cntQ despacho presidencial exarado 11R Ex- pagos no cxerciclo. seno InSClItas em O SR SAULOSAUL RAMOS
05 -'- Justiça. . do Tra.- posiçã(J de Motlvos do DAS?, n,· 1.179, "R·e"t(Js a pagal'" - (Não foi rcvisto pelo oradur) - Sr.

balho d~ 11 de setembro, de 1951. " ., Procura. a pro'P<Js);;ão autorIzar. o Presidcnt.c, venhO à. tribuna ate1~de~1-
D2 _ Trlbun"\s Re"io- Art. 3,· As entIdades a.ssIstençIals pagamento de dotaço:::s orçalllC11tárias do a apelo dos pescadores de> l1te>l,.al

nals 00 Traball1o· e beneficiadas pela 'presente lei são as d, oexercíclo de 1951, As entidades Iis-- catal'inensc. em virtude da l~lcurs::o
Juntas de Conciliação se~lntes: - Abngo de Menol:es, de slstenciais prestam Inestimáveis servi. de bascos pesqueiros, orltll:dcs de S3,"
e Jul"amento' Pinhíll - Cr$ 150,COO,0{): AbrIgo de ços. Orgamsadas porparticu1:lres sem Paulo e do Rio de JaneIro, que 0.,1

M' - 4~" Região •.• ,.... 2B~ ,280,00 Menores Dona Mariqull1ha Amaral, de 'l'ecuI'sos próprios para o desempenho exercem a pesca,com prejuizo .para
COi1.Slg'lll.çiio II - Val!- . Atib.'lia - Cr$ 11)0,000,00; Abrls;o de de sua nobl'e e santa missão suprem a. população catarlnense. prmcl)lal,

tagel;s Menores José Ma.rques, de FI·anca. - a ação do Estado. Repl'eser:tam um mente para os nossos tradlei~mal~ pe,-
Subconslgnação 14 Cr$ 50.000,00; .Abrlgo de Menores da ma~lllflco patrimônio Illoral quepre. cadores. Trata-se de. violaçao, do CO-

Gratificações de te- Santa Ctlsa. de Marllia - Cr$ •. , ..... clsa seI' eonservac!o, As 33 Instltuições digo de Pesca, como do código de hon-
.l>l'Csentação ~.OOO,OO; .Associação dos Seryentuá,- paulistas privadas do ~eeeblrnento dtls ra. dos 1l1'órJriOs pescadores cataIi-

Oa - Justiça do TI'a- 1'IOS de. Justiça do Estado de Si Paulo, subvençõcs extraor~1narl~s eonslg-na- nenses.
bulho para fazer face às despesas e melhO· das no Ministério da Justlçn, esperam F.or isso, Sr. PresIdente, deL:,o aqui

02 - Tribunais Regio- rur seu boletim mensal ~ • ~ . .. • ••.• essa l'etlRrnção consubstanoladll na meu protesto c<lnt~a a ineurSRO dês-
JJals 00 Trabalho e Cr$ 20.000.00; Abrigo de Menores Ma- proposlção que a CAmal'a deverá apro- sesbarcos no litoral eatal'lnense e mel!
Juntas de COncillação ria. Imaculada, de Mooca. - •.••....•• vaI'. . apêlo às autoridades. consllluando nos
e Julgament~ Cr$ 50.000,00; A~!Io de órfiítls, de 51111- Sala das Sesslies, aos ~8 de agOsto Anllls da Calia o. telejlrama .'que me

fH - 4,- Reglao ........ :m.O:\ra,$3 tos-'Cr$ 50.000,00: Asilo Bom Pastor, de 1952. - Antanlo Felicfano, acaba de ser dll'igido 11(, meu Estado
(:ouslgnaç!io vn Ou- de Santos - Cr$ 50.000,00: !~slJo Slio JllOJIT nos seguintes têrmos:

tras despesa.s Vicente de Paulo, de Franca • ~, . •••• , o DeputadO Saulo Rf1tr.c:s - PIa-
~ubco:lsl:;:naçio Sl Cri 100.000,00: AsiloJ:>i."lhelro Uacha- N,· 2,392 -.1952 mengo, 88 - Rio.

_SubstItuIções ... do,de NoyoHorlzonte- Cr$ .. ........ Dd~ tJ<J "Vo1tmte F . Clu~" da . De Florianópolis - .ll.tenden-
/)D - Justiça. ..., Tra.- 100,000,00, Asilo santo Antônio, de S. eld4de "c. J"I.... F .. E t' .._ .._ do apelo pesclldores l'o"'amo usar. balho .' JOIé dos Oampos - Cr$ llO 00000' As. .. M ~ ..e ola, , G..., "" t ibun h s.'2 ''-T.l'!bWlalsD~illo- alC~ Pemlnlna deMll1'iila '~M:itter- Mim!! Geralr, o terrenoco7ltiguo r t Id&adlnterferlr pes8oalm~nte

'nlll.s. 00 Tra1:llJllo e nl$ldee ao'. de LeliíC" _ a 1:811«;60 d4 LeOflC/Zdina &lIZwa2l. l\ll or es navais e Pesca .m-
.'Juntàlde-·COnc11'~-io ,.,. _ OOOOO'.Asslst,""c1" .~·I··~f',:,:~.:: (Do Sr. Llltrmanüo Crnl!:) pedir abuso. bal'COS Santos, !tIo, ...... ~'.. '." . o,. M" , ..._m, .. ]:leBCMn rede arrastão água., ter
"'e.Julf.amlJ1t~ . . de /iIIU1tos - Cr$ tbQ.OOO.oo: As~llI- O. Congrecso Nacional decreta: 1'11oorlai8 Clltarlnense8. destrlliÍl:

M - f. R••tao u ... '" 31\1.310,00 çf.o SUlt& .. Tere~lnoha. antigo, ,AlIi1o . Art., l,~!l~ doado a.o Volante P. do aparelbaf!tmcr1ar;6e.s traun.
OOA~ 4173 eo ~!It-& 'ferelinb&ào 1ofe:nlllO. Jesus, ~ Olube. da cldadecl'J\lI. de !'.ora, :N1- . do fnD\8 lar m~bareB jlCscadore.r
VUOI' '. ~'1io 1.f:J.1M.,0lJ4PIJ: Cilil ~~OtorWl. li terreno cor.ifsllO ~ ,r~.-. 11l'i\ieÚ'OI•. - ,end~ Telmo

--.. - f::!It ...... da ko»OkUDa ....ar • QloIC BlãeI.rQ. Dlttor ..... Ilvolugio".



Ilra o que tl1lh&· a clizer. <Muito
fim). . ..

O SR. NliU'.oN OARNEIRO -
\'(N(lo fUi reviltu pelo orador) . ...; SOu
~ Que acreditam, Sr. Pl'esldente, que
'* AII/lltl aio a. crônica política que
ctereceL.i.OIl, diu. por dia, à medit~9líC.
dQll homens de hoje e~o fu~uro. AlIl~

da recentemente o eminente Deputado
:BÜllC Pinto :fez. da tribuna desta os
/lll., severas referêncla8 ao modo. de
lI'lulBiçiio e manutençio do vesper.ti.
IDO "Ultima Rora" e da. " Erlca", E
emprêsll. grll.flca que o imprime. Veiu
pelahnprenaa.. o ilus~e jornaUsta.
Samue.I Walner e procurou eS~lal'ccer.1
os fatoSlLqul referidos por aquele
douto colega. que tanto honra. estr
ClUEl, E' [uste que essa defesa - ex
plnglda de alguns excessos. - figureI
também nos AnaLs.pll.l·a apreciaçãc
pportuna.

"Comecemos. - diz o Sr. Sn
muel Waillel', em sua "Resposta
ao Deputado Bllac Pinto, divul
gada era 28 de agôsto do ano-cor
rente _ pela história da Erlca.
Sc foi organlsada com o dínheí
zo do Bane<> do BrllSll. não co~:
pete a. nós pl·e.starcontas, e s\m
aos seus fundadores, 51's. oJsl
Edu,u'do de .Macedo Soares e Ho
:d,~io .de carvalho Júnior, joma·
listas reconh~cidumente de OPo'l
~:lção ao atual govêrno. O con-,
trôlc da emprêsa veio às nossa::
mãos em .maio de 11151,·vár',
nnos depols da sua. fm;dação. i
Isenta .de qualquer p~essllo. po·,
liGlra ou moral. a transterêncifll
das ações foi operação comercial
como qunlquer outra. das muita!
de Que .t~m participado o SI', Bi-l
ja~ Pinto. Há apenas um porme.,
nor a esclarecer. Para o mesmc
:t.m, o Sr. HOI'lIdo de Cal'valhc
JÚnior. f.ô.ra procurado por outra,I
pessoas, mas preferiu aceitar ~
llos~a proposta. As razões dr
p~eferêncla. é evidente, só êle
podem\ revelar.

Ao têrmo de longas convcrSil' I
()5es perfeitamente compreensi
,'els:-em negócio de tamanho vul·
to, a combinaçãO final. rellultlJlJ
lIa aquisição, por nós. de tooo c
l,atrlmônioda Erlca. compreen·
dendo. uma das mais mod~l'na'
i.nstalações grálicas do país elt
c011diç5es de imprimir' não ~pe,
nas jo:-naisou revistas, como 11
Vl'1iS c obras. industl'iais, além 1€
dois terrenoo de grande valor e (I
belo edlficio da Avenida Presi
dente Vargas, num toLal npl'O~l
mado de Cr$ 75,000,COO,Ol), 0.01
quais 30 nmhôes foram pagos en'
911 dias. e o restante distribuidc I
por utnlOll~O p:'a7,o de limortlz~-,
ção, nOl'mal em operaçoes r,~.'~E I
vult.o. Nessc.s condições a EI'1'
passou desde lOgO 110 nosso ::3:1
tróle.

Para o levQ.ntamento dos 30
mllb!!~s iniciais, não .tivemO!
mi1.orc·s clificulclades. Alguns ho·
1nmsdo comércio e .da indú,str1a
que acrcditav~m na nosso. capa
ciciadci(\l'l~lI\isticn, snbscrevcram
n ImpoI'tãncia, .sendo li:'il.o .~.?Il
fossar que lima boa ])'1ltel).("%(
<Ilnhdro nOs foi entrcf(ue ,omc I
empréstimo pessoal. l)ois ~ oa. I
t,l'imônlo d.a .EI'i.~>l. constJtu;a \?Oll
"i mesmo. SUllCICI1t.C gtn antla
Nmhuma intcl'Zerência te~e r

J3an.codo .sra.S\l na. .trallsa.'lao.,:°..
1

1106S0 capital c ;)nva~lo, cst.ll!a·
Incntc privado, e., DIlac PlrI"O
o nomc d~\s pessoas qu.o o ,;\11)3
c"cvem não. constlhli se~~l':!"O r •
rcclE'l'á 1l1eSmO ser revelado ao; "ir .
BIl:lC Pinto. sca ttmtu estl',e'
interessado.

A Síluac;ão, Atual
~ulltall1enf:l) com\. o ' ~u \la: ..l

ll~onlo, U~SUlDiUlOS IA I·cspon,'a·l:li
lidacle de. todo o tlusslvG da Erien I
1'10 Banco do J]l'a~n c na CUiXll
Ecol1óm!cl1, corre.sponde.nte a em:
\)ré:stimos 1)tomo\1dos pelo tlr'lll{
que nos ante~edc;.a, na chefiu rir I
<'mnr<l.sn, com ollotório "olucct' :
<lo 'lol·':rno' do honrado Presldt'IJ"
te .Ellrico GU$uar Du~l·n. Narlr'
m:ds nutural, p.i?,rtantll, aue tr:l' I

blARto DO COfifOAEIeO NACIONAL:r l!éida-hira 5
:s::zz:w

1iMselIKlS de CODIiIOIJ4ar iunto •
êlllll5 eetabelec1mel1to& gffç1aJ,a dE

to erédltoa OI oQIDprolll1uoa anter1o.
,,' 1_ aaawnl40s por outrem, , nIc
" por nÓfi. O ar. Bllac P1!ito. que

bem conhece o Br~n, llabe que
rara. é lI.emprêlla llr'!lea, editóre .
do jamais ou revistas, mcluslvt
da oposiçll.o. que nlo terlha.COg
trldo dlvidlloll semelhantes com c
BW1co do Bl'allll"
Além de· consolidar o eDlpréBtl*

mo da.respeitAvelsoD!a que repre
sentava. o pllliBivo da. !rIca, era
nossc. propÓlilto mclhorar. e lIm
pilar oa.parelhamentodesta. em
prêsa, llssegurando o seu desen
volvtmentoeecnômíeo e 111(lustrlal,
pois do contrário todo aquele for
mldávelequlpamento eontínuaría
submetido a uma. produção m*,
duatríal multo abaixo do que ~e·

ria licito esperar .do grande capí-
tClll.lêle investido. Engenheiros'
e peritos do próprio Banco do Bra
sil avaliaram o património ia ....Ti·
os. em quase 100 mllhões de cru
zeiros, O que nos .servíu comoga-·
l'antla aos empréstimos ·.cOmjlle
mentar~, que visavam fortalecer
a Ol'ganiza~ão e dar majores pos
slbilldades de amortlzacilo liO crê.

·dito 'lue o Banco do Brasil Ilbma
aos nossos antecessores.

A Er1c1l foi assim cnri:<uecida
eom novas mlíquinns, Indispensá
veis ao seu funcionamento inte
gral,tais eomo uma rotatlvll nu
merosos linotipos e demaill il1stru
mcmtos de trabalho, o que seria
:fastidicso enumerar aqui,

DevEll110s eselare<:er. alneIa, que
A n~slll proposta de C.onsolidaçiioI
c el:jJllnsão da El.'1ca foi madura
e e.xaustlvumentc ell:amin~da ..pela.
diretoria do Banco do·· Brasil, se
ção por seç~o, num processo que
demorou mais de um ano, e, afi-I
nal, a'Provada. dentro da lei. de I
acôrdo com o regulamento, cujos'
üspositlvos são aplicados com iclên
tlco rigor a n605 ou. a quaisquer
outras empresas. como nã.o Ignora
'! Sr. Bllac Pinto, acioniJita .que
e daquele estabelecimento de cré
dito,

Em res'.:ll1o II divida da Erlca
tal consolidada em 63 milhões
medIante garantia hipotecária d~
tocl.os os bens. da emprêca ava
liaàos em 100 mll:1ões. como dis
semos acima.

Que a opcração foi períeitlll e
legal, 11 prova cstá que lJ. regls
tramos em cartório. num docu
mento público, â dlsposição d e
quem desejar conhecer a.natul'e
za do. ncgócio. Conílantcs na

• solvência elo nosso· empreendimen
to, niiovacilo.mos a .nceitaT. de
Clcôl'do com o !?tegulamcnto do
Banco dI) Brasil, a desl~nação de
um fiscal para acompanhar a c;.:~

CUÇl\O do nosso programa,

o que é a El'iclt

EHa 6 i1 história dc um:: opc·
r::1.çâo c:omcl'.;;ial legitima, z qual
não pode, de modo nenhum, ser
considerada um favor po:- l1m
homem dos altos conhccimentos
jurídicos do Sr. BUac Pi:lto. O
ilustre c!e)Jutado e profcssor ele
direito há .de concordar conosco,
HO comldáarmos a "Ericll!" uma
empres(\ cdritamcntc IndusLrial,
de orientação Independente, onde
I:ÚO cocx\olcm inter~sscs políticcs
ou ojerl:.las dc natul"e~;apessoa1.

Saiba. o SI", l3ilac Pint.o. que
(Ü~lll QcUL'I'a-IA HORA. ü· "J:;ri
cu" imprime o "DiiÍ.1'Ío Co,rioc:\",
'ti revist~ "Comido" c umll deze
na dt' outrll,s puolloaçõeE. Serú
o "Diário Curjoc ....". de tcndêneb
(}lllHlca tiio gritallte. afinado nliús
~Q pensamento· do deputado. um
jO~'nalvlnculadoà. ."l'i:ricll"e. por
I'\nto, subvenciona'do }:leio Banco
do Brasil? E "Comício"? Serâ
l)orventul'lI.ê~tesemanli.l·io . de
f1'allca OI)O~içúo ElO .~ovêrno atuu.l.
sustclltadç pelo Bllneo .do Brll$l•.

peJo a1Iaplea.fato de. lei iJIlprellQ.,
nu mesmas ofleinas e ~0IIl o mu
IIIOcbumbo ele l1LTIKA SOaA t

NIo. SI'. BUlIC Pinto, " ".rica"
11110·nlllCeu.CQ1I08CO. mlilli nAo mar
rer" em nOSlaa mioa, J: V......
diante d.estas .revel106es. h6. de
dedlll1r, que uma. organlllll;io de
tlLl porte nAo depende de favores
oflclr.IB. e sim da· SUll. próprl& ea
pack\l'.de de, produçlio.

lto: . O (llle i "Ultil/l& HorA"
, . Pa3semos llig(>ra 1IO ca.pltulo de

Ultima Hora" jornal qUe foi atin
gido pelo Sr. Bfiac Pinto ao aflr
ma.r Otle ha.vla sIdo ""criado como dinheiro cios calreado Banco
do Brusll".

Antes. de remontar às origens
-deste vespertino, de resto bem re

centes. tomamos 11 liberdade de'
dar umll ll~lo de· jornalismo ao
:;;r• BlIac Pinto. a única decerto
que poderíamos ter a audlÍ.cia de
oferecer a um espíríto culto e ati
lado como o do nobre represen
tante doEGt~odc Minas Ge·
raso

Nos Estados Unidos, como na.
!n~laterra. ou qualqJ.ler outro país
clv1l1zaçio o jornalismo níi.o cons*
tilui mrJis Do avcnturo. romântica
C,O passado c sim uma indústria
como qualljUer. outra. A sua· base
e o· seu desenvo1'l'1mento têm oue
se alicerçar, portanto. na. qUlllitÍtl
dc .do produoo .e no. capu~idade

llqul.<;itiv~ do mercado a oue se
destina, Foram êsees prlnei,lios
que tivemos em mente. lU) lllane
jllrmos o lança.mento d.e UL'I'IM.'\
HORA, baseados numa. experiên
cia pe&50ulde muitos anos de ta
l:lm1)1l. proflslonul, 1':0 Brasil c 110
estrlll1l!eiro,

O 6r: Bilac· Pinto nàolg11crn
certllu1ente que.. nã;:; bastam di
nheiro e boa.s mlÍquinlLS para uon
jorllal impor o .seu credito â CCD
fiança pública. E' neces;;ál'lo
também que a sUll qualidade ll,:!_l
tel'ial seja reevstida de COlltollcLO!
·morlll e InteJedual. ...'. ·1

Atln~imos plenllmente ac~ lW;-,
SOS ol:lJetiv<:>s. E aPl'OVa mau; do-l
quente de que esta é hoje ~;Il:l
cllPlêndlda verdade se cntremooka
na sanha C!}l1'l .que certos e dct"r~
minados concorrent'!s e advená*
rios polit.icos sellt~tam contl'a._ o
p~trimónio a. n6s ~onf\\\do.. Na:>
fossc "Ul1.ima .Hohu"um IOt 11:ll
de pl'estilüo. um tornal vi~o!I()S().
e o SI', Biluc Pinto não Sluna d~
seus cuidados para de&an1ar n~
seu c1i..~Ul'SO acusações inftUldados.

"Ult,ima Hol'(\" n50 foi funda'}:>
com dinh~iro do Bcnno do B::a.sil.
Nem mantém ccm o banco C'ficial
transações comerdais. a não ser
ítlfiml1s· operacões de desconto,
cercdas de tôdus os p;artmtias" M
mesmasqm süo, .ele resto. el;l~l

das pm3. os tornais em que o se
Ilhor B\l~c Pinto se insni1'2 _ E'
com or~ulho que prochmamos que,
em pouco tcmna de i1tlvida(l~,. cM
(Illlt~nlos ti confianc:l devur;os e
tradicionais l'"t,abelccimelltos bim
cários oarti'culures, com os qt:.r,ls
tnanternc-s. i.sns sirl1.t.ran~Rcões co
merciais, em eondlc:5e~ talve7. ir.e
nos cmtosu.~ q\\~ :lS \mpost.:ls \l~:o
BR.llco do. Brasil, :11 quais n10
acrcditamos .'ler Dossivel du O:lrf,€
de jornai~ que porlem merecer li
simpatia do Sr. B!lac Pinto, 11::15
que n>io inspirom cr';dito· pr,;:t
(ju(llquer espécie de np-g''icios.

A .vel'dacle .em ciiras
~amos aQ,umplltandc .com í:;.

tos, e não eom pala.vras. "Ultima
Horll." é Uma sodedade editora,
fundada com um clluital de 12 mi
lhDe5 de cruzeiros, a maior oarte
emno!!só poder, De,onde veic:\ê~te I

. fabulOllo capital? De, homena 11
vresc .lndependent~8. <1.Uê nos hOll
l'nram .com Gsua confiança.• f ...•
cilit3udo-nos um crériito. "llesseoal
Cjlle hoje, r:raçllR l valoruaçlio da
noSsa enIpr('sa. já scAChha plena.-

.....ltrode 1H2 1021·

·.amte-~peaallloooa .pr6pr~G
fl'Oduto COUildo nuiaajornal1ad'

lutais • IJIIer1tlciDa. .
Nlo tellllOi IMllredol/. Se o senllor

BI1ac Pinto, homem 'lU!! repu
tlllloahonrldo,qulaer conhecer ..
orllem don08O capital. hi de en
contrar entre os que nos aJuda
ram a1guill nome8 presumivelmen
te da aua eBt1m&e do.o'lCU re6pel.
W.

Sem 011 fant4stlcos· empréstimOS
Que o Sr. Bllae PInto atribUiu IV)
:Banco do Brllllll, com .recUl'SOS
perfeitamellte llOrmals, "UltJma
Horoa a.tingiu, em pouco mais· de
'11m ano, uma. p1'Ollperidade econê
mlca tal que o seu valor patrim<>
nlll.l é hoje dez veres malDI' que o
capital inicial. J:oIio.--somos . nós
queo afirmamos. A mesma lonte
de Intormações, que alímentcu ~al

vez 81) Sr. Bllac Pi.'1to, proclanl~1l
alheia. . ontem essa elltrllOrdil'.á ria.
:façanha. do nosso jornal. ao a tUl~
gír, num curto espaço .deternpl),
volume de publícídade qUa.'Si Iglla1
ao do nlals pró~pero e sólido (jose
vesperlinoo do Rio .de Janeiro.

Quanto à nossa circulação, nin
guém mais a C:iscute. Somos o jor
nal de maior venda em todo o'
PaIs, Eis M fontes materiais Que
3105 sul'tentam. 6r, Bilac Pinto.

DumpilJ~ às avessas
Pode cre o ·ilustre .Denutl\do 

e há de renáer-se à. evidn.cia, se é
homem de boa fé -'Olle nos vale
mos. tinica. e exclusivamente do
valor· das nossas prónrlllll colum.s,
como veiculo de publicidade, para.
disputara preferência do· públlco
e a eonfir,nça do comércio e da.
indústria do Pais. Nossl\ll tabelas
de anúncios süo m"ito mais altas
que as do desesperado concorrente
que levou o Sr, E!tAC Pinto à tri
ll'.lna. õa Câmara. E' um llul;lp~ng
à.s avcssas. .. ,

Alltes do fim do auo, tcnd<:> em
Vistll a crescente penetrad.o de
"Ultima Hora", seremOD tórç:WilS
fat."!lmente 11 elev3r liS t~rifa.s de
pul>liciL1~de·. comel'eial.' às . justas
p:'ono!'r:óe..~ da n08as CRpansüo, Os
:"'fmci....< (n;~ estem1)amos. sel,!!"r
Bil",'l Pinto, são. dis~rib"idos pelil.s
mais liutoriZlldas lI!!ências dCl
muneio inteiro. n'l.cionais e est,ran
!!elrM, Que lnmais exportam repll
ta rio e crédito ao PI'e.co elas Slnl
tl,'1tias. pesso·ais. ou .injunções pol1
tlC~S.

Sem temer sindlcâncl(\s ou de
vassas. o mesmo poderemos pro
clamar Com· referê!Jclll 11. edi:;ao
p~uJj,~ta de "Ultimo. Hora". org'l
n;?sda em bn..es ichinticas, com cll.
!ntal p9~t.lctilar. .como a. sua .~~
uma C~rIoca, Em menos dc cin~v

l}'leses, Sr. FlUa,; Plnw, o nosso
.10~ngl l'1e São P",ulo alcançou ao
)1l'lvlle"iudll po.,i~50 de ól'~ão líáf:l'
ela !111'1l'cnsa veS11ertina da ?,r:wde
<'''mtnl, enl ri"'mhc"o. c nã... eõUi,
Jnno'c. ncde .fif~:)r certo o UUSL1"C';

rl,c':t1tad", de :'!.ipp,ir a l11C~:11tl pn- ..
Sl~"9 N'lllO ~'e~cu) '} de n"blkid~de.

(1fnr.u êxnH<'m" 'ti-xit.\.... 'tão rànido?
MU~I.(\. ~iT!1nTes.p,cll)enLuf.i9..C}mo
't1r01J.~lüna~. de (l.~~, ef~ianlO.s lt'l11Jni..
lo~:. n",lo e.''';ri~ ele eoni1"c ~'le
anllna a todos qllHUtoS trHl';>!h'ln
í'nnoo;.o, nelu conf\Hnca Oll\! 'C'Ô
)Jl'e tlt-emoo 11,) leitor \;'1'·1si;p;ro
(~11e _S8rn diferl1' de' qtl~1(J11el" optrc-;
~~n.t.~c O~ 11&i.>es ficlno(,l'stiros,
~\c~lla e ,(:{)l1S'fwra ··upcn.q~ o CH~€ é
nem. o quc e Wll1 feito o qLl~ é
Ilon€'sto.. '

Muitn [<o conLr{,rio do m;<: b;;Q.
!J!inr, o Sr. 'Elnac Pinto. o ÚCC.llca.
lo de "Ulti!l19 Hora" signifi~a i:\
renol'arão d9 imprensa UI"8"Ucira.,
a ll'elohl'ia do nlVel do,~ S~,191'joS.
~ nrO'l'resso técnko e até mes:no
~ml\ malornlllbilizaçíio do povo.
que n"ora se int,~ressa ca.cla vcz
rnaL~ peloo seus jornal.~. A verda
de ê C1ue, clepoiB (10 nOSSoalJa.rc·
('lment.o. OIlAEoe todOllosiol"l1Ris do
:Rio ~"lll"l'ltaram o v\llnme de ·SU:l.
pUblit:iãado!, como comprova D i:u~
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Convite au Deputado

AI estA tõda a. verdade, Os 160
milhões· referidos pelo Sr, Bllae
Pinto. ficaram reduZidos a Im..
portânc!as bem Infel'lores, qlle
constam .d2 documentos púhlicos

:IA umll vez P:ll'titl c!estas mes
mas colunas um apêlo ao CDII.
ll'1'EssO N~cional para repetir 100
Bl'I1sl1 o que f6ra felto .antes pelo
Parlamento da Grã-J3retanha:

uma a.mpla ~n\'e~~ill"'.t:() destju
ela a I'evelar quais ós verdadei
ros donos. dos jornais bl'asiJelros,

O Sr. Afonso Arinos de Melo
:Franco. líder politlco do Senhor
Bllac Plt,tt>. rl!:usou·se a atender
ao nosso convite, Alegou que a
falta de Ilma lei como li que
existe agora, não'daria a Comls,
l!ão Parlamentar· de InqUérito
fórC'a bastan te pal'a O !lei cum
pr�mento c1~ seu d2"Cl.

Mantemos o convJte. !~ão ;lO.
demos permitir qu~ o patrImô.
nlo, sob a nossa responsa'>ilida
de. seja pôstoem risco. Exigi..
mos uma reparação. Ao Sr. BI.
lac Pinto, c.ane esc.olher \lm lIo!'

camlnho~: o cc v, .. pessoalmente.
acompanhado por peritc;.s da sua
escolha. examinar os nosos llvro~

e verlrleara lisura das nOS"ll~
transacões, e pl;I'a Isso terã, sem
pre qut qUIsc_r, abertas de par
em 1lar as portas de "U:t.Ima
Hora", ou, então, recusá.lo. pre
fel'lndo Acobertar li. Rcusa~li.o no
manto da.. suas Jm\lnldr.ü"s nato
la!!lentares", '

Desnece5.$ârlo serA acentuar se:lhor
!'1·csldente. que,. jornalista e de.pu.
taelo. estou. como tôda a Naçiio, in.
tel'e~'ado emaue H! apure a verda.* lI6bre os fatOll. Para fazer jllB~lça

potente vespe.1'tlno que p.!CcC"fotr'AOt qU&lIleret.aID.Jlará'plIDlr 'Os·O 8R.NilNDONÇA·-~RAG.A. <M'em v18t.·o desenvolvimento leeb fi,
fornecido dlMfoi·Pa.rI'';dlatrllle'l1rl'Que jllstltiquemc.OIUI.enllÇio, ' .: . 6. 8,,,llln. tt.di&CÚrSOI ..;.. 8r..· Pr~Ic1en,lvorl.vel das exportações durante toelo
sr,' BUac P1r.to.. .... .... ':ur~ li que' tlllbaa dlser (lIl1lto te, 81'S. DçutadClll: .0 que aabelnos,;o pl'lmelro semestrc, A poslçAlI <lo

..MIo cltemGll. f61hllllnexprelllll. ~m). . ' . a doutlL Comimo de F1IlllnqllB. ten-!dóllU', 1111 pllrticuhu, se agl'avoU "'g",l'".s mas o exemplo de um jornalj O sR. ANTONIO FELIC'IANO do como relator o nobre Deputlldo' damente",
flU' bolira almpl'ensil. ,brasileira, '(Nilo 101 1et1fato pera orador) -- 8r. ClovJs Peetanl. aumentou averhal Ora, é a ,Cârtelra. de E~portação e

"O" "Globo", Q\l~ lhe acont.'!., 'Presidente,. te.&pondendo • l:cc;ueri. ·d~t.!nada à rUbl'K.A • Portos· e Ca- Importaçílo do Ba!l~o do Brasil o 61'
ceu depois que teve pela frente mento de lnformaç6es de mlnh:>. 'au. nals". pal'a 011110 vlndoure. ' ' gllo a quem cabe. por Iet, manter ê~ae
um concorrente de pêeo como I taria, o Minl!t~I'lo da Justiça, esela« Foi uma. providência Balutar, que Idesejado equilíbrio de nOS&3 balançlL'
MOltlma Hora"? O velho .Jornal ret:eque 33 entldadtll assl.5tenclals de 56 a.olausOII pode merecer, ,comercial. Por não estar, a neeso Vêl',
de Irlneu Marinho. em vez de 'São Paulo' foram privadas de auas, Eni meu l~tado. ° número de 1'Icsjperleltamente ajustaua : à presente
entoar cant!lenasde chor6és e subvenções extraordlnârlas. porque neeeseítando de dragagem ou trat.a, Iconjuntura da economia nacional 1'01
despeitadas. r08llu' prOfissional. nia cumprlrl'm dispositivos. atlnel1te6 mento adequado, é numeroso, desta.! que, apresentamos projeto, hoje de
mente, melhorou Il su.. a qUal1.i1ade

l
ao recebimento dosaux1lloli, . eande.ae entre êles. o Camaralllbe, c 1pendente de parecer d.a ComlssGO de

t~nlca, criou novos. motivos·. de. lInra. corrl9'ir essa barbarIdade, en, Coruripe, o Maguaba, o Santo Antó.- '\Economla, vlsando a adptá-Ia. em. fór•
•~raçlo para OB seus .léltores. , caminho à Mesa uma prepesíçãu, Inío Gr:tnd.e. ma de leI. ~,renUdll.llc llns!lP!ra. Fl\\
ol)nsoszufncío, como resultado, um o. SI', Pre.sJ4ente• ..pal'4Cl1nJlecJm~ntClI A I'erba destinada a Alagoasnáo Jonga .IustlfJcl'Cáo. , pxpusemos ,as ra
lndlce de crieulaçl0 e publ1clds. da Cll.mars, leio ainda. a .representn, i atende équela,~ necessidades. Temos. fZlies de nossa lnlcl;,t1va. AO (·.aborar
de bem superIor ao que tlnha em çAo aprovada pelaCâmR;s MUI:llCI- Iem \'erdade, ;. frente dl\ nossa vele': io trabalha, em que l'evlsám.os to~os
jlmho de 11151. É Mslmque allepa1 de JlICarel e de autoliado llUll_ Ilacla de portos e Canais um engen- os setores e aspectos das fl:laUdactet
um Jornal de \'erdatle Sr, Bllac Ire Vereador Aparlcl~ Lorena, conce-, nheíro not'vel .que se .~sdobra em Ida. Carteira, tivemos o ensejo feliz ele
Pinto, Como conrorrente leal e biela 11011 seguintes térmos: ,atenQÕ6S,trab~hando com entt1SillS.1 trocar Idéias com (J Dr. Armando
honesto, disputa palmo a palmo "Sr. presidente da ClÂm~rll mo para melhorar os chamados "va. ser~edelo Corrl!l!; que.adl'a~lldo ex-
conosco as preferências das· ban'r Municipal de Jacarcl. les úmidos" alagoanos. E graçns ao perímentado, aSBlstentejurltllco e ea-
caa de Ieíteres e das ll€ênclns dr senhores Vereadores: seu esf6~'~o, estamos atravessnndo, t.egorlztdo técnico no. tnt<l dsql1é1e
Publicidade. desprezando os t!x. Como .. jornallilta, eolaboranae naquele' próspero Estado. da Federa. órgAo vem de reI' chamado ll. chefiar
pedlentes de hi multo de!mora' no scmanário ..o Combatc"es. cio, ubla fase de notáveís .emprendí- o gabinete do novo diretor,
lIzlldos em otttrospalses que ti· crevl alguns al"~lgos sObre o tí, lnentCl8. r.ermltlndo, na época ínver- O Dr, Coriolano de Góes, em sua
~ram a felicldads de se1l"ra. tulo de "Indlgnaclo Geral". I'm nosa, o fácil escoamen~o das é..~uas. 1primeiras dEt:larações li Imprensa, Bo-
rem do cancro da chamada Im- os quais ,.entllel '0 CMO .do '~ae Isem pl'eju!zo das lavolu'M. e ctnl In-, l'cconhecer que. a situação ele·dlflcul.
prensa amarela, . gime espeCial" Imposto a lima I fluência benéficllna s~úde.dos habl,: clades na Import.açAo resulta da ca·

I: lh firma que himultos IInO$ e~t": tantes da,s margens Clllque,es curSOE ~ rêncla de dlvl!H'IS e ql1e esta, por o'''u
com orgu .0. aue ~roC1l~mlt· estabelecida em noua tel'r~, Ide â~ua, . ItU1'liO, advém do de/leit de nossabé\- .

~lloII • nOSE! ol'ltotia, Na~ a ae. Esse regime e~peclal fel lm1i')S- \ A~ mesmo temipO que ~dimCiS a11- I ianca comercial, foi Incisivo no \>1'0'
,emos a nlneuém, ~e.n:io â con. to .p.orque a firma referIda !l.á.O. Imento .de quch. j)nra A!ai.oas, quere'j póslto qneo. Ilu/ma de dJscJpHlISr com.
JU8'ação de es!orç,!.s ae un! ,R:ru- qUis parar "imediatamente·'j· mos realçar o trabalho, o esforço e a, todO. ri9'or as hnportacõese lncmt.lvRr
po de pr,of!~~onals brflsllelros.· uma multa Impo~ta pejo 11sco dedicação do DI'. Sebastião Hu~:o 1'0 desenvolvlnlento das e:tpDrtrções
que acredltsDJ na ·Imprensa livre ,Depois lendo um tllscUl'EO do .na esperanca de Clue o DI'. Rllcle-) para conse!!1.1lr atingir o re~lmetle
e Independ~nt~, que informa P. Ilustre deputado estadual Ml. brando de G61s Ealba,. como vem· fa- ·eqL1illbrlo, através de lima sadia. polf.
e:clarece e ,nao a que difama, suei J. Nlcolau. na Assemb!ela zendo atého.le, prest\lliar a aCI!(\C1a,-, tlca de. com pre~~ão R~:.ln:ente. 10"11
Nosso e(luteudo polftlco é mUltai" Legislativa, chegue! à conc!u:olio ouc!e sen d!ston~u'do am:lIlllr, e ésse programa não seria posalvel aI.'
<,laro. Desafiamos. contudo. qtle, ciequc o defeito do nll.sso siste. fim de que pOSo_amos contlnuar em canr.armo~ os objetivos Pl'ectpl10S da.
alguem P. ossa. provar a pr~sença; ma t.rlbutárlo Es:adual, estAIprogresso. rele\'ante, solucl~n:lnr1o ouêle órgE.o Clue, Incumbido da exe.
ou Ingerência. ainda Clue remotu. justamellte (parte), em que os. em breve temuo, problemas de tão cucAo do regime de prévio l!t!enclll.
do govêrno na dlre~lo dê~tej()r- fiscais .receberam 50% das muI. mapHl Importância, (Muito bem'. mento. llão pode fu~lr ao dever de
lIal. tas Impostas aos c.ontrl~UlnT"S. O SR. SA' CAVALCANTI (U o contribuir para0 barateamento dll

Convença-se o Sr. BIlBc. l'1n, Se n~o hauvesse eS..a 5ociedadp., seou!nte discurso) _ Sr. Presidente, custo da vida e da rlcoueza.naclonal.
to de que nlio passa de fanta,lla. elos ~l~a1S cemo~' Estado. esr~~ I'em alcançando a mnior re~rcussii.o Sem um planeJamento· eco.n6mlr"
de. puro e Infantil de~plstam~nto natu!a,~ente aoLlam com ma,s 1'05 ch'culos econômicos e pelitlcos do c1~s rEaIs nece?sidade~ do pats e's di.
a balela de Que .,VItima flora ~ prucênc.a, ccm maIs huma::ri. Pais a nomeação do SI', COl'lolano de vLão dêste em regiões ~eo·e~(\nOml.
foi const!UIC!a com o dinhelro dade, de maneira tal, CI'!e cons· G6es pa':tl a dl.reci,o da Ce.rteira. de cas; de modo a ene,amlnhar ,melhor
Dflchl., Fanta!la e de~p!stamell, clo~ dm sell3~e:eres nao 1rlam Expol't~çii() e Importação dD Banco paI a as l'ionasmals neccssitfl(~as 09
to que apenas cJclrim li frneas!(J, ,mll.ta;,do à pal.el. ., .• do .Brasll. Não· podemos emprestar produtos de Que care~em, cont.n~A~e.
dos Que !I!\ sabem _ sub ....erter CJ pea.as muJ.a~a glanel na_ce 1\0 ato do Sr Presidente da RCDÚb'l. mos a asslstlr. êsse auadlo deõol..dor

.... I +1" ", I ,primeiro, aClue.e complexo ~e ..' lltl . 't'dá l de verdMelro desaimtamento no tere.,er...ll"e 1'0 sen, "o 11i'", .co sas. quP "ande i cU-e;to Cfl ande toro ca o car.ter de 1Xl co-paI 1 r~. rl!órJo bra-lIelro O "Co .. . 1 t
!,' . ., Mas não devemos deIxar de entende- . .. '. m ..rCl0 '17 tr.

to .a multa e a. reposição _ \'e~ lo como de profuilda slgniricacão po. naC10llal . em seu número 8. publica
mesmo. Depo~, vem pa.a a'-llltlCo.enonómlca Tendo ocupado por do pela nrópria CEXIM, dá·r.o,! con
guns pequenos comerclan:es,. c :- . ' .' '0 ta da dlstrlbulcão dRs Imnortaeõ!!l!
desequllíbrl,o fln.ancelro. Re~ duas .,6zes, a secretarl~ da. Fazenr,' bl'a. sllel.ras, em. . 195.1..-E aSl'I1"lá.lll oue

,sultado lógico: u· desespero. a de São Paulo, onde at~ou de .,moe,o a quase totslidade das mere::dol'lml
.Inflação e a sonegação, E' ver. ~flciente e destacado (\. mar. .ra , ~ 2.donlrldas no exte~lor se de.tlnou P,l!
dade que. alguns comerciantes leor~anlzllras finanças do Esta(io reg'lões sul e lestr. Dos 37 bl'h5el< de
1I1enos escrupulosos llpro\'eitan- :Ballclelran~e, c ha,.endo. IiO ano de cruzeiros das utilidades .Im ortadas
~o.se dessas anomàllas. )lara ti. 1945, ,~il"lgjdo aauela Carteira do 11~t 208 bilhões foram ):lllrR a Prlmelrn:

rarem a des/OTf4 e que111 "Ilqa 50 plll1Clpal estabel~clmel1to de Cl... sendo' 179 para S'o P 1 P2't .,.,. dito o nome~do se afh'mou COblO CO, " a . au o " para.
() !'tI o" como sempre, é ? Ze Po. nhe~ec1or se';'Uro dosllsõunt03 (~onõ' oRlo Grllnde do ~uI.O,4 p;ra oPa.
vo, :r,ca tudo mais calO e o l'l1ICo-f1nBncelro~ do Pais E<peclall. raná. com oop,rmantc deha\'er el:
cul.pado , .• a desculpa de sem, , t t d' ..;'" t· portado ( bilhões. e O.t p"t'a Snntl\.
i'~1'l!: "1111 multadD inJlJ8t,amell- 23C.O 110 Ta o esses 'PTou,emas,~s \l. Catarina' 14 bilhõ-. " 'a a· N d'"'" . , va naturalmente indicado a l'etoml'1' " ' . _'" ",U se .\ln ,t,
te. . . a direção da CEXIM a fim de Imprl- dos qUels 13 !J!l!?oes para o P!etrltD

Eu sugeria o seguinte:. mil' rumos novos ao movimento cleFederRl: 2,3 bllhoes J)nt'a o ~ol'deste:
1.. - Que cada: Vereador en- nossas· exportaclles e tmportaciíes 03 bllhoes pua o Norte e :n mllhó-c;

viBre a. seus amigos adepl1ta~os I pal'a, discipllnando.as e coordent\~c1o- para o ?entro-oe~t.e. compreendendo
eóp a. de,ta minha su,estão, m'I' smelllormel'te· "rl)~lIr9.r alc"n ",rIM ato G10SSO eGOlas.terfel'encla dos mesmos no sen a • , .. ~. ~ "
tido dê ser mOdJfiradó oslste: o equlllbrto da balanco. eolt~rc1al,;'io _Nece~slta, uol~, IlpoHtlca r:Ierestr!
mil de arreeada"ão quer fede BrasIl. Conjuntura EconOm!c/!. em Içao, para colhei resultados favoráveis
ral qU!r s"adual ' . , . seu último número, retrata essa si· ao clesenvolvlmento econón1ico do

2.0 _ Redução e õlm llfl' tuaçíio ctn côres negl'as. No \)rlmelro Pais, da e'abor"cão de um orçamento
çlo. ela arrecadação ~mtre aC::' semestre dêsle ano, o cT.e./icit de nossa prfvlo de lmportaçil.o ,:ia !·,sca.llza,·~o")
do-se para Isso um 11 argell!~ balança comercial. foi de 9,~ ~Ilhlies rigorosa dos preços de aqulslç&o e
fiscal línlco l' Ide cruzeiros contra 0,8 bJJhoes do vendll das utll1dades obJeto <los pedi.

3.0 _ Extinguir com a parti mesmo perrodo do ano nnterior. No;:- dos de . licença. da veriflcação cuida.
clpacão dos fl.scals nas mu'tns' ~as lmporta~ões elevaram-se a 225 dosa desses pedidos e do estallelcr.l.

Nâ Câmara· Fe'derai lá ltii.e bllhõe~ de cruzeiros contra tiio somen- mento de. critérios mais Justos p'rrt
mos a voz do ilustre ~eputad~ Ite 12,9 ,bilhões do valor das e::porta' a cOncessao das Ilcençlls e que ve
MlllJrJclo Joppert que 8m'elen I cO~s. ::lo em junho deste ano compra· n\;lam a substituir .os atuais, lá enl
tou um projeto 'sóbre o as:u . mOs no exteríor 4 blihõe~ e 206 mr· nUllIel'O de 3.000' l'eformando.se. in-
to s n, lhões de cruzem"., vend endo, n~ cl11éle cll1s!\'e. o da famosa tradIcp.o.

Vamos pedir aos noo os· . mês. apena,l 1 bilhão 0900 ml1hõe~, A política de contrOle dás lmportR-
gos deputados parn mies êss:~: E' o próprio relatório da CEX.IM. de Icões e exportações no Pais, Sr. PI'e.
tlldo de coisas n~o • tique para 1951 a

ll1em
confes~a: "O Imnacto Sobre sldente, reclama .dll'etrlzes 110vas,

sempre em nos'o Pais a pos.çiio r.ambtal se espelhou nUl'll"' Por ela ~ responsavel s Cal'telra de
ReCjuel1'o pOiS c;nslt'bI1d '\Ieda sub.<tanclal da' rp_erl'as: r1-' E~pol'tacão e Importação do lID.nco

plenârlo, que . êstc m~u n~l~ cre~ceram elas de 48%. dm'aJ]te o prl- !lo Bmsll, A Câmara, que sente, de
também seja env'ado . s C· melJ'o semestre, sendo de 30% a re- perto, atra"és dos representantes do
rllS de Deputados' Fede~al an~: ci\Jção verlfl.ctc1a nos l'csel'l'a~ .r'~10e. p.ov.o,. ,as dificuldades .por. que passa.
tndua], c .das cOl1l'ers{veis tomadils I~ladnnlell' a Naçao, deve m211lfestar li ~UR espe.

te, Connullnto R deterloraçllO da 00- l'anca na rp.allztlcão dos. propósitos do
20.J~arel6 ~ala d~~ Se.~5Õe~. ~~11 sicao cambiai fôsse um.. risco ilie"Jtll'lllO\'O dirigente daquéle órgão .. PnI n

'o :'0ag s o de 1 02, - .4.)1(/1',1_1vel " l\cpltocomo conseouêncla da Il- voto de COllflall\'l, que pspero bem
E (:! l'ena:. . . Ibel'ClJj~"cflo de Imnortaeões, o 1'Itm(l acolhido. na atuação d~ SI' CÔI'lola.

benJ~ : ~Ie ~)ha a dizer, (Mllltolele relhíelío til!! reservas ,excede" ~~ 11111 de Góes que, hoje. retom'a as lun.
, UI O VWII:.o .. prevlrlliel, particularmente .se se tivet 1çõcs de alta re8:POnsabill<lade 11&1'11. Q.ue

•



Di,i,P':O ,DO cpr:c:azsso :·J,'.C:CNAL

'O tOl1VOCOU o SI'. Presidente da E'l- do quesepcôsa reso;ve~ '0' p:',J'1
lJúlJlicu. (Muito bem'. b:em.l politlcQ antes que é:e. re'

lo SR. ANDRIl: ARAúJO (Nà%i vista g caráter de sucessão, M:-.
reu»t» pelo ol'aUcn _ Sr. Preslden- nas Oerais. p~IA SUIi pcsl,üo b<,o-I
te, \'enhodlrigi1' daqui apelo que ccn- gráfica, sempre foi o centro de I
slste quase num protesto, em nome equilibrio da Feder:;,çüo pois 110 I'
elo Enado que represento, o Anll12\J- g\'a1'.de Elita<lo fazem parte zonas
IlZ3. Peço 1'.0 F.:'. Pl'csldc!lte tia :R.e- oo nordeste, do oeste, do cantro
púbiíca . e ao Ministro da AeroniÍutica c. poderíamos . mesmo cU..er, do
seja acelerada a construção do pür- norte e do sul, Os mineiros não
to aéreo do Amazonas. porque aU devem ·omitJj'-':c, mas, fiéis às
tudo se retarda, em face de um mís-, suai t\'adições. precisam conciliar
tério que 11~0 sabemos explicar: ao os ínterêsses e salvaguardara
que se diz, fôrças ocultus trabalham união ao pais.
contra a execução do aeropôrto de ArInal, acima das ·d]vergêllclas
Mallaus. El'ao que tinha a dtzer, tio momento e das relvmdicacôcs
(f',luilo bem: muto bcnll. l'eg!onais por Imis relevantesque

O SR. ARMANDO COj'tR~A (Não Rejam, paíra .o dever d~ manter
foi revi~10 1Jrlo ofac!or) - SI'. Presi- a ull\dade econômica e polítíca
dente, há menos de 4a hOt.'l5 comu- do BI'asi!."
ll!quei à. Caca que o Ver~a:l01' Mancel Eru. o que tinha a dlzer. (MlIUa
oen til, em Bantarém, COU5:1 va In- bem; 71Iuilo !,em).
t1'allquilidade P. pOj)ulaç:1.o .lccal e o SR. OSVALDO TIUGUEIItO"I
também, .que o prefeito hav!a tele- (Não loi rcuisto "eio cratlori ~ Sr.
gratado ao Sr. ~linistto da Justiça Presidente, a Constltuiç?,o. da Repú
:pedIndo garantias em virtude de 11a- bUca determina que a UnHo, a nual
ver o aludido Vereadol' Invadido a mente, aplique, pela menos, 10% da
,secretarilida PreleitUl'A local. Disse, renda. dos impostos na mauutençãc e .
alnda. qtte o Sr. Prefeito sctícltara dosenvoívíme..nto doe.1l51nO' Esse de-l
aUlriliO ao Delegado de policia e êste ver da União porém, cstá condícío
declarara que só l'odla Agir de 01'- nado, 1'01' outro dislloaml'O constltu
dom. do Sr. Govel'nador do Est:ldo, . 'ional,1I. que o sistemn federal de eu- .

PelS bem. Sr. Presidente. acaoa de 1sino tenha. carátel' meranleate suple
ce\' .morto " Vereador Gentil em san- ~iVO, este:làelldo-se a todo o pais, nas
ta. ~(;.m; foi morto )'lor trazer intran- .~stritos Iimit:)~ dus defic:ênclas locais.
GUllldade à pOPlllaçi\o loce.l; !fJl mor- Com o pl'opóslt~ de habilitar o Oon
to pottlU~ o SI', D~legad!l.de polícia gresso a BPI'eckr de que maneira nos
11~O C1\1~ toma.r o.s pl'OV~denciBs. pe:!1:a Oarta .""lagna vem senão cumprlàa
eUdas pc.o Sr. Prefe.lto d~ Santa.ém. Ilcs"-e 'pal'ticular encam;nho 11 Mesa
10L morto porque 50 com ordem do I ~. a '. n - • ,'dsr. Governador cio Estado se pode- ped.d~ ~~ Illfollna,o~s, atrmes o
l'lam aà<ltar as medidas que o C.:lSO qtlal lndn"o o selillinte. ._
exillia , . I "1. Quanto àes~endeu !l Unll1o

E:'a, o qUetil:ha ... al;:::. (Muito. Cplll a rn~nutençao .e desenvol-
'bem) I Vlm~nto do ellsino, ano s. ano, no

O S.. VASCONCZLOS COSTA _, quinquêlliO de t947 a 1951;
(lI'áo foi revisto pel.o ol'::1or) .,- Se- ,2. Qllanto .•despendeu, ano \lo
Ilhor Presidente, já se tem procla- ano, na mesmo período, com o
nlt\do várias vezes que o Estado de endn:J supet'lor, .com o ensino mé-
:M\nas Gerais. dada a sua 'Posiçâo dto e com O· ensino primado:
geográflca, tem comtituidc cOmo que 3, Quanto despencleu ano a
(] cerne eCfJn6m!eo da nacionalidade, ano, no mesmo periodocom o
.A êsse re,spelto, Sr. Pr~sldente, .8in-. _ .i:nsinosupel'iol\O e!lsino média
da hoje o meu r.obre c'olega Nestnr . fi! o ensisno Pl'lsmário, em carta
Duarte, da reol'es~ntaçáo. baiana, JIle imidrzde da Federrzç(io, quer com
clHl\:t:lV!1 a atel1çao par!! t1m suMo, :.Jl manutenção de estabelecimentos
pub,lcaClo 110 brilhante ol:~ao de .im, oficiais, quer p<1r meio de colltri-
pre;sa "do Rio de Janeiro, "DIario buições, subvenções e au:dllos ele
Car,oca. .• o qua,l vou .ler, parque ser- CIU:llquel' natU1'eza".
,'o ~e, advertênCia a nos, mineiros, ..7"< . EEra o Cille tinha a l1iz~!'. (Muito
P,;c:~.~le::te e a todo o prasll. P·t~·1 bC1ni_1I!uilJ .i.m't).
c.,L;n.en.e ,à reglao ~o Norte.con"sl O 5R PRESIDENTE _ Tem li pa-
ri I1~Pll~tl'ofla ~conõn'll.ca· q\le se. vem I . L.:· B' t t
~,,'oc~~~ando no Brasil ctn ;'elaç~o ao },vra aO ~r, ,am.lra It eneom , no
gr1:1de desenvolvimento dos Eo.tados i cland~ el'ped.cnte,
~".t~110~, N.js, mineiro~. ll:':r.c!palmen-I O DE;>UTAD~SENHOR LAMEI
te, vemos, eom grande simpatia, 0t'R/\ B!TTENCOURT PROFERE OIS
d::sel1\"olv!m~nto daquela~ ~H1!(bd":CUR:::O QUE. ENTREGUE A. REVI·
d~ Fed~raçao. F::z-se mister "E'n~re-, SAO DO 110AOOR, SF.RA l?UBLI
tanto, olhe o govemo Si:! RepubIlça" CADO DEPOrS,
'Jn:'tlcularmente os 6r~aoE do gover-I
11~ encarregado de fomentar a ri·· Durante o discurso do Sr. La·
Cj'lcza no paL~, com maIs cuidado, a 1/l.eira; BWenCOltrt, o Sr. José
s\tnar.üo de enconômlcn de Minus e Augusto, 1,' Vice·Presidente" dei-
E,tadr.s do Norte, para que êsse de- I xa ti cadeira da presidência que
~eqlllHbrlo nii.o. se vâ acentuando, t:.1 ê .ocupada pelo sr,. Neren.RamM,
ponto de constituir até um perigo dei Presidehte,
o!'dem política e sodal para o f\l- O SR. PRESIDENTE - Está findo
t'Jro. 1

1
.0 (emao destll)ac\o ao expedien.te.

r,~to. »al'a que fique Inserto nos .
"'.'.1:1.ls do Con~resso, o ·suclto" pUbli., Vai-sc passar a Ordem do DIa.
C~(;o p~!o "Diário Carlc~n": I c"mpareeelll mais os Srs.

"\ ..O~S ~ Ot>T~'~"\ I Humberto Moura.
. •• v. • ~.,"' I Lido Borralho.

A D I .' "'}"ià"d~ '1\'<1-'0 aI Alnazonas:e esa ~a u l. ~ " I "',' 1l I Jayme Araújo _ UDN.
Verificou-sc !la Câmara um I. Paulo Nery - UON.

ppisódto gmve .._que n(i,o.deve pas-I r~l'elra da Silva - P5D.
50 r desperceb/O,o aos hderes po- l?lInIo Co~lhD - !'TB.
liticos e lis cla~ses CCOlJômícasdol rarü: •
11~is. Refe:'jma-nos ao choque. Armando Corrêa - PSD,
ocorrIdo 110 pl~nárIo entre _rcpre- .1 AU:l"usto Meira _ PSD
5C:1t~ntes de Estados ççOn011llCa~I Deodoro de .Mendonça _PSP,
mente frl1cos c fortes. . I F.pilo:;o de Campos - UDN.

Desde lOl1g~ cata se. vem ob-I .',~meira Bittencourt _ PSD.
5cJ'van d9 n 11\ta que rs.tll. se:)l!ran-.! Nélson I'llrljós _ PSD.
elo l'ClglOes do terr.lul·:P .naclonal Osvaldo Orico _ PSD,
u.m:l..~_~se Quelxa~::'o oas outras, ,'irglnJo Santa Rosa. _ 1'sr.
~'J'l te. mos ve.em.n,cs. ~i se. f~IRI Haran'lão'
ate em aOlôllIlls.e em Imn~l'lalJs- .' ..
mo dentl'o da.s. nçSS:l: il7.Ó[.r l3.S .A:cnsoM.atos - PST.
ft'cntefrns. Alfreelo,Dua;llbc - P5T,

São sintomas de um movlmen-l ("octom,r M.l1et -1'51'.
to quo "O(;C am~ilc,\r a u:1!<'iaCle 1'~ulo R:ln:os ..c. P'!'I3.
ào Ora,.:!, tTr('.~ pois. estudo.!! Plaul:
n!.('ntamente a.S eausas econôml'j .....ntOnlo em·tê:! - VDN.
cas e .socic.!sdo !enCmeno.do mo- I José Cil.l1di4!o - UDl'.

Lnor.it!:.,' Mello":'" PSD.
'!AltoIes Verar-- 1'130.

l'eal'á:
A<lollJhu Gentil -' PSD,
Alfred" J3.;rreira - UDN.
Antônio Horácio - 1'50.
A;malld~ Fa;càJ - 1"51).
Leilo. SJ,(llp.,:o - U01'4.
Me:1c2es Pimentel - PR,
MOl'cll';1 üa :.:r.rx:hll - PRo
Pareif;.! B:U'r"~o - PTB o

Paulo ;3t:1'azate - UD~.
Sá C;,wa;c..r.~e -P8P.
Wnlter :::i, - PSP,

mo Grande dI! Norte:
Alo!.s!(' Al~·es . _ UD1I<.
Dloc:ecio Duarte - PSI>.
Alldal'à:J Ca:aúlill;c - PRo

Paraíba;
.... Jcic:es C:'i'nell'o - PSO.
Elpicli\l de Almeida _ PL.
ErllRlli S:ltiro - UDN.
Jal1duhy Oal'l1eil'o -PSlD.
J:>i1.o Ar;rip!no _ UDN•.
JIJ!~ G!!!omard ~ tJD:-T.
José Joffl1y - P5D.
.6amuel .nuarre ......PT1l.

.Peruamuuco.
Alde Sampaio - I.1DN.
Bilrros Carvalho ..;. UDN.
Fe~;eira Lima -' PSP.
LIma Cavalcante' - UDN.
Neto Camp2~0 ..... lJDN,
Se\'erlllo .Malins - P'113.
U!ysS;)S Lins - PSD.

Alagoas:
Al'Y 1-i,u:n))o - P'I·E.
F'l'..itas Cavalcante - UDM
r,feueü'c5 Neto· -peD,
Mendonça Júnior - PISD-.
~Iullíz lC,l,lcão. - PSP.
Ruy Palcneu'li- UDN.

f::lel'g~\le:

F1'lI11cisco Macedo _ PTB o

LeandrCl Mac!e1 - UDNo
Leite Net.() - P5D, .
OrlandCl -Danta.s- PSB.

Bahia:
Abelardo Andréa - PTB.
Ali01l1al' Baleeiro. - UDN.
Aluisio de .Cnstro7 .F8D•
A!lt6nlo :B:üiJIno -P5D.
V:ll'los Valaclal'es - PSD.
Gilello Amado - UDN.
Ja$'ll1e Teixeira -. 1'80.
Edt:ardo Catalão - ?TB.
Joel Pr~sitiio - PTB.
Jo~é Guimarães - PR,
Lal'ayete (Joutniho- UDN,
Luis Vianna.
Manuel .Novaes - PRo
Vasco .fo·ilho - tJDN.
Vieira de Melo - P8D.

Espírito Santo:
Alvaro Canelo - 1"50.
D111cino Monteiro. - UDN,
Fl'ancisco Aguiar - 1'60.
Na;;ole~o F'Ol1tenelH - PSO.
Ponciano dos Santos - PRP.
Wilson ÇU1Jlla - PSP.

Pistrito Federal: .
Ben.edito Mergulhão - PTB.
Bet\jal\lÜ"l F'arah - PSP.
Bl'el10 da. S!I\'ell'a- UDN,
Dllnton Coelho - PTB.
Edison Passos - PTB.
Gama Filho - PSP.
Gurscl ;10 Amaral _ PTB.
Heitor Beltrãil - l1DN.
Jorg:e Jibolll' ..;. UDN.
LObo Carneiro - PRT.
Lopo· Coelho - 1'8D.
Lachem Vargas - PTB.
Mál'io AlUna _ 1"TB,
Mauricio Joppert - UDN
Moura. Bl'asll- PSD.

Rio de JallCll'o:
Abelardo· Matt> - PTB,
Bl'igido Tinoco _ PSD,
Flávio C"stl'íoto- PSP.
Galdlno dO Vule - UDN.
Gel;ulio Moura - 1"8D.
José Pedroso. - 1"50.
Ma.cedo Sonrese Silva - 1"80,
:Mi;:ucl COUto - PSD.
Raimundo P:ldl!ha '- UDN.
Snlo'Brand -.1"'1'33.
SllL'Ul'llinoSraga - P8D,
Tenorlo Cavalcante - UON,

Minas G~rats:

AfOl1~oArjl1QS - trDN.
:aias Fortes - 1'80.
ClIdos l.uz -l.'8D.

Clemente .l'.fedrado - 1"50,
D~lJle) de CJrva1no-' PB,
l"c:iciana Penna - PR,
Guiil1cl'Ille Mllchado - (]Ó~.
Gullllel'lnlllo de Oli\'~jril- P8ll.
OU1;tavo Capanema - PSD, ....
Hildebral1do Bl~aglill ..:. Pl'D.
Jaeder Alb..rgarla -PSU.
José Bo::l!1acJo - l.lDN,
Leopoldo !-4l1(:iel - UDN o

Lieurzo Leite - UDN,
Lúcio Bittel1cClurt - PTB.
Ma.cb.lIdo Sobril1ho - PTB.
Magalhães Pinto - UDN o

O:i:\to li'on~llo - paD.
Rctll'igues seabra - 1'60.

. '!'ancl'~cli) Neves - PSD.
Ur!~l A!v!ln ,... P5D.
JoSé E"u:es - PR,

São Pau!';):
Albettc· Botlno - pn
Anialo Moreirll - PSP.
Arnaldo Cerdelra - PSPo
Artur Audrá - P'.rB.
Campos Vergal _ PSP.
C!lriUe1o d'Agostlno - PSP,
CyrUlo Júnior - PSD •
mmlUo Carlos· - P'I'N.
Femira l\{artlns _1"81".
IIerbert Levy - UDN o

.Jrís Melnbel'g - ODN.·-_
Ivete Vargas :- PTB,
Lauro Cruz - 'l1DN,
Lima Figueiredo - PSD.
~anhÍles Barreto - PSP.
~a1'l'eY .Júnior ..;.. PTB.
~oura ...nllrade - UDN.
Moura Rezende - PSP,
Menottl det 1"lchlll - PTB.

," Nélson omegna - PTB.
Novell1 Júnior - PSD.
OrtlzMor.teiro - PTBo
Paulo Lauro - Pl:'P,
Pereira Lopes - DDN;
Ranlerl MllzziU - pao.
Romeu Fio!'Í - PT:B.
U1i~se5 Guimarães - PSo.
Vieira Sobrinho - P5P.

Goiás:
Ber.editoVa,z _ PSD.
Jales Machado - UDN;··
José FleUl'Y - UDN.
Paulo Fleury - P5D.
Pli:.1.lo Gayer - PSD.

l\1att~ Ol'osso.
AI'a) Moreira - UDN.
Ataide Bastas - UDN o

Vlr~ll!o C01Têll - PSD.
Paran:i:

Fernando· Flor~s - PSO
Firmnn Neto - P5D.
Laura Lopes- PSD,
Ostoja Roguski _ UDNo

P.:.t'uilio Borba - PTB.
Santa Oata1'jl1a:

.A~l'ipa Faria";" PSD,
Joaquim Ramas - pSO.
Jorge Lacerda _. UDN.
Leoberto Leal_ PSD,
Wanderley JÚ!llor- UDN,

Rlo Oi'ande do Sul:
Achyles Minearone ..;.. 1''1'3.
Cl6vis Pestana - PSD.
Coelho de SC>L15:1 _ PL.
Daniel Fal'seo ~ PSD.
Oodoy Ilha - PSD,
Humb'!\·to Gobby .,- PTB.
Henrique PagnonceIli - PTB.
Paulo COUto -1''1'13.
Rau! Pil~. - PL.
Syl"io Ecllenique - 1'TB.
Vlcl~r lsseler - 1"TB,
Wl11y Froh1ich - PSD,
Wc>lfl'all1 Metz\er - PRP.

Acre:
Jose GtH:.m,:,;·(J - F5D. (133,.

oaDE~l DO DIA

o SR. PRESIDF."TE - A IlstR da
presença aCll.>ll o compol'ec:l1'.wta de
~41 81'S, Deputados.

Vai-se p~occder a vú~a~'ão da IDf&,
tt'rw constante. da. Ordem do Dia..

O SR. PRESIDENTE - E:;,ão prc
se,des 164 Brs. Deputados,

Antes ele anullciar a ma tél':;.\ da 01'
delr do· Dia, devo cOl\slderllr llm:\
aCtlSaç~o feita à Mesa da Câmara oel()
.lolnal, ..... Vanguarda", desta ea.plt:<I,
ncu.snçãode t~l modo ~I'a\'e ~ lrnr'r:J
cedel\t~, Que não pode clrclIlar sclD
mn e~clr'l'eetn\ellto imediato.
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Dia o referido. jorna1:
"Oaua& el1Mdeaquantàl é\!Il&.

Mm, na qu.tldade de meroaes·
pectadoru, àI ae~s da C&m:õla
dos Deputados, a eltranba· Inter·
prelaçlo clIda pela K.I dlk1~ela
0110II& ao reapecUvo Jl,qlmenlo In·
terno.. No calIO das VCltaç6eI, •
COlfslL cheia a. auumlr aspecto
allU'mante, nia procedendo lo ee
mÜ!lllio D1retora.. com .a eon'o!Çlo
1ndlS))eNável e .. o senso de res
ponabllldade que deve ter."

E especiflca.· eut'o. que. Mesa. ao
$ubmeter à aprovaçAo Q'Ja1lluer DI"
térlll" deelara: "Os senhores'<!ueal'lro·
'V1lUl .o projeto, I' emenda' ou o bUb&
iltutlvo, quelrlloD1 llonservar·1iC como se
encontram"••

Contra. i580 se re1:lela. o jornal, de
ela.randoQue a Mesa. deve allr i.
flcmelhanc:a.l1o Presidente da .co:nls
sao de Plnançaa, que pe:trUut..: "OS
B"nhore~ que aprOvam QUelraDl .een
,scrvar-se' sentlldos".

Declara a. nOllllaLeI Interna no es
llltulo reterenteaosplCX'pWOS de v~·

taCA0:
"Art. lU. Pelo proceSBo AlIn

bóllco. o Presidente, IIQ anl4nc\iU'
a votlWlo de qua1quer Jll&t6r1.,
convidar' 011 Deuuta40s qlUl llC;
ttlm 12 /(1)()f G pe7'11J411flcerem como
se acll4tn e llroelamar' o resul
tado manltesto dos votos, ..

Par conseguinte, o Que 110 Mesa. teJJl
feito é se<;U1r rillorosamente ° Regi
mento, cujos ~rmoa llio claros e tn~·
quivocos.

Devo considerar, ainda, a qUClItão
de ordem 1ev:mtllda~lo sr. Depu
tado LODO CoelhO, no f111al da sessio
<le ontenl.

Como sabem 08 Srs. Deputados, o
BJlflme!lto Comum esta.be~eu que,
(maMo se tiver de al)reclar emendas
elo. senaclo, I. Comlslllio reaueetlVII
:wlsarlÍ com c1nco 111M de Il11tecedên·
'lia o Senliodo. a fim de que êste ci.e·
:,d'fl"~ um· dOoS seus rellresenta.ntel para
acompanha: o estudo na. rll.liPe<:tlV4
Com!ssiío.

Tendo que considerar as emendas
do Senado nollroleto cio Estatuto doa
Ful1clon'rlos Pú,l)llcos, a CCllnlssio ce
FInanças. convocou o Senador· desig
nado. (I Sr. .Alolf';o àe Carvalho, o flual
prestou, na comissão. os p.sclaredm..n
toe cue entendeu de',er dar. A (}n..
:missão de Flnancas encaminhou. en·
tão,à Mesa. oseltulnte Clflclo: .

"00 Sr. Pre.ldente da CO!lllS"
s§o de F1nan\l.1s n S, Ex.' o se·
nhor Presidente da CG.mara..

Oficio n.° 88. em 23-7-52.
Assunto: oficio ao !:'cnnêo,

Sr. Pr~sldentc: '
L A Comlssíío. de Finanças,

ao examlnal' a. emendas do Se
nado ao Projeto n.· 1,327-50
(Estatuto dos Funeloná.rlos p~
'1)1ic05 Civis da. União) .teve du
vidas crolanto à maneira de. se
rem consideradas as omendas
ns.1 e 2, em f~ da c!?1enda
n. • 88, motivo porque so.leltou
esclarecimentos ao nobre Rela
tor do. .matéria. Dl' outu Cil.Sa
do Con~esso, Senador Aloi.sio de
Carvalho.

2. O Senador AloIsio de C:u'
valho comp:l.I'CCe-Ll pessoalmente
à Comi.ssão de Flno.ncas, onde
prestou. multo' lúcidnm~l1te. '!S
esclarecimentos de que C5ll'ecla
êste órlláo técnico da Câ.mara
para ultimacão de seu parecer .

3. E:ltendeu, porém, a co
missão de Finanças que, 11ií.O obs
tante a amplitude dês.ses ~scl.'\"
recimentos, suficientes par2 SUl!
m:mlfestaçíioo no CQ.'lO. poderiam
:renovar-se no plenário as· mes
mas dúvidas suscitadas no selo
da Comlssão. to=nando-sc. J)Cr
i.~so necessária uma manifesta
çáo exPreSlla do' Senado acêrca
da matéria. n fim de Que. oies~a
rno.nelra. cheguem a. lllenllrlo,
para os debatell e votação final,s,
as csclare<:lmenlCls da. egrégia
cllmarllAltll.

4 Oest:L sorte, encarece. p.&~a
CQm1.~Eão· as .necessárias PI'OVI
,~~;:l.cl.'lío r.le.. t, ~.~ 00 Ilt!l.tido cle
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1:I'.Ina1mtlltc. a C'lMmlA 11.· 88
(que correspunde, 1D.ictalmcnte, Ilo
uma sUbemenda À emenda. nll
mero 177, tendo sido a sueemen
da II.present8lda. pelo Relator da.
Coml6lllío de' JUIltlça e por C!ltll.
aproi.ada) está asstm redigida:
Ao art, 4,· dlts DIspOlllçÔCll 'l"ran·
s1tA1rias.

:Redllll.-seaslllm: "Art. ~.o O
Preaidente da RepúbJlca desig
narA' uma coml.ssAo de técnicos
para organizaI' Um plano. de lcas
Illflcação dos elU'gol do Serviço
Púb1ICCl Federal, com ba~e nos de
veres, atrlbulç6es e r~ponsabl1t
dades lunclonalB, respeitados,
q,UlUlto possivel, os seguintes
principies:
a)_ .aos· cargos isolado;; da

1ullÇÕes e responsabilidades Iguais,
na mesma localidade, caher:\
tSUal vencImento ou remunera..
!lia;

11) llMcarrelras para o i.ngrez..
1lO nas quais IIeJa ezllldo o dl
ploma de curso superior, ou a
defesa de tese, terlo 011 mlll!mDa
nlvels de vencimento ou remu..
neraç'o;

c) 8A carreiras clentUlcas orl
.t6cnlco-clcntl!k:ascaberl\ liU&l
vencimento ou remWleraçAo.

Par'iITafo único. O \ plano"
que se refere ~te artigo ser.
apresentado ao CongreSIlO Naclo..
nal dentro dopr&lO de dOÜ!I anoll
contadoe da publlcaçlio .dellta
lei".

(Ver DlArlo do Congresso N....
cional, de 28 de março de 1962.
pil, 2.476). .

A emenda n,· 1'17, de aut.cr.a
do senador :Ferreira àe souza.
mandava suprimir o I -t.. CIO
art. 3.0 , o mesmo parll.grafo Que.
ClOIIlO vimos, o plenário mante\'e.
pela a.provaçAo da sub-eDlenda •
emenda n,·· 86, B que acabaU\OB
de Doa referir.

Ao emenda n.O In f~ parte d6
'U1Da cadela de eml!ndas, de DK,
173 a 177, t6clas de autoria do
Jnesmo senador' P'errelrn de l:l')U
a, e 5upresslvas, slstemlt.tlllR·
mente, dOllvãr1os pRrágrafoe
(cinco parágrafos) do art. 3,° dI)
Projeto.

Assim, a emenda n,o 173 'lU"
prlmia o § 1.°, aquêle que es,:r.
lJelece' .que "o vencimento àOl
cargos públicos obedecerá o. Pl'
drões fiJI:adoa em lei", Teve· pa
receres contrários da Comlss/i.G
de Justiça e da de Finanças (Ver
avulsos senado Federal - Pare
cer n.O 136,pág. 14 _ Par~l:et"n.· 137, pág, 4), A emenda 1'01
rejeitada ..elo plemirlo, em con
junto con1 outl/'ls emendas da
pareceres .eontrilrlos de ambas
aquelas comissões, em 3essáo da
21 de fevere1r"e. (Ver !)hl.rlo jo
CongresSo Na.clonal. de 22 de fe
vereiro de 1952,pág. 1.555). A
emenda 1I.Q 174, por sua vez, tU
prlm.!a· o' § 5.·, Ilquêle qUE' veda
a "prestaçflo de serviço~ gratul~

tos". Teve, Igualmente, parecer:~
contrárIos. das duas comissóe8
(Ver avulsos citados, ,págs. 14 e
4) quo o plenário aceitou, rejei
tando, eOllsegulntamente, a emell
da, em sessiío àe 21'de fevcl'clro,
nas mesmas. eircunstânclan àil
emenda anterior. (Ver Dhi.r1o do
Congresso Nacional, ed. e }lo :1"
tadas) .

oest'arte, dascbco em~n1:lg
~upresslvQ.'l sôbre o art. 3." t'J
rem rejeitadas. duas, as que tlll,.
navam, repita-se, os §§ 1.0 C' 5.0
do artigo.

Resta examinara sorte d.15
emendas ns. 175, 176 e 177, su
presslvas. respectivamente, à OS
~§ 2,·. 3.° e 4.·. Em relação à.
prlmell'a, opinou a Comissão ele
Constitulçilo e Justiça, apresel1"
tllndo sub-emenda., nestes têr
mos:

1.°) Suprima-se o i 2.· do ar.
tigo 3.°,

Setéíl1b,·o de 1952
=na ..'- nn"'t-G

.IIUda,,, numel'al',..Io dos a~1

lfOII 6IIl*qüenteJl:
Art. 2.· Para oS elelws <l&tc

&titulo, funcwn6rlo • "pSl!IlO:lo
:IelIa1mente investida. em CIIrgos
&Jl1bUc:o; e c:argo púb11co ~ o cria.
do por lei, co:n denomlna.çAo pró
pria ,em. nUmero certo e pago
pelos cofre. d. UntAo" • (Ver
<Dl4r1o do CongreSlo Nacl01l4/,
de 28-3-1~) - pig. :1.473).

A: emenda n.· fI'lestava. assim
redlgidA :

ConceJltre-se a matéria dos ar
tlaoa 2. 0 e 3.·, nl4m sll artigo,
oom o IlCgulnte texto: (E segue
oIIe o texto ac1nlll). (Ver avulso
BeIUI40 Fe!kTal - E~,.wf4S 40
Projeto tU Lei d4 C4mar4 n." 217,
de 1861 - pAg. 30).

O plenário, em sessão de 21 de
fevereiro détte. ano, aprovou a.
emenda n. o 87 (Ver Di4rio dI)
atmgreB30 NCllíOMl, de ~212-52

- pf,g. 1. 5116 ..... emenM apro
vada em Jl'UpO das ell1endas com
pa.receres favorl.vela da.'lComlll
l!6es)•

A emenda n,o 2 (que c_Q1'res
ponde, iD.ic1aJ.mente, ;. de n.o 85,
apresentada perante a. ComlssAo
de P\Ilançu, e por esta aceita,
com subemend&, t6br4!t que deu
p&re<:er favorAvel, posterlorme:nte,
• ComlssiD de. Constltu1çlo e
.JlI8tlça) Illt& asalm redigida:

Ao I1't. 3.Q
.' 4.°:

l*IIJe.-ae IW5Irn .o§ 4.0 cl6stc
artlso:

., 4." Igual vencimento ou re·
muneração terão cargos leola.dQs
,ou de carreira, c1entUlc08 ou téc
illlco-eientiflcos"• (Ver Dicirlo do
cang,e,so N4Clo1JQZ de .28-3-52 
páB. 2.4'3). ..

A .emenda 0. 0 8S (dos senado
res JOllquim PIres e ~ Leão)
e<!tá aesJmredl~lda:

"Redlja·se da selfUinte manei-
ra o § •• 0 do art. 3,°: '

"' .... Iguais venclmentoa OIJ
remuneraç40 terlio os.cargos Iso.
ladoe ou de carreira, técn1cos, el·
entiflcos ou técnlco-clentiflcos" •
(Ver avulso citado - p~g. 36).

Apresentada, como jd.se disse,
perante a Comlss!\o de 1l'1nanças.
fol esta Cotn1u'o a que primeiro
sôbre ela se manifestou, Veja·
mo.s: o projeto' preceltua.va que
"lguBÍIi vencimentos ou l'cmune
ração terão ll.S carreiras clenU~

fica.s ou técwco-clentlficas" car
tlgo 3.°, § 4.°: - Ver avulso ci
tado ~ pAgo 83). Aemelldol
11.· 8& pretendeu aere8llentar, }Xl.
um Illodo, cargos isoladOS, e. por
outro, também cargos técn'icos.
Então, ficaria t.sslm a dispos:
çtio: iguais vencimentos ou re
muneração terão os cargos iso
lados ou de carreira, t~lllco.s, cí
entlflcos ou técnlco-clentlflcos.

A Comissão de Finanças, no
que foi apoiada pela. Comissão de
Justiça (vencido, nesta, o Sena
dor Joaquim Pires - Ver avulso
Sentldo Federal - Parecer nú
mero 136, de 1952 - pá,g. 4 e
Diário do Congresso NaclOllol, de
16-2-52 - pág. 1.327) con.sentiu
na extensão da regra aos cargo.$
isolados, mas repeliu a mesma
exten.ski.o a. cargos técnicos, sIm
plesmente. Dal, haver apreSell
tMlo ,sllbemcnda., que o plenário
aprcll'ou, emse/;~iio de 21 de fe
vereiro. ' suprindo do texto dn
cmenda o têrmo "técnicos". (Ve:
avulso do Senado Federal - )XL
rccerCS?ls. 76 e 777, de 1952 
j)lÍg. 37). O texto da emenda
n. o 2. remetido. à Càmal'U, rc
presc~lta, portrllltO. o aprOI'llf!1J
pelo senado. (Ver -Diário do
Congressl) Nacio1lal, de 22-2-52
-pãg. 1;555) • Note-se qUe a
Comissão de Finanças, adotando,
em seu parccel', a subemenda e.m
causa, recssaJ,vouoplnlão "fa.vo
rável .à suprc~o';o do pará.gra.fo".
(Ver avulso a.::Lmo. citado _p§,
gina 38),

4l1ll sejll. J;~ldll O UIl1areclme»tD
do 8Ilnacl<t quanto. l'otIçAo 4u
traa emen.kAa citadas, 001». eape
clalreferfncla • Emenda n. Q2,
em fooe da Emenda n.o 88, 0'
trilo "b" do a:rUgo 4;· c1~ DIa
poslç6e.s Transitórias),

Aproveito. o enaej o p.Bra reite
rara a Vi J:ll•• os meul 1ll'0~2St08
i1e elevacte. estima e '.lol1ollldera
çAo, -larGeZ Pinheiro.' Pre-
sidente." '

Em teJJlJ(llI\.A l.ê!Jl!e otlcio.o se
nado," 5 c1e aIlÕllto, em exPedle:llte
assinado pelo Sr. Etelvll10 Lll1s,ellCla
rece o seguinte:

"925' - lI:m 5 da :llI6Ro de
1952.

J;:xmo. Sr. Deputado Ruy Al
meida, 1.o Secretário da CA:nara.
dos Delluta4oa:

Em l'efer6nela ao C:ldo nü
:mero 1.301, de :H de julho úl
timo, tenho .. honra. de encami
nhar 11. V• lx,' cópia autenticada
do Oficio que o Prealdente da Co
21118510 de' Const.ltulç'o dirigiu M
Mesllo do senado, bem ccmo dos
esclarlllllmentos prestacios n e I o
ar. 5enllC1or Aloysio de Carvalho
à Comluio de Finanças dessa
CAmàra, em t6rno das emendas
do senado ao projeto. do Esta.
tuto dos lI'ullclonArlos Públicos
Civis da União, os quais,subrne·
tidos 1\ a'Preclaçllo do SelJado to
ram IIoll'1'OVad08, em 8es/dio de
ontem,

Dos aneXll8 cltad08nos referi
dos esola.reclmentos, dellUll'lloII1 de
Bel' encaminhados· 08 que' se re·
ferem ao Dldno elo' Coo(ITesao
N/ICÍOfUll de 16 de fevereirO e 28
de março do eorrente ano. !lar
terem S3 eSltotado 06 1'Csnectivoll
exemplares,

Aproveito a o'POrtunld:tde "ara
reiterar a V. Ex,' os prote~to.& de
minha distinta conslderllÇão. 
Eteltlino .Lins."

.Anexos: Avulsos dos llIlreceres ns, ?6,
77. 136 e 187. ele .1952: recorte do
D. C. N. de 22-2-52: avulso das
emendas ao Projeto de L~I n.· 247,
de 1951.

EMJIarecimento.prestado à Co·
miasdo de Fiflanças da CfJ.mlru
dos Deputados, G seu. pedido. em
tfJrno de emend4s do Senarlo ao
Projeto' do Estatuto dos Funcio
nários Públicos Civis da Uni40.

Pelo ofíCÜI n.° 88, de 23 de
julho último, do Senhor Presi
dente da. Comissr.o de Finanças
da Crunara dos ceputMios ao Se
,lhor Presidente da mesma Cã.
mara, e no próprlooriglnat en
caminhado pelo Ilustre destinl.l.
tAdo à Presidência do Senado,
que o remeteu ti esta Com~sflo

de Con.;tituição c Ju.stio,a, é 80
licitado o csclarecimento do Se
lIadoquanto à votação das emen
das n.o 1 e n. c 2, em face lta
emenda n.o 88, ao Projeto nú·
mero I.327-1950 (~tatuto dos
Funcionârlos Públicos Civis da
União), visto que aquela prlmel
r:lo Comissão, ao examinar tU
emenda.! do Senado ao relerJdo
projeto, .1nclu.slve as' três men
cionadas, .teve dúvidn.s. qUl\nw à
ma.nelra de serem cst:l.s conslde-
deradas. '

Pedido, nestes têrmos, o pro
nunoínmento do Senado, frl.sou o
oficio desejar esclarecimentos es
pecllllmentesêlbre a emenda nú
mero 2, em face da de n. o 88.
Ili8/órlco do anclalllento e apro-

vação das emendas 1-2 c 88
Atendendo ao requeridO, w/;sa·

mos :t hl~tor!ltr o andamento <;
;lprova.cáo das c..-nendns s(jbre Q.'.1e
ocorreu a dÚI'Ia:! da llustrc Co"
missão ele Finanças .da Câmara.

.Aemellda. U.° 1 (que corres
pOllde à de n.· 67, inicialmente,
apresentllda pelo Relator e apto
"ada pela Comlssâ.o dc Ju.stlça)
está o.~slm rcdlzlda :

!.os arts. 2. O Q :j.":
Substlt\la·sc os dols artll(os 1'1:'

lo seguinte, que será o EIrZ. 2.°,

;,',.,, :', " ~
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c) às carreíras cientificas -ClU
técníeo-cíentírtcne caberão Iguais
veneímentos ourémuneração.

Parágrafc( único •. O plano 11
que .se refere êsteartlgo sel'á
apresentado ao Oongresso Naclo_
naí dentro do prazo-de dois anos
dllvlgência desta lei",

(Ver avulso Senado Federlll 
Parecer n.? 136, de' 1952, págs. 15
e 20).

A comissão de :Fillanças. co
nhecendovcntão, da matéria, as
sim ordenada. pela Comissão de
Constituição" opinou pela apro
vacão da sub-emenda n,' 2, des
ta ·Comissão. O parecer é o mes
mo, textualmente, em cadaumn
das emendas: "favol'ável, na for
ma da sub-emenda 11,° 2 da Co
missão. de constítuíçâo e Justiça
à emenda n.O 177'.

(Ver avulso 'Scnado :Fcderal 
Parecer 11.° 137. de 1952. pág. 4).

No plenârto, nu referida sessão
de 21 de fevereiro, foi aprovado
requerimento de prererêncía pal'a
B votaçâo da sub-emenda 11,° 2
à emenda n.O 177, sôbre que o
Relator desta ComJssãoprestou
esclarecímento verbal, queestá a
páginas 1.556 do .Díárlo do oon-.
gresso Naclonal, de 22 de feve
1'elrode 1952.
. Isto expllcàdo, isto é, explicado
que a Comissão de Constituição
e, Justiça optara pela transposi
ç5ó da matéria (l~2.', 3,° e 4,°)
para as Disposições Transitórias
do projeto, e nesse sentído apre
sentará sub-emenda a cada urna
das três emendas em causa: e
que, vencedor o crítérlo .da trans
posíçâo, deliberara oferecer, de
logo, a redação definitiva da ma
téría nas Disposições Transitó
rios, o que et"R o objeto e o eon
teudo da sub-emenda n.o 2, o
SI', Presidente ·da sessão anun
ciou o· seguinte:

"Vou submelter à ,·otação a
sub-emellda à emenda n.O 177,

.. Os senhores que a aprovam _quei
rllln permaneccr sentados, (Pau
Sp.). Está aprovada. Ficam pre
judicadas as demais sub-emendas
à emenda 11:° 17.7, :Ficam preju
dicadas as emendas IJS. 177, 175
e 176/' (Ver Diário do congresso
Nacional, de 22 de fevereh'o de
1D52, pág, 1,556).

CONCLUSÃO

Isto posto, a Comissão de Fi
nancas da cãmara não concretl
20U -em Itens os pontos sóbre Que
deseja O esclarecimento do Sena
do, Podemos, entretanto. à vista
do apanhado acima, responder
lhe que:

L0) foi reunida llIim só artigo,
pela aprovação da emenda n,o 1,
a matéria do art. 2,0·e do art. 3.°
do Projeto.

2.°) dos cinco parágrafos do
art, 3,°. dois parágrafos, -'. o 1.0
e o 5.0. -,.. foram .malltidos, e
sem alteração de texto, dado que
o plenário rejeitou, as emendas
que mandavam·suprimi-los.

3,°.1 os três p,mig'l'afos restan
tes, 2,°,· 3,° e 4.° do mesmo arti
g',:) 3.°. for:lm tl';lnspostos,· ex-vi
da amovac:üo da emend:J 11,° 88,
pam . o caíJltu10 das Disi-lo~ições
Transitórias, com· o texto que a
mesma emenda lhes· dava, e ell
millados, conscgttintemonte, ela
pal'ted as disposições. permanen·
tes elo projeto. . :

4,°) assim realIzada, pela emen
da n,O 88, a transposição' do ~ 4.°.
objeto; porém, de emenda autõ·
1I01lla. (n,O :J) também aprovada,
e que lhe o;mplioü· o texto ccnl
que .l'i5(urava no projelo. a con
clusão ú:tlma seria que. o ~ 4.°
passa para as' Disposições '1'I·al1·
sitórias rcmenda 11.° 83', com a
redação que lhe lllribulllu emen"
da n." 2.

5,°) não' cumprindo iI Cümo.r:l
revisora (110 caoo,·Q Senado) l'C-

'2.°) rnetua-sc, 'no art..4.°' d,l~
DJ~poslções Transltót"lns, o se
guinte parágrafo; que receberá
o ll,o 1.0 - aos cargos Isolados
.de funções e responsubllídades
iguais, na mesma localidade, de
vem-ser atribuídos iguais veneí
mentes ou remuneração, Quanto
Íl segunda emenda .(n.O 176). teve
11 mesma orientação a Comissão
de COllstJtuiçãoe Justiça,npre
sentando sub-emenda, nestes tõr
mos:

1.") Suprima-se o ~ 3,° do ar
tigo3~.
. :J,o) Inclua-se, no art. 4.0 das
Disposlções Transitérfas, o se
guinte parágrafo, que receberá
o n.v 2.0 - As carreiras, para
fnvestídurn em cujos carcos seja
exigido o diploma ele c~so su
períor ou defesa de tese, deverão
ter cs mesmos níveis de venci
llJellto ou remuneração". De re
rerêncía à terceira emenda .(11 "
177), a últ[m~.da série;. apre~n'"
tou a Oomíssào de COl1Stltu!cão e
Justiça a seguinte sub-emenda'

1,°) Suprima-se o § 4,0 do ar
tigo 3.0,

~,O) Incluá-sa no art. 4,0 das
D1Sposições Transitórias o se
guinte p::1.l'ágmfo. qUe.receberá
Q n,o 3,°, passando outua1 pará
grafo '(mico li § 4.° - "lguRis
vencimentos ou remuneraeãe de
verão ter as earreírns científicas
ou tccnico-científicns".

Depois de haver assim oplnndo
sõbrcus emendas ns. 175, 176 e
177, a. Comissão de Consrltuíçâo
e JUstlça. por-seu Rclator.escla_
receu dessa maneira o seu pensa
mento:

"Como aeabamoe de ver, os
emendas ns, 175, 176 e 177 pro
põem a-supressão dos ~! 2.0. 3.0 e
4,", mspectlvnmente, do art. 3,0
d? Projeto. Aceitamos a. I>upres
s~o, em parte. lst,o é,. a supres
~ao na pal·te permanente dei pl'O"
,leto, com rcmoção das· clJsposl
çúes em nprêço para a, parte
tmJl.lltórla, Nessa conformidade.
a!)resentamos .sub·emenda .li ca"
da ullla das scbredltas cmendas.

Mas se _o plenário aprovar a I
~l'allspoDlç~~, é claro que retira
aõ CllSposlçoes em cansa o Eeu
caráter de' 110rll1HS permanentes
e Imperativas, transformando-as
em I'ccomelldaçâo ou rUma p:ll'a
a elabomção do' plano de c!assi
fica ção de cargos públicos. pre
",isto nas _ DislJOsições Transitó- r
riaS, e que virá à aprec!acão!i
1;.01 qo. Congress.o NaCIOnal. As
Sllll ~lllS preceiGos del'em. 1'i~urar

nn,~ dispcslções tl':lllsitórlas~ co
mo princlplos a sere mobsel'v[l
dos, n.o ql;le for possivel, naquela
plal1ifleaçao, E':o objetivo da
sub-emenda qlle, sob n.O 2, apre
sentamos à última das emendas
rcll:r1dns, a de n,"I77".

A sub-emendll \1,0 2, n tlue se
l'epol'tll estri-passa~'elll do Pare
ceI' eraredigiclll assim:

"Redija-se nestes têrmo~ o ar
tiw. 4." das Disposições 'I"ransi
tôria~:

O 'Presidrnte tl::l Rcpúllllca dc
si~'l~nl'á u~n cOh1jSF:J ode técni
c'os com .:1 incumbência de orga·
nizar ,um plano de cla~siíicação

c~:" C:l~'g'O~~ ~o ~2r,riço Pú.blico Fe ..
dera!. com ba,e nos c1JI'eres. a~rl
!Juiq[,es e responsabilidades. e
re~peitados, qunntopcssi\'el, os
sCr:rulllLes principio$:

nlaos cHrgos lsolndo3 de fun-I
ÇÔl'S c l'espoúsabiUducles. Iguais,·
lla mesma loca'Idade eaberão f·
i[:'u:1.1s vcncilllc:Jtos OU j'olllullera- I

\;'.'10,

b' ás cal'1'eirns pam Investl·
c~um em cujos cargos seja exigi
do, o diploma de curso superior
Clt defesa de tc;;e, cri heriío o;;
meslllOS niveis de vellclmento ou
rellluueJ,·IlÇÚ.O.

. i ~.

. metera outrâ' 'Càrnarw'Benll.o 'G
conteúdo, ísoladamênte, de cada
urna das emendas que 110uver
adotado, .• tarefa de entrosar e
eonciliar a nova matérla no texto
a ser encamii:lhado à sanção, or
denando-a, até, 'por .números· e
parágrafos, pertence 11 Casa do
Congresso que por último conhe
cer do projeto, e que é, lia hipó
tese, a Câmara dos Deputados.

São lisses os esclareçímentos
que julgamos por bem prestar,
em tõrno da c~asulta que nos foi
endereçada. .

Sala Ruy Barbosa, em sessão
da' Comissão de Constituicão e
Justiça, em 1.0 de agosto de"1952,
- Senador Aloysio. de Carvalho,
Relator dOP1'oJeto 11.° 1,327-50,

No dia 27· de agôsto, o Presidente I
da Comissão de Finanças dirigiu aoi
Presidente da Casa liste Ofício;'

"Oficio \l,0 111.
Em 27 de agÔo,tode 1952.
Do Presidente da ComiRsão de

:Finanças - A sue Excelê:1cJa o
Senhor, Presidente da .Câmara.

Ass...unto: ... SOlicita remessa autó-.I
grafo.

Senhor Presidente.
Tenho a-chonra de transmitir

a .Vossá Excelência sugestão apro
vada nesta Comissão, no sentido
de ser solicitada. ao Senado Fe
deral a remessa da retificação do
autógl'llfo das emendas aprovadas
naquela Casa do congresso Nacio
nal, ao Projeto n.o 1. 327-E-50,
(Estatuto dos Funcionários ,Pú
blicos da União), ,nos termos das
informações .jli prestadas a esta
Câmara, em oficio CJ-1/12,"de 4
do. corrente, tendo em vista a
necessidade dêsse autógrafo de-

. vldamente retificado. para deli
beração doplellá.rio.

Apl'ovelto a opoltunidade para
remover·a Vossa' Excelência os
protestos de minha elevada estl
llla e, consideração. - .Israel Pi-
nhelr". . '.

~ste oficio foi encaminhado !I<J Se
IIh~r Secretário do Senado, em 28 de
agóSto último, pelo segulntc oIielO, do
Sr. 1.0 Se~retârio:

"Riod" Janeiro, 28 de ::qôsto
de 1952,

N,o 01601 (Ref, G.F. 111·52).
Senhor secrctárlo:

Tenho a honra de solicitar a,
Vossa Ex~elên~ia se :llgJ,e 01'0;-1·
denciar a fim de ser a.tendlda so
Ilcitação ela Comissão de Finan
ças, relativa> a remeSS,l do flutó
grafo devidamente re:1flcado elas
emendas aprovadas Ilessa Casa do
Congresso Nacional ao Projete de
Lei n," 1.327-E/1950 (E3tatuto dos I
Funcionários .Públicos da 1J1liãO).
nos têl'mos dns informaçõe~ pres
tadas a esta Câmara. em oficie..
C,J. 1-12, de 4 do corrente,

Aproveito o enseio para reiterar
a Vossa. Excelência. OS meus pro
testos de elevada estima e distin
ta consideração. - RUy SãnLos,
l,°Secl'etárlo em exerclcto,

A Sua Excelência o Senhor Se
nador EteJvino Lins,· Primeiro Se
cretário do senado".,l"é"deral. "

Do Senado. recebeu: então, a Cã-
i11l\ra o seguinte oHclo:

Em:2 de setembl'o de lD52.
N,O 1. 023,
Excelentissimo Sen!'.Dr Depu

tado Ruy Almeida, pl'lmciro Se-:
crctário da Câmara dos DepU
tados:

Em referência ao Ofício núnlc
1'0 01001. de 28 de agÔ;;to Úl:1O'O,
t~llho 9. honra de remter '\ VO;;S:l
Excelêl1Cia os inclusos aut6:;rafos
das emclldas.ns, 2; 88, 110 Projeto
de . Lei n,o 1.327-F"(1950 !número
dessa Câmara EStatl1to dos'
FunciollúriosPúbllcos Ch'ls da
União', 'qlle c1el'erão substituir 03

remetidos .Interiormente ~om O

Setembro de 1952 9025

Off~~: n:o' "3", d{20· de março
do corrente ano.

Aproveito I oportunidade para.
reiterar a VossllExcelê ucla os
protestos de minha dístín;a consí
deraçãó. - Vespllsiano Marl.i'l'.'

Sp.~uelll-seos autógrafos:

"EMENDA li,' 2.
Ao art. 3," §§ }.O a 5;' (Emenda

67. 87 e 177). ,
, Transformem"se em artigos OS
§§ 1,° li 5,o,supl'lmlr.do-se os de
ns, 2. 3, li 4.

Senado Federal, em 2 desetcm
bro de 1952. -'" JO{'J. café Filllo.
- Vespasiano Martins: - Wal
àemar Pcclrosa."

"EMENDA~I,O 88'.
Ao art. 4,0 das Disposições

Trallsitórias(emenda' n.". 85 e
subemenda n.: 2 - emenda nú
mero 177).
Redija-~e assim:
"Art. 4.° O Presidente da

Repúbllca designará uma comís
são de técnícos para organizar um
Plano declassiflcaçáo dos cargos
do Serviço. Público Federal. .com
base nos deveres, atribuições e.
responsabilidades ~uncionais, ras
peitados, quanto possíveí, cs se
guintes principios:' ..

a) aos cargos isolados de íun
ções e responsabílídadss iguais, na .
mesma localIdade.caberá igual
vencimento eu remuneraçâo;

b) as sart"elrW5 pará o ingresse
nas quais seja exigido o diploma
de curso superior, ou a .defesa de
tese, terão OS mesmos nívets de

.vencimento ou remuneração;
c) igual vencímentc ou remu

neraçãoeerão os cargos isolados
(lU de carr~il'n, clentlI1'cos ou tée
llicos-clentlIl~os_

Parágrafo ilnico. O piano a
~ue se refere êste. artigo será.
apresentado 110 Congresso Naeio
lIal dentro do prazo de .dois anos
contados da. publicação desta
Lei". ..

Senado Federal, em 2de setem
bro .de 1952. - João calé Fllllo.
- Ve8pa~iano Martins_ - WIlI
demar· pedrosa."

Em .sessão do Senado constante do
àiú7'io do congre~s" Nacional de 2 de
<etcmbro, lê-se o seguinte:

"OSR, PRESIDENTE - Como
é do cOllheclmente do Senado a.
Comissão de Finanças da câmara.
elos Deputados, elJc~lltrando difi
culdade em concllJar as emendas
do Senado ns. 2 e 88 ao Projeto
de Estntuto dos Funcionários Pú
blicos c.lris da .. União. pediu 111
formaçôes, P01' oficio, a esta Ca;a.
do Congl'esso.

O expedient·c foi e:icaminhado
11 Comissão de constituição e Jus
tiça eLtjo reiator, SI'; Senador
Aloysio de Carvalho. ali apresen
tou Um lllinucio~o estudo que me,
receu a aprovação daquele órgão.
selldo em seguida encaminhado it
Mesa, C/ue o submetcu ao Plenário,
n(\ se8são de 7 de agõsto, seildo
êle 0!ll''lrado,

Em conseqüência, a Mesa lra~s
mitiu à Câmara êssesesclarcci
nlent.os como .. sendo os do próprlO
Senado.

Acaba. porém, de chegar novo
oficio, 0111 que a Cúmara pede 1M
scjam remetidos nol'os autógra
fos, re t!ficados em conson~ncil\
com as conclusões do aludido tl'a.
bolho,

As cOl1cln!'ões em causa, ua!)ar.
te CJue intel'cssaa() caso, s60 l\ll
seguintes:

!) Foi rCllnida.lltlm Só artigo,
pelit aprovação dLl emenda 11.0 I
a lna~êl'ia do al'tigo 2.0 e· do nr
tlgo 3,° do projeto;

2) àos cinco parlÍ.grafos do ar
tigo 3," dois pal'âgrafos, _ o 1.0 e
o 5,0 foram Illalltldos, e sem IIHe.
rll~lio de ,texto. dadQ que o pleui.
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riG l·ejeitou··ai emendlls'\Ic _n.
ell'\vam luprIlUL-las.

:I) os três parágrafQS 1'tllt&ntel
- ~.Q,3.0 e ,,00 dei mesmo artigo
li."" foram tralllipostos, e:c-tll ela
aprovação da. emenda. n.lI8, parB (I
capitlLlo das DIsposições Transi
tórias, com o texto que a mesma
emenda. lhes dava e eliminados,
ccnsegumtemente da. parte das
disposlçóes permanentes do pro.
jeto.

4) assim reaãízada, pela emen
dan.· 88, a tl"llnsposiçllo do § 4.°
objeto porém de emendauutõnc
ma m,o 2) também aprovada,
qUe lhe ampliou o texto com que
figurava no projeto, a conclusão
liItlma seria que o ~ "'.• passa
para. asDIsposlçÓllS Transitórias
(emenda. n.· 88) com a redação
que lhe atribuIu a. emenda núme-
1'0 2). .

Dando conhecimento ao Senado
da nova sol1cltllção rece'oida. a
Meta iW'ornla QllC, se não houv~r

manIfestação em 00111tr6.rl0 d~
casa.. rem(;t~rá â O&11l1lra novos
autógrafos das emendas ns, 2 e
88 para. substlt uir osultterlormen
te c;J\'ludos nos têrmos seglllntes:

"Ao lUto 3.0 II 1.° a 5.° (Emen
das 67. 85 e 177).

Trans!ornlem-Ec em artIllos os
f§ 1.· e 5.°. supl'inúndo-se D6 de
J1S. 2, 3 e 4."

çlQ: •• Durto lerV' Pl1ra. &.conoDliaParase tl.\'allar C}ull.o eXÍguo. é ésse Slio Tomé.
illtüh.ado Poder ExecuUvo. número de funcionários, basta dizer Shangal.

'I'rllltA-se d. uma espécie de dupla Que D Rio, onde o serviço não é per- Viga.
eonta.billdade,tervlndo uma para feito para um volume menor ou, no AqUI estão; S,·. P"csldcate, ínúrne-
efeito ínteron, outra paraefelto ex- ml\..'Cimo igual de correspondência. ras cidades qne eu, pcsitívamente
terno. A prQI'a.evidente é que todos possuí 1.500 carteiro. E, convém nem sei onde ficam apesar (103 ter t6:
0lI anos há .grande número de diEcri- acrescentar que no 11Il0de 1951, os tudado geografia ci.ur:tnte muítos anos.
mínaeões de ver))as. incluidaa nos corrcícs e Telégrafos de S:Í() Paulo, Que interesse eemos nós nessus ci~
"Restos a ?agllr",· e nesta l'ullrlea apresentaram um supcmvit de qua- dades, que devem pertencer ao outro
avolumiUJl-1IeorganlZllç6ese entlda.- torze·mllhões de cruzeiros. mundo'! Ntom tatvee RO outro mundo
eles que menos têm defen.sores. ou Sr. Presidente. ainda há POIlCOS pertençam, porque. acostumado R.~
menos pOder polltico pl\l'a detendê- dias o Depntado. estadual Dr. H!1á:'jo colllas do ..outro n1\Jndo" também não
ías, Hi sempre um corte na. parte Torlone produzíu sóllrc o assl1~Ho 110- encontrei nele as cldades a 11U",ilCll~O
mais deJlcada. mais sensível, manca tlÍ\'~1 discurso, impresso e largamente de me relert:.
armada. do pNjeto dQ OrçllolJ1ento da (ilstribuldo naquele Estlldo. '. Sr. PresMcnle, estamos gasbn1:)
Re!'úbllca. . Dir-se-á Que o pais não tem reeur- ,:dumcaa verbu c mmanter consuta-

O Sr. JO'.é Gn!mal"c.-c,~ _ V. Ex.". sos, não tem· numerário .SU.flcen,tc/ nos e embalJtac:as em Inúmeras Ieee- .
diria. com mais pl'oprieda4c, que I pIOra mclhorar o se:vJço postal. E' I1dades esparsas pela terra. Iocaltdn-
lloQuéle é o orçamento interno; o que êrro, el!gano.Hoje. nso eomente .o des onde nem" se .sabe se o Brrtl'il·
1100 fazemos é. "para inslés "er".i!ustrc C',o"er:no.t!or da. Paralba. Dal!- "')o;.18.te, e. se sabem Que o nr~811 existe

O SR. CAMPOS VERGAL- Vos- tor Jo~é ÀIl1~l'ico, sace onde está. o nfl.u f.abem qual li sua Capital.
SIl.. Exee:êncill trad.uz bem meu pen- cUnhcirQ. Ri multa genreque nâo Sr. Presidente, faço desta tril::t1nlt
sarnento. Fazemos. poís, WIl esfôrço ilnora. onde ése se eneontra.. grande apelo ao 1!lllItr& Sr. MlIl.btl'.}
multo grande que pll~sa para. as Tem h3.vJd'J. S~. Presidente, péssí- da9 Relae6ea.Elteriorf'.lI. crto titulo e
mãoa do Poder E:tecutlvoi hlpertro- ma distl'lbulçiio do farto numeráno nlollome, porque o nome muda c '"
1is.do ell1 vlrtôldc do regime. O 00- exístence em .ncaso Pa.i5. Para fazer tunçlo fica. Peço apenas. um corte
\'frno, ent~o realiza cuma beln eu- aPenas llgelra critica, lembrare! uma neatel gastos, Um pouco de parcímo-
tende. POUCO satisfação .dall.do aCl.l.qUlUlti&.· mal.s ou menos volumosa eue n1a. de economia JIO.. rque cs.temos em-
eongrcô<"O. . se 'Illlta. a:1ualln'en.te fora. do Brastl pregando pessiinamente o dlnheir,>

Em seguida. são enviadllS a eBta. e Que nfioredunda emabroluto. te- sem. que êle reduncl.e na menor van
C:l8a, ccrno água através de uma go- produtivamente em favor da nossa tagem econllmlca ou cultu~al pal'o.
teira IIS menll8gens solicitando cré- Pátrl". numel:':\rloque, p6sto lá fora, nosso ptú::, para o nCllSO povo.
dltM' especiais e .extraordJn6rIQs.E vem fazendo falta para acudir à ele- for. Presidente quando, detltJ'!l de
o Oongre~50 ,"ai votando ~sses cré- zenas de IIúlhllres ele brasileiros trR- pouco.! dllLS, voltar ti esta tribuna pa

,dito, e,,-traordlnárjos e especiais, al- ba.lha.dores mal remunerado! e de r~ f~r a defesa de grupos de orga~
guns dos quais verdll4eiramente vul- aposentados com vencimentos. irrlsá· I . !lÇ~ll de prOfissões péssimamelJte,
boaos. . . rIos. Vou dar um exemplo: quem ~e!l1unerad~,·mi11 pagos. apresentando

Um. clill. Sr. Presldel\te, quando o oh.'lervnr o Diário do C"m"re8~o, \~l'â. lelVindjcaçao de trabalhad~res, d')
J.)Ovo êstiverbem mais esclarecido e no serto do Mlnlstérlo das Relações "pel'lÍrlos, de funcioná.rios nao venl1 a
souber e.'ll:olher de fOI'ma COlll.?leta, Exteriores, uma coisa como esta: a1llfém dl:rerque não dispomos, de
inteligente. os lSCUS vereadores. de-pu-"couslgnaçãeJ 2 - artigos de me 0l'I~ Temos recursos. tndlspel1lJJl'cl
t&dos estaduais e federaIs. senadores. expediente, desenho, ensino. edu- é .:If!lcarmos o d!nhelro. eom e~pirltl)
governado:es de ~tado e maxi11lé cação, nrtigos escolares para di,,- pl t co, com ~~P.ll'lto publico. e ris-

'1'r~slfó~as~:me~~~ ~sà~o~içs~: Presidente da RepúbUca, ent40ll es- tribulçlio. ficha e livros de es;:rl- ~~:~QS ~e ~'?~tlLS cle.""j)esaa c!c:z;cnns '!t
.mend- n."2 -emenda n.OO 17~,). pirita pÚblico será. uma rcalidade. tura.çlio, impl'esoss e matel1al de que~ 8.!ô abe., ~ anites .1onglnQu88 e -

- Por en uanto não o é . clll.5sifZcação. inclusive. fichas Di·· se. - nexlStentes eldadcl'j
Redija-se assim: . Com~elaçfu, ao. proJe'o paretal ql1e bliográflcas e de referência. pois es511& dCSpez2.'>. constituem outms
..Art. 4.° O .Presidente da estamos discutindo e .vamos "otar Departamento de Admlnistmçiio, ~lltas sangrias. l:t,1utcls na VIt.aHcinC:e

:t~~U.;::J:;~::pn:t O~~iz~mu~ observamos qlte no :Dci'artnme!lto D~VilSll.o. diO ,~terlttl das Mi~lÍões bem(:ol,f,~it;C0be':"~ zdO fllis mu!t:>
.. • dos. Corre'os ê Telég:oafos hámul.ta Olp om..t C:l. • O SR·• p ..,.,,,,' a mlU

plano, declasslticaçlo dos clIrgos d fi iê ~I • Mais adiante:. . """",IDENTE - nILo h:1.·
elo Serviço.. Público F'edcral, com Coe Mi~':tél'lO da Vlaçiio nã,. pôde "Para novas m1ssóe1l cJlplomâtt.. Nd~ol hav&ndo mdaisoradores insertos
base nos deveres, atrlbuiçóCll e ...... d • 'd' ellS o pCl6.~lve18 aumentos,· rcpatd- ." l;ll'O encerra a II dlsCUllSlo.
zeSpo11llabilida.des funcionais res- .ou não qUlZ pres.nr a e.'! n a"en·· -çóe.!l consulares" . Iúí. bobrc :l Me:;a.. o sc::ulntc
lICitados, quanto posslvel OS se- ção a. uma. série enorme de cidades, AlJro aqui um \larênteses: estas re- o
gulntes prlnclplos: . q~~ vem apelando pllra. aquêle magls- fcrénclas, eu 88 venho fazenclo em REQU~l:lfTO

.) a.os cargos isol:ulos de fun~ te:lo. a fim de ,ue se organizem.seus. anos consCl:utlvos lembranc!o que esta- Sr présidCllte· Ir d
ç6es e responsabillclades igUal.'s, .n301 trnbalhos postals. 11 fim de que cons- mos renUznndo um Ca,sto inútil atra-, p.ara.. It emenda' ~eque o est:J...c.Jlle
meslna localidade. caberá Igual tJ:ua. ?essas cl~ades I) prédio necessá- vés do l\{inls~rio dM Relaçôcs Exte- 0.0 2039-B de ?s52 2.951Ca~ projeto
Vencimento ou remuneração; r:o. 111:lispensavel para·a.s magnas l":ore8. Ne.ste setor, encontramos Ii!\ nlu..·' . - el·0. Pe~a..

c) iglln1 vencimento ou remune- atividades enquodradas no Departa· scrrllintes exnrE:f:6es- O BR .PRESIDEN
ração terão os cargos isolados ou I mento dos Corl'elos e Telé1T&foS nes .. "Para •nO\'88 'coneulados e pos- dé acQrdo COlna ori~a"':'oIndcrim.
de car.relra. ~ent1ficos. ou weni-., ses.lnrnttnlc'PiOS' Lugares há... em qUeI .sf\'eis aument08.,para repartições nho seguido até aqui" ÇtI q~e tc-
co-cientificos. Ise lelou a ~nstru9lio h' anos e coIl8u1al'ea das segulntes localidl1- Em votação. .

Parágrafo único. O p!:mo a 4"l~ Iessas const1'uçoes; ll.tacada9 de uma des:
Ie l'e:erc f:ste 31·tlgo Berá apre- ossatU1'a. de um cadl\ver. abandona- .. Não vou citar, :Roml!o. nem Pal'w, I:MD A
llen.tll.do &0 Congresso Naelonal: I dos à margem da estrada. Noutras nem Berlim, llem Moecou, Me!lUO pOr- D SUBSl.'lTUTlVA
dentro do prlà?..o de dois anos oon- localidades. por exemplo serra Ne- t que nlo mantemo.s relaet~ d\1>lomá- As emendas de n5. 2.899 ~ 2.901
tll.doacl&- publlcaçio desta lei". gra. no Estado de Slío Paulo, o De- tlcM nem~eI'l:IBI.. com a RUSi!in, :U~ - ~.1I03 - 2.904 - 2.1105 - 2.U05

senão houver impugnaçfio ll. pe.r~nto usa llnl1l.11 da Prefelt.ura poll!, há alguém que nii.o p']l'miteõ cito :uoa - :U09 - 2.910 - 2.911 - :191....
l4eaa tomará. a providência de Municl.pal, nAo paga. vintem e não estllB 1ocallcJade.s: ':11.913 - 2.914 - 2.915 - 2.1116 - 'Ú6
remeter à. Cl.inara eles Deputados eonstr6i opl'édlo, embora a P:'efel- C Ile 2.9111 - 2.1119 - 2.921 - 2.923 - .2.92·1.o, novos autógrafos lia. forma de ttlr& li lhe tenha feito cessão ele um D=as~a. 2.11~ "- 2.926 - 2.929 ...; 2.930 - 2.931
1l'U1l solleitação" Igrande terreno. Xarachl 2932 - 2.833 - 2,935 - 2936 - :2 931

Com êstes ellClarll;lmentos ficam as . Outre) C:lo!O. plIr:l n6.0 clt:lrmos mul- Nouk1m' 2,938 - 2.939 - 2.940 - 2:941 - 2:942
ComissOe8 que têm de OiJlnar s~bre 1tos: o de SISo Josil do :RIo Preto, Presória' 2.959 - 2.960 - :1.1)61 - 2.982
li> mlltéria e I) plenário esclll.1'ecldos uma. das mais Importantes cidades Bonn' Verba " - Obras ,etc. -
cle como o'orreI'llm Oi' 1:11.08 a que do Brasll, ])Oderlllmos d.1zer, da. Amé- Irujl'~ CODllignaç5.0 3 - Conjuntos de
alude .a Que~t!io de ordem le'~ntadaIri.~a do Sul, grande. centro c:<>mer- .Alvc~r: obras - Subconslgnaçtlo 06 - pros~
pelo nobre D;:putado Lõ<::.o coelho. dai llogrlcola, "ecuérlo e li num bela AlfII3'crcam Begullnento,. etc.

. _ . ' inIcio de atividade tm"·strIaJ. O ve- .Aroe! • 33 - D. N. O S
Di'~8!J0 do Pr01eto ,"" 2. Ç3911ho prédio demolido nfio foI llIUbstl~ Arti2:~. Modlfi(Jue-se para:'

S, ele 10:12 que e,timca .BeclJita tllído e. a.té boJe. a lXJ):lUIllÇllo emã Balt1more
e jiJ.'G .~ Ptn.,t;,a dei. Un,'50 ""Ta ..

1

enonnem.e.nte p.rejudiCIlÓ.allela. falta BelaUn1ão 3) Sane-:unel.lto do. Per-
o exerCIC10 /Jtultlcelro de 1953: de um r.mde edlflelo que eorrellPOn- Captown' lIaml>ueo ..
.AlItzo 11." 25 - Minlstérfo da Vt- da t.r. necessldadcs imJ)e::loeas de) ex- Clllrdlff • ') Sanec.mento de Ala-
oçáo e Ol;rcll pública,; t~ldo pelA te11&.) mun1ci;)1oB de elo Jollé do Rio I CastUbó !!'OaB '.
Tec~ til CD1nÚlMio ~ Fi114tu;tl8j Preto, no E'Jtado de Slo Paulo.. O CotuJa • ll) Saneamento· do Ser-
Ió~e. el1?~1àa3 fl CO'/II e.l/UlluIG t>OVtJ. rio-1>rleme estA a'NardaMo 1\I Cochabamba. ,glpe •.. ,., •..••..•••
SltosbtuM'(I. . L..,dlspenÁ,'\!1 emstruçi<l tio ~e-Corrlf!ntCd. 6) St.nea.mento dI\, Ba-

O sn.~mENTE - T~m ai mente J)lll'a aqu61. munlciplo.· Dublln. hla ..
1l1l.1avrR o ~r. campos Vel·::al. Z' .precfsoql1e se diga. ainda. ele Oiugow. 7) Saneamento do Eoipl-

O sn. OAMPOS VEBGAL - 81'.. rJ&.I!SlIIem, que D su>v100 poatald.oa- Gotemburll~ rito S&nto ;.
p,.e,."!dcnte, 5rs. 1)ep.utn.dos, com .re-

1
' pit~l l>ft.ullllta é d.ertclentlsslmo. BIUl- :Houston. 9) saneamento de MIIlllll

laça0 l/.O projeto deO:çamento da ta daer «) Mrllinte: na capital lIi um Kobe 10) Gs~~eI1l8me·n"to" ·d·c"·â;'·o·
:Repúb:ica. nunca foi otimMa, e d1go~ mO'loinlento diário ele 400.000 eartll5 !okolÚna. ....
OSCln se: ma::~nhel1'o do primeiraIe um mllbAo de !mprellllOs. P!irl se- LllII Palmu. Pu.u10 ..
Vh~em.. hi apenas .2 blanlJ)Ullldores. trabl.- Letlcla. lf) Baneament o de Mato

Tenho ·alnda & I!esili%'adâ::el eer- I lhpndo em rellme intensivo. !Obre- !.feIo. O:rOSE() •• , ••.••..•••
tey.ll de que lo RtPública eonaernl.jc7e~~os. c~(),': pll.1'Q, dibtrlbulr Pal.t!sanclu. 17) Saneamento do Cea-
'enllll'l! tiolsproJetoJ lkoStl'· ftatureza.: tüQa..ellllli co1'rellPOnà!ncll1o, verd8dtl- Porto. Of SP:l.Úll .. li. " ••.••. , •.•
~, fol'.ll.~ )le1a CCom.r. com mm-J'_nie 0CII6IWe.. d1llP6e & ClPt&li PClIadl!1l.· 19) SP.nr.llrncIIto do Ma-
Ma ~.~ elMD4M. _ ) ..- ranhlto ..

-. ) 1Ila~ • JltOlll
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f
a SR. PRESIDENTE Os se- co oficlal, o Banco c1~ Bmsíl.Teria- Precísamos, conscquentemente, para 1l01'm;os especíaís para o investimento

31110"0' que spruvamqueíram í ícar co- mos então um fato singular na hís- Jazer íncídír a crítica honesta.s6brc de ca.pltals no mercado livre, /i:sse
111lJ ostào, IPausa). tórla financeira, na vida monetária determinado projeto, saber.. em prl- tnvesümenso é perfeitamente possívet

Aprovada. brasileira. O Banco do Brasil. nueer- meíro lugar, .em· que doutrina êb se - e um exame mais acurado do pro-
a SR. PRESIDENTE -Em vo- 11l1a a taretn primordial de defender Iínsplrcu. E isto o que quero di- Jeto demonstrará -.é desejado pela

br,iío o grupo de emendas com i.l'- a nessa moeda, preservando-a d\llefei-,zer, " , PI'opo.sJÇão que estamos disclltlndo, 11:l,
aecer contràrío. Itos malígnos das especulações~ter' Podo, evidente, um projeto conser- rorma do substttutívo que a Comís-

Números: 2,900 - 2,907 - ~L22C, nacionais. êssernesmo banco iria con- vacor perder a sua roupagem con- são de Economia aprovou,
~,922 - 2,927 - 2,928 _ 2,9~4 - 2,94~; sagrar o princípío de especutacãc servadora e vestir outra roupagem O SR. RAIMUNDO PADILHA 
:2 944 _ 2.945 _. 2M6 - 2,947 _ 23148I comprando a uma taxa num câmbio [ conservadora: mas pode. um pl'ojeto Muito obrigado pelo aparte de v, Ex.·.
:2,949 _ 2.955 _ :t956 _ 2.,957 - .2.958 vendendo noutro mercado a um c. üm_lenr.rar.aqui. vestido de casaca da Mas me permito, Deputado Farrtco.

O SR. PRESIDENTE _ Os Srs. !lio mais vantajoso, . alta burguesia nacional e, de repen- :fazer uma .digressão, a que sou ror-
que aprovam queiram ficar corno es- Pelos dl<dos em meu poder, oBancorte,.o vermos dentro <lo fi~urino 50- çado pelo aparte com que me 110n-
tão. r.PaltSa). do :BraslI .realizava, de Imediato. um Ivletlco, como foi o Cl150 da. Petro- I·OU. ,

Rejeita.das. . lucro da ordem de doís blIhões dr .brás, Esta mudança. de ':tol.llette". Direi de DOis aVo Ex,'" por cue' a.
Em votaçii,o o Anexou 025_ Ml- cruzeiros - o .que me dispenso de ,que entra muito nas incoerencras ~fJ. simplifieação dêsse proíeto resotvería

nl.stérlc da Vlaç§.ó e Obras P(lblíCllS qualificar.. . !vernamentaís . e no processo tão os problemas com maior 1.:lclI!dade
_ Begunda Parte - Saneamel~to -I ítste, um dos pontos mais vulnerá,.lct!rIOSCl de resolver problemas funda- que. essa arbículaçâo excesswn, tz.se
Pôr tos, R.IOS e ·Canais - Obras "1on·, veis do.. projeton.a sua forma príml- 'llIlent~J.~ da Naç~o, em nome de com- número exagerado de preecrícõas.
tra l15 sécas. I tlva. . bínações parüdárlas, ísso é que ml- Dividimos o mercado Importador

O SR.. PRESIDENTE -.Os Se- Pinalmente, a pl'opcsição mostrava· nha íntelígêncía custa a alcançai" em dois c o mercado'exportador em
nhores que aprovam queiram ficar "; e mostra _ UlIla única preocupa_:L~n\'o Isto como tese e.' também. dois. mas estabelecemos. de modo
como estio. <Paus,,). I çac ; Náll se vretendia resolver o vro_,presta uma homenagem ao meu apar- vago, na . letra c do art. l.Q aut!,' no

Aprovado I blerna do desequílínrío momentànoo:teante, eselarecendo as dú,r!d:LS que, cê.mbio oficial. "serão etetuadas tó-
Vai à cOllússiio de Finanças, p~I.r1l :I ou fundamental da balança de paga- inl}ás, não tinham cabimento de es- das as. ope~aç/)cs concernentes l!-Q.!l

, l'cdaçãO final. Imentes: não se pretendia resolver c pecíe alguma. empréstlmos, créditos ou finallCla-
OSR. PRESIDENTE - Antes dE problema da Instabílídade cambia.l çl Agora, 1\0 caso concreto do Projeto mentes de especial lnterêssa f,sra a

p::lssllr ~ motér:a seguinte, convoco que se pretendln era resolver o case in," 1.641, qual a doutrina ~l1l \lue se ~economla nacJonal.... "et.'l.: j)OntG
uma sessão noturna para hoje, &s.20.30 dos caplta.lsestl'Bngeiros, na sua Ill'u'in.,plt·11. o govêrno? A doutrl'::1 de par defendido .no DI'oleto de fílt'rnl mais
horas, na qual será discutido, em prl '1 movlmentaçã.o. Es~es capitais.· oreado. t pura .fora.. do país os ClIP!t!tIS que se ~.mnla. adian.te. .como V, tr.1t.. nru
metro lugar, o projeto referente à pe~ atualmente em Il1lILs de 25 bllh1ies. se- Iar:llp]t1 alconr.el'ld08, ~{as a Co. dentem~nte o fez. Ri'- failulda.de ~(>
trobl'w; - 11 redacB.o do vencido. jn, gundo I'eglstr.o n.. a f1scallzar.OO ballClÍ.'lml~sao de Economia, Bll.''11l0 cem mil), lU't...3..• em que V, EX.•..m~11Clona.
foi diBtribufda _ e:cm seS'uida, fi- ~·I·rla. nüo conseguiram. por"dlflcUlda.. ttlllais saoodorla. entendeu de rcNn- ::LS expol'LlI~ões 1l1·a.V0S88 e a8 impl)r
têrla da Ordem do Dia que nl10 tO!, des cBmbi ..1 ~er até r.gora retrl1.lII5- d.. o projeto, e arra.tou a colabo· ta.çõ~s sem cobertura cambial. Isto'
l'otadana presente sessf.o... '. Iferldo.~ para '·"~u.s paises de, origem rnção e o. benepládto ofichlJ. 'o~U11- revela Que V. EX,a não !luis atelltu

. . O l)roJeto C041 fla"ece qUe foi eia- mc CCllsta, e eontor1l1~ é expre.s~c - permita-mc dizer - para unm dis-
!,rlmoeir~A d~Clli1~ tkJ ~fr~~~ iJorooo sob pre'êfi.o dos Intel·êBSe.~ li. no próprio pare~er do bl'i1hante l'e- 1)01lIbillcla.de. 110 mercado livre gue

n. 1. oll "e ,_ qU~. ,!JO. gados a êsses capltai,< internacionais. latol'. As~hn. este)?I'OJeto qu~ na pudesse atel)der a esta. Irnportolc<>ei.
sóbre opeladaçóesc deI C4:!~8 •cÓ~~. Temos em ~ellumo alllunô dM mo- n~omel1to vamos exanunar, ou seja, o s.pena~ nO!l1U\a.lmp n te Bem C'llJ!,l'tura.
d.o 1Jll!,ecer _um ss • • tlV06 peles qllaiB e.starfamos formal. s.u substitutivo. .. O Sr. DanIel Farllr:o -E'ndeute
t.ltuiçao e Justtça que optna ela mente' 1I1.lbltlos de aceitar o rojeto Aflgul'a-se-me que. uarll. boa c.rdem. mente. Slio ~em cobl!t·t.uraas ~axl\I;
C01I8tltUcl~1tolldad4e07_lf1~Sr~~t:';)lil DepoÚl datram!tação mUitJ'longa:jPor fJ.uest~o metodolóilca•. convlTia <io mercado oficial, está dito clara.
aos de numeros . • e o c depois de conveTHIlS Suce.sa'vas com' exami:lar .e>'+,e projeto. primelra,1J"la8 mente.
aalvo q~nto 1J03 ortl{}Ol 4, e t tullClolliÍrios do Go"('>"I'n de ois d. suas conseqU~nciaft de o!'!lt'm pr14t1"a; O SR, RAIMUNDO PADILHA -
dO de nUlIle

40
ro ·5·10'11.~l'lNtJ!0" 13l'ovooodo êste. me.emo- :oovt!TRo . pelá elll segulda,estudarfam08 sob o as- v~u completar meu l'aclocinio, se'

dos ae 118. 7- e . . - ,Il - COIu1saAo de Econoll1ilil. aíino.l sUl'iu pecco que chamaria mais doutrInário V. Ex.a me tlá licença.
ti.gos 5,0 e 6.0 do substltutwOClpre- o substitutivo quI' é' ro I'L!.nPJ~te e, m:lillteõr!co. Isto o quI' tentare! Era nece~sá.rlo. em conseallêncll1.
s8?ltado lia C01n

d
tS8doo ~'IEC01!a'Obleto de nossa f1rll'iII~" Pnp~ta t:l~'de' fazer. se ll1e sobrar tempo, all~da hoie. (lue V, E,'C,& ('ria.~se diBponibilldllcies

mia pelo sr. A olfo m. e comi Convélll o sUb>titu'tlvo do 'lfojetõ O subl;titutivo, a nleu ver, contém maÚl íortee não allen.:L~ com os ~r~
emenda! da .Comfssd~. Pllre~tl~.ft~ll,041. aos interesses ca.mbiais. IIt)S !li- de inicio. Ill'ave inconvel1le11te. Não VOSOS. se Quisesse a~enderil s[\ida de
C01ll1ssao de. Econotnt4 :1 .lt 407 I teressesmolletários. aos Intel'~')$~S mell~I?l;la ell1 artigo alll:urn QualQuer caultds,' Porque ha' cauitttis que po.'
tutlvo 40 Profeto.e aos. r l~il /lo:eeOl1ômicos da .Nação? E.' a respostajUO&1II).IIU:lIl.dede InVe:l."t1Ir.j~r.t" pelo dem ~~Ir pelo lU.ercadollvre: 0'111110..
~ 1~51. C017\ t:oto do S " li- .:! Ique temos que dar na dl.~CUBSiio que mercado liVre, Nada se ·fala sôb~ os hll,. , .
G~71.tll e ptlrece.r da comI8~~ri& hoje se trava. As razões de íll:uem l.~t,o, ~dmite-se o mercade) 1ine on- O ~r. Dalllel Faraco - Tooos os
FU/afli'as fa1JOravcl ao r! ~1rátlcll. seriam. a meu ver. as primei- '~e ,entlE!lI1 ?peraçôes de !llltU1:eza al- c~\lltl1IS podem sair pelo mercado ll-
substitutivo. ras que del'crlam ser discutidas. em-I \ersa rlas e.peclalmente ll1enClo~la:1as, VIe.

O SR PRESIDENTE - Tem 11 bora acredIte e sempre Imaglnllsse ml15 não nos diz se' a entr!tda de Cl1- O. aR. RAIMUNDO PAOIUtA
palavra ó Sr. Carmelo d'Agostlnu. Que, em prlmclro lugar.. deve.ss~mos I)!~~s se fará pçr um 011 porou.tro E Isso 6,stá eXol'esso. P9r que, elltRo.

O DEPUTADO SR. CAR.MELI .DF pxamlllar ~-stes aS:lUntO@à lu~de um m_.~Rdo, c Isto e fundam~[Jtal. Tra- não esta .~xpressa tamhem li p.ntrad&
AGOSTINO profere cltset!rso ((!te. en· determinado princípio doutril1ário.· ta-se ~e um~ omlfiSoo que considero de caolt:lIS ~Io mercado 1tvl'e?

. t li d oradOr será "1 -I . muitf8s1mo seria. de vez !I~1e o mel'- O Sr, Dtlntel Faraco - Per!p:ullOO •
tr~g1t/! (t revi~ o o . Quando o GoV&nIO. por e:<ell1ul0, cado de capitais tem importânoia V, Ex,': Que é que no l)ro,feto ím-

'blacaclO depo s. .' Iromparece a. esta Casa com a P'!- substancIal na Rmllise dosit~l1s de l)ilde a elltrada desces capitais peI~
Duranttl o discursado Sr. Caro tl'obrás•.lmall'lnamos que êle tem uma um ballllll;o de pll'!alllentos. Em se. nlerc&do lIvre~1

_ me~ à,'AQosttni o Sr, Nel'eu Ra.- doutrina, digamos uma doutrina re· r.undo IUll;ar. veriflca.nos. p~lo 11.° 2 O SR. RAIMUNDO PADILnA 
mos Presidente, dei;ra .ll cadeIra laclonad/l, com a liberdade de inicla- do Ilrt. 3,°, (lue é prãtlcam:mte lll- Em matéria ·de eâmbJo, tudo 'lUi: se
da, '1Jresidência. "ue é ~cupada liva, Compnrece com o~'vjeto que mltada a faculdade import:l(jol'a, De. <>m\te é ]>l·oib.ição. . ,

pelos Srs~ Ruy santos. 3.° Secr~: traz. llelo l1l.~no.~. o preSS1JPoilto de clara-se, neste projeto, que eu posso I O sr,. Damel F4.raco - t'lSO Ila"•.
ário e J(JIlé Augustu• 1.0 Vice· uma concepção doutrin:il'ia. Essa lmuortll:l' tudo ClU:lllto qu~ira, sem O SR. RATMUNDO PADILHA -,

PrcsÚ1.ente. "ronoslç~o COl1'eçll li tramItar l1,~sta cobel'tura cambial. Adm1t.~-.~~, con- li: é g1'ave. poroue nOO del'el11()s es-'
O SR PR.ESEIDEN:I'E _ Tem a '("asa,e, de evolução em ""l)lução, l'IÍ.u sequenten}C~lte, ql!-e não hoi. limite cmecer que. preCi811ll'et1t.e l\. dlla1idulle

. P d'lI ~eõe, allp.nl\S. €m aJ~UllE g.''le~tos se- nara. esta lmportnçao é li fonte das eôpecll~acoes. Em con.~
p:lla\lI'~O ::ÀJl',MW~(\PA~iL~\. _ cll.'ldirios, lllas pcrcJe ,li dO!Jtrlna \,ri'l' (J Sr. Daniel Faraco'- V, E.~,' 1111- ~eqUêllcla.dev.emos cercal'-no, ele' t/i-

O I> i? "d" ta '3' Deputa<1os C mltlva e. dentro em pouco o p1'oJetoIme de~culnal' mas wl'ei de dar' apal·. 'ifl.S as p:ar~lltle~, V. Ex,~ bem sabe'
S~ll~l~~ c;e~1 ~~bã~e ~~' inicia '!. sem ~ome}'\,,"dor, ~m Que vll1lo~ a,~.•,~');- tes frequentes ao cUsetll'so qu~ vem e~ 'lue perl~OS impllca, ~ S!1!i !ll es d'1il~
pl,ole cto~. de llaior. irnpol'tàl;cl~ n:-essoes da.. ,ol1tade;.ê da.lltelJij.,Il-!p.l'on,mdal1do. pelo re.•pe!to que ::t in- ~ldad.e. J\ss.1l1.!l exohcltaçao " .meu
duvida: " -' .,' '0 ém los~a r.lt\ dos UlalS COIlS'l1CUQ..~ comer'l'ulo- telil':!nc!a e os conhcci:mnt:'~ de VoJs- 'er. é jndl.~pe12sllveI qara o caso. Se
de n1111s ~r~\e ,epe.cussa • tes, transfol'm:\I'-.~e, ne~ta Ca.s~. 110 sa Ex" me merecem V. Ex,' fOi tuo exollcito qua.nto 110'"
vida ecollomlCCl, , . . mais jlltcn'ellcioni.~ta e mo::o"cIL>t.!I ., ..' outros elemell tos ativos -' vamo., cha-

Teai como yelo orig~à!'iame.nte ~c dos proietos. dentro de umadt'Íutl'lna O ..SR RAtMUNDO PADILH.o\ - l1Iar asoim -. do bala.nço ~o 1ll'lta
Executiva. lll:lde em vl!'~lOS e~ra" e,,- oolchevisallte. cemo. :foi Muelc qtt~ Muita. cb:'igado. menta, e também quanto >lOS r.lemen
sencials. a~e me pern:!l.o ell:ª,crarrh"ro'::l1l10S há dias ne"Ul Cl!;l!, porn- O Sr, Daniel Far(tco - Diz V. Ex." to.~ passivos d&ste mesmo . bal:mço.
Em pnmelro lugar. I1ClO con.? :1'0 c- 'Ioas a. Deus com o Illeu \'e~lllente' qll", p~lt) n,olI, do art, 3.°. a impar- por que esta, onússÍlo?
problemaJos prodlltcs de~alU",ad~: 1)r"testo. . jtaçii.o sem coberturtt cambial será iU- E' ~rllunta de esclareclmcnto, '{"ll
chall1a<1o~ g:·avosus.ou sej~, qt1~ n,,·, Da meSI11-:l SDI'te, o Pl'o:ctn 1,C41'mit:,da, Pondero 11 V. Ex." que a vez no desenvolvimento de meu 1':1.
encontram areço InternacIOnal, ""U1[' cres.~tl"uli!la umo. doHtritl:1 mas, J<Í I:mpol't:lçfio de m~I'Cadorj"s, em qu~:. clocilliopossa cnfeb.:al· tôdllS as l'll- \
ciclltem~nte "eml1~erador 't'l em 5~egu : In'>ssaIldo pelo ftltr<l de cJu':!s coml,- quer hipóteFe, e~tâ. sU.ieita 1t lie~nça zões para llma conclusão mais gc- '.
da, aquele [l{ra\'lSs1.::n<; ar ';lO :: ,qUt,(i~~ técnicas, perdeu ::t dry:J~l'ln:l 01'1- I1révi(l, Informo a V. E~." q"le R ralo mftis coerente. . i
c"tabelece l\ l1~t~cml<sao <los dOIS \.le:-- mitil'ae ouase q\\e não l'e'ollh~cQ imllort!lçâo dc me"f'a(jo!'ins, COll1 co- O Sr, Daniel Faraco _ Se V. El'."
cados - o of1cl::\1 e o livre -,' ?~1l',J Ina llovn.l·oUl1ilP:em. em que b"iIhante- hertlll'f1 })pIO lIlel'.c(:.'~~ ?flcial" Olt s,em permiti!" farei lJ..eh's pomleraQiío,. i&!
tive ensejo de sallemar desta Sl ,!u- mente o vestil\ fl hp.1n lllte!i,~~llciu do 'oOertu1'[), pelo mercado oficiai, I;;sta.rá ll;uiza cl" l'estlost.l.. No :lIt, 2,0 r'.()!
na, 0.0 discutir, perf\ll1ctól'lamc-::.c, e:;· .1De"ut>1do Dnl\iel Fal'l1c.o.,. . ~empt'e sujeita à licença PI·évia. e e,:,:~ 1jro;et<) e.•t~, dj·<nfl'l<:l (lue. ollee'o~i'.lar; I.
tC' pl'C>jeto, mencioneI o g1'aVe ,;rrcqur.· OS". Tenóri(lC,,-'!:a)('un!i _ Para ']lreSsamente estabelece o l'".ojeli', Se- as j)rl;;scI'içô1?S desta lei Ferãc cr~tu"",
:,;e 1riu praticar. esta~elec~l1dOd Llll1~ V .. ' El(O essas Comi8sõ:s estãob:ll-[ ~undo o renaro feito por V, Ex.". !'m dos os pagamentos !in'emente, \l~la.s:
interrerêr.cJu c10s clOl~ merca Of ou Cl'PVisijl,(lo? . .scu bl'llhante di5curso, o pro,luto· n~() taxas convencionadas entre ,1S nnrt.es .. j

f'C.lIl: o que se oompTu.sse nu mtrcadc O SR, RAIMUNDO PADILHA - cogita el.) inVllstin1ento de ':;:lpitais pçlll As opel'ucões de câm1:l1o não inc!u,
ofhal ;>odeno ~l' vndJdo no merca- () E' outro u"sunto, Pl1re,.p·me que merco.do JIVI'e. Eu me permito l~m- nas V':;n enumpl'a<lM 110 artiv.o anil!
livre, EII'. utl'as palavrfls: o =lue se V, Ex.' está pC!'turbl1do com U',1a bral' que não há por que cogitar o rior, São aquelas n!\1) ;:j~correlÜc.~ 0::.:'
ac!nuil·ls.'e por dezoito cruzeiros pode· \)remL%a P01' mim cstu.àelp~idael\l pl'ojet;o dês.se illl'estilll~llto, O Pl'O- .impol'Laçâo e exool'tação dfr lJIel'c;~
rIa' ser vendido a trinta e .=! Qua.ren- ~"S"lltn t.otulmel1te dlfe,'eotr.. Estou -feto, criando a possibilidade da ne- doria.• e só ooclenl ser eIetua<ln" 1\
ta eu O!ltl'O marcado, Era assim o um- m",<t,'nndo 1)5 eliferen~a,o de dout"'- gociaçüo de lIloeda estrall~eil'a no vl'el:1entepor' todo.aCluele t:lue '~u~iiUj~
jel;o . em suas linhas pl'i~lni:!ls•. ill~c ,na. cm t'elação .às iuCOr."1\l1cias do a,,_ mercado UVl'e, por i800 ll1e.,mo torna dólares níl Brasil ou fora di\J,~: só êSnél
iLlI~orizaç[io (1a SIIPerl11ten,d,"llcla. "lll'l/'l~no. nã(l, "m l,elllQiiO. 0.0. ca~o ""pe· POSSível. o illveotillle.nto de capitais ]lOdel'á ingressar 110 marcac1:J. livre.
Moeda e do C::r~dito. ••. . r.ifico da Petrohrás, Estotl 1110ôtrtln- nesse mercado, Nó.o aletll1Qt) a razão Nilo há qualquer obstá.culo a j,sóll, se-

Ol'll, e.,so. Clutor;zacão nuO VH·,a. sem do <llIe. em matérill doUtrÍlltldn. I!S uela qual o j)\'Ojeto devesse fazer re- gun<lo V .EK,' menciona 011 UI)01t\~
dúvida, a favor de- qualQuel' oanc.c te.r~iverSllci'ies /ravel'U!!ln. el,t~lÍ; são ln-, fe.renda especial, esta.beleeelldo. qui- na. leu'a' b do art, 1,", em que se' f ti'!:
lJlIl'ti.'1Jl"~ mas tiio somente do 13an· p"<"~,n~~< P. r.e.scontím::l5. IÇlÍ, Unlr. nOl'!11:1, ou um conjUnoo de l'eferlÍllcitl às operações ~iue C:i~elfl.
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.:Prec!oofaier sentír, sr', Presidente, 11\ carta que vou ler ~ Câ.ll1atl!., sínte- I ínterêsses cio Brasll. por l.sso Que : f'edorn, pois a. Hidrelétrica não JlO-'
que.o5 fa.tos ora apont:ldosslio tD.n·'se da C011dtltl\ da Compa.nhia no trllo'j sua taxa é apenas de 4 114%, inclu. derá cumprir .801a sedu\ora promessa,
totnals alarmantes quanto a. oeste' to dOSp roJ)lemas que lhe são lÚetos, síve comíssão, e U .sUU amortízução J;C O SR, OLIVEIRA. BRITO - Só
de Santa Catal'lnn, região den,samen- I:e atest.:u10 ,il'recUSá\'el da ,capacidade Ifará dentr9. de in a110S - que pude. deixará de cumnrír, se não' disjlu:;er
te, povoada, é grande centro produ-Ireallzadllra. do povo brasileiro, Imos adquírír maquinário. e equipa. de recursos e se' ocorrerem tmurevls
.wr de madeira de pinho, de trigo, O sr. RUV Santos _ Já' que Ve~sa, mente em qualquer pais do. mundo, tos, já. .que o seu p:'opóslto nü o é
detnilho e de outros cereais, bem' ExceMncia está tratando dessa. ma..Icontornando, dessa maneira, AS CU.. outro senão o de b~m servir II todos

.comc vde-suínos e seus .d.eriVo.dos, eI1tél'ia.. q.ueria.. inc.orporar 4\0. discurso flculdades in.superãveLs que abAI.a:l- os Est.ados.que se vão beneficiar do
que por isso mesmo,.pelll suo. Cl'es-· de V_ El(.. 05 termos do telegrama ça de Importação c exportaç:1o cio empreendímento sem qualquer dís-

;cente progresso .materiaol, demográfl- Cjuerecebi e que naturalmente foi Banco do Brasll certamente tra, tíncão.
co c cultural, está a ·exiglr dezenas e I também enviado aos outros depuladJS! riam. O .sr. Leandro Maciel - Reclà

'dezenas de instalações de 110Va.s ..\gên- da. Bahia:. I O sr, Leopo!do Mude! - Não sou mamos apenas contra o descaso da
elas Postais Telegráficas, "Reunido Terceiro Seminá.rio' de Pernnmbuco, nem da Bahia, nem Companhia, que, em vez de pedir 15

Tantll isto é verdade, Sr, Prcsiden- Municipallsta Bahlano depois Ide AlagO:lll, nem de Sergipe, mas, milhõcs de dólares, deveria .ter to-
te, que, aínda recentemente, enca- animados debates focalízando so- apesar disso, permíto.me pel'guntar mado ímoprtâncía muito maior. pa-
roi.nnamos.. ao Departamel1to .Naeional lução ofel'eelda sede distrlbuição Ise não seria o caso de, em vez de se TO atacar, na mesma oportutlldade,
dos Correios e Telégrafos amplo pla- energia Paulo .\iooso e prafm1- dar primeiro energia às duas .1Ua:1. as bstalações, não apenas d~ Sal-
110 dessas instalações. plano êsse que, damente injusta nosso grande Es- des cidades - Salvador c Recif~ - vado!". e Recife!, mas tambétn de
embora aceito por aq,uêIE. órgão, ínte- tado seus municipios e contraria se desse, embora em maícr' csrôreo, AracajU e Mr:celU. ã ,
llzmente, a~ o momento, não foi posto I política tTrúão sentido rortaíecí, 11 lódlL~ elas, isto é, Io,~acelú, Recife, I O SR" FRESID~T~,- AtooÇ o,
em execuçao, mente "Iiillterlan" Brasileiro íní- âracaJu e Salvador? Isso daria, cer- O temllo de V, Ex', esta findo, mas

A .dar-se crédito, Sr. Presidente, às cio campanha esclarecendo prmu- tamente, uma atração do material o Deput~.do Antôn~o Fell':lollo, ,e-
estatístleas oficiais, ,santa! catarína se Iaçâo lntel'lor e apela ilustres Lr e_ llUnlanO;. precioso e indtspcn:IÍ\'7I, ao ~U,lldo Ora~(}l~ ínseríto, cedeu a sua
j~clui entre_as unidades da Federa- pzesentantes Bahia Câmara Se. desell"?" ímento de uma Iocaüdnde, vez a V, E.'l:. ,

,çoo {Jue e~tao na vanguarda da pro- nado Federnl reivindicar lodes pois, 00 eontrárío, ,haveria desloca- O SR. OLIVEIRA BRITO - Mui-
dução agrícola per ,~aplta• .em. todo meios ligeira modírícacão traça; mente ,llum::l.11o, ,,[JreJUdi:lal, até,_ pn. to gruto ao nobre Deputado Antônio
o pais, E, se consicerarmos que a: do Linha. Itabaiana Salvado!' pas. Ta P.emfe. e Sah.\dor, porque ~lllO, se PclJciano.
tSl}a agricultura ~~_ en-contra quase que sando A1i1goinhlts onde será cons-I compr.eenae .d,;::as. grandes c~daaes, Sr. Presidente, com referêncía ao
toda ela na regmo.oe.ste, poder-se-á truida EstaçáoBalxadora 10.OUO: em fr"nco p10bre~s~, scm que as q~e telegra,ma que o nobre Deputado e

'aquilatar da lmpor,allcla. daqu~le cen- kva e uma llnha pmetraç~o Nor: IlhcsE:ste.1~m pl'OxmuIs se o::sc~\'oJ. meu r1iJeto amigo, SI', RUl Santo.~,
ira p.rodtltor,. • . . deste !lahiano Paulo Afonso se-I nm tamb~m, Parr:, que o Pl~~le.sSO le'cl há petl~O, dcl'o dizer, dando Ea-

Dal a intera procedenc!:l' do apelo nhor Bonfim onde serl1 e011stl"ü- de ReCIfe e Salvad ..scja ,.1 ande, tisfacão. ri S..Ex." e aos nosses co-
flUe- dl.l'ija ao Sr. Dil-etor dos Correios da Estaçâo Baixadora 10,000 kvall~listel' se' faz,.qu: tlimbem ~cJ" l;l"an. ~Eta~:ll~nos do t:erceiro seminúI.'!o
oe Te!e~rafps.e ao Exmo" sr. Mmis- pt .'>ssemb1éia delll>erou envIar oe ,o da'} cldaoc;s que l1~O dlstfm I MUniCIpal ,da Bahlc... que o pk"10 aa
'lira da VI::<:aa, ::10 senllda de que ta.mbém sumula conteúdo e:crtlen.i mUlto desses elolS. centro~, Ass.m, COIDpallh:a Hlcll'cletrlCa. do S, Fran-
atentem par.a a g'~aTidnàe ~o ])l'oble· tos. POssibl.litem emlnentes l'epl'e-I }lenso. ql:~ a soluçp,? do _ I';oblema cisconiio tCIl1 a zona do litoral c0!I!0
:m.•a, q~e esta.. a <:ó:l;:.r soluça0 d.e. sua I sen:.u.lltes Ba.l1ia vitol'io~a, ca:npa-, cO::StltUHla .n~n;. l:mor e.f~lço. ,ll~: oJ.}]ct:vo PI·111clpa1., A .. cor::.. panhla
parte, , nha atender Justas ::"ervmd,ccl<;es Il)nltc eln RldlOe.etric~ do S"O FIa pl'efel'lu a zoni1 do lItoral porque, no

Priv'Ir-se, :I' es:a 2",111':1 dos :?conte- 110SS0 c:lor!oso Estado lJt Ats Sãs I C1S':0 c .do GO'~'êl'l10 ---: l).<JSSO, portan. momento, apresenta um mercado de
cimel1t~s 11.a.::i~ml:", ~!'S, D~p:ulados, _ Luiz ,RogerIo pela' .'>ssoc:a';flo , to - 119 sentld? d~ da~.•_ao me~n~~ ~omun10 de ene:'gi::: imediato. ,
àoõ !UNOS oe lm:a.1ãC:00's posta1s c t,r.l dos nlUI1lC:P1DS da Balüa vg EJC'y.! tempo), ~s refelida~. qu,.u.o callLa.. ~~tlS a preecupaç:J.D da Compa.nlll~
leJ~raflCC;S a uma "l'e::::ao dessa natn- waJdo Chagas de Oliveira pelo cnel'g'a oe qll~ preClsam, R _ p~lo. intenor dos ~ta~o3 n que VaI

, l"r:~a. ,,01)1'(' C,~nS~l~Ulr, um. atentado Instltuto Técnico de Admil1l;tt'a- O SR. OLl~.EIRA BItl.TO. -..~~;';_ serVIr, e que é o obJetIVO esencial r.o
"'frontal :i. p',llt,ca ae r::i:aç8Cl do ho- cão . ~Il"tmjcioal vrr .YVi'S Oli"oirCl. nO::ldo ao a.l)al.e elo .llo",e rep:c,,",:. empl'eendime11to. tem-se demonstmdo

mcrn'.a:ll solo. i:::1l1ica,. ta..mbém, e~l~ iceJa 'Revists. Dil:ello MUlli~:l;~I':' taot~ de MH~a~,;,G~:'al~: ,.E~1 ,?~lS'l~lr~ pdo zêlo que há demonstrado, qu:m_
~r~'lr'a' 'b,atalha C~ ..';:1!'.jdt:~ao. ~e CUJO como se Vê, nâo 'so .Bahia e .5e:·~ ~1;Zl:~' :l .iPrele1:...·.1c]~t ,y0"':, ~,_R.Hcl~o\er Ql"l por inú1?eras vezes, tem feito 3e'1-
eX1t~ depende o ü"ur? co paIS, gipe estão em desacordo com :t ori- 1••C!.e n.o te,,~ gt. ~a laéaOm~rnhja tj~ a l:eeessldade dnclabol'8cÚO de p.lu-
: AJllllento as m~~s -;IV:?S eSllerallças. 'et.t",ç'.•o -ec·tüda p~.laComoa'1n"" 81- ,enao a, nec;.,ôEl I 8. e e ai o ~u '0 nos de recupel':l.ção eeonômlca d(l

S ' . 't:lresid~t·e .~e ~ue o all~lo "~Ui I .. ,,- ,~ . . ...', con'eZUll' e,e ogo, n1C, OI' mercao 'J •• [. -] d" d" 'b'
I... '. ..,_~. ,.' c •. ", • dreléü·ic:'. do São. Francisco 110 que d ... ~. " 'r -N' de p"uJo '" 1:;1 e. an . 1101" eSüno, Clue POS,,!:-

c~ml'i..na:<l0 ' nao ",e ,p~raera no va; tc>:a à distribuição àeneáil" Ai",c<~lS~~~0lJ~~·nc:'~.'t~a obée" ";~da li-em o consumo ela ene:'gia de PaulO
2W ,da' burocrac'8. n':ltes encontra,'a I O SR OLIVEIRA· BRITO· _ Re. , 7:1~:.,; ...~ .' .e",; ;. •"~ 0- 'eon Ai'on,;o.
e o ,o'"t U Cé"'O na,· ~ nC("ô. ..i _ .' , • , ,~uj.lc~e,_1 ..... t):11,1 lnICJ",l.. no P..dZ ,,." .' t 1" •· c '," o r." ~Ü:. ,.d1'.. a e pa- gls':ro o 30m·te de V, E:-:,' com imCIl i tt i as 'morti7.açõos e o' '''''05 _':10 e, por al:lo, 8. zona horal1e;;,
tr~<?_~;;smo." 'dn~h ~j.et}~~18~ld~de~,;,. ~.~~~'t1ei sn s:H:sfaçáo. e no' cor:e:: .do meu d~a e~~1J~'éstÍl~ü de ~ i5 ~ilhõcs ~à~·dó,;. o ~eu obje.,.tivo final. rr~:ts, ... si~l; " inn;- .lefer': re~U_l~,":ld~, e..l '1. 0 \ l"cn· I :liSCU=EO da. -1I1c-ei a devicia ,,,,pos- lares e oue devem arcar am:a!men' t~rlOr do NOl'de.,t~. TfLl1tO e D,SS'm qFe
·ç...~S',.oport;.lnas i e ~T'~.~;~l:;: ;Ol..'~1Jbst:''l1'' it~1., . .' te, en1" 2'0 milhões do" c{·uzciros. ~. com~panlu~.. nao ..!:l~ mUlto :tempo,
c~das na am?~a: ;e,,:.,".u..,~çao elos ,s... r~ I S~.F!'csld€nte" 'r:ntes ce i:1JcH'tr a ... ~ .. c~aborou os ClC1S pnn1cn'os p1allvsnos

·:"VJ.~os a que fI?- ::u,w,Eto.. , ~. leitu1'f~ da ('a~tfL do Pl'esi:lenr.e ria Em se~un?o lu,::-nr. lfao C1epen(~e de disrjbui~flO de energia I o primeiro,
Era o que ,t111h~ n ~lZ~r', - l~l"~.I!toll com.p~~~1]1ia. H:~c1l'o E:et.l.:;'~a, C:i), São. ela. CCnlPf'r.1.l1l3. po:l: 111al')1' .que ~2,~a r~fcrr.r'l..t,e no sish:ma que· denominou

õe11l~' 7r.UttO b~m. Pc~rnas). Fral1ci.=::cO, desejo nsslnr..lar, r~uel ao I o .~~u esfor-.ço c a sua vontade t.C in Cariri e CJ.u evn.i servir aO~111 do
O SR. PRESIDE1\:-rS: _ p~\':)s(1...se '3'..lbj:: ,ã :ribunu,. ;;8,0 traY:in, neI!1 tnl.. 1 ;~r;v,!,,, :CV::ll~. ",?:.o ,..~::~r~o tem!,o;" ~ ~e;)rá' e a \fór:a..~' cidades d-c Penlum.

a explica{,:ão pess.caL j tiO, outro Pl'OpoSlto, Sélj~Q O c.e SO~: ...:a..."",d;)~ t ,l}t.::c.J.t;;: t"'.... ~,caJue. ?v1fL~tO ~~~Q e da PnrFilb,'1,
Tem .a pab,v::~ o 'S~·. Vicü'a Lins ! ~G&ri€daêe aos colen':lS de Alazo::.s : a ~nel'gla c~ US:l1a. de Pa.u~o ~fOlLSO. , O- Sr . Rui Santos -Enl aditamel1-

_ (Pausa'''. ISe=~ripí?" que ,n.qUiintcl'pretaranl ,o i, porqu.e Os ;.ec~rsos que .. dlSl)Oe Eln :;0 3.0' n1eu aparte, de há pouco" qun.n ..
Nãoest:i pl'eSe:lte~ c}u.ma~· lp:v::u~t:1~lo_ naCl~eles Es.taC:~s.: Cl'tlZell'OS":",,ã..;:~.~:;n,e!!tç. n~o . lhe per.. d~ li o t~le~l'::).ma C:a. Bal'll:". .. ,quero
Tem a pala'l.'l'ao S,', Obeira Brito, If:ccc a dlstnbulçuo de. [;71Crr.oa Cli1II~.tc~o_ .v.L::";_ ..oaas l_nh~~o e ,as dlze·:t V. Ex'·· Que tCllhono melhcr

JMr CêSS.ÚO do sr .. NeJ.:;o.n ca~nelro.. usina de Paulo .'\:fons.o. prev:s:a \l~'le<taçov.• ,.;lC,aQOla?'1 ~ ~~alJ(lc}or.,,-~ co.nc:ilo C!S dirigentes da. Compa:lhia
O SR. OLII'E:RA. B!'l.ITO (Pera 1'0. a pl"lmen'a elapa dac:cJ:l. CillI)re. que. se _,,~em.,.,~r.lS el, v.mt~ ta~e~ H),droe1ctrlcn do São Francisco.

explicacão ;;essoal) _ SI', P!'~sldente 'I'::" mente 2on
, Q '~',~mos da. ~xp~:~ça~ O S7'. Medeiros Xato Oo:nO

81"s. Deputados, A COn1oc-lllllal1i- E:e jivc2se a .honra de ::"E'presentar I ~n.nsta~he Qa cu.ta que I'OU. .c. ~ bóhi.no Que é,
ôrcltétrica do São l;'l'aYlciseO. fiel, rlgo. A;::'I'.oas e s:l'g.pe, titm!otaria,,,. certu- . El~~al;'Go"'êrno àer à. Compal~h;a O Sr, Rui Santos - N,lo é só como
:rosa~~l1te rlel~. ri,) . t5E:U pUf:sado de I~...C.l::.e ~a n'l~~:r..~. a~ ,u~e" ,!l1li.HO c;eln- Hiclrelêtrica ir!a:ores recursos tl.inda bã.~ano. V. EXas. ve;ificar:loqúe sou
€xatldao e exaç~o ~r},ol~;'f\S no .cum-j ,01 "h' N He,.';f,urf~·;~1el1,~~~ Cj:l; a ~m. neste e no próximo ano, posso ~a. muito mais tolerante oue o meu qu~'
:!:rlli',en:? de;oset~s ,?eveps. n~lo p~:le- ~:~el;~os ld~eeC';;;l;~a· ·a~ZC;]~ ~gmle~I'8.t1.tir" falando pela C~Jnpa.nliia H~: :']QO colega Deputado 'Me~e!ros Neto,
.• ia, del_.ar c:. ;l.e,,.,,: ,~ naçAo, e es ],. (j" .' . - d .' 'l.. , 01 drewtnca, que AracajU e M:aeew 'lllC se ag~.wJha numa bama, Apesar
)1eClIllmente. ao Gov'2mo, ao )1I1VO .c, s.a \0 ....> acusaçoes e q..c .01 ~" contarão com a enel'l;ia de Paulo de ter r.o melhor conceito os dlrigel1.
,.•~. repre,enta7e8 nesta c.·asa ~l(! . Ala-.I' °ilo's ~o+ores levaram o. Co'n~anhh' AfOl.1SO :lO ::ne~mo tempo que Sal- tcs ..da Companlu'a e de reconhj!eer seI'
~ons ~ . Ser31pe., . ~s' e~lnr.ecl:nc:;.tos . di~t"';b~i" energia' do.. U;i)t~ .. à~ vador c RBclfe. !e&lm~nte ben1 :.."dmínistro.da, 11:1.0 'pos.
"1UC S8 fazem m:ster. dIante. ria:; o'i- a,.' .L A f • i' I I - . '" o· s . ~ . . .. so aceitar corno bias, embora não seja
'ti~8.S aqul levl1l1tnd"'" 1)0" i'lIs·""s -e- Pau.o ." onso ,n,c a ,mente a .r<.P;CI. r, Leand, o JI'!acle! - O :1ob.e 't-c"ic() eerta ..... • I'. t • . •i. "~, ~•. : " .•,. fe e Salvador, rnodlflcando, 3.ôSlill. colega. peja Bahia aeaua ele fazer "',.' • _ ,s prO'lOel1CI~s por e a
'P1;sen alltes.., a~~~Ie;es ,~",1dOS;, e~n t".ão o traçado elefhlltivo, :nr.s :J pla~ a niiTmntiva de que, se o Govérno ~~:,tar.a,. Por excmplo: nuo ~bstnr,te
~o,:no da dl"',rlOUlÇ"O, aa eneTb.a ~a no bieial deàl5tribuiçao. proporcionar elementos financeiros, JJ"Hm~, endo,".,so, ~ubserevo ~llegral
ilJ~~na ne Pau.o AfO:ll:o.~ ,', '.. " ,Eln pr~'1'leiro lu~ar, a COlllpanhiaIAra~ajtl e :.rsceiô c1everito ter ener- mel1t,~ ~s rc~,~ma~oes e a~ qU~lXas dns

- .res~dlda p,?r e::-lOel:~.. ,ecl1l~o, doo fIlel=lleJétrlca possui recl1l'sos anuais gio ao mesmo tompo que Salyador P?pu.ct,;:oes (te Aracaju e Serg'lpe, por
mm.s lenomaao.:~"~_.}l,;lS. e C~'J': ,c~- Iimit,ados em el:uzcíros e tcm, ne-I e Reei~e, Infelizmente, a Compa- q.:ê nuo. poso compr~endercom?,
pac!àade de o.•"n,~"çao,+e d~, ,ec,h- cessar:a.mente, Cle r.autr.r, d:! :'ICO. nhia nao pode cumprir mais, nesta n~ma. olna dessas, s;> cogIte apenas uO
.zlL;nSO.oe rO}j~.ste; de car,a..er ~m'~~em moda: a,sua ação. dentro dêsses re. altUl'a;, o gue_ V, Ex," r..:seguro., "'o cr;lel'lo ~ ela 'orieJ:tação, come:'claL
d;,._U._. a dl.e<;"o~,.~f, CClJol'p~nl.l~.•;m ,-,ursos, os quais nao. t.ão suficientc~, cll~1helro nao !alta, porque a. Hidrclé- A.no, Que o ~rob!~r.aa da Hlrlrcl~trlCl\
:l,'llda,: seu s_~\ •.;o ~"tlDS ,ul.os para que leve, concomitantcmente,1 mea acaba de pedir à Oomissão do S.IO, FrllllClscO c ele I·ecuperaç:;.o cio.
emlne.1l.s na en,,,el:llaYl~. naC,\Ollal. corne seria o ideal, a e.'lrg:a. at6da Mista Brasil-Estados U::Iidos 110\'0 zona., e pro.blemo. nacionnl, de resta
.devendo-se. se!ll :":l':lC:l ::••o::.:ma. àea_ S3S • Cal)ituis dos Es~ados a quo vai empréstimo. de a.5()() mil dólares, belc~nnento de norte a sul, As,sim,
J?~wlnde c ao. :,splrlto p"-bllco de se~s servir, para a compra, 9.gOl'a.das abaixado- J1re~2sanlcs ~lender às condições da
nll'lgentc.s o e-XhOQue o empreel~ca- Em. segundo lugar. está a COl1lpa- rns de Aracaju e Maeeió, Nii,o foram reglao .. A HIdrelétrica, que, de inicio,
men.to, já nesta al~ura. ap.~esentD., n11la, por fôrça de disposi,.ão ~ontra. l'eallzadns, sequer, as especlficacões pe,nsouem fazer uma baixada '.. não

Nao }lOclel'ia, assIm. a ,!lre<:ão da tual, no. dcver de conseguir renda para a.concorrêneio.,· Se não foi alÍer. se: _eomo se chama, par€ce que é Es-
Con;.panhlo.. que _se tem lmpost.o à ponderá.vel, até meiados às 1954, por- ta a eoncorrência, COnlO podercmos taçao A_b:::.lxadora, em. Feira Ge S'lll_
contlança .da naçao peJo senso exa~oJque. a. partir de setembro àe.ste ano, eonseguir essas llbaixndoras, que ain- t.ana, nao _ent~ndo por que, supl~imlU
od.e suas l'esponsabllldal.l~s. ter PI'OpO_; terá. de começar a amortizar parte da. vão ser construídos, a tempo da essa Estaçao. Ab:::.ixadol'a, fazelldo com
::~tos de desviar o sentJao, da obra de 11~Il.dpal. e Juros de empréstímos de energia. elétrica. para Maceió e qu~ a energia vá para Salvador e "e.

l,o.·llUlo .Afonso. para scrvll' CIo uns equmze Illllhoes de dólare~ que tomou Arooaju, chegar em 1953? Salvador POl.') volte ao sudoeste,
,prejudICar li outros.. 'lO Baneo InternacIonal de. RECOM- e Reeife, meu nobre colega estão O SR, OLIVEIRA BRITO - Pel:l9
· A propósito das acusaçes. aqul le· truçâo '. Desem'olvlmento. Foi pre. CODl ~. unidades encomenda.dll.S, já razões que já. dei a V. Ex.· e à Casa:
~VllJl.tadas,re~eb.. 1 do ensen.~ell'.o Alves ~lsamente l1'allllS .. é!sse t\IIlprl,stim(l, aeammll das dUlioS cl~lI.dea. A. de- :l.. COmIlatlb.Ia p.referiua,w.na do lito
• .sO',lZll. e:.~~I1~!ltl::ll.e HI~I~tr.lc~.. 1Jl'li&(l1;~1y.elmcntl) :val:'lt~"o ililll~ll. ~I ~ktl~açãíl à~ L ~ .. ~on~»,~\Il)}l:- ,.,.:l], J2~J: Qtcrecer. Ui )),lOlllcntOA 1lDlo

, " '.~; ' ..
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belecam all sistemllS de 1rr1gaçíl.o g - Dever. Bel estllàacla a ~O' taaetlnlll 4csaa et ..pa,. term1nlU' em
• colonizaçllo adequlldos e que ~o 4ovia. l1i1ando 110 m1nv. 40 cobre l1ll I~MI . :
eompletem ali vi1\8 de trlUl8porte, Caulba. dlretameuil a. Glória ou O sr. ".lI4ro Maciel - Jj, o en-
já Inlcladas 11IIl1IS e projetlldas " Paulo AfonsQ" • . genhelro Beren1laUller dlase, em elül'Co
outru. E der:lerem:la. 110 slsteDll1.do Cariri, viBta. recente ~ "COrrêlo da Man,bã",

, O rio'Slio Francisco D.&SCilU'ará sâo ciIL Hldro Eiétr1ca e~ta.s pala.vras que iria. Ilrimeita etapa até 19liG I
/llI águas neceSll4rJ.lls,. 'gnu que ao.dlriBlr-so à Com1llsiW Mista Brasll- O SR OLIVEIRA. BFt,ITO - pedl-
numentarlio em quant14i1(ie e per· &tali~.:> Unld.os: ria a V: Excla.. lêlISe a cartl:' da cu,
mllJ1êncla com 08 trabal1los de re- Essas clrcunstll.nelas tcenam o HldrlétrJca oerta1llente .111odl!ica.:.:il o
gularizllção do rio e seus ll.fluen· Cariri Ul1l vasto "oasis" na regUlo seu ponto de viIltll.
tes, de acõrdo com os BlBtemas de lleml·árlda <lo Nordeste, "0w;18" A carta é a lICgÚlnte: .
Dan-aeena q,ue. ,estão sendo estu- em que 5C c1e~nvolveu UmA clvili-senhor Deputado Oli\'eirl1 131';tO,
dados." za!;ào slngulll.I, 'oaseacla prlllÇlpal- Agradego 11 VExcla li gentl.

"'wto ajudarA"o desenvolv'-en mente em atividades alM'lcolas e 1 lnté • t • to ' Cá
4.... ~ • ' ...... nas pequenas indústrias QêslD.s em eza ser o rpre e, jun lO •

to das regiões maispróxhnlls do granCle parte do tipo ae I\rtesa- mlü'a dOI! Daputad08. das explica-
Sio 'FrlU1C18co a 8nnstrução.de :ll&to . çQes desta Ce-mpanhla a respeito
bilol'l'lIgens ·emseus afluentes não O· RS""-"tO '-~us."'-l ~ ele- . .4e erltlclIS que foram. reeentemen«
perenes .assim como 8judará. ' o ,~v...... "'... .,. t 1 t 1 f:;
desenvolvimento de outrllB partes smvolveu princlpalmenw em Jua. e evan aclaJI por a guns dos 'e-
daregUio seml"árlda a construçilo, zelro <lo ~orte, c1ç\ad.e de mais de nhcres Deputaâos a lllgtms ryrr,·
em leitos de seus cursos dlÍgull 43.000 habitantes, onde existem blemlUl releclonndos com Opto·
Intermitentes, de 'barragens em cerca ele 700 oHclnas prodUZÍl1elO f(l'amll. Que esta.belceemos "ara o
pOlltos convenielltemente escolhl~ os mals variados artigos. desenvolvimento dos traba.lhoo a
dos." Nesse ·oasls", que aoratltte .••• nosso cargo.

Por outro lado, a Comissão eons- 31.113 kln2;' estão.~· munlciplos Para boa ordem na eXJ)OS1çf.e>
titulda pe1osr. presidento' .'da Re' com ume, população ele ij72.flW de.ssllll CX1)licaÇÕC!S. assí lrulltetlsc
púbUen para traçar o programa de hipbltantes,. ll!crltlcas aue ChllgClram ao ncsso
recuperação do baixo São Fr1l11clsco A êle eetio ligadas et:onOmlca· eOllbtclmcnto: .
e da qual faz parte um reprelientlUlte mente, em <lElrto.' ext~nsão,l'egiOes Silo elas:
c1a .Hidrelétrica, aprovou Wi .l:ies;ulntes cle Pernamlnlcoe da i-a.raioa. apre- 1.· .A Companhia modificou
conclus6es: . ' IJenta:ldo grll.urazoável de desen- seu nrograma·. de tl'abll1ho.s. 110

"I _ Dev.erio ser râj)ldameJ:!te volvlnJento eeonOrn1co, e llbl'lm· Ilentic10 de fornecer energia. em
estudadas, projetadas e executa- genao, em Pernambuco, 6 mWlI- primeiro.lugar.. a R·eelfe e Salva·
das as obras necessâl'11ls 11 tornar clplos, com uma. área total cic .... dor, e fÔ deuofs a Maceió. Araca·
pratlcáv~l para nave,açl1o comer. liJ.81lkm2 e 16i.433 halntantes, e, ju e Joio Pmoa.
t:lll1intensa a barril do São Fran. na Paralba, 8 mwI1clplo8, com 2,aN?'l .'e 1'.1lltiflca eSEa pl'e·

,c1scoe para tornar francamente uma á.!ca total (le .13,627lm12"e ferê!lCia d9M h capitaJll de Pel'-
naver-ãve1 o trecho dêMe rio que populaçao de 285,323 i!abltantes • 118ll'buM e B:lhla,
VIÚ ciesua foz até, pelo menos, AI está uma demonstrll,Ç.liO ete que a 3. n N.o seiustifica.. olltl'C&'li'D.
..Proprlã, concUlando-5e.o mais Companhia não esta imeresada 80- a n1·eferêJ1eia. 6. xegüio UtSrállea
poBSiveL () projeto deesas· obras mente em fornecer enert;ia â zolla Iltv· do N"rdeste
com .IlS modlficaçQes previsíveis rAnea e a.os grandes centros; está, ao 4. "oever-Se-l0m estender ÍlIí-
d6sse trecho do rio e111 cOl1se- contrário. ocm aUM .VlJltu voltadas cl"'mente, as IInl18s da,CúS:".
quênela das a'bl'as de r'....'larlza. Ilo.ra o Interlor, por ~er êste seu ob/e- pcl01nterior da. r~"ião· .a" 1!é1' '~r-....~ tlvo principal.. 'Id. ,. ." ....,>
ção l\ serem re3.l1zadas em sua Como V. Ex,", 51'. Deputado LeAn' ' • a.p?a~~ caren.:e ele :llUpai'o do
parte alta. dro Ml'elel, s~be a l'eglã.odu 5ão ''ran. qt e ~ 1l1'oral. .: .

2 -' Deverio ~er intensificadas cisco desde 100 qullOmetros à mon- S; i A CHESF. não dé!\'erli· ter '
a montagem d.a pente llôbre o 5ào tante dll HIQrelétrica até sua foz ofe. 1ntl'.t~ comerclals mas .8umente
Fr8nclsco à jusante de Paulo race· condiç6es econômicas, embora o obfetivo de servil' ao desenvolr.·
Afonso. e 9.S obras restilntes dos hoje predcmine o pauperlsmo, llIl mais ment~ :conômlco da !'e!;lão dl!!!-
trechos rOdoviários Pau~o Atonso auspiciosas. De5&: que o govêrnoorga. btr.... de·~,1I1 7nna de ·influo!llcla e.:10 '
- Glória. G16rl:1 - Petro1!ndla e mzeos planos agro.industrlal.~.. a COm- . em estar de SUllll populaQôes.
PQ,ulo Monso - Mata Grande, panhialevarQ..sua rêde de energlaaté Feltrll'ot'l- sintP.lle dll8 orltlco.<;·apre.···
assim como Inleladas e reaUzadas esses pontos. porque para tanto jl\. está sent~c'I~", vou dar as exp11caçb:!s'
com rapidez lLJl obras ela rOC1ovia desde já se habilitando com a procUl'a l"e,~~35~rias :t l'p:Jl)~lto de eada··t1ma
Mata Gl'llIIde - .Gal"anhuns. de recursos no elCtel'lor para compra rlp1ns, na G'l'dem em que as dl.stri-

" 3 - DeverA ser Intenslf1cada. do equlpllmento que se íaz necessário. bui,
para rápida conclusão, a constru- . O Sr. Leandro MACiel - Estou cie QU/l.llto il. nrlmelt·n. tenho a· dI·
ção da ferrovia Salsado -: Paulo planoacOrào com V. EX,' quando diz zel' OUP. "âo h.ouve. absolutnll1lmte,
Afonso. que a Companhia esta interessacla em li mocm'cp"~" contl'lla<!ual~e

4 .,... Deveríl.~ ser realizadas. des- .levar energia. pua o Cariri, Q que cie te.,'t'~otesttl.d",
de .logo. os .cllCUàos da. ferrovia fato é um oásis no nordeste, ~~,·>ie que c1eflllitivamellte3s-
Paulo AfonSO _ AsCoverdee to- O SR•.OLIVEIR.'l BRITO - li: para sent~do. " I)ToC/rama .dn CHESF,
mB<1as tõclas as providências para a região do S~FrancillllO. no Que dll8if!1'"mospo,t sua l,r)-

la sua rápida construçãO. O·Sr. Leal1dro JIolaeiel - E' preciso mpl1'l\ "~anll, f~i o ier!uinte:
6 _ Deverão ser feitos•.com ur. QueV. Ex.' reconheça 11 sltuaçiW das a) Constl'uç!io do 'Acamp,lll1en.

gêneia. os estudos necessários 110 demanda!! nns 1111has secundál'las ele to:
estabelecimento dos sistemas de Alagoas e Sergipe, onde, no momento, !I) U~in:L de 130 kW, com lu.ar
irrigação e de coloni:;:ação na re- são multo maiores que as do Cariri. 1l1'llpatadn P'TO"'" tprcelr<: :".upo
glli.o ribeirinha do S~o Francisco, Como ~ntlio seexpl1cr. que a comp~· gerado':' ele fl().OOO kW. ,~
desde cem qul1ômetros a mdntan- nhianao possa leVar avante a execuçf1.o c) Lh,nn.. tronco de tl'aI1-:nls-
te I P ui ..,. n té • .. do pla110 de llnllll,S secundárias Il ses·· S· - de: n20 V i1::'( e a o ~O $O a A .OZ ... a· gipe e Alagoas e POSSlI carrel' para o d;' • , par:1 rec e e 8.....·a·
que1e rio. cãrl1'l. com Un.has primárias ele gl·llJ1.· rd,) S.. ~ .

li -. Para execuçll.o dos traba- de extens~ e dllfPendlosa, para acudir I 1" G· O' .""sbçac elevador:} L.
lhos COl1stlUltes da pl:1me1ra C011· zona onde não há. ponderável <1;)man- "I' m ,kV.
c'usão e da plU'tetin~ da ~egWI- da. (\e energia? Sabe o nobre orador IJ ,Sub!etllr.õe..~ abah:adoras ê:r.
da, 'O'Mlnlstérlo da Vla.ção e a Co- que Sel'g1pe e Alagoas, estão 1ncluldas P.~lfl! ~ Sal~ador. " .
mIssão do Vll1e do São FrlUlcisco na prinlelra etapa nesse plano da Ri- 11 Sul,.'lCtllç()~~ ob!\1xadoras ~:Il
e'ClImlnaroo quais a.s verbas neces. elroelétl'lca e já. há demanda de ener. Paq"'!vll·(t e Ttab'liana.

"Bárlas para SUll reallzaçAo em pra· glaque justifique a co.nstr\l.ção lias "1 Sube.sta.:ão elevadom (lDl ne'
zo curto. llompatlve1 com essa ren. rêdes, Hé um parque .. industrlal de cite.
llzação, e a.presentario ao 5enl1or VUlto em Sel'sioe e Ala~oas; e somente h) L!l111M de transmiss~o de
Presidente da Renúbllca um· nla- esse partjue , Industrial existente já &l kV. tlun1 to-t.al de 505 l:m. para
110 pal'll esse. realização. discr{lnl- convida il. Companhia, pala· ci"DUUldn $!'Vir 00& Fstados de Paraíba. AI:\-
nando os sel'V1ços. obres e !listo;- de energia, 11 COI1Strulr as l'êdes pro- fl'OM. Snrll'll>e e <Iutl'ClS ponto l1e
!:tçõcs a serem realizadas em ca"da gramadas. o· que nio 1IE explica, o que pprna!".~\1CO e Bahia, .
al10 e lI.t Inlportâl1CIll.s correspon· não se concebeé que se vã leyu uma O L!IlhllSde tmsmI.'l.<'l\o lie 3S
dentes. rMc de linha. prJJr.árill llara. Cll1'lri e kV. DUln totP.l dE' BI1lO knl. !lara sCI"'i:

7 - Para nexecução dos trA' se deixe a região de Sergip. e Alasolls a Olltros pontos dos :&itados meneIo
ba!hos .constlUltes dOll itens 3 e por onde atrllvessam as lInl'lll5 primA.- 'IMOIl~
4, nprcsentará. o Ministério darias de Salvacior e de Recife.sem o.ten. 1) Stlr.·~"'('Ôe~. neee.'s~1.'i(l~ lles:a~
Vllu;ão um plano dentro das mes- dimcnto às suas .1ecessl(\;Aáes. Prcci- dlycrS3" linhas de tl"llusmissí:.o.
ml1Jl 1I01'11l1l8 lndlcadl18 ·no ltelll 6. samos ficar. Sr, deputadc. n& prlmelrll :&M o pt'ogrllJr,~ que, OCut

8 - para os serviços e trnba· etapa e 11110 prln~a flUe ele ellstri- mais ou mel10S det&U1CS t.~U1 Si.
lhos c01l8tlUltes do item 5, o MI· bulçiio. ~o »Or diversas ve:ros dh'U'f,ed(l
nistér1ô da A~cultuTa e !lo Co. O SR. OLtVEIRA BRITO - Nrio em dOl:Umelltos da 1'CS}lQn~;blll.
missão do Vale do São f'ranclsco quero delJ;ll1' a trlbWllL sem responder dJ.de desta. Compallhia
Ilpresentarllo. com a .malor uriên. ao apl1.rte de V. Ex.n. O nobre colega Qua.nto à.scquen,cla cÍ<l desel,-
clll, umplal10 pilra'a reallzaçio, labora em equivoco. Em primeiro lu..g:uo, "01VtmCl1to t'lt!8Se pl~:n'JA
em prazo curto, dos estudos ne· nela. HIQrelétrlca não ~-etencle senÍl' també foi di " lUl'll\.
cessArias. IndIcando EIS vemas dI! li. IOlla do Cariri. antes ~ ta~-lo a. tes m "ul~n \'lirias 'Ie·
!lue poclerli.o d,1sp(lr para eBS:1 rea· Sergipe, Sers1l't. como Alagoas. estAo JÚêm dlld.ot" .
l!zaçlioe 118 deml\ls que forem exl· inclulttas n.. w& l'rimeira etapa de li' .ve 11. l,ont'a.de
Bldas ....r.. oa'mumos estUdo', tratlalho: apenas· serlio Berné.oa na ~ .car a muitos dosilustreo!l

..- ._~tmltes do PlÍij na. Oi...

mercado de consumo 1meàlalo de
energIa.

-, O sr. Rui Ramo,~ 2sse ]lOl1to de
'rista comercllll apena.s é que nAo pos
so aceitar.

().SR. OLIVEIRA BRITO - Não
~ o 1nterêsse, exclusivamente, "Jomer.
clal. 11111.'1 qualquer empreendimento,
principalmente elo porto da Compa.·
1lhla. Hidrelétrica. di;l São Francisco,
tem de oferecer estabilldade econõmí
ea..l!e mo que nia poderlll.contrlbulr
comenerg!& fartll e barata, como de·
sejamos e l'ec1lU1'1amos .• sem um pro
jcto -de distribuição e consumo da
el1ergla perfeitamente aceitável. tan.
to do ponto de vista técnico, quanto 
do ponto de vista econômico, o em
préslmo uio teria sido posslvel. E
lleJ1l o financIamento em dólares, di·
flcilmente, diante dos . preclllsos
oriundos. do deseqwUbdo ele nosa Im'
lança. de lmporta~ii.o· e exportação, dí
flcilmente, .repetimos. teria cSldo p08.
slvel ô. Hidrelétrica. anunelar a eon
cluslio de eua pl'lmelt'aetapa de tra
balhos para 1964.

O Sr. Rui SatsW8 - Quanto A outra
parte - V. Ex," me Pe.rdoe - acho
qu~ até sob o ponto de 'vista poUtlco,
c político no bom sentido, a Cia, Hi
drelétrica cometeuêrro tremendo.
llten<1endo imediatamente Pernambu-
co Beabla, considerados grandes Es_
tados e desprezando dolli chamados
peauenos Estaelos,

O SR • OLIVEIRA BRlTO - A
(lueatão MO deve ser eoloca.d.iln(lst~s
'têrmos. A Cla. Hldl1:létrlCll. precisa
de recursos PlU'tl ~mortlzar o emprés·
timo. a partir de setembro de 19S4.
Onde Irli ela bUllcar .êsête mercaclo
imediato de .cOI1~'Umo senão nas maio·
res cidades da região - RecUe e &1
Vador?

Numa empr~sll. de explO1'açio de
energia elétrica. cemo, aliás. qualquer
organizaçâo Industrial. poderá. lan
çar.se na aventura de prOdUZir - e,
principalmente. ele produZir em alta
escala - sem orgautzD.ção de pla11(\S
capazes de assegurar o consumo da
mercadoria produzida. E' &ite, preci
samente. o ca.so da Hidrelétrica tilm
relação ao Interior da zona a ser .por
elll servlda; que possue, real.mente,
condIções para salr da sttua{!Ao. de·
pauperismo, em que se tem debatido
até hoje, !'Ara uma t~ de .grande
prosperidade, mas onde não existe
Ilté o momento, qualquer plano<ieex:
exploração . agro·pastorU . ou cindus,
trLa.l. como aproveitamento das' rlque.
11M mlnerals evegetoJs, qlle .811,,40,
abundantes E r.ão cabe à COmplltlhla
mas a oulrQs órgii,Oli, do govêrno te:
cieraI, estadual .ou municipal bem
como a emprêsas' partclullU'es: eltlbo.
rIU' êsses planos, 11 vista àos quais
eUmpre à Hidrelétrica tra~ar os pro
Stamas de fornecimento ne energia .
. 1I1esmo que .8 Companhia, levasse,

t1este momento. UlI!las para o 'inte
rior do Nordeste, onde, infellznlente
pl'edomlna o pauperismo, nfo eneon:
traria, assim, em que empreglU' a
energia de Puulo Afonso. .

Cabe. à Companhia. não 01'S'lIll1zllr
os planos· agro·inclusQ'lals e para o
aproveitamento econOmlco. do. região
InIlS levara energIa desde que êsses
pllll\os tenham sido elaborados. E
tanto Isso é .verdade que, de re!erên-
cia sistema do Slo Ft'llllC1sco, pelo
qual tanto se lnteresRll, e. com ,Iusta
razão. o deputll~o Leandro MacIel a
Companhia c1Ir1giu-se à Comlsllâo
:MIsta Brasll·Estados Unidos. solicl.
tando, apolo fimneelro para o plano.
Que l1l1Sim justltlca:

"A região ribeirinha doSA0
Proncl$~o deutl'o do rálo de Belo
da uSlna de Paulo Afol'lBo, 411l
pondo. COl1lo·poderá Vir a 4lspór
em futuro pl'6x1lno, ele onerOlla
e~t!trlca abundallte e. 11 baixo pre
ço. pOderá ser um graude celeiro
do Brallll cODio o sAo.Para osEs.
tados Unidos da América o Cen
tral Valle~'. 11'Tlglldo pelas 4~as
do S~oJoaqulm e do Sacramento.
e O!Jtros slstcmnll de irrlgllClo d~
qUOl. pala, :BMt",l'á ·Oue .110 .. etlta-
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. :"11'i:.Lt~io· dep~otrr,"ama,·em.' ·tln·~ ,'c~timlOs o assunte, n im))OSsibUl-/ : As ·medidns que se; !&í:em mia-
...... .. ld ."ft "'."''' de aceítarmos eu. .-estri- ter nlío são e nem podem ser~....' da.~W.fol promov "....... .. ...." - ... -- d t C p hía PO.- tI 1 rlldente ,.A_ e indagamos dos motivos dn alça ai des 11 om an . -,
Irrande,. J\lli çll.' e mp., d~, ", . demos apeneis solícltá-las -e cha•
. agita~Ao. '" " li ' 'Respo:Jdel'MI-n~s que nlio t:- mnr, para elas, 11 atenção das ,
: tlc~~~' ~J=~~ c~:~irâr.; -nhem ainda. estudado a just1fl- autoridades e pOdfeletscompetente"

, I dito It· cacão econõmíca dessa parte, e e é oqlle temos e 0..- , .. que já . tern S do .!Xlu 115 ve- .,,- ~ • ~ Q t' à ulnta cl'ltlcn! devo
t .. t C que, })Ora. fnzer esse estuc», 110- . UM o ,q . ,zoa pelos Dlre ores ...es ao om- I dizer nue é o esposado nela. o

panhiei,., ., cesítaríam de quinze dias, pe o ponto de vista da Diretoria des-
D·1spcmos de recurses anuaís menos, ta Comprmhla, M:ts é evidente

limitados em (,'ruzelros e nosso Aceitamos essa: prorrogaçúo de cue não podemos estender .cssa
programa d~ ação tem de, se prazo e tívemos a satisfação (ie 'tese até o llmte de considerar que:

basear llesses recurscs. V01' ln-eJ·uida na descrição do pro- os servi cos a serempresta dos pe'u,
Ull'.a CXI~S:ÇU.O clet:tl·h:lda· des- Ieto aquela parte,'mites impl11l'- Com9all.\1ial,5e,lam defic1t:ír;os, Isto.

se aspecto de nossos ,prob!emns nada. a, levara li: ínetícíência. 11 .descr- '
consta do 'o!ici'J' ...!l'cu."-r r~!el'1- Qt:~I!.ta 11 qunrta crf~icn, a ex· ganlzação e à desmoralízaeào. ,
cio. plícaçâo dada quanto li. terceira Poderão os, seus grandes aCIO-

De outro lado, "t-êDlOS' que pro- serve também paro. respondê-ia, nístas _ o Govêt-no Fedeml. Lns-
'ler os meles d.~ c-ctcr receita "Mii'sa Diretoria destoa CQm.~ll- tttutcs 'de Previdêneia Federais e,
ponderável o malsl'i\.llidam-entc .nhín ,cmpl'o considerou, _ (orno GOI'êrn()s Estaduai, _ se conten-
(possível, pois temes de ateuder disse, a zona, ,litoránca elo =-'101'" tal" com rernunerecões de seus
a ,1jax~ir üe :;eí.:crn~)r.,)· de' 1954, deste comovsua l)a~e econôiJi,i<:a- cacítáís, Inferiores aos máximos ~
compromíssos fill"l1i~'I'C3 assu- inici11 e não cccio seu objetlvo permttldos pelas leis, ou. l11~m':o.1
mídos para fJeiüt::r,o. CACCUÇÚO 1il1al.. ,.' o Govêrno Federal e os Govür::ss.
'da obra, e que são c~ do paga- 'E' assim' que, ao nos .dlríglr- E's:ad'lais, abrir mão ele (:I:ak:uel';
incuto [úis amcrtlzaçôcs e juros mos, a 10 de j~lho deste ano, a I'cmu1l2rn~1ío,o que não ·me....ps· i
do emprésthna de ·U. '~. $ .... Senhor Pr~siçi't:nte da S,2g~,o l'C~:! ncceesárlo , , , . i
16,000,000,00 contraído no Ban~ Brasileiro dl1 Comls,ão Mista Em qüal~uel' hiiJótcs~, porém"
co tutemaeícaaí de Recons:ru- Bl'a;ll Estados U"ido~, pedindo a comos nhta deverá estar sempre .
çli.o e ]:'·eeenvoivimentp, _compro- o apolo dessa entidade .para que em ccndícões de remunerar os
misses qt;:crepI'esanta1'1\0 cerca o que denominamos' Istema do ínvestímentcs dos clema'ls~c:lanis•

. de Cr$ ~O,OCO,OOO,G() por azo . -Cariri e Sistema elo .são Fra.n· t-is, de atender 'a tôdas us S'UC'.S
E!lJc empréstimo a 41/4';;. 'ci~co, a::.s.lnl nos ,manifestamos: desoesas .cic otJC1'eções e de for.'

t.enoo 31/'.1% de, jUl'os 'e .1 "Mas li por"ão ae lnlllor desen. ma~ o fur..'1<J de dCllreciáçáo para.
de comissM) o pelo prl'.zo de 25 i'o:v1m:mto eéonCmicoatual des- ll'''r~ntlr u integridade de seu. ca-
anm; '11015 permitiu ndqulrlr, em ~aárea é C'onstituida pela faixa [J!t~I,
quo~quer pais do mundo, o cqui- litor{ll,ea e sulHltoÁ'ânc/l" que vai F'icllm assim apresent~daf;, Se-
pamento e a maqlrlnária de, que desde o· Norte de João Pessoa. nhor Denutado Olivcira Brito, I<S
necessitamos, sem os llmites ,,un- 110 E.~tado da l'arailJa, até' Sal- expll~8ções relativas l\5 'críticlt,~
postas pela eSCa.lsez de dlviJ:;as. vaelor, no Estado da Bebia, que têm surgido contra cettos m-
P'ol, pois, uma opel'a~ão de F. f ' , pectos da orientcção da' Diretol'ia,
"rande I'alor 11<1ra o l)()lU 'mdil- .;o$a aL"a é a Cjue apres·enta a I desta Compallhiu,
" pOFsibllidade de ImedIata de .
l11onto das, oiJl':t.Il d'a CHESF. ?OnStllll0 de encrgla el~trica Que C!c!o ter d2m(i:J.~trado elue eóSl<1S

As (hta~ Cil'CUI15tâ!lcios ri!f~rI· 'JUstlfba econtlmlcnmo:lte a in. ct"iticas são illflmeiadas,
das - recUÁ'SOb tmUl1ib limitados vel'são do capital n~eess:irlo 'i,'" Lament-o Cjue tenh:.m ocorrIdo
e a l1ecobsidade do obtEr ],'Cceitll aprovcltam~nt0 ~ul'ciul da eu,:)r. e ig110rO por que motivo ~urg!.
ponderável llté 1954 - ncs leva- ~rla de Pauiô gonso, ram elas, :Je,<te momento em Que
rum 1óE:lcamcnte à \lreJ:cl'~llCld O ~upl'lmento de eilergla a e.~. ,~e un:o:ixima ~ terminação,'de uma.
pe~cs dois l11aiol'escmtl'OIJ ~Oll' sa faL':a é, pois, a base econ6mi. f3se' !mp'ortunte ela prlm"ll'il etn-
sumidol'es de energia e:étrica ~a ca .atl!!"l desse empreendimento, pa do nosso programa C qual1c'!o,
:região a ser sCi'vida lJOi' esta llla; !lao constitui nem seu obie- ntlm:r deqlonstração d~ intcrês~e
Companhia, . tlvo f!nol lIem .~l"U objetivo m;m pelo d~volvmento do Nor(les-

Quallto à tercc!ra cril1::1, tem Importante. EstclJ são o deseu. te. prOCtlr~mos. conjU:1,'at' r,,~, tsfr,r.
sido tal'llbem ja. várias vezcs tJx- v,alVilllento do hintef:and comi. ros de todos os norde~tlno; no
pllcado por ncs que terlamos de ao naquela área". sentào d,e nromover OUl1daUlcn.
atendel" pr1meh'o, n·ecClSsàl'iu· til m2is rápIdo de. providênr'~R
me11to, à região mais de:;envolvl· El1vlon .V, EXl1. uma r.ól'ia essenciaIs l\() preparo da reg!ã\l;
da (ia área 11 ser 8ervida pela des,s'a exposiçúo paru quc V. Ex.l, para lirlll' mais rápido e. meU',',!,
CHESF, onde há grande cll'f!n- verifique e pOss::i, ll~sjm, dal' co· .pt":l1'elto-da ellergln el~tl'lC!l }(tlC
cia de energin elétrica mais in. llhecimentodele ao~ demais f:c· vaL',ser pOsta â SUl!' d13PO~lçp,o.
tensamenCe mntida, por motivos 111loresDeputados, o intoresse da Fkíllel coma impreSlllão de~uc,
óbvios, do que no illt~rlor,· zona Dil'etorlo da CH;ESF pelo' desF.lJ· r~;':F":lra, ,pas~aram muitos 1101'-
seml·árida e do Iloptlioçn'J ainda . volvim'ento do binl:e.t"j~l:a da xe· d:stln(J,~ a' acreditar reall'wMe em
lJOUCO densa-o giii.:> do l\lordebte a SCl' P01' ela o\,e 'o ,Q.l1l'OVeltamento cle PaulO

A região lItorânoa, já. bem' de- servida. - Afonao' não é m8,5 al'".!1~~ IIID:t
senvolvida, ser'la :l. base eco,'lll- No mesmo sentido agiu a Di· esryera'llça Vl'''a e-10llz.ínl'!\Ia ~ E;m
lIlica 'inicinl da CIIESF, L:toc, retorla desta Companhia, por til- l1ma realidade oue se 1111:'ox!'na.
li l'egldo que" )101' sua cap,at.loIaac tel'lnéclio do seu" l'el~l'eSentallr.c l'à,pldamellte, ' ......
'atual e 8,e[;Ul'r.mente prevl.:~·e) 11l\ Comissão ct~slglll\(ra pelo Ex- Espcl'O e desejo qne, ;1r;m,dos
em' futuro próKimo de consumo celentisslmo Scnhor Presidell'e dessn con\'i~fio, se reUIW,Jl1 e, nos
emprego do capital que est:!. - da Repúbllco. plll'a,e5-tud.ar. ti,; ajudem'na f1;\'Ul1de tnrcf,.. que ·re-.
de energia elétricll .iu.~tifico o meios de desomol"1lmellto 00 ZO· lFos.enta.' 11. estrado. (jue temos. all"
selldo invel'tió'o P01' 'osta Com· na dO Sã() Fl'nnd&co, desde 100 da a nercorr,r.
pallbla, kUI. li montante de :Pau:o Afo:J- E façamos todo.~ 11m ,'eemente

E'.sro zona lltorânea, que é a /iO até à foz do rio como V, E'(\ 1'ot<1 9. Deus pal'a n110 '.1.J; :I.,Jtõe
faiXa compl'cencUda 110 progra" e 226 do ,livro que leIlho o pl'llZJl' a continuar nomeemo ritm0 M;"
ma da primoeJra etapa de n055,1s poderâveriflcar nas página, :l~E , l~,..~dn a execl1Gão do nrO'1'l'al11' r1f1
obras e instuiaçõc:> descrita 1.0 de lhe enviar. . (' CHF;;F, depols ~ne ~ no,so ma',
inicio desta expo.siç"o abl'~.'líc outras providencias, <iu~ 11ão n".::?l1'e de,~ejo t.e~·mit'al' o mn's
outra.~ cldlldcs dos :&tadcs l!l'~1l- vale a pena recordar IIgoro, prü- r1eUI'CF," l1o~s!'lcl ntnl':~fa' r.n' t

cionados, . pos esta. oCmpanhia no sentido d\~l)otiibi1idadc a:cltnmos e~m o
Devo ainda Inf'ormal' aV, ere serem estuda.dM, com tempo JT'~:ft" 1'"O'l~''' "lll"O'''' ,'e..o-"ccr ..;-

Exa" que, se não ·tlves~e SIdo e com metodo, todas as, medi(lilS do.;" treme11õn "e ll!!.'n:ll'\' ~(m'
perfeitamente aceitável" ta:1~') ào necessárias no desenvi1lvlmento fn~1lln ,te?'Rrel no c!llinente Dcpu-
IJonto de \'ista té~Ilico wmo l10 econOmlco do lllntel'land 1l0rll~B· tado Daniel de Carvalho n,mII(1",
pon.to de visl'n ecolJôllli:o o pro- tino, especialmente da re~lflo ri- 'como Mb,;,t"o c1n"'l~l""ll'.l'·!l. S,

je,to. organizado ,_ por esta' conlpa- b~irinha,. do Sõo fll'onci~(',()1 E::: l\, nle bonl'~l1., n~·lrnn.h·" r"""" .")
nhia, não nos terIa ,ia'o po&si'/el Assim, UI Diretoria da C, H, E I convite 1)01'11 Cl·"·":1i7.0 e1 O" Ao. ClIE
ol>t.el' o el11Pl'éstlll1o noBlIllCO ·s, F., 'embora .conslderlludo~ cO-, SF e. e1 ..- n " , cem o cCl1vite p:u'n
Intern~cional. mo não pode deL"nr de considc' ' sr" n'l'c,'c1clJ' 0.

ral', 'que uma grnnde parte do '" R.n:t~rcJ n Vr:<c E:;c"ltt,-,j1 mCll~
Quando fui. assinar o contl'~ti:o hintcI'lsnd do' N01'destc, p~lo ,r 'I c"'l'rde"'mrrt", C os da Di:'otm'iH

relativo a es.e cm]Jl'é.;timo, e:l· atual pe:jllcno' desom'olvimcnto d~."t" <,nll1,p::l'lhia nela 1'!"C'''l ~l1C
C'Dntramos. cu e o Sr, Diretor econôl11co, não poàe justificnl' in, "..,~ f81':i (10"C'0 COIÜle,,'lllcn"n rl".<.
Comercial (,esta CompanhJó, o vetsão elos capitais necessitrio5 fl- b"-:1l0.licÃo n Ci:m nobre ,~<scm'
seguinte im!lUsse:o 13ftn~o Tn- . llnhft~ de t.l·nn~~ni.is.,,:no c1csUnnd:lf- Ü b'~~.a,· e l1~m~ll~ nl'ct~sios rlp e~ ..
ternaclonal 11.)0 c1es~juvU: inc!uu' servi-lu de -cn€l'giru clétr.ica, '11:10 t:1l1:1' (>. plj ' n [P'W('C'f)••~_ A"-''''~l';l'
1la descrição do pl"1jelú, Cjl'e !ria ,e descuido\! das j1rovlclêncirô ao .10.<1"11'''. c1e SOI!~" p"C"!.
ser parte in[.e~rantc cio com!'.- scu alcance pam promo\'or o de-I d~nl~",
lo, a parte l'dativa ao ~isi:c:Jln sCllvolvll1énto dnqllelfl região c, .~1 r~tfl. S:', Pl'C'i(knlc " l'r.,~n"trl
se~lUlclário. osl:'cmcs :~os r;CllS muito ao cOllLríLr:o sem'1re as to-, '1t~ a COlJlnllnlitn' Hic11'elétl'isa elo Silo
!'lUlcioni:mos, com or; eluais ,jls- mou oportunamente. lFrancisco houl'e po:: bem da.l' il. Cl'l.-j
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:BihJA: ~ .,'.' ~ l1:u-çe no" conibBte contra, (\ de ~COnst1tulçio e Juat&ça -que optz{a
Azlz Maron - PJ,1B , ..yolugló· comunista 'de 1935:'·· teDdo pela.1I& coDStlt\IClollllUüde. (Da Co-
:Dantas JúlUgr - t1DIlf parecerei favorivell • colD1laio lllS- m15l&0 cIc p.!J1&IlÇII) •
~:~e~sb~i;1.o~ PeI). plcla1 .(artiro 10'1, par611Tato 1.

D
dO, O SR. PR.EsmENTll DA.OAMARA

Esplrlto Santo: ae'lS1~eDJ:~~~êuS8io do Projeto DOS DEPUTADOS DESIGNOO. D~'
Wilson ClIDha' - ~ J:l,0 1159-À. de ,11151. que mantém O ato A.OORDO COM A RESOLt1ÇAO. NlJ-

Rio de Janeiro: do 'l'1'lbunal de COntas llue recusll o MlCRO '15, DI: 1951. O DIA 18 DE
Carlos Roberto - PaD l'ei'istro .do contrato entre <I Depar- j8E1'&:WmO PRõXIMO, 'mRQA-
E<1l1berto de Castro - 1JD~' tament<:Í doe correios e Telégrafoll e IA IP'EIRA. pARA A VOTAQAO DA
Al~=~":~~ _ tl'DN' , fl.nna Somag - Sociedade de Ense- EMENDA, CONSTITUCIONAL NC~
Alcicles LIlI88 _ na (,-"IG-Gi) ...' nharla- Ltda., para construçio ela ~~C:-A, DE 1962, EM :l.. OIS..
Artur Bern&rdes _ PR o,, ABêncla POIt&l de Inda.1&tUb&, no EI.· ' :1
Benedito Valadares _ P8P tado de São PaUlo.' (SUbst1tuMvIJ dll Levanta-se a se8~10 àS 18hOrllS.
Bl1ac Pinto _ t1DN Oom1as1.o de Tomada de Contaa). de C"nstttulção e JUSÚ~[l, e lavorávoJ

N.o 2.H1.52 _ Promove 0.0 póIto EuvaIdo LocU -PSD 8 - Segunclad1Bc\lll8lo do projeto
de 2.° 'l'enenfe ,em cUO'e :reforma ou Monteiro de Oastro _ m:m D.O 2.11H-A; de 1952. qUt! altera o cri-
de tranaterêncla para a relKlrva, el' Oavalc1o Costa. _ 1'8D térlo cie d(lBcontoa de ut11ldade s6bre
lIubtenentes. sub-oflcla18 e Ilarsento., 810 Paulo: ' o 8i1lári0 mln1mO para o efeIto do ar-
dlplomacios por Escolas SuperlOre8. Cut11ho Cabral - pSp Mso 82 da Concolldaçig du Leis do

Cout.b:lho Cava1cantl- PTB Trabalho, comrefe:!nc1a aos traba- (Extraordiná.ria Noturna)
A. Comill6es' de Cothtltu~ e J)arlo de Banos _ PTN' lhadores rura15. (Substitutivo da co-

JtuClgG e ele .rlllCl~. Frota Moreira-PTS m!IlIliO de LelllllaçAo SOCial) • plU.sm~CIA. DOS SIUl.:NDEU
N.• 2.382-~2 - D1sp(\e s6bN aa !ns- MarIDo. Machado - PSD 9 - DL'lCUsslo do hrecer 11•• 91. de RAMoa PRll:SIDEN'I'!:: JOSE' AV.

peçóes de saúde dos servIdores clm Mário Euiênlo -:E'SP _. 1116:1, que opina pelo arquivamento do GOSTO: 1.° VICE-PRli}JJiDEN~:
do M!nlstérlo ela Aeronáutica 04A ou- PaUlo Abreu - PT.B oficio n•• 583, de 5 de.outubro de ll1Dl, AHANDO PONTE. 4.° 8I!lClUlTA.
trll.s provklênc~. UblraJara Kentcnedli~n - Pill' '., da Procuradoria Geral.do Estllodo do !~caTE RtJ1 SA.:NTOS, S.· SJOORE..

Penaz Egre~a. Paraná. que eneam1nh~u lIo! conclu_"AOoIoO •
(Do !'Oder Executl'vo) Goh\ 6 11Galenos:plU'lUlhOs: _ t'SD 5 es do debate rea zaclo pelo Pr1melro Ás:lO horas e 30 minutos compa.

AaComlaaiie. de serviço Públko Parani: t..<lnll'rM.O· ao Mlnlsténo Pdbllco do recem 013 6enores:
CI11lI a tI4 SeflflranÇG NIicfoMI. Parana bôbrea questAo l"elllt1va ~ ne-
N•• 2.383-112 _ 01'11. O Inatltuto Artur Salltos - Ut>N cesddade de licença para trabal1ho Nereu a&mo:s

Nacional do Cinema e dá. outras pro. LAcerda. Werneck. - PRo dOll menores e competllnela para. sua Rui santos
Vidênclas. ,Rio Grande do Sul: conc~~;;<:o. \D'~ Comisslo ele Legisla- Amlllldo. Fonte.

Brochado da Rocha - P'l'B "Ao SocIal). 1l'é1U Valols
A Comissão E8'PCci4Z rie CinemA, Pernanc1a Pen3rl _ PT.B .. AntOmoMll1a

BGdto e Teatro. PIores da Cunha - VDN 10 - Dlscuelláo\1n1cs, da emenda do A:IIazonas:
N.o 2.3U-S2 _ Consiclera de utW- Germano Dockhorn - PTB Senado ao ProJetou." S91-D, de 18al. Jalmp. Araújo - UON

dade públlca a Casa de saúde e.Am- Tarso outro - PSD (t8). que~auUlrlza o Poder Executivo /I Pereira da BUva;'" PSI:.
bulat6rlo Pslqulé.trico Antónlo de Pá- O SR.. 'PUSIDENTE - Uivall.~ abr1r,pelo Ministério da Fazenda. o, P1aui:
flua, IlOOledadecivu de fins 111antr6pl- a seB8lio, designando para a ClItraor- crédito ()speclal decrt 1:6.000.000,00 A~e:~~:coneia. - UDN
cos, com sede eD1 Fortaleza. - cear'. dlnárla notuma. a se~uinte c!estlnado /I. construçl.oelo edlflcio Moreira. da. R<lcha _ PR (10-11-11>;

. ORDEM DO lA"-/ para a. DelegaelaP1scal elo Tesouro ib
A Coml,ctlo ae Ctrnstltu!l;40 e !J... NacIonal e dem.als repartiç6es te- Para f1,:

Justiça. . O SR. PRESIDENTE - Lev~nto a derals. no Estado ,de Slo Paulo: com Ernanl Sa.tlro - OD:N'
1'1.0 2.385-52 _ Autoriza ao .coJlces~ sessão. designando para A extraorell- parecer ftlvorávelda oomls13k1de'!õ'1- =l1~~E~o - ODN,

slio de empréstimos li; Companhia SI. nária noturna. a seguinte Danças. Somuel ~arte -P'l'B
dl:oelêtrlca do Silo Franclsco poreonta ORDEM DO DIA 11 ~ segunda discueslio do Pro1ctc Ali.goas:
do tundo espec:lald~ Sé<:a. para com- n.· 722-1\. de ,1961. que l188egura con- JOllollulm Viégas._ PST
truçl.o de linha primária de transmu- 1 _ Segunda clillcussio Qo Projeto tagem de tempo de serViçopúblico, fe- Medeiros Neto, - PSD
são e de llnhM de transmlssAo 8eeUll- n,o 1.516-0, àe 1951, que dispÕe sôbre deral,estadual ou munlclpal,(uos fun- Mendonça Braga _ psp
dária para o Rio GraDde do Norte. a constltulçlO da Sociedade por Aç5es clonárlos do Banco do Brasil; tendo Sergipe:

As Comissões de const!tu~40 e Petróleo Brllsl1elra S. A. e dá outras parecer da Com1581\0 de Constituição PranclllCO Macedo - PTB
JuaUçA.· do Pollg01lo dIZ, SeCA' e pl'Ovldênclas. (Em urgência) • l e Justiça que opina pela sua constltu- Orlando Dantas - N:B
de FtnançAII. :I - Primeira. dlscussl\o do Projeto clonlllldade. parecer ela comissão de BahIa:

_ ~ n.0 1.041-A, de 11151, que dispõe s6bre serviço Público Civil conslderando-s6 Antônio Balb1no - PSD
~ .• 2.388-..2---Autoriza o Poder Ese- óparaç6es de câmbio: tcnclo parecer Incompetente para opinar sôbre a ma- Luiz Viana

cutlvo li. • mandar estuelar, prqJetar. da Comlssllo de constituição e Justiça tér!a e parecer da comissão de Le- Vasco FIlho VDNerçar e construir as obras de meU1o- que oplna pela const,ltucionllJ.ldade do glslaçã.a SOcial,com su~stltutjva ao E~írito santo:
.amentos do pôrto ele Parlntlns, no projeto e ilOB de ns. 407-1951 e 118 Projeto emendado em pauto.. Durc no MontelJ:o - UDN'
rio Amazonas, Estado do Amazonas, de 1951 s/llvo uant aos a.tigos ... Eurico Sales - PSD
e dro outras providêncillS e 5. d~ de n o ~ 041<lpl atlgo 2. dós 12 - Segunda dLscussâo do, Projeto Franclsco Aguiar - PSD

Aa Comissões ele Trllna-rtes e de 'ns 40'1-51' e i 14S-5i atigos' 50 e n.O 1.053.1., de 191»1, que c~cede 1ae1l- R.lo de Jllnelro:
"'0 o 1:. oi F'''''' o'· • • '. ção de dlrelto1!l de importaçlloO e taxas C61so ~8nha - PTB
.... munlCGÇ""s e ..e .714l1Ç4l. 6. do substitutivo apesentado n& Co- aduaneiras para mll.terla1slmnortn.dos Osvaldo 1l'Jnseca _ PTB

Deixam de compal'e~er os ae~ mlssll.o de Economia pejo S. Adolfo pela sociedade dOl! Pl\d:ea Oblatos de Sll.tumwo Braga - PSD
nÍ1ores: ' Gentil e com eme!:1ds.s da .Comlssllo. Maria Imaculadll para Mlss6es Entre 'I'cn6r1o CaValClltlt1 - t3DN

Adroaldo 'CosEu Ptlrecer da 00mls5ao:le F.conomla com os PoJ)res com sede D CD.pltal do Ec- Minas Gerais:
R I 1m Id substitutivo ao Pojeto e o.os de núme- t&do deSáo paulo; tendo pareceres: Clemente Medraria - PSD
C~1'\"~lhOeS:brinllu ro 48'l~51 c 1.488.31, com voto do pela constitucionalidade da. Com15sli.o 'Mllsalhll.es Pinto - t1DK

~arA: ~ãa~~O~n~~~;~ t~io~~';:{ ::,ar~':i~~ de Constltulçll.o e Just~a e favoráveis o~: ::=a. - 1'80
Paulo Maranhâo - UDN substltut1vo (Preferência _ IUscrltos das oom1sl!Oes de EconomIA e de PI- Paulo Lauro _ pgp

Maranhão: S R d "a.dl1h 2D -'''u mnças. Ulisses Gu1marãcs - FSDAntenor SoglÍa - t3DN' os ra. aynlun o .I;' . . 3.......· ,13 _ PrImeira dlsctlSBio elo Projeto alá
Bene<Uto Lago -.P8T tos. Victor Islor e liluzéb!o r.,llehal. nO 1 33'1.1. de 1951 que in:stltw pell- pnU'01o ~leUl'''' _ "'SD
......_ ..~ ~h d P '1' S - Discussão I1nlca do !?roJeta de L' , I I ' f d I ~'" '"
"........ 3 o - S Rcsolu"40 no "22-A de 11152 que mo- s.....mensal, ..vItal c a. em avor e C li.- Mato Orosso:
José Mates - PBT .. • - • • ' . rinda sebast1ana. de Je5U8 Chaves e Aral Moreira - UDN
José Nelva .... PSl- dlf1ea. o pl1râgrll.fo 7. do,artiGO 83 110 Maria da 016rla D1aa Cha.ves· tendo Dolor de Andt'al1e _ ODN'

P1aul: Rcg1mento Inrerno: \~não pazoecer. pare~er com substltutlv(l da ·CowJs. ParanA:
Demervll1 Loblio - UD·1'I com substitutivo. da Mesa cl.- seBlio siio ele 'P1naDc;as' Fernando Flores _ PSD

Cear": .- ,Inscritos 08 Srs.· Al10mar Baleelr,?" l' _ Primeira' discussão do projeto VI~l1·a. LIDS - PTB
AdabU Barreto - t3D:N 30 minutos, pereira Lopes, FranclsMO n.o:!.12!.A, de 1852, que retifica d1S- santa Catarina:
AlenearAraripe .... UDN Macedoe Osvaldo O~(l()). poqltlvoll, ela Lei n.O 1.024. d!28 de Agrlpa Farl~ - 1?m)'
Gentil 8amh'a - UDN .. - Primeira dl!iCl:S~o do Proleto dc~.embl'Cl de 194t que ,"utorlza <I ao- \-aldemar Rupp - ODI\'

lUa OrlUlde do Norte: dI! Resolução n.0 2OS-A, elo 99~. ~ue vêrno P'ederlll a editar obrae fPgan1- ~Io Grande f.o SUl:
José Arnaud - PSD • prorroga por um 41la li. 'aJ.ldade dt sadas pelo escritor Jofdc1o Leio' tendo Godol Ilha - PSD
Valfredo Gursel - PSD c::!C'·C n' eoncuno interno rCI&Uzaelo lia cAmar~ pareceres fa'rorf.velB dBI cOnusSlles de Hermes de Sousa - PSf.
ArruPerdnaamcl"'mc;.or~ _ PDO / doa DePutados, em janel:o :te 1861. Educaçllo e oultura e deF'lnanças. Nestor Joat - PSD

lO ... ~ tendo parecer. com .sublit1tutlvo, 411 Silvio Jl:chen1que - Pf!I)
DIas Lins - UDN Mesa. 16 _ t'rilJ1elra dlscu83110 do Projeto wm, Pr6bllch - Pl31>
lIer6c:llo IteSO - PSD 11 _ 8ellUnda discussllo ao Projeto n.' 2.3'1'. de 18fl2.qUe di&p6e sóbre a , Guaporé:
Jarbas Haranhio - PSD n.. Dl-A, de 111111, que dlapOe ~bre Policia Matitlma, Aérea,e de Pl'Onul~ AluJBlo Ferrelra- PT.B (-!Ir
Joio Roma - 1'6D 18 atr1bulçOes dos Auàlooroa .. Que se ra. (Da comlllsAo E~peéll\l .te Po1fcla O 8R. PRESIDIilN'I'I1l _ A 11af.a db
~~~bllf:ol4el0P8õPSD referc· o par4rrafo :l.• do afilro 1I2 di MIlr$t1ma, Aérea e de Prontel~). presell9a aclllla o comparecimento clt
O ,OCc =.. PS'" Lel 11.· 8311. .d~ 23 ele aetemlml ele 18 - Pr1mclra d1&c:uBlio do Projete t6 Senhores .....~utadoa
o~fo.&~:~='!'SI., lMP: tendo pareet:r. com emenda. d& n.· 2.3'78, de 1952, queautorlz& o PocI.er Dtá Doberta7sessão: .
l:'edro de SoUSlI' - PL . Comlulode Conlt1tUlçllo c Juatlça. B:ll;ecutiYO a abrir. ao Pod.r Judiciário .O SR • """"'NIO '(S , f·
Pe O PSO' . , '8 - Berunda dlllcUS810 do Proler.o - Tr1buna! Pedel'al de Recurso& - o • ~,~... ., ~ •up • ~
Pc~ Vr~ - PSC ' ", n." 8'l'8-A, 'de l851. que _l1dc; ~ra crédJt4 suplumetnar de ele 'metano. "",illllo de 3. ~ I>rocooe

·:la:Oa&~. ! - . e~elto. dê ptnllo;',as praàtoÇ6elde que0I1100.000.000,OO.para pagamento do l1eltura. da ata da Ileaslo autei'Í'der:.t.c.
MArio (ll)mes- ODN i tl'Dotall Lei 11.°1;987.' de 9 de :1eaembrO sentenoaa judlclf.rlls <LeI n.O 1.417. a. qual é, sem obeennç6es ~tI. ,

'Sempe:" , . , de 'l950.aai;mllltareas, fateeldOl, de 11 de cfer.embro .de lHl .;. Anelo' O SR. PRB:SIDBN'I'E ..-: Pnsea-a ~
LulI Oarola - O~ '. Que, em iclêntlcll8 conl!içllee, haJ&dl D.· :8): tendo DIlrecer d~ oom1sBlIo leitura do el\1>Cdle,nte.'

I mara. COIll.O'~mll.<pro\·lloci~ 'atênçlo e
: "O Ilopr~ÇO que Ód eDilncntell repl'cacn
. vl4ntes àe A1agoaa e Berg:pe. como le
I gltlmo•. JIllU1dat'rioa de IOU povo,
muito lhe merecem.
E.r~ e' que tlnba a cilzer, SI. l'le

Bldente. -' (Mufto bem; muito bem.
l'allll48) •

O SR. pR.1tSmEWrE - ~tl,da
; a hora, vou levlL"l.tar a selllllí.o.

P..ojlltOIl de.pachados f!ij
às Comi..588 ,I"

..
•
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V: $R ,~ FONTJ.s ~~.:j·::::t - '1~8_52.=-~:7~lsB:::~vel ao SUbStlt:~;V;==~:";.B-52. Aclas. Dlstri~~;~:"~-"~;:ta~:'~;a;
tTetclrto' lervlndo de' l~j, ~,ocecIe à di J'JDalll1lil1, em I-S·N, C<lmiss1o cle Finançns' em 8-8-5.2. Fortes, em 7·8-52.
leitura Ílo seguinte ProJeto n." 7(j()-51 - Autorl~1I. o Projeto n.o 1.068-51 - Autol'lza o Projeto n.o 1.294-51 -Dá. neva re-

'.. . . .. . Poder Executlvo a c.'iar uma AléDl;!1lo POder Executlvo a Instalar' uma Es- d&ção ao art. 38 e seus parágrafos 1.-
'. " . EXPEDIENTE I'o8tlll-'l'elegráflca no Distrito de A1u- taçAo Telegráfica. no MunicJplo de e 2,0 e modifica a tubela 1>, do anexo

, Oficio" '. . minio,no Munici,plo ae São 'ROQue,!Amambai, Estado de Mato Ol'OSSO, 11;02, da. Lei n.o 1,293, de 27 de de-
Da "Comissão de Serviço Pú- Eiltaào de São PaU:o - Distl'ibuldo Dl<.trlbuldo no. DeputRdo Arm:mdo eembro de 1~5(), C:U~ reorgan;ia o Ser.

Plico Clvl1 envlandoD seguinte' 110 Deputado Arma:ndo Corrcia, em coreéa, em 22-7-52. parecerfavorá, v~o de Ins:,leçáo doe Coletor::\s Pede-
'. . 7-8-1116:1, . vel ao substitutivo, em 7-8-52, A Co- raís. Distrlbuido ao Deoutado !,au~()

RELATóRIO Projeto •.0 1,877-52'''- Cria. 'Ag.ll- míssão doe P.lnan<;<.s, em 8-~-:Z. Ramos, em 25-10-51. Devolviclo à Co-

(
RI. ·o de Janelro 3de setembro de ela POllt.'.i.'elegráliclli no Distrito de Projeto n.O B04-51 -' Autol':za o .míssão, em 4-7-52. Redistl'i:buido ao

, Jerloooac~o.,M'Jnicll>lo .de A·ellraK, P-oder ~ecu1ivoa instalar uma Agên- O,~putlldo Bias Fortes, em 7-e-52.
,.19b2. OFICIO N,' 13 Estado do ceará -' Dlstribuido· llO Icia pOstnl 'l'elegl'lifica no Dlsrtlto de Prcjeton.v 1, 525-A, de 1951 - critt,

I Deput.ado Armando Co.r.reia, em7 ue IPMrc Miguc.llnho, no Est~do llo Rio na JUstica do TrnlJnlbo a 3.· Junta.
" Excelentisslmo sellhor Presidente a&,~l!to de1 952, .... Oral:cI·e do Norte, e di cutras p:-ovl- de concll!ao;i1.o e Jul"amento, com.
(la C:àma.rados Deputados. Projeto n," 1.58&-52 _ Cl'la uma dêll.::las. Dlstri,buldo ao D~putr.~lo Ar- sede na cídada de Blllo Horl'Zonte, Es-

Tenho a honra de enviar & VOS8Il l"aculdade de Ag.onomia na ·l~azen.llna::('o ccrrêa, em 22-~-~:. r,.recer tBdo·-cle Minas aera!s, Dlstribl:ld() ao
•E:~celé:Jda ° incluso rélatôrlo, relativo da Modélo de SM Luis, no M;':'lJlcíp!o ~avc ..ável ao suustítutívo, em 7-8-~2. DeputndoBlas Fortes, em' 29-5-52. A.
às ])rOllO~lções que "UI'eram .anda- de Viçosa Estado de AlagóGs "1\ ccmíssâc de 1"1nn.."1ça.s, em 8-8-D2. Coml.Es~:ode Justiça, a requerimento do
manto nesta Comiss(\(), durante o pe- DistrlbuJd~ ao. Deputado Arlhando Projeto I;1.0 1.:251-1>, de lasl - lns- Oe1lut:1do Lopo Coelho, em 10 de julho
l'AAlo de 1 &31 de asÔlito pr6xlmo Correta, en 21-e-1952, tltul ~l'atlfJcQo~ao de representação nos de 1952. Voltou da.Com[Slláo de Just,!.
;PJ,w:do.. . . P;'o,jc~o n." 467-51 - ~staDe:e<:e o Fr.~.sldeI;1tes e. VJce-l?'eSidentes ~os ca, em 22-8-52, e foi às mãos do rlOln-.

Ar.roveito a. oportunidade para. rei- contrc:e 11.:> ~êl'\;iço da Bacia 00 Pl'a,- T~·:;)t:;n:ilS n~flonais ,do Trab~Jho. Dls- tor, na mesma data. Parecer favorá
terar a VOSSlI. JiXcelência os. meus ~ e'cr1:> um Conselho Consulti;o nes- t~j':::.lldO.~_ o;puta~~ Arms.n:lo. Cor- veí ao substitutivo da Comissão de Le.
p:otestos de alta estima e distinta sa autarqu.a ínstítuída pcro D~creto- r ~a, em ...-·..5,.' De,\.o.vldo.cO,m I(q~~- gislaçl10 Social, verbalmente, em Ple
P~eJ;jdeote. àa comissão de S",rvlço Lei 0.0 5,252, ele 16 de fel'ereJro de nm~nto .~o Il~~~,~:~o }.rm.no.OC?rIdoll nál'!o. Em data. de 27·8-52. Vieram
:PKb.lco CMl. . _. 1943- Distribuldo ao Deputatio Nel- em .-S-~•. 11 ..~ ••• "bl,.uo ..o De!)uta o emendas de Plenrio, Recl:stri,buielo ao

Srnhor Presidente da Coml55ao de sen Omegna,.em 28.9-51 _ Redistri. Blas Portes, f~n n-g-E2, De;lUtado .Bias Fol't~S, em 2-9-52;
~erviço Público Civil.. buido ao De-putado Vieira Sobrinho, Projet-o n.o 2.2~Z-52 - Cl':a gratifl- Fro::~to n.°1.924-51 - FJxaos sim-

Em cumprimento 1\0 dlsposto no em 8-5-1952 - Devoll'cu à Comissáo cações para e'S membros do Conszlho bolos e valores corl'es,pondentes aos
al·t. 60, inciso m, do Re$L':..ento .:r.n-I em. 26-5-52, Redistribuido 110 Dep.u- de Terras .da Uni?o, para o re'Dl'eSen- cargol! em c-omlasiio e funç6c.s gratlfi
terno desta CâmiU"a, levp ao c'ln l1e:r tado Hel'be:'t Vasconcelos, em 19 de tante da. Fa1.enda Naciollal e s"êr€~ál'Io cacas do Quadro do Pessoal dos 01'.
cime,1to de Vossa E:;,zelel1da llU~ ~ jUn.ho de 1952 - De\'olvido à comls•. I~{) mOemo Conselho, e dá outras pro-I giios da Ten:eira Rz.gião ela Justiça do
propvsiçóes enviadas a e,,"a Comlssao i são, sem parece.., em 19-8-1952. -, vidêndl1s Di.~tl·;bujdo ao I:2putaclo Arl Trabalho.. Dlstribuldo ao Deputttdo
1Cl'am as seguintes: . I.Redlstribuiao 110 Depuêa{!o Armando P!tom:::o. cm 7-S-52, . Bias Forus, (In 13-8-52. parecer com

Projeto n.D 559.-51 - ..crla .patro11a-1 corroela., em 21-8-1952, . .. .pro.jeto n..0 1.059.-51 - Estende aos S.ucstltutil'O. norovaclo, em 28-8-52 .ao
to AgrJcola no MUllÍcíplo de .A1~ella.si' Projeto no 6(}4-51 _ Est"beleee tundon{tl'ios civis e ll!lIltal'es ap(lsel1- projeto e à.s emendas A Comissão de
:Estado de Mlnns Oerals -. D~lstr - - '. . , . " tados com o título d' IUválldo. as van- Finanças, em 29-8-52.
bUlcto ao De-puta:lo Manoel Rlbas, em condlçoes p:l;:a o e;,:elclclo d;~ atlvi- tagens da Lei n.O 1.050. de 3 de ja- Projeto n.o 2,263-52 _ Autoriza o
~-8-1952, . . 'elades dos, Jl.o~lsslonals de aol.o~omla l.elro de 1950, que reajusta os proven- Poder Executivo a n~talar 200 Agên-

Projeto n.' 2.181-52 - !Mende aos e vetel"lll~l'l~ no serviço J;,Ub. ') fe- tos ela inatlvidr.de dos servidores pú- eias de arrecadação em Munlcipios
ferrov!ários das Emprêsas Inco.pora.- ~eéalF D.st~lbUldO 9fe r:-5IaL'~~~- bUcos civis e milltares atacados .de· desprovldos de repartições arrecada
das ao Patrlmbnlo da União, os be- t rd e,rnfan es" e~ -M~ I i' i d- Inoléstla grave, contagIOsa 01;1 lI:curá- doras. Diskibuldo ao Deputado Tar-
neflclos da Licença. prl.lmio. D!stri- a C?s ,In ormaçoes ao In SOl' o a ve1, especlf!cr,da em leI. D·:strlbuldo so Ddra, em 21-e-52. .
bu!c\o. ao Dej:,'Jtado Mwoel Ribas, em A!l'l'lCu:tura, em 20-10-51" ,- A Mes~: Iao Deputado paulo Ram;os, em 6 de _Projeto' n.o 55jJ-50 - Dá. nova reda
'1-;:-1952 . em 30 la-51, - Ao D~,f'ltado. Andl'e Ifeverdrode 1.52. Devolvldo à Comls- çao ao capitulo VI do Decreto-Lei
proet~ In o 1.725-52 - Concede FernlUldes, em 18-2-190~ - Redlstrl~ .1\0, em 4-7-52.. Redlstl'ibuido aO DepU- n.O 240, de 4 de fevereiro de 1936, re.

ao' S~l'V'doresci\'is da Uniã.o a fa- bUid022ao41D95e2Putadpo Armando corbrell:t ItaCo Arí .Pltcmllo, em .'j-S-~2. ferente aO pessoal nara obras. Dis.
• • . . j d I - em - - - arecer com su st - .. tribuido o De utad' Vi I a 50"'-1 hoculdade ele adqUlr r merca ar as pe ti d 21 8 52 A Prol"to nO 1 63~-'2 Cl'la 110 Qua- a p o e r ..... n ,

los serviços especializados dos Millis- bUrriJ°' f.a.p~ov~ o eml . - - 22-8:52 ciro permanente· d~ Ministério da em 8-5·52. Dzvolvldo a Comissão,. em
tériosMllltal·es. Distl'il:l'Jldo ao Dzpu-. o. ss o e conom a,em . Justiça e Negó.zios 'Interlol'cs, o cargo 26-5-52.. Redlstrl,buldo 110 Deoutado
tadv .Plâ~ldo Olímpio, em 7-S-52. Proje~o n.' 575-51 - Autoriza o Po- de Insnetor GerRl Penitenciário e dá. Herbert Vasconcelos, em 19-6-52, De-

Projeto n." 60IJ-51 - AUGOrlz.a () der E~e~uti\'o a cl'Íl;Ir uma Agên.cla outras.' pl'ovldên:las.. Dlstribuldo. ao VOlV!d~ à. com!ssao..seIn parecer, em
Pooer Executivo a crial" postos agl'O- TeJegl'aflca. no MUl1lciplo de Bueno Deputado P<1ulo Ramos em 6-3-52. 19-8-5.. Re<l,stl'lbUldO!l~ Deputado
llccu:irios nos Munlclplos de Três Brandão, .Estado de Minas Gel'als - Devolvido à comLssão. em 4-7-52.Re- Ponciano Santos, em 21-8-02

.Passos, Caça-pava .do sul. e Encruzi- Dlstrlbuido ao Deput:tdo ArInando distrlbuldo ao Deputaclo Arl Pltombo, Projeto n.o "08-51 _ Disp5e sôbre
lhada . do Sul. no Estado do Rio Correia. em 22,7-1952, - Parecer fa· enI7-S-52. pe!soal de obras da União, de' suas em-
Grande do Sul. Dlstribuldo llO Depll· vorável, ao substitutivo. em 7-8-1952. Projeto n.O 1.452-51 - Altera o 1\.1'.. prêsas industrIa.is e das autarquias fe.
tado Paulo·Ramos, em 13-12-51. Dls- - A,comlssão de Finanças, em 8 tigo 1.0 do Decreto-lei n.O 7.264, de dera!s. D!Iltrlbuldo no Deputado Du!-
.IiO:vido a. Comissão. em (-7-52. Re- de ll.gDlltO dc 1952.. 22, de janeiro de 1945. qt:e dispõe sO- clno Monteiro, em 5-6-51. Em 16 de
c1i<trlbuido ao Deputado Lo?o Coelho Projeto n.' 54251 - Autoriza a bre operações Imo'blllárlas realizadu Julho de 1951, foi à Mesa com Oficio,em 7-8·1952 a.bertura, pelo' MinlHério da Via.çio pelo Instituto de Previdência. e ASsis- pa1'll ser Incorporado ao projeto nú-

projeto n.~ 1.831.52 - Faculta a e Obras Públicas, do crédi·to especla.l. tênela dos Servidores do Estado, e dê. mero 279·51. Redlstribuldo ao Depu
readmissão no serviço público fedel'al, de Cr$ 30.000,00 para criação de uma out:as provldénclas. Dlstdbuldo ao tll.clo Vieira so'orlnho, em '8-5-52. De
do servidor' Francisco Ourlque, do De- Agl!nela Postal-Telegráfica no Dls- Deputado Arl . Pltombo, em 7-12-51. volveu, enl 26-5-52. Redlstrlbuldo :t6
plU·tamento dos Correios e Telégra- t1'itode Várzea Município de Cedro, Pediu vista o DC;lutaclo saIo Brand, Deputa<!o Hel'&el't Vasconcelos, em
f~sD'retorla Regional de Sê.o Pal110 Estado do Ceará - DlstrlbuldoRO ·em 20-5-52. Apresentado parecer, em 19-6·52,D2vo1vSdo à Comissão, sem
~ DIstribuído ao nêputado !.opo Coe- Deputado Al'mando COrreia, em 22 de 22-7-52, tendo pedido Vista do pare- ]larecer, em 19-8-52. Redlstri'buido ao
«i"T'las _ 'Distrlbuido no Deput~ julho de 1952 - Parecer fa'''orlÍ\'el cer. o Deput3do Armando Corrêa. Deputado. Herb.ert Vasconcelos, em 1t
1I;~ -em 7-3-195~ ao !lUbstitutlvo. em 7-8-1952. - A Co- Aprovado o substitutivo a,present:.do ed julho de 1952. Devolvido â. Comls·

Oficio n.O 726:52 _ <.:omunlca que missão de Fln:In~ll.s, em 8-8-1952. .peló relato:, coml:mcndas do Depu- sã.o, sem parecer, ei1l 19·8·52. Redis.
110""0 eIlgano na redação final d . Projeto n.O 561-51 - Cria. Agência tado. SaIo Brand, em 7-8-52. A Comls. tl'lculdo ao Deputado Dulcino Mon.
e:,;'cnda n." 50, do Senado, ao Pro~ do Tolégr:;fo Na~ional no) ~unlcl?io são de .Flnanças, ~m_11-B-52. _ tej;o, em 21-8-52.
jE'" de Lei 1 327-50 D'strIbuld de Ouaraclaba, EStadO) de MInas oe· Projeto n.o 1.404-01 - Dlsp~·e :s0- Oliclon.G 6.836·51 - Pede para
,,; D'puta.clo ~"O C-elho e~ 7 8 .; rals. Dlstrl·buido ao Deputado Arman- 'ore or.Ol'nçÕcs ImoblUárlas realizadas que sejam ativados os estudos acl'are

P';joto nO 1 97S-5~' . Dispõ~ -~O do Corrêa, em 22-7-52. Parecer Uvorá- ou que venham a ser feitas pelos. Im· ° PI'ojeto de Lei n.D 1.082-50. relativo
b~'o 'a ~earre'!ra 'de A~'e;e' F'sea1 d -I vel ao s\.:·bstltutivo, em 7-3-52. A CO- tltt!los e Caixas ~ A90seJltadorlas e a reajustamento de vencimentoa dos
tr" .. 'd ." . o Imissão d€ Finanea" em 8-8-52, Pensões com~eus assegurados. (Ane- médicos funcionários púcllcos fe
:L~g:SC~o1~oR:~d~9.:5~t2 o~r~s PfO,fl, Projeto n.O 55B:31 - Est~be.Ieee mais Ixado a.o Proto n.~ 5;'51-õ1. Dlstri'ilU!d.O derals. Distrlb.uldo ao D~putado Dul
lle Ju<t~'a 'e io'"t d . d· 'Jm ss:., uma Agência Postal T~legrálk:a no ao Deputado Arl Pltombo, em 25 qe~ .clno Monteiro, em 13 de dezembrG

"Jç ~." u e e reque.I-1 Município de Patos Estado do Mara- M<lsto de 1952. '. de 1951. Parecer pelo arqulvamen(<>,
~em~ de audlencla do Senhor Ar-I.nhâo Dlstri,buldo 'ao Deputado ~r- -Proj,eto n,o 2.0~7-52 - Estende aos aprovauo. A Sllcertaria, em 22 de
;,.!.lI·., Untos. - A Comis~ão de, Jus- mando corrêa, em 7-8-52. A Conüú'ão At:ditores d€ l,n mfán.::\a e :lOS advo~ agOsto de 1952... .

t. ;atkca. em 4-6~52. J?zV.o,VJd~ a Co- de Finanças, em 8.8-52. ~ados da Justiça Militar as vanta:;~ns Projeto n.O 2,190-52 - Classifica
.1,l,SSkO de SerVlço PUbllco C;vlL e:n· Projeto no 534-51 _ Cria ~"ên<:\a con.ltant€s dos ~rt1gos 1.0 e 2.0 da Lei como Professor. padrão "O", os car
:lC-~;5:?, Devolvi jo ao De-puta{io Lopc Ipostal-Tdegrâfica no pO\'oado' d'e Silo n,o 21 de 15-2-47, e' do art. ':.3 da LeI gos de. Prof~sso~, padrão "M", cl'.ia
Cec ..l,? . . João do Ita,\\'uas;;ú, Multidoio de Uru- n,o 116. de15-10-~7, que dlspoem. res- cios p.ela Lel n. 1.049, de 3 de ,la-

ProJeto n." 2.02D-.... de 19'~2 .c. Ipes, Estado de São Pau!". "D;stl'ibui<lo llectivamente, sô1:lre os vencimentos nelro 'de 1950" e ,de "prof~s.sol' Ca:s
.A:·res~cnla mais de um parágrafo ao ao Deputado .... l·mando COl'l'êa em 22 dos magistrados do Distrito Federa.1 e dr~t!co, padrao 'M, cnados pe.as
a~:. 3.0 do DccI'eto-LeI n." 9.832..46 de jUlho de 1952, Parecer. fâvol'âvel dos Territól'los e sóbl'e a organização LelS ns. 924 e 1.014, respecti\'amen
«J'IC regula as ~tI\'ldades dos Despa- no substitutIvo, em 7-S-52. A Comls. do Minlstórlo Público do DIstrlto}"e- te, de 21 de novem~fo e 24 de de·
c,'l.:ntcs Aduú.nell'os - DistribuiClO :w ~ãll de PinE:l1ças, em 8-8-52. deral e Terl'itórlo. D!stribuido ao zembrcr d~ 1949. D}stI.bulclo no Depu
D:mut!"do r..opo C<:>e:ho, em 26-8-52. Projeton.o 600-51 .c. Cria A,gêncln; Deputado Bias FOI·tes, em '(-S-52. tado ~eltor Beltrao, em.. 22 de jul1Y.l

!"l'OJCtO n.o 327-5~ - Alter~ as car- Postal-Telefônica no Distrito elc C!1âI Proje~o n.o 155-0. de 1951_ Dá nova. de 1~~., ~a.reccr favor~~el, em, 7 ~~
T(':rns de Almoxarlfe do Serviço Pá- Preta, Memlcrplo de Viçosa, Estado de ~,edaçãoa disposItivos do De.::reto~L21 a~fsteomd~ .9~2 ~ ~s~o~~s"1~9~ode F.na.1
',J:.eo F~:leral e dá outras pl'ovidên" Ala.g<las. Distrl'buido ao Deptltado AI'- n.O 5.989, de 11 de novembro de 1943, ç PrOjeto ~ ° s10-51 _ clià Hortos
(~l'la~ ;. (Reconstl~uldo) - Dlstribu!10 n:!ando .corrêa,em 7-8-52. ), ~oml!- que regula as atividades de des,paclllln- Flol'estais nõsMunlcipios deSIrlri e
ao"I?-.putallooLo,: ,Coelho..em_ 29-3-52. sa~ d~ Fin3.~,as, em 8-8~52. tes ad1:anelroõ. OlsGrlbuldo ao Depu- Murlbeel\.no Estado de sergipe. Ois-

.1oJeto n, ~1_-"1 - D.sjXlc sObre •.roJeta n. 1.854-1i~- CrIa Uma. tado Eias F'O!tes. em 7-8-52. . • tlrb\lldo no. Deputado ·Atha~'de· Das-
11 rontagun ClZ. temuo de serviço Agencia Postal em \rlla Timoteo, MU- Projeto n,o 2,059-52 - Cl'la ttma tos em '28-(\e sctembro de 1951. nc
JIl;.·~'tado. à FU.l'Jdação Brasil Central ni.?lpio (.tc ~el:. ,Fa.,oriêianl), Minh" oc- Junt:l. de COnCII.ll\.pço. e J~l«.me·l1"to,Idlsb:.ibUldO ao Deputado Herbert Vas
,- J)i~tllbuldo ao DeputRdo Loipo rals. D'S~I'1'l)U1QO ao Deputóldo Ar- com sed~ em Barril- M.an.sa, Dtado do concelos, em 29 de maio de 1952. Pa-
,CD1:1ho, em 18-10-51- P"fe<:er ta-o m.ll.1IICkl.c.w. l:Ql. ~-:l'S.2, ~~ . de o1MeJ:IIG.. C õi 'el&ul m:oY.1d~- re<:el' 1LworCLy'e1. al2rov.ado. Em. ~ 41,



DlARIO DO CONCRES$O NACIONAL Setembro de~ 1952903~

n::õsto de 1952. A ÇomlssM t!e FI- que restabelece os. 9ua:dr~s paralelos I'POr'to ,d,e Santos.' e dA outras pro"l- ímedíata das normas contldasna ....
n snças em 29 de agosto de 19"2., e dá. outrasp zcvídêncías", ,Relator: dênclas", ' ferlclaLei n. o 295..
, Projeto 11," 295-51 - Cria Horlos ,JJep".adLl J'ot:e Ouiomará_ Rela,Wrlo e l ,AD Senhor Magalhães Pinto: .. 3. A Lei n.s 295, de 1948, não man«
F'lorestals no EScEluO de Min:ls Gerals"pal,ze"r em :17-8-1952. Aprov"do, , A 00 Ministério da Educação e Sauae, da apenas estender aos servídores lIa
,Di:>trlbuldo ao D~pular.1o ~:::el'b;l't Icomissão_ de Flnanl;as em 29 de agõs- de 3 do lluente,pre,~tando ~nforma- Comissão Demarcadorn de Limites ~
Vasconcelos. em 29 de mala. ue 19,;2'1to de 19,,~, ções-sôbre o projeto de lei numero vantagens cloartlgo 23 do A. D. C.
P~l'ecer ravcrável ~.o. proJeto e à'l Do, &t. L" Se;re(,ál'lo co Senado 2.006, de 1951, que tranforma a Pl}' T. ·ltsse enunciado constou tão sõmen
emenda, em 28 de agõsto de 1952. l"eclerElJ, de :iW dO mês p, 11 .• envían, meíra CIl4~lra de Olínien Médlca"l.R te da ementa. A lei rol além, man-
A secretaria, Em 29 de agôsto dC"I' do l\\.l.~cg;aro ao à!Cll",o .~81";.atlvo Faculdade Naelonal de ,Medicina. da.rido Incluí-los em um "Quadro E.,.
1952, , promUlgado pelo SI';Pres.oente doi _ A quem fez a dequísíção, pecíal do Pessoal do Serviço de FNU.

Projeto n," _ 616·51 - EBtabe.eee d:ienaào l;-edeo·al. uue mantem a de'l Da MinistérIo d:t JuHiça. de 31.10 teu'as" (atrlgo 2." da Lei número ••
mals uma A~encla postal. e Telerô-I ClS....O pela. qUl\! '0 ,Tribunal de Contas andante, prestando In, fOrnl.açÕEs ao re- 295-48) e efetivando-os daede que eon
nfca no Ml1n.clplo de Aq;Jfdabã, do Inegou registro an contrate celebrado, querlmento n.s. 6C5, de 19~2, de auco- tem cinco anos de exercido. senúo
:Jilstaelocle Sergipe. ~ls,tr.IJlu~dO ao :entr~ o Ministério da Aercnáutícc, e I'lado DeP1:tado O~ar Pa~s(js. sô..I'C trbl, pelo menos, de sel'V1go de frol',-
J)ejlutado Herbcrt vasccnceies, em IRaul Barreto Madeira condícões de ildmls,são, elo peses..1 no teíra, No entanto, a efetivação prts-
~4 de junho de ,1952. Parecer favc~I ti d A I: '-' ueõa inte"l'~"'~ em carzo pu'b"-o eável ao substitutivo da comIssiío ele \ n e ra a, ° arqu\0,. rerriLórlo do Acre, II ""O " ",MV , , , li ' u.
hansportes em 28 de agôsto' de 1952. Do mesmo S~,. de 2 dJ ccrrentc _ A quem fez a requlslçllo. "CargOll púb:ico~" Ipara. 00 efel~o~ cio

.• ' i • 29 cI ccmunícaado que o Sr. Pn,s:dentc dJ Do Ministério da. Aeronáutica. de 4 ~tatut<:> C:OSFullclo::târios Pub.!ccs
A ~t~m~êil\~95~~ F nanças, em , e i:;"en~clo l<'ecleral promulgou a lei do do corrente. prestando ínrormaeêes.nc Civis) "são os criados em lei. em ~~-
&Ir Da ·Coml:;.!io de Segurtlnca Na-! C.ongrt;liso Nacional que ,con~2de, au- l'~c!'uerimento n. o 893, de ]"52. de auto- mero, certo, com denominação .pr6~~I~

',,,, ..1 enviando o .eGULll,te. IX',lio c.~ ces ,15C'0000{) R A330:laçJo!rla., d,O DePutad,O BllAe, ",Pinto, r:ôbre loC pB{lOS pelos cofres da U,nUlD , (,a.U
m, ,,' • lYlédlcr.L da Goiás. ' .. ' \ Rdat6r:'J da.tlu~le Mlnlsté~lodurallte 110 3,. do Estatuto)'. O ~'Quadr(l ;E:;'~c·

JlILArÓRlo Inte1ra!:la. Ao arCiuh'o, 'o exercícíe de 195L " , elal do Pe&:oal do servíec de 1":00t01-
Do ' S d~9' '11

- A quem fe:\ a requi.<~ç[(). ras" teria. pois, cle .ser "um conju~jto
Rio de Janeiro 3 de setsmcro de comur:fe~o ~. e.; n~3 m~l'.p: D.) CO:'lS(Olho 1'aolcnal Ce Econoll'iln, de c9rrelras e csrzcs !solados" (atl'lgo ..

, .... " ca o q e o ~. a~J ela. ,'c 3 do tluente l'e!T~·ttndo narecer ,eÔ· 8." de referido Estatuto). ,
1952." ,~dotou e enviou a S~MIl? d~ Sr. PIe_I bre o '3I'oleto dei lei n .• ~r,7. dc 1931. 4, Por tais motivos, não llôde atei

Oficio n, 31.5 ho" P"ee'd-nte ~.tl.enl-e da .Rel.~J.•~:1 os p.OJetooB c<el A oÍlem fez a l'eq"ls\~i'.o. "n,~ 2115 :;el' aplicada imediatamente,
daE7i:;;~;~ss~~~De~nUtados, .~. - Ile~s .dr:s~a ~ámlara, ~ue'dll.bre 110 cano' - 00' Ministério da Gl:~rrn. de 2 em ~ua amplitlldtl, a11tes de que outr~5

. gles.o aClona - Ben.. , o Fed~ral -- clt) corrente, llres~al1do as ~egu;n' medldC!s complementares f6ssem ;lI'o-
Tenho a honra de ellV;ar a VOllsa o crMlt,o especial de 01',> 1. lH6,\lOU,OO, I tcs' ,,~ta.s 30 LeglsaH1vo. já que a me.\lll:L

Excelência o in.cluBo r~I::t6r!o, l'ela-I ~11~ llutor:za, '?, P9~el' ,J!,X~ ••~tIVO 11 11' I!I'FORv.,\~Õr5 :ugla ao concelt:> legal do que sc,!;],
tivo às propos!çoCS ue tlvera~ and:l' .m,llr. p,e.o 1\1111.'t"ll0 CllI V.a,uo e ,. Icnadro. earreirll ou cargo isolado, lJ"r
menta nesta Comlssiío, dUra!he o pe-

I
Obras Públ!e:13 - Dep:lL·t~ment:J ;ios \ !-r.° 596-33 - Em 2 oe r.etembro CJ.C !1ão terem sido os car~os criados em

1'1000 de 4 a 31 de asõsto p. p. Correios e Tc:é~_lIfos - sJlo C:OUl~·, 1~5Z, ;í'mero certo e com de~omlnação pro-
Aproveito a oportul~ida~e para rel-1morativo do lôoO," aniversário do 0.15_/ Informacõcs sêbre promoção dc Iurja, como determina a lei ger:>l.

terar li. vossa., Exce.ê:1cl:l os meus c!mento ,do Dl', Jose Mal'tIDa U:l s:lrg-entos 5. Em face das cJrcunstAnclas tlC
protestos de a.ta estl111a e distinta Grey Jobim; e .lue ButOl"la ~ lIber. ~nhor Secl'~târlo, . ~ostD.~. sollclt<JU o It9.maratv. em O!I-
conslderllçíio. - Gal/ttno do Valle. wra pelo Mlnlstcrio da F'az~nda do -Vossa Excelenclll em Avi.'o nUJl1ero n10 n " 16 de ~4) de iulho títllmo no~a
Presidente da Comissào ete Seguran. crédito especial de Cr$ 16 511. U4·0.00.! 1.141. de 2 de ;ulh:l de 1l!52. SO!.iCltou áudlêÍlcla' dt) Departnmento Adinill,S-
ça. l"acional. em exercicio. _ Inteirada. i II'rormaç~s dêste MlnlfftérIo soare o trativo do Servico Púb'lco, para ~ue

Senhor ~resldente, da Comlss11o ,'\mda do mesmo Sr,. ele 29 do mês, I"úmel'o de se~Undo.5 e tercei~os sar- seja dada <"l'lent:ição definitiva '0 1'.
E~e ~~f~~~:a;õol1~ls csto no findo. comumcando que o Se!l~d~ l"~.' -~!'to,5 promovidos ~ l!rarlun:110 .lm;:. ~unt<). Allás em faneit·o de lQ51. !s\.
t Soe I Pis III cio ReSIJ.nto In- deral, deixou .:le aprovar o :l 'ojeto O~ '1,,,t,, nor f~l'~n dl\ Decreto-l~i l"lm...• hlll'lll sido solJcltndl') parecer, daquele

~~rno rl.e.s~~ gã.ma'ra lev~ ao' conhe- )~I d·~ta Câmara, que alter'! o Qua·,"O 9,106. ril' 29 c!p I'wroo de 1"46 e ór!!áo, A ol')lnlãl do Depart,mellto,
cimento de VO~Ba Excel~ncla que as· ~:o .da Secre.t:1rl~ do Tribunal n~- i r ,°1 n,q 925, de 29 de novembro ea ~ntretanto, sl1scito\1 entéo dúvidas, o
propo.slçôes enviadas a esta Com!.ssão: ••onal Elelto!:!l ao nlo G~lln;le do '949. ""e det~rD'lnll1l "r.rlas rellnlôes com
foram as seguintes: I'Norte., I 2. Em resoo·ta. co!"\"lc''''lCl'ltw c!e ,0 cs Chef~s da Comis,·ão de Limites, ·C.

AO Senhor Vltorino COM'ela: Inlell'ada.. A~ ~ arqUiVO,,, ~vl~o n ã 520·29 de 2fi d~ iulho Cie "uletsndo. daI. 1'10Vll8 su~estOe~ e es.
Projeto n,o 2,183-1952. rl.e autol'la .Projeto 11. L~l9·1951 - alt,era OI '~~2. tpnh~. a honra de Inform~r a tmlos, Que culminaram. em crlncipl<l!

ao senhor Humllerto M~ura - "ai- alti,BO li da Le1 n. 1921 ~e 17 da jll-[ Vf)['.·~, ~i'{'1!'''''~1;) que, nel,! Lei Dll;);'· de Julho do corl'cn~e ano. com mo.
tera a Lei n,o 1.125. de 7 de junho ne110 àe 1936, que estace.eee normas "? 955, dc 29 dI' novem\:lrQ de 19~1). !losta. ~cnexll. das Dlvl~ões c!e Vmitfo,
de 1950 que se refere ao Corpo deIpara as polícias n1~lltares". ParecerI'~~~m p!o'ln1V!do~ ~~ ~~~11"·1,,.~ a pl'i,'.s !lual. 1"I1t3m~r.tQ com o I'nnt",' ele
Saúrl.e do Exército n.'\ ~I'te relllUlla favDI'ável em 13-2-10,,2 - AprovaCl~ e :,,:clros. sarqenlos e 6 terceiros a se-, vl.<ia. ô.... !tamlll'tv. "'le d"ln difl're. r,.,l
ao Quadro de Oficiais Dentistas do 'Iassinado. Relatol' Deputado Vltol'mo ~l'''dos "nrpentM ""b",etida l\Q DASP para dec'so.o
JlJXército". Parecer pela aprovaçAo do Correia. A Secreta:-Ia em 14-8-19:)2. Pelo De<'ret~-lcl n.:\ !I. 106, d~ 29 final ','
projeto em 13 de agôsto de 1952·1 Projeto n. l,190-B-19SO que "fixa ~':l, ma..."o de 1941>' nr.o con~ta no Ih'l'O 6,' Oabt, 1)o!~m. ~lAr~Qe! ~\'e (\
Aprovado; A Comissão c1e Finanças ,Il. "composição da Reserva do EXé!"ci_ 1"'~ l'~plstro de decretos. l'enh"nl'\ 1l1'O- ',~in!o,ter!o A~s Rel"oões F.:-:tel'lmes' re-
em. 14 de a.ZÔSt<l de 1952. I'o.' Redaç50 do vencido em ~3 de "'ot'~o rio S~~'l":ns !,1I t"r~e"'os sar- -..j'trou a. ~ftl'''"~l) do s~m!lo~rdos lle]tt

Ao Senhor Alvaro Castelo: i a::05to de 1952. Aprovada. Re,ator: ":~ntl).S ã.s radu~~oe.s lmedlAtas, . T "I n, o 2n5.48. 110S têrmos d:llll'\r,,~'l-
Projeto n." 2.298-1952, de autDrla IDeputado Andl'é.Ferllo.nrl.es, A Secre- ,Pelo D~r~t~·!el lJ.Z !1.I011, c1~ 29 ~e dê"~las adolorias "'ra I'l rMIl dns ~__

do 'oder Executivo -, "cria, no tarla em 14-8-1S~2. ~R~~o d4! 1~6, no consta no 11'1'0 Cie "'efH~nd(),~ "tl(l ~.'~,j"'l) 2~ ,<lo A D
Exército, O Quadro ,de AUX,J,llares deI, Pl'ojeto n. 431-1950 _ "dispÕe sÓ =~2.1stro de det!retM, nel1h~l,m'l l1t'?:li~: C. T.!! f,~l n. o 525-A. de 7 de.:Iczem:
Administração (Q. A. A.). ' bre a promoÇão ao pôsto de capJtFo 5,1) de seundM !lU terce".os salg'a.1 '1'1'11 de 1948,

AO' Senhor Deodoro ce Mendon-, dos oficiais 'de que trata' o DecretoIto' ês !'1'!'dua~Oes .'mprllo t -,5, 7., N'e~as 1'''1'rlk')e,s, ;'~unda o M'-
ça: .' " ' In 24 221 de 10 rl.e maio de 1934 que Aproveito a e'llol'tU1'1!dade pal'a ~c- nlst.érIo cl"~ J'I"lec,iie,~ Elrt~rj()res r,'<-

Proj~to n.o 210·1951. de a~;ol'la do i,p~oib\U o' com!ssionamento de SUb-te- ;:"war 'I'. Vo.~s" E"';:el-?'1"'" :!'''..'fT\?~~ P~'l)- "~5ta d" n ~~p ~o ", "'t, ori~lo 11;',!mr',';"
Ser.lloI Brigldo Tln~o - concede, nentes e slU'gentos em orleiais do t ·tos ce ~~rtlCl'I..r estlm. m·~ ~!,~. '6, rle 3ft de iulho último. aei!"''l l'~
vantagens aos militares envolvidOS!lll\é~'olto atIvo", Relator: Deputado }ll''\ c{)n~ ; e""r.~o. - a) Cyro ESpoll- ·e~!lio. nar", 11111m~r Dq prm.1dênciz.s
no movimento ocorrido em 1915. e I !l.mirli E'el'l1and~s Parecer e relató '0 S~"to r:nrdo,oo. ~abf...els .mant.o à refl'rlrlH Lei
Clu"e ,tenham sido b~ne,f1clado.s pelo I' ~I~ favoráveis éni 13 8.1952 ",PedidO- - A Cll1,n"l fez n r,eqllel"lcão. AT)rove!tl') a l'1'\OI'h,',"lrlll,cle ng"~ ",e,-,
Decre"tO-lel n.o }9,39;" <le 8 de no. de vista rl.o Deputado oeôcloro de Do Min l,5lpr !o da,. R!,1acões .~x. "ovar li. VOo"''1. F.lo'"pl(on~(a o,s r.;'~!~d"S
vemloo S~;~:;OJOSé Gu!omard:,~iendonça em Igual data, Restltuido t~:;~;e~sd~?~h~tesmês findo, p,es· ,~~ ~J~M ~!ta estl",.'l " "l.15 rH,d:"ta '

Projeto n,o 520-1951. de autoria elo em 20-8-1952. ParecJ!r verbal, contrá. j tO,', I eraç!'o. - JOGO Neves da Pem-
Senhor Campo! Vergal - "regula a rio ao parecer do relator em 27 de nlrORM~çÕES oura.
r~vel'slio à a~lvirl.adc dos oficiais das agOsto de 1952. Parecer verbal, 0011_ DP-~3 312 4 _ Em 30 de a"ô.to - A quem fez 11 l'equlsição, .
Fülêças"Armactas rc:ormados -por In- t~árlo ao pareeer do relator em 27 dei de 1952'.,. . , " PROJETO APR.ES·~ENT .•tlO
valldez . . . llo.O~tO de 19~2. Pedido, de vlst~ dOI 11l!ormar:110 à Câmara dos Depu- ~

Ao Senhor Moura BraSIl. / ,D.putado Jo.é GUlomllld em 19'Ulll, '.do~ sôbre a aplkacéio da Lei l"'mel'o
~tr~~;~orn~e!;ô90~-~:~~hade_llll·~~~~idO~~Ójeton. 1.857-1952 _ ;'cria a m~_lh36_48' " •.+, N," 2,394 - 1952
~ede vantagens a militares Te[ormn- idalha de merlto anti-comunista". Senhor, Prlmelro Secretário, Concede isençlio ele direil.os, fm-
do!;, ex-integrantes da Fõrça Expedi. Relator DePutaclo UOllra BrasIl. Pa- Tenho a hOlll'a, de acusar o rerebl- 'POstos, taxas ou tributo de Nua!-
~:onnrln Bl'i\sileirae ~eus he,rdelros'"I r~CI',·' contrârio em 13-8.1952, Apro- mento do oficio n ,ii 1l1480. de 12 de Quer especie. inclusive cola ri/? ~
!1~d!strlbl1iç1io 110 Senl10r O~~Rr Pas-, ndo. A Comissão de Finanças em :\~Ost() corrente" com o qual Vossa, Previdência Social aos (lOVel'lIos
ii~S em 29 de agôsto de 19~2. , 14·l!.1~2. loxcelênclll transmltlll o requerimento de todos os Estados da Feà.e7'OclÍo

Ao Senhor Ma~alhães Pinto: ,I ProjetO" n. 1.519·1951 - "regula a n." 872-1952, formulado pelo senhor para l7n71ortar;rio de "Jeev." I'
Projeto I1,C 327-1951 -'- "estabele;:inativldacte dos mll!tares". RelateI': Deputado Paulo Nel'l. em que é soJi- "Pick-ups" consilln~dos II~ ma!

c~ a ~ccle de, 11m tiro de guelTa no IOe;;~ltaào C1nldlno do Vlllle. Relatório citada informação dn Ministério das Secretarias da AgrIcultura.
município de, Votuporanga, no Esta-: e pa,re.cer sôbre ,dezenove emendas de RelacDes Exteriores sôbre o mot!vo lJ01: (Do Sr. Coutinho Cavalcanti)
~IO de S5.o.Pat:lo" acompallhado dos: ·,!.l"·u'o e outras em 27-8-1952. AcUa- que não foi posta em exe~lIcro. ate O é
T1rojetos 231. 511 e 680 de 1951, que da a votação, , a presente data. a. Lei n. O 295, de 29 ongresso Nacjon~1 dccl'etn: "
tl'-t:lm de n~S111'to cCl'l'~lato, 'Ao Senhor José Qulomard: . de Junho de 1948" que !!stencle aos ,Art. 1.0 E concedIda Isel1ção d~

P!'ojeto 'n, 2.003-1952, de autoria do! Projeto n, 240-1950. de autoria do servidore.~ elvi:'! da Coml.~são oem11"jrlll'eltOS' Imposto~. laxas ou tl'ibutos
:;en110: Jon~uilD VJe~as - "d!rpOe sô. ;Senhor Euclides Figueiredo _ "es:en- cadora de Limites, as vantacrel1s do ~r- de qualouer espécie. Inclusive c~'a
)l'e promoção dos prlrn~lros tenentes' de aos Sub-tf~entes da Mar:nh'! de tigo 23 do Ato da DJspo~ições Con.stl- de PresidêncIa Social noGovêrno do~'
tviadol'es, Ind(,Dendente do. exlaência'ouerrll o~beneffc~os da, Lei n. ,1.037. cl1~lo1'1als Transitórias, ' Il:.stados para importação de ".]eeps"
i:l let,ra "A" do ,artl~o 8. o elo Rellu. ~d'~ 31 dedllzembl'o de 1949. que dlspe 2. Em resposta, pa8so a prestar o. e ,"Plckups" a~l'lc(\I:,3. c0l1s11i\'11ados
~mcn\o Provisório para PI'Onll'ÇÕCS de ;.:àl<l'e a ,pl'omoéão dos llub-tenentes", VOIS8D. Excelêncla dado.~ pelo .sel'viço às suas Se~l'etlll'las cie AJ':I'!cultu:'a, .
,nelals ,da F61'~a Aóren Bl'asilelra."; : Projeto 11, l,67S,1952;de 'autoria elo competente dêste MlnIsl.ério, que per: Art. 2,0 Picam as SeQertnrj:l~ da

Proteto n. 2.036-1952_ "reabr~ élcllborL"meil'a 'Blttenco:Jl't ..;.. "res- mltilm a.ju!ilar das razões, de Ol'l1~m Agricultura dos Eetados. autori2adns
101' 6a (lIas R\'U;-2ncla do artigo 12"da·1ôl:.\lcleceno Mtnlstério da G~erra., a t.6c~çp. e a4mlnistrativa. ,que vêm a fazerem cessão dos ""jeeps'e p!clt"
lei n. ~,~~ de 6 40 fevere11'O de JHB.i,ComJ/l&AO'de Qln'a, lJ!l~' do .l':Il!llilntllllMeio&~ tIltCrra1 • upa'" MllI cr!ádores O l1,.krlcUltorcs.
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"'..- -- - e' Id d d:N- ei se pgr um Iap~o mas o' mete à condlçio de colônia, VejamosI SI'. Presidr.nce, teDho em mãoa a
II~n~~o ~1~~U~:tod~ J~Iâ:> ~~~gf:rlÍ~ fatoHé ~uc foi e:wluldo Q ~t: 33, que a reação 1111, A~la, no. AfrlcB,-na j\lllC- ~!lmifcBtO tle convocaeão do CpOfg1'Óles-
«e ,o,.... I é e a 1\1 diz' rico. do Sul. Todos os países HuIH.llleri- so :Regloll141 de Defesa elo e r co,
1I~~smo assím, co~s del'o qu; /5 I r- ll.... "A 'dIreção da P:rO'bl'~s é obrl- canos vívern constantemente .Dum, es- de RecIfe, lançando ao povo do Le~t",
1!l!i

O
deveria. ser supres~o. ~:loV a, :' a a a. restar as informações ta do fie reação contra I) e,pirlto co- e do Norde8te do Brasil. Scu texto

Iirn de aproveitar a parte fh.l1l, apre d p _ 11 ' I Ional, contra :J,' prcsNÍlO dos trustes de é o seguinte:
sentei a ~egul11le ernneu: que lhe rocem so e.tllda~ pe o ternecl I '
. " , S l"d 1 Congresso Naclom.l acGl'''U do', grupos Jn rnoclO~a,~ que 11005 ~,,,o- "CO:NVOCACAO DO CONGRES-

Enquanto a cc e Rte e sun« I . -' .. caro que 110S o rnnem que Impedem • GI'ON DE DEFES'
subsídíárins llão, derem divi':CI1- seus atos e ,dClibcrnçocs, ., _ o n~,;so desel1Vôí~'lmel~to, E' o e:'::õ:ll-I . se RE AL ••
dos acimu 11A 5'". flea assegurado I Não se compreende que a Petlo :plo dn própr!a História. DO PETRóLEO
a, ogões pl·c1eI'Cllclllls.o [uros ee Ibl'l~S .preste contas. de seu~ lIto~ e as I A Presidente TrUnl11l1. no ano J1BS-1 Acaba de sei' lançada. nesta
5"". ,sabSldilll'JnS tam1>em na.o prestem sndo, teve oportunidade Ih' cnams c 11 cidade o: seguinte

A parte fIt1aJ é re petíçâo do prí- I contas de ,seus. Dai a razuo p~r que ote:J~:'O do povo americano. l't'l"" ""C 'I ,,' , te
I mc.ro a~'tig-o, Imlbl1-do Incluir o art. 33. no OIt" ~o, fato, Não é rnaís p08,IVel U~ gi'ar,d:::.,' Ploclamaclt~ "~o povo do. z:.es

• '." ,\. ~"" i para que tõdns prestem ao Conr.:lero.~ Inações orientarem sua palit.,a ír.ter e Norüest« do Brasll
o:J".,="t1v:> G"_ emct:da c ed,~~~kc,:~ I Nnt)\ont,llt,~ mfol'maçoes. que rorem . l'nd,Jl:aJ so)) os mesmos príxmas por I· Após Il. magnífica vitória do

lima ,coDrde.:mça~ entre lt 'pr.l )ei~ . i rollcitadas. a rím ele e"':RI' In·conve- Ique a vinham orlentando. de. stbme- . ovo brasileiro com. a tcal1zllçõo
"~1.~l1,C:l q~~ ,1ustifiquei, o leV~l1~?, ;1S J níentes o~ des'Vlo~" da, ~l'lento.~"o ge- ~ ter, ~1-: subj uza I: os rlemaís pto,os:t ~a UI COllvmção Naclonal de
J' ..c"O,b rísícas e de .dlr _~t() pL'~do. ral que todos no" pretendemos ím- cOI1':ljc:'~e~ as maísfiumüces, Nenhum Defesa do Petr6leo,· o General
\1:11':< ,as suas cont~lbtllçoes serem prlmlr a e"ta grande socíedade , : povo mais rol' submete, O )Jfote.,to :Fellcí,simo Cardoeo Presidente.
l;l'''!l~J''''mpdas em. açoes preferenclais, Sr. 'Pre.~idcnt.e. resta-me fazer l\: :'ollst~nte solene desiu conscíencia do Centro de Estudos e Defesa

Espero, Sr. Prcsldede, que .1I em~n. critica elas diR~osições finais. . "que está ph::mada 110 Sorl';:r,~nto utá- do Petl:61eo e da FoCol1~,.,.,i(l. N"-
ela t~l'l, 1~0]' i~so. uma jus~lfic~t~Vfl, CO:l,õlde:'o 11 parte de mais diI"C1!!l'io de tôda a populacâc dos. pllj~es clonal, cumprindo II deliberação
norquc tcaos aqueles que recebe..em solução, porque, no. B:'u.sJLos Iatos : sub:olOlliar8, r~pre8el1t:J. un, sentido dos seíscentcs convencionais pre-
"çG<:;~ p~'~;eNl1ciais terrlO jures de 5%. se rêltlcio11am Sél11,pl'e 110 intcl~SsC de i nób" na vida. de todo.> o, pOYO~: arI sent~;' eOlll'OC.OU quitro C.on"res-
Cem bto.· o fllto de ser c"mpul.~6ria: a.l~m gl'upo'e emp'eju"~o da eco·: ql:O'O' B:'asH nl•.o p<ldel'll. Í\l[.(iL R~~e sos -'Re.ionais, que deverãoo. rc-
.,nc~ntra. na compensação dosjuJ"~"·I·nomia!J~l'r.l. F,' que prop9c o projeto i i1u·ol(ll1u'.isrno Ilr O)1ertenc~ a pa,·t!rdo I fOl'ça:' '11, luta patriótJca 'em-
dc 5';;' uma satlsfar,ão a~ apêlo pU-, r.o seu ar!. 42: ' , .. '1- como exclU~ivIj~c1e - perte.~lcc a· prec:1dlda no ~cllticlo ele es~ll1-
llUcoque· fazemos atl'llVes do pro-! • "Não ticam preJudicados .as au- todos os POI'OS, e llto3 pOlie. absoluta: I re~er o. POVo e de mobillza-Jo
Jeto. . I. ..torlzal;{,ea \:lara Jnsta:cção de re· i'mente, ",r ~'1xado de 13.ec:o;o, no:, cont.rA o Pl'0'eto da. "Petrobrás"

Outrll emenda. referente àsecr.o \I I finarias no Pais feitas' até ~.~ de ; ro"~ ~c:·tencer :t lIma ~elta· nem.' e pela adoção do mcr.lopólio es-.
ciD., Subsidlá1'!as da. PctrolJrás. O a.r- Junho de lDf,2/Ílilo po:lm:!o se," U,ll1 HÓ partido: l',:presentll. lleo~:;s,à- tatu!.
llP.O ::19. ãisc!pllnr.ndo a matél'ia, atr"~ I al~era(l·o's. os PI'QZOS de sua .t::du- !!'l:un:,nlc •• um~ re:~~"y~caçiío,di .ml~m Cubendo' a. Pernambuco r'euI1;!'
"és .dos seus parágrafos. I~v'ou-me .1 t cidade fucados ·,.emdce:sc'o da' eoOllllmie.t c c •••11 o SU_lf'. os represe'ntcmtes do Leste. e .do
co:1Vic~'ilo de qUe deviamo9 modUI- I .CoIlFelboJ Naclonn~do Pe!t'óJeJ I COllscquel1tcmente. SI', pl'esidcnt;,; o No~'c1este, os Cent,·us' de Defem
cal' os ~I 1.0, 2,° e 3,o,d::mdo·111es, . i:-rcfofm{lVcl,!lo prbr desta lei". e~pit':i:o nRc'lolK,li~ta bmsileü,o·. eaEn do P o t róI e o . dos ·.Est:.dos da
l\DVn redag/io,. para que atendp',lsenl I, O meu ilustre ccm.,anhelro de Pn~- 'vltoj':o,o _ estr, de oarabcnB. a N:.çao Ba(1ia, Sc:'~lpe, Alagoas; Parllíl1a.
molhol' às peculiaridades da. noo,,\; tjd'~1 na legislatlU'll passada, O brl' ; :U.':1,~iJclra. qur t::o bem ~I' conduz,u Rio Gi'lll1Cle do No:'tce dê,~~g
llrÓpl'üi economia. I lha.l1te ex~DelJutll,do Hermes Lima i 11estll. ba.tnlha pat'~ido, To"do. os ]lar-l Estado convoçam os sens :J.~>c-.

• 10' " I to fez!\Cjui um~espetl«:ular.cI€IDomtra'j tidos estéo de pnrabens, Develllo-u?o ,-.clados e os 'patrlotosef? r;eraJ
~uan..t~ l'tO". ".nosso ?'lls~mel., çüo de. que essas. cOI.lcessocs .estavam.. o.r.g-U!h~l' de preeonlzar. uma soluça0 para.. oconelave qu~ scra.renu-

fOI Ct)nCllll:lr a.s rcivl.na~açoes d'l caducas não poderlom ser renovad:'\.\ naclNlallsta, ;pelo f,uo de a. cO:lSelen- zado na cidade do Rp.cife n,)s
I):lneada baiana, em CUJO ..,.st~dO, n? No e!1trzeanto, o Govêrno renovou eia des hoin~ns púplicos de Bras~l dias 5, 6 e 7 de setembro pl'O-
!Jresente lUomento~ se encont!.nm ?~ ~,'~u:Jdo eHou informado, Tamb:im Iter chegEldo' a evi(1.êncill de que ,oi ximo,no Teatro' Santa IsaDo!.
g'rfln.des mal1anclaJ~ d,,:scobert1.ls. o.. há outro fato de que não tenho ahol'a é. realmenle, dos PO\'C~ <lue l'('l- Convoean'Jo és.,e Congre"o
I;ct!.'ole~•. r;~diglmos. aSslm,.a e.mell.' . C01ll.'l:'ovaçüo. mos é de que em jO'IV111dblm. ~el:S direitos.. SO~let\'do os patriótko, os sl[;natál'los da pl'C-
cU! ao • 1. • . . ...' n~lro de 1953 terminam caduc:am as dJreitos De cld"dama, Os lllreitos de sente relembram o perigo Que

"!'las empl't1sas organIzadas ?ela lC;llcessó·es ~eieren.tes· ao' art, 42. i viver dentro das llbel':1ades que .,0 cr;~lstltl1i a .Petrobrás", cujos
8'?CI~di\de ~erlÍ gnra?~lda 'pref~' .01':1 SI'. Pre~Idcl1te, como propõe' grande Roo~cveJt - es~a grande .1.- drspositlvos francamente ',cntl'~.
rencla ~s pessoas jU1'ldlOas de ,11· o projeto,. . . ./,ura univel'sal - preeonlz:\\'::t.. guistas j ásno do conheelmen~o
re.~to publIco Intel·no. e~ a.0~ ~Ea- O Sr, A;nu1ldo Fontes _ Porece Elleel'l'ando. Sr.. l'rcslr.knt;e, esea~ do povo: fazem, ver a pres~~o
tl1:dos. .Mlmicfplos. Ter.ltolj~o .ê que V, E~.3 tem l'<lZiio: porque já sou- lnillhas eonSlc1emções. Quer.; (;ntl'e~c.r: constante dos ti ustes estl'angel~
Dlstl'ito Fed{lrl!J. e mcnjo te.m- bedn exis·êncla. de emenda m'lndan- ~ Casa ns emendns (rue tOl'mulel na' ros junto aos poderes pâbllcos
tó,:b f6r extraído _0E reI1nado óh' do prol'r~gar por dois anos o· pl'azo j'cOllvicação de que elas meihl1ral'áO para a cOllsecuçii.o dos seUE t'itts.
cru, para llQlnsfç,ao de ações. PO·I.conced..idO a eS~M. refinarias. TI'ata, ~en8ívelment.e ol.>ro,1eto, cx.,purga.l:do e chama.n1 ~•• 3.tenção d.e todos
el~:ldo ser adpltldos olltro~ ael·J· se de ~menda a.'Jl·csentada rcc~lltc. os Bens defeitos. que nã,") s,fio muito pa·ra ,a Impo.'lInela dos pronllJl-
m~tas, n~~ termos dos Itens 3, I' mente .'. ' . '. . granc1e~ mas que sno defeitos, para clamel1tos POP..ulares, capaz.es de
4- e 5 do art. la". o SR, ORLANDO, D.ANT."S ..... !oue ê~~e Ins1:J.ulnento de tran~fOl']]~a. barrar o .projeto da "P,~tro~;:ls"

Ao j 2.": . . . !Multo obrlgndO. . '(;aO ecnillnica nacional XlOllC livre "os como baHltra~ o" antJ~o Es-
"A.~. SU.bsld\~:las Ci. ue tellh,.o.m I' Ora, SI.....PJ..esldellte. por istO. mes.!iilaJeS que l>Dclel'á. nnvj~ nllte ~ I~r~~- .~,~~~on:Ocr~~~~eoFéd~~~f·arqUi.

!)o;lt, o.bJetlv,? o tlansp.ol·te e o abas. mo que SOU contra .p a.;Jrovaçáo de, 8~0 internac,ionoJ. eM1t!to bem, lIlmto • .'
teclmento mtcrno ~o llode!'1io t-.J~ .emenda desta natUl'eza.· ê que nãoibem, Palmas). TUDO PELO MO~OPOLIO
como. acioni~tas plwados as pe~: a!Jreselltel out,ra emenda,. mandando O SR.. LOBO CARNEIRO _ Se- E8'l'ATAL!
~Jasflsleas e Juridlca.s que, ~te!l IsU)lrimlr ° m't. 42. Vot:unos contra nhor Pl'c.iclCllte e·S:'s._D::putados. RecIte ft"O.to de 195

9
"dar a~s {;~~I~là~s rel~rt.b~Ú ~; IllS conee6llées cl1d~eas. ou em ':11 d~ ,há dois dl:ts, naquela ses~l\o nctUl'll& Sr. presidente; êste m;nlfesto é

~9~~8 n, ' .. t·~.. do"t 11 J j - I caduddade e o loglco scrla en ..rll.~~e em oue foI Inlcla.da· a ,·ot(lç50. (1.0 assinado por pel'.Sollalldndes· eminen.
A • • 't e 3"';'s e.mos -, a e. I o goyérno em .entendlmento imedla- projeto d:l ·Petl'obrás., ~iYC Masli\.o t~sdos F.stad05, que dele vã.ollartlc1.

o .ar. ., . ItO parR, Indcnlzl\.r.doROS.,SCus ]11'0- de, '~J.s 11m:? ve~, dcf~',llr 0.' pOll.teS par. Assim é que temos:
-Nas ell)pl'~sas org-::mizaclas p~la 1>1'lctáríos, ;::oder aproveitaI' o poueo ele vl~t:l que Rctt1} defendo, I ao .~llca- Qss. pela Bllhia: _ General

meiedlldc. o lilllit,e nltl.:dmo para que estava sendo feIto,mlllha.r a' votacHO dos sc.s ~rupos Ed"ar ela C1'UZ Cordeiro "Depu-
tomada. de :lI;iies pel~s :'l'asileI' l.ias li Casa pl'ecisa ser alcrt'o.cla. de I'de emendas dc.~ttl.cadlls a meu pe- taíios: Carlos' Anibal, Heraldo
t·OS nat,cs ou oaturall~ados e pc." que os Incorporadores Ilessas duas tllelo, tlldns re.lmtadnsllelc plenário. Guerra Hélio Ramos Wilson
,<.JflS .Jurídicas de. direito Pl'jva.dO grandes emllrêsas pretendem buscar I SI', Presidente, o celltr~ de Es- Lins, Ii,elnaido Moreir~: Fernoll-
sel'á de. 15% (qUlllze por cento) lucros cessontes do Estrtdo· na su~ I tudos ~ Defesa cio Pctró.eo ,11 da do .Ja.tobá E1>enezer Cavalcanti
do caPitul,. nc.~ .~rmo' dust .. lei" ,desa.proprinçíio. E11. tiio, terílllnosde l'Economia Na ",iolla.l, como é puhJl~o,. Pl'ofs. dn' UniversIdade da· Ba':

Confio. 81'. Pr,~Ridcntc, CJue a emcn- : examinar o problema so~. dois prl. realizou, no, dra. 6 (le ,1~11110_ pró~~o hia; Wnlmor de AlmeIda BI1-1'rc-
ela atenda R dlVel'SO,~ ob.letlvos, /111) : mas. Que era. a convemench\ em' paBsncto. sua lU Col11cn~ao.. sta to, Acácio Ferreira, Heron de
l,,'imelro, ao l'[ue r~lvjndic:l il 6an· " a.provn.r-se o art; 42 elo projcto, como! l'e1l11il1-~e no momento em Clue, ne~a .Alencar. Pre.~ldente do· Sllldleato
enelll ba.hma,. No se;;:un.do, dando.-lI.1' IMtá rM1l!id<;?, e .não adl:1itir-Fe. novos cas.~" .~alavam .t~bre o, ~l'o!eto, ~.: dos JOl'llaJ\stas. ProfoS. Adl'Oaldo
melhJr l'cclaçao. • transfOl'maçocs, ou entno. Stl~Jrjmj-lo P.qtlobras os u t mos ~1~,:llCS ns Ribeiro Costa; Graça ~clte.

Os itens 3,4 e 5 (lo ~I't. 18 xao . e al'cal' com ês~e perigo, .E chegamoR erltos. em primeIra dls.lk.,UO. . ...'... .. .
:ICjui'!c, que só admitem qllo? ao< e'1*I'1 1\ conclUsão de que nfJo devíamo, Aquela cOl1ve~·.~;ão, SI', Presidel1te, ??~. SC~gl.~e:_ - ~ro~s, l::'l'nnc~
c1ades de dlrclto j)rlvactc e 1>~~~oas fio, n.urese·nlar emen~lfl. SilenciO sóbr'e o nOV,'lllellte reuflrmoua tes~. que vem FI e.,e, N.~~lOleao AIgé,110 de Oli .
~i"os f C.' h"1ll ac:iolliftas de a!1ôes pro- i f:'tto, .c:crt.o de CI.ue da.~Picres solu-..ISell<lo sustentnda., há mtll~ de_ q;.ratl'o 11'iirn DOrJt.• De~."u7ado ~"'rn1(l11d?
rH8nelai~. I'xc1u~lv"mente. : çõcs a 1l1e.ho~' e a eons:ante do prn- ano~pot' aqucla orgall1Zaç~O pa- _e, e "Rol embcr.•,!,: V~leador.es..

O Sr, En.-:é1Jio noclia·=. Sem rlh'cl"&cJ ' jeto. . i tl'I6tlca _, a tese do 1ll0110p,,:JC cs- . ~,lIldUJ.•O Cnmpos~obrlll:lo, Ol~.
::t l'Ot.O? " : Sem dúvida, quando bel11 r:ncibci- i tatnJ, apolUç\o .l?eln ,maioria csnJa- \ 10 qe, Melo Da.~tas:. ~'OfPS~01 a

, ,. . Illnrl110s sôbrcns co:'Serjl1el:~llls de Ignelo!'>l da oplrllao ]Jubileu.. OfeplSll\ ,Campos Fl ~ll.e, ~oll1a7
osn, OR.LANDO DANIAS - Sem itudo . i~lo, poderl~mos afil'mar que o Sr. Pr'esldcl!te. fi tese (tO mono- lista .Pan.o Cost.a, Me?lC~s. Jose

(1iI"'lt~ :l \'oto,. ,. _ 'vitól'ia. elo Congre,~s(I,' Ilos iôrçlls po- i pólio e~tfltalnfio correõpondc, ~m Maehudo_ de Scusa, SIIY1'IO $011-
O ;l. 3." lllnll11. 11 . pa:'~)c...'pnç"n j .•~ I'liticas Jlacl"nals. n50 êvlról'ia de 1'ir.! absoll:'to, no~ resu]l;tldos (':1 prJ~lcn'.a tana. J.oao. Car'do,~o, do. Noscr-

"c"":r,;t;~s, !eJt·n. (;[1 umao,. E;tR.de,: 1'0.111:\8, rcalmente, 'vitórin l)ue ni'.ol \.'ota'ino do pro.J~~t.o th! pe~rob..l'aS" men.to, Jose Gu,~ll1a,? de Al1dra-
MlI"'ClplO.~ c ~ll;.Jcl:ld"',sde Cl1l'i.1Jto pu' nertence a Partido ncnll'ú1l1 _ IJer~ . A lU COll1'C)]""O de Ddcroa CIO '?e- de, Acaclêmlco ,Jose JOI'ge de
hli"o. em· 15";.. 'tcnce à coletividade. :'I cClDscléncIa tl'ólco delibe1"01l ''proMc:;uir em seus MesCjultn, ELlrrolllll~ ·de ..Almeida.
. De Illotlo li,!': a Pel.l'obl'tls ,.e11' qU:l~- 11ml,.UeIm, ao cspirito na~ionalistu de.) tratlllhG~ .atrn.vc's dc !lu'1t.ro COll- 8oal'0.1 nlllll.O$. presidente ·à.1I As-
qU~l' subs!tlinl'la (I:<Je ol'!;nmzllx.lel'll" no~sa. ~clJl.e. éssc naciGnul1~l~n ql1Crtl- ~re~"o., t'cglonals, um tiOS quais, o ·soclaeao Fell.lin111a 'd,e ser:rI.IJc.,
lleccs.\àriamelll.e, 85<;, de açõcs, o ');rcI:enta uma reaçüo C01\1.:'" o· colo· ele s~o Luiz. compreendendo t.odos pOr Alagoas: - Conego Teofn~
quo :J.~.':cglll'a· o contl'õle totul, Impe·! nallmJO, um. sCllt!do novo rlc vido., aR l!"t:ldos do r:ro1'te,.l~ se l'ea1JzO\l, 11~~ .de ,Barres. Deputados: .Au-
cl!ml0 Ill.(.Cl'Vell<;õe.s j.llQé.~b.I~as. . . !uma ClSI.'.h'ü(;ãO cln_ 110\.'0..bl"'..SilCil'O' tlcl.'l1C". '1Çllll110 IJ.Ot.H. \.'e1. ,exlto. F.oi e.o-, ·rello .VIa.I~B:' IVlln vma r.nOO1e,;

Aa n:·t, 40" aprescntol :l K!tllJ1ll' clevar o &eu padl'lIO de vil1n, de atltl- ..roaclo P,?l' ,U!l1gI;alldlOso cOlllrclo em· Dn?l'l.e. JuliO Fal'lu.s FrUllc.u;, B~-
":ncnr1a, DIz o I~l't., 40: . I;::ir 1tset.npns mato elel'at1~l$ 1~1 nossn praça pllollca, . ~ .. , I llcdrto Frcltas. MplTo. Vn'l';fllO

"O àj.":~ost<J 11(l~ al't~, 2?, 28. 24 e Idvilízl1ç;~a. como uma nsptrU(:HO 1mlJ- Dcnim de dois dHl~, v!10 ll11Clll}'- Bal'bosa. AàellllÍl'lO Vleira Dnm!lS
:H; rt':)liC:l"f~~. i;~·u;1men~,e.. fLf... P.111'" ,'to jusl.n, Sr. Pl'c;,dclcn te" l~cnbtlln ])0" I ~C, os ('on~T('S~:O.~ !"eQ,JOl1uls de Sao Antel1o~' rhfll1rH11n Costfl. J01'-
jJI'D,;:lS ,\llh"jcllÍlj'j'18 da Bt)c!ptlndc",;vo 110 Jllundo, !lojc, :III)OU ~c BUJJ'I Paulo, Rcclie e Porto AlegT~. _'lnli,~ta Policr,rpo Mendonça Prot.
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A1lm1o·llantas ·M:édiéos: Jaequtl 4eLlte do SIndIcAto e10a Rodot'lG.- aqüe1llS autorizadas, m3a ainda. UiO

I
to Ile 1951 e para êsse fim ln!\it.ui\

Aze~dQ,P!'ll81dcnte 40 :Dlretór1a riOlli Alvaro AtlI'-'8tO ~a. Sllva,emfunclonamento. lIJnllí: rande complU.lhia, eontrotadc
.JIunklpal- de 'UI)1f; Ãlbc:to ele presidente 40 Sindica.to dOi 01"- Sr. PrOllidente, a manutenção e1a8 pelo Etitado cololllb1&tlO, ~b o nome
Araújo,Jor,ie. A$canlo JorlO, VI·: tlooa. autorlzaçeacle reflnariaspara cs ae cowpanhla. COlollllahUla 4e ,P~ti~-

readores: JOIlé sellast140de BaT· por ,Pernambuco' Enl''''I.a••or ,gtUJ)OS CorreIa e Castro em 810· Pa.u_ tee, constltUida a Companhia naque-
fQ/l,WlaelLmIrPedrosa Oarvalho' I 'J0i8 r ..... · lo,.ePeixo.to de Castro. antigo la data, foi nomeada uma dWeton'L,
....eaidente cta Clmara Municipal AClcmllr J3elle\'oo. .,' Ul1lIito DrlW1t :B:rlÍanv no D!strlto Federal Houve festejos populm'es em todo t
r- ·de Almeida, Arnaldo Ferru M- '" . • . '·ix I' .:cle Maceló. Od<lIutolólro ltleraldo ailtente dI!. Universidade do, Bc_envolve um dos aspectos Jr.:d&, escan- paIS., Oll.l'tal'.eli se ar aram pe 11 \j'
Calado, ACQdismlco P.el1ro Soares cW::, José Mario. Cabral de VIl/i. d9.1OS~6daqullo que tol votado n~sta tórla danacionaUzaçflo.
VIeira, Carlos, :MIranda tuncionA· •eoneeles, Anallo BorlJell do Nas. casa.. . Não.set se lá na ,OolO!l,1blllêB5~ car-
rio públíco, Joio Lln.s Uchóa SU· cimento Prealdente dO Sindl.ca- Sr. Presidente, fOI narrada - e l'e. tazes eram na base CIOS que remes
plente de vereador, to dos Talhadol·es. Padre Públ10 petlda dest.a trlbl1na, não só pormim, na cidade, do ":ll:1edllllie"" vititos JXlr

pela Parahyba: Hermes Pessoa CaladO. Deputll.doa:A11drade Li- eomo por euteos oradores - a hi.stó- todos nõs, E!am bandeiras, Cll.rtazes,
Bento da CUnar'aBatisla. juiz ma Filho MOUl"y Fernandes, ria dessas duas coneesses. O assunto bamlas de músíca, festejos com que o
ae J)1reito da Ca1J.\tal. Luiz car- Per11lU1do ' Lacerda. José Pires' j' foi objeto de debate na lerlslatu- Govêrno comemorava por tóda parte
los Florentino, ~I'~idente da Ollmplo .Ferraz MlguIlIArr8JB'!rll passada e tlcou do::umenta.damen- a, chamada, "nadonallzaçâo" dote.

Unlão EstaClual dOll Estudantes de Alencar, PÍlulo' cavalcanti: te eom»re>vado, que se, trIItava de au- tróleo colombiano. Ao la.c1o dêsses ~tS-
Abillo Dantru;, índustríal, . Lu17. Veredores:, Rllo ,Lins c Silva" torizaçes caducas, (latias a. cencessio- tc,jOS'. foram sendo presos em, sííên-
de Oliveira Lima. prefeito de presidente da CM.lnara. Municipal. nârlos que não cumpríram as cmu- eío os principais lideres sindicais da
;il~~. PJC::' FD1.~~litz·t.advo~;'ell.~~:'~~ <io aecue.: Nilson Ramos, Leal, dsulas mais el&".motares~ ;CoDSftalltlls ColOmbl~, que orkataVanl

ê
a campn-

~ Vice-presidente da Cii.mara Mil.- ~s editais deconcorrenc.a;ordln, nha, prwcipll1lnente aqu les .uderes
Dlogenes Moralli Mart1n.'J, Ores- nlclpal do Recife,; José ,GUlma_I.n:lo obstante, belleficiadoscom ener, dos trabalhMores da indklitTill àOllC-·
tes Gomes. Orn\cl0 Lh'a MaCha-! rãellSobrlnho, 2,osecrettírio da Ilnell vantap.ens. prcrrogaçes sucessivas trólec,
do, presidente dO Diretório zca- Câmara MUnlclPlll do Recife: por simples pOl',tar1as do Conselho de Que ocorreu, Sr. Presidente?, O
dam!co de Fl1<:sofla: JorgeSpi- DIas <la, S,llva Luiz Pôrte> verea_!l.:>etróleo,' terreno de graça. na. Ave.u~ povo, nos l)rimel:ros mementos, Julgou
berg,Edéslo~ngel de Farias, dores: Wilson de Barr;'; Leal, da Orllsll, aum~nto. de sua ca.pacid:a- que. ao Indústria do petróleo esnvesse
JIlsé João Tllrres. AntônIo T. de presidente ,do Sindicato nos Tra- ·1 de de sua conce.ssae> de, 1D.000 l)ara naclonalizll.Cia, Na realidade a "Stao.
Cllrvalho. presidente da As8o~la' balllllde>r,el5 ,na 1l1dÚlitrla Telttll·,1·20,OCO ban'is, rllspe:tlvamente no Dis~ darei 011" tlel'deu a sua. concess,ão,
çAo Comerclal da Parallybll. Pro- Rui Alves Jl1Sé Plnlentel, Anti): trlto ~edrB.I' e em aio r'auloe até aquela que ela tInha por sua Jub.sl.
fe.ssor: {llovls de Santos LIma, mo Mout'Y FernlU1des, José deempréstlmosno ,Banco ~o Bra.sil. diária "Troplcal OW'. A CODCes.;i(e>
diretor da R'aculdade de Ciêllciao Castro, ,José Frutuoso, Romilci0l Nilo foi Ilpontr...da ....ui S,r PI'esl- pas.sou para (I Estlldo. ou antes, pa,ra
Econôm1cllll: Anlbal Moura, ct" O I. .. -' ' ....,' uma C Mfl'" b t 01 oi.Faouldllde de ,DIreito: Oélio de . ornes, Ar",tofanes An..ra ...e. dente uma tinlca, razão plauslv~1 pa-. ,=..-.,,"a $O o ce>nr e "o

Face da. Faculdade .de Clêneins • Sergio Xavier BeroBldo MIIIIl:!rn justificar fi mnnutellçâo dessas Estado, No entanto, essa compa.anía
Econ6m1cns Francisco Vldal FI. O1ovi.~ Correa. Carlo.s DUBrte, ,duas autor1zaçes. Trata-se pura e na surdina, sorrate1rll. fllz várics
lho.dll FaculdaCle de Cicn<:ias ProfCllSores: Monteiro de Mor,alsl'slmp;esl1'ente. de, faVO,ritl.,smo do go,-cantratos .;com li grl1po d "sta..ndard
... Ô Ic ' l1a Onh·.ersiliade do Recite: Ar- vêrno. de proteção do EXI'l::\1tlvo n Company. concedeu à CompanhIa
_on m ns; Jorre Borges de A.- naldo Marques, ela Unlversidadc,lnterêsee dedals grupos financeiros uw graude empréstimo e. 1XI1' ~n.
~~I:rQl.:'on~~r~~ldl~~o~~d~~~ doP..eclfe:Pelópldas Silvelru da Ialiás de 'lgaçl0 blUltaBWl 8118peit,a ooni trato. !lcou cO,m a sua Doc1min1stuçr.o
Otacille> DantM. WashIngton Unlve1'sidaáe do Recife: Salva- cs b'Tand·es grupos InterMOlonais e med1.allte o re:eb1mento àe 'gr~n<ie
va!cantl. João Santa Cruz, Wal" clor N'lgro,4a Escola Superior ele:1 em J):lrtlcularcom os tru8lôeS do pe-I porcelltagem ~s lu:ro/j dllo ·,reUll:ulll
dlr :Bezerra:. JOrnllllstas: Dulcf~ Agricultura :M~l'Io· Oeste1ra. ,da tróleo.· 'I e':1stent.e e de, uma JXlrce'ltagem I:l\
eUo Moreira. Nlcodemos Lopes, UnIversidade <lo Recife: Fen'el-·I &lsas duas refinarias nosmlÚor~s produçll.o brUtll cio petróleo. lllmse-
Geraldo Sobral. Jcio ,Rapo.so, r& dQ/l SanLoli da Universidllde 1centros de oonsumo ficaram como Igulda. a Companhia contratoucOlll
banquelre> ,e prefeito do munici- do R~i,fe, As,s~,tentes unlve,rsl~, dIsse. fora do tio fn1yado mone>.p(l,110 ' out,~a en1))rêSll do grupo da uStanl1ard

pio .c>cSanta Rita: Edson Fal- láriOll: Professores: AntOnlo 00- Mas hào foi essa a únic:! critica 011 • 11 chamada "EBsoColombianll"
conl, presidente do ,Diretól"io mes de Matos Júnior, Nn.1de Re- fQlta. ao projeto & distribuição comerciaI dali aeu pro:
Adllcêmico de Direito. Wnldemir gueu:a Teodo8io,J06é otamllrI~SI', presidente: para melhor ilu5tr:lr, Clutos. Então, que ocorreu, Sr. Pre·
·Cardose>., presidente do Diretório Falcao de, ~cmiB, qulmlcos:se- alluêl~s argumentos por mim exp<!ll- sldellte? A concessão l'everteu para o
Acadêmico de Ciências EconO- bastião f:1.1moes Filho. Dct'ls L/!- I dldcs. qua"~je> da pl'lm:!il"ll. \'otilçáO, Estado, It'JItS os, admln1..<tradores ton-

m1cllll. Fl'lUlClsco de Assis Lemos reiro, Joao Wanderley de SI-II'C!lat.llreium pouco mlI.is detalba:1:l-, tlnuarllln ilenl10 a~uêlell ~nlCOll da.
p1'Ctiidente 40 DiretórIo Acadê- Q.ueil'a. N<:to, M:lcstro; ouerrlllmentedOque o fiz .Illlquela oport'l- Standartl. Os ,Iueros (OntinUllrloUl1
mito, de Asrollomla: Eurlpedes ~e1xe, IllUsicólogo, Jornll!\.stas: n!d:ldec história l'tcente do petró- Inde> pata a Standard, principalmente
Gadelha Gnlv~e>, 1!ecret.á.rlo gerai Carlos Luiz de Andrade. Lulz,'leo da ColO1nbia, através da distribuição comen:ial, em
da Unlãoo E1tad11a.l dos Estudan- Beltr50. 80crates Times de Car- I Naquele pais existia o s1ste11'.::L de b'l'OSSO" E continuou a Standarcl a -:lo.
tes ·da l'arahyba. Tabcllio·Da- válbo. E~l..", Regis. Luiz de An_ICOl1"t..,>e~ ~enlelhante ao precOoIUl:iol~inar o petróleo da Colômbia e 'a au.
ma.~1o França, Onlveuitál'lOS: I drade Edmundo Celso, Júlio I'aqui pelo Ilntep., l'e>Jeto do Estatuto do ferir a. maior parte dos lucros por ~le
EdaminondllS Bezerra. João Bar- Amara:, Cláudio Tavares, A:dve>~ Petró'eo e g,e> Sistema vlgellte na V~- prodUZIdos.

bosa BlltL~ta, Antôr.Jo Padull. gados: Pelaglo, Silveira, Newton"nezue:a. Ornadas maiores cOlices- Foi isso, SI'. Presidente. o que se
Câmara. o11clal de ,gabinete .do Cardo..,o. MargarlC;l* Lucena, Ro··lses Cio ,Irupo eall Stlludard OUtlnh:J.. passou na. Colôl1Ibia. No Brasil tlve-.
prefeito de João Pessoa, Bene· meu, Negromonte. Médicos: Hel'- na co.lômblaa,través 4e .suaS\1b,sldi,á- mos umatentatlva. semelhante, duro
dito Moura. presidente do Sin- Ines Gueues. José Dias Guima-, ria a "Y'l'OPÜ:nlOIl", ,el'a a cnamadu ~ll wn grupodeca.pltallstas, rodos
dica to de Construçi\o Civil. Pe· rães, Gumercindo Amor1m, Re>- conceHsãode M~.-es.. o prazo des:;aIeles br8~lIeiros natos. casllàos cvm
dro J<lllQ,\1im da Silva. presiden. drlgucs CII!helros, Escultor: Abe· concessâo. ,devia ,terminar.a vinte e Ibrasllelra:s. etc. em Niterói. Um 1lT1l-
te do' sirililcato da Indústria de lardo da· Hora, prcsidente da So-. ,quatt'oden.gôstc do ano p'JoSsad"; r.o da ll.tunldade da oozlnha e da QOl'i
Calçados, José Soares d05 5an- cledade de Arte Moden1l1.0ni- alguos a..nosan1es ele. término do prQ.1 do Pa.láclo do Catete, protegido do
tos. presidente do Sindicato ela versltirlos: Valdcrez L.mlCbc zo iniciou-se na ColÔmbia gmUde,' Interventor no Estado do Rio, ~enre>
Indústria 1I0Cimento, Cale Gcs- Maria Zltn de 4:;ulnr. E::imlr campanha populllrce>m o objetivo de, do Presidente da República .,.. trdta-
so, Huga Gulmal'âell, .presidente, ~lII, Ca.rmen . Andracle.Jo.sé ao terminar o periodo dII 'collcessá\l. se ~o grupo Max Leitlio - a.presc'ntou_
do Sindicato dos Bancários, Lima ,fubeu'o, ~!lie.DullI'te, ,pre- a maior existente no pais, nãotllzsé. se,ante o Conselho,Nacional do Pf:.
Luis Bernardo da Si1.va, presl- sidente da Assoclaçao de, l-lull..e-, pl'orroglldacomo vinha sencle> llD:~. troloo, c?m o propl)dto l1econ.str~ir
dente àa Al:soclllção das Meta· l'es ,de Pernambuco, ~a.do An- .riormellt,e. mas, ao cntor~rlo. fôsse na- uma. refInaria.
lúrgJ.ccs. Cabral ,Butistli.' prelll- tun~, comerciante: J<lno .Ollvei- clona.lliada e.passasse o petl'ólco a O Sr, 7'cnótio Cavalcanti _ Qual °
d.ent<: do Sindicato dos Gráficos, ra LlI11a, presidente doSIIlJ:Ilcn- ser ,p..xplOl'lldo pelo EstadO colombie-· j\ÚZQ que V. Ex," fazia da L.lg;lt
Econollli.stail:Jcsé Gomes· da todos Trabalhadores n~. I;mús- no já. que.G.e aeôrdo com as e1al1S11~quando o RIo de Janeiro nii.o POSS~!ia:
Silva, JoséOcrald<lLe1te. tr1a de ·Calçado.s do .Re.ife. R~- las contratuais. devia pura e 3lDlp1e8- bondes., rIem e,letricidade. nem (l'lt,,-oS

pelo Rio Oranlle do Norte - IUeu Negromonte 1, secreté.rlo mente revelter ao EiJtado sem qUlIl- melo~_necessáriOS ao Jmpul.lionam'~'1to
4a A&oclaçlo Norter1e>grandensa .do Centro PerUllnlbucano à~, Es- quer indcll\Zi>Çii.O. A campanha. ta) da VlUll Inodema, na., ocasião· em que
de Imprensfi Deputado.s: José tudtl'l e Defesa cio Petróleo 'c~mo 119uino Bro.~l, empolé:ou a Opl ela. se instalou no~ de Janeiro, I.n-
Xavier, :S10t'8sel de Brito, Mal- Sr. Presidente os congresscs ;l mAopubllca da col6mbla e a t.1nst ll ~e.tel1do ca.pitals ,estrangeiros. ))ara
to~ Fel'tlandes, João p.Btista Mou realizarem-se em' Recife Sl'.o Paulo às maisampl1l5 camoo/l,s da l)up111n- ~al'-nos o confêlrto que lhe colhemOli
tenegro Descmbargador: Tulio e PórtOA.legrll ;odos êles nas <1llbs ção. A pallwra de ,ordem era: "na- oesde êsu: tCll1!'O? ~al o jui::o (Iue
Bezerrll de hotel0. Francis~o·ClI.· de I) 6 e 7 ~o cem-ente vio 5epro-j'dollalizllc;âo ·daOoncessii.o "ele Ma.res f"l·Ex.• fll.l"i~ dessa lnver.sãe> de :api
ntndé de Carvalho, Julzes de Di- nunel&rs6bre os l'esultÍldOS da pl'le, apó!:o término .ele seu pra?.o". ~o a?
reito: Dario Jordlo de Andrade meira votação ãoproJeto da petrt, •. entanto. apósosllconteclmenl;os an O SR. LOBO CARNEIRO - tl:sse
'Paulo Luiz. Joio Mar1ll. ,Fllrtado, brãs nesta Casa, Ccmodisse de inl_:1amosuconferéncill cleBogot!i.: ,U1:lt!l.- ~sunto da L1:;ht., nobre .Deputado,
Vereadores: Celso Oliveua Cor~ cio. a mlnhllposlção a respeito cio leu-se na Oolôl11bia uma .Clll;llduru. ,Jll foi abord:ado aqUl e irei trlltllr Je·:e
rcla, Amaro Mallalhlles, Caub~ nssuntoquc con'e8põl1de à. posiçao d!) um governo de fôrça, cOl1Stltllido de oportul1ameute. Disponho, porém de
:Barroca" João Prederlco Qnlvf.o Centro· de Estudos e Defesa doP!._lcouhecldo~ eleemntos 1lgl&dos aos, POllOO tempo e tenho decnccrrlJ.? U
Ant6n,1,'0 Felixc1a S, ilva. ,presl- trólco já, lo,i pertc~tall1ente de!lnl,J~'tl'USteI; do petróleo. eleemntos do ~tlll'l mvil!nhll..s.conSlti,ern9,Õell' Não ~·uero ,:les~
dente do SindIcato dos Trllbalha- ' , 'i macio Pc.rtido Conservador, inclusivc ar·me paL'a IlIn debate p(\~a:elo
d.or~ e;n Carris Urbr.Dos, Jorna- O que foi aprovado nesta Casa - alguns a:lti"os &ciVoglld03 40 trustoe do' silbrc a Lillht,
listas: 0I11·elra.Bezerra. LuiZ cscln.reço - embora dif~rlnc!o do pro- petróleQ; i5~ellov6rno adotOI! UlIl"j Mas o rato li o seguinte:l!S!'c gl'Upo
Maria Alves Alblmar Mal'lnho, Jeto origInaI, 11ll.0 s1gmflca 1Ib801uta~ 1101itioa de !UI eIra submissõ.o & VOll- e!ltrar!1l com capital pequeno. va.mos
Pvot. Clementlno Cfullara Pro- mente o monopólio estatal e, sim, ~,tadc d.o OepRrtam~nto de Est.l\do dizer slmb6l1ce. e 3011:1 fina.nOladooom
motor P'rancl8co Nogueira. Médl- monoPólio de uma emp1'<!sa de 'eco-:J~()rt~_ll'Tler,,'''no e de> grande capltlll empréstimo propldu.dopell~ 80cony
COfJ; Esmera.ldo Siqueira JCltlé norllia mL~ta, que O;J8rará através 110 flnll11celro C1a~ue!e pa1s. inco D1e,~1I10 V.n.cuum OU Co., atrílv~s de e>rgani7.a.
P.lntn, Vulplnuo ea''lllcfU1\.1. Acl.-lllTatl&! nl1mero de companll!es subsl- até opcnto de envia.: trepas à Co. eõ~s flnaIWeira..~ IlgR(\aS\l, este truste.
\"o~ndo Rll'aldo PinheirO., Acadê-1dlárlns ))OI' ela ol'l:anizadas. AléD1,léln. Como CDn.seqUí!l1cia da ,l:1'IInde l!l o mesmo tru.~eRo::I:fel1cr. :1a
n1lCOS; GUIU'll<lY Queiroz de Ol1-ldlsBO, t.rat1\-~e de \!IO!l0f)6l1o que nAlJjtorc;lIc\ól tllmlp:snha popular pela n9- 8ta:n<1l\rdoll. A Socony VacUUID t~
~e1rll. Geraldo Ribeiro Caldas, ab~an!tll a dlstribulçao llOl:' lltacadl) eloIlB1izo"úo da. Conccsst\o· deMllres 'larin, )lor l)ra~n Indcterminado, 00111

1!liill/l,llt'rlles, Araken IrMe !'ln: ido.p rod~tos qUe fabricar, C que daI., llciot.ou o govêrnc uma mllnohrad.'J- o dIreito d,; ~dn"l1!~t,rl\r I1 refl~~rfa,
.tc. Poeta Jc§'ô :BRt1Hta. Pinto.An Ixa de fOla as refln3.rll1.8pll.rt!culllr.,r-.IIU\gÓ:::;k~. Anll%lC1NI que a conces~f1o tér:nk.n p. cr.mcr~üI1:nN1t!!. re::e1;.e,,'\O
*lo l5eclUltlD Sobrinho, »re.51- lnfio • lo. ell\ f1.lllcionllomento. C01.l 11 1serlll naolona1lla4a no <11a. a~ dt ..... 1"lO;I'l'1t.lo&·, em tl'QC~ cillito; e á. dl:;-
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042 Sexta-feira S /" OlARia, DO CONCRES~O-NAÇ!ONAC

; :Estou ndvert.ido pelo Sr. F:r.~· ;euLe ocupada pelo sr• .AmallfZ" rcn-

I
de que. meutempo se encerrou. Des-' t ° CMF ou outro estão .i~cluidos 110 urtigo 15 o SI'. lt[oU/'a .1JÚlmde - Ql!lõldil
cerei da >ri' 'd' d 'lti tes, ,v. . - .A, j 2. 0

• da COl1,st:tUiçáó. ' fui il. tríbuna, declarcí o ue considera-
.,.:r.a .zen o, como. um- e8,.4.0 SjJcrelariO, . Se. é licito a' lei 3·02 "!In'a ro crí- ... ; ~ "

ma
s -"1~\~1I' cu oqu' com ere 1 • • VrJ, ínconstttuclonal a emenda. -nas

I
..~ ~ '" o, • e ~ I ipar c, O' R' bérlo de 60%.· 1·>- é, o pêso de .GC'/~.para d::.:utlr este problema, cem J , S . PRESIDENTE: Tem li o"," e ~. .' que não .me atínna :i discussão dé:;:ie

11 túít d • pa avra o Sr Allomar Baleeiro para o consumo - e llo.ieonobre problema, porque exatamente verlí ica-
. n UI o e cnamar a atenção dos Se· Ô . ".' Deputado pelo F.sbdo do' Río adota .. ~ ,~ ••~
nhores De'\lt~::los Tlara as gruves con- ,"p S~' ALIOMAR :BAL~EI~O ....;. o crftérfo de 45% _ Iícltc também é -va que a discussão dever-ia cingir-se :í.
'equêr.c:;:~ d"ta emenda para o de-'i!"', Pdleslder,tte e srs. Deputados, o critério cl~ 46, 48,· 7·,', 99",.:, ou '0 de' questão precípuo de polírlen eccnôrni-
••.. I ••••~' ... '1' , .. o.go e OUV.lf, do emínente ve Jowm v ca c udmínístratíva 110 B "'1" A
;.Sc.• ,.... , !?O,· e a provocado, 1","0- Deputado por .5a·0. 'Paulo a conrír- partes i~llais. Pcr Ci~:? um é mais ,. "',,' 1'....:.. penas"e multo f'"11 dl • 70 . ' . ~... condí 1 1 d t le.vantci a. questão se-ruínze: desde uue
," . ~ ''-'"'' :~cr_-se,:,..s,ao ,ml'" mação de tese que.n.ós. repres~nton-' c ona O' Q11eo ou ro? S .,lhões de cruzen 0,5 , ,Sao r' .. ..10 fa'l: su.u,' tes de outras. regtões, temos, com ETa esta 11 questão de Ióglcn que 110 :t>aulo. é preJudicaclo em 75 nu-

A Ó d d . -' desejava U' ' . t D d lhôes de cruzeiros. que J'á S' ;'01"'1:>-
"pera.ç es e ere rtc, te mI3 b!!h!Je.; a. maior lealdade. afirmado, Inúme-" . q e o ermnen 'e eputa o ~ ~"
(le cruzeiros c resolve-se tudo; Não ras vezes, nesta Casa: o desenvol- pelo Estado cio Rio deixasse clarajie- vam comprometidos, inclusive. nas cs-
é ccstm, 'l'ratEl-~e da. SOU1:l. de mui- vímentó Industrial de São Paulo e rante a Câmara. se o .erítérío rubi- tr~cla.s profÇl'ltmudasDar:l Míll!:S ':ic
tr; cnsos, Tldo se reduz 11 um síste- dos Estados 110 Sul depende, funda- trárto de. 60% da. lei 302 é eonstítu- rars. para o E!';tado do FlIr~ná e 1J.ê1iil
ma, sist:~a cue tliJ.ha uma execvcâo. mentalmente, da capacidade ele con- clonal: se é constítucíonal o deí'en- o de Mato Gr()Sl;()'. atendendo, port'1llí~

sumo e do pod ." d cl dido hoje por S. Ex.", de 45%, tam- to, também, a algumas partes de re-
'I'iram-lh~ a pedra básica e êle tcza- E-t' d d er

l14Cju.$l;':O
os emu:s bém será o de 33,333 a~ o1nílnito ~!ões rccc.,lsta.d ,~ de"estra.da.'!. a 'Guiii.o

ba. se confunde. se pc: :llrba Por- •~ as o Brasl . . Não há quem demonstre o coutrlÍ~ Qevel'ill lIesse pcrlo'do em que lhe
tl1nt~..15.0. é assim, com~ o rlléic:'~io disp:fast0d:r e~~1i:s~mse~Rr~:ghu~a: rio em hipótese:l.lgumll. ,S.I!:x." ado- retira a quantJa (l1le São Paul:! já.
61nJp.es '!,e ·.Ul: For Slio ~au~o .•ar pro!lssão. de fé \'eneziellll. por estar tou um critério como eu adotaria se havia comprcmctido. inclusive por
,arrecadaçao 5l'penOr .a 10 h.l1-r."< .ele na Illoda, o oo1>l'e Deputado por estiVesse no lugar do nobre Deputa- operações de crédito já realizadas. de~
cruzeiros pOde-1!.1e tuar 70 mUho~. São paulo nfi1'll1oU esta verdado;. huje ào. Adotcu crltério que fa.vorece os volver e;;.,a quantia, 'lpenas nesse pc"

.hoje" 80: IIlDanhl1, 30, de,ilOls de ama. lld:l como cientlfica. de que qualquer Estados do Rio de Janelra, de São riodo, a~ravés d~ uma verba lU) OI'
,Ilhi, Naol Para se lhe tirar ll':·.;ma prosperlcle.de depende. 'fundamental- Paulo ~ o DIstrito Federal. e:catamen- ~ltmento da Viação, a fim de que pu
,eoisa, faz-se mler flvirsá.lo. De~se. tt1ente, do c01lllumo, mais do ccmsumo I te os EbtadOS Que estão debMxo das de$.~e clJnJurlros compro-mlSl!os atualll

lhe aviso prévio, pelo menos, a f11l1 do . que de investimento.s e pro- I asas tutelares do I>epa.rtlUmnto Na- ~ aporelhpl··se narllo< f\ltllfClS, ante
de. que pos~a compor sua situação. duçao .. Só se pode lIrodWlir, quando clonal de EBtradas de Rodagem. '\ uova situação estabelecida pcl~
Inadtmissi\'el é,de um Instante para houver alguém capllZ de consumir, Que foi !lue eu disse aos nobtes emenda.
outro, 0'-'1105 surpreendldoa por si- O sr. MOura A.nr:!ratte - Vejll Deputados aos quais pedi os "otos? !l S~. Al,tOMAR ~ALEEIRO ..... O
tua~1i.o Intelrr'1lente nova, qU!! ni/) O!. Ex.' llo lealdade com que fa.ielil OJ58e, e r~p'ita.dit tribuna. que, o ";Pdjtoe.s~Ia1 poderá l'f'..1:01ver (I prel
1r6 been!~=i~l tão grandeme:Jte O\l~ CAmllra. QUlIl1do proferiessllS .pa- nosso PI'Opos.to. era o de amoll'l'ar Od b.P!YUl.
trea regiões mas prejudicará pro!un_lta1avrll.S, sabia, perfeitamente, que es- Estadol:í mellOS ftllzes, 'os Estados sub. O, .çr. MourllAndrade - Go.5taria.
d.amente o ~.Istl'ma 11. dministr~tivo or., va. dando. Dlals ...:tI di.s?ursc ae desem'ol;"!dtls.Fol o,.ue eu disse, foi (l".~íV. Ele.••da. apre-::."laSBe .!&se lL'Ipecto
,a:uzad.o. em São Paulo ~am outras e a· .de<:Ii\~",'lic eu a tis 11;50 1!?e eu prometi. 11 .todos,. Disse Il'O t1co doca!o que tambtóm é sério.,

• entro. do prlnc.íplO de lealdade que que irlgmOS tirar·...;. e disse com tClda O· SR. ALIOMAR BALEEIRO -
Estas. :lS obser!a;ões que lIe~ejava norteou meu dl~curso. IL clarezo - do Dl.strlto Fede!al. dos ~ comêço, disse que· ha.verla uma

fazer. A Càmara.compreendetá.pel'-I O SR: ALlOMAR BALEEIRO _ EstlldOli ~o Rio d.e Janeiro. Sao Plm-lfOrmU!l1' NãCl me oponho a unl peri()
felta.!Uente, estou certo. IIúnhas lll' I V. Ex." l1áo. seria o llomem miel!- lo, ciue tem a..malorla dos l1utom(lvcls, do de adllptar.âo 'l1aro. o caso ele aio
tençoes. Sou dos que mal.s têm 'J.!lo J gente ~ue todos reconhecemos e ad- ma~ da metade des exú;;telltes no IP!lu 1o mll.S aehO deeneces8ário QUe se
no sentldc de (lue 8iopaulo. mant2' ml.l'lLmos, se se socorresse de .argu- BrllsU pequena plIrte Pllrl1repartl-Ia. de a Insignificância de 75 nJI1h!1es4e
llho., nestll Casa, a p .. ' vlndlca~fj() da. menta esfarrapado capaa de ser com ll.O.uéles Estados que núo podem 'cruzeiros a4ue!e Estado. O problema
quilo que e-I~siderr estritD.mente jus. desmorall~a~~ no prlmeirCl debate. construir estrada.s de rodagem. O nilo é o de 75 milhões de cruzeiros que
tO.Cclma sem!>re declarei. SAoPaulo Não é diflell encontl'llr-se a fôrmuh nobre colega fez·me o grande fa- são. \Ima IllSlgnlflcll.nllil\, em relação
desaja que o lSordc!te, o Sul e o Cen. pela qU!11 o deseJoaue o nobre Depu- v~r_ depro~:lr a v~rdade do que eu a()8 números comparrttlv,os.
tro se tomem fôrcas vivas cada vez tado .allmentou da tl'lbuutl 1..'0'<81\ r~a· d.lsse, QuaIs os Estwdos <tue g-anha- O S M
maiores de criação de iqúezas o Ilzar·se.. A ma,térla é perfe;tamente rIam?· - Amazonas.. Pará, .Go!~~, - . r. oura A.ndro.de-. VClSSi El'
que se~á com 11 • ~,.\cI d ,p r· realizável e pode ser concertada enl Ma.to. Orasso, Paraíba, etc. Quais ca celencla me ~erd{le. Peça tudo '0 qoo
que Sii.o P uI J)' pl ~pã' ist gefal entendimento entl'e ns várias correu- ~t9dos.que perderillm? Anu-eles qU€ quL~I', mas 111"0 \'ellha com &se argu
namonte c:p~it~d~râell'que "'ã~ur ~..~- te8 Jã. defilúd,\s a l'e.speito. do pro- t'elllmente jli. estão mais desenyolVi- ~ento de It!UIC 715f l mllhóes de cruzelron

~ , . . ~. ,o blema. . do~. . . ,o 00 lima ns ltD cd.l!cia para o EIota·

m
a telnnS't olueaode CqUmalCd -olseu ~~SentVOll'i. Sr. Presidente. volto à. eme~;;l::. t.ú. O Sr. Artltr Audrci V. :EJ!;.' do <rel d dsãOdfaulO. O E,qhelo tem De"

ne, aqu. por .11an e, "eu mero ~21. '. UO!t\'e. hoie. aaui. larza labcol'a em êrro. ce.<.s a e ,,~s 75 mllhõe.; de cru-
deesnvoiV!mento já na.o depende mal.:; exlbíça" de arltlllééiclJ nrimárlo d,e O . zelr~, e Just:l.m~nte t~m pOrque .sabe

~'6Il: ~l pro!lr!" m~, ~tm, dos demaIS An~o.i~ Trajl1l:o _ o I'vro dê llancl S~' AL~IOMAR~ALFEIRO. - ~ pltct'-los, tem ~,Il~olutll nece~da"e
1::stadOl!. II.te a.quI, Sa() Paulo evoluiu lordlllá::c de nleu tem')o C:e n.ellino V:. ~. °a.d"mO!1S~rl0'lIo. N:l.oserl1 o I~e at)l1cá·lo~ lmed'at:lme!lte, p. ~l'a etei.
em virtude clesreeursos exclusivos de ,de. e.s.:ola. Descobriu-se elit14 l(l'll'a.de jlllllmro 11.1n o ultImo. t,o ela pr()dll~iio dn l'illue!a. Não V~·
seu terril6rlo e de seus homens: ago !(!Olsa: aue há divlsi\o em ll:l.rtes uro- O Sr. Artur Audrá - A emenda do mos fblr nesse cu'gumento de que se
!'a, já se extl'avaSSou. No.S8.a tndÚ$l,'il1.1Pordovais; isto é. uma ext"nsão da Sr. Sunmllno 13r.ai1a niío favorece ao t)Qc!e tll'al' de, S~,o Paulo lO milhões
precisa do tI:E:rca(l.(' consumidor do rel<ra de três. conhecida de todos nós. E.<tado d~ Sáo Paulo. Prejudcll. me· !le c':'lI'l"l1'o.~ 'í0 ",tlh~s. 80 ml1Mes de
Brasil. (Multa be1n). Crescell a tal ~'lT~allde deseoberta rol trazida 110;e liOS. ·ru~elt'Os, etc. Niío é Ilss1m,Sri.o
ponto 'lue, se as demais regiões n.lo, a ClL.mara. Que recebeu uma. li,,5.o ll. O 5R AUOMARBALEEIRO _ ;'911

10 tem snil v'.dll fiancelra organl"
6e deSp.l170.terll.lll. não alcançarl1ir. IJrl!Sllclto. ' Ah! Se ~ emenda de mInha autorllt ..!lf~· Nilo se .lhe node retlrol' rleter-
poder aqlli.<i:ivc cada dia maior, .po- ACO~te.c.~' norém .. Que. no~ dias dOI corta 70%. e o do Sr. Deputado Sa- ,;n 1il~a quantia sem o deael1ul1tbrar-lhe
derâ estlolar.sl:' ConstltUleao. o lUIsunto fui anwla- tUl'nln() Brll'~n corta 35% a délp fa- .<1 1 1Ja.nça:s. l.:' me.lno Oool'l'e com

. . , m~nte e.<tudado Delcs Deoutados QUO "o"'cc m ;~ o r't é ' . - ':tua qUí'r e.do.duo; mesmo os homens
I Esses ~:lntos ~(ompl'~ defendI. C' Itiv~ram a resl)cnsab\lidade de r€dilzl~ ;le; "msis llÕtl n~e~os ~l'~;~~o ogu~~i; 'Y19.i~ l'icois. 1140 podem, em da.do· mo-
desenvolvimento deSLlOPll.lllo. G.Cl'e. oartl"o 5. 0 ~ 2.0 a.'mea 3,' da Co!:s- 0\1 menos .> ue E" ~el' o. t rar do bolso determinada im-
dito. atingiu ao) tr,á~:imo, del\(;ro da.; t.ituicão. Ante!' de ser redi'(ida' u di~er p~q no. um modo de il'tt'l.ncla, sem desajueta.r o pnt1'Ímô-
c;ondições ecr,nôI!lic~s do pll~~. Agora.. Emenda n. o 21. o ~l'aml~ d~scobri- OS;': .A1·tur Aãrú _ As duas emen- no.
e mlstérse de fi.> denJa~ reeiôcs m~nLo das nartes DrQl)()rlll~na,lS tQ!l1· da, prejudhl.mA elllenda do S O~. ALIO.M.o\P. BA.LEEIltO -
2naiol'~s lortalcclOlClltO. seja poro que :x:r;r 'bfol h O?!~.to ~e ci~t~a~e: .~. COIJ'lO Saturnino Brag:i, prejudica menos. r. ~eu~esejdeVf~ tetI'boblservado que.o
via for a fim de que elas "0"1'1' .10.. ~c al"l, nan es a~mno., n1uüo. o " e:; a e ~er um crlte-
C~:"" ."/'r-se em mercado ele .' ;0 ;'~~·\1l'OS dns 1l1at'!11l~tií'as (iCl Traian.1 O SR.i\-LIOMAR BALEEIRO. - rio percentual pa~a examinar se São
t1e riqul'za e dc í'OnSUmO cia P"Oc1ti

r
' i {, . ;orrpmos.. el<d!lment~ lo.s.1J;1:f's do Em tudo IS.~ há um grande equlVo· Paulo pcde~ ou nao, perd.er mUlto ou

pa"'lsLa (Mu.'.·I;.) , ' .•~ t"l1 ,Jom'Pl'c. E, OJ 1UStl!ICf'":.':: <la Ico. Os nobrcs cole~as defensores do pouco, .SaCl Paulo estll ameaçado
_ ' . ..LU eul. \;l",enda 21.estâ dito. com tõdas as Depart:l.mento Narlonal de Estradll's de perder 75 milhões de cruzeiros,

Desejo. porém. consep;uir êsse ob- l~tra5. (ll'e o modo de. ,ulllorlr o ar· de RodaRem. primeiro querem resol· menos d~ n1e\0 por cento.. ~ualqel'
jetivo . através das dotações orca- tJ~o h. § 2.' da. ÇO\1Stlt.lllcf.o. hâ. àl' ver. atruvésde çritérios técnicos. pro· ~omern riCO, poderá suportl\r tal pl'C
Jnootál'J:ls, das medidas de auxilio. ,er. ;01: :umo, dlvlmo em na.t.",. ,,,"c- blemlls politlcol'. Nossa' fundio é a JUizo - aproveitando. o exem[llo de
de pl'Ogl'auw,s, cnfim, capazes cle ~"rCI.~;1als.s<!!."nd.". :l ~·clhi1....ceuica mais nobre que existe 1Jnma socle· V••Ex.

a
• E, se não e~tiver em cou

promcver o cstimulo das l'e~lões ~Órr;!Ula.de U:·tt'l,,!e~lce el.et!len~:i1', ou d~de civUiza.da: sOnJOS politlcos e te- dlçoes de p~rdel' melo por eel1oo, .é
'menos cleseuvolvidl1s. Illdispen'~ 'el 11t;,,':' s~ !'e"dmltll:':rlt~'lc O1.:ere: ~ mos de fazer.:I l101itica do Pl1i[s. O porque e mUlto infeliz. Não é po.sí
,é l1ãCl se tirar de Silo Paulo a base "'VI',"ü em uarte5~Q!'als DUTa <1e(1:-" P~ís é dividido em eTUpos. jnter~~es, ~eL que lIm Est:tdo que honra o Bra
da Slla vitalidade, porque, se é fato ft'.lWl,)r.n1'emo.~ cr\tel"os C11 ',)rC~Ol'CN em nspll·r.çõeR onoRtas. e. nosso dC'rCr Sl~ com sua prOSIJeridade econômic.'
_ eu o reconheço _ que Sác P.\ulo \ Orn, O eminente de))utad.j llele E". 1~lJtt'o r1a l'.etllldade. dentro da. il1evi· nao, pessa lnnçar mão de umll ope
depende do Brasil, na sua existêncla'l bdo do Rio de ,Janeiro sustento;.;, nOl'i, . 'o"'iJ!d9r1~ di'"o's lntere"es .ooo.<tos. e raçao de crédlto par:t cobrir o' dlfe
e. na ,sua grandeza, to.mbélU .é pl'e-, ~ue a Con>titll\1'ílonão lJ()dia dI' moôo: I~chnr f.orm1J.hs que cOl',:-"I'e<?:uPln to· renço de tne~o par Ce!lt? que resulie
ClSO leconheccrque J ". BrUSll'. ea.' ).a1~1.'m com"acl~cer-s.r C{)'1' a1t'l'llHlh \ "~s os llltCI'~'OC.s llClcionals numa so·1 d.e qualquer erro estllt.SGICO cm. qaal·

.ll:!ande p~rte. precisa da eolabcl'a-1 '~lot~da lJela em!!:1qa ~I iscc é ; 111<:iio .illl~d:a1a. \IlllO Olll'acada dia'l quel' orçamento. '
: çao d~ São Paulo e c, 1 colabora- rltv::;;-t0. do total do lllJ'XJ.to dp com. Pa,'o ISSO e nue e!'t~mos aquI. Em O Sr. Moura Andrade - Não 6
çdo l1alJ pode. de. monhl'O alguma" bll~tlve'$' em três :l:Jrte, iCOIW:;;, OUl' Ive? de no. estra,-'<lh.u-·nos lá lorEl. assim. Estamos em período de '11·
ser prejudicada pai: il~Opi.l1!,ca me- nor :,ua ,vez s<!l'\a m5uhdi;,:cll~"s twn· ,111'1ll:l t!!ler!':!. ('ivii. \lo}ll delx<temo$ sorçlic e saneamento de lJ05WS' f~'
fillda que :lpel1as. vela Slg~:l!lClU' ,:ll'e- ....0~c:on~1l11ente li \)ot1111a~'to. " '1.I;J?l'- IC "l'~~amos a tlll1 a~õl'do. . . llanç~s.Temos diviclits enormes in
JUIZO flnldn,men~ul para .todo um '~cle c :;0 fOn11."1ll10, .8.1',<' de':. ~ll· A 't1'1~~O ""'S", ~ 1"'.""1vl'\· l'1'oulcma~ ternas· em São Paulo T' °n '- d
I5l~temade administração que n:l,scia t!~o. a :círl"'ll\~ e.o'"s\Jt.ac·ionai. A 1ldi'iccs. H~ ,'idas ))'11'\," do Bm.;a] rccoih~r bOlJUS 'lUl' e5tavlll~v't'~~d c

,:no mumclplO e se ..ence"rr<W~ ~UI, f(lrmll~a Qe.Sl. l':"e~ \'oie ~ ele 43"';' "l",n.e~,'p.·;01"ichs,.re,,,,,,nlidas. ml':lsa· do 30% de juros. NC.o podemo< 1 ~~:
tÍlpoll< es~adul1l. (.\rUMI com.: 1nmto' o:,t.em, era ~~. ~o "; S~. lu \"'1 ('I'i· ~1~<, (me ':,'nl,p'~IÜ?m,. no m0ll1Cl"t0, tanto. estar' abrindo m~o ne;' J, ·'C

i vem, PCtlm4S.) ~~rlo 1119tí'111'.t'OO. ClllP.!'"ICil, ~.s Qnelp "C·'O r\1~rt(). fi C;~''''P.lt,{' õe. ter~'11 imen. por cento. 1 IC
Durante o discurso do Senhor oer.. ".m: .011 é OI) ou 4"0/". A(~on ~.?- "J:t.< . l'i(,,·.,/~.. ~~t.n~inls. oi1ercmos O SR. ALrO~,fAR BALEEIRO -

"loura A1ldrade o S" ,José Au- nl.l. 1l1~I'P.l ll.(l mel' n1!ll1d~,lO se ~1'!G~tl1 ?1Cütnm<:nte t'r?ro:1o !lO1l0 n bela ruio'· CInco 1>01' cent.. ê lÃ ditel·ene.a d
(/ustg, 1.0 Vjce~Pre.!!iÚllte, deixa ~Ol1] ecll'~". ,~r~t"~" ,ele, !li1m-sel1"•.' .'~n Tlu·,:i.;i". ronr(lor n ,13r~.ll qll.~ t!,,,L~ :'0- cllbw. para tI'Ô~o. .' .,
• carleil'u da llre.idê1lcia. QUI é 1~bf'G;"r. t~Ul1~~l;tP~;lt ~'i'~ ~~4.~;"I,~I'''' \"úlel1L~. nJ(~d"r>:en,ç, ,lo par:Jlclo::O O Sr. J',[oura .'l1Idrac!e - N'io é

" .'.. ~ u~ _.' "'. um ~)a"'R cnna. t:rl ... - •
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Vetoulo.'

,o ~·R, ...LIOMAR ,RU;Eli:IRO --' ~::lI11C"te o deixou bem claro'. O voto III - Acrescentar como artIgo das rnundarlu o tempo necessário à eons
E o que se u:;cu.;\ uo C~:S.;\ :.;I:;':'", dl- 1I que :"a«o li que Isso que e"tã. pt>rfeJ.éa- "disJ:lo~iç6es· tra..:1.'iloorlas": trução ele be.rcos aclequ,aclos e á. orga.·
%cl':n,a. de u·Oco. mente cciuprcendído jl\';lo ílustre "Art. As socíodndes de eco- nlzação do transporte.

O ;:Jr. "~OUfa An.d'acle - .,. por· Deputr.do pccse a ser ccmnreecdído nomía místa, Il. que ser0fcI'2 o '<'arl!ce claro que o dlaposltl,a ~
que trê s por cento é lucro :L,;,.:;;i~\'el por todos os Deputados e. ~obl'etudo. inciso TI do art. la, di~p~~sadM inexequível, de imediato. e virá. pel'·
e:n empresa privada, pelo povo de Silo Paulo. Nós. qUll da. prova de nncíonalídads bzasí- turbar. a 'economl'lo das regiões cl1

O l:';t, ALlOl\L~R B;~LEE!EO- pleiteamos vercas c auxüícs um loira <\005. seus sócios 1)12 IÍclonls·pnlo5 servídns pelo transporte tluvial
::-1;10 d'scutal1'loOs êste a.sunto. 1m lmelact maíor em ia':m' das zonas sub- tas, serão. exclusivamente. llS exís- e l:loCustre. - EuricO Sales, - Nestor
!-':ú1:'9:(0, 1.e. 0 nee~o a- posstbllldaue desenvol~ltlas do :\Y.l.il, ternos tilunte tentes-na data da v13'",<:111 desta. Jcst. -- Sylvlo Ec7~enlque. - GOOO1f
dJ um C',1t~'1djmc".to .para se vccm- dos olhos q~e eceas zonas si\o .pro- lei". !11ha. - Hermes de 'souza, - Lim:a
por. senáo na totnltdade, pelo meaos dutoras lIcl.U:lt"r'r.". prímas, produtos IV '- RediJa-se assim o art .. 3~: F';gll~irc(lo. - Novelli Junior. - ser-
lllll•.'::I. purte aj...,lc:(Lvel, o emoaraço coloniais de bail(o, preço. procutos pe- "Art. 32. A Petrobrás ~L A:'I1Ul11dCl Flores. - Antonio Fe!iciullo.
q,:e PO"~(, causar ao EllJ.do de S':;'o sados, de grande volume e pouco va- enviar" 110. Tl'ibllnal ele C,nto3. - Willll Frohllch • ...,. AgtiOO Faria.
l ...ulo essa cii.e::onça, num r;er;oClo 101'; ao passe que uma p~qllena l1;á- at~ 31 de maroe de carta nno, a.~ 1_ P/i11io Otlyer. - Paulo Flfl'ltty. -
<i:: t~~:l.dç;íi,o. li::;;te é cut,o p.o:;'lerl1a quina, um peQ.ueno apurelho tl~ U1a- coutas gera.!s da Sociedade,. 'l'tlla- IVitor!no Corrêa, ..;... lI(ene~e'l Pi'men-
:;'e.....ndárlo , Deil:emos, pcrtauto, ísto téría p'álItic;, UI:l:<J. peça ce seda nro- tívns oo exorcícío anterior, as l te!. -'- lItiruele8 Vetas. - Otavio l,oli:').
ci~ );lllrte e v..:nOJ llo pouco ce.atral, du:::ida em :3,",0 Paulo, um ql.Dk~ de q:''''1'I serão por. nq\l~le r~mot!?,l\5·_ Antot!io Horac:io. - WalterSd. -
-:::ap:,..l. . . qu..Iquer dêsses produtos poee vale:' à Câmara 'dos DC!Jut:l~I~~. Ja'.11Ie TeIXeira. - Napo!~ao Follte-

O 4(.}Qre Dep:lta:lol:lcleo Eiltado..do rlUlnhentoli ou mil cruzeírcs, uma tO-l Pará~af() .. únlce , O TI'iblHlal nalle. - Blt1' Arllll;o. -:"" A11tonia Nu·
Rio trouxe aqu; U!1,lI ~tatíE."ica. tlU nelada de m::.n~anêG, um caco de ca- de Contas limlte,l'-se-ó. a em!tir ria - CarIris Valadares. - Mc1eir'J \

., parecer Eõb~e as cont:ls que lhe Neto _ OS1Jaldo Orico. - PereirlL
q'~a...i'O. :!'Iâo quero, per ~:1:<U;3:1to. i:au. um .fnrc!o de algodáo ocupa 'JIDI for2 mellvi:J.cWo;. 11: <) COll9;resso "rÍ ·Silva. _ .Pinheiro C7~aqas,-
'I:li.sCtlt1r a !l~(za. nlate-:n.<l.tica. d&:3C e.paço l1Oel1so. uma culJagem C.llOrllle NMloUlll, depois de taID~W conhe-Ttllt('l'e10 Ne:ves. _ C!etlle~te ~rt·
j,t'allaL.'1». NilO· o vi, 1lio o U, ruas, e tem pou~o "acor, 005 prod,llLos dt,~ c!me~jto· das mesmQS~. ~el11 Jul.!ié.- drado • ._ Pllilcrcl.clpho Gare·ia.
desde lego, algt:was co.4JUJllOdcm se;: zor..a.s subdese:;volvldas cão de d.t!1ell I. d d ....... ,~ I d

nd d
A . ü' t 1 W, e o parecer o ~.dlJlln~, . a 0- N ~

po. era as. A!'g ...~e. por exemplo, ranspol'te, 011 pe"o voJúme. ou pelo t::tl·é.. !XlI' qualquer de·nIna C&S'lS, • o>

q'j~ Minas vai pellde"·. l:elu e:nend'l ~~o e pouco preço: êles dependem ot:~:cto ao a.~suIlto, 1'3 medIdas sulJstltu.a.se no art. 5.0 a. pallJ."r~
:n, 500.000 eNZi:iros cu 1 milllão de iUlld:lmentallnente do t1'nll~t:'orte, do ~uea. sua 1tc,ão flscali:,\:lor:\ e.ft _ • I t

I ~Wl é E do t • .' .• "aé~~os", pelo se;>:u n.~:
c:lIZe~o.'i. .....n:ls um· õta que ·1·1I11spor.e Il.ntlecellOuJcJ que é llUIU tenda.r. conveniente..·• "bem como proprietárIOS ~e eaval,,'~
teln ~ell pGso· maior na topub:;io. sent.ido ~ó: t1'llIlsporte de o:':Ste para V~' R~:lI,l.~-se Il.&!im o ad. 39: de con-Ida.''. .
EJtllmos ameatactos de ra.cionl,mento 1-~s~e compeqllena pos~ib!.l1datle de "Art. 39, A S::l~ledacie ommrá Ar.-e~c~nte-se ao art. 15, o sesllln'
d~ minuto pa~ll. out!o•. Bl!:S:1'\ qUt! retôrno de leBte pnra. oe~tc, dir~ts m~~lt~ .Otl através sm.s 5ltb- -,-
<';;se racionamento oco;::a. ~I.l'a que .O Sr. José Gltiolllal'd _ E~ata- sldiá.r:''ls. or'Ja.nl?,"IdM com m)!o- te pal'{:grafo: . - • .. .~ '0
.Ml:1:l.s. Gel'afs Ci.e:!de ·iogo sofra uma mente o. caso dt1. borra.cna. v:lcüodo Conselho K~r;:Ol'('l' ct, "j\ contrlbuiçao devlda ,~e os ~l ,"
ólrel'cnça, profunda nas "er~3.S que O· SR. ALIOM..m. BALEEIRO _ Petróleo. e Das qUr!~ d~'Icl'j. dc- (lriúÍI!'ios de ea.valos de cOlrlda. rueu:
recebe do Departamento NaCIOnal. de Pois: bem:. tomem<ls o CIl.SD do caenu. ter sem)lre a maioria das ~,õ:s ri\. np:mas sôbre o~ animais Insc;rltQ<
E,traelas àe Rodnsem. Por outro Há milhares de fazendas decRclIu em com d!reltt> a voto". ·I:parrl df.~puta de carreiras nos hlpôdl'n.
bdo. um departamento do govêrno, que o produto- é tran.sportado n razão VI - No art. 48. o~de ~e dlz: mos do pais e será l'ecoUrlda no· Pl'Ó'
:';0 dl:I.. oi de seteembro. já del·e· ter lia.- de dois SIlCOS no dorso de t1ll1 burro. "para o e:otel'r'lclo em C'..l~ co- i'orio ato da inserlr,:lo",
dos seguros a. respeito elo primec!ro Isso obriga ti proprIct6.rio a ter uma meç~1' a vi;:orar esta lei". . Emenda. 1l. tabeia a que sa refere 11
sellle,;tre de 10G2. Entretanto, o no" área de 25% de sua fazenda ocupada Digi;~se: . . art 15:
bre Deputado operll com da:los do em pa:tos" outros 25% na bUl'rama., ,?ara o,. exerdc:o ~m.quP

••~~J- S'Ub">tltt'-aseaIctr~ E)
pi'imeirosem't'stre de 1915;1. mult!;ll1- além de unt"pequeno .exel'C!tó ele. tro- t~~. em f~?cioll3omen.o,1 P•••J· aé:"cos, pelo segtunte.. •
'ando por cl i5 S az um pelr· "",-- _.... A ·1 b.á~ s. A. E) -·Cavalos de eOlrIdtl.c o " , h ~ . os• ....se cacau, ,,"om ue determ' Sala dM C:eooóps em 4 de Q~tp,.,,· .'
q~aclro e não d;, os totais. Ora, com .l·ur-se nlll> via:;:ell~ nas costas dos b\1t· bro de Ml52.~':" E~/rlco Sa!ps .:.: N(): Até o valor dp. Cr$ 100.000.00. 10":.
eda.tÚit~cos· des.a ordem,niío soma- ros, fa~ com que,? dono perca cem velli Jú.nior, _ ~tiró('.lr.'" (;a.l7lm:lO VOA: de f,eu valor, ver':fl~sdo pelo documen·
da:, nao e":!'n:i!1adas c Eellt porme- ou d.uzentos crt1z~il'()s po·r saco em ·ras. _ LconidCls lllr.1,.,. _ l'a~'.7o i to r:nmprobatório de sua !\CIuisl';lio Oll
no.es, li cre:il!Jil!dade qucse lhe ]los-relaçtlo .aos quc SilO servidos por es- Saro.sate. _ O~l.'(I,Ir1o. Orlco. _ Yw··l.elà falta c1ê~l,e, por aval!t\r;ão,. eD1. ~UI·
.~a ,dar -:-sem Ilue com L~so faça trllc!aG de roC:~l'elll, Vargas. _ Sat'lrni1l() Rr(J.(J~, - PU- ~e tomará POI' b'lBC ·aol'!gem.or'.lnllc~
qllll.qllel· resel'va li. lealdade do nol:re O Brll~tl qUil.'ie nâ.o consome ea.cLlU. nlo nnflcr. -'- E:cncdlto VIlZ, __ "t'1.-j.e.onl111i:;t:\dOS pelo :l-..umal e, pelos dol'
Depu~aclo - é multo dlsciltivel. I !láo ccnsome. manganes, cristal de vio Lobo. _ nuZc/no M m+.r.1r"J. -. ~u3is desccnda, Sê!'!1 ore.iuf:>.o de quais-

O sr. Artur Au(,.'r" - Darta 6v.m::u: t rocha, nada cll~so. Nós vendemos llO Carlos Vllladare8,. ...,... Jos,5 FI~ur!J. -I qu'~l' ol1tr.os meios d.e a~alUtc.lio,.•
n8 parecIas.. _ I!1'ercndo ~xtClno: compramos•.com R.odr:rJuc.ç '<;·~êr«. - O'intll li'o'n-lJe valor super:or Il. C~ ll}~.l)tlo.o",

O SR. ALIOMAR BALEEIRO _ . esse elinhe:ro <111& nos paga o. grIngo. sec/!o -: Ot'!d:o. d.eAI?rcl( -',- . .~!led~r 15%; ua~.'mesmas eot111ç~s'j:i referi.
IS.lO não compete a nós e sim 110 no-I mercadoria de' ~ão Paulo, Rio Orande -",lõe,~ana, - Rallirn g~-Z'!lI. - jdas . .
bre. Deputaelo. Umams,qulna de 60- do.· Sul,DLstl'itc Fed:::{ul e Estudo .d()IVi"~ilfO C01'T~a" - A1'~ré Aral/i,), - À' a'Jre..~el1tac!io do documento co~,·
:mal." do Departo.menlode Estr&d1Ul de Rio. .. . Nc1.,,)1/. .. 01'!~''';1a. - n;Te.~l.o A.?n'd.~. prabntót'io cle-ec:l1pra mo será cor.
Rodllgem 1'aria êsse cálculo em pou_Se o dlr.helro que t;astnmos em buf- - Artl.ur S41.tO'. - I\cs!or Jo,!t. sic1erad'\ COI'OO fll::l~!o definitiva d~
cosmlnut'5. Nil.o compete 'lo mim ros, mn capIm. em tropell.'Qs, pudermoõ I N," 2 ., v~lor dO' anlmnl, (Iue llodl! .ser. \lfo
:fazê-lo de memória. Compete ao .lJO- aproveitar integra1meIl~. é lucro evi-I' , ClDi\jtante DIJUele documento. d~vld;'."
1J1'e Deputaelo que tl'OUXC, como ele-· dentl!lp.ente pnm os pro~utores elo I :~;I?~lllJnl'll:se, lla. al.i.nca n. as pn- ll.l!hte t1v.a.Jlâd.O a. (l11s1quer te;nl11o,e••.•
mento de conv!cc;llo, esse qUll.í1rO. De norte. das zonas 5ubdezemo!v!da.s, mas ln .. a~" . benc10 ao DroDl·l.etál'iCl do ammnl pa.
qualquer .llOrte. inVo.co o próprio e.s-I.~ lucro <lue vamos. gastar no mere:ldo "fluv!al e .1acuSti.e' . Il!:ar a .dl!e.r.entJll. que por ventura S"
l-'írito da Constitul<;ão. Devo· pedir ICiO sul. enriq11eeendo o Iiw. . ,_. - vet'1ficar entre o valor declarado \10
(Jesc:ulpas aos meus nobres-colegas de. V::unOB en.:·Jqueccr Juntos•. ê o que JUdI/ICI!'lao.. d~eumer.toeo e~contrado na av::illll.-
j;i aos 20 minutos de boJe, c6tar .nluda.! pro~mos com n emenda. n.":11. A .extensiío rio mOl1011ólio ,1, tr1l1<·' ~r; . r
Da trlbulla, l11llçando C8 Ilustres Depu- (Mmtl) bem; muito bem. Palmas). ,.:crt~ por· tgu:l. a ~e· 1'e""I·,.,',1" l'~l~ "A 'a'Jsl19c/(o por valor. !nfl'rlor a')
tndos (não apo:au.03); Mas O esplrlto O SR. PRESIDENTE - Ài~a há. I"Petrobrás", í\()S setorps fluvial. e la- '1J·~~o·r1ec1arado.pelapronrietárlo não
c,~ Cenf>tltulção indiea llempre IIquilo doIs oradorc!f inscritos. mas, dado o' cllstre implical'á em d!Sp4!!SlU o tra- terá efeitos rmra os fins do 3ort. 15. 
qUe chalOO o prln'clplo <los vascs eo'" adlll.ntado da hora, fica ndlllda. Il.- bBlho da emlll.'êsa em llre.!ulZo 'la S~lil ~;ollm Andrade. - Vasc01ICoP.los C~S.
nlunicantes. A Con.çl.!tuiçfl.<l deseja., d1Be\lssl\Q, Antes. de leVllntal' 11 se3- tlnalldllde e.s.senelaI.Clue ê n l)!odu-!II. - Pal'a o~ fins regimel1ta:,:
atra.vés de· vários dispoStt!VOIl, unI! .sl\o de~I!rnO a. ComisliAoFJ;pe~lal para. çli.o, a reflnaeiio e ~tra~sl'lor:e e1.1 . A, I\.fClreil'lJ, ..,.. Pl!;lwCoelh,. "- Do
progrnmlitIcQl;. outros imed1atam~tc .darparecer BÕbre o projeto D,a 142·A, l~l'ga escala. do p~.tt·oleo. e- seus de-llor de' Alldraàe. . - RClilll.WlriO. Pedi,
obfigAtórlos, au~()-executâveIs, que a de 11152: Lopo Coelho, Presldente, Bla5 rlVndos · al 'ê .i. .Z1la. -. Lauro CrlLz• ..;,. Be1!~r1.tto Va:,
l;Oí!i>'O maJs pr6.sp~ra vá ao encontrol"vrte, 'Vanderley Júnior, Fernando Nlio li qu (Joor eOnVf'-l':l :Ir.:lo em_ Blm:ialni1ll Fa.rall - Permra t.,
da rcgião menos pr6spera. Quando a Ferrar!a e Benjam1nFarah. que a "Pttrobl'ãs' , rea~. com f x- p6!. - Atha.yde Ba;tos. - PoncW1';;
Con5tltulção determina o emprego de Durante o dÍ8eur~o do Sr• .-1110- clU8!Vjd~d~i.~ trll.rio3f~~~ ~o ,~:~~~: 'd08 Sa'~t'8. - Feliciano Pl?na, - Pi·
3% na valorização da Amm6nl" ou 17I4r Baleeiro o Sr. Am.,a7ldo P'on- i~~~ni:r ;or05exenIPl~ rao-ião onde 7l7teiro C1I(llJC!3. - Anolnin Peixut,)
em socorro do Polltr->no dllB Sêeas, t6S. ~.o SecretáriO, dC!Xrt li ea· atua umá em dsa do.' EstndO _ o - Nestor Duarte • .,... Lima FirJ1lril-erlr> .
..,u de 1% no aproveitamento dOT:llc deirll da "residhlcía, que ~ oal:pa: S. N. A. P.~. Parte dê.sse· tl'ms, - Ca'~ ver"aZ. - ViruiZio Tát)ora,
do rIo São Francisco: (lllanc\o ordena. cf!, .'Pelo Sr. Ruy Sa·lltoB. 3, Secre porte • feito adenlafs. pelM pmurê- - ElIIU,,(> Carl'il'. -Art111lr Attdrci.
?:'JC 10% do im~sto 5ebre areDlla Otl1~~: PRESIDENTE _. Vfm l SaB privadAs' da. regiãO., e li "P.~tro· Vasco Fil1w. - Mario A!t~n&.
;e ,.dlstribuam .~gu~lmente J:lor todo o l\1e~a ara serem eneamlnh"das às br:\s" nllD poderia reallZ.'lr. de. lme- N. oi
•'0:,', o 11M e ••1 quer ( que Wl re- COIJ'Is...Ku de Constltulçio e JU.'itlça, dill.to, serviÇO .ue substituwtte o ora . .
~Iues mais prósperassl:rvam de e~ de TransPOl'teS Comunlca('-ócro5 e Obras executado. deflclentemente. ltOr aq~- Trallsflról·se Oo]'laran'afo ~nlco do
lonlzadorWl, de 1mpuMoulldoras das Públlcll.!l. de SeJnuoa.nça N,'tlll~nal. de lei! q11& disp6enl deemj)ar~eO~~lliO: al't. 14,. do Capitulo lII, Seção 11 - ~
regiões maIs atrllzadas." . . lll"onoml:J. e dc F1nanc;lIS as sc..t'lln'es IJl'Indas ao tr'feao nos riQS e. 13~~ De) CavJtal da Ptlrob~é.s, l)llrl1. o Ca~

O Sr. José Gltfom.arrl _ Até o mo'- ~ • , . " " da regi • .,.. . pltulo lV- Dtspo!dc;úes f!nais, ond~
do internaclonll1 êsse prlDc1pio se evl- EMJ:ND~S A prescrição lell:a.1. nfio reasalvl\da couber. .
ct~ncia. , . - pelo art.· 45. 31gniflcarla a.flClorallza,.. Sara da" Sessõe,~. em 4 de selembro

O SR. ALIO!>tAR BALEE:m.O -O " ' ç60 dos servIços d~ transl)Ol'te desde 1952. - Orll17l"O DGntag· . - El'
plano ltlarshll11 e D Ponto IV doFro~. N. t derlvadQS do petróleo na AmllZl\nla: 14lHO RoeM. - Plitlio CÔfllllo ::-
sidp.::1te Trumnn 6ão, e\1âentl!'mente. . , . . ou seu pro.'lIlilUlmento. a e.vgo de Hermes rk1 8ou:4. ;.., Brf1W> 81.1l>dl'tl
duas medIdas dc caráter llolft1co 1'1. I - Red!.la-.;a aSlilm a ell.ente do ClUem o rea11za atualmente. mll.'l t:oJ1l_ CoelM fle-8oUSit Muni:: 1'alcO,'
terr.aclono.l que nlo resu'tam de tl- j>l';,jeto n.0 l.lUI: 11 I~. nagr3.Ilte Infrlngenclll da lel... -.1I1~01l"" Bra";' - V'.'- ....../).• . ' . "~e sabre a ·pol t Ci\. nac.... '. .. . .., ~ ,.. ,. - ~.... "TIIS,.
lantropla amerIcana; l'csultam de ~Il- nal do petl'óleo, definu as atr1- NAl> se pode flxl1.1' de ante-n-.lto, - ... tnuOllCa Jtlnior • .,.. r.eandro Ma_
jctll'o econômico.· ~e objetivo polft.eo bUlç6e1't do Cou.~elha· Naeio:1al do também. se. é conveniente à. economill cUll. - Ca.rveT1lo Ntrto. -. Jost 0.1-
madurlUnente rerIetMo, e correspon- Pel:.r6leo. 1rl.!tltu1 a sOciedade 'Por do Vale do SIo Pranelscoa Institut- marlu. - J'JBé Gttiom4,a.~ z.ob.:J
dem li. intert1s~es profundos 408 PI'Ó- açõca "Petróleo Braallel.l'O S. A." 9iA:I do tram.'J)Clrle cios d,;r!Vados ~~ ClIrnell'O, para apoiamento. - .10:';
\'l.loe Estaelos unido.s da Amérioa. lll' I .. e 11· tl.outras Pl'OV!d~nc.!n~", petróleo. n&I.e rio •. J)e..1.a PW:obd.1 t

j

' .feM
f'1" . - tim4. FtglU/retZo. - Bft.e--. '

f) mesmo Cl\~O do, :Brasil. O:'llças _I' 'l.! _ ArJ art. 9.0, princIpio. depol,' que se Irlll superpor M emprl!:Jasm!- /Htl) ~/lZ. - JOGlj'Idm 'Viega,. - (J41n-
J.)e'I!S, 1)8.0 Ilr~1s1) de1l1oostr.l.-lo, po1'- .:::;..~ J}:l!avrM lIe1rl\ e b111~na ,que .~:vem os r!beIri- fIOI lerQlftl. - Gu/lhernul MacluJd
'1ue o IWIn'e Dclput.ado ])O%' IMo PaUlo I ""A. !IOI!lednlie ter;''', &cruc;ente- 11bo~. .\ ~t..obl'l\~. p:l!'a orranl. - O&vGWo FOIWC,._ l,fedelTO;'Mo.
lt,1Jl) _ arec.dtll Da t:riMa ...._ • 'lJIlIIl&&\lIMIl&a" ar tal .IItRO, lIei· "n,.n!pte, te· lO. - J.",.. J,Fufo. _ NII."';;

/
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Justificação

N.· 15 Icrno. Monteiro. - LAja,lI ette CO'IIll-j N.o :»
~1&o. - GCllmo Am4ldo. ...,. Jayme t

Ad.itlvll. À1'a.ú.jo. _ JOsé Fleurll. _ Benedtto .o\c'CQce-n e-IC:: Amwlcente._ G.'IdAt convitr:
...61'ucentem-se, depoia do lUto 3', Va~. - Olft01a BlJilwld. - Manoell OAPrrt1LO IV A11. 1.0 - A Petróleo Bras11elrlll

o)'] seulutell dlspCllltlvos: . _ Pei:coto. - vIctor tesier; MIiOo J _ I'WUS S.A.. li denIa.lB aocledacl.ea, orsa.nl.o
"Art. 39-A. Mediante autot'ltl1oÇllO N." 18 a ç .' . zaçóetl e eIJ1'p1isal 5ube.l<!1árlllll;é ve.o

. do Ptllaldente da .&eptllllca, ouvido . , Art. - F1ea o Petróleo 1!rllllllelro dado onerar, em conjunto. PQr perlo-
o C':lI1l1elho Nacional do Petróleo. a. No arb, 49 e seus parágrll.val.° S.A .• indepenc1en·temen'e de. lei' eB- d06 ou nJ.o de proãuçAo, OI produtOol
S:x:ledade. p"uer' financiar ou asso- 2.Q diga·sc "E.st~os. '.1'erritórlos f, pec.lal, alltorl~ada a lmportal" petrõ, oU5ubprodutoa do petróleo nacional,
cíar-se, Bem as restrições prevístas 111) Dl~trit<l !'liderai" em ~~ de "EBtadOlJ leo bruto pe.ra refinaçlo no Pa!ll. alin<I. Queparagat"ÀJItill de qualquer
!'tI anterlor a empresas pror.uto- e lIOD.l.strltQ :P~deral . § único ....;. Para êsae fim. InBtala_ ''PeIlVrAo de crédito.

ar gd
O

tlgos dcseu Interêsse ou con- CA.m:lr", .<108 Dellutado~, em , de rá refinarias em Bel~m. Eatado do Cf_Ia' d.... ..... ..... n . em'·.... e-tem
ras e lU' • I I d • setembro de '1952, - JOsé Gulama.rd. PCU'â e em C rum);l\. Eatado de Ma.. ..,. _ ...-""". .. w8.... •
5tUl,'lldoras clematllr as pr mas criva _ AluIlrlo Ferreira _ Cliflrac1i Nu- to Grosso o 'bro de 11162.- Car1mlo d'Ago,UnO
di1.6 do petlróleo, cujo desen'/olvlmen- lIes. _ Xodngues Seabra. - Getúlio • JlUti/~ao - Ponce ü Ar1II44'- Saulo ~moe
to seja necessário li expans40 de suas 140ura; _ XlJnjeri MIJ~lIlilll. - Ma. - Vlelrll Li~ _ Pt:rdrll L OflC 8 _
atlVidlldCl!, limitados os recursos que gal/l.4es Pinto. -Ovidlo Ü Abreu. 1. Como acontece l'm outros paí_ Luc10 BittencOllrt ,..' Pllnia CoelhO _
poderá aplicar com, ê~se objp.tIVO. l\ _ J4ime Tel:r.eira. -,. Aral Moreira. ses, ocõe exíste petrleo ou nde nA Paulo Couto _ Achiles M'incar01le _
Cr$ 50.000.000,00 (Cjuinhentos mlllloea - Raimundo Paãllh4. - Lido tsor- evíste, podenl. Ir,"ortllr o produto Illõerto Bottino . _ Nellion Omegli4
cie cruzeh'<l8). ralho. - Armam!o Falcdo. - 1Ium- bruto lJaro. 1I~ reflnarlll3 nacionais. _ Severino Mans _ Parailio Borbll

911 Pod li. Petrob-:ís pa-- be1'to Moura. - Jorge JlJbour. 2. No caso 4') Brll.,n. o prodt~~o te-' _ ilegiveZ - Llcto BON'alM _ Nar.
Art. 3 i d d cr g,I d d' vJB Franicsco. Aguiar. - Benedito Voz rla procllllêncln ma.ís I::ldicada em TtJ'II Junior _ Paran1&o, de Oli1lfllrQ

ttclpar, an a, aIS S?<Jeda os prel • _ Nelson parijás. -·J41/lne Araújo. Re1l-úllllcas vísínhas, como a Vene- -Moura Andrade _ Paulo FleUT1/
tu.~ no art. VItdO Trab3al~lPrdoem~ g:; - Vlrllllio Corréa. - JOté F/eur1l. -ji'f,Ué1a e B'>111'la: e. dpl. li, emenda es, .... Art./lur Audrá _ .Machado S<X....

. do pelo Decre ° n.e • Q • ~ BUli AraúIO,-' Orlalldo Dantas. - be!ecer ll, local1ação 'e reflnllrlRs em
\ outubro de 1938, e de sociedades de Barros Ca7'1lalho .. _ Leoni4as Melo, Bl'lé1ndo Pará e em .Corwnbli, E. brinh~i - .VlI8concelol COlta -- Or

finalidade Idêntica e para. operação _ lIettor Beltrdo. _ Virgínia SlJntll d 'l\~~"Orossl). lando Dantu - Euseblo Bocho. 
fora do território nacional. mediante Rosa - Medeiros Neto. - Antônio 3 'NOoo entanto Isso nlÍo silJn1flca MeTlottt deI Pfech.ltl. ...,. OSIIAlIlo Orle
autorillllçllo do Presidente da flc!1T::- Bolbino. -'- Osvaldo OI'iao. - Vitor' tlue' ôbrigatórlamént' o prodúto j",. co - A. Ftl1c6.o.
bllca. ouvido o COllilell1o Nacional do Issl". - Plínto QalJer. - o,carpas"/' pCl·tncio Sei\8"enn~. refinado nas. 10- N.o 2S
petróleo'. ~os. - Félix VaIO/,. , . c"Hdades previStas na presente emen

Ju,tIJica.ç40 N o 19 -da. . MIlS, inrllSc"tlvelmente slo Emendas i. tabela· menclonadB na
d •• ti • ,".ont05 qu DOS parecem '!ndiclldo$ r art. 15. .. . '

O primelro.doso... novos a.r gD5 Substitua-se .a:reàaçio c1.o ~t••9' rf!. tal :rlnalldf1~'. '"e!l1slve para' lo At!iti1Xls e Btlbstitutllll!ll
auger1dos destlna n

&! a pDSlSlbUltar a pela seguinte: "eflnMio do petróleo nacional q1 1." - No item A) - '_"lItom6ve!s,
artlcll1Bçll.o .da;Petrobris com empre- "A receita. da tributação s6b::e 1''01. se diz' existir nssas duas regl6e.s. Inc1u!lve camlnhonetll3, Jetrl\b) . ....;,
s88 indl1!tria~s que nAo se dec1lquem brlílcantes e combustl'/eis liqaldos, l"nhd~' 8i~.E.~Õ"~. 4 (le F ..temb!'o <le De aluquel.acrescente.fte a .selttthlte
a ,tlvlc1ade petroleiras. mu a ram06 lmportados e produzidos no pais, a l'OiS:'. __ Dol"~ tI"- )""'rade _ A,ql Crase. depois da piWlvra Nfabr1càçiio",
da produçlo indUlitrlal. cujo :iesen- que' se refere a lei n." 302 de 13 de Moreira _ Godr>lI Wuz _ vaacan. no tlnal da nota:
volv1mento intere88n 11 .lndÚEtr1~ do Julho de llM~ constlt1leo Fundo Ro- ~elos Cos14 _. H~I lJe SOUo!a _ "bem como qualquer outro flue
petróleo; e. o se~undo, ~. po8Il1bllltal t' dovlArlo Nacional. clestlnado ll, cons- Vieira Lins .. _ Fernando Flores _ mse!tntOe l1e~COloradposoSUpefdOlo' e

p
_ dp~fttettâa:

a 3S6Oe!açllo da ePtrobr..... nll8 soe e· truçll.o, melhoramento e CQDIlervaçil.o Tenorio CavaZco.nti Francil1/JO rl~". -.. . '"

::~::A:':x~O~:r~e~~t~:ia::~:: ~:se~~:d~~e~~s r~oad'::vTtir~m~~~!~~~i Aguiar - Athallde B4IJt08 - Vlrgl- 2•• _ No item In ""- Velcu10s Me
"lZInltO, conforme tratado IDterna.· Estaduais e Municipais 1/10 Santa R08a ~. Deodoro MendOlli reos •.letra b) - Para trlJ1l~or/.es in-
cIonal vigente, bem como associaç6es • ~,(1, - JtMé Gltitnar41l8 - Muni!' Fa· du8triclis ou eomerci418 Il !l!TViço, eee
..~ f'-alidacl.ea .idêntlcall, n,outros pai- • 1," Do total do F'Undo Rodovlá:rlo cô~ -'-. tusebio R.tK:hlJ - RUll Santos tlecfallzatlos. onde se diz:
.... ... Nacional 40% (quarentallor cento) -'- Clemll7lte MedrocZo - Vftorfr.O "com motare.;! até. 150HP - Cr$
ses' C011stltuem re<:elta do. Departamento Corréa _ Antanlo .peiroto - .",fldel- 300.00.

Âmbos &ses tipos de assoclllçll.)c!a NaclonaJ de Estrada.. de Rodagem. TOS Netó _ Jo.é Bateves - DU7~"1tO com motores de mais de 1.000 a
PetrobráS nia comportam, êlbvlamen- § 2.~ Do tota.1do F'undo ROdovlirio Monteiro _ Feliciano Peno - Gtu- 2.0ll0HP ,... Cr'2.500.CO".
te as lllesmllS. restrições e llmltações N'aclonal 48% (qulI.rentll. e oito por lia Moura -SI/lvio Seh.enlqul! - Dil!'a.-se: '
qúedevem vl/lorar para as Butlsidl~- cento) serão entregueS' aos Estados.e Orl"7140 D"ntas-'- Mend.07lflo Braga "r.om motores até 150 B'P _ er$

,riu. -- FiJ'f7uzll Neto. - Bngldcl Tle no Dl::tr1tQ J.l'ederal. feita a tllstrlllul- _ VascoFllM _ Ant6nfo CCJ1'rM - 600.00 .;
noco. - Uriel AJllim. - Pinh.elro çlo dto se!!Uinte. forma: . Joctquim Vitoas _ Mendonça Junior, com motores tle 1.000 a 2.<lOHP?,
(.;114ga8. - Pt:reiro. do. Silva. - Mo- I ~ 46% (qullrelltll. e cinco por . _ CrS' 2 600,CO". . .
deiro,; Neto, ..... Napoleã.o Fontenele. cento) prllporclonalmente aos consu- N,· 21 S.- _ No item E) _ Velzu1o~ Me
- Paulo Fleury, - Plinio Gall e7. mos de lubrl!icantes e comllu.stlvels Il1clua-se onde cO"1'Vfer: reos a~re5cente-se o .sell'1l1n~~. in !;llf~:
Willll FrohZlch. - Carlos Xobcrto. liquidas. , "ArtAo Estado em cuj() terri- c) - Para l1lStruçao •• , 1.Sen·
- Agt'lpa Faria. - V!ctar:no CorrêlJ. D - 35% (trinta e cinoo por cento) ". :f'ô - fd' fin d óleo tos". t "A pronorclonalmente à.s pOpulações. tmo r enrao ou re a o •
-Jallme Tel$e ru.. ..U1/ rau,o, - DI _ 20"',"..("Inte ",,;. cento) MO- cru ou eXplorado gás natural será M-
Antonio Mata. - Osvaldo Orico. - • ,.-. ... ra.d ! rê i om o CDll
Trancredo Nevc8. _ Xanlerl Ma:ziZlt.· p;>rclonalmente '/i.s superfícies·, segu!lo a p1'C' e De a, c • As três emendns IIp-resento.das t,l.nl
_ Clemente Mearado~ _ Miguel Cou- § 3.· Os restantes 12% (doze por curso dos•. seus munJclpio.s, pa1'll t. por objetivo: U:lllto à, 1.-: ::u"rdftr

. Gol cento) do Fundo RodoV1á.MO Nado. partlcipaçao nas. sooledtldes supsldl coerênela com o dls1)osto na nota no
tOL - P11tladelpho Garcta. - 11 nal seráo entregues aOs Estados. a05 rias dc,qtinadas a sua :reflnaçao ou Item Bl _ Cllmlnhões e out.ro~ vel.
llh~. - Syl1Jio Ecllenlque. - Bias Territórios e ac.: Distrito Federal, distribuição, até o montante de ~% culos de carga, quando o nrl'lll!'H:6.-
F07·.es. _.""' feita a dlBtrlbuiciio da mesma forma elo seu CApital. 1'10 o USll como instrllmento indlviduiLl

N.o lG inàicada no pnrágrafo 'Anterior c de- § 1.0 SemlOre que o F.stadonrodu· eexcluBivo de trabalhos
Ao artigo 40 InlluR-se entre os ar- verá cnda Estado 011 Tcrrltórioen- tor .de. petr6leo ou de glÍB m.an1fest.a.r Quanto à 2."; evitar o rr~cl(,ni'l.

tlgos citados "o al·tigo 3a". ~ar aos seus mUlJiciDios li cota que () propósito de usar da preferê_nelR d.c mento da sll~ões e o!lr)ll'al)õ.s da S:1.
Sala das Sessões, em 4 de setembro lhe, couber. divldMas nas mesmas ClU trata êste artigo. ser"lhe-üo am- cieda.de, no valor de Cr$ 2<lo,<lO cll.da

de 19&2. - Orlando Dantas. - Eu- rondições entre os munlclpios, ad~· buíàa.s OU tra:n.~ferldB5pela Petro- um.a,.
séblo Xoc'~a. - PU1Iio Coelho. - tando·~e corno bese do con~umo o nu- btás S.A .• nos ilmltes prefixados, as Quanto à 3.• ~ restabeleeer a !sen.
Hermes de Sousa. .:.... Ereno :mvcira. mero de. veíc1110s rodoviárIOS n;otol'l. 9.ções Que o mesnlo se Dr(lpOnha ~o, ção proposta pelo Exccutlvo. oarl1 os
- Coelho de Sousa, - Muniz Fal- zad?S ~ licenClados. mquanto nl<o f?r lnlU" e paro cuja Integrali?MloÇão serao, aviões usados nas escol~srlc j"~tru~
cão. - Mendonça Braga. - Men- conn~c!do exatamente n. C9nB\I~10 ue llrêvlomente, cst.abe~ec1dos os pra.:ros ção e aero-clubes. _ ElIrko Sa.lcs.
donça Júnior. - Carvalho Neto. - 1t1br!ficantes ~. c,ombustlvel5 liQuidas e CO'llôlçoos' qu visando a fa.c\lltar a _ Hermes Pereira de souza - Ncs·
José Guimarães. - José Gu/omard, em cada m.um'::lp;o do 1I12smo Estado colaboração d~ Estado, nli.o sacrifi•.1.or Jost. _ Sylvlo Eelle7l-!Q'Je. 
-Lobo Carneira. -- José Fleur1J. - ou Terrlt?r1o, . t'd .. ' quem noen!;anto. oslntel'êsses rela- Godoy Ilha. - Lima Flmm~cdo. :""
Lima. Filueiredo. - Benedito Vazo § 4 o No mal., f!~am man 1 as Jl;, 'da tlt 1 - e o Cun Fernando Flores _ Anto/uo Felt.
_ Joaquim Viegas. - Campos Ver- "cnclicões estabelecidos na lei n." 302 mann os com. C%"l1d ~ .Ç&Od. . - mano. _ wmy ·Frolllich. __ .11'/~:'O.~
gal.. _ Gllilherme ,\-Iachado. - Os' de 13 de julho de l!lo\8, c!ona.ment.o da 5U.5 I rll1 c que o Fa 'a Pl"nlo Gayer _ Paulo

me.smo deva partlc.pàr. r, . - .'. T • ] i
valdo Fonseca. - Medeiros Neio, Sala d~1i Sessõp<, em 4 de setem- . _ _ Fleurll, _ Vltormo Çorrêa. _." me
Jall1ne Aru.J.jo. -. Nestor Josl. bro dI' 1952. _ Sallll'nino BraGa, - § 2Q

• Na m:nposlçllO dos 6rgll-OS oe Teixeira. - "NapoletuJ Fonte7""l/!••-:0'
N0 7 -_ I lllall/l./ics Barreto. - Getúlio Moura. direção das subsldlá.rias seríio n.dotll:RulI. Araujo. - Philad.elp"o G,'r:.,u7.. ,"-
•. 1 I _ CZemc'tlte Mf!drado. _ JOsé Este- do.> critérios análogOll aos estabe!ecl- _ Miquel Couto. - Pere,rn. da S'_P(!'

Redija-se assim o artigo 41: ves. - Olinto F01I.,~e~a. - Ce7.<0 l!e- dos nesta lei para a Petrobrás S.A .. - Medeiro.• "Neto. - A1Itanin Ma~ll1; •
." Art. Não ficam prejl1<1lcad.lS i1S rall/l.a. - Vieira Li11"q. - Ra/lieri ficaIldl) asscgurada, ademais. ao Es- - Carlo.~ Valallare.~. - OIlt'a7"o Ort~

au~ol'lzaçõ~s p2Ta instalação de rc- n!azziUi. - Um" Firtueircd{). - No- tado C01l" i:'lt.ereue relevante nessas co. _ TancredtJ Ne?!8S. -. Cleme1tt!3
finarias no Pais. f~itas até 30 àC1!C1i Jlínlor. - 1Vesê01' J08t. -:- Go- emprêsas. a representaçiio na Plre- Medl'ado,- Pinheiro Chagas.
junho de 1952 snll'o se a.s mesmas do" TT.hfl. _ Clovis ePstana. - Wllll torla executiva,
não estiverem em ~ul1clonn:l1ento dell- Frü1/lich. - João A'!1"lvÍ1W. - Agrz- Saln das Se.<sóes. m 4 à sete.-:n1:lro N,0 :14 -
tro do p~~zo de Qols anos, li contnr "fl FliJia. - Napoleuo Fon~enele. -;- <'le. 1952. - Maroel Novae.~ - Ne$tor Substitua-se a Nota 1 n à Tabelll li.
desta iel.. . 1IfenrJ. IWtl Neto. - 3ten.uOnca: ,lu.- DUC!l'te _ LuizVianu - GIleno Anla- . f c o art' '5 ))ela "'~
Sal:~das Scssoc.~, em de sctcm- i Ilior. - Joma ·.rabO",.. :- Rondon PCI-, do _ J:ve:te Vargas _ Carlos Vala- a .Q.~e. se rc er • ., ~~

bro dP'1952. - Flores fia Cunha. -, (·/.eoo - ATt;,r Alldra. - lr!enotil d ' Jo é Gu'maT'e Lal Yftte gUI.I1 e,
José Cllndir.o. - Waldelll.a~ II.U1J'P. rlel P:i"chia. -' Mário A!ti1lo, _ Ma- are,.- S 1..'1 s - a _ NOUl 1.' Reduzel11-se de 10o/,&:-q
-- Pereira Lopes. - AI'al Moreira:' I:oel 1'eirolo. - ariqldo Tinoco. - .fo°utl/lh~nt y.~s~~a~~1to - ~~~d~~~S contrlbulç6esquanto oosautomóve,s
- Fluluberto Moura. - Wander7e'/ , TvetA VaTrtas. -. 7'f1l1rorerl" roteves. - 8 - ?II I 11l~ - 'L ~... de mllls de anos de fa.brlcação: 4~
Júnior. - Artur Sal~tos. - Pamf/ll) Tlrial A/vim. - Pin/Leim Chagfls. - Neto. - Sa. ClJva cantl-. e4ncn'O 20 % quanto aos d~ malB de S aw
Borba. - lri8 "teimverg, P:\rP C,;>J- JO/'fle Lacerd". __ f1erm,es de S(}l~sa. Maplcl - AZI<: Mar01l -. Alt01nar Ba- 5 anos: de \40% qua.nto aos de malB
illmento. - Vasco FililO. - Marino _ .7'1l1'6rio Cn.,,,I.'a71ti. _Mauricio lee,ro - Eduardo cata!u~ -Blabert de 6 até 7 anos· e, assim, .sucessivl1.e
Il!aahado. - ClOVis pPstnna; - Ar. ,T(}lmr!rt . .,.. T,TÍdo nittencllur/.,. - lU Ca~tro - J.0~l Presiàlo - Nelson mente. elwando-se 11 reduQiío li mais
luzldo Cerdeira. c.. Eduardo Cata!ãIJ• r.,ú·lo.S Hoherto. __ l1ia.9 Fortes. - ~aT'lletrO - Vieira d~ Melo -, .4.101- la %, !la proDorQAo do aumento de
- Flávio caslrioto. - Napole{j.) t1a,dino (lo Vale. _ r..aillwnt!a l'arli- SIO de CastTll . Jal'me Teixe.ra - cad!!. r.no de fabricação. aM 1R~nttle
z;'(AA.temle. - Edlllon Pa8sos. - Dul- 11.a. -LODO Cocl1la. :Abetar,tcl •.{ndréa - Rafa.eZ clncurf1, ::l:n-s~ t~dos Q:cm~u; de 12 !mOll.



Nestor Iluarte,. ,
Ollveh'•. llrlto - PSD
Ráfae'IClneurã' -\]DN
Vieira clêMelo ,;;,..: PSO

&9pfrito Sant~: .
Alv111'O CllóStelo. ~ PSD
Napoleão ll'ontenelle .... PSO
'Ponclano dos. C:wtos ~ PRP

. O!strlto Fecleral:
Benedito Mer8'\l1l:ltlo .... PTB
Benjamin' Farah ..., PSP
Breno da Silveira -- UDN
Danton Coelho"- PTa
Edi5<:n Passos _ PTB
Gama Filho _ PSP
Oursel Amaral - PTB
Heitor Beltráo - UON
Jorge Jabour - t/ON
JoSé Romero - PTB
Lobo Carneiro - PTB (21-9-5"
Lopa Coelho - PSO
Luthero Vargas - PTB
Mario AlUno ....; P'I'B
Mauricio Joppert- UDN
Moura BrllóSlI - PSO

Rio de Janeiro:
Abelardo Mata _ PTB
Brlgldo Tinoco - PSD
Carlos Roberto -,. POSO
Flavio Castrioto _ PS1'
Galcllno do \Tale _ ODN
Getulio Moura .... PSD
JOSé Pedroso -. PSO
Macedo Soares e Silva -·PSD
Miguel Couto -PSO
Paranhos de Olívclra - PSi
Raimundo Padtlha - UDN
Saio Brand - PTB

Minas GeralE:
ArOl"O Arinos -UDN
Ant6nlo Peixoto _ UDN
Bias Fortes - PSD
Carlos Luz .- PSD
Daniel C1eCarvalho -PR
Fellciano Pena - 1'R
Oullherme Machado - UDN
Guilherme de Oliveira - PSO
Gustavo Capanema -1'80
Israel Pinheiro - PSD
Jaeder' Albergatia - PSD
José Bonifácio - UDN
Leopoldo Maciel _ UDN"
Llcurgo Leite _ UON
Luch B!ttencourt _ TB
Machado Sobrinho _ PTB
Manoel Peixoto - .UDN
:Mario Palrnérlo - PTB
Pinheiro Chagas ..c... pSD
Rodrigues Seabra - psn
Rondon .Pacheco _ UDN
Tancredo Neves -' PSD
Uriel Alvim - PSD
Vasconcelos COsta -?SP
José Esteves - PR
. Sáo Paulo:
Alberto Bottlno .....,. pTB
Antonio Fellciano - I'SD
Arnaldo c~rdelra - PSP
Artur Audtá - PTB
Campos Verga1 _ PSP
Carmelo d'Ag'Oôtillo_ PSP
EmEio Carlos - PTN
Euzeblo Rocha _ PTB
lvettc Vargas - .PTB
Lauro Cruz - UDN
Lima Figueireda. - PSO
Manhães Barreto ~ PSP
Mal'l'ey Júnior - PTB
Moma Andrade - UDM'
Moura Rezende - PSP
Mcnotti delPiccl'lia - PTb
Nelson 'Omegna - PTB
Novelll Junior _ PSD
Ortlz Monteiro - PTB
Pereira Lopes - IJDN
Ranierl MazziJli - PSO
Rom~u Fiorí- PTB
Vieira Eiobrinl1o - PSP

Goias:
BencGlco Vaz -- PSD
Jales Machado ..,.. UDN
João d'Abreu _ PSP
José Fleury - UDfoj
Plinlo Gaycr - PSD

Mato Gro.sso:
Atalde Sastos - UDN
Phi1adell-~lC Garcia - I'SlJ
Ponae de Airuda - 'PSD
Vlrglllo corrê:l - PSD

Paraná:
Firman Neto - PSD
Lauro Lopes - PSD
Manocl Ribas .....,. PTl

"pnulo Abreu - PTD
Ublrajara Kcuc'.neiljian -papo
Pe'l'i'az Eg't'e'Ja.

Goiás
Go,lo11o' paranhcs - PSD
Par:ll1tl
Arthur Santos - UDN
Lncerdll We:'mcl, - PR

Rio Gl'l:nd2 do. Sul
Ere<:hll.do da Rocha - PTb
Fern:ll1doFerrari - PTB
Flore~ da Cunha - UDN
QernlD.110 l)ockhol'l1 - PT!3
Tal'so Dutl'l1 - PSD - (7Q)
O SR, .PRESIDENTE,. - Lev::m'()

ao 'sessão, designando parli a próxima.
a seguinte

OnDEM DO DIA

I - Segunda dlscussâo do proJ':tC'J
n.: 1.510.(", de 1951, que dispõe' SoN2
a. constituição daSociedac1e por Ações
PetrÓ:~1l B"il311e,,;>·. S. A.e aa o~t:rus

providências. (:::111 Urgêl1cia - I:1!
erítos os Sl's. Pereira Lopes e AJj21'''>
Botina) .

2 - J;>rimelrl1 díscussâo do projcto
n," 1.0.U·s; de 1.51, que dispõe soare
r>peraçOes de câmbio; tende !Ia:eccr
daCcmlssão .de COllstltU1í'ão e J .is
tira que opina pela. eonstítucíomu
ántie. do projeto e dos de ns. 407·1951
e ,148-1951. salvo quanto aos artcgos
4.0 e 5,°. se de n.t 1.041-51, artigo 2.'
dos demo 407-51 e 1.148·51. artigos
;." e 6," do SUbstitutivo apresentada
na .Comlssão de Economia pclo Se·
nhor Adolfo Gentil e com emendas
da comissão. Parecer da Comissão d~
Economla com substitutivo ao proje:;>
e nos de ns. 407-51 e 1.1'8·51, com
voto do SI', Adolfo Gentil e parecer
da Comis,i.o dê'Flnanças favorável. uo
rererldo sllbstltutl\"o (Preferêncla '"'"
tnscrítcs os srs, Rayl1lundoPadill1a.
20 '." minutos, \Ti:t.o::!sJcr c' Zuzé~·úo

R.ochaJ,
3 - Dl$~tmão única cloProJeto de

R~solução n.O 222-A, de 1952. que mo·
dlfiÇ. ao pará grafo 7,0 do artil;a 83 elo
Re'glmento Interno; tendo' parc<,rl';
com substItutivo, da Mesa (p sess~o

- ImcrHos os' 51'S. Alio~ar Baleeiro.
30 minutos. pereira Lo;Jcs, Fl':lnols~o

Macedo e Osvaldo Orlco).
4 - PrImeira discussão do projct·o

de Resolução n.· 209-0\, de 1952, que
prorroga por um ano a validade. cio
concurso. Interno real!zado na Câmara.,
dos Deputados, em janeiro de 1951:
tendo par~"rr. cem su\:)stitutivo, dn.
xtesa.

5 - S-cg'ur.da disCL1s~ão do projeto
n," 91-A. de 1951. que dispõe sóbrc aS

atribu1rões dos Auditores a que se re·
fere o patágrafo 2." do artigo 22 d"
Lei n,' 830. de 23 d~ setembro de
1949; wndo parecer. com emenda, da
Comissão de Constituição e Justiça.

6 - segun~a discussão do Pro1et.o
n.."618-.'i, de 1951,qU~ estende. para
efeito de pensão, as promoçõcs de que
trata a Lei n,o 1.267. de 9 de dezem
bro de 1D50, aos ml1itare~ :á faleci·

Ldos, quc. em ldêntkas . candlçõ;·.'.
hajam tomado parte no ~ombate con
tra a revolução comunista de 1936'
celldo pareceres favorál'eis da comjs~

são E;:pecial (artigo 107. pal':ígrafo 1."
do Re~jmento ;l;Qtel'l1oJ.

7 - Se>;uncla discussão do Projet,)
n," 959-A, àelt51. q1-te mantem o at,~

do Tribunal iIII Contas que recusa o
registro do Cêfttrllto elltre o Departa
mmto cios Correios c Telégrafos e a
fil'l1;a S()n1a~ - Sociedade de Eng~~
nharia Ltda, •. para construçoã ria
!I.~ênc\a postal de Indaiatuba.no E'
tudo d~ ~!io paulo, (Sllbscitutil'o à:\
COlUj~s50 d~ Tomada de contas).'

8 - S~p·'.\nda discussão do ~rojelo
(5- n.o2.154-!\', de 1952, que altera ocr••

terlo dc dcscontes de utilidade sôorclo saI3\'io mir.imo para o cfcito do a'·

1
tl[O 82 da. Concolidação das Leis do
Trabalho, com referên.cla aos traba.
1!lndores rumls, (Substitutivo d~ C~·

rni,são d.. Leglõ!açá<l Social!..
~ -Oisew:são do Parecer n," 91. d~

I 1052, que opina pelo arcl\üvamentClclc
I oIl01 on.• 563, de 5 de outuJ)ro de lS~~.

• i>"

", i

Os!c,ja ROiUsltl"'~ 'Ó'DIf
Pal'ailio Dorba' - PTB'

Santa. Catarina:
Joaquim Ramos .... PSD
JOl'ge Lacerda "-, UDN
Lcob~rto Leal .... PSD
Plácido Olimplo - UDN
Saulo Saul Ramos ..,. :'TB
Wandel':ey Júnior ....; UDN

Rio Grande do Sul:
Aehyles Mlncarone -PTl>
Clovis Pestana - PSD
Coel110 de Souza. _ PL
Daniel Fal'aco -PSD
HmnberWOCbby _ PTB (l4~12 5'2)
Henrique PagncnleN. - FTB
PaUlo Couto - PTB
Raul Pila - PL
Ruy Ramos - PTB
Vlctol' Issler - PTB fD-11-52)
Wolft'am Metzler - ?RP

Acrc:
José Gulomard - ?8D
oscar Passos - PTB

'Amapá:'
Coaracy Nune3 - PSD (188)

Deíxam de comparecer os se-
nhores:

Adroa Ido Costa
Huy Almeida
carvaího Sobrinho

Pará
Augusto Mell'lr - PSD
Paulo Maranhão - UDN

Maranhão
Antenor BOGéa - UDN.
Benedito· Lago - PST
Cunha Machado - flST
Josê Matos - PST
Jose Neiva _PSI'

Piaui
Demel'val Lobíio - UDN

Ceará
Adahil Barreto ....; UDN
Alen~ar Ara'ripe ..,.. UDN.
Gentil Barreira - UON

Rio Grande do Norte
Jose Arnallod - PSD
Walfredo Gurgel - P. S.. 1).

,(20-9,;.95.2) '., __
Pal'tÜba

José Joffi1y - .pao.
Pernambuco

Arruda Câmara - PDC
Dias Lins - UDN.
Hel'aclio Rego - PSD
Jat\)as Maranhão- PSD
João Romao - PSD
Magalhães Melo - PSD
Nilo Coelho - PSD
Osear Carneiro ;"". PSD
otavio Correia - 1'SP
Pedro de Souza - PL
Pessoa Guerra - 1'SD.
Pontes Vieira - PSD

Alagoas
Mário' Gomes - UDN

Sergipe
Luiz Garcia - UDN

Bahia
Aziz Maron _ PTB
Dantas Júnior - UDN,
N~gre\ros Fakão - PSO

Espírito. Santo
Wilson Cunha -PSP

Rio de "':J'anelro
Edilbertode Castro - UDN

Minaa . Gerais
Alberto Deodato - UDN
Alcides La<:es - P. T, B, - (4-

10-1952)
Al'Ih1ll' Brrnardc5_ PRo
Benedito Valadaj'es - PSD
Bilac Pinto' -' UDN
Euvaldo Lodi - PSO
Hildebrando Bisagl!a - PTB
Monteiro de Ca'stro - UDN
Oswaldo Costa - 1'5D,
Ovldlo [:e Abl·t?Ll - PSD.

São Paulo
Anisio Moreira - PSP
Gastllho Oabral - PSP
CyrilIo Jlin'or -P, S. D.

12·1952) .
Coutinho Cavalcanti -' PTB
Dár10 de Sarros- PTN
Fe!'l'cil'O. Mnttil~s - PSI?
Frota Moreil'a - PTB
Herbert Levy -- UDN
11'15 Meinberg' - UnN
M,n'ino Machado - PSD
~.!;j,,,·io E'u~~nlo - 1'81'

9046 . Sexta-fsira 5·,·c:,"'·," ",

~~a. esaa .Sesill5e:i; "e~ .• 4 .de eetem:~
:tiro de 1952. Mario AltfllO. 
!.RalrDel Pei.roto• .,;.. ATthur Audnl. 
!.saturnillO Braga. -Nel,onOmdl;f1l1.
'- Alberto BottlllO, - Ach/le•. ·Min·
carone. - Licio Barrlllha. '-Vlelra
:L.n5•. ,;.. BTeno Silveira. - Lucia
iBittencourt. -' EIl:cblo Rache: ..;.
'Benedito M.eraulhl!o. - Lutacre Varo
"as. - Moura Resende, - Ar/hllT
8411t05, - Ranieri Ma2::illi. - No·
vellf Júnior. - LiI7l4 Figl!ciredo. 
,Plliladelpho Garcia. - Amanlto Fon·
''te., - Carlos Roberto. - Lo!la C'ar~
1ieiro.- Parailio Borba. - Mcníttl
,deI Piccllfa. - MarTe]} Jlinior.

O SR. PRESIDENTE -Esgota.da,
.. bOl'a. '<QU levantar a sessão,

, comperecem mais osSenl10res:

J08ê Augusto.
Humberto Moura.
lolcio Borralho.

Amazonas:
Andrê Araujo. - PDC
Paulo Nery - UDN
Plinlo Coelho ~. PTB
Ruy Araujo - PSO

Pará:
Armando Corrêa -PSO
DeodClro de Mendonça .~. PSP
EpUogo de Campos- UDN
Lameíra Bittencourt - PSD
Nelson Parljós - PSO
Oswaldo Orico - pSO
Vil'Sinto santa ROSa - PSP
. Maranhão:
Afanso Matos - PST

· Alfredo Ouallbe - PST
Clodomir MllIet - PSP
l'au~o Ramos - PTB

Piaul:
Chagas ·Rodrigues - UDN
Jósé Cândido - UON
Leonldas Melo - PSD
Mlrccles Veras - PSD.
Vitorino Corréa - PSD

Ceara:
Adolpho Gentil - PSD
Alí'red<> Barreira -.UDN
Antônio Horacio - 1'SD
.vman:lo Falcão -' 1'80
Leão :.:ampalo - UDN
Menezcs Pimentel ...;.. .1'80
Octavlo Lobo - 1'SD
Fal'clfal Barroso - P'I'B
Paulo 8arazate - UDN
Sá. Cavalcanti - PSD
Walter Sá -1'S1'
:Vlrgilio Tavora - UDN

Rio Grande do Norte:
Aloysio Alves - UDN
André Fernandes - UDN .' _ ,
Dioclédo Duarte - 1'SD C26-S-.,2!
Abelardo Calafan[le - PSD

Paraíba:
Abdcs Cal'llell'o. - PSD
:Elpidio de A,meida -' pL
Janduhy carneiro - PSD
José G3udê:lcia - UDN
Oswaldo Trigueiro -UDN

Pernambuco:
Alde sampaio - .UDN
Barras C3orl'alho .:.. UDN
:Fe:reira Lima - 1'S1'
Lima Cavalcanti - UDN
Neto campelo - UDN
Se\;erino Maris - PTB
Ulysses Lins - PSD

Alazôas:
Ary Pitambo - PTB
l"r~itas Cavn.lcantl - UDN
Mendonça Junior - 1'SD

'Muniz Falcão - PSP
;Rul' Palmeira -- UDN

Sergipe:
Carva~ho Neto - ?SO·
Leandro Maciel - UDN
Leite Neto - l'SD

Ball1a:
Abelardo Andrén. - PTB
AJiomar Baleciro - DDlo
Aluisio de Castro - PSD
Bel'bert de Castro - PSD
Carlos Valad:ncs - PSD
Gilcno Amado - UDN (20-11-52)
Helio Cabal - PR
Jayme Te!l,clra - PSD
Eduardo Co.talão. - PTB
Joel Presidio- PTB
Josê Guimaríies-- l'R

· Laíllyette Coutinho - UDIl
· Manoel' Novaes -.PR
;ielson cnmeu'o.
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" . . .." , . .
d,a procuradoria oerlll.do"Estado, (IO'ICI,vU favor6.Vel, ae Projeto e:~ emen- ;larll apl·cdai.-la"selldo re,aL:r o no- o SR. MUNleFALCAO -Sr. Pre

'l·'m'''l1ã, que encaminhou u'coI::clllSÚ;S da Cle pauta. . ' '. bre Depl.!tado TarsoDlltra.' ~ 51dellte, compreendo o ponlo '1e viII_
do debate ralll\zado pelo pIlmel:o O SR PRI:SII>ENT'l! DACAJ4ARA. . Np.o é eata a prlmelra. vez que se ta do ,Deputado Campos Verga!. Em

\Ccr.Br"s~o do M:lnlstÉI'lo'púi)l1cG 110 DOS Ú~U'l'ADOS ÚJllSIUIo;VIJ ll.llô p:·esta. homenasemdestllnaturez;> um. relaçio~. 'abertura. de crédito ·de doll
Ip~l'an~ sô:Ore ...qquestiO relativa l& ;AC()ROO COM A. RE30LUQAO' NU- vulto naclonnl, A própria Constitui. mUh6esde'cruzelros, JA agora rpdu
II:ccess.dade cle Ii.ença para trabalho MERO 7ii, VE 1951, O DIA lti Pli: 1:1":. çio Fedaral, no art. 33 das D1spo~lçõe.l z1do para 'um'milhão de crueeiros .pela
aos me~ores e com~tê_ncla ])Rra ~\\a 'rEMJ:lRO Pri,óÀlMU, 'l~ÇA.~,...l- Trllnslt6rlfls, preserev e nue a Gov';)" Comlsliio FiJpscelal, ainda ai, Sr. ,Pr.e

. (,~ll1c~~~ao. ~Oa. Coml~s~o de Lelllsl:I- M,PARAÁ VO.l.'AYAO DA EMEN- no mandará erigi1', na. Capital da Be- sldente, nAoprocede .. 'argun1entaçli.O
~ ç~o Solal),' " ., DA l;ONl:l'.clTtlC1(.IN.AL~' 6-A, DE pública, monumento BRuy '2arbosF, do operoso 'repl'esentante, paulista.'

lO - DlScussã,O U11IC
oll

da emenda (,O !Sli2, EH 2."' nrscusse O. em' consagrMão de seus ~~..vl;os il. JA o anopasado folrejeltac!o, nesta
Senado ao PrcJ"to n, e91-D,.-tie 19lil, Levr..n 'J-se a ses~.>làOs S~ rnl- Pátria, ll. Ljberdade e ,à Jus~lça"mc- Casa, pro!eto de minhll Butorla lIet·
que auatorl~a. o Poder E."tecutlvo a nutoe ' .. numento êsse cuja. consecu!lao' Já se. tlnandc B Im!.ol·tlncla de cem· mU
~bl'lr, ~lo Ministério d:L Fazenda, n' encontra, segundo estou !nl'ormado, cruzeiros à Casa. do Traba1hador Aia.
crédito especial de cr, 86.0CO,OOO,~0 aberta a competente ecncorrência, , goano.•
destinado L eonstrur,io do ediHc:o ~~ll'ata ~ Sr, Presidente, jamais um,lI Mme_outro projeto Idêntico qu~ manda-
)JRl'a. 11 Delegacia FI,ca.1 do TeçOUl'O nagem teve malsoportunldade do ql.e va eiltregar i&FederMlio do;' Círculos
Nacional e demaIs repartições fe- DISCUR.eO PROFERIDO P E L O esta que a Floriano Peixoto, IltraavésOperárlo8 de Maceió quantia ·.lgual,
dera!s, no EStado de sio paulo; com DEã"UTADOSR. LEOP\).LDO MA- da qual" embora Floriano' MJa, urna também foi recueadc.
parecer 1avorâvel da. Comissão ele FI- alEI. NA SESSAOao' DIA 3 DE figura. que transcedcu as nossas tron- Enquanto Isso, há. poucos cllas. com
rranças, SETEMBRO DE 1952, teirasparasltuar-se no plano dos :lplauso de tOdaa as bancadas,lnclu-

11 - Segunda discu~s[o da Projeto gl'~!l.des vultos nacionais, o nossoEs- síve da alagoana, vimos ser aprovada
n,' 722-A, de 1951, que assegura con- llUE SE RJ:PRODVZ PO'Í 'fER srec PVllLl- tndo reclama. as cinzas elo Il'lclftn brr- crédito, ,al1ãs muito Juslo, de trinta
tagcm de tempo da serviço ,público. CAPO COIl1 INCORRJ:ÇÓEs. sílelro para abrleá-11l5 na terra onde innhõ~s de cruzeiros para as test!vida-
federal, estadual ou, municipal, aos nasceu, Jamais uma homenolsem teve des do 4.° centenário da li".ll1daçáa
funcionários do Banco do BrasU: ten- (D, C. N, 4-9-52 - Pago 89B7 - ll'lalSslgnlflcaçãodoque esta a 11'10- de Sáo Paulo.

d I ã d C tl'ui 2." cal). rlaoo, porClue sua vida, marcada Cle O Sr. Campos Verl/cl - N§.o seja
do parecer a com SE o e. ons ,- O SR. Ll!:OPOLDO, MACIEL' _ lences di"niflcantes, constltuí padrão V. Ex," Injusto para com São Paulc.ção e Justiça que opina pela sua cons- e
tituclonalldade, pal'ecer da comissão (Nnoloi revisto pelo oradOr) - Se-, de vtrtudes excepcionr.ls e deve ser Meu Estado concorre com três quartos
de Serviço' Públlco Clvll conslderan- nhor Presidente, diante, aa perspectl- permanentemmte lembrada. Florir:- da arreeadaeãe federaL
do.se Incompetente para opinar sôbre Vil. de fome em seus lares, 11 mulher no, eue filho ele umll.tallÚlla de1'lvra. O SR. M'Ó'NIZ FALCAO - Afirmei
a matéria e .parecer ,da Comissão de ~Inc~ra, ,reprcsentada pelas sennorl;'" dores das Alagoas, de simpll's .;oldado e repito Que a abertura do rédlto fo~
Lcg!sllte;ão Social, com substltutll·o ao ti:! D:vmopolls. e~ Minas Oerals. saiu do 1.0 Re;::!mcr:to dc Artilhll.1'la n Pé, Justa. .
Frojeto emendado em pRum. Ide casa e se des.oc,ou até as oficinas gdgou o pôsto máximo de, ;ua, carrel-· O Sr. Ccmpos Verl/al- Rá na o~_

12 _ Segunda discussão do PI,'o!eto da Rêde Mlnell'a de Via,ç40' e o leito ra, Ilel'corl'endo t6das as ('.seaJas da dem do dia pedido, de vlnlemllhbes
ria. estrada Impedlnd trabllll e hierarquia mllltar; que cobriu de gló- de cruzeiros pal'a comemorar o 4.0 cen-

'11,0 1.053·A., de 1951, que concede Isen- I_ áf' " o o 10 o rl'~S ,o nosso Pais,', que teve em SU&3 ten~rlo da IIberta"ão de p,ernatnbuco,
r;ÚG de direitos 'de importação e taxas,·r ego dos tlens. Isso porque, desele ~ lO y

~~du::lllei1'8s para materiais imnnrtadr,5. junho do corrente a:JO,' 'o.s funclonã· maos, mais de uma vez, os destlnosôo quando àquela época, afinai, o Bl'l>sll
..- I d u 1 fe la b Pais; Floriano morreu pobrf', porctuc não era Brasil, mlls col6nla de Poro.

p~la Sociedade dos PlIclres Aolatos de" r os, aq e a rrov nllo rece em era um estlldista de il!O"!~lide inv~,- tugal e Portugal colônia. ~a Espa.-
Maria Imaculada para Missões Entl'e seus venCimentos. gar, um dêsses esplritos lumil1osos, ta- nha.
os Pobres, com sede na Capital do O sr. Vasconcelos Costa :- Se as Ihado para o bem da Humanidade, O SR. MUNIZ FALCAO ... E.tllbe

'E,tado de São paulo; tendo parece. senhoras ocuparam o. leito oa Estra- Nesle Instante periolltante da vida leço apenas a relação para (jue Vossa
res' pela constitucionalidade da Co- da para Impedir o trafeg.?" estão coI1- nacional, em que a nosa 1":itrlij 53 Excelência veja a disparidade e o fato
missão de :=onstltuiçã'o e Justiça e fa- tra o bln6mlo "energia e t~ansporte'·. afunda numa orgia vel'dadeira de des. de V. Ex." querer negar a Alag,1as
vOl'ú,vels das comissões de Econom~a O SR. LEOPOLDO MA...IEL -. Se mandos e escândalos sucesslvo3, e CrS 1.000.000,001 '

,'e de Finanças. ',' , as bravas senhoras de meu Estado ainda agora assiste est:1l'recllla o la· C)' Sr.CCln110S Verl/aZ _ Não é lle.
13 - Primeira discussão do projeto· assim procederam, fOI porque viram mlgerado caso do, inquérito d')' Ban- gar . Desejo Que se ergam, :le ~o:ts.

n,' I.S3~-A, de 19SI, que Institui pe':l- às portas ela rome, os próprios filhos. coclo Brasil, Floriano constitui um truam cenlenas de escolas .em lua
",1'.0 mmsal, vitalícia., em favor de Cla- E o Govêrno, do Estad.o em \'8Z de exemplo que precisa ser segui;to. um', goas. O que quero deixar bemdaro
l'inda Sebastlana de Je~us Cha"es e para ali ,envtar o pa.gador atenàeu ao exemplo que eleve Indicar a nós ou· aqui é que já ellcamillhel, nesta CaEa,
Maria da 016ria Dias C!l&ves: tentlo pedIdo ,do delegado, ,remetendo-lhe tros o caminho para conduzir os des- 'centenas de projetos pedindo por t/i
parecer, com SUb.stltUtl,VO,' da c,omts-" I,metralhadoras .. Os jom,ais noticiam, tinos da, nacIonalidade. , Idas as obl'aS asslstenCla,iS elo pais." n.ão
são de Finanças. ' que o aSEunto jã foi debatido na As- O Sr. Campos Vergal V, E~" me s6 de s~o Paulo, e, até hoje; aio })llS·

14 - Primeira diSCUssão do Projeto 'Eenlbléla mineIra e que, somente num :permite um único aparte? sou um projeto sequer. 'Tenho men":
n." 2.12l·A, de 1952, que retifica dis- choque. a pollcia feriu· 15 peSSOAS. lo l'lR MUNIZ FALCAO Per digado, nesta Casa, c1'$ 50',OOO.()O -
positivos àa Lei n,o.. 1.024, de 28 de O Reglm~r.to não permite me alon- ~. "á:-' - C1'$ 100,000,00 - Cr$ 200.000,00 para
dezembro de 1949, que autoriza o 00- Bue, Llmlto-me, pois, a deil(ar aqui feitamente. V. El(. me d mUlto pl'a- tôclas as obras assistenciais,. ~as em
"elmo Federal a editar obras orga- consignado meu protesto - o mesmo 2e~ Sr Cam 's Ver cl ' uero lIo "ia! .
11izadas pelo escritor Múc!o Leão; da bancada udenista na Assembléia fique ~als tma \'e% b~~."U"oqo O SR. MUNIZ FALCAO - Reco
te:Jd~ pareceres f~vorãveis d~s C~. Est~.dual. que !á ~e pronunciou contra que illlcialmente afirmei, :J,uandô \1, nheço a opel'osldade de V. El(.9 ~ dou
ml~soes de Ectucaçao e Cultura e cc la ~!olêncla pollcl..], , Ex.- estava ausente. Partlclpe,como lhe. o meu testemunho. Mas .veja .y.
Flnanças. , I O Sr. Vasco~celos Costa - O pro- pnrtlclpel,especlalmente par t.er sido Ex. , meu caro, colega, a de.pr0p,-r-

15 - Pr!melra discussão ~o Pro~eto testo de V. Ex. é, também, o do povo I professor de' escolas prlmál'las, gl"\ó. ç4c. ~~ um para trinta milhões de ..ru-
n,· .2.314, de 1952. que d.!spoe s6bIe • Ilvre e digno do Estado de Minas GC- sios, escolas normais, durante uns ::2 zeiro" "
Pohcla Mar1t1ca, Aérea e de Frontel- rals. anos de tôdas as homenagens ao O Sr. Campos Verl/cl - Quero e~_
1'a. (D:1. Comissão de 1"<Ilicia Maritl- O SR. LEOPOLDO MACIEL - }j: grande Floriano Peixoto E'lou em labelecer apenas o confronto, o ra-
nJa, Aérea e de Fl'ontelrll). o protesto do povo livre e digno do eÍesac61'do com o "modUs' azijlcllndi" r~lelo entre duas medidas dlferentea.

16 .- PI'lll1elIa discussão do Projeto Estado de MinllS GeraiE. dessa. verb~ e com R crlacão de' um E .Isso que quero frlzar bem. _
11.° 2.376. de 1952, que autoriza o poder Sr. Presidente. empresto mInha In- museu. Desejaria se cl,jas~cm n.J O SR, PRESIDENTE - Atençac!
Exe'::UllVO a. abrir, ao poder ,Judlclãno telm. ~lldllrledade às altivas senhcras Brasil, 50 escolas primárias, c(;n:er- Esi: f1ndOM~empo do orador. .
- Tribunal Federa Id~ Recursos - o minell'lIS, que, defender.do seus lares clals, lIS'ro.pecuárlas, postos médicos, Ex I~Ri 5 ~. ~~L~AO - Vos.sa
crédito s\lplementar de atiraram-se ao leltt da... strada. para assistenclns dentárias [Iratultase e~ ce nc a, r. res en e, me 1~Velte
Cl'$ 100,00'0.000,00, para pagamento (Ie exigir o pagamento dos salãrios de dêsse a essas obras, custasem. embcl'a ~~eoo meu te~to está ~\ndO, quaMo
:sentenças judlcllírias (Lei n.O 1.487, de ~eus maridos e tle seus filhos: o abas- cem milhões de cruzeIros, o ;;ome glo. ç com mu a slmpa a malS um
6 de dezembl'G de 1951 - Anexonú- tec!mento dos armazéns da Coopera- rioso de Floriano Peixoto. Não f'stOtl tfoa;t~n~~I'I'~p:sttaa~o b;~~POS ,":;~gll.1.
mero 26>: tendo parecer da. Comissão ti\'n, eavolta da Rede ao Govél'no de acôrdo em que se organize, se crie, c' s con~, era:
de constitulçâo c JustIça que opina l'!del'a! porClue o, Oovêrno de Minas ,se construa u!1'1 museu, por'lue um Jc~ut~~o~el'~i~a ~~a1~~r: ~~~ah~~~=
pela _sua const1t~cionalldade. (Da Co- nllO se pode dar _ao luxo de ter s~b museu, na realldade, é unla calacum- nogem justlsslma, que, por meu mcer-

m~;,a~ d~e:::~~;ç~~;cuss:;'o do Projeto ~eS~âa~:~~~trjlaoC\~I~a~:~a~ue~G~e.~ baô Sr, Benjamim Faralt Não ~~é~~Ítoodo"~~rebJ~il~~oFe~;~ p~;it~r
n." 27·A, de 1951, que concede isençã~ te~ponsabllidade daquele a tluem ner- apoiado. to bem muito bem) • !l ••
de direitos de Importaçüo e dema~s tence - o Oo\'êrno Federal. (Muito O SR. MUNIZFALOAC - Nãç' .
t.cxas aduanciraspara nJlIterlal im- !Jt'm: moita bem, palmas,) tem razão o meu nobre colesa Campos DISCURSO DO Dl!lPtlTADO-sE"':
por~ado pela Rádio JOl'l'.ll 10 J3ro.sil, Vel·gal. A criação do Panteon !lii.O Im- ~HOR MUNIZ P'ALCAO PROFE-
S. A. do Rio de Janeiro; tendo pll.I1.JISCURSO oon'R?TT'1":Y' f:mNff"~t pede que o meu Ilustre colegl.l, Depu. RIDO NA SESSAO DO DI.\ 29
recer da Comissão de constituição e I MUNIZ FALCAO P:aOF~1pmo NA tad,O Campos Vergal, submeta à llpre- DE SETEMBRO DE 1952
Justiça 110 sentido de que a ComlSSSO SESSAO EXTRAORDINARIADO ciação da Casa projeto de 1?1 I'l1I1n-
de F'lnanças apl'ecie o pl'ojeto jU11ta i DIA 2-e_1952., d~ndo criar 51) escolas c<ltn o nome de' CUJA PUBLlC.\ÇÃo SERIA FEITA
mente com o subst}tutho apre.;em~dl) ~ CUJ.\PUBLIC.W)io SER1A ru,A 1'01nE- F ariano. p05TllnIORMEN'J:E
por a.quela Comissao DO de n,o 1.3IH, In"n!,IENIE, O Sr. Benjamim Farah ~ O nobre
de 19~1 ..e parecer da ComIssão de F;~ i O sn. MUNIZ FALCAO (Pera e1l- Deputado, Campos Vergal está. neste O, SR. MUNIZ FALO.l!.O (Para cr
ll:Jl1~aS favo:'áveJ llO prol.eto. com de· Icaml",;',ar a votacão) _ Sr. Pre~iden. hora, num conflito Intimo, llol'que pllcaçr'io .pesosal)_ Sr. P'residente.
c'nraç oãde voto do Sr., Larr.elrol Bit- te, 51'S, Deputados, 11 despet'o da aml· Floriano foi, justamente, o polltlcc ne.'lta tribuna têm-se suoedido nlll
temourt zade (lue me liga ao lIustrc colega e sincero e honesto que o nobl'c Dcpu. últimos (lias, quase todos os Integran-

18 - segunda d!scussúo do Proj~:o meu prezado amigo, Deputlldo Cam- tado Idealiza. Mas está ainda num tes das, l'epresentações de Sergipe e
11.° 295-.0\, de 1951 que crla horto~ fio· pos Vel'gal, discordo de S, Ex!' nas conflJ~o quando diz que o Museu t' de Alasoas, para vel'sar problema.s
rcstals no Estado de Minas Gel'aiô:, ~Ulis considerações sobre o ilrojeto 11\1- uma catacumba. PGde ser no credo atinente<; à. Companhia Hidrelétrica
tc-ndo pareceres da Comissão de ConE- mero 124, de minha Rutol'1a. ll1andan_ religioso adotado pelo nobl'ecole~a, -do Sâo Ft'anclsco.
titulção e Justlçll que opina pc.la SUll do erigir em Macel6 o P~nteon dr mas nlío em faee do eredo civlco, qUf Entro nos debates dessa matéria.
constltuclonalldade.e.ontrárl0 das cc· FlorIano. ' " ' nós outroR aceitamos, e que ll~rmitea que tão de perto diz ·"~pelto com os (11.
l1Ji~sões de E~onomln e de Flnançss I A Pl'opcslção mel'eceu pal'~~cr favo- cOllth1Uldade das vlrludes cultuadas Iterêsses da ecunomla a1agoana, para

,ll da OODllssio de Serviço Público rável dllo COmi61slío EspecIal dea\gnllda por Floriano Peixoto. . acompanhar o clamar dos meus cole-
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DISCURSO DO DEPUTADO sE.
NHOR CELSO PEOANHA PRO
FERIDO NA 15ESSAO DO DIA 211
DE AGOSTO DE 1lI52. '

CC1110 \'~ cnro írmão. aqui f\c~ é "Ontem, lIoJc' e Amnnhã", de houver a palpitação das gl'undes eau- \rel)itnm e é' de nosso .'deverrehabm-
o nosso último edeS,esperado Antôuío Borrego, B~s~ IlvI'J e sas naeíonaís, pelo menos se perce- trll' o Dome da província, a pequenina
"p(10 ,:1 seu coracão e estamos mais outrcs roram-me colocados bam as claras ressonãncías dos Pl'O-. províncía cu.[a geografia e cuja histó.
certos de que o conrrace ouv!rá sõbre HS pernas e um saco con- blemasfundamentais .das Alagõas. ria; eis seu" filhos, que a representam
pois que ê!e parte de cOI':lçoe~ Ú!1do o!)roduto dr, espalhafatosa que tenho a honra desvanecedora de nesta. c:..sa, trazem' .nos olhos e 110
nlancca dos pala dor, e o que e bl!sca"'"no melo também das oer- reprcsentar rncsta Casa, coração, olhos e coração 'voltados te-

." muito P":'J~I'. em outros jf. p~!o d2- nas edes~l11anclra nuiníthacte, Mas, nem sempre podemos agi!" em íurícamente para a sua nobre tl'adi•
. r sar.lm o n&.:l~S p:'ofund.,. scb 1:lt::!r::::o... proVOCD.c;fH), fui to- eonsonàncía com 05 nossos propósí.. ~ão"no passado. a .sua prosperidade. no

Queremos também levar ao seu togra{:J.~o, tos mais. firmes, pois somos constan- presente e. li' sua grandeza no futuro.
conhecimento de que o ccso está )\.1'11:;0 Ci\mpos Verr>,al. se eu temente desviados dos rumos que nos O que .llâ, nêste momento, nas Ala-
entregue a,Feder::ção Espirita do nã o acredltasse na ímortnllc' l:le traçamos por circunstáncías.vrortuí- gõas, SI'. Presidente, é muíta . crise
Estado, nas mãos do' S2U advoga- da' alma, serta por certo o mais tas, pelas sollcítações exôgenas, por econômica, muita gente sem trabaího
do, DI'. JO:ié de. Almeida Ver- de~'!rl1"ado dos hornens. Para tuntos e tão variados rntores determl- li sem pão, muito povo emígrande
I!ueiro, cem escrttórío 11 nUD. da - 1 . i' d I nantes de nossa conduta. '. paru o sul, muítos tratos de' terra es-
L!têl'óade .n, 21 - 8.~ anudar, vans (.-:1[\ dos ~omens· o l'Pn,' me Assim é que, embora vlscernlmente torrtcados .por uma sêca brutal que,
salas llGO-2. em Sáo 'Paulo, mais atual. estou seudo pl'oc;eosado, avesso aos debates Hôbl'e. política par- vírtualmente, extínguíu a safra dos
que até hoje contínua sem sclu- Ati':::,ços sinceros elo sempre tldáría n gional, que, geralmente, nrodutos de subsístência e reduziu de
ção. amígo, João Btuvetroe:". nunca se processam num clima ame, inaís de tl'llltatol' cento a. lavoura

Sem mais aqui nos despedlmcs, V':l1hodu:1UI aêleJal' ~'al'\ o GO':er- no de serenídade e boas maneiras, canavíeíra, rundámento principal da
e não o Iazemos sem elevar os nndor do meu Estado, para. cuia eleí- mas resvalam, quasl sempre, para o economia do Estuu·:>. Preci~al1'los de
nossos coracões no alto em pre- ~ã~co,,;:orrl com mais t1~ 23.r.~·J votos: terreno cscorregadío das retanacões açudes, de estradas de. ferro, da ener
ces, pe:llndQ ao C:'sndcr de Tô- venho Bpelf1l' para o SI'. Se~l'~~"r!o peesoaís, venho 'll esta tribuna para g1u de Paulo Afonso para irrigar o
das as Coisas flue o 'lllll11inecac1a lda Se:nu'anea P(lblJ~l1,. me-o ele~n.nt~, contestar as arírmações que acabam I'a':e- do rio Sáo Francisco, para.
vez. mais, dando-lhe Jôr(,us p8l'U \.dIS.tID.t'), een~~. do, fino .. ~lm~ c:"'e "n!- 'de ser feitas p~,' um Sr. Del)utadú atrafr indústrias que se localizem no
conttnuar a luta em pró! de to- ham C:;S:l.< violêl:"iqs. oue úcb:am mal l'zprclie:J t:mtc do pprtldo S':dal Tra- int.erlor, para, em suma, incentivar
dcs aqueles (tUC nccessital·~m. :> i!u!trc G:>l'erllaêor ele s~o Pl\~11o. ba!hist.a, S~ção daH. Alarrôas, qUllnto ,\ produção e' fixar o alagoano ao seu

Fr::tcrnalmcnte . . C ' ", .., .... . ,'111'do a ~orse:::uições e vlol~ncin'l que est!\- habitat, _ Há wn mundo de proble,
"cento'oEspir'ta João' ct.n:U-1 onno ..o . Q. C:1:J1'lillO O,)ll I • r,o., l'ir.lU ~empre praticada~ pelo governa- tnas em que um inteligência viva,

d" • • • . . illh:~o o li·cro. conl1e~'o o :lutor .10.1, dOI' do Ine\l Estml0. a c!uem. mais um~ CO!IlO 11 do SI'. DeDutado,.podel'á aflr-
E'~ po's o Sl' S(>"retlÍrlo de S·;ú·· Vl'~. e confio. em n:m:? do. verdad.e e vez se atl'ibul e im"u'm 11 co-autorh mar-se num tl'ãbalh'o c:onstrutlvo. e

de ~u\':d~Aol1 ~hl' 'uma satisf:'ç?o, I da Justiça .. em q,e o DO~~..em l'l';,~r de UI11 crlme·de hOI~iddlo de que foi belo, num trabalho fecundo e perelJe
não apenas a nó; outros e~pil·itr.s, de nCl'~egU1r modestos oJ'l'.itlos vo••C vitima o DI', LlllS Cumpos TCI-1que lel'lll'lí o seu nome il. veneração e
mas a tôda a Nação, De.quem par-a ru~ bravura, st:a \'i~I~::CHI, ~lla )0;"- xeil'a.~.. no re::ollhecimento da posteridade.
tiu a ()l'cJem'~ Ordema1lu...va..ordemtemif.~zparare9rlml.€.:~oeba.ndo.le.Sr.·Pl.esldente.o Pl'ojeto que con- oHú, certamente, pcs:;tas Insatisfei
intolerante? Do al'cclJispe de Sã Pau· ladrões Ol1(! Inkstam Suo Pau1cl. Ir..· ce;!cuma pensiío à exma. viúva do tas no Estado, Mas já se disse go.
lo?' '. .' d'.':;es, .. acharcndores, lI~cn.lt.!k1te~_ ie DI'. Luis Campos Teixeira e sôbre \'êl'l1o não é a moe'da corrente' qU~

• Faço daqui apelo 110 Gove,.:1ud·or tMas n" categoI'ln~; ponl1a~s~ ~~~e 'Ique Y~l'sa o l'cC(uel'i11lento em. dt~, agl'ade a todo mundo, e as insatisfa.
de meu Estado no sentJao de que ~'I Departamcl1to, .num tl'a~1'1.1ho de eo- cussno, é O mais justo pos8ivele. por ç~s decorrem de outros motivos e

. Ex," o. brigue o sr.. SecrEt.áríoda Sau- ;·'P:'303.0 .10 e:::calco dê;:.ses. d"..• ~;1l" I~so, e~pel'o seja upl'ovado,oportunll,- não de l'iolências e desmandos ('oml"
de a obe1eeel' a ·constltuiçüo. Se S. radoR, c1ê?EtS mor.~trcs,ouc flil·.I:lm mente, pela Câmara, cls que visa am~ tidos pelo Governador. E se, Ull1
Ex.', o 13'1', Sccl'etário nÍlo eatender a-r.:ssaltanclo Cria!'Jf'!,s indefe'lE\S, nus ;~- pamI' a familla de um eoestaduaJlQ dia, arbitrariedades se. perpetrarem
esta reclamação .. den,:;rode.p<Jucqs It:·ndu.s, po,~ 'l'~S e.rn.1ns le.va~'lo .~ 'mo. ~lustrc que. prest.O\f~l'elevantes seJ.'vlços contra o povo. os re"resentantes. ah
dias, r~l'mulal'el. !lesta C::tsa, requer.- ~él'!a ca morte li i11úm''''Il~ !11O~,'~t,r~, as AlagcD.I, como Prefeito de Macele. gOat10S, com assento nesta . Casl\, fi.
mento de in!ol'mn~ões ao SI', ~fllls- rnarcac'p'l1en~e crll1',!as cl<) ~0l:" ""'11'·, comoSec::etãrlo d!> GOVêl'110 eem .ou- lhes da terra', a que estamos ligados
tro da Ju.<t\c:a. Ccnvém, elll to"n n InIno, .H 'e e~:1't1l'l1. e111 SiDo P""lll,tI'as funçoes p}lbllc:as. dlstll1gU.llClO-ó2 ;elo.l laços mais inquebrantáveis e i11
latitu..de. eloLlgitUde de,;. lIb0I'ÕaàCS'Cêrc.a. de ~r.eze inocZ'ntz" v<tllna, dUS-.",cm;;re. pelo zelo e p.ela honostldadt:l dksolúveis. jamais. consentiremos C1'1.e
que ,e respeitem l:l;ualmcDpe t61Ul! ~5 ',e' "a'·orlo!'. 'em t,odos os, car>to~ C!ue de,~em':snn(111. outros se Rl1teC'i]:emem denunciá-los
confis~6es. rellg-loRas: e d)gl1-,~e, çleI Ai ficam. ~c!s., a~rlllas ":I.l'f.~, e: T~pc.o morl'lClo pOJI'e e deixado a .fa- 1\ l1uçâo, em estigmatizá-los e cOl1de
passa.sem., q.ue o C::ntl'~ EsPír:.....,a J;'1O met'S p'J'''e.l't61'1'' C:'1'. tÕl".'''.. do 13dun· im~ .• ia.. cle~a.ml'aI.'ada, nada l!'U.ISJa.l':1J uã-los, podemos. te.l' COlnjll'omis""s
C~.nàiôo e !Je~sO:I J\lr!Cllcn, c~"ú lc.al· :0. (M':;i/o lJ..111: ll1uito be1ltl, I'O.nt ,maiS 10,uv:'I1:~1 do que es"e llloVI- l:o:ítlcos, .e os temo;, mas os nossr,s

. mente inst\lmdo... . , :nell~.) ele f,a.ldauedade humana, 111'~- kom;:romissos lrremol'lvcis e perl1la-
Ouko ea,'c paJ'e::do cem e'\e. m~.I! . . ---..- -----1 n10VI'~O pejo ?utor c1'1 PI'oleta, :l h"Jlll1el1t~S sâo os que assumimos com o

, não i.;ua'. é o J'el.1t!l'c 3 I'el~~ nm'-I D·~~T1"'l<'f;1 T'ln DE':>:'; ""''') _C:~' ::~, UIl!:l, ~enho~'~ vu:tuo,~~_ e. nob,'~" no,'o, são" oSCjne temos coma terIa.
;\'0 mE'.l1 um O'1crárl~. SR;J!1tfH,?' dai l'T~'1íl"".'MF'''D.("lNrAJUN T0 R. .P ''(O- I,· cltc ;k ".11_ d l ..l.a.:d_s ....a..·:··,"'"·'."~'·I(.laS Alagoa",.u tel'1'U êo 110"50 bel'co.
cidade cteP:1J~1ita1. CO]1hCCl~O ha U~S. 'T1l'"""'7Tn"" 'TI\ ~1jl~c;o~ n DO. DIA 2:3 !'e~pe!t{iT.·elf; e ~ril~h2~onn ..f.. <'? r. I:~~;~;-~' ·:0 tümulodos nossos al)tepassadQ:~.
15 ,a~c.s: '8:c ê. C'omo ~u, ta?,\:énl rr, i DEA'=16'STO DE lt1f?2, Ie que. E:' im;JCl .",.:_m;;:·~ '·::::,f.: _~ ":' ia que estan10S ,pl'esos, não a,pen'13
pirita. Sua r~" °a foi \'nrel~ da . p~,8 , I""s vm ud~~ que sao o apal):!glD ,ta., ':ellJs intel'êss<seventu:.lis da politlc~
pciícia ro .DOP~. ~., cf'~,f.'brc ro!i~;.n dCí ClOJA r:u.:;pr.!lr"o ~s~~:\ FF:T.\ pos- :I1111her ul:Jg-oanu~ !ma."i t:c~a nerenidade do Ulnor naUvo,'
O"den1 polll'ca e S'e'al" , 1T.'IOll..f!,NTf. • • lo quo" I'.,' l' r II . . • 1" d ... - ....... .... .,. - , ./! _ . .. _Pena c qUE" valendo-se c1a OPOl'tUJ1J-, .:. ,.I.~O a ~ las e C,lP,aI espCl-·

'\õare,jitrrnrdhe a casa, .cwletendo a! . C) SR, .M~'!DONC:'" ,T~!1'.jTOR -·I.,Yadc, o S1';. DC~1ltlldo venha. l'q>e1irl t~s .. e . ~:~~sel;tl:'lel1tos. pel'!,onuJistt\3
.... 'Polici~ Vlnlel:cia _ l'e::rovavel, ',U.:-;l'e2tJ- :,' ,nC'rn e"n";'ll1."111r ar rt 1oi('''' ,o ~ - 5(' .. ; pnrn n ,11w>o. nlH11R 11l0;lOt01ll:1, e!1fn-'. 'l~.~lla it 1aúlá-.os . e . dlfut1(;l.;l~s a~.i

de.11dO. cntl'(;\ outras,' coisas, .Ol!Vl'D.' :-.....e :.'."'0. 1· Pl'c.t"-:-.~1.~t.(-l: . tCl1b9.ouvldn.1 di,:.~('!",: dOl1h~l' de fO:'Ó2;J.'r~fO, .. que, ,o )1usP'e IqLlaLl'~ ventos na r~.nf~a pato.oglC'a ,q~le
'e ent"'ll'a "Ontem Ho;e c Al'lH~1iHl,: t..?'l~~S vc?e~ "'"~ esta e a m~.s a\t 3

1 Dr. Luís de Cam;Jos 'l'eixci,'u foi vi- .D"lqu,lstnr a popu.undade, pois l1"O
.. j ·~t~'1',6 o Sr,' An'tÕl1

J

iO Bo:ore0o.! t!·r·una,tlo ,..::;;1) f!l\e !~f'!1':1 ~qtlt ~'1!~'11 Uma de un1 (Time roJitico, de (IU~ :> :~asbulmo~ aque~a C01110VCtltC ,!OC'F:.\~1U
~~s~c~'t (IGI? '~o:'heco hâ vinte ,~.1í;SI:' "''''''':l'e' f,'H·r..,.r10 1.1'11 r~f~.~rr,o ,dr n1')~ - ',"~'OV('11Hid('ll' das. A1ag-ôns teve PUl'tkJ"1 LLC pa.l~dlnos,qu.e levou o hCl.'Ol m3~j ..
ls' il'i.·.. llb.1i.~ta' . itn....l·taUsta con..;i~tvJ'''istH e tenlel'OSO da \'Cl'l.~~m clasn~",:',~t1.ç~O . ~h:da. trJer.cs .verdacl.eh'{) nem Ichecou eJgr.lTJlr c:o::ltmmolllhos .de
~i~in l",",,'l';;d~' rrob"; c b41n! ' "l1.'~·S,.. . ~ rnois in,iu...;j..o. pOlS n 111:JI'te (~O Pre.:;~~ vel1t.o.. O q-:'~2 JUln:llS 'faJ'clnos ~,ln...

~ =:l '. ., _.. ... " • i - t 1 ~. p' ·'id t _ ,'tiL <"1. Iciente dn Cr.i~~n Econômica OCOrl'C~l I ve:::tu'. Ys ce;;as, ,contra R boa falt1:'t
~IÇO tll'.eRt.ao :Je .ler 3 Cal t~. Q-:~! .,,;;on \:' o. ,.1 0

._ 1e,';" ef! .c. n n .. u.': Plll vil'\;u~!~ de flllcstõ~s FS~c:tis. I11U!iJ e a 1'eputaçtlo dos homcns públicos d~
recebi do Sr . J02.0 Barl'~.l~:OS. ct~aCt~~. "~'" " n ~1ibll~~~; tua l,,)ed~hull;.nte~~l ~~ 1ameJ.1t't1vcis, seill dúdú~l, mH3' qu~\ In?sr.a tnTtl, [.:os::-uídos ela fúria IC'C!l()"
que cC..'1he.::? '(;'1110 cSr.ll';.t~l, l.HL... d-,... '11,~r?" ';; t.,~ ~~~ f;111Ç~O o'~~I'.t ...1\: nem rCtllotanlenle t-cnl qual(r~lCl' Jign;.l ('..uI-ta .de dcstrui~' e al'raz:11', pois ::ts

'"l1'ler\t'e e~C:l'lt:l: . 'e .~-D-o~~ I) 'l"lR.. D.. .01' 1~.!J .111: ' cúo cucnuçotl 11oHl" icu " ! acu::'nçoes que, nuo se cmbebetn em
'oPalt1'ttnl, 4 de no;õ,to de 1952, . ,,,~ p r",n 11 t\'lbUll~ Dal'l":ll~nt>1l ,t .n: - p .' .'~ I d S.' p ..' '.'! :,ro\'8s inrol1test<Ível~ R'~enas l'el:::1am

-ó'P'''''''d. alntnoDc'Jutado C"anl- c"'] e..1p' ,....f!f"11"J P!""..Jn~n fiOS .1'~~~;ns l"lO:1t~ ... , 01 O~110, ao." 1. A ICf-llc1ente, n~lU.la.leV:'3ndade dos 'lC'ls~ciol'et;;
le~ .... o .. "~i' c1; I'C~"O .,I'''~lnni~:'Ilt~'',de,'p'c~lf) n nadeI' c;r~'IC C~I·t,O C1ue, ,:1HS AJf'goa!i,:::e esteJam, C:::l' .... p.~~.;'~ ..... l,.~ -e- •

PO~,~~i'!:a1 d d~ ~ose~~;~tel:lo ".·1st,;· rte. to·'os. o~ ~11:,.,·..,:'t~s .da lJáf,t'1::1Ieomc:tcnclô :ll'bitrariec!nd-,s e ~'ie!5"0 Iju~t; a II~;;~.;~~~. d";;' #~~~iFoel~ ~~;:,~
:-"':.1... a sau a ,I ~ll' tem sr: rlQt·... ,,,~t· ..1r") 02' ~'lla lnl110nen- i elas e ,que os cl'ill1cS o~ot'l'anl nd COI1: rl1te 'I Cámn'"u 'l""olha o',,' b " 1"·

,mlil:l. id~ e'!r"';')',za. -le.n"~'1do obal"., 'J.:- ll'!la. fl'eq.l~ê.nela IIss,us.ta.dorR e eom i~ia ~ l'eOlle'rlmdn't I c!,: ,1 CI~:_10 e:;t-
Est,.it tem. o fio.lll. de. çarlioi::..aro!."iV.P.l 1'10 mal." D.e 1I11.':J. ,.,l;"l'a .lme.ll'. muv.cl" pOl1tlC'OS pal'tldal'lOS, cOlno H.·'-Ique o. rÔ.l'lI1U 10.U ~.co" ~r dD_,_~~a:-olhe que 110 dia 30 do mês de j·tlno 0111''<'10' 0\'''11''''(1 se fm:"'eco elas i\lsto~ sever" o Sr, l?eputnc1o, t.entandofa· que um ns~u'nto t·~~Lr .1n o a •."l~s

]l, n., quando tra.balhava em ',n!"I'",l'"o',~-O t:n~lt'''rpn. do.• nl1.'O)ir., zel' crer iI l1nçc.o que aquele Estac10 C 'u~to t l' ., 1 a m~lnno e ,t.HO
minha casa comerciai, !tI; 3\11'- -'eíu,"'n, ""~o astJir"rrl~S c\2 Jlhenl'l' umn terra de thUgH.C de bárbaros <. ).() tão e~~~~ ~~u::~a~o tua ,Ulll tellc
proendldo j'lOl' in:"etores de 1'0- -le e ele (';dns as ')1fl;"6es soriais Que q!1c o seu go\'el'l1lLdor, trllvestido .el~~ Iio b;1n" 1Ill1itO bom) g alldezn. (Mu!'

! 1fcift vindos. da Cll,Qital.' ~<;"ses im"lul.<jnnam ns nodonaUrlorle~ noo soba, açula os il1stlntos anti-socIO',' •
im,:ptores, delJols de vas('ulharem 11'1nmrnt0< rlccislvr.s []o,ua I1bt~l'!a, li a,!,l'es"ivo~ dos seus jllrisdiclonados,
culdadosa1l1ellte caixas de ..apA. r.ribuna l;arlume'lror àeixa. porem, dI" >':~~Ol'eDelo, 0\1 tol~l'alJdo as mais pc
t"s e ~:l.h:õf).1 destinados a. dp.IJô.' "ero ])O"to culmlnunte na oro(!l'~f!" I'l~o"ns_ a~lvidad!"s criminais. 11
sitO" de retalhos decom'os {!ze.1 ~nJlticlI de uln ml!' lIMa trunsfor- acusnçao nao atmge o govcl"nador,
ram-tne acomp~nháolo, à '~li~i:la m~r-,Ie numa plmlir:ic árida e tri"te. pe~:"ou conhec!da c conceituada nesM

.h:sldê:1Cil\. onde tmnl~m:uroce- °C"l relêvo nC111.':c' p " q . CiIlando ut.Ul· C8api\~. l~as e altameute desprimoro-I

.,deram fl. ir..solentes bll~,~as l'~sol" "nda e011,lO nJ11"hfJ~ador elos ressellti- s e justa para com n~ Alallôas, ter- OUJA PtTIJUC,\cÃo SERIA rElU PosrEr.x-
v~lldo colchões e móveis ncm ",entns p~8S0flis. rla" ~r,tcl'eb questl- ra de gente trabalhadol a, hospltalel•. ORIIIF.Nl'E •. •
n~esmo as bOlsinhas escola.res

o
dn.s 1111(':ll'95 de CUll1pallúrlo. do estreito l'êa, !lhenerjosa, pacífica e boa, Crime,; •

! . ,-' es"lrllo de 1rcefio l1lunicl"ul. do llas- t 111 llV do 11li.S AlllgÔllS, mas onde ti
cr 1\1lca~ es<:allll.ndo :lo Çssea oom "tst~l1l0 cal::lOtln'o e rlemrl.:6'!lco an5io- que l1lío os h4? Em que época,el11 ' O SR. CELSO PEÇANlIA ,(l'a.fl;
nutri~?" . e.. s"evr.rl\lnen~e armadlls M 'lar impor'Ee à admll'uçAo eà PIl- q!le parte do mUlldo, em que civiliz\\~ enc(llninn.af a votação) - Sr. Pl'esi.
ele reólve,es, h~11Jens da pollcln "lIlllrlrladc e que. sem luél'ito para çoo, Jâse pôde evitar a prâtiC'll dJB dellte. Srs. Del>lltlldos, ao ensejo da.
de Sf.o Pa.ul(). ,NcsM pr~ec1i- o.fIrmar-se 1)úr um tra'balhoconstru- delitos comuns, fl'uto das ltalxões .hu- votaçio, em Primelradiscusslio, do
l11~to da, jlol.kla, que nM se tlvo c nobre, prnCUI'Il COl1St.I'Ulr um mllnos e dos jmpulsos.momentAneo~ projeton,. 1.326-B. de 1950, desejaria.
jw tfica. na. Constituição Brasi· nedest.'\1 à .c\l1;ia ela. l'eputaçíio ro.lhe101, que obnub1l8.ll1 08 sentidos? lIduzir alll'UIlS elcl8reclmentos. rClill'e
l~lra, arrecadaram em minha. re- ou, como aquele l'flrsonagem mlto16g1- Alag6lls j"estevç dcmasfadamente senlolUldo li bancada de meu partldCJ
lildêncla e na. casa. comerclal, -io, 'Ince"dinMn o temnlo dos deuses .. nasmancbetel, no notlcilorio. eICM- 111\ Seção dI) EJitado do RIo. '.'
,lomnis coleciona<los e ~elhos des- Conventl.ldo, Sr. Presidente. de' que o dalollO dOI! jornBiIJ ct\.l'loca,adquirindo A F"~Uld'-'"'e .d'c· D-irelto'. 'de 'N'lte
tilllàOll li embrUlhos de calçados, 'llS8untn, por f>Ull. relevllilcln, pelo 1n- uma notorl-e1ado tr~ para 08 .11;.... ....
rar.unhoslnoompletoll de cartas t.erbse oue llOs~1l. pl'Oêlmill', .(, que em- foroa de clv1lizaçlo e para o carf.tel'· 1'6i é. foco quo tem lrradlaciollUlClJ
(~Ij!erllr.s, llvrosdtvers08,llr1c:ltI81- :orestll IIltltude e b~lezl\' y. tribUna dos .. Beus filhoB,' BpontadCI5 ao paIs pOr tôcla a plU'te do' BrSail,PI'.ojetll11
"'e.url1.Que reeebl de ..VOliI&PllA05, PN'l&Inentar,o.oliÓproouro· 'CWC_.la' aob.eplte-tas· Ul1ustos ·o·deprlmentes. do-~e no emArio cultural do pais: Ao
~J&io OOIUO com1lll1lta.".uo tüu1IlI.-. YaHU OI'iUlU 6m..... ali~_ l'I!iW .. tItII t_ .... ai1Y1d&de, coa0 eentro de c\iltUM
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~':'~ Oel3tcitQeu.ta~bém. ..~ outros militante. e .llvre docente da li'~~~~-'. a Paculd~e~;~';~elto,.e'~ dis- bucol!· sobeJ~entcoonhcciéfá.e;dls
llailMl1, de Nacional cieDireito cia tJn1verslda-ponhode um tostAopara. paRara mí- pensa novO. encOmjos,porQue awigo8.
'O projeto que origina esta 41lIcUBsl\0 de (la :ara.sn. ,Protessor Paulo Gomes nba matricull\.", e ill1!.IllgoB llCWI JIi. a. procllUJlarllln, lo

e eertlUJlent'e sem aprovado, surgiu da da. Silva, Direito Internacional Pr1~ O amigO o seeerreu, a ill8crido foi dçeanta.r1lJll, B exaltaram,
-. Jnteligêncla de um dos flumln:enses vade, advogado Jit1litante, Protessor teita no primeiro ano .da Faculdade '.Lembtome sempre ele um ep1s6dlo,

que maior rel"votem. tido n:l vida po- Herl1cllto Canleiro Ribeiro, Direito el. DIreito. que irei repelh' li. Cê.nu1.ra doa Depu
:11t1cn do pais: O Deputado Soares 1"1- Civil, Desemba.rgador. Professor AIi- Tempos depois, aquele mesmo amigo tados, 1tn1. 11143, (HI!U.lda vlllitei llo Ck\o
lho. de saudosu. memória. (Muito pío Silveira, Introdução à. Clêncil\ .do do estudante chamava.·o ao seu es- pltal ·pernlU11!.)ulianll. no desempenho
lIcm). . Direito. IIdvoglldo militante.. . erítõrío, para lhe ·conflllr amíssâo de da proflssio de jornllJ1sta. o Interven.

Na. Justificação deixava. bem claro .Enfim.,· srs. Deputados, quero tra~ receber contas· .comercíaís, considera- tor p& à minhll dl.lposlçli.a Um auto
que, com 11. fedC1'alização da Facul- zer ao conhecimento d:l. .Casa· essa elas perdidas. nos sertões pernambuca- m6Vell, e mandou um ods oflcial.l de
c1ade de Direito de NiteróI. a. NaçAo pleiade de !âblos.. ele nomes queenri. nos. O jóvem, com recursos forneci- Gabinete me mostrar suas l'ealizações
ia adquirir valíoso patrlmanlo,nio queoem a cultura dopa.is·e que ínte- dos pelo protetor, aàquiriu doisani- no campo social. Visitei a.1~umllS vilas
lSomente oultural. mas também ele gram o corpo docente da .Faculdade maís e penetrou o sertão, Ao regres- operárias: a "vn. das .Costureíras", a
.1Ualsde cinco m!lhões de cruzeiros. de Direltode Niterói. O proJeto·'traz sar, havi.a recebído c')n~as no mono "VlIa.,!das COZinheiras", a "Vila das
'V1J.le dizer. ímportâncía .ccrrcsponden- pareceres favoráveIs de tôdas as co- tante de 40 mil cruzeiros, ou tOssem Lavadeiras'" ali encontrei humildes
tono patnmõuío materíal, lt, pois. missões por onde tramitou.. Estou 40 contos de réis. na .moedu de então. mulheres, gente do povo, com as quais
projeto bem justlilco.do, porque não certo. Sr; Presidente. de que 11 Casa. Dêsses 4.0 mil cruzeiros. metade foi palestreí, prccurando auscultar-lhes
trlÍs qualquer ônus para o govêrno, irá pronunciar-se favoràve!mente ao entregue ao comerciante, metade per- os sentimentos, e tôdas se referiam,

projeto 1.326-B. mas como argumento tc:nceu ao cobrador. Desde ê&edla, como a um idolo, espécie de "divin-
A Faculdade de Direito de Niterói; final, afim de. apelar para a decísãc disse-me, ontem. o Informante. ao jó- dade humana", à figuro. do Inter

llresldida pelo De~mbargadol' Abel de todos os Deputados. gostaria de vem que se iniciava nas 'letras Jurl- vento'.", que lhes havia trall8PDrtado.
:Magalhães, VUlto dos mais ilustres da. dizer que. pela. Faculdade de Direito dicllJl lamais faltll.1'a dinheiro. Era O de imundos mocamboll fincados den
magistratura flumlnense tem. no seu de. Niterói, passaram.. como alunos; comêço de ~sua luta gloriosa. pela eon- tro da lama. para. aquelas casu mo
corpO docente, nomes de projeção na nomes os maIs , ilustres dos vários qulsta do pão de ..cada dia. • dernas e higiênicas, de á@'!la encanada.

, judicatura. e no maglstél'io do País. campos do saber. Dentre &lescltarel: Em. 1916, o estudànte pernambucano e luz elétrica, com escolas. para os
Deselo lêr. aqui. para conhecimento Evr..l'lsto de. Moraes. o grande erímí-. conclulra o curso na FacUldade de tilhos, maternidllde, .cinemas, sal6es
da Casa. a relação do corpo docente, nallsta Ministro Geraldo .Bezerro. de DIreito. E Mo.nuel Borba, que ,tOda a. para o a'Pr.ndlzado de costuras e de
catedrã.tioos e docentes lívres, apre- Menezes. Vitor Viana, grande jorna. Nação conheceu e admirou. - gover- arte culiná.ria. caminhonetes llata o
.sentada llelO Deputado Sr. Soares lista. do "Jornal do Comércio". o ex- nante de raça. chefe de llulll.o. au~n- transpOrte das trouxas de roupa. Tô·
:Filho.. ... Sens.dnr Fel1nto Müller, o Ministro, tico descobridor de,ocllç6ell pollttcas das fllZiam llreces a Deus para que

como. catedrlUicos tem li Fa.culdtl;!le Júlio Barata. .o DesembarltadorLelte e burllador de estac11.stas - mal sala não afastasse. tio cedo, do Govêrno
!d~ Direito de Nltel'ói os seguintes Pr~, de C~muos. do Tribunal de . Mato, formado da Faculdade' ãe Direito, o de Pernambuco &Quele Que haviaen
fessol'es:Benjllmlu Antunes de 011~ OrossoDesembat'gador Edgard Pe~ conterrt.neo. nomeou-o T>1'Omoror 'Pú- f:oentado o llroblema secular dos mo
,.elra Filho, de' "IntroduçAo a Ciência dreiras: de SAntaCBtlU'lna. Desem~ bllco da. Comarca de 810 Lourenço da cambos. ensinando às futuras Rera
do Direito". alto funcionário cio .5u- bl1rltltc!Ol' Jl1lme BtolAo, do paranl.. Matll.· ~erto ,da.,Ca.pitaL e o têz paTa ções de Rovernanw, na llçio .de San-
:premo Tribunal Federal: Professor Com assento .nesta Casa, br!'ha.ndo que o jo,em bacharel pudesse aBllun,}1r to A~ost!nho. Clomo se eleve Illtir em '
.José Carlos de Matos Peixoto, de Di- pela cultura e pela operosidllde, re- a dires1o- redaclonaI do. jornal A defe8a das cla&!!es desprotellldas da.
relto Romano ê que também leciona nrelil!ntando. o llOVO de Vlirlos Estados OnIem. pertencente 110 seu partido. fortunn.
na. FacUldade Nacional de Direito: temos como ex-aJunOll da pa.culdadé Em 1918, iniciava-se • carreira. llN· O Sr. Farai/al BArroso - Vossa
:Professor Altredo Gulma.rie8 de 011- de Direito de Niterói os 8rs. DePU~ ~llhent~ d~~tt~A\~~u:t~fJ:'d: Excelência há de me perdonr. como o
Telrn Lim!!, de Direito Civil. Ylnistro tsdos HfiGebranOO''' BISdgl1a, Lácio r an. .. ..... têz o no!>re Deputado Arrudllo CalnlUa
do Tribunal de Contas <la tJniio: Pro- Blttencot1rt. :erigido TInoco, Eu.."éblo aua b8nc~da dlL cimlLra llemaPlbuca.. ao co1ega Aliomar Baleeiro, Se V. Ex.·
fessor Oaldino Siqueira, de Direito Pe- Rocha. mvlo Castrioto. e no Senado M, tlvela oportUl'l1daded de ~ev~r evoca. com tnta preclsio. os traçOl
nal. Dezembargador do TrIbunal de o Sr. senador Francisco Galottl. t~~~~e::;~:'~e:~II'IC:~s~etre: marcantes da perllonalldade de A1f3·
Apelação do Distrito Federal:: Pro- Assim, 81', P!'elll"ente. em nome da !tas que all;ltal'am -ti Legislativo de memnon Mall'll.1bles, quero doclpl'ar •
fessor Murllo Fontainha, da Cadcira b~nCltda do PartIdo Trp"~.I1JI~a B-:'&· Pernambuco DQPols sempre em as- V. Ex.", como Deputado trab:::lh!sta,
de Ciências das Finan~!ls, Curador sUeiro, Seelo numinense. faço um !lA el' u-;e neputadc Federal. Que. na minha olllnllo, o seu valor
de Menores da Justiça Federal: Pro- !Ulêl0 a ~ Sll tlara Que apole n p.ojeto ~~r e~tlio e~~ me lançar na vida [loli- fundamental reside llrcelsamente na
1'esso1:' Ramon Benito A:onso, de Dl- ntle vai fl!'!era11zar li Faculd:lde de DI- t!cs' ne' ude conhe08-lo. de perto. encarnação tlCrfelta Que êl esabla ~
relto Constitucional. a:!vogado de re- relt.o dI!' Nlte1+ porqt'e com isto es- ao iad~ de" Nilo peçanha. e de J. J. raro na sua perSllnalldllde. tão rica <te
110me no Estado do Rio: ProCessar ~al'a praticando 'Im ato de estrita S~abrn, na C'.\mpanba da "Reação Re- ~atl?:es, de todos ê,'ses ideais da 1>0
Adelmar Tavares, nome conhecldo'!;las ;ust1"a., tlr°stando "omo:,na"ell,1 ~, me- J)ubllClllla". MaioS tarde. U111B. nova ~tlca trabalhlsto. (mui~o bemQ. _Na.
letras do Pais, ex-Presidente da. Aca- m6~hl r1e So~e~ Filho. 0lu'lo bem; campanha sucessória me lev~l'a. ao re- .eaHcbde. foi llomem de idéias. E

7\ cemia de Letms e Dezembal'g:ldc>';' rnu'do bem. PaIm,as). encontro do 1'0litico de Pernambuco aquele oaradoKo tlue Ernani S tiro
Presidente do Tribunal de Justica do _ a luta ela "Aliança Liberal" nos apontou. resulta exatamente de cpe.
DlStrito Federal; Professor Luis Pe- DISCURSO DO DEF1JTADO SE- comidos a3itadcs dos rUtls do Recife. ac!ma d~ tudo. orezava aoue!!!s Idelas
rel1'll Faro Júnior, de Direito Inter- NHOR JOF.L PR.ESI"'lIO. PP',01"E~I. Vinte e quatro de outubro, vitória aa r;.:.as QI.~ls semore se bateu. comba
J1Rclonal públlco. Embaixador: PI'O- DO NA ~EE~M') DO DIA 25 DE Revolução Nacional de 1930, que pós .'j,?O,; (':;'!nl1

'l1 lado, ° Indlvi~mlll'mo
:fW'or Paullno SOMes de Sousa Melo, GO fim à ))TlInelra República Constituo 1nv~ ~s,"'_. tlvo das m~s:ts ~.abI11ha-
cle Direito Civil Ministro e Presiden- A STO DE 1952. inte de 1934. rlve. nesta Casa. :neu no., s; p de outro. o l~dlvldua!Js:l~o
t ., T··b I' d C t d E't d . ,_ . '. " a uele e tadi-ta mal'l!'J""lJ"ta das fal.as eUtes nolít'.
c ...0. II Ul1a ,e on as o ~ a o Cwa llubllcaeCtO seria fcUa 1)0:;- Celcenc encont~o com Q s ",. ~as F", "0 e'd d f I t,~

do RIO e Reitor cia UniverSidade tcr'o:'mellte Repres2nta\'a ele o E~U Estudo. lnte- '1q :]1<",y.•• ; a V I a e. !1z,a. a ral .~
Fluminense; Professor Artlmr Nunes ... o;rando a banca:!a cio Rlltel'ÍOl' "Par- A~ 1"la090 do t.t-~l?alho e da prl''':,-
óa Silva de DireIto Judiciãrio Cíui! O SR. JOEL PRESíDIO (Para tido Sc-cial D~moc~ãt;eo", e eu, na ~~l,;;I.~i tco~o t.smbém de suo. a~ao
.Auditor;' Professor Antenor Otã~l~ e'llw.m.'nhur U ,'clacãol _ ~r. Prc- bancsela (h~ impl'ens~, o ,]Ornai ele 1otO.;....::nr~t1Vn. t1Jd~. C11J.a:1to tludeõ·e
Oe' Araújo Costa. de Mpdicilla Legal. sidente se o COl'U~ão me ~Jllciuúl\ ~ que era red;:tcr. AdmireI-O. m:us de ';a;'ol,;~{fn' a ~aJ~:,l7."lCaO <s"~lal. do
Médico elo I!lStlt'uro Médico Legal: esta ~ribuna. SUlCO que o .;erePl·O. con- [)erto. Pude sentir, nas l'esso,~aa::ias :llr1lv'doali~ir.oco:;;n~~so~i~i~o d~~
Professor Abel Sauerbl'cnu de Aze- turbado pela der, Pl'OCUl'U daqt.;i m~ de. s~a cultura e DO tre~ld~r • e ~ua ~"«~. t"~b;lh~dôra's
vedo Mag.:o.lhães, de Direito Admlnis- afastar. aeDO. que rea~me::,tc c ~ 01' este e o "_,, ~ .
trativo. ex-Inte:'vclltor do Estado elo Qua"do V. E~" concluiu:1, p~lavras Nor_te do Ela'll dispunham. numa ge- ~ O';?...... JOEt. PRESIDIO - Vossa
Rio e Deze1l1b:lrg~dor: ProfesseI' AI. sc:JtlQas. emanadas do tundo da alma l'acao de líderes Que e!ner!(lran~ ,dO ",y.nc.1c:~~:a, qu:tndo, aponta :l apro~j
vcra Bltte'leou"[' BnlIort de DÜ'C1tO a:ll1p.;J" COtl:ul1:cr:r:do à C~,a a ~ra!1d~ advento da segunda R~publlca. de um Imac..:o 1deo1ó~lca co Ú1ClitO Pltl'iclo
A(1mL'1ísL.'ath'o.~ ~2~':ln:~:-9;ilc1r,r do rlE'!ó:~r8ca que~ C1es~bcp c::ôhl'e o ....B!"asB, hO~1em em c~~a pel':opalidc.d,.,e fc~~e; e ont,~~ dcsélo3recirlo em Rec~e. c()m o
'Tribunal de Jl1stica do Disúito Fede-I e toda a Naçao deplora. Ima;;m~i. ser.- Dollt!co notavel., tooa ~Im~ r__l~O I"aldClo T:'~ba1bistll Brasi!elro. repetc
l-' c eX-Pl'csidento do mc-~'o T"ibu- {;adc l:a.qucla pnltl'er.a. que o s2:1tl- predicados de lUl.stB, rJ5.llamentar e o n'l~ ~()~"tantemente todos nós do
J~~;'l: Pl:Or~SS~l' FranCISco J~';é de" Oli- nlento do pIeo.ano. as manitêscaçõ~s abal!dol1adn e '"'3cfredDra.. que ,;I;~l da I' ~:;a con1en~a~nos e:l1 r.oss~s u:üestl'ns
1.Clr:l ·,rian~1.. :á falecido nOlne d~ O'1":.1n.1 ele pesa r de touas as bancactas. '00- Bal1~a ao t.':~1i.l1.Z011aS1 mUlta po .......a ('5- l

n ";!}1a s. . .
CC. llre"ieçcio. "aula!' do vát'l::t~ obr;s de ,dlam. Pêl·!;:,tamente',ll<:ar tracluZ1dasIDOI<U' no r~,t.;IO . '1'_" o,C .~;-':t!a, Sr. ° Pt;e~:de~te. como
fociologln. ioi nrofe~sor de Direito In'ln2'~~" oraça,~' Dapcls, o, bt'llh~ r.:m DEI. Câmar:l. em julho dl' 1931, smu ~~?'iJ!;a. to, .e~1 nonhJl~. aos outros
l'l1<+rial ex.3';!'I';'!"o do Tribunal de 1c1lbd..SOS a~e ~e sue8c1ctam fez-:J.e 'Pll.l"l o MIl1lste!'lo do Trabalho, Con- .l,,' oollt.co.' ~o B.asl!. homfll1
(;0;1\:\, 'cI(t uniã;~ . Proi~~sor Joaquim Ir"~d,1r d~ ~cn'~mento. Itin~ei a acoLUPoClhá-lo, a adlUil'á:!o, ~f.. :~on~~t}hf,~. a:'i~:elades. eSDlrituai~.
Quede!' Corrêa ComUm Neto. de Di- \ ~r. PleSldente e Sr.' Deputados, vendo Que na~uela Secre{;~rla de =.s- 'i:\.e.lt, C~ - d, .~s::>lml tanta col?-

" ,.. , .. ,..." ; .. sempre .oue algllem se mamfesta só- tOldo se enconcrava um hcmem eap~zl .'ll,,:t ao P1"B e?~ mas.asol'o12~a
, l,elro,."CI~ li c!a. F.<el.Jdac:e Naa.onal blC o desap:lredmento de um lutad'Jl'. d ed'ar torn'a e sentido corpo e alma.. rl~~ elo l'11'a~!J como o esto.dt.ta tml'i:ne

cc ,~l! CI~G.. . 1 ~,_, '\ G" um ~lOmem que soube unir a ação à,>.ldéias clã olataforma do tandldato "U~.Ol:t0!~ 'e findou 110 Palúdo do
1"1O[e5,or A.da:1to de 1'110.. ",,,nl Fel: ,VI p~ns:l.mellto. sobretudo de um cam- d "Al' 'L·b· '1" . di' au\'~~'\lO 0, J.>ernam.buco.

:t1an1es. dê DIreito Illtem8eloO<l: Pr1- ~'c d' ".,'''.' ,li, lança I cu no Que. .Z13.

d
.. ' .. n'· d· ,,·t d.á" " .. ~. Dl polltleo partld"IIO, ?u!)~a e de res];-elto aquela pasta. A obra de t.il:- O Sr. FUl'sijal Bú.n·oso' - Muito

V<l o.. na.OQ:l o el ,.u ar ~ v IUlS [1l"'l.S fazer ranpou,'ode I"stol'la uara d 11:0 C 1 . o· 'dS 1 d Fl- b . .
9bDrr..s de

t
DJrl'~lto de repcollrhecldo Edv~lot, ,,,pre;;entar i; oosterldade. em se~ dJ- l~o t;ve~·~r;10sei'1~1'I~té~k; doa~~a~alho eg'SR J-0EL PRli'SiOIO "'.. Pre

o~en es l'Tes -..- 1'0 e!-;,:iOl' -r.-ar, .... ':"·rcr:tec . tl n l' -- . ..-lid· d d ' ,. . . . . '~ . '. . . ~ . .- ~. -
Rib?sCarneiro Direito ComerciaI' I" , . ~ a. ~u os. a peISOl'l" ae o de 193" a 1937, oexecutol' .intra;1Sl- ,'dellte. fazendo, ao assumir a Incer-
:o '., bn'· d.'d Trib' 1 d'· J .' morto.. •. !rente e nvancado, dentro no eSPu'lto ventrorb de PernalT:bt!~o em 1937 o
tl,:".f~ ~Ifi~.tOit °F d' :fa P ~ fes~s~ i Preflro. ~este U1omen~o, registrar, das exlp;êndas da.s massas proletárias- censo dosbabitantes ele 'mocambos'. o
,.:l o? .-"~ ,o e er .. 1'0 ••.ol\pnra que .f!gJ,U'ell1em·, nossos Anais, brasileiras. A .sua obra.. elevou-o às ~overnante de então. lê a memól'la

i5f::n,~IO B!~~~'eTe Joure~ ~e :lfl~f' al::;uns eplsodlos da·, vldà do grande culnllnânclns malol'c.s Que um titular n!io me leva B cometer él'l'o O11coll-
leIto con, 1 uc on ;- UlZ. c - e:,tinto; e comecarel. repetlndonar- da Il:l'ande pa.sta pode atIngir. em trara 176 Otl 167 Iri! I)e."oa~ Isto é

re~t~ ~a •• Jnstlpa no Dlstrit\~c~~: I'"tlva Que ontem me foI transmitida Qualquer pais civilizado. !lO mundo de mais d.lI -metade da 'poPulâcãÔ' d~ Re~
P!P,cs,,~' ~scar px:ze,:"odo-w~ 1, .•rel ,POt:um seucontempol'll.neo. . . hoje. Do Millistério do TI'o.balho. após clfe. nMuela oeu.slão, Fêzilolnda o
to Ir. tttnac.onal E:'úbll~o. Plofessor do \ ..Há 40 anos. um l'aoaz, map;ro. pã- o !rolpe de 10 de· novembro saiu ~le leva.!I+amenot d d I d '
Col?lrlo Peelro 11 .Professor .J~Sé 'r.ele~ lido. olhos vivos. e inquIetos, era en- pari). ~ol'erl1l1.1' seu Estado. 'O "Lcão \1Brnb;,eallos ! ~Stod~;~' ~;~~"~;'\l pc~;;
Bmllosa, ·D!reltG pemll" ad~onado .ml em,trado nas l·lI.ll.S do Recife por nm elo Norte" atravesSlIvafllse multo dl- .traba1ho, talltenacapitni como no
li~..mte.., ,r:ofes~!' .~:Irlco. de. rreltas, \~m!!ra. d.li famllla.. .perllu.ntau-lhe êste:· ficU. com a sua. cc.ouomla. debillto.da.. \.llter.ior. Itltc.rfe~indo. à.s Vêzes. 11l\ .
;t;.troduçao, à- C.ellCla ~o DireIto, ..a~- QU~ te~, 'Você? Estl1 prec~uPlldo, SlUl.S final1<;l1s comprometidas e ~I"n ~col1omla p.'vBda. di~seram-me.' ru
,ogsdo. Illlli~~n,te. Plore~~r. Al~.aIO :.Jcn,oso.... O Jovem rt:.~pon~u: - sêrl:lJõ .nl'C'rturlls. A obra admln:stl'a- t1condo vlvl!~ncias mti8 Pl'aticrPndo
Sarr.1llil:.u. puelto , Pcna., advooc\do .HOJe. ~ esgota. o prazo de lnscr!ç6cs Uva do entllo ll1tcrI'cnwr de Pem.m.- violências Delo bem· pll.lll1cQ em defe.



DIÁRIO DO CONGRES60 NACIONAL Setembro de 1t52 9..151

lia. da. colotlv1cl.a40. J1.0 rCllSUIldo •• cer. quemSQverna Pernam~lICG. ,.", do. O ra OllIIIpnuGr .. iIatDIO fâ ~~çidldedo.Kanau::. CC:
:.oellldad'e. • (lê. Demita. nomeie, prenda, G01te, prutlllo pupu1lll' cio.~ento aotQ- ~abem' .Cluantoll all~latem "". Zl'

Ainda bá pouco, quandO estJ,vemQi faça l) que V0C6 fl.Ui5er. Todos cumpr1·, no VlIorlll8 ameaçou 11 eleiçlo elo Ude: BOI deblltell, B aem conto. ten.
cm I'aUlo AfollMl com o Sr. Pre8lden- rAo BIU\Il ordeM". li: o velho Seabra. PeBse<llata, que ainda uslDl, aaiu vi- versado, deeta tribuna, este palpita.
te da Repúbllca, ali encontramos o comentou: - "Que malandro"! Que- tori08O das urnas, ,raças ao vlgor(),!o asmnto, conclUIndo ~~ro pc~ f
1l0Verl1ante d.e l'ern..mbuec, :E, numa brou-me Ile f6rçM~ Dê.O pude fu.zer o 5entlmento de sr.tidllo e justiça l1'Il mular apelos &OBr. mod;' E.
palestra de que part1e1pam08 com o que premedit&ra". ' povo pemamllucano. caçA0,. fim de quo S. lillt."' faç,l ~;
Comanô.a.nte de Baile :No.vaI,.o pran· Alora, Sr. Pna1dente, entre mui- sr. PrllB1dente e srs. Dep~tadCli: Q ct~oar esse lmpresclndlvel nesoe. níc
teado Governlld'or aflrmava.:. "Prat!· to.s ep16'ódl11ll que conheço e .citarei um estadista que acal:o de retrata.r, - li:' de ontem. não faz dias pt:o!'tax
car violênclo. como arma política. é eloq!lente para mostrar como a cO.l'a- rapnz, elituda.nte. de .direito., pl'01I10t~ Iao nossa. IlssertlvlL de que aI,íme- <til"
eatupldez.P1'aUctl.-la. parll. construir. gem. peBlloal e 1\ bravura pollt1ca eram público D jornal~ta, deputado .esta- mos a qua.se.CClIl'Vi~ão 001 que o ~
lla.I1lo flli'Al!: bem Q. coletlvide.de. é ad.- dllmtílantell no ,lIU1!t~' GOvernador de dual, ,professor' e advogado, cOllllttt.u- MInistro de Educsção, pe!o seu, ll.C
mblslvel. Já. pratiquei, e atndllo pl'a- Pernambuco. contou·me, ontem, um inte d.e M e 46. Jurista, min1.stro de eirado interesse para. com os ',11'01
tica;ei, 'se p!'eclso fOr". de seus aux!1iarefl de· ga))lnetefl no Ml- Estado, tnterventor,. novamente m1_mas da. sua. pasta e seu reconnec

8r. PrCllldente, em 1943 M11lsti a nístérío do Trabalho: fOra. demitido n16tro. del'utado federal e Governa- esptrlto púllllCo, o. par da recordlil
11ma reuníão da. "Liga Social Contra ele uma das dlretorl8.'l de departa- dor chamou-.se Agamemnon Sél"gio de que guardo.mos da cortesia fldaJgllo c
o :Mocambo". no Palácio do Govêr:no mento do. MlnlBtérlo conhecido nm- Godoy Mo.galhâe:l. A morte, sempre que recebeu S, Ex." ao mim e ao.se:
de Punal11~uco, sob 110 presidência, do Clon~O bellcOllG. que PII.I!SOU 1\ maeo- ínccerente e lIib.'iurda, ollrrehatou. dor Vivaldo Palma Lima :J.l'ltho; II 1!\D
Interventor. cada representante elas çar céus e terrllB, jurando a pessoa ontem, tralçoelramente, élll Pátria, em dias dO ano plIBsaclo formulauc
usínas e engenhos de llÇúea.r apresen- do Nlnistro. Certa tarde, um dos ofi· que chora. lua perda irrepar_vel. pedido, no sentlc10 de que. o MlI
tou ao nota de sua pl'odUÇão, ~edlto clals· ele gabinete entrou aoprc.s.sada- Sr. Presidente, quero conclutr., F/i.- térlo da. Edueaç6.0 fiZesse lIl~lUlr
Jllensal, ou semanal, e 11 contrlbu1çlío mente e se dlrlZiu até o M1n1stro, pn.- lo-el, juntando ao meu díscurso IIB proposta ,orçamentâr1& para. êste r
oo::orellpondente era recolhld'a; em fll- 1'0. ttlzer·lhc: ..:.. "Sr. Minlstl·O•. dei- breves palavras com que o ilustre se- oqU4ntum· necellsé.r10 ao runc~e'
lar da camp&llhll <lontra. o 'mocambo. l(el, il.gora. mesmo, flano no "Café Be- nhor Odl'lon Braga, prea1dcnte da 11IlCll.to do precitado hospital, o ~
'.\ol.s cruzeiros por sscs, olllterven- 118 Artell" a. d12ler que na. hora e no União De1l1oeré.tlcll. :Nacional eomen- tJrontam':mtetolatendl<lo, pelo Sr. ,
tor em palestra. comlso contesaara: local onde encontrar oSCnhor. lhe teu, na imprenaa matutina. de hoje, Ollilltro Simões Pilho, con5tand~•.CG
"Tlve, em alguns C&SOS, de· empregar d&rA um .lrona bOca". O Mlntstro deaaIlaroolmento elo Governador de con~'ta, no Orçamento .em. VIbOl

,energia, para. conseguir que magnatas Il(lomodou seu oficiai de gabl:Jete e, PernambUCO: vel"ba. quc o próprio :M1ni8térlO jul.
dCll/iCl1J1 um pouco do muito «lua têm, pou.::o depois. saiu dlllCretamfonte do -"O .súbito e<:s~pa.reclmento ele balltar., ."
illU"l\ mInorar o sofrimento dllquelell M1nlatér1'o. ,paseou pela gllrllol,:;,', r.l\O Allsmemnon "Maga\i:llies, no instante se prontamente fomos A~\dldos"
"00 nlio têm col.tia alguma". , qul8 que ninguém o. aoomp8C'l1u~e. em que o seu vulto mais 5e elevava imediatamente oBr. Ministro "Im
" d I n~'-~ de I C f" Bel •• 'ao" .1 en tr & • Filho fez 1rlelulr na propostlo. Or·COMagrllD o aque 11. camp_.... P'o 110 .. a '" llS Al:_ ,Ollue - en e 06 maIores. 11,,0 sÓ do 8eU partl- mentár1& os znelos ftnllnoeiro.3 i
a.o>sli;tênc1a. p,s. claasea lle.sall1paradlloS, ~ontroll o ameaçll(\or sentado com ou- do. como da politlcl\ nacional, D06 .....mltissem a n_tW'& do ho.....j
coroando lW\uelll. pollt1ea soci~ e hu· tros em roda de uma· mesa. I'o.stou- .Qurpreellde e contrista. A di"gllldade .- -- v ..

mana, Ilo Cl\plb.l pcrnambucana lloIIllill' se bem defronta; puxou umo. cadeira, de :lua conduta no go~mo de Per- para tuberculosos. )lPS5I11mos, de~ta"
t111; naúltlDla '%l01te que o· BCU.gran· pediu \1m.cafe, ,acendeu um clga::o, nambuco, lIB dec1araç6e,a que fez em n1Ales ponderl1:vets ~ue nos lc-'~
de Intervéntorpa.ssoll no' Poloo!o do tiroU algumasfllllllloÇM, voltou oo~)(1· sua última. Inenstlgemsôl;ire llo exce- como levados fornos, a crere!ll.,'lU:
(,jovêmo, .à \'éBpera de embarcar pa~ llistêrlo lIIandlUXlo chamar o .o.lcial lênolA do re"1me e Ilo rcsponaabU1dllde hospital construido,. em xanauo, ~
raaRlo, a tim de assumir o :wnta- de gablÍlete, lhe dl:sBe,: "Fuls.no, G.quê- dos partidOs naeion;U.s, bavlam-no ~~~:,~~:::=alJ~~~:ri~ufl
térlo da Justiça,· em 1M,';, espe·u.culo le ca~ra é um. "prosa'. não matll. m~- re8tltUld~ à confiança dos que amam cionanclo.'.rrl8te engano, porém.: _
ediflca.l1te e Inédito: li vasta praça, guém. est~Vil frento à frente co~ é·e, fi, Democracia e se devotam à caUlla felIZmente e:::mios nos nOSS03 c.. _
(jU::J flcll em 1rlllltll !lO Pa16c1o. enche- lá no cafe" 11' poucos minuto!!' • de tíua presorvnçAo e, do seu aperfel- culos. "

. rllo~se de gente do povo, mulheres eom Sr I'reildentc dG certo mUitos çoamento no Brasil. Pell/lOalmente. Erramos sr Prf:sldente e não t _
criançw; nos hrllÇos, pCll.'1088 daa 011- eplB6di08 da.' vida de personBlida.de como seu nnUgo companheiro de ml- nlUl10s com a rnmo, Os nossos aj)ê
tegorlM. ·malll mlldestas..T6da aquela quo atrllVl1.l1!OU dlasilgltados, na ad. n1stérlo. lamentos. perda d~ amigo, Só téIU tido o silêncio e a posit;ão
gente aerelmlra, durante a noite, Pll.- Ü1.\11Istrat;âo e na pol1tlca. do Brasil, ae ;onvJv1\l cUlto e atraente. , braços C1'U\lIldOs. por parto ·do f
1'a, aplaudtr e llUlÇnr bençãoo aobe- poderiam ser o.qut recordados. Prefi·a•• Presidente. que pecad08 mortni8Mln1stro.ExlstJá uma CClrttna iU1lCl.
nemer1to goverllante quc la delxlIl', o 1'0. porém, aludir ao fsto cUlminante ou que ofellllltS JrrcmlssivelB teriam tlca a 130Iar 8. EI,"', niCI lhe. per!;
Estado para. ocupar pOsto deataclldo da. campanl1:l' pollt1ca de 45. E su- os partidos politlcos do BrlI8l1 pratl- tindo ouvir o que se d1Zaqul fOl
na. lldnll:.1l.serllçfiQ federal.. .' giro aOll "Iornallstas da bllncada de cada contra a ProvidêncIa? JC/Il doia NAo sabemos, Sr. Presidente. O ce

Quero, l:lr. PreB1dente, . contar li :mpren5a àcstil. cua fazerem em tor- ano.s, apenas. cad:L qual das trfa 6 que o hospita!, contlnúll d~ por:
Casa. umep,lsódlo que. mDiltra a.habl- no ciêsse fat.o um pouco de oJ.~bllhotl·lrna1ores agremiaç6es rcpre.sE!ntadaa· celTAdas; o.~ndonadO, c:lqUoeelõ l, c
llc.tllode, e.qpelll.&' aquela sl!oll'ooidade cc Procurllln CIl~mas dl\8 figuras ml- :le8ta. Casa. viu tombar. eeUado pela 0:1 seus Instruroentos, W6q,uina~, 1
lnatllo no saudoso Governador de Per- "~lrC8 que <c en"Dntravam no Gabi. morte. aquele que. nas suas b05tes, eo- custoso e rlquÍ5sinlO patrimônio,
nambuco,' e referida, há poUCQ, ~nf'.stn ~ct~ cio Mlnl.5trO da. Guerra, na noite mo diz o Sr. ()d.Ilon Braga mr.Os se Inutlllzar·se a IloUCO e POUCl'. E na.
tribuna, pelo' Sr. Deputlldo Erna.nl l11stór1ca de 29 de outubro, 50 dese- elevara entre OB ,maiores: SalgRdo Justifica. esse comportamento do N
l5~tlro_ o.rcm conheecr malort's detalhes do Filho, no Partido I'rabalhtstn Brasl. nlstério, face 11 elrls~Dcla no Orçr.

Ell1 ll14O, o velho Scaln'l1, profC350r ~p18ódlo que resumirei em poucas pa· lelro: Soa.rcs Filho, no. Un1tio Demo- mento da verba. (JUc foijuJgada nect
':::I:Josentlldo da Faculdade 1\6 Direito ~i\\'ras. 'Apos deixar a M1n1Stél'10 da c!'áticn. Nac!onBl' e, lIgo:,a, Agamem- sárla. "
dà ncelícó P!cpllrou~e para Ir Il Per' auenllo rumo ao Palilcio Guanabara, Don ~a.galhae8, no l'artlc.o SOCial De· AJlf!slIl' de ·plcaretas,· estariam
llambuco. Despedindo-,~e de nós, no )nde residia o chefa do Oo'1'êmo;o mocratlco. • IcleSaDl.D1ados e preferlrfllDlos aqulett
hotel ollde rD8idia neatacapltal, 610 Mln18t.ro da Justiça COlllerenclara de. Senhoresl Vemos que :\ morte, C%er- nos. se não estivessem pxe8e/ltes a es
tIOS dillse:"Quo.ndo estlvc, c1uranto .11UrlMilllllODte com o Presidente. &e-' cendo mia ação nos qUadros partld'- cidade, em um dos mais inesqu.'~tv(
L1CU· sCliuudo oxIDo, D!I. Europa. fam:>- !lrC8lW1do àquele Ministério, trll,JUiml- nos. nâo prefere os que mais se di- e MnrllBOs condavos, centenas de e1Cl .
:'ia Illtonl8r ,JlJe. revelou que eu. Dlo clu lIoOB Genel'l\lll reunidos' O t:hefe mlnuem entre os menores. 111llél os tlBtas de todos os recantos do mnne
;rJl\88'1l'ia' dos 25 tIDOS; mllS, se eu PR&- iJD Govêrno 1110 quer óeriam~mento que lI1al8 lia elevam entre os matares. que aqui vieram, trllZeIldL as luz0J8 (
t>l\S&1 (103 ;;S, 1:1a aos 1~(). Não que- cio lilUlI;Ile não dellCJa lutar' mas nio ·Sr. Presidente c Srs. Pcputados. scna conhec~nt.os e A dCiUcaçti.Q ~ .
ro nlOl'rer selU me· d{lspOOlr c11l. l"a' llalrá do Guanabara e.ooorra~adOJ. ne- l1;esta hora conturbada. .da \'idll paU- sllCerdúcio que lhes llerYe de estali '
c\11dllde (lo p'lreito do necife. Vou li .:loja fuc!' a. sua lU'1'lImaçlio e seguir tle~ brllBlIeira. Cjuanda o combol!) dos de conduta, trMIU' d1retrl!es 'I;)llra .
Pe...-uambuco· • pllol'a o RIo, arande. Não se deixarA partidos democráticos marcha por (li- combate à ]leste manca, ao j,., ho

E Sea.bra, quetlUlto condeno.VI\O pre::'lder. se {ôr ata.clldo, reillP~" C01l1 trlldaa o.cldentadas, pllra destlno in- curAvel, mas, nem por l8ao, .~m(
:el;lm\l ~stadonovistn. conçlulu ~CIIJ 1Ul11gos clue lbe eatão fiéis_ Acres- certo. Agamemnon Sérgio de GOdo)' ameaçadora - tuberculose.
1nformllÇaoaos, amlgoo, entre 00 Qualll celltou, alnda. o M1n1stro da Justiça, Maglllhies fora um grande fanal, ell.- E' Justamente nesta hOl'<l, qUA·.lo f
me Dn,::olltrava, com o Sr. Deputado que seoa Generais cOllCordllllseUl coa IMIz de nos iluminar 11. estrada para mais r<lnomados tIs1ólOgos de tl: '.18 (
tlê1;lDl1 ClU'l1elrO, dcc)&randG: "Vou lIqu!1o propósito. mult-o bem: se n'o feUcidade de Brastll (Multo bmn: pnlscs, reunidos na xm COM' ênc'
1Jer~wltP.r à, mocidade de Pcmambuco concordassem, íile lhes flLZia um apê- 1I1ulto bem. PalmGlt. o erll40r é Abra- da União InternllClonal CDntra;l Tl-
<.'0 o lcC10 virou cordeiro e pel'Cleu !' lo 00 ca.valheirlsmo e Ao dignidade: çadO). bercUlose,traçaDl. plllllos p&l'llo li ':\lerr
Ju~a. ,fretcndo dlaer uus .desafo- pcrmltl&sem que êlc, Ministro da. Jus- contra. eflSll dlz1madora, de i :.18~
t:1l3 .,. .' ' t1çllo, voUas"e ao l'alnei;) Ouanabara, DI8CUBSO DO:DEPUTADO tuberculose, que cr1aInOs :novo ~.!llJ1t '

Yill!(IU o velho bal1lano po.ra ;PlJ:- parti0 sc IUlIr ao Chefe do Governo e LtNI C"OELlIO aa. nova espera.nça, pedindO ao esse'; Si·
Dmnbuco, com Idéia de fa&er conre~ 30 lada tltl.ste lu~lU' até o sllcriflclo da ~EESX~ DO OI.\:~,NA blos que ponham sObre !Is seus c' 1m.:
r~MllIS na FacUldado d,c Direito, de própria v1dl\. . n. rtsponsabUldade de ffl:ler 11l!!' )US
:lgitllr a mocidade ~on~ra Q reslln~ ," ÃO ilAuêlc nosoc6mio, 1mpresclru:11v, I t
(}lle, cntlia, uomlnllva o !lida, Estou mo alongando. demllBlado, CUJA~~=A J'IlTA comblltc da. tIIbercwose, !lO Am::l1>Jna

f'l _ •••_ Senhores. 111113••sabemos. nAo • DOde " . Que êssee heróicos e Abnegados hc,
~Uil,~~O ..eabra VOltou: ~.:::un",. fazer h1Btórlaflel, fu[lindo à prolill1~ O S'l. PLíNIO comr.o!IO (Para amei lI1c:ns de eieDcla avoquem a r, e6t

1~!•. :i!lntão, or...Sea.brllo, a senhor dll.lle.. . tzpllCfll;Qo JU!ISClIIZ> _ SI'. Preslden·e. questão e form.alem um apelo •.;) 51'
"lO.se os desaforos?, ." Sr. Presidente. no pronuncna.mal1· se Mo 16rll.mos -plearetlkl"· adotlUl.1o Ministro. dl\ EdUClW')io, a 11m ti;} Ql:.

8eabrn bIIlançou a ~ilobe~a.. :Não to cio Glo.lwrKllo de Pernambuco. em como lema para ll. solud.o cios proble- S Ex a ponhs. em tunciOn&m\)llt." <,
jlllde. A Agl\lllemnounllo deixou". ,19 de jnnr.iro cle lD~7. qUllDüo o Pilof- mas sujeitos ao tratamento das auto- pi-edltô bospltaL r.sta. a SOllcltaÇA'

I!:llpllntei·~IC, porque eu sal'la da ~ido Soelal Democrático, se c1ndira, ddades administrativas três simplea que fazemos endereçád~ pr1n\lipal
~m17.ado··ex..'ltentl) elltr~ 11mbooll., tendo uma. possante ala. com apolo p:llllvras _ paciência 'persevera:nça e mente aos t1s1óklilOS ama:DOnensC's Qll
Perguntel~lhe: "Não deixou•. oomo'1 do 1I0vê:-no federal, llprc.sentlldO ou· perslstênclll inlpresctDdlvcls como fi- Integram e dignificam a :x:m: Célllllfe.

P,"a.ticoU vlol!11Clfl' COM o senhor?l" • tro eltl1dld:lto 1l.O. goverl1o do E&~ado, cudo para ós ,que deileJam obter, êxito rmcia dá União InternllCiol1ll1 Contr,·
• O velho reIlubllc1\11O fl.'"pondeu. em o.IlC!19:lCom os Mversârlos. vunos no que estll. ,na deptn<lênelo. de al;ll.- a 'l'UbeTcuIDse .
::N1l.o1 Antes êl0 tlVesatl. praticado vlo- que o povo nliO laltl1l'á .111) seu Bra.n- mlls llutorldadeA do pOder executlw, O QUe um deputr.do sitllQClo.nls~,",~·
~,)ncll1. lPêlll coisa 'pior. No dia em do-benemérito. e das urUlla ameaça.- senlo tIlnlbém, por Igual. enl a1gllll1aR obteve. posto que nllotlve8lle deilca(k,
'lllechllgUel Ao. Recife, ~leembllreavQ <IM pela bnltal1dlide do fôrÇa. saiu Comlss6es desta ClIsa e hoje 1:11&0 de M.ar o (:00 um rcpreaentómte de,
para o :Rio d«l Jal1elro. Ji'Oi-me ~I- l'leito. GOVern.ador do I:/Itlldo o senhor clltarlllomos aqui DG luéeo' fuaoo desta povo:1llÔ coD8etruiu ".pesa: 00 16.mai:
tar,com todo o secretariado e o Pre- BarlJo"a Lima Sobrinho. Jllm 1856 o sellSDoo. a pedir apnclosa atenr;/io de toer olienciado. o qlÍe lloIl VOlllS que :J{

feito ela oo.pital, e'dlale,me: ......SU· panorama pllrocla .mala dlflcll e &orn· VV. 11I1.8. PIU'Il aquenll.o que. 0111. n.pre. t6m ersukro DO eonsreS80 aWla nlVon.. Mtou de v1allem, hoje, para 0&. orlo. Novo. divilllloo abalara o P. 8. sentamos à Cua, CflllllelUlram Da5111'1lo1mC11te por ...ererr.
~ eat' o C secreturadO, 1IqU1 D~ contra o seu candidato do "Palá- Referlll1O-.no., sr~ PNaidente,"oo polftloos e muito;; nia ólOl11pre<>llderemdi t o meu to eito, De !loja em elo 4as PrUleew" Jun~ram·80 lJ ou ho 15alJ!arAN~.. .~ç a C~m. o regime ~IüOl:lit1co· tollv~ logren;

llD e, equan •• _lJQI __• 'I ..... bIol1lllve'~~~ lF.U-, ;rJ,Pe/.Qa&'AN."~,~ GIl 4'J""".......&1o tAoL> A1.tlIn"
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S&:<ta·feil a 5 DIARIO DO COr~aRESSO NACIOr~AL .Setel1íbro. de 19S2 9053'

E;~t~~~'~~~ái~~~~~~e~~~~teiluje~~~~ ;f~ft~ die;;,I~~~~~f~~:á~~,'rl~~nde~t~~'\"t:~~~o&~;;I~~,~n~rc:n,O~~itJ~~a,lIgl~~l5mq,arieq~,i>~~:it~t:c~,',':,srt'·'lgSd'a,j~in,p,••~,dl8e:
verdade, nenhuma ,rl<zfio exlstepal'a mos no momento em que tôda a ten- tarde, amar e respeltar o próprio Ho- rosas emprêsas ,grlU1l:!as .que vivem do
qre ollrojeto volte à Comissão de taUva deSOCOI'I'OS a ná.ufragos é vii. mem, coisa, que ..somente aprendeu a.~uor e do s!tcrltlcio"de seusmtegrnn*
CUl1,;;ltulção e Jt1Stl~Ek uma vez que O pI'ópr!o advento de um novo Mes· ,duras penas, depois da vinda de QrIS-1 tes..; ,
J~. esteve e op!'oblema da diferencia- slas nada. poderia resolver, Não nos to. Agor,a; 'porém, acaba de perder '" " ,
('ia )Jl'oflôElonnl é matéria da ecmpe- encontremos na ú'tfma hora. Esta é êsse amor pelo Homem-como ser Sr: Presidente, aaprovaçlo do pro.
l[,lcla especifica da Comissão de Le,- n vigésima quinta hora, ou' sela uma vivo" que trllbalhaeque sofre e que IJeto, e, por 'isso mesmo, a. ,rejelç,lio do
~'js'inção Soclnl. hora de::ois da última. li hora em tem direito a UlD pouco de respeit.o Irequerimento 'ljue se apresent'a'neste

Vou eonl:lulr, Sr. Presidente. e .e que é tarde de mais pB.1'a ser salvo. ao seu próprio. eu. à sua, Individual!· ,moJ1lento, com ,0, intulto.meramente
fa.ço tal como da últllnl1 vez em que, tarde de mais para morrer, tarde.de dade, como coisa autótloma lia soma!protelatórJo,-:,- I'earlrmo -será".
no fala sÔbl'e êste mesmo, caso, lemo mais 'pal'aviver habituou·se li huma- dos valores sociais. ,., . , " Idemonstl'açil.o de que .a!nda não cbe.
brava-me de,Quela pagina de VI'i1l 01 nldade a :querer o Belo, hábito que :tete pI'ojeto, é o te~te. que nos per· gamos à \'Igtslma quinta hora; ainda
vrzhln, na "VI~éslma Quinta Hora". lhe ríeara dos tempos da vell1a Ol'é. mltir! dizer, se já a,lcmr,ümos 11 25.~ há~ocorro para0' nánrr..gOsl tMuilQ
Cl}:1eo C':'a::de Fut:r rameno, petos ela. Passou, dC11ols,n l"~.sp'~~f,r o ~• .!-g~o~,i~I1~~ p~s~c, nOHe!E.~:i ~:l~.bem. PaI7ll.~.J •

...
."1

\



Setetnbrodo 1~!i2

Comsaio EllpeCiár"dc,-hl.e5tl~
e;açlo sôbre as . cOlldiç6e:J
materiai:i ela.::; instalaçces el:!.
Justiça cloOi~trito Fat:era.1 e
órgol relaciol\l\do:õ ,.'
Mello VlaunDo _. p;'C;;.a::lltt•
AlencQbtro Gui~nar:;'cs - l~e!a.!Or.

AttUlo ViVacqllll.
- CIIlllllo Mércio.

Joio Vl1lMbóull.
Booretárlo _Ivan Pall1l~irl\.
ÁUllUiar - Jlu, G, Schroeócr.

Mello Vlall,na _Presidente.
Olavo 0l1VCll'l1 -- /telator.
DaI'lO Cardoso.
AlllslO Jobim.
camllo Merclo.
Clodom1f Cardoso.
Ivo d'Aqlllno.
Alfredo Neves.
F.Jrrcll'a ae 8,9UZu..
A1o~~lo ae Cal ~Illho .
Joi.o VIUnsbOas.
JoaquIm Pires.
Aiberto PasquaJ.lc;.
Attill0 Vlvaequa.
AntOnio Bayma.

Secretário - João
vasco de Andracle.

Comissões Espeeiais
Comlesão d. Reforma

do Rellmento Intern~

Hamilton Nogueira - Preslctente.
AlIredoNeves - Vlcs·Pre8Iaente.
KeI'sina1do CavBJcanti.
Alo)'slo de Carvalho. 17 '

SecretáTlo - Frllnlilln PaI-' .
meirlt.

FEDERAL.-

5aude

, ,1)1.(110 DO'CONORESSO NACiONAL

$EGU,.OA SESSIO LEGISLATIVA ORDIN4RlA
" DA 2.' LEGISLATURA

Yiação e Obras Publicas
1 - Euclydcs' Vieira _ PreiU%ente.
2 - onofre GClmes - Vice~Prtsl·

Comissão de Finanças dente.
1 - Ivod'Aquino :"'Prellde'ftle.. 3 -Francisco GaUotti.
2 - famar de Gól! - Vlce.1'resl." _ Alencastro Ouimari!tl

d8flte. (8), •

3 - Alberto pasquallnl. 5 - Othon :MlI.der.
4 -Alfredo Neves. Heunl6es _ Quartas-fe1ras
I) - Alvaro Adolfo. '
8 - Apolonlo Sales. horos.
'7 - Carlos L1ndembel'l:. secretArllt _ Frllollelsco
8 - Cesar Verguelro. ruda'
tl - Domingos Velasco. _-'

10 - Durval Oruz.
11 .-Ferreira de' 6oUZll. Rels.ç5es Exterior.eê
12 - M'athias Olymplo.
13. - PlDto Alelxo. MeDo Viaima _ PreIfIUflU.
~: : re:t~ ~:=. (U). MathlaaOll1npio ~ VW.·Pre.lflmft.
15 - V1torlno Prelre C'U). Alfredo Me:res.

C.) 8ubstltuldo interinamente ~l" Bemardea J'Ilho.
Sr. dcero de VB8Conceloa. Peneira de SOIlH.

C") SubstUllldo intcrinamente pelo 0t01'llDo AveUno ,.j.
ar. \Valter Franco. . " KDftIS PIlho ("),

(...) Sul18mul4o Inter!llAmellte (.) BubetltulcSo pelo Sr. carlos LIn-
pelo sr. Ant6nio Bayma. . . demberr· (24.1-62)

S8cret'rlo mvandro "ondes VIIllna.. . f") Bul1stltuldo' pelo Veloso Bories
Diretor de Orçamento. I ~~ (2....'·li2).

R.eunUSe, - AlI quarta.s- eiras, -
U !lar... secrt*lo ,- Lauro Portellll.

Constituição e.Jultlça
1 - Da.rlo Cardoso -Pre8ltlente (t,
:I - Aloysio de Carvll1ho _ Vice·

~-- Pre8Jdente.
3 - An1s10 Jobim.
4 - Attlllo Vlvacque. Levíndo Coelho - Presidente.
5 - call1llo Merclo. Alfredo S1mel1- V:ce.Preszclente.
6.- c!odomlr. Cardoso. PrlscoSanto8.
'l - Gomes de OUvelrl\ Ezechle.s aa Rocha.
8 - tvocl'Aqulno. .VIVlI.llto L1D1a lO).
11 - João VlI1asb6as. (O) Sub.,tltUldo ~clo

lI) ..... JoaqU1m Pires. Oliveira 11-8-52'.
11 - Olova 01l:clr:l.. C~·}. c. Reuniôesâs q111ntns.feiras, âs

("SubstltuillO pelo senador Ruy horas.
Cllf'IClrO. Secrct~!'io - Aurea de Barros Rêgo.

(O"í Substituldc pelo Sen:ldor Caro Prisco dos Santos.
los Saboya. -

Rettnlôes às quilltas-fe1fas, !s 9,30 Comissão de Trabalho e Previ-
~~ ~ .

Secretário - Luiz Carlos Vlelra.eIa; dencia SOCial
Fonseca. 1 - Carlos Gomcsde Ollv.elra -

Auxiliar - Marllia PintCl Amando. . Presidente. I
2 - Luiz Tinoco - Vice-Presidente.'

Ed ~ 'C It 3 - RUy Carnélro.ucaçao e u unt , " _ Clocro de Vasconcellos.
1 _ FlAvio Guimarães _ Presidente. 5 - Kergmaldo Cavl11cantí.
:;: _ Clcero de Vasconcelos - VIce. 6 - WBlter Franco.

Presidente. 7 - Otl,1on Mader.
3 __ Area Leão. ReUnloes às segundas-feiras ilos li>
• _ LUiz Tinoco. horlLS.
I) _ Syl\10 Curvo. .~ Secretllrio _Pedre di! CarnJilQ

Reunl6es - QU::rtllS-fe1r~ às 11\ Muller.
horas.

Secretário - Joâo Alfredo Ra·
vasco de Andrndc.

" ·"líêíaçlodu Comi.Iieí--'-/··
. .'. "Dlr8tora. .

PrftlUrafe _ Marc:ond.. 1'l1JIo.
1." SItJf'.tlIrlo .... I:telrillo LIns; J
3.0 'eereUno - V'lpIIianoMar· i

''IN. •
.... .BecrefdrfO- ValdellW l'ed:o- I

8&. '. :
.... '"rtUrfO - BamUtou NOfUeI·

N. ' ." . kretil'io:'" EvandrOJlII11de, VJ·
1,. luZ/rente - Francllco. OalJottl. IDa, Dlret4r de OrçlUlleDto.
2.· Suplente - Pr1IcO 401 santos. RilunlOel áS quartu.feiras às 16
:e~~g::: di ~~etl~~~: i1oru. '

. nado. .. Fôrç.;A;"madas i,; -, Atas das Comissúes
Comissões Permanentes Pinto A1elxo - Prui4ente. .... Comissão Direto;a
. • ricu.ltura, In.dUltria Onolre Gomes - VlceJ'residente. REUNlAO, REALIZADA EM' ~!
. MllalhAes Barata.
' ' 'e Com'rcio Ismar de OOls. f" DE AGOSTO DI!l 1952

Roberto G1IB5er Bob o. Presidência do Sr. Senacic,r
1 - Pereira Pinto - Preai/!eolte C·). Joaquim Pires • C . • E . I' •• Marcondes' Filho, presentes os fJt-
2.- Landulpho Alves - Vlce-Presl- MArio Mctta. • Oml$Sao speCía pa~a emitir nhores Sellll.dol'eS Etelvino Lins, l."

dent~. Secretário: Ar.! Remer Velg.llde parecer sôbre·· O PrOj.to d. Secretário:VespwJlc.no Mertlns. 2."
3 - Sá Tinoco. Castro Reforma Con"tl'tucl'onal 11' 2 secretário: Valdemar Pedrosa, 2."
, - Julio Leite.' .. secretário e Hamilton Nogueirl1, 'I."
5 - Walter Franco. Reda"ão de Leis de 15)49 Secretário, reuníu-so I\. Com1ssi\o Di-

(.) SulJ8tltU1do pelo Senhor Altivo . 'I' . . retora.
Unbares. 1 _ Olodomir Cardoso _ PreBldente. Aloysio de Cllrvalbo - PreBldente. L1dll. e aprol'lIda a p,ta da reuníãn

Reun16cs às quartas-feiras, às 15 2 _ Joio .VlllasooaB ....;. V1ce-i'7e&1- Cicero de VlOliConcel08 - VIC;e-Pre· de 13 do corrente, o Sr. Presidente
boras. rtente. sldeat8. deu. l.\ palavra ao se. senador Etel-

.secret6rio - Aroldo Moreira. 2 _ Jose do. Costa Pereira. DariO cardoso. . vlno. Lins que PILS:~Ou a t;e!~tar o
4. _ Antonio Alexanclre Ba1ml'l. fo'ranclsco Gallotti. Projüto de ReIloluçao n.o2"·.,1.q~e
5 _ VeUoso Borges. AnlBlo Jobim. reestrutura 08 prcventcs dos inatí-

Secretano _ Américo F'IlCÓ; Camllo Mereio. vos do Senado,
Amrlllar -.NatherCla S~ Leitão, CarlOS Lmaemborg. A Comissão aprovou o pllrcecl'. de

C1DCIollUr caracso, S. Ex.a. favoràvelmente ao ProJeto,
Antômo Bayma. bem como il. Emenda apresentada
Derna.rCle.~ Filho, i ~ pelo Sr. Seuador Joaquim Pires.
Uarconaes Puno. díspondo que o pagamento seja feito
DOmingos Velasco. • lIo pllJ.'tir de 1 de jnneiro de 1951.
Olavo Oliveira. Quantollo requertmento em que
Joã.o Vlllasooas. José de Sales OUveil'a e eutroo solicl-

SCCTCt(ITIO - Aurca de Barros taro equlparaçlio il Câmara dos Depu-
Sr. Gomos de Th!go. ' tados, dagratltlcação e 9.uxil111resde

motorístas, deUberou 9. Comissão dlt
15 Comissão Especial para emitir Sr. Senador Etell'ino Lins, deferir D

~ . pedido.
parecer sobre o Projeto de o Sl'. senador. Vespaslauo Mal'.
Reforma Constitucional 11 o 1 tins procedeu li lmtura. .de uma. ex-

• posição sôbre li. eOntlOrrUllCla havidA.
de 1951' pllra. fornecimento de fardamentos,

conflrmnçãoo .parctlcr que omitira.
!lo respeito, com o que concordou tio
Coml,,~ão. '.

Relativamente ao Projeto de Re
solução n.O l-52, quc considera ex
traordinário e. nesse caráter pago, à
base de remuneraç1<o integral cor
respondente a igual tempo do ser-

Iviço normal, o serviço .•,restado peles
funcionários do Senado dutllClte as
sessões. e,:traordlnàrinmcnte, con'lo·
cadas, decidiu' o. Comissão aprovar
o parecer do Sr. Sell:ldor Valdenlllt'
Pedrosa que concllliu 'Jellt I1cp.itll"iju

. da Emenda n." a, de autoria' do Se.
.......... nhor Senador F'ranc1sco Gallotti,

Alfredo Ra. oferecendo substitutivo ao Projeto.
Nadl\ mais havendo a tratar, Se

nhor presidente encerrou arcunlfio.
Comissão Especial de Revisão lavrando eu, .Ttllio BarlJo~a, Diretor

Geral e secretl\.rlo .dl\ Comissão, a
do C6diiO Comer<:ial presente atll que foi lmdlli:nemente

aprovada. .
1 - Alexandre Marcondes FIlho _ _

Prelftl8fltB. '
S - C10domlr Oardoso - VICe.Pr,- Comissão de Rodação de Leis

ia 1580 3 -~r:Ji.a de SoUZlt _ n,14tor 36." REUNIAO, EM • DE Sl!r.C'EM:BRO
• Geral. . DE 1952

" - AttUlo Viv&Cqua. ..As 16,30 horDoS reune-se .11 Oomlr-
Soare.:; Ar. li - Vlcto~ino Freire. slioo de Redo.çlio de Leis, na sala

SecretArio - Joio Alfl'ecio Ravas- dOl! seus trabã1hos ordin~l'1os. Estão
00 de Andrade. presentes 08 6rs. senador Clodomlr.

Cllrdoso. Presidente. Veloso Boraes,

C ' .• . Costa PereirA e Ant6nio Bayma.
omissão Espeolal para Estudo De!xll de comparecer, por motivo
da concel8ll.o dos Direitos just}fico.do, o Sr. JoAoVlI1~b6lls.

C· I • M Ih B '1 I' E lida a, sem a.lteraçllo, oprovlldaIV I a u ar rall e ra a ata da reunião unterlor
MozartLállo _ Pre811!cl1&te . A Comlssíio aprovlIoll redâção fbla1
, . ' . • do Projeto de Decreto Lj!glslatlvo nú-
Alvaro Adolpho - ViCe-PTeBI4enk. mel'O 5. de 18G2,.COln eraenda do Se

nado, que autor1m o Tribunal. ele
Joio VI1Il18bOas. OontlB a reilstrar o têrmo aditll'o
Gomes deOllvelrll. IloO, contrato celebrado, em 27 de de.

zembro de 1S50, entre o, Mlnlstêrlo
AtU10 Vlvaequ:1. da Wucas.loe Saúde e Lélio Lan-
Domingos Velllilco. dueci. pll~ no Il1aUtuto l'o'c~'r,l'ql

, do Livro. desempenhar a 'funcJio de
8ecret4r1o - Nillon, Iloraes ViC-

l
técnl~oespecltl111.ado em Uu.~irl1~Õl'8

torino Freire, grâtl!as.··.·


